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INTRODUCCAO. 


O 


QCE  podia,  e  devia  ser  o  canal  da  ventura  dos  homens  no  es- 
tado social,  e  politico,  se  tem  tornado  pela  malícia  dos  falsos  Po- 
líticos, e  de  perversos  conspiradores,  no  meio,  e  no  instrumento 
das  suas  niaiorei  desgraças.  Eis-aqui  liiima  verdade  da  experiência, 
e  eis-aqui  a  idéa,  que  de  si  mestno  nos  tem  dado,  ou  a  maior  par- 
te,  ou  todos  os  Periódicos.  São  instrumentos  da  rebelliào ,  os  que 
podião  ser  os  laços  da  Concórdia.  Derrnmào  o  veneno  da  corru- 
pção, os  que  devião  desenvolver  o  gertnen  de  todas  asvirlules  mo- 
raes ,  e  civis ;  fazem  os  Povos  odiosos  aos  Soberanos ,  e  busca')  fa- 
zer os  Monarcas  odiosos  aos  Povos.  São  as  alavancas  das  inno- 
vaçòes ,  os  que  devião  defender,  e  manter  as  antigas,  e  primordiaes 
Instituições  das  Monarquias,  cuja  bondade,  e  justiça  se  firma  na 
base  da  experiência  de  muitos  séculos  do  grandeza,  e  independên- 
cia. Os  que  devião  inspirar,  e  conservar  o  respeito  aos  Dogmas, 
€  á  Moral  da  única,  e  verdadeira  lleligiâo,  que  he  a  de  J.  C, 
tem  transformado  estes  Dogmas,  e  os  princípios  deita  Moral  em 
escandalosos  Problemas.  São  os  assopradores  da  divergência  das 
opiniões,  os  que  devião  promover,  e  conservar  a  concentração  des- 
tas opiniões  no  único  objecto  da  obediência  aos  Monarcas,  do 
respeito,  e  da  observância  das  Leis,  e  dos  mandamentos  dos  mes- 
mos Soberanos.  l'em  servido  de  iliudír  as  Nações,  quando  podião 
eervir  de  meio  efticacissímo  para  as  íllustrar.  Ijem  dirigidos  podem 
ser  a  origein  do  maior  bem;  pervertidos,  e  deseucaminliados,  são 
as  vertentes  dos  maiores  males ,  e  desventuras. 

A  consideração  do  estado  actual,  e  da  constante,  e  perma- 
nente fermentação  da  Europa ,  onde  de  espaço  a  espaço  rebenta 
huma  lavareda  do  nunca  de  todo  abafado  incêndio  das  revoluções, 
isto  he,  das  rebelliões  dos  i-*ovos  contra  os  Reis,  e  contra  as  Leis, 
me  subníinistrou  as  cores  do  retrato  ,  que  acabo  de  fazer  dos  Pe- 
riódicos. A  sua  composição,  e  publicação,  sendo  hum  objecto  da 
maior  transcendência,  devia  ser  a  partilha,  e  o  emprego  dos  ho- 
mens de  l)em,  dos  que  temem  a  Dcos,  dos  que  sabe  n  aiu.ir,  e  obe- 
decer aos  Monarcas,  e  dos  que  sinceramente  de;^eJã■)  a  felicidade 
da  sua  Nação,  e  dos  que  tralíalhão  por  conservar  a  harmonia  so- 
cial, a  que  o  inesrao  Deos  chamou  os  homens  do  estado  da  simples 
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Naturezn  ;  mas  desgraçadamente  temos  visto  usurpar  estas  funcrôes 
«os  homens  mais  perversos,  e  aos  mais  pervertcdores  das  humanas 
Sociedades.  São  estes  Periódicos,  huns  de  summa  ignorância,  e 
quasi  todos  ou  de  aberta,  ou  de  escondida  maldade,  os  que  prepa- 
rão ,  e  depois  sustenlão  todas  as  revoluções ,  mofando  ,  e  escarne- 
cendo dos  Fovos,  quando  imprudentemente  lhes  dizem  que  os  que- 
rem i  Ilustrar. 

Antes  que  no  momento  actual  c.onsideremos  a  França,  que  he 
o  principal  lim  da  composição,  e  publicação  deste  papel,  sem  nun- 
ca nos  desviarmos  dos  principios  da  verdadeira  Politica ,  e  do  res- 
peito devido  ao  corpo,  e  ú  cabeça  de  qualquer  grande  Nação,  de- 
vemos considerar  este,  que  sempre  o  será  quando  o  quizer  ser,  o 
portentoso  Reino  de  Portugal,  victima  de  estranhos,  e  de  domésti- 
cos Periódicos.  Os  Periódicos  surdamente  prepararão,  e  descoberta- 
mente sustentarão  a  revolução  criminosissima  de  18á0,  porque  des- 
de a  revolução  de  Hespanlia  de  1812  penetrando  os  confins  do  mes- 
mo Reino  novehiculo  dos  Periódicos  tantos  venenos,  e  tantas  dou- 
trinas revolucionarias;  prepararão  os  malvados  para  a  primeira  bo- 
ca do  Volcão ,  que  se  abrio  em  1817,  ate  que  em  1820  se  paten- 
teou vasta  Cratera,  donde  tão  espessos,  e  negros  fumos,  e  tão  ar- 
dentes, e  devastadoras  lavas  se  derramarão  para  cobrirem  de  cin- 
zas, e  de  sepulcros  tão  malaventurado  Reino  nas  mãos  daquel- 
les,  que  se  dizião  seus  regeneradores,  e  salvadores.  Pela  corrupção 
dos  Povos  se  devia  consolidar  a  revolução ;  e  a  corrupção  dos 
Povos  não  se  podia  conseguir,  nem  universalisar  senão  pelo  inter- 
médio dos  Periódicos.  Assim  o  vimos  executar,  e  levar  ao  fnn. 
Os  Discursos  mais  ímpios,  mais  revoltosos,  e  revoltantes,  (e  mais 
vergonhosamente)  apparecèrão,  e  vimos  também  huina  tspecie  de 
frenesi  apossar-se  dos  Portuguezes,  a  ponto  de  lhes  transformar 
o  caracter,  e  não  parecerem  Portuguezes:  huns  loucos,  outros 
Canibaes,  e  quasi  todos,  vendo  deslocar-se  o  Reino,  e  eclipsar-se 
a  Magestade ,  e  a  gloria,  applaudirem  a  sua  ruina,  abraçando-se 
com  o  punhal ,  que  lhes  varava  o  coração  ,  e  beijando  as  algemas 
que  lhes  roxeavão  os  pulsos;  e  se  alguma  alma,  ou  intrépida,  ou 
resoluta  como  esta,  que  me  anima,  lhes  offerecia  algumas  Taboas 
em  que  se  salvassem  do  naufrágio  que  os  submergia,  era  logo  re- 
putada criminosa  de  Lesa-Nação,  e  como  tal  ullrajada,  persegui- 
da, e  atormentada  com  ferros,  e  extermínios,  progredindo  sempre 
a  obra  da  iniquidade,  ate  que  a  espada  invicta  do  divinamente  fa- 
dado, e  Legitimo  Rei  de  Portugal  decepou  as  pululantes  cabeças 
da  venenosa  Hydra;  e  como  algumas  ficarão,  golfando  novo  ve- 
neno, mais  contaminarão  os  Povos  no  segundo,  e  mais  terrivel, 
e  mais  infernal  ataque,  ate  que  o  invencivel  Hercules,  não  lhe  bas- 
tando o  ferro,  empregou  também  o  fogo,  como  o  antigo  Hercules , 
para  extinguir  de  lodo  o  peçonhento  Monstro.  A  obra  foi  preme- 
ditada,  e  arquitectada  por  poucos  comparativamente  á  massa  po« 
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pular;    mas   a  massa  popular   foi  corrompida,    e   depois    arrastada 
pela  inundação   dos  Periódicos   que   alagou    o  Reino.    O  grito   da 
justiça,    e  da  fidelidade    não  se  podia  levantar   sem  perigo   ate'  de 
vida :    mostrar-se  fiel ,  era  mostrar-se  criminoso ;    e  peio  órgão  dos 
fabricadores  de  Periódicos ,    os  Povos  permanecião  illudidos ,  ener- 
vadas as  forças  da  reacção  ate  nos  lioniens  de  bem  ,  suffocados  por 
outra  força  maior.    Parece   que   o  Reino   tinlia  chegado   á  summa 
altura  da  ignorância   sobre  o  que  era  verdadeira  politica,   e  verda- 
deira moral ,    e  que  deste  ponto  ,  que  tocara ,    não  poderião  adian- 
tar-seamais:  aqui  parava  eu  corn  a  consideração ,  pcrsuadindo-me 
que  os  Portuguezes  não  poderião  chegar  a  maior  auge  de  perversi-  . 
dade,   nem  que  o  espirito  da  rebellião  ,   ou  a  mania  das  revoluções 
chegasse  a  invadir  certas  Classes  elevadas,  cujo  summo  interesse  lie 
a  conservação  da  Monarquia  legitima,    e  independente  como  a  ve- 
mos, e  temos  agora,    pois  está  empunhado  o  Sceptro   pelo  único, 
e  legitimo  Soberano ,  a  quem  pela  Lei  do  Reino,  e  pelo  voto  una- 
nime da  Nação  firmado  nesta  mesma  Lei ,  este  Sceptro  pertencia , 
e  pertencerá,   porque   tem  vassallos,    que   em  quanto   tiverem    nas 
veias  sangue  que  derramar,  o  hão  de  conservar  em  suas  ReaesMãos. 
listes  malvados  de  facto,  e  criminosos  de  Direito ,  pizando  aos  pes 
os  estímulos  de  hum  sangue  nobilíssimo,  e  nunca  por  tantos  sécu- 
los manchado;    esquecidos  das   honras,    dos   benefícios,    dos  altos 
-empregos,  das  dislincções,  e  condecorações,  e  ate  da  amizade  in- 
dividual  do  mesmo  Soberano,    contra  elle ,    contra  nós,    contra  a 
Pátria,    contra  as  Leis,    conjurarão,    e  se  armarão,    a  nós  vierão 
depois  de  foragidos  com  a  espada  nua  para  nos  sujeitar  a  hum  ju- 
go estranho,  e  detestado,  sendo  muitos  descendentes  daquelles,  que 
seguirão    a  voz   do  Mestre   de  Aviz,    e   lhe  segurarão    na  cabeça  a 
Coroa  nos  Campos  de  Aljubarrota,    e  pozerão  em  1640  a  Dynas- 
tia  de  Bragança    no   herdado  ThroDo  Portuguez.    Vimos,   e  senti- 
mos todos  eslts  atlentados,    e  elles   nem  derrotados  desistem  ,    nem 
mendicantes   se   envergonhão ,    nem  aborrecidos ,    e  desprezados   se 
arrependem.    Donde  vem ,  donde  nascem  estas  desastradas  anoma- 
lias ?  Nascem  do  espirito  do  Maçonismo,  que  t^nlo  tem  cegado  o 
entendimento  com  os  fumos  de  fantásticas  theorias  politicas  ,  como 
corrompido  os  corações  com  os  Systemas  de  huraa  moral  dissoluta, 
ou  de  huuia  impiedade  reflectida.    Cave-se  fundo  na  raiz  de  tantos 
males,  e  vèr-se-ha  que  vem  correndo   das  vertentes  dos  Periódicos, 
primeira  arriia  nas  mãos  dos  pérfidos  revolucionários,    sem    ter  ha- 
vido hum  só  que  atalhe  os  progressos  desta  morlifera  gangrena,    e 
diga  aos  Portuguezes —  \  ède  que  andais  c^gos ,  errados,  e  conhe- 
cei o  que  seja  a  verdadeira  politica  ,    quando   andar  Ugada  á  pura 
moral  da  Natureza,  e  aos  Oráculos  Divinos  da  Religião. 

Assim  temos  visto  Portugal,  comecemos  agora  a  contemplar 
a  França.  Quadro  espantoso  ,  e  cjuo  se  vai  apresentando  cada  vez 
cui  mais  lerrivcl  aspecto,  e  se  continuar,  queira  o  Ceo  que  seja  se- 
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melbante   á  Estatua,  que  se   representou   em  sonhos  ao  Monarca 
do  Babylonia  !    A  França  foi   o  Reino   de  maior  representação  na 
Terra,    e   da  maior  influencia  da  Europa,    e  na  Europa,    ou  siga 
os  caminhos   da  justiça   para   o  bem  ,   ou    as  tortuosas  veredas   das 
revoluções    para   o  mal.    Isto  vemos  invariavelmente  no  quadro  da 
sua  Historia,  por  quasi  quinze  séculos  da  sua  duração,  desde  Clo- 
doveo  ate  o  infeliz,  e  malogrado  Luiz  XVI.    Derrubando  o  Thro- 
Jio  deste  desditoso  Monarca,    dêo  a  França  a  mais  espantosa  que- 
da,  cahio    n'hum  abysmo  opprimida   de   seu   mejmo  pezo.    Napo- 
leão não  abria  a  estrada  para  a  sua  gloria,    franqueou-ihe  o  cami- 
nho para  o  seu  sepulcro ,    e  tendo  coberto  a  Terra  de  sangue ,   elle 
se  cobrio  de  ignominia  nos  campos  de  Waterlòo,  e  o  horizonte  de 
Conquistas ,  que  se  abrio  diante  de  seus  olhos  combatendo,  se  con- 
Tertèo  no  iiniforme  horizonte  do  mar,    que  nietlido  em  ferros,  elie 
contemplava  dos  rochedos  de  Sancta  Helena;    e  o  que  se  anciava, 
como  se  lhe  fossem  estreitos  os  limites  do  Mundo,    passeava  humi- 
lhado   nos  conhns  das  alas  que  lhe  formava  hum  Regimento,    nas 
mãos  de  seus  inimigos.    Elle  não  se  levantou  da  sua  queda  ,    mas  a 
França  resurgio  da  sua.    Estes  forão  os  dous  desenganos,  com  que 
a  Divina  Providencia  quiz  ensinar  os  homens,  e  deixar  ao  Mundo 
huma  Lição  terrível    na  queda,    e  misericordiosa    no  resurgimento. 
Vinte,    e  cinco  annos  de  estragos  se  repararão  n'hum  momento  da 
razão,    e  da  Justiça.    Conhecerão   os  homens,   que   o  Governo  de 
hum  só ,  he  o  Governo  de  Deos,  ou  da  sua  imagem.   Nenhum  l'o- 
litico,  ou  dos  séculos  da  Grécia,   e  de  Roma,  ou  dos  séculos  mo- 
dernos, imaginou,  ou  disse  jamais,  que  hum  Reino  tão  vasto  co- 
mo  a  França   podia  permanecer   por   muito  tempo,    ou  ter  longa 
duração,  transformado  n'huma  Republica,    ou  Governo  puramen- 
te Democrático.  Na  Grécia  erão  tantas  as  Republicas,  quantas  as 
Províncias.    Na  Itália  depois  de  acabar  o  Throno  dos  Wandalos , 
dos  Godos,    e  dos  Longobardos,   se  retalhou,   e  dividio,  e  destas 
divisões  se  formarão   outras  tantas  Republicas;    poucos  momentos 
teve  de  duração  a  tão  preconisada  Republica  Franceza ,   cahio   nas 
mãos  de  hum  furioso  Usurpador,  que  não  governou  como  Monar- 
ca, mas  como  hum  Cabeça  de  bandidos,  que  devião,    despovoan- 
do a  França,   assolar  a  Terra.    Os  sustentáculos  deste  novo  Impé- 
rio  de   ferro,   e  sangue,    forão   os  Periódicos,   que   divinisando    o 
Monstro  illudião  os  Povos,  sustentando  esta  illusão  com  o  medo  da 
força,  até  que  a  Providencia  Divina  suspendeo  esta  torrente  impe- 
tuosa,  como  põe   hum  limite  intransgredivel   ás  ondas  do  Oceano. 
Restabeleceo-se   na  França   o   antigo,     e   legitimo   Governo,   e   a 
proscripta   Dynastia  subio  ao   Throno.    De  todas  as  altitudes  em 
que  ao  Mundo  se  tem  mostrado  a  França,  desde  que  se  formou  em 
Corpo  de  Nação,   esta  he  a  mais  maravilhosa,   e  a  mais  digna  da 
contemplação  do  homem  pensador.  Luiz  XVI II  entra  na  Capital 
da  França,    seus  pés  não  dão  hum  passo,  que  não  pizcm  ruinas, 
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e  estragos,   e  tnuito  mais  lastimosos   na  ordem  moral,   que  em  to- 
das as  outras  ordens,  como  consequências  da  politica  da  revolução, 
«  esta  revolução  consequência  ,   ou  resultado  dos  Periódicos ,  que  a 
promoverão,    e  depois   de  feita,    a  sustentarão,   e  dilatarão    ainda 
mais   que  a  mesma  força    das  armas.  Achou  a  Religião  maculada, 
ou  quasi  extincta;    os  costumes  pervertidos,   e  geralmente  o  Povo 
embrutecido  com  o  furor  das  Conquistas,   da  carnagem  ,   e   da  ra- 
pina ;    odiado ,    e  aborrecido  dos  outros  Povos  de  quem  tinha  sido 
o  tlagello ,   e  o  devastador;    e,    sem  offender  muito  a  justiça,  e  a 
caridade,   achou  os  homens  convertidos  em  assassinos,   e  salteado- 
res:   mas  repentinamente,  como  ao  toque  de  luima  vara  mysterio- 
sa  ,   como  a  de  Moyses ,    apenas  conhecerão    o  império,   ou   o  go- 
verno de  lium  só,   e  legitimo  Soberano,   tudo   foi  mudança,   e  tu- 
do foi  verdadeira  regeneração  ;    a  esta  se  seguio  a  maior  ventura,  a 
que  os  liomens  podem  chegar  no  estado  social ,    e  politico.    Então 
se  conheceo,   e  confessou,    que  a  verdadeira  gloria,   e  grandeza  da 
França ,    estava  ligada   á  Dynastia   de  Bourbon  ,    e  se  começou    a 
vêr  reproduzido  o  século  de  Henrique  IV,  e  do  Grande  Luiz  XIV. 
Este  em  quarenta  annos  de  Reinado,  tinha  feito  grande,  e  respei- 
tável a  França  em  tudo  aquillo,  em  que  pode  ser  grande  huma  Na- 
ção ;  Luiz  XVIII   em  poucos  dias  de  seu  Império   concluio  esta 
obra  sublime,  com  a  difíerença,  que  Luiz  XIV  achou  o  Reino  não 
só  disposto,  mas  avançado  pela  estrada  da  gloria  com  o  impulso  que 
lhe  dera  seu  Pai  Luiz  XIII  ,   tendo  a  seu  lado  hum  iVlinistro  pro- 
fundamente politico,   e  hum  dos  maiores  homens  da  mesma  Fran- 
ça; e  Luiz  XVIII  achou  sentada  sobre  ruinas  a  nova  Filosofia  ro- 
deada dos  troféos  da  immoralidade ,  e  da  irreligião.   Lançou  os  ali- 
cerces ao  edifício  da  grandeza ,   e  da  felicidade  da  França ,    e  Car- 
los X,  seu  successor ,  completou,  ou  poz  a  mão  ultima  nesta  obra 
da  verdadeira  prudência,  e  da  verdadeira  fé,  em  que  consiste  a  tão 
difficultosa  Arte  de  reinar,    condescendendo   em  parte   com  a  ten- 
dência do  Século  ,  para  consolidar  mais  seguramente  a  obra  da  fe- 
licidade da  Nação.   A  França  ha  muito  poucos  dias  chegou  áquelle 
altíssimo  fastígio  de  gloria,  que  só  linha  sido  dada,  mas  depois  ti- 
rada, aos  Porluguezes.   Desde  o  IV  Século  da  Era  Cliristã  em  que 
liuns    bárbaros   das  visinhanças    do    Polo  Septentrional ,    chamados 
Wandalos,  penetrarão  na  Africa  pela  Mauritânia  Tingitana,  e  nel- 
la  pela  Conquista  se  estabelecerão  cm  Império,    só  os  1'ortuo-uezes 
em  hum  dia  só,  25  de  Julho,  com  hum  desembarque,  e  com  hum 
só  assalto,  levarão  á  escala  a  fortissima  Praça  de  Ceuta,   e  depois 
com  mais  vagar ,  e  não  com  menos  esforço ,  galgarão  as  muralhas 
de  Tangere,  de  Arzila,  de  Marzagão,  e  de  Safim  ,  assustarão  Me- 
quirléz ,    pozerão   em    contínuo  sobresalto  Marrocos ,    eTeluào,    e 
quando   se   fallava    na  extensão,    e  nos  limites  do  Império  Portu- 
guez,    dizia-se — \    Europa   Portugueza,    a   Ásia  Portugueza ,    a 
Africa  Portugueza,  a  America  Portugueza.  .  .  e  agora  parece  que 
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clizem   por  caridade' — Hiiii) Caminho  Fortuguez  na  Europa,  e  esM> 
aguareiUado.  .  . 

Depois  destas  Conquistas  Portugiiezas,  ganhadas  com  tanta  glo- 
ria n' Africa,  e  perdidas  com  tanto  desmazelo  próprio,  ou  perfídia 
estranha,  depois  das  tentativas  inúteis  de  Fernando,  e  Isabel  so- 
bre Orão,  e  de  Carlos  V  sobre  Tunes,  ainda  que  ajudado  pelos 
Portuguezes,  que  de  iiá  Irouxerào  huns  pannos,  assim  chamados 
de  Tunes,  que  por  cerlo  não  ertio  Çaragoça  do  Redondo,  mas 
que  por  certo  d  aqui  levárào  sumiço,  porque  |)annos,  e  tudo  sem- 
pre aqui  loi  rou^ja  de  Francczes:  só  estes  Francezes  romperão  o 
«ncanto  da  inconquistabilidade  Africana,  cahírão  sobre  o  Empó- 
rio da  Pirataria,  a  formidável  Praça  de  Argel ,  e  afifrontando  a 
■mais  vigorosa  resistência ,  que  não  tinlia  podido  contrastar  toda  a 
Esquadra  Britannica,  e  o  sustentado  bombardeamento  dirigido,  e 
commandado  por  Lord  E\mutli,  a  levárào  como  vemos,  e  a  Lua 
Musulmana  desmaiou,  e  se  1'ez  mais  branca  que  a  mesma  Bandei- 
ra das  Lizes ,  Levantada  sobre  os  mais  altos  terraços,  ou  eirados  de 
suas  Mesquitas,  íittraliindo  a  Fratíça  sobre  si  as  bênçãos  da  Enrou- 
pa, como  d'ahi  a  poucos  dias  attrahio  as  maldições  da  raesuia  Eu- 
ropa. EÍ3-aqui  o  grande  poHto ,  mas  eis-aqui  o  vergonhoso,  mas 
talvez  que  efémero,  triunfo  da  nefanda  Seita  da  Maçonaria. 

Eu  não  sei  que  Nação  alguma  tenha  chegado  em  sua  existên- 
cia politica  ao  estado  de  querer  continuar  a  ser  aquillo  mesmo  que 
a  Erariça  estava  sendo,  e  com  o  mais  justo  motivo,  e  não  só  jus- 
-to.,  mas  ate'  glorioso!  Contemplemos  este  único  fenómeno  e.m  Po- 
litica. Os  limites  da  Monarquia  dilatados,  e  seguros;  buma  paz 
profunda,  e  consolidada  í  hum  Exercito  organisado ,  e  temível, 
mas  fiel,  e  decidido,  e  ainda  que  composto  de  alguns  elementos 
iia  antiga  Jlevolução,  mudados  pela  honra,  e  até  pelo  interesse 
individual;  hum  Commercio  florentissimo ,  e  tanto  que  podia  fa- 
zer ciúme  a  qualquer  das  outras  Nações,  que  mais  se  haja  opulen- 
tado  pelo  mesmo  Commercio,  e  por  huma  incançavel  industria: 
iuma  Força  naval ,  que  em  pouco  tempo  tinha  adquirido  buma 
estatura  Collossal ;  as  Artes  fabris  levadas  ao  mais  alto  gráo  de 
perfeição,  e  quasi  a  ponto  de  não  poderem  ser  excedidas;  asScien- 
cias,  e  as  Artes  de  puro  engenho  com  esmero  cultivadas,  recom- 
pensadas, e  applaudidas :  o  Culto  Religioso  re-integrado ,  e  con- 
servado quasi  como  no  antigo  fervor,  e  pureza:  no  meio  d'esle 
quadro  de  ventura,  hum  Ivei  perfeito,  e  sempre  desvelado  na  glo- 
ria, na  felicidade  de  seus  Nassallos ;  a  Successão  do  'Jhrono  afian- 
çada; nenh.uma  oppressão,  nenhuma  violência,  nenhuma  tyran- 
nia  ;  a  liberdade  legal  semi)re  mantida,  e  sempre  respeitada  ;  hum 
Rei  homem  identificado  com  os  homens,  que  sendo  Vassallos,  con- 
servão  illesa  a  dignidade  de  homens:  as  Leis,  e  não  os  caprichos, 
a  Justiça,  e  não  a  vingança  ....  Este  o  estado  da  França:  e  nesle 
estado,  huma  Revolução  Democrática!    Os  Pares  estão  desvaneci- 
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dos,  e  osConimuns  (ou  Communeios)  legislando,  ou  determinando 
esla  exclusão  dos  ['ares;  isto  be  hum  salto  tão  brusco,  tão  impen- 
sado, tão  repentino,  que  se  os  olhos  o  não  virão,  pelos  ouvidos 
ninguém  o  acreditara.  Os  Congressos  de  Troppau,  de  Laibach,  de 
Verona  ludibriados,  e  ainda  mais  que  esquecidos,  e  desprezados; 
a  indignação  do  Mundo  desafiada,  e  a  Força  de  grandes  Poten- 
cias em  altos  brados  provocada. 

Estará  porventura  illesa  aíbrçamoral,  e  conservará  aefficacia, 
e  energia,  que  deve  manter,  porque  a  salvação  dos  Povos  lie  a 
jirimeira  Lei  do  Código  da  Natureza,  e  da  Justiça?  E  poderá  o 
homem  sensível,  o  homem  verdadeiramente  filosofo  ser  indilTerente 
a  hum  semelhante  espectáculo,  e  no  meio  da  apathica  indolência 
olhar  para  as  desgraças,  que  estão  imminentes?  A  Humana  Socie- 
dade está  em  verdadeiro  perigo.  A  Religião  he  ameaçada,  os  Thro- 
nos  em  oscilação,  os  laços  communs  da  Humana  Sociedade  prom- 
ptos  a  estalar;  as  Nações  cominovidas,  e  alvoroçadas;  as  Leis  in- 
sultadas, os  Diademas  embaciados,  ou  annuveados;  e  todos  os  ho- 
mens de  bem  ultrajados ,  pois  lhes  troa  nos  ouvidos  o  grito  da 
guerra,  que  se  lhes  declara:  c  nós  os  Portuguezes  mais  expostos 
a  vilipêndios  ,  e  perseguições  de  outros  Portuguezes  ,  porque  já  es- 
tão ensinados  por  duas  Revoluções  ,  a  segunda  de  hum  difterente 
caracter,  mas  com  maior  malicia,  essencialmente  Revolução ,  tan» 
to  mais  perigosa,  quanto  mais  arteiramente  disfarçada. 

N'esta  geral  suspensão ,  em  que  parece  estar  o  Género  Huma- 
no,  qual  he,  ou  qual  deve  ser  o  sagrado  dever  de  hum  verdadeiro 
Porluguez  ,  que  teme  a  Deos ,  que  ama  a  sua  Pátria,  e  mais  que 
a  própria  vida  o  seu  Soberano,  que  estremece  peia  sua  vida,  que 
he  essencialmente  a  vida  de  huma  inteira  Nação,  que  já  a  não  te- 
ria, se  hum  tal  Monarca  não  existisse?!!  Este  dever  he  empre- 
gar todos  os  meios ,  que  a  l'rovidencia  poz  a  seu  alcance  para  sal- 
var da  imminente  ruína  tão  sacrosantos  objectos.  Eu  contemplo 
a  causa  efficiente  de  tantos  males,  e  concluo  que  o  instrumento 
roais  poderoso  tem  sido  os  escriptos  periódicos ,  em  que  se  tem  pro- 
pinado aos  Povos  o  inortifero  veneno  em  Politica,  e  em  JVioral. 
Se  não  fòrão  estes  Ímpios  escriptos,  não  teria  n'estes  dias  rebenta- 
do em  França  o  mais  espantoso  Volcào  revolucionário  ,  voragem , 
que  ameaça  engolir  em  seu  escuro  seio  todos  os  Povos  ,  e  todos  os 
Monarcas,  pois  he  este,  e  só  este  o  seu  infernal  desígnio.  Eu  não 
posso  esgrimir  huma  espada,  enristar  huma  lança,  ou  bornear 
huma  peça,  mas  posso  oppôr  hum  Jíscripto  a  outros  Escriptos,  e 
combater  com  a  razão,  e  com  a  verdade  os  sofismas  da  impiedade, 
e  da  rebellião ,  desenganando  os  Povos,  mostrando-llies  o  que  lhes 
convém  ein  Politica,  e  o  que  devão  praticar  em  Moial,  porque  o 
feroz  Maçonisino  não  procura  mais  que  cegar  os  homens  com  a 
apparencia,  e  com  a  promessa  de  bens,  que  são  verdadeiros  males, 
que  lhes  prepara  ferros,  quando  UiespromeLte  liberdade,  oirerecen- 
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do-Iheç  opulência,  quando  os  intenta  despojar  de  ludo,  constituin- 
do a  OMocrada  ,  que  lie  o  governo  da  canalha,  quando  assegura 
conservar,  e  respeitar  a  íVJonar']uia. 

A  maioria  do  l'ovo  Portuguez  permanece  incontaminada , 
mas  não  he  incorruptível,  pode  o  veneno  ser  tão  subtil  ,  e  com 
tanto  artificio  preparado,  que  venha  a  produzir  seu  mortífero  effei- 
to ,  e  por  isto  he  melhor  prevenir  com  antecipação,  que  remcdiar- 
depois  sem  proveito.  O  amor  da  Pátria ,  c  do  Soberano  suppre  o 
que  era  mim  já  não  tem  a  Natureza  =  fi>rças.  =  A  causa  he  do 
Rei,  a  causa  he  do  Povo,  eu  a  defenderei;  e  se  conseguir  desen- 
ganar os  Portuguezes,  mostrando-lhes  o  que  ha  verdadeiro  em  Po- 
litica ,  e  necessário  era  Moral  contra  os  esforços  Maçónicos  ,  terá 
a  nossa  amada  Pátria,  e  o  nosso  adorado  Soberano  em  torno  de 
si  hum  muro  de  bronze :  talvez  que  possa  mais  n'esta  Causa  a  razão 
das  Leiras,  que  a  força  das  Armas:  escreverei  pois  hum  Periódico 
Semanal,  que  não  excederá  talvez  huina  folha  de  impressão  em 
raiuda  letra.  Sahirá  em  hura  dia  da  Semana,  sem  se  determinar 
qual  d'eile3  deva  ser,  porque  as  occorrencias  o  podem  alterar 
alguma  vez,  mas  logo  se  annunciará  por  esse  Papel,  que  se 
chama  Gazela.  Não  se  esperem  noticias  PoUticas,  porque  eu 
não  jou  Correio,  mas  sobre  os  factos,  que  pública,  e  au- 
thenticamenle  constarem  na  marcha  da  infausta  Uevoluçâo ,  cm 
si  mesma,  e  em  suas  relações  com  as  outras  Potencias,  o  Desen- 
gano fará  as  mais  justas  rotlexões  a  beneficio  dos  Portuguezes , 
sem  offensa  de  Corporação,  ou  de  Individuo.  Querer  Assignatu- 
ras  he ,  em  quanto  a  mim,  fazer  buma  violência  ao  Povo.:  quem 
livremente  quizer,  que  o  compre,  porque  o  preço  será  tão  módi- 
co que  pouco  excederá  a  despeza  do  papel,  e  da  Impressão. 
Sobre  a  matéria  proposta  não  se  admittem  nem  Carias,  nem 
Memorias,  nem  Discursos  estranhos,  nem  Coramunicaçõcs  par- 
ticulares; pela  uniformidade,  e  caracter  do  estilo  se  conhecerá 
sempre  quem  seja  o  Auctor  ,  que  nada  remette  pelo  Correio ,  nem 
pelo  Correio  aceita. 

Tenho  dado  huma  clara  idéa  do  Periódico  annunciado,  a 
quem  este  1.°  N.°  serve  de  introdiicção.  Ao  Rei,  e  á  Nação,  ipie 
não  quer  outro  Rei,  são  devidos  todos  os  excessos,  e  todos  os  ser- 
viços, ainda  os  mais  árduos,  e  arriscados.  O  maior,  e  mais  impla- 
cável inimigo  dos  Reis,  e  das  Nações,  da  Religião,  e  das  Leis 
he  o  Maçonismo,  e  tão  contumaz,  que  ate  se  obstina  contra  as 
Forcas,  e  contra  os  Cutelos;  não  se  pode  usar  contra  elle  segurn- 
raente  da  Força  armada,  porque  a  corrompe,  e  a  transforina  em 
instrumento  do  seu  poder;  e  rej>ctido3  e.-cemplos  próximos  a  nós, 
e  a  nós  agora  presantes,  comprovão  esta  verdade:  a  única  arma, 
que  pode  debellar  eUe  novo  Anteo  da  Fabula,  que  se  levantava 
das  suas  quedas  com  mais  vigor  para  couibater,  lie  a  opinião  do 
Povo  Porluguea;   a   assicn  coino  as  provas  mais  incoQlestaveis  da 
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verdade  da  Fdigião  são  os  fados,  )  or  fV.clos  Inibem  píjblicos, 
provados,  e  iinivcrsalmeDle  conliicidos,  toiíscrvidos  na  Historia, 
na  'Irídiíão,  e  no  tcsteimmho  ocular,  tu  u.oblriírei  sem  equivoco, 
sem  aiiiL)ignidpde ,  eu  riiiostrarei ,  que  todos  os  males,  que  lemos 
soflVido ,  tofliêu.os,  e  receamos,  nos  tem  vindo,  e  nos  vem  das 
nsãos  do  Maçonismo,  e  só,  e  {xclusívahicnte  das  mãos  do  Maço- 
jiisiiio.  Cliegatdo  o  lovo  Porliigi.ez  ío  jonio  do  Desengano,  que 
lhe  dará  esta  veidade  cen  onttroda  ,  o  'llirono  estará  seguro,  a 
Religião  virgíida,  a  Fulria  defendida,  e  a  obra  das  trevas  anni- 
quiicda.  Teilio  ccticluido  esta  lulrcdi.cção :  se  n:e  dissciem  que 
este  Escriplo  lie  diclrdo  )]elo  es|  irilo  de  Partido,  eu  lhe  dirti  que 
sim,  e  que  l.e  verdíde,  e  <jue  lie  rquelle  Partido,  que  o  homem 
de  lem  deve  invariavelii  enie  seguir,  e  abraçar.  Este  Partido  quer 
o  liei  1  ndt],eiidente ,  Livre,  e  Absoluto,  Executor  das  Leis  som 
restricção  ,  e  não  só  Executor,  mas  Auctor  sem  concorrência  de 
outra  alguma  autlioridade ,  j  orque  a  Lei  l:e  a  voiitade  do  iMipe- 
rior  declarada  aos  tubdiíos,  ujas  conforti  e  aos  eternos  jjrincij  ios 
da  Justiça.  Este  Partido  quer  a  uh'ca  ,  e  verdídcira  Iveligião  Ca- 
.  tholica  em  tcda  a  sua  ]  iiieza  ,  e  integridade.  Este  Partido  lie  o 
que  reconLece  a  Lcgitini  dade  do  Soberano  conforirie  as  primitivas 
Instituições.  Esle  Partido  he  o  de  abominar,  e  detestar  as  Inro- 
vações  em  Politica,  recmliccendo  que  o  CJoxeiíio  de  Luiii  só  l,e  o 
mais  vantajoso,  e  neiessario  aos  Lonens,  o  mais  conforme  á  liii- 
mana  Natureza,  porque  lie  a  imagem  do  Cioverno  de  Deos  no 
f  niverso.  Eis  o  Partido,  que  segue  o  Auctor  d'e»te  E^scnpto  ;  e 
praza  aos  Ceos  que  os  sequazes  deste  Partido  sejào  sem  excepção 
todos  os  Portuguezes!  bcría  bastante  a  sua  mesma  exj  eriei  cia  pa- 
ia seu  desengano.  Em  quanto  esta  planta  venenosa  se  não  artan- 
car  da  terra  jela  raiz,  rião  veremos  nem  a  segurança  dos  'J  lironos, 
nem  o  sotêgo  dos  Povos,  porque  em  certos,  e  immudavcis  perío- 
dos Iriennaes  vegeta  ,  e  iios  produz  fruclos  de  morte;  as  nossas 
desgraças  tem  assignalado  este  circulo  detres  annos.  Em  18]7,  1.* 
(entre  nós)  erujjção  do  Vesúvio  revolucionário,  b^m  lb20,  2.*;  em 
1823,  3",  eslei.dendt;-se  :i té  1824.  Em  ]£2()  maior  irrupção, 
e  por  tcdo  o  anno  de  1C27,  4.":  em  Hi;iO,  o  que  estamos  ven- 
do, e  contra  quem  nos  devemos  pievenir  fclo  L'esai^ano,  que 
vou  offerecer  aos  Poilugi  ezes.  Pira  estes  <;l(uios  iiào  he  precisa 
a  Luz  Profética,  basta  huma  serin  obtervição  [  olilica ,  basta  o 
amor  da  Palria,  e  para  mim  basta  o  amor  do  iici ,  tão  digno  de 
viver,  e  tão  digno  de  Leinar. 


Pedroiços  6  de  Setembro  de  1830. 

José  j4gosíinho  de  Macedo. 
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Salus  Populi  suprema  Lcx  esto. 


Que  cousa  he  Revioluçâo  ? 

A 

jr\.  DEFINIÇÃO  do  annunciado  nesla  palavra  —  revolução  — 
basta  para  dar  aos  Porlugueze;  o  mais  iinporlante  desengano  ein 
Politica,  offerecendo-llies  ao  ineimo  tempo  o  mais  etYièaz  aiiti- 
doto  contra  o  veneno  das  innovações  de  que  os  mesmos  Porlii- 
giiezes  tem  sido  viclimas  pelo  espaço  de  dez  annos.  — Revolução 
he  huma  mudança  desgraçada  do  bem  para  o  mal ,  na  ordem 
Politica,  de  que  resulta  alguma  vantagem  para  os  Sceierados , 
que  a  fazem. — Esta  definição  já  mostra  aos  Portuguezfts ,  que 
de  huma  revolução  não  podem  resultar  mais  que  infortúnios,  e 
desventuras,  e  será  preciso  liuma  absoluta  cegueira  de  entendi- 
mento, huma  brutal  dureza  de  coração,  e  huma  criminosissima 
contumácia  de  vontade  para  não  conhecer  esta  verdade,  annun- 
ciada,  e  confirmada  psla  própria,  e  domestica  experiência.  To- 
do o  transtorno  da  ordem  estabelecida  he  huma  desgraça  verda- 
deira; toda  a  mudança  repentina  he  perigosa ,  e  "muito  mais 
quando  se  passa  de  hum  estado  para  outro  estado  diauielialmen- 
le  opposto.  Se  os  hábitos  politicos,  e  moraes  arraigados  profun- 
damente pelo  lapso  dos  séculos,  se  tem  convertido  "em  natureza,. 
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èém  fazer  a  csla  extrema  violoiicia,  não  se  podem  mudar,  ou 
destiuir,  para  ndrjuirir  outros  cm  lodo  o  sentido  contrários.  Eis- 
aqui  o  que  intenlào  fazer  as  revoluções  politicas,  que  se  devem 
considerar  como  flagcllos  da  Justiça  Divina  para  punir  os  deli- 
dos dos  homcfis.  íSempre  houverao  rcvoluròus  cm  lodos  os  Po- 
vos antigos  na  ordfm  politica,  mas  liinitavão-se  imicarnente  en-^ 
tre  os  Homanos  á  forma  do  seu  governo ,  e  ás  ])essoas  que  sus- 
tenlavão  as  riideas  destes  mesmos  governos ;  revoluções  moraes 
nunca  existirão.  ,Erão  immudaveis  as  Leis,  immudavel  a  Reli- 
gião, invariáveis  os  costumes,  tudo  era  Romano  ate'  á  expulsão 
dos  Tarquinios,  tudo  foi  Romano  no  Governo  Consular,  e  pas- 
sando o  Governo  ao  Estado  Monárquico ,  não  houve  mudança 
alguma,  ou  alteração  nos  Costumes,  na  Religião,  e  nas  Leis. 
As  revoluções  modernas  depois  da  primeira  catástrofe  da  Fran- 
ça tiverão  outro  caracter,  porqtie  com  u  mudança  das  Dynas- 
tias ,  e  da  forma  do  Governo  Tolitico,  veio  também  a  mudan- 
ça na  ordem  moral.  Com  o  ódio  aos  Monarcas,  apparecèo,  não 
só  o  desjjrezo,  mas  ódio  ú  Religião,  e  aos  costumes  formados 
pela  suci  JVloral ,  o  ódio  ás  Leis  mais  Sagrada;  da  humanidade, 
ás  Instituições  consagradas  pelos  séculos  em  que  os  Povos  ti' 
nhão  conservado  a  sua  felicidade.  listes  espantosos  fenómenos- 
no  século  presente  devem  ter  huma  causa  efficiente,  ou  hum 
principio  donde  proccdào  ;  esta  causa,  ou  principio  não  lie  ou- 
tro, jior  mais  que  se  esforcem  por  lhe  assignalar  diverso,  mais 
que  a  Seita  pertinacíssima  da  Maçonaria.  Quer  o  Império  uni- 
veisal  peio  acabamento,  c  ruina  de  todas  as  Monarquias,  reta- 
lhar toda  a  Europa,  c  convertella  em  Republicas  Eedorati-vas, 
promeítcndo  aos  homens  huma  liberdade,  que  consiste  só  no 
desenfreamento  de  todas  as  paixões,  na  imjiunidade  de  todos  os 
crimes  quando  se  considerão  no  seio  da  Religião,  como  effeitos 
de  liunia  iiicredulidade  absoluta.  Com  a  primeira  revolução  de 
1789  cahio  a  França  neste  insondável  abysmo  de  males ;  porque 
a  Historia  dosta  revolução  he  a  Historia  de  todos  os  horrores. 
^\caliárão  com  a  Monarquia,  acabarão  com  a  Religião,  acaba- 
rão com  os  Costumes  :  coin  esta  segunda  revolução,  como  os 
meios  sào  semelhantes,  e  os  instrumentos  idênticos,  os  fins,  e 
os  resultados  serão  iguaes ;  e  eu  creio  que  serão  ainda  mais  fu- 
nestos, porque  a  força  da  resistência  será  ainda  mais  vigorosa 
da  parte  dos  mesmos  Francezes,  pois  as  divergências  das  opi- 
niões, ou  dos  ])artidos,  vão  apparecendo  muito  mais  pronuncia- 
dos, jjois  sem  errar  em  meus  cálculos  politicos,  o  derramamen- 
to de  saii";ue  será  muito  maior,  e  muito  mais  deplorável,  por- 
que não  pôde  escapar  á  vigilância,   c  perspicácia  dos  Governo», 
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qiie  se  acliào  nesta  ponderosa  alternativa,  —  ou  vt-r  os  'l'liranos 
em  cinzas,  ou  vèr  a  forra  usurpadora  anniquiiadn  ,  —  nislo  não 
ha  meio.  Com  a  Seita  abominável  não  se  pódii  transig-ir,  nem 
convencionar;  o  resultado  seria  o  triunfo,  e  a  completa  viclo- 
ria  da  rebellião,  e  da  impiedade.  A  luta  deve  terminar  pelo  ex- 
terminio  dos  monstros.  Ksta  lie  verdadeiramente  a  causa,  ou  a 
única  questão  Europea,  não  ha  outra.  Para  segurar  o  andamen- 
to da  maquina  ]iolilica ,  he  preciso  que  se  inova ,  e  que  traba- 
lhe nos  seus  antigos  eixos.  Eis-aqui  hum  desengano.  Chamo  an- 
tigos eixos  aos  Governos  puramente  ^lonarquicos.  Desenganem- 
se  os  Heis,  desenganein-se  os  Povos,  que  o  mais  sagaz,  e  ardi- 
loso artificio  dos  malvados,  ou  da  pestífera  Seita  revolucionaria, 
be  a  invenção  dos  Governos  Ropresenlalivos ;  por  mais  disfarça- 
dos que  se  apresentem  cora  atavios  da  Realeza  ,  mais  suspeitos 
se  lios  devein  tornar.  Hum  Governo  Representativo  á  moderna 
Le  hutri  seguro  degráo  para  a  Democracia.  Parece  que  hum  Go- 
verno Representativo  contenta  os  Reis,  e  engauão-se  os  Povos. 
Quando  nos  vem  dizer  que  assim  se  coarcta  o  Poder  de  hum  só, 
he  pnra  darem  aos  mesmos  Povos  hum  centenar  deTyrannos.  O 
irrisório  Dogma,  ou  sofistico  principio  da  Soberania  da  Nação, 
qne  he  a  primeira  das  contradicções ,  ou  o  primeiro  dos  absur- 
dos, he  também  a  primeira  mola  das  revoluções.  Em  nome  da 
Nação  se  commettem  todos  os  attentados  pela  mesma  Nação  ,  e 
fica  escrava  dos  facciosos,  a  mesma  que  se  acredita  Soberana  no 
Throno.  Se  a  facção  revolucionaria  em  França  poz  o  Pai  no 
cadafalço,  como  podeiá,  sendo  a  mesma,  conservar  no  Diade- 
ma o  Filho?  De  todos  os  meios,  e  de  lodos  os  nomes  se  serve 
a  malvada  caterva  para  chegar  aos  fins  da  insolente  dominação 
Democrática.  Estados  Geraes,  Assemblea  Legislativa,  Conven- 
ção Nacional,  Directório  executivo,  tudo  isto  são  nomes  que 
enganão  os  Povos,  e  o  resultado,  os  Francezes  o  vírà.o,  o  Hei 
no  patíbulo,  a  Nação  nos  ferros,  e  na  miséria,  a  Religião  proô- 
cripta,  os  coslu.mes  estragados,  o  Mundo  inquieto,  e  em  co.iti- 
Huados  sobresaltos.  Não  aproveitar  a  primeira  tição,  e  querer 
ser  mais  desgraçado  ainda  na  segunda,  he  querer  dar  ao  Mun- 
do o  espectáculo  de  huui  Povo  de  mentecaptos  ,  que  atia  os  cu- 
telos ,  e  torce  os  cordéis  com  que  seu-s  projjrios  algozes  os  mar- 
tyrisão,  em  quanto  estes  mesmos  verdug  )s  se  applauds  n  na  obra' 
da  sua  mesma  perversidade,  e  cscarníce.n,  e  mofão  à.i  siiapli-: 
cidade,  e  irrellexão  dos  Povos  agrilhoados. 

Eis-aqui  o  quJ  seja — llevoluçào —  E  quererá  Portugal  hu- 
ma  revolução,  cousa  que  nunca  teve  ate  ao  infausto,  e  desgra- 
çado anno  de  1820!  l'ois  Portugal  nunca  teve  revoluções!  Nun- 
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ca,  e  foi  acjiiella  a  primeira.  Nunca!  E  aquella  mesma,  nâo  era 
sua,  era  estranha,  e  com  ella  entrava  na  generalidade  da  revo- 
lução Européa.  Era  hnina  porção  consumida  pelo  tluido  eléctri- 
co, que  envolvia,  e  abraçava  simultaneamente  as  outras  Nações 
da  Europa.  Ao  mesmo  tempo  a  Hespanha,  ao  mesmo  tempo 
ÍSapoles,  ao  mesmo  lernpo  Sardenha,  e  assim  progressivamente 
iria  consumindo  todas  as  Potencias  Européas.  Segundo  os  prin- 
cipios,  e  disposições  da  mesma  infame  Seita,  a  conflagração  re- 
volucionaria deve  ser  geral,  chegando  o  incêndio  voracíssima  a 
todos  os  Povos.  E  então  Portugal  nunca  teve  revoluções?  Nun- 
ca, torno  a  dizer,  e  pouco  instruído  em  nossas  Historias  anda- 
va o  Abbade  Vertot ,  quando  chamou  —  Revolução  de  Portugal 
á  gloriosa  Restauração  de  1640.  Este  acto  heróico  não  se  deve 
confundir  com  o  termo  —  revolução  —  porque  nunca  os  Porlu- 
guezes  a  tiverão  antes  deste  século  depravado,  onde  as  mudan- 
ças politicas  sempre  forão  justas ,  e  se  encaminharão  ao  maior 
bem  dos  mesmos  Portuguezes ,  porque  nellas  o  'Ihrono ,  e  a  le- 
gitimidade sempre  forão  mantidos,  e  respeitados,  a  Religião 
sempre  intacta,  e  os  Costumes,  os  mesmos,  isto  he ,  Portugue- 
zes, e  as  Leis  sempre  invariáveis,  e  sempre  seguidas.  Eu  me  ex- 
plico, para  que  o  Desengano  seja  claro,  os  males  se  previnão, 
e  Portugal  veja  a  voragem  profundíssima  em  que  seus  acirrados, 
e  implacáveis  inimigos  o  procurão  com  tanto  affinco  precipitar, 
e  de  que  a  Espada  de  Deos ,  e  a  Espada  de  Ciedeão  o  ha  de  li- 
vrar,  como  ha  três  annos,  até  agora  temos  visto.  A  Espada  de 
Deos,  que  he  a  sua  Omnipotência,  e  a  Espada  de  Gedeão,  que 
lie  a  constância,  o  esforço,  o  valor,  e  a  vigilância  do  Nosso 
Augusto,  e  Legitimo  Soberano. 

Nos  primeiros  três  séculos  da  Monarquia  eslavão  os  Portu- 
guezes sempre  costumados  a  ver  em  seus  Monarcas  o  valor  Mar- 
cial em  seu  ultimo  apuro,  pois  com  a  ponta  da  Espada  hião  la-- 
vrando,  e  segurando  na  Cabeça  a  Coroa  por  elles  legitimamen- 
te herdada  ,  e  conservada  sempre  pelo  direito  de  Conquista  sobre 
os  Sarracenos,  expulsos  totabnente  das  suas  Províncias.  (Jover- 
jnavâo  seus  Reis  independentes  de  estranhas  forças  ,  e  principal- 
mente da  influencia  de  Aulicos,  e  Privados,  e  sem  outros  ins- 
trumentos mais,  que  a  sua  lis  pada ,  e  as  suas  Leis.  Não  foi  isto 
o  que  elles  devisavão  em  Sancho  Capello,  isto  he ,  Sancho  Se- 
gundo, a  influencia  de  D.  Mecia  de  Paredes,  a  privança  de  Au- 
licos arrastrndos  pela  intriga,  fizerão  hum  Rei  fraco,  que  torna 
.fraca  a  forte  gente.  —  E  como  então  a  honra,  e  a  dignidade 
formavão  o  caracter  dos  Portuguezes  sem  revolucionariamente 
abrogarem  as  Leis,    ou  proscreverem  a  legitima  Dinastia,   pro- 


o  Desengano.    N.'  2.  ô 

pozerão  huma  mudança  ao  irmão  do  mesmo  Rei,  o  guerreiro, 
e  intrépido  Aitbnso  Terceiro,  então  Conde  de  Bolonha  em  Fran- 
ça ,  não  com  o  tiliilo  de  Ixci ,  nins  de  Regedor  do  Reino,  por- 
que era  vivo  Sancho  II,  mas  sem  legitimo  Siiccessor  ao  Thro- 
no.  Chamarão  assim  na  mesma  linha  da  Successão,  o  segunde 
genilo  :  nada  mais  se  fez:  Portugal  ficou  Reino,  mas  com  as 
mesmas  Leis,  os  mesmos  usos.  Isto  não  he  revolucionar.  Ne- 
nhuma mudança  nas  Leis  Fundameutaes ,  nenhuma  usurpação, 
nenhum  transtorno  em  a  Moral ,   nenliuma  revolução. 

Depois  da  morte  de  D.  Fernando,  sem  successão  varonil, 
e  sua  única  filha,  feita  estrangeira  pelo  consorcio  com  hum  Prín- 
cipe estrangeiro,  com  os  fios  da  espada  cm  huma  campal,  e  de- 
cisiva batalha  se  eleva  ao  Throno  D.  .João  I,  repelle  a  força  do 
intruso,  assegura  a  Coroa  em  sua  frente,  e  pela  decisão  da  Jus- 
tiça em  legitimas  Cortes,  c  unanime  acciamação  dos  Povos  he 
constituído  Rei  de  Portugal,  e  hum  dos  mais  assignalados  desta 
gloriosa  Monarquia.  Permanecem  intactas  as  Leis  Pátrias,  a 
Religião  em  sua  integridade,  os  usos,  e  os  costumes  sem  alte- 
ração. Isto  não  he  revolução  popular,  ou  militar,  isto  he  mu- 
dança politica  para  salvar,  como  effectivamente  salvou  a  Nação 
convulsa,  e  em  verdadeiro  perigo.  Portugal,  depois  da  batalha 
de  Aljubarrota,  e  depois  das  Cortes  de  Coimbra,  foi  o  mesmo 
que  era  antes  daquella  acção  ,  e  daquella  reianiào  ,  não  ficou  a 
Monarquia  retalhada,  ficou  consolidada,  e  mais  firme  nas  bases 
da  sua  politica  existência. 

Saiie  D.  Affonso  V  deste  Reino,'  não  para  conquistar  mais 
Praças,  e  Fortalezas  na  Africa,  como  já  tinha  feito,  mas  para 
negociar  pessoalmente  em  França  os  necessários  soccorros  para 
suas  ulteriores  emprezas,  deixa,  ou  transmitte  o  'Ihrono  a  seu 
filho,  que  já  com  elle  se  havia  iminortalisado  na  memorável  ba- 
talha de  Toro.  O  pai  está  vivo ,  o  filho  governa,  e  o  Reino  não 
tem  dous  Monarcas ;  isto  não  he  revolução  ,  não  ha  nem  fac-» 
ções ,  nem  partidos,  he  Portugal  com  hum  Rei  legitimo,  o  ape- 
nas, não  esperado,  apparece  o  ATricano  Affonso,  seu  filho  lhe 
vai  na  foz  do  Tejo  depositar  nas  mãos  com  respeito  filial,  sub- 
missão, e  vassallagem  aquelle  Sceptro  ,  que  elle  havia  deposita- 
do nas  suas.  Isto  não  he  revolução,  isto  he  o  Heroísmo  Portu- 
guez ,  porque  em  Portugal  nunca  houve  revoruçôos  que  alliiis- 
sem  os  alicerces  da  Monarquia,  senão  em  1820,  que  juntamen- 
te Gom  o  Throno  fizessem  vacillar  a  Religião,  e  a  Moral. 

Já  fallei  na  gloriosa  [iestauração  delHlO,  a  que  se  não  po- 
de chamar  nem  a  sombra  da  revolução,  foi  a  sabida  d+'  hum 
prolongado  captiveiro ,   foi   a   recuperação  da  Monarquia  inde- 
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pendente,  e  se  custou  liuma  guerra  de  vinte  e  sete  annos,  lam- 
bem nos  pioduzio  a  gloria  de  quarenta  batalhas  campaes  ganha- 
das, e  quarenta  Troféos  levantados  ao  nome  Portugtiez. 

Não    foi   revolução,   foi   necessária  mudança  de  Soberano, 
porque  a  salvação  do  Povo  he  a  primeira  Lei,  a  remoção  de  D. 
AfTonso  VI ,   e   o  cliamamento   de   D.  Pedro  II    como  Regente 
do   Reino,  comprovada  com  os  mais  rigorosf)s ,  e  re])eUdos  exa- 
mes  a  incapacidade  fysica ,  e  moral   do  removido  Monarca.  Is- 
to não  he  criminosa  Revolução  Politica,  foi  a  execução  da  Lei, 
que  manda  safvar  o  Povo,  isto  he,  a  conservação  do  Tlirono  le- 
gitimo. Este  espantoso  monstro  das  Revoluções   á  moderna,    is- 
to   Ire,   feiUis   pelo  Filosofismo  do  Século,  nunca  levantou  entre 
nós  a  torpíssima  cabeça.    As  nossas  mudanças  nunca  demolirão, 
senijire  edificarão ,    não  destiuírão ,   sempre   repararão.    Os   Por- 
tuo-uezes  unicamente  conhecerão,  e  experimentarão  o  que  era  re- 
volução em  ISfáO,   então  pela  primeira  vez  se  rasgou  a  boca  ar- 
dentíssima d'este    Vesúvio   assolador.    E   conhecem    acaso   todos 
os  Portuguenes  o  que  seja  na  sua  essência  huma  Revolução?  Pa- 
ra se  dizer  que  he  má,  que  he  péssima,  que  he  a  completa  ruina 
da  Nação,    basta  que   he  obra    privativamente  Maçónica  ,   onde 
se  descobrem  todos  os  elementos  do  mal.  Eis-aqui  o  mais  prom- 
pto ,  e  o  mais  claro  desengano  do  Povo.  Obrão  acaso  de  boa  fé 
os  auctores  ,  e  arquilectores   das  Hevoluções  ,  quando  dizem  que 
só  trabalhão  n'esta  obra  para  beneficio  público?  Quando  impru- 
dentemente o  dizem,  lambem  atrevidamente  declarão,  que  he  só 
para  beneficio  próprio,  e  particular  interesse.  Os  primeiros  pas- 
sos, que  dão,  fazem  logo  conhecer  esta  verdade.  Quem    erão  os 
mais  assignalados  Coryfeos  da  Democrática  Revolução  de  1820? 
-Ainda  prescindindo  de  serem  sectários  contumazes,   e  Ímpios  da 
Seita  Maçónica,    basta  reflectir  hum  pouco  sobre  o  seu  caracter 
moral ,  e  para  o  seu  estado  no  Corpo  Social.   Em  que  serião  al- 
ies capazes  de  fazer  a  felicidade  pública ,  que  tão  desaforadamen- 
te promettião  ?  Quem  lhe  havia  dado  o  poder,    ou  a   investidura 
de  huma  similhante  missão?    De  tal  maneira   se  illudem  ,  e  fas- 
cinão  os  Povos  ,  que  não  houve  quem  lhes  perguntasse  que  meios 
tinhão  elles  para  se  conseguirem  os  fins  tão  vantajosos,  quepro- 
punhão  ?  O  maior  insulto,  ou  o  único  atroz,  mas  verdadeiro  in- 
sulto, que  ate   alli    se    havia   feito   á  Nação  Portugueza  ,    era    o 
Manifesto ,   com  que   dérâo  principio   á  sua   rebcllião.    Traçarão 
hum  quadro  de  males  fantásticos,  de  que  a  JNação  era  victima, 
e  que  annunciavão  a  dissolaçâo  de  todas  as  suas  partes ,  e  se  de- 
clararão os  reparadores  destes  mesmos  males ,   que   pezavão    so- 
bre o  Povo  Porluguez.  O  Tlirono,   o  Altar,    os  Tribunaes,   as 
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Leis  do  Reino ,  seus  Executores ,  tudo  foi  insultado.  Meia  dúzia 
de  Mações  salteadores  promettião  remediar  proin piamente  tantos 
estrajjjos,  e  isto  a  Portuguezes ,  que  os  conliecião  !  !  Só  o  Gover- 
no pode  applicar  os  meios  ou  de  absoluta  salvação,   ou  profícua 
reformação  do  Reino.    Quem  autliorisou   esta    vilissima   canalha 
para  cora  o  titulo  de  Salvadores  se  erigirem  em  Governo  Supre- 
mo do  mesmo  Reino?    Descobrirão  em  sua  vasta  capacidade,   e 
profundíssima  intelljgencia   que  a  Náo  do  listado   velejava  erra- 
da, e  estava  próxima  ao  naufrágio?   Mui  bem,   se  os  anima,   e 
os  intlamroa  hum  zelo  verdadeiro,   e    hum  heróico   patriotismo, 
apontem  respeitosamente   os  meios  mais  efficazes   para   a  salvar. 
Que  cegueira!  E  não  viâo  os  Povos  que  estes  pérfidos  Demago- 
gos vinhão  escoltados  de  huma  formidável  Força  armada,   e  que 
se  mostravão  ladroes  com  violência   os  que  se  assoalhavão  salva- 
dores por  patriotismo  !  Mas  ah  !    que  as  revoluções  não  se  fazem 
sem  Tropa  !   Essa   he    a  maior   de   todas   as  desgraças   que   tem 
acontecido ,    e  vão  acontecendo !    Os   que   por    profissão ,   e   por 
juramento  deviâo  defender  os  Thronos,   e  os  Povos,  são  os  ins- 
trumentos violentos  da  ruina   dos  Thronos,   e  do   cativeiro   das 
Nações  como  entre  nós  vimos,  e  em  França  estamos  agora  ven- 
do. Se  n'estes  Corpos  de  Força  armada ,  em  lugar  da  corrupção 
tivesse  penetrado  o  desengano ,   conhecerião  desde  logo   que  elles 
vinhão  ser  instrumentos  materiaes  de  huma  usurpação,  e  de  hum 
grande  latrocínio:   se    n'aquelles  illudidos  Corpos   existisse  huma 
faisca  só  d'aquelle  fogo   d'antjga  honra,    deverião   decidir   sobre 
similhante  acção,  e  dizer:  —  Ou  esta  cousa  he  boa,    ou  he  má; 
se  he  boa ,  bastaria  que  elles  a  lembrassem  ,  e  propozessem ,  por- 
que os  Povos  não  rejeilarião  o  que  era  essencialmente   bom,  e 
para  isto  não  haveria  mister  Força;   e   se  ella  he  má,    nós    não 
devemos  concorrer  com  a  Força  para  se  corametter  hum    delicto 
entre  os  atrozes  atrocíssimo.  —  Tarde  veio  o  Desengano  aos  Po- 
vos ,   pore'm  como  chegou ,   será  o  cúmulo  da  desgraça   não   nos 
aproveitarmos  delle. 

A  Europa  tcin  dentro  em  si  huma  Conspiração  permanen- 
te, e  tão  geralmente  espalhada  que  não  existe  hum  Throno,  em 
torno  do  qual  se  não  trabalhe  surdamente  em  sua  ruína,  e  se 
não  aproxime  o  momento  da  explosão.  Esta  Conjuração  não 
exclue  nem  as  primarias,  nem  as  secundarias  Potencias  da  mes- 
ma Europa.  Esta  Conjuração  tem  por  devisa  —  JVâo  desistir. — 
Isto  não  são  meras  conjecturas.  Todas  as  medidas,  que  os  Reis, 
e  os  Povos  tem  tomado,  ou  sejão  as  do  rigor,  ou  as  da  infru- 
ctuosa  moderação  ,  tena  sido  ou  affrontadas  abertamente ,  ou  il- 
iudidas  com  a  malicia ;  lie  similhante  áquelles  rios,  que  sem  dei- 
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xarem  jamais  a  sua  natural  carreira,  ainda  que  por  alguns  espa- 
ços a  escondão  a  nossos  olhos  deljaixo  da  lerra .  appareceuj 
n'oulro  ponto,  e  lá  vão  entrar  cora  suas  aguas  no  Oceano.  Não 
deixa  a  Conjuração  de  caminhar  rapidamente  ao  seu  fim,  ainda 
que  por  alguns  espaços  se  esconda,  conserva  sempre  a  mesma 
força,  e  a  mesma  actividade  na  sua  carreira.  Sem  me  valer  de 
exemplos  estranhos,  basta  o  quadro  presente  das  nossas  desven- 
turas. Desenganem-se  os  Povos,  a  Revolução  não  pára;  se  pa- 
rece extincta,  eiiganão-se,  está  estacionaria,  espera  o  momento, 
e  apenas,  segundo  as  suas  vistas,  se  lhe  proporcionão  as  cir- 
cumslancias,  rebenta  com  mais  furor,  para  cansar  maiores  es- 
tragos: para  tão  pérfido  inimigo  não  deve  haver  armistício  ;  não 
ha  meio  algum  entre  a  victoria,  e  o  extermínio.  As  Nações  es- 
tão vendo  (]ue  a  conspiração  geral  se  serve  da  Força,  e  he  de 
Direito  Natural,  e  da  Justiça  eterna  repellida  com  outra  Força. 
Que  pode  a  llevolução  trazer  presentemente  á  França ,  que  não 
sejão  desgraças  ?  Ou  todas  as  Monarquias  hão  de  ser  o  que  a 
França  está  sendo ,  ou  a  França  ha  de  acabar  de  huma  vez  de 
inquietar  o  Mundo.  As  Nações  acabarão  com  a  primeira  Revo- 
lução, chegando  esta  a  consolidar-se ,  e  com  apparencia  de  Es- 
tado Monárquico,  sentando  no  Throno  o  mais  tcmivel  homem 
do  Universo,  como  dizia  o  Ministro  Inglez  Pitt  j  poderão  ago- 
ra consentir  que  o  abafado  incêndio  torne  a  rebantar  com  mais 
violência,  e  maior  fúria?  Antes  de  se  findar  o  anno  de  1831  os 
Tártaros  Calmucos,  e  os  Cossacos  cruzarão  as  ruas  de  Paris,  e 
todas  as  Armas  da  Europa  tocadas  do  Sol  reverberarão  dentro 
de  todos  os  limites  da  França,  e  tempo  talvez  virá,  em  que  o 
viajante  attonito  diga,  olhando  para  hum  montão  de  ruinas  aquil- 
lo  mesmo,  que  diz,  olhando  para  os  restos  dispersos  de  Babylo- 
nia ,  e  de  Palmyra  :  —  Aqui  existio  Paris,  assim  o  dizem  esses 
montões  de  pedras.  —  Sem  que  eu  escreva  a  Historia  do  Futu- 
ro, estes  valicinios  são  fillios  do  Presente.  Pouca  previsão  he 
precisa  para  antever  esta  verdiíde. 

Desenganem-se  de  huma  vez  os  Povos,  nenhum  Monarca 
quer  a  Revolução;  a  guerra  he  declarada  unicamente  a  elles ,  e 
o  primeiro  ataque  dos  malvados  Mações  revolucionários,  nós  o 
temos  visto,  he  aos  Ministérios;  elles  com  toda  a  força  da  sua 
malícia  os  procurão  sustentar,  ou  ineptos,  ou  pervertidos:  esta 
he  a  primeira  mola,  que  elles  fazem  trabalhar  na  maquina  in- 
fernalissima  das  Hevoluçòes.  Em  ambos  ossuppostos,  ou  ineptos, 
ou  perversos,  são  a  causa  da  ruina  das  Nações:  ineptos  não  il- 
lustrão ,  perversos  illudem  ,  ou  atraiçoão.  O  zelo  nos  bons  deve 
serpromplo,    porque   a    males   imminentei  o  remédio  deve  ser 
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prompto.    O  docuQiento  politico,   que   mais   enchèo   as  medidas 
do  meu  coiaçào ,    foi  o  Relatório,   em  que  03  dous  Ministros  de 
Carlos  X   llie  ofTereciào  com  valentes  cores  o  quadro  da  fermen- 
tação geral  de  toda  a  França,  e  dos  symptomas  nada  equívocos 
do  próximo  rompimento.    Apparecêo   o   pretexto   frívolo   da    in- 
fracção da  Carta,   qua    não  era  miis   que  hiima  medida  de  pre- 
caução  contra   os   abusos  funestíssimos   da   l.berdade   da  Prensa 
sem  restricção,    rebentou    logo   o  volcão.    E    porque    motivo   ha 
mais  teuipo  se  não  havia  feito  esta  declaração  ao  Monarca  ?  Não 
era  d'aquelle  instante   só   o  conhecimento   d'aquellas  surdas  ma- 
quinações.  E  que  nos  dá  isto  a  conhecer?    Nenhuma   actividade 
na  Policia,  e  hum  criminoso  desleixo  no  mesmo  Ministério.   Já 
iia-^  era  lem])o  do  remédio ,    porque    a    conspiração   geral    tinha 
augmentado  em  força  o  veneno   da  corrupção  moral.    O  Throno 
de  França  com  quatorze  Séculos  de  duração   dèo   a  maior  queda 
que  o  eulendimeuto  humano  podia  imaginar ,    porque    ha   huma 
distancia  infinita  entre  os  dous  pontos,   o   da  elevarão ,    e   o   do 
abatimento,  entre  o  liei  de  França,  e  dous  sórdidos  Banqueiros 
que  logo   se  disserão  Membros   do  Governo   Provisório,  que    he 
sempre  a  primeira  palavra,   que  se  ouve  ,   e    o  primeiro    passo 
que  se  dá  em  todas  as  Revoluções.    Não  me  espanta  tanto  a  au- 
dácia dos  Revolucionários,  quanto  me  assombra  a  aquiescência  dos 
Povos.  Que  tantos  Marechaes,  tantos  Generaes  ,  tantos  homens 
cuja  grandeza  se  assegurava   com   a  segurança  do  Throno,    não 
saibão,  ou  não  queiíào  oppòr-se  ao  ímpeto  da  torrente,  anteven- 
do o  pezo  dos  males,  que  esta  repentina  catástrofe  comsio-o  acar- 
retava, nem  o  abalo  geral   da  Europa,    e   do  Mundo,   que   elia 
n'aquelle  mesmo  instante  devia  produzir,  he  quanto  podemos  vêr 
no  meio  d'este  tumultuoso  Oceano  das  humanas  deso-raças  !  ! 

F:  será  preciso  maior  desengano  para  os  Portuguezes  !  Huma 
raça  de  víboras  entre  nós  não  deixa  de  conjurar  em  nossa  ruína 
e  com  tanta  contumácia  como  estamos  vendo,  serpentes  anima- 
das em  nosso  mesmo  seio  nos  procuião  dar  a  morte,  e  nós  con- 
tinuamos a  dai-lhes  alentos;  mas  eu  me  persuado  que  chegou  o 
tempo  do  ultimo  desengano.  Ao  eco  espantoso  d'este  trovão 
medonho,  e  que  devia  encher  estes  mesmos  diabólicos  inaquína- 
dores,  quantos  rostos  festivaes ,  c  clieios  de  maligna  satisfação 
apparecèrào  logo,  e  vão  continuando  a  apparecer  diante  de  nos' 
ísao  se  lembrão  estes  mentecaptos,  nem  se  desenganào,  que  pela 
desesperação,  em  que  tem  posto  os  Povos,  e  pelo  conhecimento, 
que  lhes  tem  dado  da  sua  mesma  perversidade,  que  accendem 
e  preparão  hum  raio,  que  se  lhes  ha  de  desfechar  primeiro  sobre 
a  sua  cabeça,  e  que  nas  ruinas  da  Pátria,  que  mcdiião,    abrem 
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ii  sua  ini'ãina  sepultura?  Tem  já  apurado  a  paciência  dos  Povos, 
e  a  paciência  oifeiidida  tão  atrozmente  se  ha  de  transformar  em 
furor?  Niio  se  desen^aiião  que  este  mesmo  furor  ministra  terrí- 
veis armas?  Ser.i  possive!  que  lenliào  ainda  a  impudência  de  nos 
uprei^oareiíi  felicidades,  tendo  elles  mesmos  por  tantas  vezes  sido 
a  única  orif^em  de  tantos  pezares  ?  Que  resposta  poderia  ter  o 
seu  primeiro  j^rilo  ?  A  resposta  da  morte,  porque  elles  mesmos 
eslào  di/endo  aos  Povos  que  não  vivem  senão  para  conspirar. 
Não  esperem,  e  eslejào  desenganados  que  buma  vez  só  triunfa 
a  traição  contida  a  fidelidade,  e  a  impiedade  contra  a  Keli,:,'ião, 
e  o  ei|)irito  Demagógico  contra  o  amor  ao  Tlirono,  e  adhesào 
ao  nosso  Legitimo  Soberano,  e  o  desenfreamento  escandaloso, 
e  bárbaro  contra  a  autlioridade ,  e  santidade  das  Leis;  o  cahos 
revolucionário  contra  a  ordem  estabelecida  entre  a  grande  Fami- 
lia  Portugueza;  e  finalmente  o  Maçonismo  contra  a  santidade 
do  Evangelho. 

Chegou  o  tempo  do  Desengano  dos  Povos  ;  e  farei ,  quanto 
em  mim  couber,  que  aproveitem  as  lições,  que  os  revoluciona- 
tíos  nos  tem  dado :  a  nossa  mesma  experiência  nos  servirá  de 
luz ,  que  es[)anque  as  sombras ,  ou  trevas  ,  em  que  nos  tem  pro- 
curado envolver.  Os  revolucionários  tem  feito  q'ue  os  Povos  abra- 
cem o  mal ,  trabalhando  pelo  envolver  nas  apparencias  do  bem  ; 
eu  procurarei  rasgar  de  todo  este  ve'o  ,  e  desfazer  este  prestigio  , 
com  que  desde  o  primeiro  passo  da  reljellião  se  tem  fascinado  os 
mesmos  Povos.  As  Leis  sem  costumes  de  nada  aproveitiio,  e  niio 
pode  deixar  de  ser  errada  a  Politica  ,  quando  se  separa  da  mo- 
ral ;  quando  esta  se  corrompe ,  então  se  abre  a  estrada  para  a 
revolução,  porque  esta  justifica  todas  as  desordens,  e  a^iadrinha 
todos  os  crimes,  segurando  toda  a  impunidade  aos  malvados. 
Considerada  a  revolução  só  debaixo  d'esle  aspecto  ,  bastará  para 
que  os  Povos  se  hoirorisem,  e  detestem  a  origem,  e  o  motivo 
de  todos  os  males.  Portuguezes ,  eu  não  pretendo  convencer-vos 
com  capciosos  argumentos,  basta  que  dirija  a  vossa  reflexão  pa- 
ra o  espectáculo,  que  a  França  vos  offerece  no  momento  actual. 
Acaba  de  romper  a  segunda  Kevoliição  ,  ainda  não  dèo  mais  que 
hum  passo,  a  lieligião  está  atacada,  e  profanada,  o  Erário  de- 
lapidado, e  já  hum  punhado  de  facciosos  pede  á  Nação  hum 
empréstimo  (talvez  que  forçado)  de  sessenta  milhões  de  J'"rancos: 
a  industria  ate  ac|ui  activíssima  está  já  paralysnda,  o  espirito  do 
AVandalismo  se  propaga  ,  pois  até  quebrarão  ,  e  demolirão  nas 
Eabricas  as  mais  preciosas  maquinas;  os  homens  de  bem  já  são 
perseguidos,  c  insultados,  e  para  ultima  prova  da  mais  declara- 
da, c  descarada  desmorr.lisação    propor  a  Camará   que  se  i«an- 
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Jasse  ao  Ministro  do  Interior  que  levanlasíe  liuui  iiioiiuiucnto  á 
memoria  de  quatro  malvados,  que  iia  Praça  de  Cirevc  morrerão 
enforcados  a  21  de  Setembro  de  1822  por  conspiradores.  Clia- 
niavãose  esses  monstros  Horics ,  Raoul,  Ponmier  ^  e  Geuhin. 
Esta  Indicação  foi  approvada  á  unanimidade  de  votos  pela  Ca- 
mará baixa.  Tanibeín  jior  lá  ba  martyrcs  da  Fatria!  Ê  a  He- 
voluçào  está  em  jiriíicipio  de  seu  Despotismo!  Quemnior  desen- 
gano esperào  os  Povos  ? . . . . 


Pcdroirof  (;!  de  .Setembro  de  1830. 


José  ^o-osiinlic  de  A/acedo, 
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Salus  Populi  stiprema  Lex  esto. 

Pretextos  das  Revoluções, 

xpuz,  com  a  clareza,  que  me  foi  possível,  em  o  Número  antece- 
dente, que  cousa  seja  Revolução  Politica  dos  Povos;  devo  agora 
mostrar  quaes  sejão  os  especiosos  pretextos  de  que  os  malvados  per- 
turbadores  do  Mundo  se  tenliào  servido,  e  eslejào  entre  nós  servindo 
para  levarem  ao  fim  esta  obra  funestíssima  das  trevas,  que  vem  pro- 
duzir nas  Sociedades  humanas  o  Império  docalios,  onde  os  contrários 
elementos  enire  si  furiosamente  peiejão.  Fazer  passar  o  Povo  de  hum 
estado  para  outro  estado  diametralmente  opposlo,  isto  he,  para  a  obe- 
diência de  diversas  Leis,  diversas  instituições,  diversos  usos,  e  o  que 
ainda  he  mais,  diversa  crença,  fazendo-lhe  vèr ,  que  muda  de  condi- 
ção para  melhor,  que  sahe  da  escravidão  para  a  Li[)erdade,  da  vas- 
sallagem  para  a  Soberania,  da  miséria  para  a  opulência,  da  servidão 
para  a  independência ,  e  n'huma  palavra  só ,  do  servilismo  para  o 
Liberalismo ;  eis-aqui  o  que  apregoão  esses  furiosos  mentecaptos,  que 
se  dizem  reparadores  dos  aggravos  da  humanidade,  e  defensores  dos 
imprescriptiveis  Direitos  do  homem  da  Natureza,  e  do  homem  da  So- 
ciedade. Embora  o  volver  de  muitos  séculos  haja  posto  o  sello  da  ia- 
zao,  da  justiça,  e  da  ventura  nas  instituições  Civis  deste  ou  daquelle 
Povo,  que  com^  ellas  viva  conleiíle,  como  viverão  seus  antepassados, 
elles  lhe  procurão  fazer  csèr  o  contrario,  dizendo,  que  essas  instituir 
coes,  essas  Leis  primitivas,  esses  costumes  inveterados,  tinhão  feito 
dos  homens  outros  tantos  escravos,  e  que  a  estes  he  necessária,  e  li- 
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cita  a  sua  emancipação,  e  que  u  hum  estado  de  desgraça  convêm 
huma  regeneração.  Estes  assoladores  da  Terra  prociirâo  persuadir  os 
homens  da  absoluta  necessidade  que  tem  de  reduzirem  a  pratica  estas 
insensatas  tbeorias.  Sem  este  fermento  não  leve'da ,  nem  fermenta  a 
massa  popular,  e  sem  esta  fermentação  não  ha  mudança,  e  sem  esta 
mudança  na  essência  da  matéria,  não  ha  revolução,  e  para  isto  he 
preciso  enganar  tudo,  ilhidir  tudo,  e  o  fanatismo  revolucionário  fer- 
lilissimo  cm  diabólicas  invenções,  sem  se  apartar  jamais  da  marcha 
intentada,  e  seguida,  tem  invariavelmente  levantado  baterias,  sobre- 
baterias  de  pretextos  sempre  com  as  roupas ,  e  atavios  da  verdade ;  e 
com  tão  infausto;  e  desgraçado  successo ,  que  elles  tem  preparado,  e 
conduzido  todas  as  revoluções. 

Estes  pretextos  são  os  que  tem  enganado  os  Povos,  mas  a  ex- 
periência poderia  ter  levado  o  desengano  aos  mesmos  Povos,  desvian- 
do-os  do  abysmo  a  que  a  malicia  revolucionaria  os  tem  conduzido  ; 
não  tem  sido  assim,  e  a  presente  revolução  Franceza  he  huma  pro- 
va desta  desgraçadíssima  verdade.  A  França  foi  a  primeira  victima 
da  sua  mesma  revolução.  Ficou  coberta  de  estragos,  e  de  ruinas, 
porque  a  revolução  tem  as  propriedades  do  raio ,  traz  comsigo  o  es- 
trondo, e  a  morte.  O  Povo  enganado,  e  iliudjdo  com  as  apparencias 
de  Gloria,  de  Liberdade,  e  de  Grandeza,  sentio  logo  os  outros  effei- 
tos,  e  as  outras  propriedades  do  mesmo  raio  =  brilha,  e  mata.  =:  Es- 
ta mesma  experiência,  valendo  em  tudo  para  persuadir,  e  convencer 
os  homens,  nas  revoluções  nada  vale,  e  nada  pode,  porque  tal  he 
o  poder  dos  illusorios  pretextos,  que  a  perversidade  tem  inventado, 
sendo  os  mesmos,  e  invariáveis  em  toda  a  parte,  em  todos  os  Rei- 
nos, em  todas  as  Nações  a  que  o  contagio  mortífero  das  revoluções 
tem  chegado,  que  sempre  tem  produzido  os  mesmos  effeitos.  Os  ne- 
fandos revolucionários  nada  mais  sabem  nem  dizer  ,  nem  fazer ,  gy- 
râo  neste  circulo,  agitão-se,  e  correm  sem  sahir  desta  órbita,  o  mes- 
mo sempre,  o  mesmo  em  toda  a  parte;  mas  com  isto  tudo  conse- 
guem. O  Desengano  mostrará  a  falsidade ,  e  a  illusào  destes  pretex- 
tos, que  tanto  entre  nós  se  procurâo  fazer  valer,  e  tanto  conseguirão 
■na  pérfida,  e  traidora  revolução  Den)ocratica  de  1830.  Todas  as  cau- 
telas se  f>õem  enj  obra  quando  se  trata  de  vedar  a  propagação  de  hum 
«:onlagi<>,  se  huma  Nação  vizinha  se  declara  accomettida  deste  terri- 
^é[  flagello  na  ordem  fj^ica;  e  na  ordem  moral,  e  politica  porque 
mão  haverá  as  mesmas  prevenções,  e  cautelas,  se  o  contagio  revolu- 
cionário ameaça?  K  eu  não  me  atrevo  a  decidir  qual  dos  dous  con- 
lagios  seja  o  mais  terrível! !  A  virtuosa,  e  heróica  Nação  Portugue- 
sa merece  que  se  lhe  acuda,  jú  que  muitos  de  seus  ingratos  filhos  por 
todos  os  lados  a  accomeltem.  O  Povo  a  si  mesmo  se  pode  perder,  e 
«e  pode  salvar:  o  Povo  he  essencialmente  a  força,  qualquer  que  seja 
a  forma  de  Governo  porque  se  dirija  ;  elle  não  he  a  Soberania,  por- 
que então  seria  hum  monstro,  então  seria  huma  Quimera;  o  Povo 
he  a  força  jjassíva :  este  Povo  Portuguez,  bem  illustrado  sobre  os  seus 
Terdadeíros  interesses,  he  incorruptível.  Este  Povo,  creado ,  consti- 
tuído ,  e  conservado  ha  setecentos  annos  com  hum  Governo  Moaap- 
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quico  hereditário,  e  absoluto,  eslá  com  elle  de  lai  maneira  identifi- 
cado, que  não  pode  existir,  nem  ser  venturoso  sem  os  seus  Monar- 
cas. Isto  conhece  o  mesmo  Povo  por  huma  espécie  de  inslincto  in- 
destructivel :  se  illudldo  por  alguns  inslanles  fecha  os  ouvidos  aos  cla- 
mores deste  instincto,  desperta  logo,  e  em  fazendo  sua  a  causa  dô 
seu  Rei,  nenhuma  força  o  conlêtu  ,  nenhum  obstáculo  o  suspende, 
tudo  vence  ,  e  tudo  se  restaura ;  por  isso  todos  os  tiros  dos  malvados, 
revolucionários  se  dispárão  contra  o  Povo,  e  nâo  havendo  contra  elle 
força,  ha  contra  elle  a  illusão.  Todos  os  pretextos  com  que  se  pror 
cura  contrastar  a  sua  força,  e  fascinar  o  seu  entendimento,  vem  sem- 
pre ataviados  com  as  roupas  da  utilidade  pública,  do  bem  commum, 
de  melhoramentos  necessários,  de  reformas  úteis,  e  de  mudanças  van- 
tajosas, e  sobre  tudo  de  mudanças  Ministeriaes.  Como  a  vaidade  he 
indita  ú  humana  natureza,  fazem-llie  crer  que  he  Soberano,  e  em 
sendo  representado,  fica  irremediavelmente  escravo,  porque  o  Povo 
não  faz  mais  que  converter  em  Déspotas  aquelles  mesmos  que  se  di- 
zem seus  Comraissionados. 

Como  o  único  presupposto,  ou  causa  final  d'esle  Escripto  he  o 
Desengano  do  Povo,  fazendo-lhe  vèr  o  que  seja  a  verdadeira  Politi- 
ca, e  a  verdadeira  Moral,  como  Poituguez  que  sou,  serei  Porlu- 
guez  na  manifestação  dos  meus  sentimentos.  Todas  as  Revoluções, 
que  temos  visto ,  para  se  consolidarem  lanção  mão  de  hum  meio ,  ou 
instrumento,  que  he  indefectivel  no  seu  fim,  que  vem  a  ser,  a  con- 
vocação, ou  o  chamamento  de  hum  Congresso,  a  que  logo  duo  o 
nome  de  Nacional.  A  desgraça  de  Luiz  XVI  começou  na  convoca-» 
ção,  e  formação  da  Assemblea  dos  Notáveis:  este  foi  o  primeiro  de- 
gráo ,  por  onde  elle  subio  ao  Cadafalço.  Entendão  agora  os  Monar- 
cas, lhes  diz  Deos  na  Escriptura ,  e  aqui  aprendào  os  que  julgão, 
e  governâo  a  Terra.  E  para  esta  convocação,  que  motivo,  que  causa 
efliciente  houve?  Hum  pretexto,  que  he  o  primeiro,  e  o  mais  eflicaz 
de  todos  para  illudir  os  Povos,  que  vem  a  ser  a  má  administração 
das  Finanças,  como  he  uso  dizer-se,  porque  em  Poríuguez  são  as 
Rendas  do  Estado  ,  ou  Património  dos  Reis :  d'este  pretexto  nasce 
outro,  que  he  igualmente  poderoso  para  com  o  Povo,  que  muitas 
vezes  não  reílecle,  nem  discorre,  nem  examina  maduramente  co(no 
deve,  que  vem  a  ser,  huma  exaggeração ,  hum  encarecimento  por- 
fiado da  enorme,  enormissima,  e  insolvivel  divida  pública;  poderosa 
alavanca  he  esta  nas  mãos  dos  Arquimedes  revolucionários,  com  eU 
Ia  querem  mover  a  vasta  maquina  da  Terra,  e  com  ella  sustentào  as 
Revoltiçòes.  O  Povo  n'cste  caso  se  serve  de  hum  termo  de  compara- 
ção, e  diz: — O  Estado  he  como  lie  em  pequeno  huma  Casa  parti- 
cular, e  huma  Família;  se  as  suas  rendas  são  mal  administradas,  se 
as  suas  dividas  crescem  com  tanto  excesso,  que  sempre  vão  em  pro- 
gressivo augn)ento,  porque  a  despeza  vai  muito  aleiíí  da  receita,  a 
ruína  d'esta  Casa,  ou  d'esta  Família  he  inevitável,  e  por  isso  exige 
hum  cflicaz,  e  pronlissimo  remédio,  pois  lire-se  o  governo  ao  Cabe- 
ça d  este  Casal,  e  entregue-se  a  mãos  mais  prudentes,  e  económicas, 
po!s  quatro  olhos  vêem  mais  que  <Jous.  —  A  consequência,  ou  inferen- 
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cia  he  justa,  mas  <.=  |.riiicipios  são  falsos,  ou  arbitrariamente  exag'ge- 
rado5.  Eu  quero  fazer  mais,  concedo  liuina,  e  muitas  vezes  que  09 
principies  são  círtos,  concedo  que  o  mal  seja  verdadeiro,  mas  nego 
que  o  remédio  heróico  seja  aque lie.  Sofismas  não  são  argumentos , 
podem  valer  alguma  cousa  em  quanto  se  não  rasga  o  véo  da  dlusão. 
Este  foi  o  pretexto  da  Convocação  dos  Notáveis  em  França, 
que  bem  depressa  se  converlèo  na  Convocação  dos  Estados  Gcraes, 
e  logo  em  Assemblea  Conslituinle ,  era  Asscmblea  Legislativa,^d'aqui 
ao  Consulado,  ao  Directório,  ao  Conselho  de  Quinhentos  fòrão  pas- 
sos contados,  e  rápidos,  ate  que  os  Krancezes,  sempre  inconsequen- 
tes, sempre  volúveis,  e  sempre  filhos  da  mediocridade,  fòrão  calur 
nas  mãos  da  férrea  tyrannia  de  Napoleão,  que  os  governou  com  hu- 
ma  vara  de  ferro ,  e  de  ferro  em  braza. 

E  que  pode  n'es(e  caso  dizer  o  Desengano  aos  Portuguozes . 
Que  conheção  a  maliciosa  força  dos  pretextos  revolucionários,  e  que 
sustentando  o  Governo  Monárquico  á  custa  do  sangue,  e  da  vida, 
pois  com  elle  começarão  a  ser  Nação,  e  fòrão  grande  Nação  ,e  con- 
servando intactos  seus  originaes  costumes,  e  seus  hábitos  Nacionaes, 
olhem  com  horror,  e  pertinaz  aversão  para  Congressos,  para  Cama- 
rás,  para  Cartas,  e  para  innovaçòes,  que  os  levarão  ao  ultimo  ex- 
termin'o,  cobertos  de  opprobrios,  e  carregados  de  grilhões,  e  de  ca- 
dèas.  Então me  dirão  agora  muitos  Hypocritas  ,  que  eu  conhe- 
ço, e  que  no  fundo  de  seu  coração  nem  amão  o  Rei,  nem^  se  interes- 
suo  pela  gloria,  e  majestade  dos  Porluguezes,  pois  nós  não  havemos 
ter  as  nossas  Cortes  ?  Se  as  Cortes  são  Portuguezas,  eu  as  quero,  e  eu 
as  defendo;  se  estas  Cortes  são  as  suas,  eu  não  desejo  a  ruma  da 
Pátria,  nem  poderei  supportar  que  ElRei  viva  sem  reinar;  e  morra 
sem  gloria* 

•  Comtudo,  o  que  he  bom,eoptimo,  degenera,  e  se  corrompe  nas 
Giàos  dos  Ímpios  revolucionários,  que  tanto  a  peito  tem  tomado  a 
desgraça  do  Reino,  c  que  de  tantos  meios  se  tem  servido  ,  e  servem 
para  conseg-uir  este  damnado  fim,  consultando  os  principws  de  huma 
verdadeira  Politica,  acho  muito  acertado  que  não  haja  a  Convocação 
dos  nossos  Três  Estados  senão  no  caso  extraordinário ,  e  imporlan- 
tissiano  objecto  da  Succes»ão  ao  Throno  ,  como  agora  aconteceo  ,  e 
mais  nada.  Pois  mais  nada?  Não,  Senhores.  Para  mais  não  tem  o 
líeino  necessidade.  Depois  do  caso  da  Restauração  de  1640  ate  ao 
caso  único  de  1838  não  teve  o  Reino  necessidade  da  Convocação  dos 
Estados.  Posso  enganar-me ,  porem  parece-me  que  para  se  chamar  a 
Regência  do  Reino  o  Senhor  D.  Pedro  II,  conhecida,  e  comprova- 
da de  facto  a  inhabilidadu  fysica  ,  e  moral  do  Senhor^D.  Affonso  VI, 
para  se  reconhecer  do  Direito  resultante  do  facto,  não  seria  absolu- 
tamente necerisaria  a  rigorosa  Convocação  dos  Estados  do  Reino. 
Esta  foi  a  nossa  mui  acertada  Politica  desde  1697,  pois  nunca  mais 
ie  chamarão  a  Còries  estes  mesmos  Pastados.  Algumas  dávidas  se 
-poderião  excitar  ,  ou  mover  depois  da  morte  do  Senlior  Rei  U.  Jo- 
sé  na  applicação  da  Lei  originaria  de  Lamego,  pois  já  existia  a 
«•eração   varonil,  que   a  mesma   Lei  çhaina  ao  Tlirono  J    mas  para 
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as  resolver  nào  se  julgou  necessária  a  Convorarão  dos  Estados  do  Reino, 
Nenhuma  outra  occunencla  pode  ohrigar  a  isto;  e  quando  appa- 
reça ,  esta  Convocação  pertence  única,  e  privativamente  a  tiííei. 
A  maior  injuria,  que  se  tem  feito  ás  Còrles  Portuguezas  ,  foi 
dar  este  sagrado,  e  augusto  nome  a  liuma  caterva  de  Republicanos 
que  se  juntarão  em  1320,  convocada  pelamesma  rebelliào  (jue  acom- 
puidia,  para  levar  ao  precipício  esta  portentosa  Naçào  Porliiyueza, 
tão  digna  do  nome  que  sempre  teve,  e  da  gloria,  que  soube  adqui- 
rir pelos  feitos  mais  lieroicos.  E  tiverão  a  impudência  aquelles  De- 
magogos de  dizerem,  escreverem,  e  imprimirem — Tenhamos  as  nos- 
sas Còrles!  —  Assim  o  vemos  naquelle  insolente  Manifesto  com  que 
se  atreverão  a  querer  justificar  a  rebelliào  de  24  de  Agosto,  e  a  lega- 
lisar  os  pretextos  df?  que  se  servirão  para  arriíslrnr  ao  abysnio  da 
desgraça  toda  a  iVação,  pois  só  estaColiurte  revolucionaria  foi  causa 
da  perda  das  Colónias  mais  vastas,  e  florecentes ,  e  que  talvez  que 
dentro  do  espaço  de  hum  anno  sejão  o  tlieatro,  e  as  victimas  de  hu- 
raa  geral  anarcjuia,  ou  se  convertão  em  pequenas,  e  tumultuosas 
Republicas  federativas  para  terem  o  mesmo  fim  que  tiverão  as  da 
Grécia,  e  depois  de  retalhado  o  Império  Romano  tiverão  as  da  Itá- 
lia. Para  estes  vaticinios  não  he  necessária  a  luz  profética,  e  sobre- 
natural, basta  a  simples  consideração  da  discordância  dos  elementos 
de  i|ue  se  compõem  aquelles  heterogéneos  corpos.  Vejão  em  que  se  eon- 
vortèrão  aquellas  promeltidas  Cortes,  e  o  amigável  modo  com  que 
os  bastantes,  e  sobejantes  Procuradores  tratarão  os  seus  enganados, 
e  escarnecitlos  Constituintes!  A  reforma  geral  foi  liuma  rapina  pú^ 
Llica ;  e  a  felicidade  annunciada  veio  a  pyrar  em  huma  miséria  ex- 
trema. A  lil)erdude  do  (Cidadão  foi  pontualmente  a  vergonhosa  servi- 
dão do  escravo.  O  Systema  Liberal  nào  foi  mais,  nem  menos  que  o 
Despotismo  Oriental.  Os  nossos  l'rociiradores  forão  os  nossos  Tyran- 
nos ,  e  tivemos  o  vilipendio  (Je  ver  sentados  nos  Sofás  regeneradores 
muitos  que  deviúmos  ver  arraslrando  as  correntes  dacalceta.  Deseno^a- 
neui-so  os  Povos,  e  estejão  seguros,  que  sejão  quaes  forem  os  nomes 
que  estes  infames  Flibusteiros,  ou  descai ados  Mações  ,  venlião  dandQ 
aos  seus  ajuntamentos ,  chamem-lhes  Congressos  Nacionaes ,  Cortes 
Soberanas,  Curtes  Constituintes,  venhão  alcunhas  de  Camarás  doa  Pa- 
res,  Camarás  dos  Deputados,  ou  Corainuns,  em  que  vem  toda  esta 
nomenclatura  a  parar?  No  que  vimos  entre  nós  ;  em  huma  qu as i  ge- 
ral corrupção  de  costumes,  e  em  hum  iínpio  desprezo  do  Culto;  e 
depois  deães  dous  golpes  tão  funestos,  tão  lastimosos,  vem  a  miséria 
pública,  e  a  obslrucçào  de  lodos  aquelles  caiiaes  por  onde  entrava  a 
pública  opulência  neste  Reino;  e  para  cumulo  de  infelicidade  entre 
a  penúria,  e  indigência  do  Povo  se  levanta  huma  nuvem  de  durissi- 
mos  Egoístas,  ou  Tigres  nunca  fartos  de  sangue,  chamados  Usurá- 
rios, que  sorvem  os  últimos  resquícios  da  substancia  popular,  para 
os  quaes  os  clamores  da  fome,  e  os  ais  da  indigência  são  musicas  de- 
liciosas. Isto  he  huma  natural  consequência  da  revolução  politica. 
Desvanece-se  esta,  ou  para  me  explicar  com  mais  propriedade,  pára 
esta  revolução ,  (eÍ5-a<iui  huma  ojbserva^rvo  que  eu  tenho  feito ,  c  me 
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parece  que  não  lie  v&,  nem  precipitada),  enlâo  se  procura  augmenlar 
ainda  mais,  e  exagerar  a  miséria  pública,  e  a  falta  de  meios  neces- 
sários no  Estado,  para  muUi|)iicar,  e  fazer  soar  mais  alto  as  quei- 
xas, e  as  demoras,  para  que,  convertidos  em  desesperação,  chegue 
ao  ponto  tão  desejado  da  revolta.  A  Seita  desorganisadora  tem 
iímissarios  para  tudo,  tem  Agentes  na  sua  causa,  c  o|)t;rarios  na 
sua  fazeiula.  Falleuios  claro,  pois  onde  lia  ambifjuidadi»,  não  ha  des- 
«ngano.  O  Club,  ou  em  Portuguez,  o  Conluio  Director,  ou  Centro 
Maçónico  ()€rma(iente  na  Capital,  que  de  dia  |)asseando,  e  de  noite 
abrindo  mezas  de  jogo,  sem  já  haver  soes,  nem  columnas,  nem  aven- 
taes ,  nem  mitras^j  mas  bugias  accèzas,  e  baralhos  ociosos,  traba- 
lha incessantemente,  e  deste  centro  vào  as  linhas,  ou  os  raios  to- 
car todos  os  pontos  da  periferia  do  circulo  do  Reino.  Estas  linhas 
são  os  Emissários,  c  por  toda  esta  têa  levão  o  veneno  do  Insecto, 
que  está  emboscado  no  centro.  A'  mais  ignorada  jMdèa  chegão;  e 
quanto  mais  incautos  encontrão  os  Povos,  mais  estragos  fazem;  alli 
se  exagerão  ,  e  augraentão  os  niaJes  que  se  fazem,  ou  se  fingem  com 
arte  mestra  desgraças  que  nunca  existirão;  alli  se  semeia  com  mão 
larga  o  descontentamento,  e  para  que  ?  Para  tornar  odioso  oGover- 
no ,  fim  principal  das  primeiras  maquinações,  porque,  reconhecendo 
odioso  hum  Governo,  he  fácil  excitar  o  desejo  de  mudar  paru  outro. 
Sem  rohuço  se  diz  qii6  a  Monarquia  he  Despotismo,  e  a  Religião 
Fanatismo;  alli  se  faz  crer  aos  Povos,  que  he  verdade  haver  Tribu- 
naes,  mas  que  lambam  he  verdade  não  haver  Justiça;  que  o  Estado 
-tem  rendas  para  pagar,  e  não  haver  queixosos,  mas  que  são  não  so- 
mente mal  administradas,  mas  dilaj)idadas.  Os  Emissários,  ou  Mis- 
sionários não  descanção,  os  pretextos  ad(]uirem  forças,  o  aúiiíero  dos 
descontentes  prodigiosamente  se  multiplica. 

Mil  vezes  tenho  escutado  queixas  de  Povos  inteiros  contra  os 
Magistrados  que  os  governào,  não  só  por  lhes  não  administrarem 
Justiça,  c  obrarem  contra  o  expresso  nas  Leis,  mas  por  lhes  fazerem 
arbitrarias  vexações,  e  indigirem  penas  rigorosas,  c  que  nenhuma 
proporção  coiijervão  com  os  delictos.  Desengaiiem-se  os  Povos,  são 
Emissários;  e  este  procedimento  de  nuiitos  Magistrados  não  procede 
tanto  da  sua  indolc  perversa,  njas  da  força  do  mandamento,  porque 
são  obrigados  a  propagar  o  descontentamento  dos  Povos,  e  a  fuzer 
que  a  revolução  nunca  pare  em  sua  funesta  marcha.  Apurar  o  sofTri- 
mento,  e  fazer  rebentar  a  desesperação  dos  Povos,  he  huin  dos  mais 
estimados  triunfos  do  Maçonismo,  porque  da  desesperação  á  revolta 
não  ha  mais  que  liuin  jiasso  a  dar;  e  a  revolta,  atiçada  por  todos  os 
modos,  he  o  demento  em  que  vivem  tantos  perversos;  iDas  os  Po- 
vos desenganados,  e  huina  Policia  activa  podem  formar  huma  bar-, 
reira  intransgredivel  ás  tentativas  da  revolução.  i 

O  Relatório  dos  Ministros  de  Carlos  X  Rei  de  França  veio  tar-i 
de,  e  muito  tarde,  porque  havia  muito  Itmpo,  que  os  iytnjjtomas 
da  revolução  crão  visíveis,  c  jjalpaveis ,  e  de  huma  djia  muito  re- 
mota, e  airazada.  O  remédio  que  o  Relatório  exigia.  Já  não  vinha 
a. tempo,  a  gangjena  tinha  subido,  e  absorvido  a  vitalidade,   e  diw 
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(íxtreniicladeâ  tinha  progredido  ale  ao  cenlro.  Fallernos  sein  Cigiiras, 
e  esciite-se  unicamente  a  voz  do  Deseni^^ano.  Todos  os  Miiiistcrios  for- 
mados, dirigidos,  e  presididos  por  Viiiele,  forâo  compostos  de  ho-< 
mens ,  que  não  erão  llealistas  no  coração:  devião  ser  conliecidosy 
porque  a  liypocrisia  lie  transparente,  listes  homens  não  devião  ser 
empregados!  Oh!  O  Cíoverno  he  composto  de  duas  Camarás,  e  a 
Camará  dos  Pares  he  hum  baluarte  inconquislavel ,  e  nunca  podeiá 
ser  levado  pela  força  dos  Democratas  da  Camará  baixa.  Os  sobre- 
tudos dos  Pares  são  forrados  de  peies:  mas  d«senganem-se  os  Povos, 
se  as  peles  parecem  de  Ovelhas  na  superfície,  interior  avente  síio  de 
Lobos  voracissimos ,  e  ferozes,  s-ão  na  maior  parle  filhos  daquelles 
homens  que  fizerão  a  primeira  revolução,  que  a  revolução  fez,  e 
dos  que  prepararão  a  segunda  revolução. 

Eu  acautelo  os  Povos,  e  não  arguo  os  Soberanos,  mas  estes 
Soberanos  são  homens,  e  a  Natureza  não  os  izenta  de  erros,  ainda 
que  a  virtude  os  preserve  de  crimes.  Luiz  XVIII  foi  sentando  no 
Throno  de  seus  maiores  pelas  forças  reunidas  das  maiores  Potencias 
da  Europa.  Deos  ,  e  a  Espada  dos  Monarcas  o  restabeleceo  no'1'hro- 
no  da  Legitimidade ;  estas  mesmas  Potencias  formidáveis  erão  as  ga^ 
rantias  da  sua  conservação;  e  a  n)edida  mais  prudente  da  verdadei» 
ra  Politica,  foi  a  residência  dos  exércitos  estrangeiros,  ou  das  forças 
alliodas  dos  Soberanos  Europeos  desde  o  Neva  até  o  Danúbio,  e  o 
■flheno.  De  que  mais  podia  necessitar  Luiz  XVIII  para  consolidar  o 
seu  Império?  Acabou-se  a  Usurpação,  e  entrou  a  Legitimidade;  a 
força  a  tinha  supplentado,  a  força  a  restabeleceo,  e  a  conservava. 
Os  Francezes,  como  se  vio  no  Império  dos  cem  dias,  não  querião 
Luiz  XVIII,  não  querião  os  Bourbons  no  Throno  de  TVança  ,  e 
entrando  com  as  armas  na  mão,  quiz  entrar  como  capitulando,  e 
pactoando  com  seus  mesmos  inimigos,  vindo  com  a  Carta  na  mão 
offerecendo,  sem  ser  e.\igida,  como  condição  esta  mesma  Carta.  Pois 
o  que  lhe  competia  por  herança,  deve  acaso  ser  alcançado  pela  Cur- 
ta? Desgraçado  prestigio,  ou  desgraçado  pretexto  he  este  da  Carta! 
Este  invento  revolucionário  tias  Cartas,  desenganem-se  os  Povos,  he 
conservar  em  vida  as  revoluções.  Desenganem-se  os  Monarcas,  se  eli- 
les  querem  a  conservação  do  Throno,  não  queirão  Carta,  e  se  que- 
rem^ Carta  ,  não  terão  segura  nem  a  magestade ,  nem  a  existência 
do  'Ihrono.  Carta,  nem  >erve  ao  Rei,  nein  serve  aos  Povos;  nem 
serve  ao  Rei ,  porque  he  fazer  de  hum  Soberano  hum  Fantasma  de 
poder,  coarc(ando-lbe,  ou  extingiiindo-lhe  todos;  não  serve  aos  Po- 
vos, porque  em  lugar  de  extinguir  a  Tyrannia  (como  promettem  os 
Revolucionários)  multiplica  ostyrannns!  Carta  he  hum  laço  da  mais 
refinada  perfídia,  nelle  se  colhem  os  Soberanos,  e  se  colhem  as  Na- 
ções. Camarás,  são  os  theatros  da  discórdia ,  e  os  mananciaes  da 
insolência.  Sobre  isto  eu  não  posso  dar  aos  Portiiguezes  hum  desen- 
gano tão  claro,  como  lhe  derão  seus  mesmos  olhos,  e  a  sua  expe- 
riência, na  primeira  Camará,  verdadeira  Olha  ])odrida  ,  ou  mistu- 
rada ridícula,  e  cbainava-se  Camará  Soberana  ,  e  Constituinte  ,  Cor- 
po Legislativo,  c  o  que  tantos  Demagogos  se  quizerão  chamar.  Dis» 
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entre  os  Governantes,  e  os  governados.  Se  além  da  firmeza  des- 
tes alicerces,  è  destas  baséS ,  este  mesmo  edifício  estivesse  ma- 
gistralmente distrit)uido  ,  e  repartido  em  suas  diversas  ordens,  e 
jerarquias ,  de  maneira  que,  se  destas  parles  entre  si  diversas, 
])ela  sua  prudente  combinação,  e  união  resultasse  liuii>  todo 
perfeitíssimo  <]iíe  promettesse  liunia  estaljilidad«  inaUeiavel ,  « 
da  qual  se  derivasse  huma  permanente  ventura;  se  neste  estado, 
para  proseguir  comeste  argumento  analógico,  nos  apparecesse 
hum,  ou  mais  homens,  que  nos  dissessem,  e  com  grande  appa- 
rato  de  razões,  e  palavras  entre  si  ajustachs,  e  d'ante  mão  con- 
vencionadas, nosquizessem  persuadir  que  este  ediricio  moral,  e 
politico  estava  arruinado  ate  aos  fundamentos  ,  derrocadas ,  e 
alluidas  as  suas  paredes,  e  que  por  seus  continuados  abalos  ti- 
nha perdido  o  aprumo ,  e  o  equilíbrio  ,  e  que  era  preciso  aba- 
tello  de  todo  para  de  novo  o  levantar;  o  mesmo  que  tínhamos 
dito  aos  do  edifício  material ,  devíamos  responder  aos  do  edifí- 
cio moral,  e  politico,  ou  da  Sociedade  Civil,  que  mentem, 
que  ajunlào  ao  espirito  da  impostura  o  espirito  de  latrocínio, 
porque  nenhum  dos  motivos,  que  apontavão  para  a  reforma, 
do  edifício,  existia. 
,  A  historia  das  revoluções  modernas,  e  o  conhecimento  dos 
seus  pertinacíssimos  agentes ,  nos  convencem  de  huma  verdade 
tal,  que  por  si  mesma  he  demonstrada;  mas  huma  das  mais 
lastimosas  fatalidades  do  presente  século  ,  sobre  o  seu  vicio  ra- 
dical,  que  he-a  fatuidade,  he  huma  voluntária  cegueira  sobre 
os  objectos  do  maior  interesse  para  as  humanas  sociedades.  Os 
homens  não  querem  entender  quando  se  trata  de  bem  obrar. 
Eu  não  sei  se  he  illusão,  se  he  ^lOpidez,  serão  ambas  estas 
cOusas  juntas ,  quanto  eu  mesmo  tenho  observado,  ou  descfi- 
pto  na  Historia  das  Nações  estranhas,  ou  teslemunlvado  por 
meus  mesmos  olhos  dentro  dos  limites  deste  Reino.  JVlostra-se 
que  huma  revolução  he  hum  mal^  ou  talvez  <\ae  o  maior ,  e 
mais  pezado  de  todos  os  males,  mo8tra-se<fne  os  seus  arquile-- 
ctores  são  huns  mentirosos,  são  huns  imijjoslores,  são  huu& 
malvados  inimigos  da  ordem  pública  ;  no  que  fazem  ,  no  tjuo 
dizem  ,  no  que  pTometletn  ,  vêm  a  iilusão  ,  vêm  a  estupidez  ; 
são  acreditados,  são  seguidos;  embora  grite,  e  vocifere  a  ex- 
periência; áílluíão,  e  estupidez,  segue-se  a  contumácia.  Amea- 
ce-os  embora  hum  inevitável  supplicio,  rigorosos,  e  aftlictivos 
ferros,  a  fome,  a  infâmia,  o  desterro,  a  calamidade,  todos 
d's  males  juntos ,  não  desistem  ,  proseguem,  vão  adiante,  abra- 
■ção-se  com  sua  mesma  desgraça;  e  a  constância,  que  devião 
taostrar  no  caminho  da  virtude,  he  a  que  inostrão,  e  de  quç 
*e  úfenâo  no  caminho  do  vicio ,  e  do  crime.  Perde  bum  Rei-- 
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no  pela  revolução  Indo  aquillo  que  fazia  a  s\ia  seg^urança , 
■opulência.,  conservação,  soberania,  Leis,  e  Liberdade :  não 
imporia,  são  estes  os  naluraes ,  e  imniediatos  effeitos  da  revo- 
lução, queremos  ser  pobres,  miseráveis,  escravos,  dependen- 
tes, odiados,  aborrecidos,  castigados,  mas  queremos  revo- 
lução. 

Eu  não  penetro  as  sombras  dos  Gabinetes,  nem  posso, 
ou  não  se  permitte  que  se  decifrem  os  seus  mysterios ,  ou  se 
propalem  profundíssimos  segredos,  porque  hum  Ministro,  sen- 
do hum  homem,  huma  vez  que  ou  o  itierito,  ou  a  intriga,  ou 
a  ambição  o  nietta  dentro  de  huiíi  (!!abinete,  porque  a  Seita 
o  leva,  ou  o  conserva,  como  vemos  nesses  Reinos,  que  ao  me- 
nor toque  se  abalão ,  j;í  se  julga  transformado  em  himia  Di- 
vindade, cujas  tão  sollicitadas  respostas  são  oráculos  ambíguos 
como  erão  os  das  Sibyilas,  e  os  de  Apollo  em  Delfos;  mas  se 
assim  mesmo  no  meio  da  França  se  levantasse  hum  grito  que 
dissesse: — Todas  as  Nações,  as  mais  fortes,  e  mais  aguerri- 
das da  Europa  se  armão,  e  marchão  ,  já  passão  o  Ulietio,  c 
t>  Escalda,  já  galgão  os  Pyreneos,  já  transpõem  os  Alpes;  e, 
acastellando-se  na  França  ,  vem  pulverisnr  a  nascente  Demo- 
cracia,  e  á  força  das  armas,  e  do  império  da  morte,  vem  fa- 
zer vèr  ao  Mundo,  que  não  he  da  attribuiçâo  de  hum  Povo 
instigado  pelas  suggestões  do  Maçonismo ,  e  a  quem,  para  o 
■revolucionar,  fiizem  crer  que  nelle  existe  a  Soberania,  mu- 
dar de  Monarca,  fazer  al)dicar  o  Monarca ,  excluir,  e  cha- 
mar a  seu  sabor  esla,  ou  aquella  Dynastia,  dar-se  a  si  m«smo 
nova  Constituição ,  e  novas  Leis.  Estas  Nações  vingaráò  de 
'huma  vez -para  sempre  as  injurias  feitas  á  Religião,  e  aosThro- 
-nos ,  enfrearão,  ou  extinguirão  os  meios  de  resistência  de  que 
■as  revoluções  te  tem  servido  ,  e  finalmente  farão  conhecer  ã 
mesma  Frnnça  illudida,  que  seus  verdadeiros  Tyrannos  são 
-aquelles  mesmos  que  se  dizem  seus  salvadores,  oii  regenerado- 
res, e  que  as  Constituições  com  que  lhe  dizem  qihe  vem  affian- 
çara  sua  liberdade,  e  manter  a(]uelles  imprescriptiveis  direitos , 
<jue  o  homem  em  nascendo  recebe  das  mãos  da  Natureza,  são 
■outros  tantos  grilhões  que  lhes  prejiarão  como  escravos.  Viráõ, 
ou  devem  vir  estas  Nações,  por  mais  corrompidos  que  se  con- 
siderem os  (íabinetès,  (porque  a  voz  do  interesse  commum 
soará  mais  alto),  destruir,  e  assolar  tudo,  porque  o  iMaçonis- 
-mo  só  pôde,  e  só  deve  ser  esmagado  debaixo  daqucllas  ruinas, 
qtie  elle  mesmo  não  cessa  de  promover  no  Mundo,  e  depois 
-dfestes  desenganos,  o  filtro  da  allucinação  ainda  será  tão  pode- 
roso, que  não  vendo  mais  que  sangue,  e  cinzas,  os  Francezes 
^i-ndaqueirão , '  e  ainda   maquinem    mais  revoluções.    A'  viste. 
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disto,  qne  on  á  minha  razão,  ou  á  miulia  fantasia  se  afigura, 
que  posso  eu,  coin  o  mais  desinleressado  zelo,  dizer  aos  Por- 
tuguezes  ? 

Eu  não  quero  nein  armas  estranhas,  nem  forças  nlhéas 
para  lhes  marcar  a  estrada  da  verdadeira  Politica ,  e  da  ver- 
dadeira Morai :  para  desengano  basta  a  exi)eriencia  ;  esta  nào 
cessa  de  clamar  que  os  que  se  assoailiárào  por  verdadeiros  re- 
generadores ,  e  rnejlioradores  dos  Povos  são  huns  imjjudentes 
mentirosos,  e  criminosissimos  imijostores.  Os  exemplos  não 
são  estranhos,  são  domésticos,  são  proMnios,  são  vivos;  e  se 
com  eIles'não  vierem  os  desenganos ,  então  he  insanável  a  sua 
contumácia,  ou  a  sua  demência.  A  Seita  conspiradora  contra 
os  Altares,  e  Thronos  ,  quero  dizer,  contra  Ueos ,  e  contra 
os  lieis,  tinha,  e  tem  huma  grande  Colónia  em  Portugal;  e 
qual  he  o  Estado,  a  Condição,  e  a  Jerarquia,  em  que  se 
não  encontrem  ainda  distinctos  Vassailos  d'esta  infernal  Mo- 
narquia? Invadio  o  Sacerdócio,  e  n'elle,  e  por  todas  as  suas 
Classes,  fez  altissimas  conquistas:  invadio  a  Toga  (a  Forca 
não  mente),  e  os  Ciuardas,  c  executores  das  Leis  fòrão  os 
seus  mais  escandalosos  infractores:  invadio  a  Mihcia,  este  he 
o  maior  escândalo  da  razão,  e  da  justii,'a;  atacarão  com  as 
espadas  os  objectos,  que  deviâo  defender  com  as  vidas;  e  os 
■  campos  de  Portugal  se  transformarão  mais  de  huma  vez  em 
novas  Farsalias,  e  em  no^ío  Filippo,  c  não  o  Sogro,  e  o 
Genro,  Pompco,  e  César ,  mas  parentes  mais  chegados,  e 
mais  conjunclos  tingíião  profanas  armas  no  próprio  sangue; 
invadio  por  todas  as  Classes  Cidadãos  ,  que  se  representavão 
mais  conspiíuos  por  seus  enqjregos,  e  dignidades;  muitos 
contém  eu>  si  os  Presídios,  e  Fortalezas,  e  todos  devia  con- 
ter em  si  o  extermínio:  invadio  o  que  parecia  menos  accessi- 
vel  a  estas  filosóficas  theorias  dos  melhoramentos  das  INaçòes  , 
quero  dizer,  aquella  parte  do  Povo,  que  se  compõe  de  vendi- 
lhões,  e  de  operários ,  que,  como  a  Plebe  Romana  n'outro 
tempo  não  pedia  mais  que  pão,  e  os  espectáculos  Circenses, 
não  pede  senão  pão,  sem  lhe  importar  Thealros  ;  (e  tem  muito 
juizo  em  não  querer  Tlieatros ,  porque  por  inslincto  conhece  o 
que  elles  sejão)  ;  esta  niesma  porção  de  Povo  foi  invadida,  e 
furiosamente,  porque  nas  revoluções  quem  mais  grita,  mais 
serve  a  Causa ,  e  mais  adherencia  mostra  ao  chamado  Celes- 
teal  Systema.  Ainda  aqui  não  ]rdra  esta  pertinacíssima  inva- 
são ;  entra  por  aquelle»  domicílios ,  onde  a  revolução  tem  feito, 
e  procura  fazer  maiores  estragos,  quero  dizer,  pelos  Claustros 
ate'  os  mais  austeros,  e  penitentes,  onde  não  posso  deixar  de 
pasmar   á  vista  de  huma  contradicção  revolucionaria ;   querem 
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que  a  Religião  ,  qup  procurão  destruir,  sirva  de  instrumento 
pura  corise„'uireiii  u  Ecquieicetida  dos  Povos  aos  priucipios  an- 
ti-religiobos ,  que  elies  pro])agrio ,  e  estabelecem.  N'esle3  asylob 
penetra  o  espirito  da  revoluc^ão,  jjorque  elia  faz  ouvir  a  voz 
da  liberdade ,  sem  se  lembrarem  que  essa  suavissima  prizão  , 
que  tanto  deteslão ,  se  converterá  dentro  cm  pouco  em  huma 
insupportavel  escravidão. 

Assim  propagada,  e  assim  dilatada  esla  mania  das  revo- 
luções, que  muito  que  o  entendimento  se  cegue,  quando  a 
vontade  não  ji^;  está  disposta  ,  mas  pervertida  !  Por  isto  ,  ou- 
vido o  grito  da  revolução,  no  mesmo  instante,  como  o  fluido 
eléctrico,  se  dilata,  e  se  propaga,  e  simultaneamente  se  escu- 
tâo  vozes  ,  que  a  approvem  ,  braços  ,  que  a  sirvão  ,  e  espadas  , 
que  a  defendào ,  e  até  aullioridades ,  que  a  consolidem.  ]í  co- 
mo chegará  o  desengano  onde  se  encontra  humaquasi  univer- 
sal pertinácia!  Se  dereiíi  por  hum  moin-^nto  lugar  á  reflexão, 
chegará  este  desengano,  c  poderão  sahir  os  Portuguezes  da 
impostura,  e  da  aleivosia.  Hum  grande  homem  conqioz  nes- 
te Reino  huma  Arte  de  ["urtar  ,  «qualquer  revolucionário  pode 
compor  huma  Arte  de  mentir.  E  que  confiança  podem  ter  os 
Povos  em  quem  por  profissão ,  por  instituto ,  e  por  officio  os 
engana,  os  illude,  e  com  tanta  iin])udencia  lhes  nientL*  7  O 
que  he  huma  revolução  são  todas,  porque  todos  tom  hum  ty- 
po  invariável.  O  que  fizcrão ,  o  quo  disserão ,  o  que  nienlírão, 
e  enganarão  em  França  em  1780,  não  he  dilierenlo,  mas  he 
o  mesmo  que  lizerão  na  ITespanha  em  1819,  em  1820,  e  no 
mesmo  infausto  anno  em  Portugal  ,  e  tornarão  agora  a  fazer 
em  França  em  1830.  Se  os  Povos  vissem  que  as  Missões  re- 
volucionarias se  confirmavão  com  milagres,  ainda  que  iliuso- 
rios ,  desculpa  tinhão  os  Povos  irrellexivos  ;  mas  aniiuuciando- 
se  com  mentiras,  e  estragos.  .  .ou  demência,  ou  iVlaçonismo  !  ! 

Além  d'esta  corrupção  quasi  geral,  que  tem  obrigado  os 
homens  a  amar  mais  as  trevas  que  a  luz,  cedendo  á  força  das 
ilhisòes,  e  das  mentiras,  vejo  entre  os  Portuguezes  hum  certo 
aliatimento  moral  ,  de  que  resulta  hum  absoluto  ijidilTerentis- 
mo  para  tudo  ;  até  (tanto  pode  o  Século !)  a  iionra  "Nacional 
he  pura  elies  hum  objecto  indiiíerente.  l.ste  nobilissimo  esti- 
mulo, que  obrigava  nossos  antepassados  a  obrarem  aquellas 
façaniias  ,  e  ultimarem  aquelles  feitos,  que,  já  não  vistos,  mas 
lidos,  ainda  espanlão  o  Mundo,  e  que  excedem  tudo  quanto 
de  si  mesmos  disserão,  e  assoalharão  osCiregos,  e  os  Romanos; 
este  abatimento  escuro,  e  triste  torna  os  I'ortuguezes ,  como 
acabo  de  dizer,  iiidifferentes ,  e  apatliicos;  e  eis-aqui  também 
perdida  a  energia  moral,  que  he  a  maior  de  iodas  as   perdas, 
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c  a  mais  dcsastriíoa  ;  lin  por  ventura  do  verdnduiro  caracter 
Fortugucz  soilVer  (|uc  quatro  iniposlores  nos  digào  que  110=  íiu- 
nimciào  vçrthides  í  lluns  etiluuvados  Jíepublicanos ,  que  não 
sabem  p  que  isto  sej.i  benào  por  ouvirem  esta  palavra  ,  nos 
venliào  inculcar  Cif)vcrnos  represenlativos ?  lluns  llypocrilas 
de  palriolismo  nos  veuiiào  e.\aggerar  os  males  da  iNa(,ào,  de 
que  elles  mesmos  tão  as  causas  próximas,  e  os  motivos  eíiicieí»- 
tes?  Dh  desventura !  Pois  porque  o  Leão  eslá  enfermo ,  será 
licito  ao  inerte  Jumento  não  só  escarnecèilo,  roas  escoucealio? 
J3  já  se  provou  que  a  enfermidade  he  insanável,  ou  que  a 
íloen(;a  lie  de  morte?  Isto  ainda  lhes  parece  pouco,  porque 
muito  conlão  com  o  abatimento,  e  fria  indolência,  &m  que  o 
Ma<,onismo  (de  todo  o  mal  esta  be  a  causa)  tem  sepultado  os 
Povos.  Depois  que  a  revolução  enthronisa  os  malvados,  não 
contentes  com  tantas  misérias,  (nós  o  experimentámos)  não  só 
insiiltào,  mas  até  es|)ancão  os  homens  de  bera,  sem  lhes  va- 
ler nem  honra,  nem  virtude,  nem  dignidade,  nem  jerarquia, 
nem  sangue,  ate  chega  a  sua  insolente  audácia,  como  em 
França  vemos,  a  seus  Monarcas ,  e  a  seus  Ministros.  Ah! 
Lcrabrem-se  estes  impostores,  e  enganadores  dos  Povos  que  o 
udormccido  espirito  Porlugue;!  pode  sahir  do  lethargo ,  e  sahi- 
ra ;  se  intentão  tocar  com  mãos  profanas,  e  iiupias  o  Ungido 
do  Senhor,  nadarão  seus  cadáveres  em  lagos  de  seu  impuro 
sangue;  acabaremos  nós,  mas  esta  progénie  de  víboras  ha  de 
primeiro  acabar.  Posuimux  mcndacimn  spem  nostratn,  tt  nten- 
dacio  prolecti  siiinus  (lhes  diz  Deos  por  hum  Profeta).  Isto 
quer  dizer  =  ^V</o  temos  outra  es/jeraiiea,  nem  outra  protec- 
ção niais  que  a  mentira.  =  Os  Povos  bem  conhecem  ,  e  o  Po- 
vo Portuguez  mais  que  todos ,  que  03  revolucionários  sempre 
menietn. 

Maspoderáò  dizer  muitos  que  as  minhas  asserções  sào  va- 
gas ,  e  os  meus  ditos  sTio  livres.  Os  que  isto  disserem  ,  são  re- 
volucionários ,  enganadores  da  Nação,  e  lambem  njentem. 
iiu  também  lhes  digo,  que  em  matérias  tão  graves,  e  das 
quaes  depende  a  salvação  do  Povo ,  são  necessárias  provas. 
Êllas  existem  entre  nós,  humas  eai  nossa  mesma  experiência, 
outras  nos  próprios  escriptos  dos  sublevadores.  O  papel  mais 
Ímpio,  mais  atlentatorio,  mais  atroz,  que  impresso  tem  appa- 
recido  n'eslc  Reino,  cujas  mentiras  poderão  fascinar  os  Po- 
vos, foi  a  Proclamação,  Manifesto,  Declaração,  ou  o  que 
lhe  queirão  ciiamar,  com  que  a  Junta  Provisória,  formada, 
nomeada,  instailada  por  si  mesma,  veio  espantar  a  Nação,  e 
até  o  Mundo,  na  Cidade  do  Porto,  a  2i  de  Agosto  de  J820. 
A  sua  simples  leitura  devia  desde  aquelle  instante  desenganar 
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o  Tíeino,  e  naquelle  uicsmw  iiislaiile  ohngar  a  fazer  em  pe- 
daços, e  pedaços  Ijem  miúdos,  os  onze  malvados,  que  no 
meinio  i  ntaiuissimo  pfijjel  se  assi<,M)áião.  Trasladar  tod"  eslo 
monstruoso  aggregiido  de  insaiiias,  eiueuliras  seria  ]>araii)iiii 
o  cálix  tnais  otjiorgo,  e  por  isso  pouco  basta  para  se  coniie- 
cer  o  lodo.  No  8.°  ^:=zjS'vnca  a  Heligião,  o  'f/irwio,  e Pá- 
tria receberão  serviços  ião  iiiiportanles ,  nunca  adcjuirírúo , 
nem  maior  lustre ,  nem  mais  sólida  grandeza ,  e  todos  estes 
bens  dimanavão  perenncmente  da  Constituição  do  Estado , 
■por  que  ella  sustentava  em  perfeito  equilíbrio,  ena  mais  con- 
certada harmonia  os  Direitos  da  Soberania  dos  f^assallos,  fa- 
aeiido  da  -'Vação  ,  e  do  seu  Chefe  Jtuma  só  família ,  em  que 
todos  trabalhavuo  para  a  felicidade  geral.  Tenhamos  pois  es- 
ta Constifuição  ,  e  tornaremos  a  ser  venturosos.  = 

Quadro  lie  este  porcerlo  admirável!  Todos  estes  bens  sào 
muilo  naturaes  eUeilos  da  Consliluiçâo  Politica  do  Estado, 
e  para,  ou  re|)roduzir,  ou  sustentar  estes  bens,  esta  sólida 
gloria,  esla  inalterável  ventura —  Tenhamos  pois  esta  Consti- 
tuição.—  -\ada  mais  jusio,  porque  se  o  desejo  da  ventura  he 
tâo  natural  ao  homem  em  todas  as  suas  condições,  e  estados, 
ninguém  será  tão  inimigo  desta  ventura  ou  geral,  ou  indivi- 
dual, que  despreze  acintemente  os  meios  de  a  conseguir,  e 
meios  fáceis,  promptos,  exequíveis,  e  tão  simplices  em  si, 
e  tão  próximos  a  nós,  como  a  Constituição  do  £stado ,  e  o 
mesmo  quo  ella  fez  entre  os  nossos  antigos  Avoengos,  pode  ago- 
ra fazer  entre  os  Netos,  porque  a  mesma  causa  jiroduz  osnies- 
nios  eflieilos.  E  que  Constiluição  lie  esta?  Não  pôde  ser  oulr^ 
senão  aquella  poiqa?  fiomeçou  ,  e  se  fez  independente  a  Mo- 
narquia; lie  aqu';lle  Código  primordiaJ,  no  qual  eslá  sabia- 
mente regulada  a  urdem  du  successâo  ao  Throno  com  liuiua 
modificação  á  Lei  Sálica ,  que  exclúe  as  Fêmeas  ,  e  entre  nó? 
as  cliania  faltando  a  liidia  masculina  com  a  condição  de  ca- 
sar com  linm  Valão  natural  deste  lleino,  para  que  o  Scej.tro 
não  passe  a  mãos  estranhas;  assim  como  estão  as  matrizes  Jc 
todas  as  Leis  da  Nobreza,  de  todas  as  Leis  crimiiiaes,  e  de 
todas  as  Leis  Civis.  Esta  Constituição  foi  feita  na  reunião  dos 
Três  Estados  convocados  pelo  Uai,  e  pelo  mesmo  R«i  presi- 
didos, porque  no  estado,  ou  Governo  Monárquico,  a  supre- 
ma, e  independente  nulhoridade  existe  exclusivamente  no  Hei. 
Elle  convoca,  se  lhe  a|)raz  ,  estas  Asseiubleus,  e  se  1\k  ajiraz 
as  dissolve.  i\mpliou-se  esta  Constituição  f)rimitiva  na  pro- 
gressiva existência  da  Monarquia  ,  e  sérvio  de  base  ao  Có- 
digo Affonsino,  ao  Manoelino,  ao  Filippino,  e  finalmente  a 
essas  luminosas  Ordenações  do  lleino,  onde  nada  falta  senão 
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liuina  reforma  feita  ])elalliiinanidade  em  o  Livro  5.°  Eis-aqui 
a  que  se  cliiima  Constituição  do  l'^stado ,  verlcnle  exuheraii- 
tissiiaa  de  tanta»  venturas,  tanta  gloria,  tanta  grandeza,  e 
tanta  representação.  Tenhamos  pois  esta  Constituição ,  nos 
diz  a  Junta  Provisional  do  Governo  Supremo.  Parece  que  se 
faz  credora  da  nossa  estima,  e  veneração,  pois  cotn  zelo  pa- 
triótico nos  exiiorta  ú  observância  das  nossas  primitivas  Leis, 
c  daquella  Constituição  que  lie  o  sólido,  e  seguro  fundamen- 
to da  nossa  gloria  ,  porque  a  considerarmos  a  collocação  dos 
termos,  a  sua  ênfase,  e  natural  sentido,  a  |)alavra  —  Esta 
Constituição  —  não  designa,  n^em  pôde  designar  outra  que  não 
seja  o  Código  de  Lamego.  Considerão-se  os  Portuguezes  no 
ultimo  fastígio  de  grandeza  desde  a  victoria  de  Aljubarrota, 
e  inopinado  assalto,  e  escalada  de  Ceuta,  até  que  na  mesn>a 
Africa,  e  não  mui  longe  daquella  Praça,  se  eclipsou  este  As- 
tro radiante  com  a  derrota,  e  com  a  morte  do  magnânimo, 
mas  mallogrado  Rei  D.  Sebastião,  porque  ate  na  ílegencia  de 
sua  Avó  a  llainha  D.  Catliarina  se  suateiitárão  os  dons  me- 
moráveis cercos  de  Mazagão. 

Sendo  este  o  natural  sentido  das  palavras  ,  nenhuma  dú- 
vida pôde  liaver  em  acreditarmos,  que  estes  homens  inspira- 
dos, e  zelosíssimos  do  nosso  be;n ,  cmpreliendem  tantos  tra- 
balhos, fazendo  a  marchas  forçadas  huma  jornada  de  tantas 
legoas  do  Porto  até  á  Capital  só  j)or  acudirem  ás  nossas  des- 
graças, fazendo  que  se  observem  aquellas  Leis  antigas  que  nos 
fizerão  tão  grandes,  e  tão  afamados  no  Mundo,  e  na  memo- 
ria, e  no  conceito  dos  homens,  que  não  são  Pedreiros.  Pois 
vcjào  agora  estes  homem  ,  que  não  são  Pedreiros,  que  tal  se- 
ja a  raça  dos  impostores,  que  nos  apregòão  meUioramenlos 
nas  revoluções!  Só  a  sim|)les  ponderação  do  que  até  aqui  te- 
nho dito,  será  para  o  Povo  o  mamr  Desengano.  Jissa  Cons- 
tituição do  Lstailo,  origem  de  tantas  venturas,  lie  a  que  el- 
les  trazem  n'algibeira  traduzida  de  seus  dons  Origiiiaes,  l"ran- 
cez ,  e  Castelhano,  cujas  bases,  como  se  ella  ainda  se  hou- 
vesse de  fazer,  nos  lízerào  logo  jurar,  liis-aqui  a  prome-sn,  e 
eis-aqui  o  seu  cum|)rimLenlo.  Combine-se  agora  a  Constiluição 
de  que  elles  fallárào,  com  a  Constituição,  que  elles  fizerão. 
Não  he  preciso  muita  penetração,  e  perspicácia  para  compa- 
rar os  rejujtados  de  huma,  com  os  resultados  da  outra;  mas 
qualquer  que  seja  este  termo  de  comparação,  com  elle  ficará 
patente  a  descaradíssima  impostura  dos  malvados;  e  o  que  se 
pôde  esperar  de  huma  obra,  que  tem  |)or  principio  o  crime, 
por  meio  a  mentira,  e  por  fim  a  desgraça!  Como  se  |)óde 
esperar  bem  alguin  do  que  he  raiz  e  fonte  de  tantos  males  í 
^Suo  he  boa  a  arvore,  cujos  fructos  são  venenosos. 


o  Desengano.    N."  4.  9 

Disserão  os  impostores,  que  nos  viiiliâo  livrar  de  todos 
as  males,  quo  não  existião,  e  que  unicamente  sentimos  quan- 
do elles  os  fizerão ,  e  causarão.  Elles  mesmos  os  apontarão, 
parece  que  para  sabermos  o  que  dcviamos  esperar.  Eis-aqui 
liuui  compendio  de  todos  apontados  no  i."  §.  ^4ssim  vimos 
nós  desgraçadamente  desapparecer  o  nosso  commercio,  dcjinliar- 
se  a  nossa  industria ,  esmorecer  a  agricultura ,  e  apodrecer 
nossa  inarinlia.  Juljro  que  não  devião  dizer  —  Vimos  —  mas 
que  devião  dizer:  Veremos. —  Foi  tudo  isto  o  que  pontual- 
mente aconlecèo.  Se  dissessem  —  Veremos  —  seria  esta  pala- 
vra a  única  verdade  que  se  lhes  escutasse,  e  se  lhes  pedísse- 
mos li  uma  Lógica  definição  do  termo  —  Revolução — não  a 
poderião  dar  mais  exacta,  porque  era  apontar  a  causa,  e  jun- 
tamente os  seus  eíVeitos,  próximos,  e  remotos.  Eu  ponho  no 
presente,  o  que  elles  mostravão  pór  no  pretérito  —  \  imos  — 
eu  digo  —  Vemos.  —  Desapparece  ocommercio.  A  Constitui- 
ção o  fez  desapparecer,  porque  a  separação  do  Brasil  foi  obra 
privativamente  Maçónica.  Antes  desta  impolitica  separação, 
desta  independência,  antes  da  fatal  abertura  de  seus  Portos 
aos  vazos  de  todas  as  Nações  Europeas,  Lisboa  era  o  Empó- 
rio, ao  menos  o  interposto,  de  todo  o  commercio  Europeo, 
porque,  ou  aqui  viessem  os  géneros  Coloniaes,  ou  daqui  fos- 
sem os  productos  da  industria  estrangeira  ,  do  fundo  do  Me- 
diterrâneo, e  dos  seios  do  Báltico,  aqui  viamos  tremolar  ban- 
deiras dos  vasos  que  conduzião  humas  e  outras  cousas.  Vierão 
os  impostores,  eá  sua  vista  desapparecco  o  Commrrcio,  que  el- 
les dizião  que  tinha  desapparecido  antes  delles  apparecerem. 
Tinha  este  grande  mal  algum  paliativo  remédio  ,  a  íies- 
panha  nos  prevenio,  e  se  antecij)ou  com  muila  politica,  e 
muita  prudência.  Abre  em  Cádis  hum  Porto  Franco;  mas  o 
Tejo  era  mais  central,  e  muito  mais  cómmodo.  Eu  não  sei 
como  em  nosso  estado  decadente,  e  ale  com  as  esperanças 
desvanecidas,  se  controverteo  este  projecto  de  que  a  Hespanha 
nos  dèo  hum  tão  poderoso  exemplo.  Tào  desgraçadamente  fi- 
zerâo  desapparecer  o  nosso  Commercio,  que  ainda  que  daqui 
veja  fundear  naquelle  rio,  pequenas,  e  ridiculas  pelo  feitio, 
embarcações  estranhas,  muitas  em  lastro  entrão,  e  em  lastro 
saliem.  Que  dirão  os  impostores  que  restão ,  dos  impostores 
que  tantas  mentiras  disserão  á  vista  desta  lastimosa  scena 
a  que  elles,  e  só  elles  reduzúão  aquelle  espantoso  Commercio 
que  fazia  passar  pelas  mãos  dos  Portuguezes  as  riquezas  d'am- 
bos  os  Mundos?  Que  dirão?  O  que  pôde  dizer  bum  Pedreiro 
a  cuja  face  não  assomou  ainda  a  côr  da  vergonha.  Com  o  ar 
da  estupidez,  e  o  tom  da  materialidade,  dirá: — O  Governo 
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r^epresínlalíVò  ,  as  duas  Gamaras,  e  a  Amnistia,  pronieltem 
liutri  futuro  briiliaiile! !  !  —  Nisto  ficamos,  em  quanto  aqiicl- 
les  malvados  morrem  por  mandar  do  coração  á  boca  o  grito 
da  revolução,  que  tem  depositado  dentro  do  peito.  Vamos 
contemplando  esta  escandalosa  enfiada  de  imposturas  para  que 
o  l'ovo  ,  que  deveras  quer  o  bem,  fique  de  liutna  vez  para 
sempre,  desenganado. — Defaihar-se  a  7iossa  industria. — Estas 
palavras,  pedantescamente  e-co|liidas  ,  —  dejinhar-se  —  ,  pre- 
'cisavãò  de  outra  respo^^ta,  que  não  cabe  na  gravidade  deste 
escriplo,  ainda  que  não  fosse  muito  alheia  do  fim  a  que  se 
"encaminha. -Não  falta  aos  Portugiiezes  o  génio,  o  talento,  a 
disposição  phra  todas  as  artes,  e  muito  menos  para  as  artes 
fabriz,  e  para  todíis  estas  drtes,  ou  de  necessidade,  ou  de 
luxo,  tem  dentro  eiti  casa  isso  que  dérâo  em  chamar  matc- 
Tias  primas,  iiietaes  (todos  os  metaes  se  os  quizerem),  lãs, 
madeiras,  tudo  em  que  |jossâo  exercitar  a  sua  industria,  o  seu 
amor  ao  trabalho,  e  o  seu  horror  ú  pobreza;  porque  o  Portu- 
guez  não  he  desleixado,  nem  he  perguiçoso.  —  Faça-se  de  hum 
só  jacto  na  Fundição  liHmà  Eslalua  Equestre  de  dimensões 
collossaes.  —  Poz-se  ao  lume  o  bronze,  o  fez-se  a  Estatua,  'C 
-não  veio  cá  a  industria  estrangeira  nem  alarracar-llie  o  cravo 
de  Luma  ferradura.  Se  a  desenterrassem  em  Kotna  como  a  de 
Marco  Aurélio,  dir-se-hia  que  era  Grega,  e  que  era  obra  de 
Fidias,  ou  Miron  ,  ou  de  Praxiteles;  pois  he  obra  de  Portu- 
guezes,  cuja  industria,  dizem  os  impostores,  estava  definhada. 
E  quem  he  cauSa  deste  definhamento?  Os  malvados  revolucio- 
nários, que  pozerão  em  combustão  este  Reino,  que  o  dividi- 
rão, que  o  retalharão,  que  acenderão  o  facho  das  Fúrias  nas 
guerras  civis,  que  obrigarão  os  Povos  a  emigrar,  fugir  de 
'suas  violências,  crueldades,  e  latrocínios,  que  os  empobrecerão 
■com  suas  delapidações,  a  ponto  de  se  não  poderem  lembrar 
os  tristes  Portuguezes,  mais  que  do  simples,  e  simplicíssimo 
pãoquatidiauo,  para  o  qual  não  tem  muitos  o  numerário,  quanto 
mais  para  objectos  deluxo  na  perfeição  dasartes  para  asquaes 
os  mesmos  Portuguezes  tem  tanto  génio,  e  tanta  a|)tidão. 
Que  ha  de  fazer  o  miserável  Fai>ricante,  cujos  estabelecimen- 
'tos  se  inutilisãrSo  por  níalicia  estranha,  e  cobardia  domestica, 
'reduzindo  os  productns  da  sua  industria  de  superfície  brillian- 
te,  e  de  âmago  nullo  a  tão  baixo  preço,  que  depois  farão 
"contar,  e  medir  a  ))ezo  de  ouro,  e  de  brilhantes,  de  tal  ma- 
'neira,  que  intentando-se  fabricar  cousa  similhante,  não  Che- 
gue a  venda  nem  para  pagar  a  mão  de  obra.  Jístns  são  os 
fontes  que  os  perversos  abrirão  para  o  annunciado  definhamen- 
'to-da  tndustriu :  he  obra  sna,  e  quoixão-se  de  tiós.  — JCsmon;- 
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ccr  a  yígrkuKura.  ~~E\n  htím  paiz  lãp.  fértil,  ç  productivo, 
como  este  Reino,  oiidc  basta  atirar  com  a  semente  á  terra  pa- 
ra pegar,  e  vingar;  sacudir  e  varejar  as  oliveiras,  pizar  como 
divertimento  as  uvas  no  lagar,  sem  theorias,  sem  cálculos, 
sem  pelejar  com  a  arte  contra  a  Natureza  esleril ,  forçando-^ 
com  trabalho,  e  suprindo  com  artificio  o  que  pegão  as  Esta- 
ções; só  nos  laltão  braços,  já  que  nos  sobeja  a  terra:  e  quem 
nos  fez  pobres  destes  brfiços,  pois  a  popul^çíio  ilo  lieino  já 
não  lie  proporcionada  á  sua  extensão?  Os  impostores  da  revo- 
lução, atrahírão  para  a  Capital  os  que  erão  necessários  nas 
Províncias  para  passearem  no  Rocio,  entulharem  os  Cafés,  os 
que  podião  abrir,  e  rotear  os  baldios,  vindo  os  que  podião  ca- 
var dè  dia,  roubar  aqui  de  noite;  reduzindo  o  Reino  a  liuma 
Ilydropesia  de  cabeça,  pois  só  a  Capital  regorgita  em  gente. 
Obrigando-nos  a  ler  sobre  armas  os  Soklados,  que  no  seio  da 
paz,  licenceados,  podião  tornar  férteis  aquelles  campos  que 
por  falta  da  cultivação  estão  transformados  em  charnecas  in- 
transitáveis:  iscando  tudo  com  a  mania  politico-revoluciona- 
ria,  fazendo  que  os  grandes  proprietários,  que  devião  ser  obri- 
gados a  residir  em  suas  terras  por  algum  espaço  do  anno, 
desprezem  tudo,  para  empunharem  na  Loja  huma  trolha  na- 
quellas  mãos,  que  podião  com  fructo  pucliar  hum  alvião. 
Quem  induzio  tantos  milhares  de  individuos  de  todas  as  clas- 
ses a  se  rebellarem  ,  e  fugirem  deste  Remo  onde  a  necessidade 
de  conservarem  o  seu  estado ,  e  a  decência  da  sua  condição  , 
os  obrigaria  a  ser  cultivadores?  Os  impostores. 

Vamos  finalmente  considerar  a  ultima  parte  deste  arre- 
soado,  ou  deinepcias,  ou  de  atrocidades. — apodrecer  a  nossa 
Marinha.  —  Fizerâo-nos  perder  a^  mais  opulentas  Conquistas, 
arruinarão  de  todo  o  nosso  Commercio,  interromperão  as  nos- 
sas relações  exteriores ,  e  cooperarão  para  que  em  hum  Impé- 
rio,  para  nós  agora  tão  estranho,  ficassem  os  melhores  vazos 
de  guerra,  pela  forma,  e  pela  matéria,  que  saliem  de  todos 
os  estaleiros  das  Nações  civilisadas ;  assim  mesmo  não  acharão 
os  impostores  a  Marinha  podre,  forão  elles  os  (]ue  a  pozerão 
nesse  estado;  e  as  lamas  da  Boavista  nos  estão  dizendo,  e  com 
mais  altos  brados  todos  os  dias:  —  Eis-ai)ui  a  revolução, — 
apontando-nos  para  as  despedaçadas  carcaças  que  antes  da  re- 
volução erão  navios  de  mui  alto  bordo,  que  muitas  vezes  virão 
o  Cabo  Austral  d' Africa,  e  nos  traíiào  da  Amenca  a  opulên- 
cia .da  Europa.  ,  ,■ 

Que  mais  he  preciso  para  desenganar  os  Povos?  Sb  á  ra- 
zão humana  com  razões  se  convence ,-« -coiu  factos  se  persua- 
de;   as  razões   gue   ailego  -não   se  ífe^ij^em,  ,e   os  factos   que 
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aponto,  não  podem  negar-se.  Possão  os  Porttiguezes,  dignos 
deste  nome,  aproveitar  estas  recordações,  para  taparem  os 
ouvidos  horrorisados  ao  eco  da  voz  —  revolução  —  ;  a  memo- 
ria do  passado,  o  quadro  do  presente,  a  apreliensão  do  futu- 
ro os  deve  tornar  cautelosos,  se  não  quizerem  atraiiir  sobre  si, 
e  sobre  a  desgraçada  Palria  a  uilima  ruína.  E  já  que  estamos 
no  Império  da  Justiça,  peçamos  ao  Todo  Poderoso,  que  nos 
conceda  permanentemente  o  Império  da  Paz. 


Pedroiços  18  de  Outubro  de  IflSO, 
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E, 


isTE  he  o  quadro  mais  hediondo,  espantoso,  e  miserando, 
que  se  pode  offerecer ,  e  que  se  tem  otTerecido  aos  olhos  do 
Lniverso:  parece  mais  huma  producção  do  inferno,  que  liuma 
obra  das  mãos  dos  homens;  he  huma  invenção  das  trevas,  a 
quem  a  Justiça  Divina  permitte  apparecer  na  Terra  para  ri- 
gorosissimo  castigo  de  seus  habitadores.  Sem  misturar  o  sagra- 
do com  o  profano,  nem  os  Oráculos  Divinos  com  as  ex- 
pressões dos  homens,  de  hum  só  rasgo  eu  direi  com  as  pala- 
vras de  hum  Bispo,  que  depois  de  o  ser  se  constiluio  no  esta- 
do de  Leigo,  e  que  em  uialerias  de  Religião  parece  que  sem- 
pre o  fora,  quaes  sejâo  as  primeiras,  e  mais  próximas  conse- 
quências de  huma  revolução,  ou  qiiaes  fôrão  os  primeiros  re- 
sultados da  revolução  Franceza.=  Depoz ,  e  derrubou  de  seus 
Thronos  os  Poderosos  do  Mundo,  e  exaltou,  e  elevou  a  estes 
mesmos  Thronos  os  farrapões,  e  os so«s-cu/o//es.  =  Enchèo  de 
riquezas,  e  de  opulência  os  esfomeados,  e  puz  os  ricos,  eopu- 
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lentos  a  pedir  liuina  esmola.  =  Isto ,  que  se  disse  de  liuma  or- 
dem moral,  e  sobrenatural,  nós  o  vemos  na  ordem  politica, 
e  social ,  e  sempre  o  veremos  todas  as  ve^cs  que  as  portas  do 
inferno  se  ainiren)  para  vomitarem  esta  pesle  devastadora ,  ou 
este  ílagello  assolador.  Eu  não  encontro  iio  ião  variado  espe- 
ctáculo da  \atureza  outra  imagem  mais  excessivamente  ex» 
pre^biva  d'esla  calamidade,  que  não  seja  o  convulsivo  movi- 
mento da  Tsrra ,  ou  pela  expansão  do  vapor  eléctrico,  ou  pe- 
lo abatimento  das  abobedas  de  suas  iniinensas  cavernas:  (eu 
não  escrevo  iVatados  de  Fysica  ,  seja  pelo  que  fôr  hum  lior- 
rivel  terremoto):  sejâo  vastas  Cidades,  sejào  desconhecidas  Al- 
deãs, tudo  tica  sepultado  em  suas  mesmas  ruinas,  e  não  se 
desc  >biem  mais  que  montões  de  cinzas  onde  se  admiravão 
soberbos  Palácios;  estendendo-se  estas  ruínas  não  só  aos  po- 
voados, mas  aos  mesmos  campos,  aos  mesmos  montes,  aos 
mesmos  rios,  mudando  de  tal  sorte  de  aspecto  hum  vasto  ter- 
reno ,  que  sendo  depois  visto ,  e  considerado ,  não  se  conhece , 
e  ijiiigueni  poderá  di^er  que  era  o  mesmo.  Tão  abalados  ficão 
os  Tliroiios  dos  Reinantes  com  a  revolu(,ão ,  como  ficão  as 
choças  dos  pastores,  e  as  cabanas  dos  rústicos;  nem  os  Exér- 
citos por  fortes,  nem  as  Academias  por  sabias,  nem  os  Ar- 
tistas por  vigorosos  ficão  izentos  d'esles  abalos.  O  terremoto 
tudo  comprehende,  a  revolução  nada  deixa  de  fora.  No  ter- 
remoto tudo  se  perde ,  os  edificios  se  arrazão  ,  os  móveis  se 
de^pedação,  as  precioíi<lades  se  escondem,  e  sepulião,  os  li- 
mites das  jíropricdades  se  confundem,  as  mesmas  Ordens,  e 
Jelarquia^  se  perdem,  e  se  ha  uniformidade  em  alguma  cousa, 
ou  igualdade  nas  condições,  lie  na  geral  pobreza,  miséria,  e 
derauiparo,  a  meza  do  opulento  não  differe  da  meza  do  pobre, 
e  o  mesmo  pão,  que  este  deseja,  he  pontualmente  o  que  falta 
áqiíeile.  Eis-i.qui  os  effeitos,  e  as  consequências  do  terremoto: 
e  se  a  identidade  dos  effeitos,  e  consequências  argúe ,  e  mos- 
tra a  identidade  das  causas,  o  que  he  na  Natureza  liuin  terre- 
Qjoto ,  he  cm  Fohlica  híiiita  revolução.  He  verdade  que  huma 
revolução  não  dei t si  abaixo  os  edificios;  inas  fecha-os;  não 
dispersa,  ou  alTugenta  as  famílias;  mas  separa  os  homens,  fa- 
2endo-os  contrários,  e  inimigos;  não  traz  comsigo  a  íome^ 
mas  he  occasião  d'ella ;  não  traz  comsigo  os  males  fysicos ; 
iiiUb  he  o  germe,  e  a  origem  dos  males  moraes  ,  que  são  peio- 
res  que  os  da  Natureza.  Se  no  cominum  estrago  o  terremoto 
mistura  os  Monarcas  com  os  Vassallos  ,  sem  os  confundir,  a 
revolução  lhes  apaga,  e  amortece  de  tal  arte  a  luz  da  Sobera-i 
nia  ,  e  lhe  coarcia  o  poder,  que  a  sublimidade  do    Diadema 
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do  Rei  se  transforma  na  vileza  do  grilbâo  do  escravo ,  ])orq«e 
hiiin  Kei  Coiislitucional   he   o  mesmo   que   hu:ri  Rei   piíifado. 
Vede  liuma  pinUua,  seja  embora   de  Rafael,  de  Vanloo  ,   de 
Corregio,  ou  de  Caravagio ,  represente  Ccsar,  Seipião.  Fábio, 
ou  iyiarceiio,  tudo  lie  grande,  o  geslo  ,  o  porlameiíto  ,   a  ma- 
gestade ,  tenha  na  mão  a  espada ,  iie  peilo  o  arriez  ,    no  braço 
o. escudo,  na  cabeça  o  «Imo,  vede  bom  ,   parece   que  os  olhos 
paslanejão,  que  os  lábios   se  moveo) ,   que   o   peito  arqueja, 
que  tudo  seja  acção,  movimento,  vida,  e  até  furor:    pois  tu- 
do he  engano,  tudo  he  superfície,  tudo  he  appareucia  ,    e  na- 
da ha  real  mais  que  as  liizt';;,  e  íi+s&nibrus  d'dqueila  inanima- 
da pmtura  :  paipe-se,   cliegue-se  bem  ao  pe ,    não   letn   inovi- 
metito  ,   não  tem  acção,  que  he  a  vida.  Tal  he  hum  Rei  Con- 
stitucional.  Cinja  o  Diadema,   empunhe  o  Sceptro  ,  tluclue- 
Ihe  o  Manto,  que  por  isso  se  chama  roçagante,    será  a  figura 
de  hum  Rei  ,    mas  não  he  liei  ,   jiorque  lhe  falta  a  essência ,  e 
essência,  pela  qual  o  Ente  he  o  que  he ;    consiste   na  Soliera- 
nia  ,   e  esta    he  indivisível ;   edividilia,    he  acaballa.    Não   vai 
de  hum  golpe,  mas  gradativamente.  Não  pozerão  logo  na  ca- 
beça do  mallogrado  Luiz  XV^I  o  barrete  da  Liberdade,  famo- 
sa insigíiia  da  canalha.    Não   llie  cahio  de  repente  a  Coroa  da 
cabeça  ;  cahio  a  pedaços ,  mas  cahio  de  todo ,    porque  a  revo- 
lução não  rompe   senão  para  isto.    Ou  dê  hum  Rei    a  Consti- 
tuição   sem    lha  pedirem  ,   ou  assigne  a  Constituição   quando 
lh'a  levão  feita  ,  nu  ,  degradando-se  a  si ,  vá  jurar  esta  Consti- 
tuição  quando   lhe  mandão  que  o  faça,   entenda   que   deixou 
de  ser  Rei,   e  que  fica  súbdito  dos  que  até  alli    se   diziâo   seus 
vassaiios.    O  que  nunca  fizcrão  com  os  Inijicradoies  de-Roma 
as  Cohortes  Pretorianas,  ii'este  Século  malvado,  porque  he  o 
Século  das  revoluções ,   se  atreverão  o  fazer  quatro  plebeos  in- 
fames. Não  se  espantem  os  hypocritas  melindrosos,  porque  eu 
bem  sei    o  que  digo.    Vejo    nos  Annaes  de  Hoina  depostos,   e 
até  mortos,  Cómmodo,  Caracalla  ,  Domiciano,  Othon  ,  Cíal- 
ba  ,  Viteilio;   bum  Senatus-Consulto  depõe  a  Nero  ,  e  elle"  se 
jnata.  Hum  (Jeneral  Pretoriano  executa,    oU   faz  executai*  esr 
*as  acções,   que  ainda  salpicào  de  sangue  as  paginas   dn   His- 
toria; mas  não  sei,   nem  acharei  quem»me  diga  qrre  clles  a-ta- 
cárão ,  ou  destruirão  a  Soberania.  Jsso  não,  a  Soberania  sem- 
.pre  ficou  intacta.  Acaba,  por  exemplo,  hum  Caracalla,  mas 
intacta   a  Soberania ,   passa   no    mesmo    inslEitite  ás   mãos   de 
hum  Seplimio  Severo. 

A  revolução  moderna  produz  outros  effeitos,    s«gne  outra 
marcha,  busca  outro  fim,  que  hp ,  não  só  acabar  com  a  exis- 
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tencia ,  ou  vida  dos  Monarcas :  mas  dar  a  morle  á  Soberania, 
isto  só  fez,  e  inteiUa  sempre  fazer  a  revolução,  e  as  suas  ar- 
mas são  as  Constituições.  Que  outra  cousa  he  a  divisão  dos 
Poderes,  senão  o  sepulcro  da  Soberania?  E  que  outra  cousa 
he  a  questão  da  Soberania  do  Povo,  queslão  ridícula,  senão 
o  acabamciilo  das  Monarquias?  Quem  não  governa  só,  não 
he  Monarca,  porque  isto  só  quer  dizer  esta  palavra.  Tantas 
catástrofes  devem  ter  desenganado  os  Soberanos.  Mudarão 
muitas  vezei  os  amotinados,  e  sempre  inquietos  Pretorianos, 
como  disse,  os  Imperadores.  As  Legiões  acampadas  pelas  mar- 
gens do  Danúbio,  ou  pelas  do  Eufrates,  as  estacionadas  na 
llespanha,  as  que  estavâo  na  Syria,  ou  no  Egypto  ,  ora  pu- 
nhão ,  ora  depunhão  estes,  ou  aquelles  de  seus  Imperadores 
(Generaes  de  Cavallnria).  Roma  approvava ,  mas  nunca  se 
mudou  a  Constituição  do  Estado:  agora  muda-se  a  Constitui- 
ção do  Estado,  para  se  acabar  com  os  Imperantes.  Para  a 
França  não  ter  Luiz  XVI,  começou  por  não  querer  ter  as 
primitivas  Leis  da  França  Monárquica.  Desengano  para  os 
lieis ,  porque  do  seu  depende  o  dos  Povos. 

Para  conhecermos  quaes  sejão  as  consequências  das  revo- 
luções ,  basta  que  nos  lembremos,  que  todos  os  seus  auctores 
sao  Ladrões,  e  insignes  Ladroes;  este  termo  de  que  me  sirvo, 
não  he  áspero,  nem  arriscado.  Todo  o  império  dos  revolucio- 
nários, he  hum  grande  latrocínio.  Os  abalos  da  revolução  não 
são  como  os  do  terremoto,  estes  remittem;  no  latrocínio  das 
revoluções  os  abalos  crescem  progressivamente,  abrangem  to- 
dos os  elementos  sociaes,  não  ha  parte  alguma  no  Estado  po- 
litico a  que  não  cheguem  :  descoinpaginão-se  todos  os  mem- 
bros do  grande  Corpo  de  huma  Nação.  A  força  armada  he 
como  o  laço  de  todos  elles:  a  ordem  civil  não  se  mantêm  sem 
força;  ainda  que  o  Throno  se  firme  na  Justiça,  a  corrupção 
•la  natureza  humana  he  tal,  que  não  basta  á  Justiça  equilibrar 
liuma  balança,  he  preciso  também  empunhar  huuia  espada, 
não  só  para  conservar  a  ordem,  mas  para  repcUir  a  violência; 
mas  a  oscilação  tumultuosa  do  terremoto  revolucionário  lá  vai 
tocar  nesta  mesma  força,  e  o  resultado  he  corrompella,  allu- 
cinalla,  e  allicialla.  Elle  he  o  agente  jirincipal,  ou  verdadei- 
ramente o  rnais  poderoso  instrumento  da  revolução.  Isto  são 
verdades,  que  desgraçadamente  tem  passado  para  a  cathegoria 
dos  factos.  Não  busquemos  os  que  já  passarão  entre  nós :  os 
que  mais  próximos  estão  de  nós  no  tempo  ,  mais  vivamente 
«os  dão  nos  olhos;  a  sua  impressão  he  mais  viva,  porque  he 
mais  chegada.    Soou  por  muito  tempo  o  rebombo  subterrâneo 
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do  lerreinrl'^  políLlco  em  França,  e  vemos  como  coiDjirelieii- 
deo  a  Forçn  armada,  c<irroi»pi;ndo-a.  Esta  he  a  mais  lerrivel 
consequência  da  revolução.  No  século  em  que  por  fins  muito 
parliculares ,  ou  muito  manifesLos,  se  dá  lanto  pezo  ,  e  lanío 
valor  aos  juramentos,  oon>e<;a:  a  meama  revolução  a  querer,  c 
a  justificar  o  mais  escandaloso  de  todis  os  perjúrios.  Nada 
mais  soieiuiie,  mais  apparotnso,  móis  respeitável,  que  hufii 
juramento  de  fidelidade  da  força  armada.  Ceos ,  'I"erra  ,  pul)ii- 
cidade ,  bandeiras,  vozes  muito  inlelliafiveis  nas  formulas  dos 
mesmos  jurameiílos ,  tudo  concorre  |)aia  tornar  temeroso  este 
mesmo  acto.  Queni  jura  a  Constit.iiiçào  ,  e  por  fragilidade  in- 
fringe a  Constituiçíio,  011,  pois  toririn  tnai»  rcfalsado,  a  Carta. 
he  julgado  los^o  ,-  o  <le5{íraçail<?  ,  crim.inoso  de  Lesa  Nação,  e 
o  reo  de  uiorto.  Pois  não  ha  infâmia  que  se  ijuale  á  infâmia 
de  hum  perjúrio  aiilitar.  'luiio  na  profissão  militar  lie  honra  . 
ate  o, campo  e,ui  que  os  hf;»i)eins  (tapando  os  olhos  a  Nature- 
za) se  malão  reciprocaiiieute ,  se  chama  o  campo  da  honra; 
pois  a  revolução  tem  ãrle  de  fazer  destes  homens,  todos  hon- 
ra ,  e  todos  hrio ,  os  iriagaretes  mais  vis,  o  a  escoria  mais  des- 
prezível da  canalha,  porque,  tornados  ausleiâtaculos  da  rpvolu- 
ção ,  atraiçoão  a  sua  mesma  honra,  e  coramollym  o  irtais  iio- 
fando  perjúrio,  pvuque  laltão,  ao  roais  público,  e  golenine  ju» 
ramento.  Os  .que  fcrião  as  estrellas  com  o  festival  clamor  do- 
applauso  na  coroação,  e  sagração.de  LuÍ2  XVI,  são  os  mesmos 
que  lhe  formáiuo  as  alas  para  o  cadafalço  !  Se  este  Refl^iciâio' 
foi  o  mais  horroroso  crime  da  Terra,  o  perjúrio  miiittir  quí^ 
sustentou  a  revolução  ,  não  foi  menos  horroroso  delicto.  IIuRji' 
corpo  militar  revolucionado,  a  não  ser  logo  pelo  ferro  extin- 
ctQ,  ou  pela  sóga  do  V^erdugo ,  por  mais  provas  de  fidelida- 
de, que  queira  dar  com  o  arrependimento,  sempre  conservará 
ejji.  si  hum  indelével  caracter  da  infâmia.  Os  que  se  creárão 
para  defender  hum  'Ihrono ,  se  convertem  eui  Sapadores  que 
Q  alluem ,  e  cpie  o  derrubão  1  O  jMaçonismo  não  distiníjue  o 
•irime  da  virtude,  a  mola  de  todas  as  suas  acções  hç  a.  vingan-» 
uíi  ^\fí  ce:bellião>,  e  o  interesse  pela  Faptna.  No  Maçonisuio, 
s»u  t>  j^lr4tn^en.^.o  dji  Seita  lie  o  jurame.tito  sagrado ;  mas  «ste 
j(iraiiieiilo  da  Seita  não  he  huraa  virtude,  lie  hurti»  conspira- 
ção, que  se  estende  íx  tudo,  e  na  destruição  do  Mundo  busca 
a  suu  conservação.  A  liberdade  da  Furopa ,  ou  da  Terra  to» 
di(,  ,se  po.dia  antecipar  alguns  annos  ádfirrola  (quasi  infructuo- 
sa)  de  WateclQO.  Napoleão,  ou  só,  ou  nxal  escoltado,  passa 
o  JVloi)t,é  S.  i^erngrdo,  e  00  meio  daquelles  escarpados  picos, 
e  eriíias   aiperczas   da    oioiitanha,   hum. 'ienente  de  iiu§s.areí 
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Auslri<nco  llie  lança  a  tiião,  o  encara,  e  o  conlirce ;  eis-aqui 
o  panno  do  Jbealro  cm  baixo,  e  a  Tragedia  acabada;  mas 
o  signal,  qiie  dá  Napoleão,  da  infernal  Confraria,  deo  ao  'l"y- 
ranno  a  liberdade,  t>  a  continuação  dos  ferros  á  Europa.  E 
esle  Tenente  tião  leria  posto  a  mão  sobie  as  Águias  Aiistria- 
cas  debuxadas  em  suas  bandeiras?  JMnilas  vezes,  considerando 
attentaiiienie  a  sccna  doiVJundo,  eu  digo  comigo: — as  armas 
erão  escusadas,  e  o  projecto  do  Abbade  deS.  Pedro,  sobre  bu- 
nia  paz  perpetua,  era  exequível,  se  no  Mundo  não  existisse  o 
Maçonisnio;  e  nesle  caso,  a  destruição  do  Maçonismo  só  po- 
de, e  só  deve  ser  feita  pelas  armas.  Para  a  sua  dominação  se 
serve  das  armas  corrompendo  os  que  as  vestem,  os  que  as  cin- 
gem, os  que  as  empunbão;  pois  sirvamo-nos  delias  para  nos 
desfazermos  dei  le ;  he  mais  justa,  mais  santa  bunia  Cruzada 
contra  o  Maçonismo ,  que  as  que  se  formarão  contra  os  Sar- 
racenos, lie  preciso  acabar  de  huma  vez  contra  aquelle,  que 
tantas  vezes  se  levanta  contra  nós. 

Que  esta  espantosa  scena  de  perjúrios ,  e  de  infâmias  se 
ob-jcrve  tantas  vezes  em  França,  não  me  admiro,  atlendida  a 
força  do  Maçonismo  na  volubilidade  Franceza  ;  são  como  fo- 
râo  os  Judeos,  na  recepção  de  Luiz  XVIll  ,  e  na  exaltação 
de  Carlos  X.  Ramos  de~  Palma  ,  ramos  de  Oliveira,  quande» 
entra  J.  C.  em  Jerusalém;  dalii  a  pouco  huma  Cruz  para  o 
fazerem  sahir  de  Jerusalém,  e  da  vida.  Flspanta-me  mais  que 
tudo  isto  o  que  na  força  armada  tenho  observado  em  Portu- 
gal. Dez  annos  me  tem  offerecido  á  contemplação  cousas, 
que  me  não  offerece  o  longo  tracto  de  sete  séculos,  O  período 
de  dez  annos  me  parece  muito  longo,  basta-me  o  período  de 
quatro  annos.  Eu  vi  com  os  meus  olhos  ,  e  li  em  alta  voz  o 
original  da  própria  letra  do  Auclor,  com  sua  própria  assigna- 
tiira,  as  Instrucções  que  o  Mestre  de  meninos  da  Villa  d' Ar- 
ruda,  Cândido  José  Xavier,  hoje  banido,  dava  ao  bani- 
do também  hoje,  e  sempre  Commandar>te  do  Exercito  de 
Operações ,  para  se  constituir  a  si ,  e  o  mesmo  Exercito 
debaixo  das  ordens  de  Guilherme  Henrique  Clinton  ,  e  ope- 
rarem os  exércitos  combinados  contra  os  Portuguezes:  isto 
parece  incrível,  mas  eu  sei  onde  pára  este  documento  origi- 
nalíssimo; mas  tal  foi  a  consequência  da  mais  que  todas  ma- 
ligna revolução  de  1826,  que  ol)rigou  soldados  Portuguezes 
a  se  rebeilarem  ,  e  desconhecerem  hum  Rei  Soldado,  e  o  le- 
gitimo liei  dos  Portuguezes.  Estas  manchas  não  se  lavâo  se- 
não com  o  sangue  Maçónico.  Aqui  me  gritaráõ  os  Hypocri- 
tas  da  Realeza ;  —  Moderação,  moderação.  —  Que   he  iatoí' 


o  Desengano.   -N.'  ò.  ' 

Mai  conWem  aquém  tnnto  gritão ! !  Pois  moder.<;áo  com  o 
fan.ue,  que  tanto  .lerr.mou ,  c  a.mia  procura  derramar  o 
So,  e  iuer  ir,val>d«r  a  sagrada  for<;n  da  o.n.nmoda  accla- 
maçã;  legal  do  Povo  Por.uguez  !  Haja  e.„bova  l,um  acto  de 
clemência,  mas  .,âo  queirâo  que  seja  huma  prova  ^a  Leg.l.- 
midade.  Augusto  Octaviano  abraçou  a  Cma ,  mas  Augusto 
era  hum  velhaco,  não  era  hum  Imperador  ;  para  comprazer 
a  António,  dei:.a  que  se  degolie  Cicero.  O  Inunvirato  nao 
era  Rei,  e  aquella  victima  valia  mais  que  o  Impeno. 

Assaz  me  lenho  demorado  com  esta  desgraçadissinia  con- 
sequência da  revolução.    A  Nobreza  quer  ser  tudo,  e  pode  ser 
tudo.  A  aproximação  ao  Throno  não  dá  rigorosamente  o  mé- 
rito,  mas  abre   para  elle  huma  mui  gloriosa  estrada;  a  apro- 
ximação ao  Throno  he  hum  degráo  para  subir,  mas  tarjibem 
deve  ser  huma  muralha  para  sedefender.  Nâo  passa  faciltnen- 
te  a  corrupção  pela  purpura.   Hu  não  desculpo,  nem  justihco 
delictos,  mas  faço  justiça  ás  intenções  dos  homens,  porque  as 
analyso  primeiro,  e  por  mais  escondidas  que  sejao,  nunca  es- 
capào  ao  microscópio  da  razão.  Três  nobres  matarão  U.lgnez 
deCastro;  se  fosse'huma  mulher  que  a  matasse,  seria  ambicioso 
ciúme,  mas  nos  Ires  nobres,  foi  desejo  de  mais  nobreza  embeber 
oferro  em  quem,  ou  era  já,  ou  sediziaesposa  do  Rei,  quedevia 
succeder  a  seu  pai  o  Bravo  Afl-onso4.*  Seguem  muitos  noljres 
a  voz  deHespanha,  e  com  D.  João  1.°  deCastella  veio  a  Alju- 
barrota ate  hum   irmão  doCondestavel,  mas  antes  quel^ortu- 
o-ai  junto   em    Cortes   legitimasse   o  Mestre  d'Aviz  ,    parecia 
àqueles  nobres,  que  no  seio  de  Theresa  Lourenço  não  se  gerava 
hum  Rei  de  Portugal.    Em  1641  dispara-se  hum  tiro,    ou_se 
não  disparou,  aponta-se  hum  arcabuz,  isto  foi  huma  traição 
particular,    não  foi  huma  guerra  aberta,    não   se   'evan'»^**" 
armas,  apontou-se  huma.    Como  foi    o  altentado   de  1759.- 
Nâo  sei ;    mas  sei  ,  porque  conheço  os  homens,    que  os  actos 
da  vingança  de  hum,  são  imputados  como  crimes  á  innocen- 
cia  de  "muitos.    Para   o  período  que   eu  limitei    no  espaço   de 
quatro  annos,  como  consequência  da  revolução,  estava  reser- 
vado para  huma  parle   da    nobreza  Portugueza    o   maior  de- 
licio que  se  tem  commettido  em  Portugal  desde  a  sua  institui- 
ção politica.    Não  se  podem  escandalisar  os  fieis,    quando  eu 
só  failo  dos  criminosos.  Se  eu  fizesse  huma  chamada  nominal 
de  todos  elles,  nos  que  nâo  respondessem    eu    a^presentaria    a 
lista  exacta  dos  criminosos.    Se  os  militares  forão  rerjuros,  e 
se  cobrirão   de  eterna  infâmia  como  militares ,    que   fará   nos 
que  ajuntão  esta  nobreza  do  emprego ,  ao  esclarecido  do  san- 
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•^■iicf  Vj  *<;  so  ajiiiUai'  a  esle  delicio  o  maior,  ou  o  iii.iis  frio 
i)iie  tem  a  Natureza,  que  lie  a  ingratidão??  Uoiiicne  ião  dis» 
linctos  ,  e  tão  grandoa  por  origem,  e  por  lilulos,  nào  com-< 
prados,  mas  ganhados ,  e  merecidos,  huns  nas  muralhas  da 
l)io,  outros  lios  reveliiis  de  Malaca,  alguns  nos  lorreúes  do 
Arzila,  muitos  nas  tranqueiras  de  Tangere,  e  hum  nos  de- 
clivi-s,  e  ladeiras  de  Montes-Claros,  esquecidos  du  si,  dos  seus, 
de  toioi,  mais  pequenos  agora,  e  mais  conlcmpliveis  que  os 
remeiros  forçados  de  liuma  Uale ,  foragidos,  e  desditcksos., 
sem  (]ue  lhes  valha  o  foro  da  nobreza  para  esquivarem  o  pu- 
hlico  dfsjirezo ,  que  dirão?  Sem  lagrimas,  e  sem  palavras, 
porque  as  j>cqueMus  dures  fallão  ,  e  as  grandes  emmudecem, 
dirão  dentro  em  sou  peito  traidor,  que  antes  tivessem  ido  pe- 
los ares,  como  seus  Avós  a'lium  baluarte  de  Dio ,  que  arrus- 
Irar&Hi  a  vida  atados  ao  carro  da  miséria,  e  do  ódio,  pof. 
louges  terras ,  e  por  estranhos  climas.  Quem  os  poz  em  lai 
eslíido?  A  revolução.  E  quem  os  traz  no  vórtice  da  tevolu-» 
ção  ?  O  Maçonismo.  E  fez  acaso  este  Maçoiíismo,  que  ellcs 
mudassem  de  condição  ?  Sim,  para  peor.  Alto  desengano  !  1 
D<ibalde  bate  já  ás  portas  do  seu  coração;  estão  cerradas,  por- 
(jue  p  eutendimciito  está  cego ,  e  a  vontade  pervertida. 

Da  revolução,  que  csperão  03  nobres?  O  que  derão  em 
1820,  que  vialia  a  ser  o  nicscuo,  que  lhes  tinha  dadq  a  Fran- 
ça em  178J) ,  e  lhes  vai  ílanik)  com  larga  mão  em  1830.  Se 
os  Castellos  de  seus  s'>lares  demolidos  se  hião  já  reparando 
com  o  restalíeleciuiento  da  legitimidade,  depressa  se  tran?for- 
roaráò  em  cinzas  d'onde  não  possuo  mais  levanlar-se,  se  o 
interesse  p.ro])rio  não  iler  hum  grito  a  tão  poderosos  ^lonarcas 
que  vêem  correr  pçlos  seus  Estados  o  Volga ,  e  o  Danul)J0  5 
que  •v«nhão  derrubar  a  obra,  que  primeiro  assoprarão  dous. 
sórdidos  liaqqueiros.  Em  quanto  he  atalhavel  o  mal,  acudão- 
Ibe,  nã )  se  liies  diga  depois,  e  sem  remédio,  que  elles  são 
cúmplices  neste  delicio  público,  e  universal.  Vejão ,  vejão  o5 
nobres,  e  liemão;  a  Bandeira  que  entre  os  Francezes  íluotila, 
he  a  mesma,  e  única  Bandeira  da,  revolução.  O  Rei  Iw  a»i>í*' 
vivei,  porque  o  seu  listandarte  lie  o  da  revolução,  e  o  d*  cc- 
belliào.  Onde  cslão  em  campo  branco  os  Ires  lyrio»,  se  o  liei. 
lie  hum  descendente  transversal  de  Henrique  4.°?  1*^  podcni  Ki' 
tar  seguras  as  Monarquias  com  o  MuçouÍsiho  em  revolução? 
Oguem-se  os  fóssoà  de  todas  as  Praças  com  cabeças  de  |'e« 
dreiros  Livres,  aljrio-se-lhes  as  portas,  que  eu  lico  que  nCr 
nhuns  inituigos  asentrarúõ.  Foi  o  clamor  darevplução  actual 
levaflludo -pelíi  relê  da  plebe,  insljumenlo  de  oiuUa  lúéy  (^^, 
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nào  he  piehc;  e  qne  sórle  espera  os  Grandes,  e  os  Nobres! 
Ta'd  lies  v,rá  o  desengano,  se  pro.nplos  nuo  acodem  com  o 
remédio!  Ouvhúõ  a  deliciosa  musica  do  hymno  de  Mar  elha, 
e  o  aTooz  Jordão-  Cot.pe-tóe- começará  com  mais  dexte- 
ridod  ,  e  li^eire^a,  a  íLr  o  seu  officio  Nào  ensurdeçao  o. 
Nobre,'  aos  brados  do  Desengano  tremao  d--°--l~  j£ 
l.,„na  revoluvão.  Chegados  ao  Ue.  por  qualidade,  dçfendao 
o  liei  por  aftecto.  Com  lai  General ,  nenhum  soldado  he  tra- 
ço ■  e  poucos  soldados  serão  muitos  exércitos. 

Dizetn-me  que  eu  com  estas  verdades  nascidas  e  assenta- 
das  em  meu  coração,  multiplico  os  meus  inimigos,  e  que  a 
vingança  que  tiraráò,  será  espantosa:  eu  nenhum  te-""-  ^e- 
nho,  e  não  sei  que  feições  tenha  o  medo.  Quasi  septuagina- 
rio,  .'oloso,  e  calculoso  ,  e  tão  transido  de  dores,  que  o  dé- 
bil resto  da  minha  vida  já  he  metade  da  morte,  que  me  po- 
dem tirar?  Nem  a  vida.  nem  a  liberdade;  nao  a  vida,  por- 
que he  qual  a  retrato;  não  a  liberdade,  porque  os  ferros  nao 
me  prenderáô  tanto,  como  me  tollie  a  doença;  e  se  eu  nao 
tenho  deixado  de  amar  o  Rei ,  e  de  amar  os  Portugueses  em 
tão  lon-o  espaço,  não  me  hei  de  desmentir  em  tao  rápido 
momenTo  como  he  o  da  morte.  Foi-me  preciso  tallar  dest  arte 
de  mim  mesmo,  porque  assim  devia  responder  ao  que  acaba- 
va de  escutar.  Torno  ao  quebrado  fio. 

Conquistar  Reinos  pôde  hum  Reino  poderoso  ,  mas  in- 
sultar o  Mundo,  só  o  pôde  fazer  a  impudência  dos  revolucio-. 
nanos  Francezes.  — Nós  fizemos  a  revolução,  diz  hum  dos 
seus  Ministros,  fallando  á  sua  Camará  de  Deputados  (eu  digo 
isto  porque  o  diz  essa  Gazeta,  que  abi  se  imprime).  Nos  íize- 
mos  a  revolução,  mas  nós  não  existimos  no  estado  revolucio-- 
nario.  =Esta  distincção  he  fora  ate  da  ordem  metatysica. 
Confessa  que  fizeião  a  revolução.  Carlos  X  deposto,  e  fugiti- 
vo, o  Duque  d'Orleans  saudado  Rei  de  França;  o  estado  po- 
litico actual  não  he  o  estado  politico  anterior ;  então  para 
que  estado  passarão,  c  em  que  estado  existem?  A  baixa  Ca- 
mará, ou  ObCummuneios,  legislando,  o  exercito  reduzido ;  os 
que  entre  iiôs  se  chamão  Ministros  territoriaes  tirados;  os  Ge- 
neraes,  os  Marechaes ,  os  Almirantes  dimitlidos  ,  os  Minis- 
tros que  erão  de  Estado,  postos  em  Processo  como  crimino- 
sos; o  saudado  Rei  em  perfeita  nuUidade,  a  bandeira  Repu- 
blicana levantada  na  terra,  e  nos  mares;  e  tudo  isto,  e  o 
mais  que  iremos  vendo,  não  he  existir  no  estado  revolucioná- 
rio!! He  impulencia  de  mais!  E  poderá  esta  escandalosa  ir- 
risão  do  género  humano    adormecer    as  Potencias  Europeas? 


10  o  Desengano.   JV.°  5. 

E  deixnráõ,  indolentes,  consolidar  esta ,  a  mais  lerrivel,-  e 
espantosa  de  todas  ns  revohicõcs,  que  ameaça  lodos  os  Tliro- 
nos,  que  se  ramifica  por  todos  os  paizes,  que  se  descobrio  já 
em  progrefsivaseNplosòeseiii  Hannovcr,  emSaxonia,  em  Flan- 
dres, que  virá  do  JNorte  ao  Meio  dia  como  hum  incêndio  ati- 
çado pelo  vento  da  arquitectada,  e  systematica  conspiração 
univeisal ,  e  que  tem  por  tini  ,  e  por  objecto  a  total  destrui- 
ção da  Soberania,  e  estabelecimento  do  Kepublicanismo  fode- 
rativ(5?  Povos,  e  Nações,  o  conhecimento,,  e  o  estudo  do  pas- 
sado ,  vos  deve  obrigar  a  acautelar  o  presente,  e  antever  o 
futuro.  Vede  a  quem  encarregais  da  força  das  vossas  armas. 
■<©  Duque  de  Brunsvick  chegou  com  suas  avançadas  a  avistar 
as  barreiras  de  Paris,  hum  passo  mais  daria  a  liberdade  á 
França  ,  e  a  paz  ao  Mundo  ;  que  força  o  fez  dobrar  sobre  a 
3ua  retaguarda?  Nunca  se  disse,  e  todos  o  presumem.  Sim 
já  então  o  Império  do  Maçonisrao  tinha  levantado  a  frente,  e 
estendido  por  toda  a  parte  o  sceplro  de  ferro.  Quer  assentar 
seu  throno  sobre  as  ruinas  da  Soberania,  e  como  sào  indefi- 
nidos os  limites  deste  Império ,  vede  a  simultaneidade  cona 
que  as  Províncias  de  França,  ainda  as  mais  remotas  da  Ca- 
pital, acodírão  ao  reclamo  da  revolução  apenas  esta  fez  o  pri- 
meiro movimento  em  hum  subúrbio  de  Paris.  Pareceo  á  pru- 
dência humana,  que  era  huma  pequena  faisca,  mas  essa  mes- 
ma bastou  para  atear  tão  vasto  incêndio,  e  se  custou  pouco 
a  acender,  não  custará  pouco  a  apagar.  Os  princi-pios  da 
presente  revolução  ainda  são  mais  estrepitosos,  que  os  da 
primeira;  nesta  o  salto  não  foi  tão  repentino,  foi  mais  vaga- 
roso, e  compassado.  Luiz  X^  1  não  subio  logo  ao  cadafalço: 
mas  considerando  o  frenesim  revolucionário,  quem  poderá  de- 
terminar o  momento  em  que  o  Duque  de  Orleans  lenlia  de  fa- 
zer a  mesma  jornada?  Nós  jíi  vênios  os  Ministros  de  Carlos  X 
inettidos  nos  ferros,  e  no  processo,  e  para  serem  julgados 
reos  de  Lesa  Nação,  basta  que  se  não  encontre  o  seu  nome  no 
Almanaque  da  Maçonaria;  o  processo  está  feito,  e  antes  que 
se  profira  a  sentença  no  Tribunal,  já  está  proferida,  e  sanc- 
cionada  na  Caverna.  A'  vista  disto,  quem  se  constituirá  fia- 
dor da  tranquillidado  dos  Povos,  da  conservação  da  Nobreza, 
e  da  estabilidade,  e  firmeza  dos  Thronos?  A  revolução  he  a 
pedra  arrancada  decima  da  montanha,  a  sua  accekriíção 
não  he  como  a  dos  outros  corpos,  aqui  não  ha,  nem  razão 
directa,  nem  inversa  do  quadrado  da  distancia,  ha  huma 
precipitação  ruinosa,  que  leva  comsigo  tudo,  se  não  se  cons- 
tituir na  espada,  e  no  canhão  o  único  meio  da  resistência. 
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Se  o  que  se  escreve  nào  lie  para  o  bem  geral,  entào  es- 
creve-se  pura  o  vento.  A  força  unida  obra  mais  vigorosamen- 
te, (eu  fallo  aqui  da  força  moral);  quando  se  uno,  produz 
hum  sentimento  indestructivel  ,  quer  em  todos  liunia  mesma 
cousa,  e  que  maior  cousa  pódc  haver,  que  a  salvação  da  Pá- 
tria, e  a  segurança  do  Throno?  Com  a  concórdia  cre.-ccm  as 
pequenas  cousas,  con»  a  discórdia  dissolvem-se  as  grafides. 
Os  estados  políticos  formâo-se  de  diversas  ordens,  eita  difle- 
rença  não  exciúe  a  sua  união,  antes  esta  união  írz  que  ledas 
permaneção  equilHtradas  ;  e  não  pode  haver  a  mutua  Lenevo-». 
iencia  onde  ha  olfensas,  ou  escândalos  permanentes:  diver- 
gem para  oppostos  sentimentos  os  que  não  podem  unir-se  por 
sinceros,  e  recíprocos  affectos.  A  Nobreza,  ou  a  classe  alta 
de?prp'za,  ou  desdenha  muito  a  classe  popular.  Ha  Nobres  tão 
intratáveis,  e  soberbos,  que  mostrão  não  poderem  supportar 
que  os  plebèoi  tenhão  como  elies  a  figura  humana,  e  por 
que  estão  em  huma  condição  elevada,  não  querem  conhecer 
nos  outros  a  iguaid  ide  da  Natureza.  Para  se  comcnunicarcm 
hum  grande,  e  hum  plebèo  são  precisos  dois  instrumentos, 
dos  quaes  hum  em  Astronomia  se  chama  Telescópio  ,  outro 
em  Fysica  se  chama  Microscópio,  hum  aproxima,  outro  au- 
gmenta  ;  para  o  plebèo  fallar  a  hum  destes  Grandes  precisa 
do  Telescópio,  que  lho  aproxime;  tal  he  a  grandeza,  e  a  dis- 
tancia em  tiue  o  Nobre  se  considera,  ou  quer  que  o  conside- 
rem I  Para  o  Grande  fallar,  e  tratar  a  hum  plebèo,  necessita 
do  Microscópio,  que  lhe  augmente  a  invisível  pequenez  cm 
que  oieputa,  ou  imagina.  Bom  seria  que  estes  tubos,  e  estas 
lentes  se  quebrassem  de  huma  vez  para  sempre,  e  que  se  for- 
masse huma  adequada  ide'a  do  que  seja  a  igualdade  moral,  e 
que  se  calculassem  os  males  que  acarreta  esta  arbitraria  dif- 
ferença.  Note-se,  que  nas  commoçòes  populares,  terrível  prin- 
cipio, e  consequência  da  revolução,  como  se  tem  visto  em 
França,  e  em  toda  a  parte,  os  maiores  excessos  do  ódio,  aver- 
são,  e  vingança  executados  pelo  povo,  forão  contra  os  No- 
bres, não  se  podendo  conter  o  ressentimento  conservado  no 
fundo  do  coração  dos  plebêos  contra  aquelle  insano  orgulho, 
e  tão  mal  fundada  soberba.  Na  revolução  de  1820  se  descd- 
brio  claramente  esta  verdade,  sendo  huma  lição  de  que  os 
Grandes  se  não  devião  esquecer.  O  titulo  de  Grande  era  o 
principal  motivo  da  exclusão  de  seus  chamados  Congressos. 
Esta  exclusão  legal  em  hum  Reino  Monárquico,  que  não  pode 
existir  sem  a  Nobreza,  he  hum  labeo  sempiterno,  e  também 
he  hum  desengano.  Queixão-se  os  Francezes  das  reuniões  po- 
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pulares,  e  com  as  reuniões  populares  fizerào  a  actual  revolu- 
ção, porque  se  lenibrão  que  na  primeira  revolução,  estas  reu- 
niões populares  fazião  rapidamente  succeder  liuma  forma  de 
governo  a  outra  fórma  de  governo.  Esta  fluctunção  também 
he  liuma  consequência  das  revoluções ;  nada  permanece  fixo 
e  seguro;  e  se  o  mais  terrível  estado  lie  o  da  incerteza,  e  o 
do  sobresalto,  opponhamos  com  todas  as  forças  a  honra  Por- 
tugueza  ao  vilipendio,  á  infâmia,  á  vileza  do  Maçonismo. 


Pedroiços  30  de  Outubro  de  1830. 
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Salus  Populi  supre.iia  Lcx  esto. 


Doutrinas  da  Revolução. 

JVl.vis  de  hum  século  antes  que  apparecesse  no  Mundo  a 
desgraça  do  mesmo  Mundo,  quero  dizer,  o  furor  epideuiico 
das  revoluções,  se  começarão  a  preparar ,  e  dispor  os  an.mos 
para  esta  desgraçada  obra  das  trevas,  e  da  iniquidade.  Asclw 
ses  influentes"devião  arrastar  apoz  si  as  menos  iniluentes,  para 
que  todas  se  conlaminassem ,  e  formassem  hum  todo,  ao  qual, 
posto  em  acção,  se  não  podesse  resistir,  porque  a  força  moral, 
quando  se  universalisa  ,  supplanta  a  força  fysica.  Cada  século 
traz  em  si  hum  caracter  que  o  distingue,  e  huma  tendência, 
que  para  alguma  cousa  o  leva  ,  e  violeaíamente  o  arrasta  ,  c 
quando  se  trata  de  Artes,  e  de  Sciencias  ,  de  Letras,  e  de  hu- 
manos conhecimentos,  mais  dislincta,  e  mais  sensível  se  nos 
torna  esta  tendência  :  fixemo-nos  sobre  este  quadro  constante- 
mente variado ,  e  contemplemos  o  que  se  chama  Lilteratura 
desde  que  na  Itália  renascerão  as  Leiras.  O  século  deste  re- 
nascimento se  distinguio  de  todos  os  outros  pelo  que  se  chamji 
—  Filosofia;  —  buscavão-se  os  monumentos  antigos  que  aind» 
nos  restâo  de  Athenas,  p  de  Uoniíi;    decifravão-se  manuscrl- 
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ptos  cuja  ítíàd^  erà   cíe  âHtJíjrdf  dflesiMs ,   do  ilc/o^o  .   o  vinto 
século?,    itfijiriítiiilo-se j  IjAUcâvào-se   com  doiilissHHos  C<)iri- 
meiítarios,    e  coiii  estas  pulilícaròes  ,   e  aniioltiçòcs  se  adianta- 
rão Jniiilo  03  humanos  conhecimenlos ,   e  nisto   se  empreitarão 
os  maiores  sábios ,   e  baslará  que  eu  lembre  lium-  por  kxloe  al- 
ies ,  lífãsmo  de  Rotierdam.    Eílfe  era  o  gfenio  do  século  desáe 
Nicoiáo  V  ale  Júlio  II.  Seguio-sc  o  século  da  Historia,  o  sé- 
culo da  Poesia,  o  século  da  Filosofia,  e  sobre  tudo  da  Fysica, 
c  da  Astronomia:   Cíaliloo,  Toriicelli,  Cassitii,  pai,  e  filíio  na 
Jtalia;   na  I''rança  Descarles,  depois,  em  Inglaterra,  JSewton, 
e  Boyle.  'Cbmpréhehdéo  á  terídbrtciá  dfcste  íeculo  todos  os  I{ei- 
nos  da  fiuropa  ,    e   a   Republica   de  Holianda   mais  se  distin- 
guio  entre  todos  os  {'ovos.    Depois  deste  século  finalmente  veio 
o  século  da  l'olitica  ;  começou-§e  a  vêr  a  tendência  geral  pa- 
ra o  estudo  da  Politica,  e  começarão  a  apparecer  os  grandes, 
o  os  maiores  Publicistas,    que  ainda  hoje  avultão,  e  se  respei- 
tào  :   Ilobbes  ,  com  o  seu  Tratado  do  Cidadão  j    Grocio  com 
a  sua  grande  obra  dos  Direitos  ãa  guerra,  e  da  pazj  Puffen- 
dorfio,  com  os  vastíssimos,   e  profundissinios  escriptos  do  Di- 
reito jValural,  e  dos  Direitos  das  Gentes  j   tudo  isto  vazado 
nos  moldes   do  velho,   e   ingratâmehie   ignorado,    e  sepultado 
Jlespanliol  Domingos  Sôto ,    ho  pezado  volume   Da  Justiça   e 
do  Direito.    Com   esies  princípios   se  começou    a  tratar    mais 
acaloradamente   dos  Direitos  do  homem  ,   dos  Direitos   do  Ci- 
dadão ;    e,  entre  todos,   hu'in  Sakwnio,  cònio  Samuel  Putfen- 
doifio,   chamado  Uberto  UIrico    no  Livro   que  intitulou,    Do 
Direito  Social,  (què  isso  quèr  dil?èr  o  \\lu\o  ^^ De  jurs  Civita- 
fis,)    e  desde  a  publicação  desie  Livro,   se  lançarão  á  terra  as 
sementes  da  revolução,  liu  tenho  seguido  com  o  estildo,  e  Com 
"a  observação    passo   a  passo   a   marcha   das  primeiras  theorias 
a¥é  agora.    Cabeças   volcanicas ,   esturradas   com   as   <!Íí>u'lrínitis 
tios  Maniqueos ,  dos  Valdensès,    e   sohre  tudo    do  Inglez  Wt- 
cfèf,    para  dorninarem  sobfe  os  homens  os  qui^erâo  por  prin- 
cipioâ  reduzir  em  moral,    e   em  politica   ao  siinples  estado  da 
Natureza:  coméçou-áe  a  ouvir  a  palaVrh  igualdade,  e  liberda- 
de,   e  a  falta  de  intelligenciíi  dest^  dons  termos,   por  Logic?a 
•definição,  tem  feito  a  desordem,  e  a  desgraça  do  Cilobo,  que 
lía^bitamos.  "O  Seepticismo  de  Baylc,  e  o  Wlulterado ,  e  muti- 
lado Livro  do  profundo  Espinosa,  traduzido  em  Francez  com 
%um    titulo   cefpcioso  —  Diversas   idéas   de   hum  Livre  penstt- 
*dor  —  ,  serwlo  elle   no  Original  Lulino  —  De  jure-  Ecclesiasti- 
*coru)n ,  —  acabarão   de  fazer  andar  a  cabeça  a  roda  aos  seini- 
•áouHos ,    mas   estremes,   e  acabados  P«:dreiros,   fazendo  igual- 
•nWfiíè  levedar  a  massa  das  revoluções,    em  que  ífe  vilidicassetn 
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os  falsamente  oJpcíkJos,  e  opprituidoí  direitos  doí  homens. 
Quando  os  Corifeos  dii  Seila  Maçónica ,  vírào  que  3  falsa  idéa 
de  liberdade ,  e  i.síualdade ,  e  o  Systema  da  Deraocr;icia ,  ou 
da  Soberania  do  Povo,  tão  espalliada,  e  arreigada,  tiuba  cke- 
o-ado  á  sua  perfeita  maturidade,  para  ,não  faltar  CQUsa  algu- 
ma que  podcsse  servir  de  cansa  próxima  da  revolução,  appa- 
recêrào  impreõsas ,  e  commentadas  as  Obras  de  quatro  Sofis- 
ta^  maxiijios  que  accendêrão  de  todo  os  ânimos  para  se  con- 
sumar a  graiKÍe  obra  da  pereniie  inquietação  do  Mundo,  e  o 
Uaustoruo  de  tpdas  as  instituições  dos  homens;  quero  dizer, 
IVJonlesquieu,  Voltaire,  Rousseau,  e  Rayiial.  Eis-aqui  o  fa- 
cho que  se  accendeo  no  altar  sacrílego  da  corruptora  Filosofia  , 
que  poslo  rias  mão3  das  fúrias  deveria  reduzir  a  cinza  os'1'em- 
plos  do  Deos  vivo,  e  os  Tlironos  dos  Aíonarcas.  Eu  conside- 
rarei cada  bum  destes  houieus  eui  suas  producções,  nâo  só  pa- 
ra acautelar,  mas  jwra  dcscu,!,'anar  os  Estados  políticos,  mos- 
trarido-lbes  o  veneno  que  se  lhes  propinava,  e  propina  para 
sua  ínfallivel  ruína. 

Comecemos  por  Montesquieu  ,  chamado  pela  escola  Ma- 
çónica ,  o  Legislador  do  Universo.  — Entrou  com  huina  lan- 
liH-na  deutrodo  escuro  labyrintho  das  Leis,  ex|)oz  as  differentes 
formas  de  governos  adoptados  peios  differentes  Povos ,  fez  co- 
nhecer aos  homens  seus  direitos,  ou  verdadeiramente,  poz  em 
movimento  paixões,  e  vontades,  que  os  hoaiens  para  seu 
naaior  bem,  e  que  apolítica  devião  conservar  amortecidas;  que 
o»  uíiesmos  homens  deviào  desconhecer,  e  talvez  que  este  mes- 
mo Eilosofo  se  arrependesse  depois  de  não  ter  deixado  os  ho- 
mens em  sua  natural  ignorância.  Se  elle  vivesse  ate  ao  anno 
de  1789,  por  certo  se  envergonharia  çle  ver  tantos  aventurei- 
ros em  Legislação,  e  tantos  Elibusteiros  em  Poliiica,  que  se 
cbaninvão,  pelo  abuso  de  suas  doutrinas,  seus  d  sci.pulos,  e  es- 
tes são  os  mesmos  que  fuerão ,,  e  sustentarão  a  revolusão  !  ! 

João  Jacqucs  Rousseau,  cuja  selvagem  Filosofia  fez  tan- 
tos prosélytof ,  sendo  elle  hum  declarado  inimigo  dos  homens, 
íea  derraiúar  lauto  sangue,  e  com  uiQtt.er  tantos  assassinatos , 
que  devia  amaldiçoar  o  dia  em  que  deo  á  luz  o  Evangelho  dos 
facciosos,  ()uero  dizer,  o  sçu  —  Contraio  ■Rociai. — Abalou  a 
Ueligião  em  seus  fundamentos:  tirou  aos, fracos,  e  aos  perver- 
sos o  snlutifero  temor  de  hum  futuro  eteroo.  Disse  que  aScíen- 
<}ia  <fra  fatal  no  homem,  ao  mesuio  passo  que  se. empenhava 
eui  osíflatecer  o  mesmo  homem  ;  mas  par,a  ser  virtuoso  como 
elle  queria,  não  era  necessário  ser  tão  sábio ;  e  de  paradoxo 
em  .partKÍoxo ,  ,apre:,sou  a^íQvohiÇuo,  tçrnpu  odiosa  a  íiocie- 
«Me:(^i»il,  ;e  pvpàcte^çP;l^c^^,,íí,utlJonfia4e,§overnaf,iva. 

*  3 
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Voltaire,  seguindo  outras  pizadas,  por  todo  o  lòn-o  fio 
das  siias  fatigrantes  ,  ou  fati>idoras  obras,  declarou  -„erra  á 
heli^Mao,  atacando  com  as  armas  do  ridículo  seus  Ministros, 
torriando-os  odiosos.  Com  seus  muitas  vezes  insrtlsoj  motejos, 
contormando-se  á  ignorância,  e  malignidade  natural  dos'lio- 
mens,  rompeo  aq\ieilas  sagradas  cadvas,  qua  unem  os  meamos 
Homens  a  Deos.  Ora  os  homens  sem  Deos ,  o  <]Mal  ,  como  o 
mesmo  Voltaire  disse  em  hum  lúcido  intervallo,  senão  exislis- 
tisse,  era^^preciso  fingillo,  con)o  poderáò  sujeitar-se  aos  deve- 
res da  raSao,  e  da  justiça  no  tribunal  da  sua  consciência,  se 
neste  tribunal  não  entra,  nem  pode  entrar  a  forca  coerciva 
dos  outros  homens  ?  Deste  espaço  ao  das  revoluções' não  existe 
distancia  alguma?  Voltaire  a  preparou  mais  que  os  outros,  e 
as  doutrinas  que  elle  assoalhou  são  as  mesmas,  e  não  outras 
a^  doutrinas  da  revolução,  que  elle  ensina,  e  que  os  revolucio- 
marios^sustentào  com  a  palavra,  e  com  o  exemplo. 

Kaynal  tinha  menos  engenho,  que  os  Ires  de  quem  aca- 
bo de  fallar,  mas  era  dotado  de  huma  atrevidíssima  eloquen-- 
r<a,  c  fascinava,  e  arrastrava  com  ella  a  totalidade,  ou  ao 
nienos^a  maioria  dos  scmi-doutos,  dos  faliadores,  e  dos  que' 
pi-olessao  o  instituto  de  Filósofos  de  Cafés,  e  que  são  "-randes 
dignitários  da  frivohdade  das  Companhias.  Este  Ravnal  em 
■•^^a  heterogénea  Historia,  jamais  com  ordem  lúcida  seguida, 
)iao  deixava  huma  pagina  sem  ataque,  ou  directo,  ou  rndire- 
^io,  contra  a  Religião,  e  contra  a  Soberania  dos  Reinantes, 
i.isongeava-se,  e  ufanava-se  de  supplautar,  e  acabar  com  o 
íanati=mo  [ícligioso;  porém  accendeo,  e  levantou  o  fanatismo 
da  l^ilosofia. 

^Esles  homens  de  quem  acabo  de  fallar,  e  com  mais  ex-- 
feníao  do  que  permitte,  ou  he  compatível  com  esta  folha  de 
pnpel,  o  abuso  da  Filosofia,  e  a  irreligião  que  por  seus  escri- 
ptos  se  propagou,  prepararão  a  revolução  no  reinado  de  Luiz 
,  ,'  .^  '^'^^^  ^''^*  doutrinas  rebentou  a  revolução  no  reinado 
de  Luiz  XVI.  A  chamada  Arvore  da  Liberdade  produzio  es- 
tes venenosos  frucfos,  que  são  peores  ainda  que  os  pomos  de 
Soduma;  estes  ao  meiíos  tinhão  a  casca,  ou  apparencia  lison- 
jeira a  vista,  ainda  que  interiormente  não  fossem  mais  do  que 
cinza,  e  podj-idão  :  os  fnictos  da  revolução,  no  âmago,  e  na 
superfície,  não  são  mais,  que  asquerosa  podridão.  He  preciso 
que  os  PoTOs  se  desenganem.  Neste  Reino  tem  havido  hum' 
abuso  enormíssimo,  e  huma  negligencia  criminosissima  na  in- 
tToducç.ão  de  Livros  anti-religiosos ,  anti-politicos ,  e  a  nossa- 
verdadeira  desgraça  na  ordem  moral  daqui  procede.  Não  veio 
isto  contaminar  immediatamente  a  massa  do  Povo,  mas  inva- 
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dio  35  claspcs  inlluenles,  que  jela  sua  ieprc6entac,âo  imiJÍem 
ao  mesmo  1'ovo.  A  Escola  gcTal  do  líeino,  onde  se  yao  pre- 
parar  para  o  governo  delle  na  intellipencia  ,  e  apjjlK  açao  das 
Leis  c  no  que  clíamâo  Arte  de  curar,  ou  de  enterrar  os  ho- 
inen3'com  formalidades,  que  custando  a  levar  aos  doentes, 
muilo  mais  custào  a  pagar  aos  sãos;  e  muito  mais  no  que  se 
diz  Historia,  ou  Sciencia  da  Natureza,  traballio  inulihssimo, 
porque  cila  tudo  revela,  e  nada  explica;  de  longo  tempo  se 
conhecco  que  era  o  loco  da  contaminação ,  devendo  acudir-se 
a  islo,  não  pela  reforma  dos  Compêndios,  mas  pela  expulsão 
dos  sujeitos;  lie  liunia  prova  da  calamidade  pública  que  oKei- 
no  tem  experimentado  na  introducçào  de  Livros  das  doutrinas 
revolucionarias,  e  ímpias.  Entrào,  diz-se,  que  são  examina- 
dos; eu  creio  que  lie  só  por  fora,  não  será  ineptidão  nos  Cen- 
sores ,  será  preguiça,  ou  urgência  de  outros  empregos;  se  os 
livros  trazem  os  títulos  de  Medicina,  mais  escrupi.loso  deve 
ser  o  exame.  Quantos  vi  eu  de  Fisiologias,  que  erão  na  essên- 
cia o  puro  ]V]ateriali=mo!  Vem  obras  do  Sttnimo  Medico  Ca- 
baniz;  entre  bichas,  entre  purgas,  entre  vomitórios  lieroicos, 
vem  a  única  e  infinita  substancia  de  Espinosa,  vem  a  Alma 
do  Mundo,  que  quer  dizer  — O  Panllieismo.  Isto  em  buma, 
como  transeunte  comparação;  porque,  diz  elle.  assim  como  a 
substancia,  que  se  cliama  alma  unida  á  substancia  extensa , 
que  se  cliama  corpo,  dá  movimento  a  este,  também  esta  sub- 
stancia unida  e  incorporada  na  matéria,  que  he  o  que  se  nos 
torna  visivel  no  Mundo,  dá  movimento  a  este. 

Para  o  fim  porque  se  escreve  este  papel ,  parecerá  rauí 
longa  esta  digressão ;  mas  eu  julgo  que  para  os  desenganos 
que  desejo  dar  ao  Povo  ,*  ronvem  lembrar-lhe  quaes  sejào  a» 
doutrinas  da  revolução,  e  os  males  que  hajào  causado  estas 
doutrinas.  Com  cilas  vem  preparados  os  quedando-se  ásScien- 
cias  na  Escola  geral ,  vem  apparecer  ua  Sociedade ,  e  nella 
por  seus  empregos  tem  maior  influencia  na  Politica,  e  na 
Moral.  . 

Que  diz  ,  e  que  ensina  a  doutrina  revolucionaria  aos  1  o- 
vos?  Que  procura  insinuar-lbcs  a  respeito  dos  Reis  da  Terra? 
Que  são  liuns  Tyrannos,  a  quem  ou  a  astúcia,  ou  a  força  le- 
vantou no  principio  aosTlironos  para  agrilhoarem  os  homens; 
que  devendo  ser  .  o  seu  regimen  puramente  paternal ,  lie  hum 
regimen  despótico,  porque  os  homens  não  são  por  elles  consi- 
derados como  filhos,  mas  como  escravos;  que  as  suas  Leis  nao 
são  mandamentos  da  Justiça,  mas  caprichos  daTyrannia;  que 
a  forma  de  seu  Governo. he  incompatível  coin  a  dignidade  do 
homem;  que  a  iSalureza  quer. que  se  maatenh^  a  o.Tdem  çomi^ 
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ella  a  segue,  maa  que  esta  ordem  não  destr^e  nem  a  liberda- 
de, ne:n  a  ijjnaklade  das  creaturas;  qii<;  a  Soberania  não  po- 
de estar  n'luin!  só  individuo,  e  menos  como  lieranra  ,  mas  na 
força  coltoctiva  de  liiuna  inteira  Nação  ;  que  o  fJespotismo  of- 
íende  a  Natureza;  que  os  Reis  tem  crimes;  que  permittir  A 
impunidade,  he  apadrinhar  o  delicio ;  que  09  Reis  são  ho- 
mens, e  que  assim  como  não  estão  tora  da  órbita  da  Nature-' 
za,  assim  não  devem  estar  fora  da  órbita  da  Justiça;  que 
para  elies  deve  haver  hum  Tribunal,  e  que  este  Tribunal,  está 
essencialmente  levantado  no  meio  do  !*ovo  ;  que  o  supplicio 
(martyrio),de  Carlos  I ,  e  de  Luiz  XVI  foi  hum  acto  legiti- 
mo de  legitima  Soberania  do  Povo;  que  o  PoVo  não  pôde 
abdicar  esta  Soberania  na  mão  de  iiutn  só  homem  ;  que  os 
Monarcas  são  escolha  dos  I^ovos ,  que  para  elles  se  fi/.erào  .  e 
não  os  Povos  para  os  Monarcas;  consentem-sc  para  que  bem 
governem,  depòem-se  porque  mal  dirigem;  que  a  sua  elevação 
lie  unicamente  huma  regalia  do  Povo,  e  a  sua  desthronisaçào 
he  hum  derivado  da  mesuja  inalienável  Soberania  do  meimo 
Povo;  em  fim  que  a  Monarquia  lie  escolha  de  outros,  e  não 
he  herança  projiria  ,  e  que  o  exemjílo  do  pai  de  famílias  não 
ccllie,  porque  he  hum  sotisma ,  que  illude,  porque  he  falso  o 
argumento  de  menor  para  maior.  Estas  são  ae,  doutrinas  da 
revolução  a  respeito  dos  Reis.  Eu  não  sou  hum  Sofisla  ,  que 
amplifique,  ou  exagere;  sou  hum  eco  da  experiência,  e  offe-» 
leço  aos  olhos  dos  Portuguezes  o  que  03  olhos  dos  Portuguc- 
zes  virão  dentro,  e  fora  dos  limites  deste  nosso  tão  perseguidOj 
e  vilipendiado  Iveino.  Não  he  mais  nem  menos  a  revolução, 
isto  he,  não  lie  mais.  nem  he  menos  a  Maçonaria.  Cirande 
desengano  para  os  Keis !  Vacillão  òs  'i"hronos  em  quanto  não 
pernearem  nas  Forcas  os  Pedreiros.  Dir-me-hão,  que  soti  ho- 
mem de  sangue,  quando  devia  ser  hum  órgão  da  paz,  ou  hun» 
j^postolo  da  Amnistia.  Ah!  Malvados,  se  vossês  conhecesseiTi' 
o  verdadeiro  arrependimento,  os  -Reis  da  'l'erra ,  aísim  comei 
são  a  imagem  do  Allissimo  para  punir,  assim  o  serião  corri 
mais  ampla  vontade  para  perdoar.  Deos  não  perdoa  aos  que 
voluntariamente  querem  morrer  no  seu  peccado.  Contumácia  , 
e  impenilencia  ,  tudo  he  o  mesmo;  vós  quereis  morrer  impe-' 
nitentes,  pois  morrei.  Os  encurralados  nMiuma  Ilha,  e  os  en- 
talados nos  Pyrenéos,  querem  qu(S  lhes  façamos  bem,  porque 
não  nos  podem  fazer  mal:  tran^igir  com  elles,  he  aíiar'-ll)es, 
e  aguçar-lhes  os  punliaes.  A  fidelidade  á  Seita  os  faz  traido- 
res ao  Mundo,  não  querem  nelle  Monarcas,  para  que  elles  o 
sejão,  e  como  não  conhecem  Religião,  querem  que  03  mais 
a  não  tenhào !   querem  revolução ,    para   que  o  jugo   das  Leis 
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existentes  se  sacuda;  não  querem  ouvir  a  voz  da  Natureza 
porque  não  querem  outro  Codi^-o,  que  não  seja  o  desenfrea- 
mento  de  todas  as  paixões.  Fallão  em  laços  sociaes ,  e  susten- 
tao  a  u.ipunidade  em  todos  os  crimes:  canção  os  homens  com 
a  palavra  — Igualdade,— e  pelo  abatimento  dos  outros  se  cn- 
U>rom.ao  nos  primeiros  lu-ares.  Kste  quadro  fiel,  assim  como 
desengana,  também  obrig-a  os  Monarcas  á  vigilância.  Os  fun- 
damentos dos  Thronos  são  a  Justiça  ;  e  a  espada  d'esta  Jnsti- 
<;a  nao  deve  estar  ociosa  nas  mãos  dos  Imperantes  :  cada  pas- 
so, que  se  de  para  a  revolução  l.e  hum  degráo,  que  se  pòe  na 
escada  do  patíbulo  (trema  a  humana  Sociedade!)  a  que  su- 
bao  os  Imperantes,  e  huma  mui  larga  estrada  al^^rta,  e  na- 
tente  para  a  ruína  dos  povos.  Tomem  esta  lição,  e  aDrendão 
os  que  JMls;ao  a  Terra.  O  mesmo  Deos  lhes  faz  escutar  este 
oráculo.  Na  Maçonaria  eslá  a  escola  do  crime,  na  revolução 
a  pratica,  e  a  impunidade  de  todos  elles. 

^  l':is-aqui  em  quanto  aos  Monarcas  as  doutrinas  da  Revo- 
lução; vamos  ver  estas  mesmas  doutrinas  relativamente  ao  que 
Chamamos  fidalgos,    palavra   syncopada   do   Ilespanhol ,   que 
quer  dizer  filhos  de  alguém,    e   com   elTeilo  muitos  d'elle,  ,  de 
muitos  srandesalguens  são  filhos:    eu  não  estou  pela  sentença 
de  UmcUo^^io  podemos  chamar  nosso  ao  que  nós  não  (ne- 
mos.  _  lie   iiuma   grande   cousa    huma   grande   aceâo ;    e,   se 
chamao   sua  huma  grande  Quinta ,    porque   lhes  vein    por  he- 
rança,   e  elles  nao  fundarão,    porque  não  ha  de  ser  sua  huma 
grande  acção,  que  seus  ascendentes  obrarão?  Não  lembro  no- 
mes ,  nem  especifico  sujeitos  ,  porque  eu  não  nnsci  com  orelhas 
para  ouvir  que-  se  me  diga   que  eu  quero  de  algum    d'elleo  ai- 
guma  cousa.  Aqui  trata-se  de  Desenganos  ,  e  por  isso  digo  que 
nas  doutrinas  da  revolução  ,  que  se  não  comprehendem 'iMium 
pequeno  vdume,  ha  hum   longo  Capitulo  ,  em  que  está  muilo 
bem  expendida  a  matéria  =r  Fidalgos  ;  =  he  extensíssimo   o  S 
que  contem  os  nones,  e  epithetos  affrontosos ,    que  os  malva- 
dos revolucionários  lhes  dão!  Tudo  quanto  o  odio ,  a  aversão, 
e  o  desprezo   pode  su-erir  de  infame,   alli   se  encontra  :    são 
vil,  e  cobardemente  atacados.  He  menor  o  odio,  que  eu  con- 
servo^aos  Pedreiros,  do  que  a  Democracia  professa  á  Aristocra- 
cia. ^o  §    da  existência   dos  Fidalgos   vejo  muilo  laconismo, 
he  concebido  em  tom  imperial,  e  Diclatorio^  Não  os  haja  ~ 
Jista  Lei  nao  tem  nenhuma  Epiquea.    Mio  os  haja.    As   dou- 
trin.-.»  da  revolução,  se  não  perd.São  a  pergaminhos  velhos,    a 
«..astellos  Gothicos,  a  lud<,  quanto  se  aprende  na  arte  do  Bra- 
zad     a  Commend.s,  a  bens  da  Coroa,   que  ellas  derruba.,    e 
ae  urdeas,  que  ellas  não  conhecem,  como  perdoarão  aos  iVo- 
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bres  ?  lorão-se  as  condecorações,  os  Lugares,  as  Presidenci^, 
os  Commaiidos,  os  l'r:vilegios ;  e  não  havendo  1  hrono ,  aonde 
se  l.ào  de  chegar?  Chanuu-se-hão  Cidadãos,  co.no  começao 
de  chamar  em  Fran.ja  ao  Duque  deOrleans^Re.C.dadao  - 
E  a  quem  ouvimos  nós  aqui  dar  esle  ftulo!  A.nda  meho.ro- 
risa  pronunciailo  no  gcncro  femi.nno!  Como  todos  sao.guaes, 
e  nào  ha  Nobreza,  ouviráÔ  os  povos  chzer  ^  o  Cidadão  cai- 
rasco,  e  o  Cidadão  nungai^eíe.- No  Inbunal  ^^  g°™,ç^ 
da  Cidade,  onde  os  Ve.eadoies  suo  logados,  e  Conselheiros, 
era  hum  Marquez  Presidente  ,  e  que  contava  entre  seus  ascen- 
dentes hum  dos  quarenta  Acclamadores  de  1640,  eu  v.  com  os 
meus  olhos,  e  lodos  íò.ão  com  as  mãos  a  cabeça^  P'"*  'f P- 
rom  os  ouvidos,  hum  Taverneiro,  e  na  Procuração  da  Cida- 
de, hum  Cabeça  de  páo  ,  e  essencialmente  cabeça  .evoluciona- 
ria,  que  transformado  em  Escriptor  Traus-Allanlico ,  conrio  o 
Ca  .alciro  em  Medico,  insulta  de  ki,  mais  que  todos  os  outros, 
este  mesmo  Reino.  Islo  que  fez  a  revolução  ,  em  que  talo, 
fazem,  e  farão  todas  .os  outras.  Desenganem-se  osCrandes, 
que  esla  hc  a  sorte,  que  espera  a  Nobreza,  se  ella  se  nao  trans- 
formar em  huma  muralha  de  bronze,  que  mais  do  que  o  muro  da 
Tartaria  defende  o  Império,  defenda  o.Kci,  defenda  o  po- 
To  das  incursòes  dos  mais  que  Tártaros  Mações.  _ 

As  doutrinas  da  revolução  fazem  hum  ataque  directo  u 
Mao-istratura  ;  mas  se  ella  se  houver  contaminado,  este  ataque 
senfpara  ella  huma  victoria.  Este  Corpo  tao  respeitável  ,e  so- 
b.e  cujos  hombros  peza  o  que  ha  de  mais  attcnd.vel  na  Socie- 
dade Jivil  ,  a  vida,  a  honra,  e  a  fazenda;  este  Corpo,  que 
por  suas  funçòes  occupa  os  primeiros  assentos ,  e  lugares  na 
líeiniblica  ,  não  em  o  lodo ,  mas  em  parte,  como  o  provao  os 
Patibulos,  c  os  Presídios,  e  Porlalezas ,  deixando-se  contami- 
nar em  muitos  de  seus  membros  da  furiosa  mania  da  revolu- 
ção, parece  que  promove  esla  mesma  revolução  ;  fallo  assim  por- 
que 'ão  cousas  tão  públicas  como  os  papeis,  que  as  relalao: 
quando  se  descobrem  conspirações,  ou  as  internaes  tramas  da 
subversão  dos  povos,  isto  he,  das  rcvokiçòes,  sem  excepção 
de  huma  só,  sempre  lemos  os  nomes  do  Magistrado  tal,  do 
Advogado  qual  ,  do  Ministio  este ,  do  Bacharel  aquelle,  em 
fim  sempre  intervém  alguns  membros  da  Magistratura;  e 
quantos,  quantos  com  a  hypocrisia  da  Realeza  estão  com  es- 
tudados pretextos,  entre  os  Povos,  que  governao,^  e  Camarás, 
a  que  presidem,  assopra.ido  as  brazas  da  revolução.  Corra-=e 
a  Historia  d'estas  modernas  revoluções,  ou  grandes,  ou  peque- 
nas,  ou  geracs,  ou  particulares,  sempre  se  enconlvarao,  sem 
excepção  de  huma  só,  duas  classes  como  obrigadas,  Médicos, 
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ítirisconsultos,  alta,  e  baixa  Magistratura;  a  contagião  poli- 
tica abrange  com  maniíesta  predilecção  estas  duas  classes,  e 
para  adquirirmos  este  conhecimento,  não  Le  preciso  viajarmos 
fora  do  nosso  paiz.  Nào  se  desenganuo  !  Trihunaes,  Auditó- 
rios, Conselhos,  Relações,  dentro  do  espaço  de  hum  mez ,  ou 
quando  muito  dous ,  era  que  vem  a  parar  estes  corpos  tão  ve- 
iieraudos ,  e  ale'  necessários  não  só  para  a  recta  administração 
da  Jtistiça,  porém  para  esplendor,  e  magnificência  das  Mo- 
narquias ?  São  buns  Conselhos  públicos ,  e  permanentes  ,  hiins 
luminares  do  Estado,  huns  Guardas  das  Leis,  huns  Árbitros 
illustrados  nos  negócios  públicos,  e  particulares.  Pois  tudo  is- 
to se  converterá  em  Cadís  da  Mourama,  que  huma  palavra 
nova  na  Lingua  Portugueza  ,  e  que  nos  custa  a  conhecer  se 
huma  das  suas  syllabas  lie  longa,  ou  breve  = /tírí:=:  nos  an- 
nuncia.  E  quem  são  estes  Cadís,  ou  estes  Jtiris  ?  São  huns 
homens  formados  em  Direito,  e  feitos  Magistrados  pela  revo- 
lução ,  porque  estes  Lycurgos  da  revolução  tem  assentado  que 
sendo  todos  os  homens  iguaes ,  seja  qualquer  que  for  o  caso, 
hum  Albardeiro  ha  de,  e  deve  ser  julgado  por  outro  Albar- 
deiro.  Nefanda  cegueira!  Magistrados  com  Toga,  e  sobre  a 
Toga  huma  Capa ,  applaudem  ,  e  querem  isto  mesmo!  Nós 
fomos  testemunhas  d'estas  scenas  ridículas,  com  que  a  revolu- 
ção insultava,  e  vilipendiava  a  dignidade,  e  magcslade  do 
Povo  Portuguez  !  Mas  se  as  doutrinas  da  revolução  não  tives- 
sem vingado  tanto,  que  chegassem  a  contaminar  todas  as 
classes,  nào  chegaria  o  Reino  a  tanta  desventura;  porém  a 
Providencia  lhe  quiz  trazer  o  ultimo  desengano,  pondo-lhe 
diante  dos  olhos  o  actual  espectáculo  da  França.  Tinha  o  ve- 
neno da  revolução  profundamente  derramado  nas  entranhas ; 
era  real  a  felicidade  ,  de  que  hia  gozando;  o  Altar,  e  o  Thro- 
Do  promettiâo  alguma  estabilidade,  e  consistência;  prospera- 
vão  as  Letras,  as  Artes,  a  Industria  ;  e  até,  para  se  estender 
a  tudo  esta  prosperidade,  a  mesma  gloria  militar  em  altos  fei- 
tos de  armas ,  que  levarão  o  nome  Francez  onde  não  tinha 
peneirado  por  conquista  depois  dos  Porluguezes,  quero  dizer, 
aos  Potentados  da  Alauritaiúa  Tingitana;  mas  o  veneno  das 
doutrinas  revolucionarias  era  huma  occulta  mina,  que  devia 
rebentar,  e  deixar  tudo  debaixo  de  miserandas  ruinas.  Pede  e 
tal  povo  Soberano,  isto  he,  a  canalha,  já  ataviada  com  a 
gorra,  ou  barrete  da  Liberdade,  a  cabeça  dos  Ministros  d'Es- 
tado  postos  a  ferros  por  crimes,  que  ainda  se  não  sabe  contra 
quem  os  commettêrão,  (contra  a  proscrita  Monarquia  por  certo 
não  ;  pois  para  os  revolucionários  não  podem  ser  criminosos 
por  mal  servir  os  mesmos  que  elles  destroem ,  ou  expulsão ; 
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cfttitra  estes  revolucionários  inio ,  poiqiw»  elles  se  não  iiaviuo 
ainda  apoiçndo  do  Governo.)  Lá  vào  os  puiiliaes  haíier  ás  pori 
las  da  Fortaleza,  onde  os  conservâo  fecliadxs,  lá  tornão  os 
punhaes  a  bater  ás  ])ortas  do  Rei  ,  que  elles  escoíhetn  ,  o  que 
os  não  tinba  no  seu  Tíabinete  por  Miiii^lros.  'ião  n)onstriioso 
procedimento  he  a  mais  ri<»orosa  definição  do  palavra  rcvoki' 
çâo ,  e  lejj^itinna  conseqnencia  das  doutrinas  da  revolução.  Ve- 
remos agora  se  a  Mai;islratura  em  J""rança  continua  a  ter  a 
mesma  representação  ,  ou  se  os  Parlamentos  com  seus  Presi» 
dentes,  o  Guarda  dos  Sellos  com  suas  niatjestosas ,  e  roçagan- 
tes roupas ,  cedem  as  altas  cadeiras  aos  bancos  rasos  do  Júri  I 
Isto  veremos,  e  muito  mais  ainda  se  as  armas  da  Kuropa  não 
correm  a  vingar  a  injuria  dos  Thronos,  e  a  quebrar  as  cadèas 
preparadas  para  a  escraTÍdâo  dos  povos.  Se  eu  leio  bem  no 
meu  líeportorio  politico ,  e  não  me  engano  no  juizo  do  anno 
de  1831  ,  parece  que  se  não  volverão  muitas  Luas,  que  não 
apparcção  Cossacos  cm  Paris,  e  que  mais  de  lium  Plalovif  seu 
Caudillio,  tragão  nas  pontas  das  suas  lanças  as  cabeças  tle 
dous  Banqueiros,  e  seus  corpos  destroncados  atados  ás  caudas 
de  seus  cavaFlos.  Aquelle  braço,  que  ba  pouco  á  ferroa  caàèa , 
quie  de  Se'sto  a  A bydo  fechava  o  Róstoro  ,  quebrou  os  fuzis, 
também  decepará  aR  cabeças  á  Wydra  ,  que  se  revolve  no  tur- 
vo Seiína  para  depois  se  engorgilar  de  sangue. 

Continuemos  na  ponderação  das  íataes  doutrinas  da  re- 
volução. Que  querrão  a  revolução  os  que  d'ella  tirão  sua  vida, 
não  admira;  mas  que  a  queiíão  aquplles ,  a  quem  a  revolução 
dú  a  morte:,  he  hum  mysterio  indecifrável,  porque  be'huma 
conlradicção  em  a  Nature;a.  A  revoluc-ão  comlmte  a  Religião, 
isto  he ,  quer  abdlir  o  Culto  pelo  total  extoiminiodos  seus  Mi- 
nistros; esle  he  o  voto  principal  do  Maçonismo,  e  clie  o  hia 
cumprindo  em  primeira,  e  ultima  instancia  em  182.'};  licavào 
sem  casa  para  viver,  sem  pão  para  se  sustentar,  sem  vestido 
para  se  cobrir,  é  até  lhes  tirarião  hum  Deos  para  adorar,  « 
para  servir,  pois  já  o  tirarão  por  hum  Decr«to ,  e  já  o  poae- 
rão  por  outro;  deixando  os  que  pedião  pão  a  Deos,  que  lh'o 
dava,  a  pedir  unica-mente  pão  aos  homens,  que  lh'o  não  que- 
rem dar.  Mas  o  que  obra ,  è  pode  a  mania  revolucionaria ! 
Hum  Monge,  irmão  na  profissão  ersquelle,  quediscia  <om  mui- 
to sentimento  aos  Portuguezes  —  Não  tendes  Pedro?!  !  —  ap- 
plaude ,  batendo  ns  palmas,  não  só  a  Revolução  Franceza, 
mas  a  irrupção  na  llespanha  do  F]x«rcito  belerogéneo  ,  ou 
dos  Cavalleiros  deJMina!  Pôde  haver  uiaior  calaínidade  ?  .Não; 
porque  os  Ministros  do  Culto,  que  assim  se  pronunciào ,  que 
assim   failuo  ,  e  que  assim  cbrão,  são  es  peiores  entre  os  mMS 
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e(riperi-!itk*5 'Maçòes,   e  desejar»  ninda  rtiais   a  fuina  do  Cnllo, 
tí   a  cilwlição  fins    Tbvcyiiós.    Que    viráõ  a   ser   esles    malvados 
quando  a  rcvolurno  «'is  íinancar  dos  Ciauslros  ?   Convertem-se 
logo  (;u)  yritndores  das  Gallciias,  ein  espiões  sacrílegos,  victi- 
ttias  dn  fome,  e  objectos  do  ódio,  e  do  desprezo  público.  'Jal 
he  o  fnrcto  das  doulrintis  revolucionarias,   que  depois  de  cor- 
íotnperem  o  coração,  cégão  de  todo  o  entendimento,    não  di- 
go só  sobre  os  interesses  públicos,  mas  sobre  seus  mesmos  par- 
ticulares interesses ;   e  quanto   maiores    são   estes,   tanio    mais 
profunda,  e  carreg^nda  lie  a  cegueira  de  seu  enleiKliiuento.  \àr. 
me  admira  muito  que  Imm  estouvado  mancebo  líegular  se  ap- 
plauda  a  si  mesmo   na  presença  de  huma  rcvoUiçào  ;  o  bolicio 
•dís  paixões  n'esta  idade    he  mais  fervido,   o  impetuoso  desejo 
da  liberdade  não  lhe  hz  vêr  senão  o  presente;  paia  elle  mo  ha 
previsão  do  futuro;  são  como  os  Touros  bravos,  íitrcejão   por 
quebrar  as  barras  do  curro,  e  na  libertlade,   que   buscão,   en- 
contrão a  morte,   que  não  querem  :    admiro-me,   e  sobre  ma- 
neira me  confundo,  quando  me  dizem,  apontando  com  o  de- 
do, aquelle  Bispo  he  hum  Liberal.  .  .  .  Que  liorror  !  Pois  tan- 
to podem  as  doutrinas   da  revolução,   que   até  abalào   as   co- 
lumnas  do  Sanctuario?  Sin).  Sobre  este  quadro  tão  escandalo- 
so desejo  lançar  hum  véo  obscuríssimo.  Estaapostasia  não  tem 
desculpa,  seja  qual  fòr  o  jionto  ,    em  que  se  considere  a  fragi- 
lidade da  Natureza;   ii'esla  a]3ostasia    não  ha  nem  o  ordinário 
e  natural  temor  da  morte,  porque  acontecèo  algunjas  vezes  no 
berço  do  Christianismo ,    no    meio    das  sanguinárias   persegui- 
ções, que  alagavão  a  'i'erra  em  sangue,  que  algum  dos  Lumi- 
nares da  Igreja  se  apagasse,  isto  he,  que  aterrado  com  a  acer- 
bidade  dos  tormentos,  e  aspecto  espantoso  da  morte,  lançasse 
incenso    no  thuribulo  dos  Ídolos,    para    se   esquivar    ao   golpe 
extremo.    Jsto    virão   algumas   vezes    os   primeiros   Séculos   do 
Cliristianismo ,  porque  os  homens  em  lodos  os  Séculos  sào  ho- 
mens; mas  nenhuns  Séculos  virào   o  que   em   o  nosso   estamos 
vendo.  Não  he  o  terror  da  morte,  nem  o  temor  dos  martyrios, 
sao  as  doutrinas  da  revolução   as  que  podiâo  otTerecer  á  nossa 
vista^  esle  escândalo   do  Mundo,   este  vilipendio   da    Heligião. 
A chão-se  exarados    nos  registos   dos  Pedreiros   Livres    nomes, 
por  inteiro,  dos  successores  dos  Apóstolos;  e  o  Instituto  Ma- 
çónico  tem    por   primeira   baze  —  Esmagar  o  Infame — De. 
que  he  capaz  o  coração  humano!    Nós  vimos   aqui    Decretos, 
e   Projectos   de    Lei    para   serem    congruados  os   Ministros  do 
Culto,    e  para  os  Bispos   havia  lambem  ordenado   certo   pago 
pelo  tal  Thesouro  Nacional.   Assim  se  consideravão  como  mer- 
cenários os  que  erão  os  primeiros  Pastores.,  e  estes   Pastorea.. 
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assim  o  queriào  dentro  em  poucos  dias,  estes  Congruados Bis- 
pos da  revolução  nos  apparecjào  pelas  portas  mendigando  liuin 
pão  para  o  sustento  d'aquelle  dia.  li  d'este  estado  de  desprezo 
não  haveria  hum  passo  para  o  acabamento,  que  era  o  que  por 
este  meio  indirecto,  mas  seguro,  se  procurava,  e  se  consegui- 
ria,  se  a  Providencia  não  acodisse,  ecommunicasse  asiiaJus- 
liça  ao  Filho  do  Uci,  para  acabar  com  estes  malvados,  que 
desmentem  a  Natureza  ,  que  dando  aos  homens  huma  irresistí- 
vel impulsiio  para  o  bem  ,  ellcs  não  querem  senão  o  mal.  Aca- 
bo,  c  peço  aos  verdadeiros  Portuguezes ,  que  isto  lèrera  ,  que 
attendão  com  seriedade,  e  interesse  para  este  discurso.  Nos  ou- 
tros pode  só  escrever  a  minha  penna,  mas  aqui  falia  só  o  meu 
coração  ;  e  se  merece  alguma  contemplação  o  zelo ,  com  que 
os  desengano,  que  não  desprezem,  nem  inutilizem  a  verdade, 
íocn  que  lhes  lenho  íallad». 
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Salus  Populi  supreniu  Lcx  esto. 


lie 


Qual  lie  o  fim  da  Revolução. 


/epetir  os  discursos  sobre  buma  matéria  qiíe  parece  estar 
completamente  esgotada,  assim  como  he  cousa  fastidiof^a  pnia 
quem  lè ,  be  muito  mais  ditficil,  e  trabalbosa  para  quem  es- 
creve. Para  lèr  pôde  haver  paciência;  para  compor,  neste  ca- 
so, he  preciso  hum  esforço  de  entendimento,  e  huma  fecundi- 
dade de  ideas ,  que  raras  vezes,  e  a  muito  poucos  cosluuia  dar 
a  Natureza ,  especialmente  quando  se  traia  de  dixer  cousas 
grandes  em  poucas  palavras ,  sendo  este  o  melliodo  que  tenho 
seguido  no  que  tenho  escriplo,  e  publicado.  Tenho  coubidera- 
do  a  revolução  em  todos  aquelles  aspectos  em  que  ella  se  nos 
offerece ,  e  se  pode  considerar;  pois  restão  ainda  imiilos,  que 
eu  não  oinittirei ,  e  enire  estes  o  mais  attendivel,  e  importan- 
te, qual  he  o  seu  fim,  e  o  seu  objecto,  isto  he —  ;'ara  que 
se  faz  huma  revoluçíío  !  P-ava  que  he  a  applicação  de  hum  dis- 
solvente a  hum  Corpo,  a  quemdizern  sequer  acudir  porque  se 
dissolve?  He  esta  hinna  questão  em  politica,  e  en)  moral,  que 
pede  ao  homem  filosofo  huma  resposta.  A  consideração  ihis 
causas  tinaes ,  em  Fysica,  e.  em  Metafysica,  leni  occupado  em" 
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lodos  os  séculos  os  estudos,  e  o  entendimento  dos  maiores  ho- 
mens, e  muitos  se  tem  servido  deste  caminho  para  chegarem 
ao  conhecimento  da  primeira  Causa ,  e  provado  assim  a  ex- 
istência do  Supremo  Creador  dns  Ceos ,  e  da  Terra;  por  este 
caminho  se  dirigirão  os  maiores  Filósofos  da  Grécia,  e  o  maior 
entre  os  Romanos  Marco  Tuiiio  Cícero  em  seus  adiriiraveis 
Diálogos  sobre  a  Essência,  ou  Natureza  Divina ,  que  isto  quer 
dizer  o  titulo  de  JVatura  Deorum.  —  Indagar  estas  causas  fi- 
naes  em  folitica,  e  Moral,  será  também  hum  assignalado  ser- 
viço á  humana  Sociedade,  e  o  seu  resultado  hum  desengano 
para  lodos  os  Povos. 

Existimos  no  Século  dns  Revoluções,  e  metade  deste  pe- 
riodo  nos  oITeroce  mais  Kevoliiçôes,  que  desde  a  queda  do  Im- 
pério Romano  nos  lera  ofi>recido  os  outros  séculos.  E  porque 
se  tem  feito  tantas  Revoluções  no  estado  politico,  e  moral  de 
tantos  Impérios,  ou  no  estado  das  Sociedades  Civis  em  que 
os  homens  existem  ?  Todas  as  creaturas  racionaes  obrâo  por 
amor  de  algum  fim  ,  e  pelo  indestriictivel  impulso  da  Nature- 
za;  quando  o  fim  das  acções  dos  homens  lie  mudarem  de  hum 
estado  para  outro  estado ,  sempre  aquelle  para  que  se  mudâo 
he  realmente,  ou  se  representa  ser  o  mais  ditoso,  o  melhor, 
o  mais  afortunado,  de  maneira,  que  a  cousa  para  que  se  pro- 
cura a  mudança  sempre  traz  com'iigo  algum  bem,  ou  real,  ou 
imaginário.  Segundo  estes  princípios,  tão  altamente  gravados 
em  nossos  corações ,  que  apartar-se  delles  he  offender ,  ou 
contradizer  a  mesma  Natureza,  podemos  perguntar  para  que 
fim,  desde  o  anno  de  1789,  tem  apparecido  tantas  revoluções, 
isto  he,  tantas  passagens  de  hum  estado  até  então  permanen- 
te no  governo  dos  homens  juntos  em  Sociedade?  A  resposta 
deve  ser  conforme  aos  princípios  que  ficão  estabelecidos,  não 
como  postulados,  mas  como  axiomas  indestructiveís,  e  innc- 
gaveis.  Porque  he  natural  a<is  homens  quererem  passar  de 
bum  estado  em  que  eslào  para  ovitro  que  se  lhes  representa 
melhor,  pois  he  hum  díctame  da  razão,  que  morando  o  ho- 
mem n'hum  edificio  que  dè  signaes  de  próxima  ruina  ,  queira 
U3udar-se,  e  se  mude  effeclivamente  para  outro  edifício,  que 
descobre  mais  seguro  em  seus  fundamentos ,  mais  regular  em 
suas  accommodações ,  e  mais  bem  arquitectado  em  sua  cons- 
Irucçâo,  e  onde  melhor  sinta  os  prazeres  da  existência.  Impu- 
gnar este  procedimento  he  obrar  contra  a  razão.  Esta  parida- 
de colhe,  e  este  exemplo  convence.  A  questão  não  está  aca- 
Vada,  e  por  tanto  he  preciso,  que  se  considere  também  do 
lado  opposto ,  e  necessariamente  se  deve  concluir,  que  este 
quadro  pelo  inverso    contradiz  os  princípios  naturaes;    porque 
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mudar-se  de  hum  edifício  bem  construído  para  outro  informe, 
e  ruinoso,  lie  moslrar-se  o  homem  iniuiigo  de  si  meiíiio,  ow 
que  deo  em  rematado  louco ,  porque  quer  o  que  riao  quer  a 
Natureza,  a  razão,  a  justiça,  e  a  mesma  experiência. 

Persuado-me  que  levei  este  meu  raciocrnio  ao  Um  em  to- 
do o  rigor  dialéctico  ;  mas  toda  a  Escola  filosofante  desle  ,  c 
do  passado  século,  quero  dizer,  os  Oráculos  da  Maçonaria  se 
me  constituem  diante,  e  me  negào  o  supposlo,  ou  prcsupposlo, 
que  eu  deixei  sem  prova,  grilando-me  que  o  summo  biin  da 
homem  em  Sociedade  lie  liuma  revolução,  porque  ella  tem 
por  único  fira  fazer  passar  o  mesmo  homem  do  miserável  esta- 
do da  escravidão  para  o  da  liberdade;  da  cegueira  para  a 
luz;  do  abatimento  para  aquella  digjiidade  que  lhe  Ive  própria 
entre  todas  as.creaturas  como  huinente,  cuja  caraclerislica 
he  o  ser  racional ;  e  que  nesta  passagem  vão  conforuics  coai 
as  vistas  da  Natureza  ,  e  que  por  isto  o  único  e  ullhno  -fim  da 
revolução  he  a  tnaior ,  ou  máxima  ventura  social. 

He  verdade,  e  parece  que  eu  asseniára  graluilamente  a 
menor  do  meu  argumento ,  e  que  negando-me  esta ,  tica  in- 
validada,  ou  destruída  de  todo  a  minha  tirada  consequência; 
mas  esta  menor  do  argumento  se  estabelece  e  prova,  mostran- 
do eu  que  lie  experimentalmente  falsa  a  segunda  parte  do  Ma- 
çónico Enlliyineriia.  Este  único,  e  ultimo  fim  da  revolução 
(vou  eu  demonstrar)  he  a  maior,  e  única  desventura,  e  cala- 
midade social.  A  experiência  está  tão  próxima  a  nós,  e  ate' 
nos  he  tão  particular,  e  domestica,  que  eu  não  descubro,  nem 
outra  origem  ,  nem  outra  vertente  dos  nossos  males  (ainda  são 
reparáveis)  senão  esta.  A  revolução,  que  já  segunda  vez  soffre 
a  França,  e  que  nós  já  por  duas  vezes  também  sotlremos ,  he 
de  bum  género,  ou,  mais  logicamente,  de  luuna  espécie  intei- 
ramente nova,  e  pouco  se  tem  atlendido  para  esta  parte  da 
Filosofia  da  Historia ;  eu  me  lembrarei  portanto  de  alguma 
cousa.  Parece-nos  ,  por  exemplo  ,  huma  revolução  a  encarni- 
çada guerra  ,  que  por  espaço  de  quarenta  annos  sastentáião 
os  Belgas  contra  o  poder  colossal  da  Hespanha,  desde  o  Im- 
pério de  Carlos  V  até  o  ultimo  dos  quatro  Filippes,  reduzidas 
aquellas  sete  Províncias,  ou  Estados  independentes,  a  huma 
Província  só  do  vastíssimo  Keino  de  Hespanha,  começada  a 
governar  pela  infanta  Isabel  Clara  Eugenia,  l^sta  porfiada 
guerra  por  tão  dilatado  período  de  tempo,  e  maior  ainda  que 
•o  de  trinta  annos  em  que  o  Sueco  Gustavo  Adolfo  trouxe  a 
guerra  no  centro  da  Alemanha,  loi  ,  ao  primeiro  aspecto  hu- 
ma escola  militar,  em  que  se  aperfeiçoarão  nesta  infausta 
Sciencia  os  primeiros  Generaes  daquelle  século,  como  Alcxan- 
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dre  Farnesi,  Duque  àe  Parma ;  mas  que  se  transfofmôu  ém 
verdadeira  ffuerra  de  resistência,  ou  força  repulsiva,-  quando 
o  caracier  feroz  e  tyrannico  do  Goverrrador  Duque  d'Alva, 
D.  Fernando  de  Toledo ,  começou  a  semear  desgraças  como 
Nero,  e  a  palliar  lyrannias,  e  oppressões  como  Tibério.  Tra- 
tarão OS' Belgas  de  repeli  ir  violências;  porque,  na  verdade,  no 
México,  e  no  Pcrú  não  apparecêrão  maiores  actos  de  sevicia , 
e  de  vingança,  quando  os  (■'izarros,  os  Almagres,  e  os  Cor-" 
íezes  assolarão  aqnclles  innocet\tes  íncolas,  e  pacíficos  homens 
da"  Natureza ,  àn  que  se  manifeslárão ,  e  ainda  se  conservão 
nas  paginas  da  Historia,  no  governo  do  feroz  Duí^ie  d' A  Iva  ^ 
e  menob  me  horrorisa  António  de' Solis  no  q\ie  me  conta  ria' 
Conquista  do  México,  que  o  que  me  retrata  Famiano  Slrada 
na  Historia  da  guerra  Bélgica.  Resistir  á  oppressào ,  e  pelei-' 
jar  pela  independência  e  liberdade  agrilhoada  ,  e  assoberbada  , 
não  he  TevolnçSo ,  porque  não  lie  revolução  querer  recobrar  o 
que  se  tem  perdido,  e  restituir-se  ao  estado  de  que  arrancarão' 
hum  Povo.  Eu  já  mostrei  que  não  foinos  rebeldes  quando  em 
liuma  gíuerra  ,•  não  de  quarenta,  mas  de  vinte  e  sete  annos,- 
sacudimos  «•on)pIetamenle  hum  jugo  estranho.  Os  Belgas  não 
niiidáruo  de  Lei,  nem  da  primitiva  instituição  do  seu  Estado. 
Aí-iiim  como  se  não  pôde  chamar  revolução  a  guerra  dos  Bel- 
gas contra  o  poder  da  Hespanha,  também  senão  pôde  chamar 
revolução  a  vigorosa  resistência  das  Províncias  Unidfis  ao  es- 
pijilo  C'onquistador,  on  invasor  de  Luiz  XI V^. 

A  revolução  Politica  que  a  França  sente,  e  nós  já  senti-- 
mos,  e  comque  a  audácia  de  desaforados  Demagogos  ainda' 
nos  ameaça,  lein  outro  caracter,  outros  meios,  e  outros  fins: 
G  seu  espiritcf  he  subversivo,  os  seus  meios  são  as  usurpações, 
e  os  seus  fins  são  hum  absoluto  captiveiro.  Nós,  dizem  os  fre-- 
ncticos  regeneradores,  não  conquis:taraos  ,  reformamos;  se  ti- 
lamos as  Coroas  da  cabeça  dos  Reinantes,  nrio  he  para  cin- 
girmos com  elias  as  nossas  frentes,  l>e  para  constituir  o  ])oder' 
nas  n-fãos  da  verdadeira  Soberania,  que  está  em  todo  o  Povo 
follcctivamente. —^  Assim  será,  mas  se  todo  o  Povo  desta  sor- 
te he  soberano,  quem  deixará  de  fora  para  ser  governado? 
Oh!  que  delega  a  Soberania  nas  pessoas  dos  seus  represenlan-- 
tes !  Sofisma  indigno!!!  i^ois  o  Povo,  que  tem  poder  de  de-' 
legar  cm  muitos  a  sua  innata  Soberania,  não  tem  poder  para 
delegar  em  lium  só?  Deos  he  o  auclor,  he  a  fonte  única  de- 
toda  a  Soberania,  porque  todo  o  poder  he  de  Deos,  e  delle 
vem,  ou  mais  claramente,  só  Deos  he  o  Poder.  Gs  homens 
na  ordem  moral  são  os  instrumentos  deste  |)oder,  ou  desta 
Soberania.    Deos  quer  a  Soberania  absoluta   na  forma  do  (io- 
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verno ,  porque  he  a  imagem  mais  expressiva  da  Divindade.  Os 
homens  escolherão  hum  homem,  mas  não  derão  a  este  homem 
a  Soberania.  Islo  não  he  subtileza,  nem  argúcia,  e  nâo  me 
envergonho  de  argumentar  assim  neste  século,  porque  em  fim 
ainda  os  Portujjuezes,  a  quem  particularmente  me  dirijo,  nâo 
apostatárão  do  Cliristianismo.  Os  Oráculos  das  Escripturas  as- 
sim se  explicào,  quando  se  trata  da  elevação  ao  Throno  do 
Monarca  Saul :  mandou  Deos  ao  Povo  que  sorteasse  as  Tri- 
bus  ,  e  depois  os  indivíduos  daquella  'Iribu  que  a  sorte  tinha 
designado:  apparece  Saul;  está  a  escolha  feita,  mas  ainda 
não  está  dada  a  Soberania;  a  unção,  e  a  investidura  he  de- 
terminada iinincdiatamenle  por  Deos,  porque  Deos  he  o  Úni- 
co Poder,  ou  a  Omnipotência  he  o  seu  essencialissimo  attri- 
buto.  iSào  se  me  diga  ,  que  eu  com  estes  princípios  queira 
estabelecer,  que  o  único  governo  que  exclusivamente  deva  ex- 
istir na  Terra  he  o  governo  JVJonarquico ,  digo  só  que  he  o 
mais  perfeito.  Seja  o  governo  ou  de  hum,  ou  de  muitos,  eu 
considero  em  abstracto  a  Soberania,  que  só  vem  do  Auctor 
da  Natureza,  e  não  está  na  essência  do  homem,  e  tudo  em 
meu  raciocínio  se  encaminha  a  mostrar  que  he  falsíssimo,  e 
contradíctorio  ,  sofistico,  ou  quimérico  o  Dogma  revolucioná- 
rio da  Soberania  do  Povo.  Este  falso  principio  he,  na  Filo- 
sofia do  Alaçonismo,  a  base  principal  da  revolução,  com  elle 
se  engana  o  mesmo  Povo,  e  com  elle  se  prepara,  e  díspòe 
para  soffrer  o  pezadissimo  jugo  de  muitos  'Jyrannos  juntos , 
cujo  fim  he  a  ruína,  e  captiveiro  de  todos  os  Povos. 

Eu  não  poderei  definir  com  mais  rigorosa  exactidão  o 
fim  a  que  se  dirige  huma  revolução,  do  que  Horácio,  sem 
fallar  de  revoluções,  o  define  em  hum  só  verso: 

Dirnit ,  edificai ,  mulat  quadrata  rohuidis. 
Deita  abaixo;  levanta;  o  que  he  quadrado, 
Logo  apparece  em  círculos  mudado. 

Isto  diz  mais  ainda  que  o  pezadissimo  Fcrrand  nos  quatro 
secanlissimos  volumes  —  Thcoria  das  Revoluções  —  que  vem 
a  ser ,  revolucionar-íe  methodícamente ,  falta  haver  também 
—  Princípios  J\Iathemaiicos  de  hum  Levantamento.  —  iSada 
disto  he  preciso  quando  temos  ainda  aberta  a  escola  das  nos- 
sas domesticas  desgraças ,  e  dos  nossos  qunsi  não  reparáveis 
infortúnios.  Médicos  gratuitos  de  enfermos  que  nem  se  quei- 
xâo ,  nem  existem  ,  aqui  nos  apparccem,  e  nos  annunciào  hu- 
ma radical  mudança  para  uielhor  em  nossas  Instiluiçòes , 
Leis,  e  usos,    tão  abraçados,    e  tão  antigob ,   como   a  mesma 
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IVIonarquia,  e  vi  eii  os  Portugiiezus  divididos  de?cubertamente 
em  duas  ciasses,  huma  de  cuiiipiicei,  outra  de  posrnados ,  e 
obslupefaclos ;  nestes  se  divisa  o  lemor  da  força ,  porque  ale 
os  ouvidos  llic  esliemecein  com  o  estrépito  das  carretas  d'Ar- 
tillieria;  nos  outros,  o  ar  de  satisfação  de  hum  crime,  sem 
remorsos  perpetrado,  e  sem  obstáculos  seguido.  Que  fim  tra- 
ze(n  estes  homens,  que  já  nos  tem  posto  em  estado  de  revolu» 
ção  ?  O  seu  fim  he  a  nossa  ruina ,  a  nossa  pobreza,  e  a  an- 
niquilação  da  nossa  antiga  re])re  sen  tacão  ;  porque  o  Império 
que  elles  quwein  para  si,  se  compõe  destes  elementos. 

Parece-me  que  expuz  com  clareza  qual  seja  o  fim  de  hii« 
ma  revolução,  mas  seq^undo  me  tem  mostrado  a  minha  obser- 
vação, e  experiência,  ha  hum  fim  accessorio  para  o  qual  tal- 
vez se  haja  attendido  pouco;  eu  me  explico:  a  frente  mais 
dcícarada ,  e  impudente  que  tem  apparecido  no  Mundo,  des- 
de que  elle  he  Mundo,  mais  insolente,  e  mais  sem  vergonha, 
são  os  Pedreiros  Livre*.  vVpanliados,  e  maniatados  com  todas 
as  suas  insígnias,  paramentos,  e  atavios  Maçónicos,  que,  se 
os  adoptarão  coaio  Symbolos  sigmlicativos ,  são  a  cousa  mais 
ridicula  que  podia  inveutar  hum  Arlequim  ,  ou  para  dançar 
n'huma  corda,  ou  para  bailar  n'hum  Iheatro,  com  estes  mes- ■ 
mos  atavios,  açoitados  pelas  ruas  públicas,  expostos  ás  apu- 
padas, e  á  irrisão  da  canalha,  e  ás  maldições  dos  homens  de 
bem ,  levados  por  mão  do  algoz  pelas  escadas  da  forca  ale  á 
sua  sumidade,  com  as  faces  da  impudência,  e  cora  o^  olhoi 
da  soberba,  como  se  assim  tivessem  nascido,  se  apresentão. 
No  supplicio  de  qualquer  re'o ,  muito  duro,  e  euipedernido  se- 
rá o  coração  do  espectador,  que  alli  não  se  esqueça  do  crim«, 
para  se  lembrar  do  homem,  porque  em  fim  a  Natureza  não 
se  desmente,  e  reclama  sempre  os  seus  direitos;  mas  não  suc- 
cede  assim  quando  se  trata  de  esquartejar  hum  Pedreiro  :  não 
excita  a  compaixão  ,  augmenla  a  indignação :  para  a  plebe 
he  huma  galhofa,  para  os  homens  honrados,  sisudos,  e  pen- 
sadores, he  huma  satisfação  da  razão,  e  da  justiça.  Este  at- 
tributo  do  Maçonismo,  he  communicado  pela  revolução;  que- 
reai  os  Pedreiros  ,  que  todos  sejão  ,  como  elles  são  =  descara- 
dos. =  K  conseguem  elles  este  fim,  e  vinga  nas  suas  mãos  es- 
te fruclo?  Para  desengano  dos  Povos  não  he  preciso  o  meu 
discurso  ,  baslão-Hies  os  seus  olhos.  Abominaada  obra  !  Coo- 
sidere-se  hum  Liberal,  huiri  filho  mimoso  da  revolução;  quan- 
to nelle  apparece  tudo  clama  impudência,  descaraaiienlo  ;  no 
gesto  impudência,  nas  palavras  impudência,  nos  vestidos 
impudência,  no  mesmo  andamento  impudência,  nos  discur- 
sos impudeacia.   O  de5liu;ado,  ou  dimittido,   o   preterido,  o 
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arrancado  ao  emprego  no  Tribunal  da  .íusli<;a ,  da  Fazend», 
e  na  Cadeira  do  Magistério ;   o  levado  ás  Fortalezas ,   o   con- 
servado nasCadèas,    todos,   todos   ticão  converlidos   em    Es- 
tatuas de  pedra,   em  Simulacros  de  broiue  ;    nào    ha  bum  m- 
nal  de  verg-o^nlia ,   nnas  Imma  <:;ala  do  sanbenito.    Aperra-os  a 
fome,    maltrata-os  o  desprezo,  separa-os  da  sociedade  hurna 
e  muitas    g.ades    de  ferro,  offerecondo-llies  a  Costa  de  Leste 
os  seus  deliciosos  asylos ,   nada  importa,  a  cara  lie  a  mesma 
a  audácia  he  maior,  os  insultos  crescem,  e  sào  cada  vez  ma-I 
picantes,  e  aflrontosos.   E  lie  possível  que  huma  lai  rontami- 
naçao   viesse  fazer  taes  estra.<jos    no   meio  dos   Portu-uez^-s ' 
«enhuma  Nação   se  mostrava  no  Mundo  de  caracter  limis  se^ 
guro,  de  costumes  nào   só   os   mais  graves,   porem   o«   mais 
austeros,  sempre  impetuosos   na    vingança  das   injurias,    não 
teitas  a  cada  hum  delles  em  particular,    mas  á  Pátria  ,    fieis  , 
e   altenciosos   por  natureza,     modestos   em    sua    grandeza      e 
giona;    nunca   encarecidos,    e  ostentudorcs   em   suas  proezas  • 
grandes,  c  imperturbáveis  em   sua   adversa  fortuna,    escravos 
de  sua  palavra,  amando  mais    a   honra  que   a    vida;   emfim 
líum    homem    honrado   sempre  teve  em    Portugal,    não   hum 
synonimo,   ou  equivalente ,   mas   hum  exemplar,   ou,    o   ou- 
iie  mais  ainda,   l*.ima    prova  —  Por/i/o-a/  í^e/Ao. —  Trouxe   o 
Maçon^mo    a   revolução,   e   de   quaiii  poucos   se   pode  dizer 
^hc   Portugal  fcMo/-  Parece    de   pouco    momento   este 
desgraçado  ti m,   que  teve  a    revolução;   pois   não  lie  a.sim  • 
para  este  Keino    hum  Portuguez   degenerado    he  a  jnaior  dè 
todas  as  nossas  desgraças.    Os   thesouios  roubados,    e   levados 
a  estranhos  Paizes  ;    as  Colónias  as  mais  extensas,   e  opiilen- 
tas   perdidas,    a    Jiepresentação    Politica    quasi  acabada   por 
acinte,    ou    vingança,    tudo   isto  são    males   muito    menores 
que  hum  Portuguez   sem  vergonha,   que   professa    o  liberalis-' 
mo.    Outro  fim  desastrado   he   fazer   que  os  Portuguezes    per- 
dessem  a    mutua    confiança.    Falíamos   aos   nossos    Patrícios 
aos    nossos  parentes,   aos   nossos  conjunctos ,   e    não   sabemos 
com  quem    faltamos.   He   preciso   examinar    antecipadamente 
se  he  Pedreiro;   sem   estes  conhecimentos    não   podemos  abrir 
o  nosso  coração.    Depois  do  infausto  dia  6  de  Março  de  1826 
houve  njister^que  o  homem  honrado   se  escondesse,   e  emmu- 
decesse.  Então  começarão  as  perseguições   no  Completo  triun- 
to,  que   pelo   maior  dos  attentados  alcançou   o   Maconismo. 
>lorrorisa-se  a  alma  quando  de  tal  nos  recordamos.    Soffrer  a 
tome,  a  pobreza,  e  o  d.sterro  voluntário,    he   tudo  isto    mais 
^upportavel  que  softrcr   publicamente   hum    insulto.    A    impu- 
tí^incia  deixou   nesta    horrorosa    revolução  cahir    a    mascara. 
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Embora  Reino   cheio   de   Leis,   de    boas  Leis,  de    optimaf 
Leis,  que  necessidade  havia  de  novas  Leis,   quando    na   rese- 
díadas  existentes   se   devião   escusar   mu.tas?   E   que  se   tez 
com  os  ocos  projectos   de  novas  Leis?    Injustiças,   e   barban- 
dades    Esles  Senhores  tão  idólatras  de  Cortes   (que   he  o  que 
vfe.ão  "-r.tando  por  essas  e.imd^s- tenhamos   as  no.sas   Cor- 
tes-)  devião  lembrar-se  que  a  condição,  em  que  ficamos  de- 
nois  do  d,a  6  de  Março  de  1826,  era  o  caso,   que   ma.s   un- 
Se   osamente  bradava  peia  chamada  a  Cortes ,  porque  o   en  - 
Slcò,"  e  invisivel  do  Decreto    datado   do    mencionado   dia 
S\"od;  ser  considerado  como  o  Testamento  d  hlKe.     por- 
aue  Lsim  não  fazem  os  Reis  Testamento     Veja-se    na  h.>to- 
Tcen  alogica  qual  seja  a  formula   de  todos  elles.    ^^hama-se 
a  CòrL  quando  apparece   o  Único,   e   Legitimo   Successor, 
e  não  s^  chama  a  Coortes  quando,  sem   o  esperarmos,   se    nos 
LTara   £um    Rei  estrangeiro ,   e   Monarca   de   l-m  Império 
fnd. pendente  í    Isto  s6  o  podia  fazer   «   d'^^?'Y^7"'^^^:j  ^ 
ronaria  1   Os  que  reconhecerão ,    e   acclamarao    (e    ".s^na  ao 
o    "s  ento  de  11  de  Julho   de  1328)  EiUei  Nosso  Senhor  Le- 
dvi.^  Monarca  destes  Reinos,  c  seus  Domimos ,  nao   o  po- 
So   faier,    examinando    as  Leis   primord.aes   da   Monarqu  a 
Íò  ca  o  da'Successão]  Tanto  pôde  então  a  Maçonaria!    Ues- 
le  crime  nascerão  lodos.    Dado   este  passo,   «    o"^"l^  f^  ^^X 
tença  do  Tribunal  competente,   que  erao  os  Estados  do    te., 
no^^ião  se  accenderia  o  tacho  da  guerra  c.vd,   e  então  v.no, 
como  tem  vindo  ,  e  vem  o  reconhecimento ,  e  nao  tenao  prii - 
cipo  tintas  desventuras,  e  calamidades;   mas    o    hm  daquella 
Sucão,   como   o  era  da  primeira,   era  contundir   tudo,  e 
con  en  r  tudo  em  ruinas,  fazendo  do   Ue.no   hum    cemiteno 
e  sobre  hum  throno  de  ossos,    e  de  caveiras  empunhar  o  hce- 
ntro  a  fu  ia  do  Maçonismo.  Não  se  fez,  porque  enlao   o   po- 
der  da  Fo  ça  suffock.  a  voz  da  ra.ão      o  clamor   da  justiça, 
e  ÍÍtimulo   de   honra,   e  fidelidade  dos   verdadeiros   Portu- 


guezes 


Aqui  chegava,  três  horas  da  tarde  do  dia  22  de  Novem- 
bro, quando  j°unto' a  esta  mesa  me  vem  dizer  que  na  Ues- 
DOSta?que  dá  o  Doutor  Outro  que  tal  ao  Baciíarel  J\uo  sei 
P  «  d.z  aos  Po.tuguezes  que  se  deitem  a  dorm.r  que  d  s 
rancem  que  nada  tem  que  temer  de  conspirações,  e  revolu- 
íoes  Lu  não  li  tal  papel,  mas  ceio   em   quem  m  o  disse, 

\oãuê  ama  ò  Rei ,  e  ama  a  Nação.  Larga  resposta  tem  isto, 
,rèu  vejo  que  altercações  de  penna  não  produz.r.ao  mai 
r^cto  que^a  ilagem,  que  vou  por  ^-nte  dos  o  os  paia  o 
pnegalar  bem,  ao  tal  Doutor  outro  que  tal.   DeMa   ser 
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gado   a  vir  morar  em   Pedroiços,   quando  o  Cào   de  ProCris 
faz   ouvir   os  seus   primeiros   latidos,   quero  dizer,   quando   a 
Canicula  começa  de  fazer  sentir   os  seus  ardores.    Veria  que  o 
primeiro  que  apparece   no  sitio,    he  luim  Liberal  desfilado  de 
hum  Corpo;   este   lie    o  Aposentador  mór   dos  outros,   e  das 
outras  taes  como  elie ;   quando  chega  esta  respeitável  Colónia 
os    buracos   estão   afu-ados,   isto    he ,   comprados;   antes   quê 
vao  por  cereraonia,   e  por  pretexto  meiler-se    no    mar,   ha   a 
primeira   reunião   pi-eparatoria    para  as   assembleas   particula- 
res,  e  para  as  conferencias  secretas;    se   por  acaso    vem   aqm 
algum  homem  de  bem,  e  verdadeiro  Portuguez ,  com  elle  não 
se  trata,    „em  se  lhe  tira  o  chapéo ;   a  insígnia  dos  Confrades 
íie  hum  varapao  mais  alto  que  o  mais  alto  delles ;    ellas  tam- 
bém trazem    a  mesma  insif,mia,    tem  emprego*,   tem  dignida- 
aes  ,   ale   hum   correio   trazem   comsigo  ,    e  anda   como   cão 
d  agua,   com   alguma  cousa   na  boca ,   atrás  delles  ;  juntâo-se 
unicamente  com  os   que  aqui  ha,  e  aqui  vivem.    O  ar  he  so- 
berbo,  einsultador;   sesoltão,   ou  deslisâo   hum  sorriso,   he 
ama.go.   Us  dias  Constitucionaes   sâo  celebrados,   e  guarda- 
dos com  maior  escrúpulo   do   que  he  aquelle  com  que  os  In- 
glezes  guardao  o  Domingo;    as  suas  visitas,    ou  de  longe,  ou 
^e  perto,   sao  exclusivamente  de  Confrades.    He   cousa  di-na 
ae  rizo,   se  passao  seges  para   as  Fortalezas,   e   levão  batedo- 

crei^r,"'"  /"''''  '"f  íl«^  ill^a-^ga^  e  atrás  ,  com  medo  , 
creio  eu  que  do  vento  da  Barra ,  todas  asjanellas,  e  toda 
as  portas  se  fechao ;  he  hum  dia  de  luto  ,  ou  noite  de  tempo- 
ral.  hm  quanto  aqui  está  (f)ouco  tempo)  hum  homem  de 
muita  representação ,  as  suas  marchas  públicas  pelas  aprazí- 
veis,  e  pintorescas  praias,  que  merecem  os  Pincéis  de  Vernet. 
comn^ll"^  ''"''"'*"' '."^'"  ^^"^  escandalosas.  Julgão-se  aqui, 
W  h''L  f "''  ""'  ^"'"^f*  ^^"'^°^'  porque  faílar,  e  con-' 
sp.ra    he  muito   a  sua  vontade;   e  q„e  remédio   lhe  ha  de  dar 

SeTtn,  ^  '■'«"'^'o^'»  P«tru"l'a  de   três  Soldados  de  Policia? 

TeSs  tr.hJr  ''p'"'"""i^°-^"  °^  ^■'*'-^"^°^'  «  '«^"^  ^  Loja 
Doutor  lí'-  -^^'^'^  "^°  ''"  ^^  '''''^''  Tomara  aqui  o 
acon  e  l,lr  ''"^  ^"''"''  ^"  '«'^-  ^«Ivez  que  não  tornalse  a 
bíem  !Í  ,  "  ^"°  '  ^  °  '-^PO'"^»-  I^ois  todos  os  dias  se  desço- 
que  r>rívi!'w'  '^"^  T'  '^  «^'^"^^o  =  «  "ão  ha  que  temer?  E 
que  provas  dou  eu  disto  para  me  livrar  da  nota  de  calumnia- 
^Llr.  luminosa,   e   mais  concludente.   Ei-Ia.  —  Ha 

vel  niolestia^,  ainda  nenhum  delles  fallou  ,  nem  fallará  comi- 
do.  í?e  passao  enviusao   os  olhos,  e  crescem-llies  as  espumas^ 
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da  cólera  nos  cantos  das  praguentas  bocas.  A  raiva  lhes  faz 
tremer  e  abanar  a  cabeça,  o  movimento,  ainda  que  con- 
vulsivo he  o  do  ameaço;  e  parece-me  que  llieí  ouço  dizer: 
«deixa  estar,  malvado,  monstro  sanguinário,  que  o  llabaiana 
»  não  anda  por  cá  debalde ! !  Has  de  vêr  as  Camarás ,  e  nós 
«to  diremos! !" 

Se  todos  se  metlem   a  dar  conselhos  em  l'o!itica ,  e   em 
Policia  correccional ,   eu  também  darei   o  meu  conselho  assim 
como   o  dào   os   outros   sem    lho  pedirem.    Todos  estes,    que 
com  especioso  pretexto  de  banhos  vem  juntar-se,   e  sempre  os 
mesmos  em  Pedroiços ,   devião  primeiro   ir  dar   na  Intendên- 
cia huma  segura  fiança   da   sua  conducta    nos  Ciubs  deste   si- 
tio    e  todos   desde  o  Aposentador  mór  até  o  seu  aguadeiro. 
Então  ho  que  eu  diria  que  podíamos  sem  sobresalto  doroiir  a 
somno  solto,   porque   elles  bem  sahem  que  daqui  á  Torre  de 
S.  Julião   he    meio   caminho  andado.    i\a   presença  de   huma 
revolução,   qual   ho,   e   qual   pode  chegar   a   ser  a  revolução 
Franceza,   na  presença  das  symptomas   de  huma  conspiração 
universal  ,  rebentando  aqui ,   e  alem  huma  e  outra  lavareda  do 
abafado,   e  occulto  incêndio,  pondo  nós  os  pés  sobre  dolosas 
cinzas,    vendo,  como  preparatórias   para  mais,    transgredidas 
as  barreiras  dos  Pyrennéos,  mostrando-se  hum  pouco  de  Iman 
para  altrahir   grandes  massas  ,   he  possível   que    sem  espirito 
maçónico  se  nos  diga    que  nada  temos  que  recear,   c  que  po- 
demos descansadamente  dormir?   O  caracter  do  nossos  inimi- 
gos, a  sua  pertinácia,   ou  não  desistência,  ouvindo  de  conti- 
nuo seus  ameaços,   e   vendo   a  sofreguidão,   com   que   lanção 
mão  de  qualquer  pequeno  incidente ,    que   pareça  favorecer    a 
obra  da  iniquidade,   nos   obriga  a  conservar  huma  nunca  in- 
terrompida vigilância  ,   e    a    nos  conservar  como   em  hum  es- 
tado do  cerco,   e,  podemos  dizer,  com  a  bicxa  aberta;   e  pa- 
ra  senlinellas    não   se   escolhem   Soldados   inválidos  ,   cegos  , 
surdos  ,  e  mudos.  E  podemos  não  recear  conspirações,  se  por 
toda  a  parto,   c    por  todos  os   modos   se- conspira?    Desenga- 
nem-sc  os    verdadeiros  Porluguczes,   será   cm    mim    pussiiaiii- 
midade,   até  estremeço,   quando  sem  causa  i)ública  se  me  diz 
—  Dío-se.  Inm  jantar  J—e  dahi   a  pnucos  momentos   se  tor- 
na  a  dizer --pcrteíroM   O  Mina  na  lícspan/ta —  Pois  es- 
sa foi  o  Cozinheiro   dojíinlar,    lhe  torno   eu.    Nesta   situação 
ião  liíslirnoia,  não  iwderá,  jáiuals  ser  ociosa,   ou  inútil^  avigi- 
Ittncia.,    nem  frustrado   o  trabalho    de  desenganar  o  l'ovo  so- 
liie  a  e»jj£jinlosa  calamidade   de   huma  revohição ,    para   o   pòr 
cm  guatdu  contra   tão  poderoso,   e   rcfalsado  inimigo.   Quem 
pr^^tVivda;  aclpriuçecr  os  1^-çi ugue7.es,   não  ho  amigo  dos  For- 
'"tuguezês. 
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Hoje   he  (lia  de  noticias ,    e  de  reflexões :    a(iui    me  apre- 
senluo   luim  pequeno  extracto  de  hum  Periódico  ínglez     que 
he  o  remale  de  hum    discurso   de  hum  Ínglez,   chamado  Fu- 
lano Pccl     em    que   trata   do  justíssimo    reconhecimento    da 
Legitimidade   ao  Throno    na   ordem   da   Siiccessão   em  EiRei 
Nosso  Senhor.    Eu   nãío  devo   entranhar-me   na   alta  Poíilica 
dos    (íabinetes  ,    porque    não   se    pode   fallar   com    exactidão 
dnquillo  ,  que  claramente   se  nâo  conhece,  ou  que  factos  pú- 
òiicos  nao  comprovão;    e  quem  escreve  para   o  público,    e  de 
taes  maienas,    não  deve   ser  temerário.    São  tantas   as   provas 
da  justiça    com   que    Sun  AJagestade  subio   ao  Tlirono      tão 
incontestáveis   os    Direitos  da    sua   «ucces^ão,   que    não    seria 
rigorosamente  necessária   a  definitiva   sentença,  nem  o   toma- 
do assento   dos  três  listados  do  Reino,  porque  era  a  unanime 
acciamaçao   de   todo    o    Povo  Portiigue?.    Estas  provas   não 
podiao    ler  replica  ,   c  tão  claras   crão   que  os    mesmos  Escri- 
píoies  estranhos   sobre  cilas  escreverão  largos    volumes  em  di- 
versas línguas  ;   são  vigorosíssimos   os  seus  arrezoados:  faltava 
com  elleito  a  ultima,   a  decisiva,    a  mais  forte,  a  concluden- 
te para    ser  reconhecido  Legitimo,   e  verdadeiro  Rei    de  Por- 
tugal, pelos  nossos   antigos,  e  mab  fieis  alliados,    os  mao-na- 
nimos,  e  generosos  Inglezes,  Nação  grande,    e  singular,"  e  a 
mais  mclinada  aos  actos  de  clemência,   que  parece  ser  o  uni- 
CO  fundamento   da  sua  alliança   com  todos  os  }*ovos  da  Ter 
ra.         Somos   devedores   deste  achado   da   máxima    prova   ao 
SenlmrPee/,    porque  elle   a  declarou  ,   e  allegou    na  Camará 
dosLommuns,   onde   esta    nossa  decidida  Causa   se   tractava 
Eu  transcrevo   as  suas  palavras,   que   levão   o   convencimento 
ao  fundo  do  Coração  ínglez,   e  acclarào  de  todo   a  nossa  in- 
lelligencia. 

^  Que  os  interesses  dos  Súbditos  Britannicos  esta- 
vao  seriamente  prejudicados  pela  falta  do  reconheci- 
mento de  D,  Aliguel. 

■    E  conclue  com  esta  terminantissima  interrogação. 

_  E  havia  o  Governo  deste  Pai%  (a  Inglaterra) 
ainda  recusar  reconhecelh ,  e  permitHr  gf(e  sejâo  es- 
seiícialmente  prejudicados  as  interesses  dos  Súbditos 
nritanmcos  pela  continuada  interrupção  das  nossas 
reéapies  com  Portugal  ?? 

Bem    tocado    ponto    de   Direito!   Vem    agora,   ou    nâo 
vem  o  reconhecimento/  lao  bSo  he  dys  nossas  decisões,  he 
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^  dos  nossos  desejos.  Nada  importa  ao  Senhor  Peei,  e  tem 
ZÍo  mais  que  os  interesses  dos  Súbditos  Br.tann.cos ;  quer 
bto  dizei'  ã  he  só  o  que  nós  podemos  d.z.er,  se  s.m,  s,ni; 
hc  não ,  iiâo. 

Fim ,  ainda  que  fique  no  meio. 


Pedroiços  22  de  Novembro  de  1Í50. 


Errata  essencial. 


Na  1/  pag.  do  N.°  antecedente  lin.  penúltima,  onde  sele 
Filosofia  lea-se  Filologia. 


LISBOA: 

NA    IMPRESSÃO   REGIA.    ANNO    1830. 

.Com  Licei^a. 


•  o  DESIíNítANO, 

PERIÓDICO  POLITICO,  E  MORAL: 

POR 

JOSÉ  AGOSTINHO  DE  MACEDO 

N.°  8. 

Salus  Populi  suprema  Lex  esfo. 


Salvo  conducto  d-as   Revoluções. 


A 


iMpuNiuADE  no  crime,  porque  ocomniettem  com  aforça, 
he  hum  dos  grandes  principies,  e  liuma  das  grandes  esperan- 
ças dos  revolucionários;  e  nestas  esperancjas  procedem  elles 
com  alguma  coberencia.  A  Seila  está  prodigiosamente  esten- 
dida ,  e  propagada ;  esta  conlagião ,  como  mil  vez<-'S  tenho, 
notado,  chega  a  todas  as  classes,  e  a  todas  as  jerarquias  ,  e 
assim  como  em  toda  a  parte  tem  agentes,  em  toda  a  parte 
tem  protectores;  aquelles  servem  para  a  dilatar,  estes  para  a 
conservar.  Se  pros];erão  em  suas  damnr.das  tenções,  insolên- 
cia; se  se  considerâo  pouco  distantes  da  forca,  misericórdia. 
Se  cbegão  a  apoderar-se  da  magestade  governativa,  tyrannia; 
se  os  colljíin  com  as  armas  na  niào,  ou  paramentados  em  per- 
manente sessão,  amnistia.  Nesle  circulo  se  agitào,  e  nós  no 
centro  para  recebermos  lodo  o  danjuo  que  da  periferia  nos 
queirão  n;andar.  l']sta  palavra  —  Amnistia,  as^im  como  se 
não  encontra  em  nossos  Dicciouiirios  velhos,  uào  se  de\ía(on- 
sentir  no  u;o  comnium,  e  nos  procedimentos  políticos  do  tem- 
po presente.  Esta  palavra  Grega  ,  he,  em  quanto  au  meu  oUt. 
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tiiso  entender,  he  causa  cfficiente  de  maiores  inales,  que  a  pér- 
fida Maçonaria  nos  tem  causado.  Pois  liiima  palavra?  Sim, 
Senhores,  litiina  palavra.  A  impunidade  no  crime  lie  maior 
Hial  ainda  c)uc  o  ineámo  crime.  A  amnistia  os  facilila,  e  diz 
aos  revolucionários  ,  que  os  commetlào.  Quando  no  momento 
actual  ouço  proCerir  a  palavra  Amnistia,  estremeço;  nunca 
s8  empenharão  tanto  os  monstros  revolucionários  em  promover 
revoluções  como  ajjora  ;  o  quadro  da  Europa  nos  prova  esta 
verdade.  Não  ha  Throno ,  que  as  não  deva  recear,  e  lambem 
nào  deve  haver  'Ihiono  que  as  nào  deva  supprimir,  e  suffocar 
na  sua  origom  ,  porque  se  no  berço  não  se  atalha  ,  he  como 
luim  rio  impetuoso,  vires  acquirit  eundo.  Cianha  força  em 
sua  mesma  carreira,  he  como  a  descida  dos  corpos  graves,  que 
augmentão  a  acceleração  na  razão  inversa  do  quadrado  da 
distancia,  e  são  tanto  mais  velozes,  quanto  mais  se  aproximão 
á  terra.  Aos  progressos  das  revoluções  não  ha  resistência;  eu 
creio  que  o  infausto  termo — Amnistia  —  as  promove,  e  as  ac- 
celera.  Tomão  assento  rwdta  Corte  os  Soberanos  ]{osa-Cru- 
zes  de  hum  subterrâneo  Directório,  opinão  ,  c  preopinâo,  e  o 
resultado  da  nocturna,  e  diurna  sessão  he  huma  cousa,  que  se 
chama  —  Dileinma  — ,  e  desta  guisa  argumentão  :  Ou  pega  a 
revolução,  ou  não  pega;  se  pega,  estamos  como  queremos; 
se  não  pega,  e  nos  apanhão,  Amnistia;  em  hum,  e  outro  ca- 
so, sempre  ficamos  bem,  a  Amnistia  nos  conserva  a  vida,  e 
se  esta  nos  he  deixada,  nós  a  empregaremos  de  maneira,  que 
o  Throno  seja  nosso,  e  as  cadèas  do  Povo.  Neste  caso,  se  as 
revoluções  são  muitas,  he  porque  tem  enforcado  poucos.  O 
cumulo  das  contradicções  humanas,  he  haver  Nação  na  Terra 
que  empenhe  o  seu  poder,  e  a  sua  influente  superioridade  pa- 
ra que  outra  Nação ,  que  he  só  pequena  pelo  mesmo  motivo 
por  que  hum  homem  rico  fica  pobre,  porque  lhe  roubarão  o 
que  tinha,  conceda  Amnistia  aos  que  a  procurão  exjjungir  de 
todo  da  Lista  das  Nações  independentes. 

Sendo  esta  a  matéria  ,  sobre  que  neste  N.°  tinha  determi- 
nado dar  hum  desengano  á  Nação  Portugueza,  e  chegando 
aqui  immerso  em  minhas  ideas ,  que  neste  Papel  lançava,  re- 
cebo do  Senhor  Joa(/usm  José  Pedro  Lopes  liuraa  Carta,  que 
nada  deixa  que  descjaj  na  mesma  matéria ,  pois  enche  todas 
as  medidas  ,  e  explica  '  este  infernal  salvo-coiiducto  ,  em  que 
tantos  fallão  sem  saber  nem  o  que  dizem  ,  nem  o  que  querem  ; 
desterra  o  «malicioso  equivoco  tão  perlklamente  sustentado 
=:  Perdão,  e  .Amnistia  =r  chamando-se-lhe,  ora  acto  de  clemên- 
cia, ora  acto  de  justiça,  e  Amnistia  não  he  nem  huma  cou- 
sa, nem  outra;  não  he  de  clemência,  porque  não  perdoa,  es- 
quece; não  he  de  justiça,  porque  não  pode  ser  delia,   quando 
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liuiíia  Nação  inteira  lic  a  parle  offendida,  c  iiâo  tem  perdão, 
porque  he  tirar-llie  a  sua  vida  politica. 

.-í/o  muito  Reverendo  Senhor  José  yígosíinho  de  Macedo. 

Meu  Amigo,  e  Senhor.  —  Em  quanto  V.  mercê  com  o 
magistério  de  que  he  capaz  vai  diffundindo  entre  o  l'ovo  Por- 
tuguez  as  mais  solidas  doutrinas,  e  manifestando-lhe  para  ge- 
ral desengano  as  manobras,  e  astúcias  darcvohição,  e  ao  passo 
que  a  Nação  se  vai  profundamente  persuadindo,  e  convencen- 
do das  puras  verdades  que  lê;  estuda  a  malícia,  e  procura  as- 
tutamente pôr  em  pratica,  novos  estratagemas,  e  ardis  de  se- 
mear a  sizania,  e  inverter  tudo  quanto  o  CJoverno  dispõe  a 
bem  do  paiz ,  tanto  para  seu  socego  interno,  como  para  com 
gloria  terminar  os  negócios  exteriores  de  modo  que  não  fique 
embaciado  o  espler.dor  da  Coroa  do  nosso  caro,  e  legitimo 
Soberano  o  Senhor  D.  Miguei,  I,  que  Deos  nos  conserve 
longos,  e  felizes  annos.  Agora  que  estão  a  ponto  de  se  renovar 
as  relações  politicas  de  Governo  a  GoVerno  com  o  da  Grã- 
Bretanha,  annnnciada  já  esta  próxima  conclusão  pelo  Monar- 
ca daquelle  Reino  ao  seu  Parlamento  em  2  de  Novembro, 
porque  apparecèo  nessa  falia  a  palavra  Amnistia  geral  como 
circumstancia  inherente  ao  termo  desta  questão ,  assentarão 
aqui  por  Lisboa,  e  onde  mais  o  tem  feito  acreditar,  os  inimi- 
gos do  nosso  bem  público,  e  alguns  homens  tímidos,  arrasta- 
dos pelo  impulso  daquelles ,  e  pela  própria  falta  de  conheci- 
mentos, que  o  (jue  se  prepara  he  huma  .'ímnisiia,  ou  esqueci- 
mento dos  passados  crimes  contra  ElKei,  e  contra  a  Nação, 
tâo  extensa,  que  abranja  todos  os  indivíduos  que  desde  a  feliz 
chegada  d'iilKei  a  Lisboa  até  ao  instante  da  ]>ublicação  dessa 
Amnistia  tiverem  levantado  o  estandarte  da  rebellião  contra  o 
seu  legitimo  Governo,  e  afiado  os  punhaes  para  os  embeberem 
no  seio  da  Pátria,  e  sufibcarem  a  voz  de  noventa  e  nove  cen- 
tessimos  dos  Portuguezes,  que  o  ncclamárâo  pelo  mais  sagrado 
Direito,  e  com  a  maior  solemnidade  possível,  dando  ao  Mun- 
do hum  exemplo  raro  da  dignidade  com  que  se  devem  respei- 
tar as  Leis  Fundamentaes  do  Estado.  —  Para  concorrer  pois 
eu  também  hum  pouco  para  prevenir  os  incautos,  e  assusta- 
diços, e  cnmo  por  desenfado  de  huma  longa  noite  de  No- 
vembro, vou  submetter  á  sua  doula  consideração  alguns  pen- 
samentos sobre  este  assumpto ,  que  talvez  mereçâo  servir  de 
aresto  a  algum  número  próximo  do  seu  excellente,  e  verdadei- 
ramente patriótico  Desengano,  e  entrarei  assim  com  hum  pe- 
queno escote  para  o  grande  cabedal  de  erudição  com  que  bri- 
Jbn  lào  douto  Periódico. 

*  3 
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A  pulavra  ^mniítia  (lex  oblivionis ,  lei  dosqiiecitnentoj 
lodos  sabem  que  lie  Urega,  e  que  a  jirimeira  vez  que  se  acha 
cm  uso  na  liistoria  da  Grécia  he  quimdo  Trusyljulo,  delicia- 
do Cricias,  e  os  outros  Uinla  Tyrauiios,  que,  postos  por  \,y- 
sandro  em  Athenas  para  bem  a  govcriiaro/ii ,  se  cou verterão 
em  déspotas,  e  vexadoies  -daquoUe  i^ovo,  e  depois  dtllcs  os 
Decemviros,  reslitnido  o  socego,  e  leriDinada  a  guerra  civil, 
fez  a  Lei  de  Amnistia  para  acabar  para  seuipre  as  desavenças 
entre  os  Cidadãos.  Não  era  'l'rasyl>ulo  lium  Uei  acclamado 
pela  sua  Na(;âo  na  conformidade  de  luiina  Lei  l'"undamentat 
que  estabelecesse  a  ordem  da  Successão  de  huma  Monarquia: 
era  hum  illusire  Cidadão  de  Athenas,  d'onde  fugira  para  Tbe- 
bas  para  escapar  aos  oppressores  da  sua  i'atria  ,  á  qual  pôde 
por  fiin,  e  a  muito  custo,  dar  a  liberdade,  ficando  á  testa  do 
Governo.  Esta,  a  primeira  amnistia  conhecida  na  Historia, 
liuo  lem  exacta  comparação  com  as  chamadas  Amnistias  dos 
nossos  tempos;  mas  assim  mesmo  nella  temos  patente  o  prin- 
cipio (sendo  ella  a  mais  ampla)  de  que  os  cabeças  da  rebellião 
nunca  podem  ser  envolvidos  na  Amnistia  gerai^  porque  Tra- 
svbulo  só  fez  aquelle  Decreto  depois  de  mortos  os  trinta  ty- 
rannos,  e  os  Decemviros,  e  com  elles  muitos  dos  seus  sequa- 
zes; milhares  de  individuos  tinliâo  perecido  primeiro  que  Athe- 
nas tivesse  recuperado  o  socego  perturbado  por  aqueilas  civis 
discórdias. 

Pieconisa-se  a  Amnistia  que  dêo  Garlos  II  d.'Inglaterra 
quamlo  se  achou  restituído  ao  Throno,  de  que  tantos  annos 
estivera  privado  pela  usurpação  de  Cromiocl ,  o  qual  fora  co- 
mo Chefe  do  Governo  Inglez  reconhecido  pelas  outras  Nações 
da  J^uropa,  que  já  com  este  reconhecimento  da  usurparão 
abrirão  desgraçado  exemplo  a  outros  reconhecimentos  iguacs 
uos  nossos  dias,  que  tanto  deshonrão  a  politica  do  Século. 
Poriiin  que  compararão  tem  o  estado  em  que  se  achava  a 
drã-Bretanlia  depois  delanlas  guerras  Civis,  quando  ninguém, 
ou  quasi  nenhuma  porção  do  Povo  Inglez  ousava  pronunciar 
o  nome  do  F"ilho  do  decapitado  Carlos  I  durante  o  interregno 
de  doze  annos,  que  comparação  tem,  digo  eu,  o  estado  po- 
litico da  Inglaterra  com  o  estado  politico  de  Portugal,  quan- 
do o  Senhor  D.  íVIiguel  chegou  á  sua  Pátria,  onde  em  bre- 
ve se  vio  por  unanime  Acclamação  saudado  Rei,  e  legitimo 
Siiccesbor  de  seu  Augusto  Pai  ,  pois  se  conhecião  bem  as  Leis 
Fu  daiiieiilaes  da  Monarquia  Portugueza ,  que  não  admittem 
Estrangeiros  no  Throno?  (e  j;í  o  era  plenamente  seu  Augusto 
Irmão  como  imperador  do  Brasil  constituído  Estado  indepen- 
dente; o  que  não  obstante  ser  geralmente  conhecido,  se  não 
dêo  por  sanccionado  senão  quando  assim  o  declararão  as  Côr- 
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tes  legitimas,  e  uniras  legalnicnle  íidmissiveis  no  pslabeleci- 
menlo  dcsla  Monarquia).  iSão  lia  cf)ir,para(;ão  :  desde  qiic  fSua 
Mageslade  foi  accianiado,  e  jurado  liei  em  (^^ôrtes  com  an- 
piauso  geral  da  iSaçào  ,  e  completa  execu(,âo  da  Lei  Futida- 
meiílal  ,  minca  se  vio  obrigado  a  sahir  sequer  daCapilal  ;  rei- 
nou ,  e  lein  reinado  sempre  sem  inlerrupçào,  e  sem  guerra 
C'ivi!  no  Keino.  (Jra  assim  mesmo  Carlos  11  ,  depois  de  de- 
corrercfn  tantos  annos  desde  a  catástrofe  de  seu  Pai,  em 
que  occorrèríio  tantos,  e  ião  vários  successos,  e  quando  já 
a  gera'jào  existente  era  n)enos  de  metade  talvez  da  que 
comniellêra  a  rebelliào,  não  dèo  tão  geral  amnistia  que  não 
fizesse  punir  com  a  pciía  de  morte  dez  dos  mais  criminosos 
revolucionários.  E  ])oderia  alguém  criminallo  de  inhumatio? 
Poderia  caber  na  boca  de  algum  Ministro  d'P)}tado  estran- 
geiro o  indiscreto,  ou  disparatí.do  epillielo  de  acio  de  justiça  a 
líuin  acto  em  que  aquolle  l>ei  perdoasse,  que  digo?  esqueces- 
se para  sempre  os  crimes  daquelles  cabeças  da  rebelliào!  Ou- 
saria Soberano  algum  exigir,  ou  intervir  para  de  tal  modo  in- 
verter todas  as  ideas  da  justiça  í  I\inguem  tal  fez.  JNinguein 
vedou  tào  pouco  a  Luiz  X\  III,  que,  depois  de  restituído  á 
França,  governada  tantos  annos  por  hum  homem,  que  a  Eu- 
ropa toda  reconliecèo  Chel°  da  iSaçâo  (e  até  mesmo  a  Ingla- 
terra tratou  com  elle  como  tal  na  l^az  de  Amiens,  ele.)  dei- 
xasse de  exceptuar  da  amnistia  geral  vários  indivíduos  mais 
escandiílosamenle  réos  de  atrocissimos  crimes  commettidos  con- 
lia  o  legitimo  Soberano.  Ney  ,  e  outros  réos  da  rebelliào  de 
1815  iôrào  punidos  de  morte;  não  lhes  acudio  o  Painel, da 
IVlisericordia  dos  Filantrópicos  Pares,  e  Coinmuns  da  Grâ- 
Bretanha,  nem  o  seu  Ministério,  para  lhes  obter  o  salvo-condu- 
clo  de  novo»  crimes,  e  rebelliòes  ,  isto  lie,  o  acto  de  justiça 
e  hutiianidade  de  sereiíi  escudados  com  liuaia  amnistia,  ou  es- 
queci mento  de  suas  peitidiasí 

li  seiía  Portugal,  ou  a  liei  Nação  Pnrtugueza,  tào  infeliz 
que  tivesse  de  passar  pelo  jugo  destas  Porcas  Caudinas  ?  i\ão, 
liem  temos  Sobersno  que  o  consinta,  nem  somos  Povo  ca- 
paz de  íotfrer  estranha  ingerência  nos  nossos  domésticos  ne- 
gócios, neui  mesmo  o  (Joverno  Pritaniiico  nos  quer  fazer  si- 
iiiiihanle  injuria.  O  abuso,  que  nos  últimos  tempos  se  tem 
feito  da  palavra  Aiimistia  em  lugar  da  palavra  Perdão,  ou 
liidullo,  he  que  teui  iafatuado  os  criminosos,  e  intimidado 
os  menos  illustrados.  O  legitimo  Soberano  pode  usar  da  sua 
clemência,  da  sua  humc.iiidade ,  da  sua  magnanimidade,  e 
compaixão,  perdoando  os  crimes  commettidos  contra  as  Leis, 
e  contra  a  sua  Pessoa,  pezando  na  balança  da  sua  prudência 
ale  que  pomo  as  circumstancias  podem  pcriaitlii  ,   ou    incsino 
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aconselhar  esse  aclo  generosamente  humano   (e    nunca   se  lhe- 
poderia  chamar  aclo  de  justiça,  pois  por  este  acto  se  castiga  , 
e  por  aqutíile  se  perdoa).  O  acto  porém  de  amnistia    no  rigo- 
roso sentido  desta  palavra  só  tetn    lugar  quando    se   faz    hum 
Tratado   de  paz   entre  duas  parles ,   que  contendem  ,    e  então 
quer  tacita,   quer  expressamente    fica    pactuada  amnistia  ,    ou 
esquecimento   das  mutuas  oífensas    entre   os  dois   contendores, 
a  tiiii  de  se  extinguirem  as  desavenças,    que  os  tinhào  chama- 
do ao  couibate.  Km   Portugal    nada  disto  ha  :    não    ha  guerra 
com  o  Soberano  do  Brasil ,  nem  elle  propoz  ,  nem  podia   pro- 
por,  por  isso  que  não  está  em  guerra   com  Portugal,    amnis- 
tia para  os  que  pugnavào  por  elle  ;    e  nem  sequer  ousa  propor 
essa  tnedida  esse  Cioverniclio   dos  Piratas   encurralado  na    Ter- 
ceira ,  (nem  mesmo  podião  ser  attendidos ,  se  o  propozessera). 
Os  rebeldes  não  podem  por  tanto  contar  senão  com  aquel- 
la  generosa  liumauidade,   que   tão    altamente    caracterisa  El- 
Kei  Nosso  Seiílior,  o  (jual  por  certo  a  não  ha  de  fazer  dege- 
nerar em  iiijustu;»,  como  pretendem  os  nossos  inimigos,  isto 
iie,    fazer  enirar  no  seio  da  grande  família  da  Nação,    e  go- 
zar tle  lodo,  os  bens,   prerigativas  ,  e  empregos,  aquelles  in- 
fames Cal)eças    e  sectários  da  revolução,    que  não  tem  cessa- 
do hum  instante  de  maquinar  contra  sua  Real  Pessoa,  e  con- 
tra este  Keino,  tanto  antes  como  depois  da  sua  exaltação   ao 
Throno,    aceitando    o  Sceptro  que  as  Cortes  declararão  com 
toda    a  legalidade   lhe  pertencia.    Eisa  época    lie   a  que  huma 
piedade  bem  entendida  poderia  prudentemente  marcar  para  a 
pretendida  amnistia,  não  porque  deixasse  de  ser  gravíssimo  o 
crime   de  rebellião  contra  Sua  Aiigu»ta  Pessoa  em  quanto  era 
só  apelidado  Regente,    pois  ninguém  tinha  jus  para  lhe  des- 
obedecer,   nem  direito  para  lhe  tomar  contas,    e    m\iito  me- 
nos para  lhe  fazer  a  guerra  ;   mas  ainda  não  estava  declarado 
pelo  Congresso  iVacional    o   grande    ponto   de  Direito  Pátrio 
que  llie  hia  ser  apresentado  e  subníettido  á  sua  decisão  e  reco- 
nhecimento.   Feito  este,    manifestado  á  Nação   e  ao  Mundo, 
jurado  e  acciainado  em  Cortes  ElRei  Nosso  Senhor,    que  en- 
tão recebèo   da  Nação  o  juramento   de  preito  e  homenagem  , 
bem  como  de'ra  o  seu  como  Rei,  todos  os  novos  actos  commetti- 
dos  pelos  rebeldes  forâo  novas  reincidências,  novos  crimes,  que 
não  bão  iguaes,    são  de  superior  transcendência  aos  que  antes 
disso  havião  praticado,  eque  por  anteriores  podenão  ser  obje- 
cto d'iimniolia,  e  os  únicos  que  como  taes  se  podem  subenten- 
der nas  expressões  do  discurso  dVEIRei   da  Círã-Brelaiiha   ao 
Parlamento  em  S  deste  rnez  ;  o  que  aclarou  Mr.  Peei  na  Ca- 
mará dos  Communs  quando  fallou  sobre  este  objecto,     dizen- 
do, que  o  acto  a  que  se  referia  era  =  «huiu  acto  de  amnistia 
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«geral   em    razão  daquelles  actos  políticos  que  linliTio  sido  di- 
« rígidos  contra  elle  (ElKei  N.  S.)  lohite  assuming  t/ie  power 
iihe  noto  possesses ,  isto  lie,    ai>  tempo,    ou  em  quanto  assu- 
itmia  o  poder  que  actualnienle  possue.  >5  —  He  bem  corto  que 
Mr.  Peei  não  podia  envolver  nessa  época  o  tempo  depois  dei- 
la  decorrido,    o  figurar-se   na  imaginação   o  absurdo   decotar 
ElKei  ha  dois  aiinos  e  sele  mezes  (issumindo   o  poder  que  ora 
possue  da  Soberania   destes  Reinos;    e   elle   bem  mostrou  não 
ter   tal  pensamento  quando   depois   disse:  «Tem  passado  dois 
(lannos  e  sete  mezes  des  de   a  subida  de  D.  Miguel  ao  Sobe^ 
íírano  poder  em  Portugal,  e  os  seus  Vassallos  manife^tão  an- 
ti nuii'   á   sua   posse  tleste  poder.  "  —  Combinem-se  estas  duas 
passagens  do  Discurso  de  Mr.  Peei,  e  se  terá  huma  clara  in- 
tellio-encia  do  como  os  Ministros  de  Sua  Mageslade  Britanni- 
ca  entendem  esse  acto  unicamente  relativo  aos  factos  anterio- 
res á  acclatnação  de  Sua  Magestade  em  Cortes,    de  que  data 
o  cxcrcicio   de  seu  Governo  como  Rei.    Logo  que  sua  exalta- 
ção foi  sabida  ,    o   que    não  podia  tardar   três  mezes   que  não 
fosse  constante  a  todos  os  Portuguezes  na  Europa,  e  lllias  do 
Atlântico,    todos  se  devião  imniediatnmenle  submelter,    e  es- 
perar o  perdão   de  seus  rebeldes  c  criminosos  passos,    ou  essa 
amnistia  própria  da  magnânima  piedade  do  seu  Soberano.  Os 
que  nunca  mais  pugnarão  contra   sua  legitima  Aulhoridade  , 
nem  se  ligarão  a  novas  conjurações  contra  ella,  por  certo  creio 
poderiâo  ser  objecto  de  perdão,  ou  embora  d'ainnistia. 

Não  ha  exemplo  que  allegar  para,  ou  de  fora,  ou  de  dentro 
deste  Reino,  se  pretender  mais  da  innata  piedade  d'ElRei  N. 
S. ,  e  ninguém  menos  pode  interessar-se  com  razão  e  exemplo 
domestico  do  seu  p^aiz  que  a  CTrã-Bretanha,  salvo  se  ella  ago- 
ra pretendesse  desmentir-se  a  si  própria,  e  patentear  ao  Mun- 
do que  o  illudia  quando  por  tantas  vezes  officialmente  asseve- 
rou ás  outras  Cortes  da  Europa,  que  não  tinha  de  modo  al- 
gum intervindo  nos  factos  que  desde  o  fallecimento  do  Senhor 
D.  João  6.°  occorrêrão  em  Portugal  ate  ã  chegada  de  Sua 
Magestade  a  Lisboa,  e  sua  exaltação  ao  Throno.  Por  certo 
este  desdouro  não  manchará  os  Ministros  de  S.  M.  Britanni- 
ca ,  e  elles  sabem  optimamente  que  no  seu  paiz,  depois  da 
guerra  civil  que  dèo  a  Guilherme  3.°  o  Sceptro  que  de  direi- 
to pertencia  a  Jacob  3.°,  denominado  o  Pretendente ,  não 
apparecèo  similliante  acto  de  anmestia  geral  contra  os  que 
tomarão  as  armas  e  combaterão  pelo  seu  legitimo  Rei,  caso 
que  ainda  mais  pedia  esse  acto  de  humanidade,  que  podia  al<» 
li  ter  também  o  nome  de  acto  de  justiça,  pois  o  he  perdoar 
aos  que  succumbírão  na  defcza  de  huipa  causa  legitima  ejws- 
ia;  mas  não  assim  aos  que   se  arraão   e  pugnão  contra  o  seu 
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legitimo  Rei,  contra  as  Leis  da  sua  Pátria,  e  contra  huma 
Na^'ão  toda ,  dedicada  a  defender  os  seus  direitos  e  os  d«  seu 
Monarca. 

Que  grandes  males  não  tem  os  nossos  rebeldes  espalhados 
pela  liuropa  causado,  excitando  com  as  n)ais  desciíradas  fal- 
sidades, e  desmoralisada  conducla  a  indignação  dos  knxncns 
probos?  Jilies  tem  causado  também  á  Ini^laterra  imin  grande 
mal;  porijue  unindo-se  alli  aos  railicaes,  já  por  vezes  tem  con- 
corrido paia  o  Governo  Britannico  tomar  medidas  contra  taes 
homens,  tpie  nào  cessão  tte  vitu|jerar  EIRei  Nosso  Senhor, 
e  ainda  em  cima  jiòem  todos  os  esforços,  illusoes,  e  perfídias 
em  pratica  para  ipie  os  Ministros  Britannicos  se  empenhem 
em  lhes  obler  huma  amnistia  daquellc  Soberano  que  os  rebel- 
des não  tem  querido  reconhecer,  (jue  incessanlemente  estão  in- 
juriando, e  que,  regressados  ()ue  fossem  íi.  Palrin,  haviào  de 
obrigar  em  breve  a  punillos  por  novas  tramas  que  nunca  ces- 
sarião  de  maquinar  contra  a  Sua  Real  Pessoa  e  contra  a  mes» 
ma  Pátria. 

Ora,  os  maiores  réos  da  rebellião,  com  poucas  exce- 
pções, estão  fora  do  Portugal,  e  muitos  na  Ilha  Terceira: 
qual  he  delles  o  que  não  tem  de  novo,  dejjois  da  exaltação 
de  Sua  AJagestade  em  Junlio  de  1828,  entrado  em  maquina- 
ções horrendas  para  o  desliuonar,  (e  até  ainda  nos  últimos 
dias  a  iiydra  se  tem  nvolv.do  e  prepaiado  para  novos  atlen- 
lados!):  ijual  será?  O  ex-Marquez  de  Pulmella,  os  eX-Con- 
des  de  Villu-Flor  ,  Taipa,  ele.  etc.  ?  Poderia  a  amnistia  co- 
brir estes  o  outros  que  taes  Monstros?  li  os  que  tem  pago  no 
palibuio,  socuiidarios  a  elles,  deverião  perder,  como  tão  jna- 
tameule  senlenciados  perderão,  o  vida,  ficando  perdoados  tan- 
tos e  tão  execrandos  rcos  e  chefes  do  mesujo  seu  atrocissiino 
delicio?  Busta.  Quem  tal  advogasse  o  menos  que  provaria  era 
que  entrava  na  j)criK;traçào  d'essa  permanente  rcbelliao  em 
que  se  conservão  os  nossos  perversos  inimigos;  e  ninguém  po- 
de vêr  na  estranha  intercessão  por  elles  mais  ijue  hum  desejo 
de  acudir  por  humanidade  a  esses  miseráveis ,  na  persuasão 
de  que  elles  sãocapazes  ile  tão  grande  beneficio;  mas  nào  os  co- 
nhecem; a  sinceridade  não  concebe  as  miras  traidoras  da  perfídia  ; 
a  nossa  exiieriencia,  econliecimento  ilos  indivíduos  não  se  pôde 
fiar,  nem  se  lia  delles.  0^  mesmos  que  jjDderiào  entrar  no  In- 
dulto, |)or  não  constar  continuassem  a  tramar  contra  Jilliei 
e  a  Palria,  os  mais  pacilicos,  e  em  certo  modo  inclinados  a, 
«ítitrar  fielmente  em  seus  deveres,  não  poderião  ser  acreditados 
em  quanto  o  seu  comportamento  na  Palria,  onde  deverião  ser 
vigiados  pela  l'olicia,  não  nos  desse  huma  garantia  segura  da 
boa  fe  com  que  se  Uiiíão   á  grande  familia  da  Nação.    Os  ou- 
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tT05,  mettidos  em  casa,  a  minariíio  em  breve  de  tal  modo 
que  cuàlaiia  grandes  sacrifícios  o  çiisleiítalla  scrn  caliir,  e  ú- 
caria  mesmo,  apezar  da  morte  dos  traidores,  em  muito  maior 
eslrajfo. 

EIRei  Nosso  Senhor  he  reconhecido,  e  só  o  pôde  querer 
ser  desse  modo,  sem  condições;  o  que  se  tem  por  legitimo 
direito,  não  se  deve  a  favor.  O  Duque  de  Wellington  no  Par- 
lamento [)osil.ivamente  declarou  que  essa  amnistia  nâo  era 
oondiçãoj  logo  seria  peditório,  ou  quando  muito  consellio  em 
que  se  insistia,  da  parte  daquelle  Governo,  o  qual  por  certo 
imo  quer  mais  que  servir  de  mero  medianeiro  a  favor  dosrehel- 
tks,  mas  sem  duvida  em  lermos  liabeis,  esem  aviltar  o  seu  Al- 
liado.  A  Naçcão  Ingleza  foi  sempre  estima<la  pela  Portugne- 
za ;  mas  depois  que  alli  athárão  refugio,  e  protecção,  não 
do  Governo,  mas  do  Radicalismo,  os  nossos  transfugas  ,  he 
visível  o  desgosto  que  em  Portugal  se  nota  de  vêr  a  demora 
que  tem  havido  em  proseguir  nas  relações  diplomáticas  daquelle 
com  este  Governo;  e  sobre  tudo  pasmão  todos  quando  combi- 
não  este  com  o  jirocedimento  que  se  observou  com  a  França. 
Esta  admiração  comtudo  não  faz  o  mesmo  eft-eito  nos  Portu- 
giiezes  mais  prudentes  -e  atilados ,  que  sabem  muito  bem  que 
a  Politica  dos  Gabinetes  exige  muitas  vezes  medidas  cujos 
motivos  e  fms  se  não  podem  manifesiar  ao  publico. 

De  tuilo  quanto  fica  dito  devemos  conhecer  a  necessidade 
de  nos  não  abalançarmos  a  julgar  dos  passos  dados  pelo  Gover- 
no Britannico  relativamente  aos  objectos  que  dizem  respeito  a 
este  Reino,  o  qual  tem  hum  Soberano  e  hum  Ministério  que 
sabem  manter  a  dignidade  Nacional  e  da  Coroa  Portugueza  ; 
EIRei  N.  S.  vigia  cuidadoso  sobre  nós,  sobre  a  publica  tranquilli- 
dade,  e  conhece  melhor  que  ninguém  o  ponto  a  que  devem  che- 
gar os  efíeitoE  de  sua  Justiça,  e  os  dons  da  sua  Augusta  Cle- 
mência ;  e  n'isto  podem  estar  descançados  todos  os  seus  fieis 
Vassallos. 

Meu  amigo,  o  discurso  alargou-se  ;  elle  vai  á  sua  mão, 
«  he  quem  pôde  melhor  julgar  do  objecto  a  que  se  dirige,  e 
ninguém  melhor  conhece  as  intenções  deste 


Sen  cordeal  amigo , 
/.  /.  P.  L. 


S.  C.  23  de  Novembro  de  1830. 
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Como  Api  etidix  a  esta  erudita  Carla,  e  como  remate  des- 
te N."  direi  inais  alguma  cotisa  da  iniiilia  lavia  sobre  esta  im- 
portantíssima, e  tão  traiisceiídciUe  matéria,  que  lanlo  occupa 
as  conversações,  e  tanto  accetide  os  desejos  daqueilas  víboras, 
que  tanto  querem  que  lhes  façamos  bem,  porque  se  vão  con- 
siderando em  estado  de  não  nos  poderem  fazer  mal.  Não  be 
imda,  ou  quando  muito  huma  venialidade,  haverem  como  Pe- 
dreiros Livres,  que  são,  conspirado  sem  cessar,  nem  desistir 
iámais  contra  o  Uei,  e  contra  a  Nação,  coinmeltendo  os  mais 
liorrorosos  altentados,  que  prepararão  o  fúnebre  dia  6  de  Mar- 
ço de  1826,  e  que  sem  interrupção  seguirão.  Não  he  nada 
terem  mudado  a  Constituição  primordial  do  lleino,  chaman- 
do á  Successão  hum  Principe,  que  tão  soleumemente  decahio 
de  seus  Direitos,  renunciando-os,  e  protestando,  até  com  as 
armas  na  mão,  (]ue  B;ida  mais  queria  deste  líeino.  Não  lie 
nada  accender  com  este  atroz  procediuiento  huma  guerra  in- 
testina, n'huma  sanguinária  perseguição  geral  por  estragos, 
por  mortes,  e  minas,  não  perdoando  nem  a  sexo,  nem  a  ida- 
de, nem  a  condição  alguma,  ou  classe,  das  que  formão  o  cor- 
po da  Nação,  derramando  o  sangue  innotente,  calumniando 
a  virtude,  e  a  lealdade,  desterrando  o  homem  de  bem  ,  arran- 
cando-o  do  seu  Emprego  para  lhe  substituir  huma  raça  de 
malvados,  que  empobrecerão,  e  dilapidarão  o  Reino,  precipi-. 
tando-o  n'hum  abysmo  de  males,  de  que  só  o  Braço  Omni|)o- 
tente  o  poderá  salvar.  Não  he  nada  as  injurias,  e  affrontaõ  vo- 
mitadas pela  canalha  por  elles  assolada  contra  a  Pessoa  Au- 
gusta do  imico  legitimo  Successor  do  Reino.  Não  he  nada  fa- 
zer invadir  com  mais  perfídia  que  a  J^^anceza  este  infeliz  Rei- 
no,  huma  parle  do  qual  tinha  emigrado,  fugindo  á  tyrannia 
por  hum  Exercito  mandado,  porque  pedido,  pelo  cabeça  dos 
descontentes,  ou  revolucionários  de  todo  o  Mundo,  que,  como 
elle  dizia,  Um  estavão  unidos  para  operar  hostilmente  contra 
os  Portuguezes,  que  combalião  pela  legiiimidade :  não  he 
nada,  ter  atacado  com  mão  armada  este  mesmo'  Reino,  fa- 
zendo em  seus  Portos,  como  bárbaros  Flibu>leiros  sanguiná- 
rios desembarques,  apossando-se  com,  perlidia ,  e  furor  Dia- 
bólico das  Colónias  do  mesmo  Reino,  e  convertendo  huma 
das  suas  Ilhas  adjacentes  em  verdadeiro  Emjjorio  de  Piratas, 
e  Ladrões,  para  mais  desfalcarem,  e  atenuarem  esle  Reino, 
assolando,  e  devastandoa  mesma  Colónia  com  mais  sevícia, 
e  crueldade  que  os  Scylas  da  Lagoa  Meólis  se  levassem  á  es- 
cala a  ilha  de  Chyjjre ,  ou  de  Rhodcs,  commeltendo  alli  at- 
lenlados  que  horrorizão  a  Natureza,  e  muilo  mais  a  Religião, 
pois  naquella  uiidCndada  Ilha  são  já  qunsi  imperceptíveis  os 
Ycstigios  da  sua  e,\ijlencia.    Não  lie  nada  andar  de  continuo 


o  Desengano.    AV'  ÍJ.  11 

solicitando  forras  estrangeiras ,  para  coutinuareiri  na  mesma 
furiosa  perseguição,  fomeiUandi)  as^iru  mesmo  rehelliões,  ius- 
teiiliidos  em  sua  mesma  maldade,  exlorquindo  dos  captivos 
liabilantcj ,  á  força  de  tormentos,  coisio  despiedados  algozes, 
os  últimos  meios  da  subsistência Nada  disto  sejào  cri- 
mes imperdoáveis,  sendo  os  mais  atrozes  que  se  tem  commet- 
ticlo  no  Mundo,  sejao  perdoados,  restituídos,  cUagados,  e 
por  maior  que  seja  a  sua  malicia,  seja  maior,  porque  tal  lie  o 
Seu  lleal  Coração,  a  Clemência  do  Soberano.  i\ào  se  |)óde 
negar  que  os  seus  inauditos  crimes  não  sejào  crimes  de  traição 
contra  o  Rei,  e  contra  o  Reino,  que  não  sejào  de  Lesa  Ma- 
gestade  Divina,  e  humana;  que  nào  sejào  todos  Reos  de  mor- 
te pelas  Leis  de  todas  as  Nações,  ainda  as  mais  barbaras,  e 
rnenos  cultas,  porque  atrocidades  simillianlcs,  nunca  maiicliá- 
rào  a  face  da  terra:  e  de]iois  de  tantos  horrores,  não  se  en- 
contrando similhantes  em  todo  o  vastíssimo  Quadro  da  His- 
toria do  Mundo,  para  cúmulo  de  maldade,  são  ingratos;  aqui 
bate  de  outra  sorte  o  coração,  c  a  alguns  podia  dizer  o  Nosso 
Augusto  Soberano  aquellas  mesmas  palavras  que  disse,  jã 
apunhalado,  Júlio  César  ao  despiedado  Bruto  junto  á  Estatua 
de  Pompeo,  onde  exjiirava:  Eliain  iu,  Brute^fili  mihi? — 
Também  tu,  ó  meu  fdlio  Bruto? 

Estes  crimes  em  nossos  dias  perpetrados,  e  por  nossos 
olhos  vistos,  sejào  critixes  dignos  de  perdão,  e  fique  levantado 
em  todos  os  séculos  este  Trofeo  de  Clemência,  para  assombro 
do  Mundo,  e  para  lição  dos  Soberanos.  J.C.  perdoou  noCól- 
gota  aos  que  contra  elle  commetlião  não  menos  qiie  hum  Dei- 
cidio.  Chamão-me  os  Pedreiros  Livres  sanguinário;  mas  eu 
seria  o  voluntário,  o  gostoso  Leitor  desta  Sentença. 

A'  vista  de  tudo  isto,  ha  nestes  indomáveis  Tigres,  que 
por  certo  são  a  vergonha,  e  o  insulto  da  espécie  humana, 
íuim  crime  de  tanta  atrocidade,  ou  de  tal  natureza,  onde  não 
p(Sde,  nem  deve  chegar  a  amnistia  do  mesmo  Trasybulo,  a  que 
elles  tanto  se  pegão,  e  tanto  se  encostão.  Todos  os  crimes  tem 
limites  na  sua  duração,  este  não  os  tem.  Não  está  no  que  el- 
les conjurarão ,  econjurào,  não  está  no  que  elles  disserão  , 
nem  está  no  que  elles  fizerão  ,  e  não  deixão  ile  fazer;  c  para 
não  sus])ender  mais  os  Portugtiezes,  cujo  desengano  com  tan- 
ta anciã  busco,  este  crime  está  no  (]ue  elles  escreverão,  im- 
primirão, e  por  todo  o  Mundo  espalharão.  E  (]uem  podeiá 
assignalar  os  limites  do  tempo,  e  do  lugar  a  este  criíue? 
Quem  poilerá  sondar  toda  a  profundidade  do  abysmo  da  sua 
malicia?  Hum  Garrett,  hum  Lopes  Rocha,  e  sobre  estes 
monstros,  hum  Magalhães,  cominettèrão  hum  crime  infmi- 
to,  ou  ao  menos  indefiiiito,  era  suas  consequências.  Hum  Li- 
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vro  apparece,  e  este  Livro  tem  na  frcnlc  este  titulo —  Injus- 
ta acclamação  de  D.  JMisuel — Outro  Livro  se  intitula — lí- 
legalidadc  ,  c  nuliidadc  do  ^Jssento  dos  Três  Estados  do  Rei- 
no !.., .  Estes  golpes  na  vitalidade  da  Monar()uia  não  tein 
perdão.  Responde-se-liitís ,  lie  verdade,  mas  quem  destroe  a 
primeiía  impressiio,  e  o  apoio  que  offerecêrào  aos  malvados  í 
Quando  lerá  tau  a  sua  maligna  influencia?  Devo  declarar  hu- 
ma  verdade;  a  miin  em  particular  não  me  satisfazem  as  res- 
postas que  alguns  Estrangeiros  tem  datlo  a  estes  partos  da 
vingança, 'da  pertinácia,  e  da  perfídia;  porque,  por  mais 
que  se  cancem  ,  por  instruidos  que  sejão  estes  Estrangeiros, 
não  passão  da  superfície  no  conhecimento  das  nossas  cousas, 
asiim  como  nunca  pronunciâo  correctamente  a  nossa  lingua; 
muito  fazem  no  que  fazem,  e  no  que  tem  escripto,  mas  não 
fa^em  quanto  baste,  e  quanto  era  preciso  saber  para  susten- 
tar em  sólidos  fundamentos  a  demonstração  da  Legitimidade. 
Queimar  aqueijes  Livros  pela  mão  do  Algoz,  seria  hunia  satisfa- 
ção da  Justiça,  mas  não  era  rigorosamente  liuin  reaiedio.de 
tantos  damnos. 

Não  basta  simplesmente  provar  ate'  a  convicção  ,  a  lega- 
lidade da  decisão  dos  Três  Estados;  para  os  Portuguezes  ver- 
dadeiros nem  isto  era  preciso;  mas  convinha  por  huma  vez 
que  tantos  homens  illustrados,  que  tem  em  seu  seio  a  Nação 
Portugueza,  como  amantes  da  Pátria,  e  do  Hei,  respondes- 
sem a  estes  sofismas  destes  malvados,  pois  vejo,  que  tantos 
Estrangeiros  delles  se  tem  deixado  arrastrar.  A  muitos  cega 
o'interesse,  e  a  muitos  mais  a  ignorância.  Haja  perdão,  mas 
lembre-se  a  Clemência,  que  as  palavras  morrem,  e  os  Livros 
vivem:  aquellas  são  criminosas,  e  acuhárão,  estes  são  crimi- 
nosissimos,  e  permanecem.  A  soberania  atacada,  e  este  cri- 
me impune  na  pessoa  do  amnistiado,  hedizer  a  todos  osThro- 
nos  que  não  estão  seguros.  Concluamos:  se  a  Amnistia  he 
preço,  a  soberania  não  he  género;  se  he  condição,  a  sobera- 
nia não  he  contracto:  se  he  imperioso  mandamento,  nós  que- 
remos ser  vassallos  de  bum,  e  não  queremos  ser  escravos  dos 
outros:  e  se  estes  tem  muita  força,  nós  temos  muita  honra. 
Se  alguns  mandão  Leis  a  JJengala,  nós  ainda  mandamos  Leis 
a  Timor,  e  a  Macáo ,  que  ainda  he  para  lá  mais  alguma 
cousa.  =  Z)t)w?mc  ,  salvem  fac  iíeoeni.  =  Este  lie  o  voto  dos 
verdadeiros  Porf  U{:;uezes ,  dos  homens  de  bem  ,  e  do  que  com 
tanla  cfficacia  os  defende,  e  os  defenderá  nos  póucçs  dias  que 
restào  de  vida  a 

Jost  agostinho  de  Alacedo. 
Pedroiços  G  de  Dezembro  IR'A0. 
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-nRiR,  ou  arrombar  huma  porta  sem  fazer  estroíido ,  andar 
por  cima  de  hum  telhado  sem  quebrar  huma  lellia,  ingerií-se  no 
interior  de  huma  casa  em  mais  prolundo  silencio  que  hum  Car- 
tucho, quando  se  encaminha  para  o  Coro  ás  duas  horas  da  noi- 
te, mais  com  escarpins  de  algodão,  que  com  ça)ialos  de  ourelo, 
he  arte  máxima  de  hu-m  ladrão  tino,  e  cadimo.  Quando  te  pia- 
ta  ao  vivo  hum  ladrão,  retrala-se  ao  natural  hum  revoluciona- 
lio.  Os  mesmos  ardis,  as  mesmas  irwnlias,  as  mesmas  subtilezas, 
e  sobre  tudo,  os  mesmos  pcs  de  lã.  He  preciso  roubar,  e  enga- 
nar como  hum  ladrão;  o  punhal  que  lhe  ha  de  servir  |iara  va- 
rar o  coração,  he  primeiro  amolado  no  reboljo  da  lisonja,  que 
pelos  ouvidos  lhe  deva  adorn.ecer  o  tnlendimerito ;  e  desgraçado 
do  quo  escuta  os  cantos  desta  Scrèa  ,  ou  não  ejcula  o  estrépito 
dos  pés  de  lã  destes  ladrões"!  Levedar  a  massa  popular  he  hum 
,dos  seus  mais  seguros,  e  sólidos  principios,  e  que  irelhor  ^fertnen- 
to  ,  que  procurar  de  antemão  melter  na  cabeça  a  este  l'ovo, 
^ninjal  de  carga  para  to.do  o  pezo  dos. malvados  revolucionarJQS, 
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<]iie  elle  lie  esseficialrneiite  o  Soberano!  Esta  idea  hff  electrica- 
inente  commiinicada  a  todas  as  classes,  corre  com  a  rajjidez  do 
relâmpago  arriuimeatos  inteiros,  e,  como  o  som ,  simullanea- 
menle  chega  a  todos  os  ouvidos.  Que  maior  excitante,  e  esti- 
muknle  para  a  irinata  vaidade  dos  homens,  especialmente  porá 
aqnelles  que  se  cons4dei!\o  comt»  ag-rilhoados  nas  cadéas  de  liuma 
condi(;ão  humilde,  indigente,  e  trabalhosa,  onde  o  pão  falta,  e 
as  misérias  sobrão  !  lím  vós  está  o  Poder  Soberano,  lhes  dizem 
aquellcs  mesmos  (]ue  querem  ser  mais  que  Despostas.  Pode  aca- 
so haver  hum  veneno  mais  macio,  mais  subtil ,  e  mais  capaz  de 
embair  estas  massas  pela  maior  parte  esfoinfeadas,  e  todas  irre- 
ílexivas?  Vão  os  pes  de  là  seu  caminho,  e  dizem  ;  vós  sois  En- 
tes racionaes,  obras  das  màos  da  Natureza;  em  si ,  e  em  suas 
obras  he  ella  sempre  igual  e  invariável,  e  entre  os  indivíduos  de 
huma  mesma  espécie  não  pode  haver  dillerença  moral,  assim  co- 
mo não  ha  differença  fvsica  ;  e  crede,  que  são  vossos  Tyrannos 
os  que  vos  dizem  ,  que  he  hum  absurdo  querer  desigualdade,  on- 
de tudo  he  similhanle:  Vós  nasceis,  vós  viveis,  vós  acabais,  co- 
mo nascem  vivem  e  acabão  todos  os  Entes  vossos  similhantes. 
Se  he  manifesta  esta  igualdade  nos  homens,  he  outro  absurdo 
querer  n'huns  a  superioridade  do  dominio  sobre  os  outros,  por- 
que sendo  a  liberdade  o  maior  bem  ,  os  que  a  proGurão  restrin- 
gir são  huns  usurpadores.  Não  queirais,  nem  consintais  que  vos 
despojem  deste  summo  bem. 

Estes  são  os  pés  de  lã,  com  que  estes  públicos  Salteadores 
entrâo  no  incauto  domicilio  do  animo  do  Povo,  e  este  Povo 
facilmente  acredita  aquillo,  que  se  lhe  pinta  no  desejo,  e  muito 
mais  se  lhe  entranha  n'alma  aquillo,  que  lhe  vai  direciamenie 
penetrar  o  coração.  Os  raciocínios  persuadem  a  muitos,  mas  as 
paixões  dominão,  e  tyrannisâo  a  todos.  Lisongear  estas  paixões 
no  Povo,  he  carpear  mars  finamente,  e  passar  por  mais  miúda 
carda  a  lã  com  que  sobresolão  os  çapatos.  O  freio  mais  dulx) 
para  a  boca  do  animal  racional,  he  o  freio  da  austera  moral  do 
Evangelho:  este  bocado  einbrida  liiuito  a  consciência,  e,  em  esíe 
•>e  tomando,  soltâo-se,  e  despedaoão-se  alé  ou  mesmos  laços  se- 
tfiaes.  E  como  entrào  nisto  os  pés  de  lã  dos  salteadores  revolu* 
HÍonarios?  Como!  dizendo,  e  persuadindo  ao  Povo,  que  está 
austera  moral  não  he  hum  impulso  da  mesma  Natureza,  rtias 
hum  invento  da  malícia  dos  Tyrannos  para  agrilhoarem  os  Po- 
vos, e  que  o  Fanatisnio  ainda  exagera  mais  esta  mesma  moral; 
que  os  sentimentos  naliiracs,  não  se  devem  violentar,  que  a  cor"- 
da  do  arco  não  deve  est^nr  sempre  atezada  ,  porque  neste  estado 
violento  nâo  se  conservará,  mas  estalani,  e  já  que  os  homens 
tietâo   volunlaíiamente  á  Sociedade,   vivão  na  Sociedade  sem 
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constrangimento.  Com  cfleito,  nós  viraos  nos  infaustas  dias  dft 
regeneração,  que  tudo  era  liiiina  continuada  Orgia,  e  j)aro  me 
explicar  de  hum  modo  mais  iiitelligivel ,  tudo  era  buoia  conti- 
nuada infracção  dos  mais  [)uro3  dictames  do  Jivangdlio.  Este 
quadro  «os  otVerecco  a  França  ,  e  oiTerecerá  de  novo,  se  o  ven- 
to do  Norte,  como  espero,  e  promeUo  ,  soprando  rijo,  não  af- 
fugentar,  e  dissipar  este  negrume.  Proscreverão  a  Ucligião,  e 
com  isto  ])roscripta  ficava  também  a  moral,  porque  eu  não 
posso  desunir  esta  da  pratica  dn  Religião;  todas  as  virtudes  dos 
Aristides,  e  dos  Fociòes,  dos  Catòes ,  e  dos  Marcos  Anrelios, 
nada  valem  se  as  compararmos  com  o  niais  leve  preceito  da  Ca- 
ridade Cbriátà.  A  virtude  que  insiniinvão  ao  Povp,  ainda  que 
nunca  se  caiem  com  a  palavra  ==  filantropia  =  ,  lie  a  satisfação 
das  próprias  paixões,  e  as  miras  do  particular  interesse:  inais 
ainda  fizeiâo,  apianando  a  voz,  e  afofando  a  lã  dos  calcanliares, 
persuadirão  o  Povo,  que  a  palavra  obediência,  era  huma  degra- 
dação da  dignidade  luimana,  porque  «ntão  não  seria  próvida  a 
Natureza  em  nos  fazer  a  todos  iguaes ;  livre  o  Povo  deste  jugo, 
nem  obedece  á  Lei  revelada  pelo  mesmo  Deos ,  nem  aos  gritos 
da  consciência,  nem  á  vontade  expressa  dos  Soberanos;  e  tecnos, 
neste  caso  feita  a  vontade  ao  Sofisia  de  (lenebra ,  que  era  cons- 
tituir os  homens  no  estado  insooial ,  ou  quando  muito  na  com- 
panhia dos  Ursos,  e  das  Pantheras.  Com  estes  insinuantes  prin-. 
cipios  de  que  não  será  capaz  a  humana  Creatura  1  Qualquer  re- 
volução Ibe  parecerá  bum  passo  indilVerente.  Tudo  roubão  aos 
homens  estes  salteadores;  os  jies  de  lã  com  queentrão,  fazem 
que  não  sejão  sentidos  senão  pelos  posteriores  estragos  das  revo- 
luções que  se  lhes  preparão. 

Se  destes  princijnos  vagos  tão  arteiramente  espalhados,  in- 
sinuados ,  e  introduzidos  na  indiscreta  massa  do  Povo ,  vamos 
considerar  os  passos  subtilissiraos  ,  que  com  seus  mesmos  pes  de 
lã  os  revolucionários  sabom  dar  em  suas  promessas ,  maior  des- 
engano podemos  dar  ao  Povo  sacrificado  sempre  á  frenética  am- 
bição destes  monstros.  Sendo  vós,  dizem  elles  ,  iguaes  por  na- 
tureza ,  e  não  havendo  distincção  de  liomem  a  homem  ,  os  car- 
gos,  os  empregos,  os  lugares  distinctos,  e  lucrativos,  serão  uni- 
camente dados  ao  merecimento :  acabaráõ  de  huma  vez  par;i 
sempre,  como  huma  preoccupação  da  ignorância,  e  da  soberba, 
serviços  feitos  pelos  antepassados ;  assim  como  o  sangue  tem  só 
biKna  còr,  este  sangue  he  em  todos  o  mesmo,  e  assim  como  não 
varia  o  accidente,  também  he  invariável  a  substancia.  No  indi- 
viduo que  se  apresenta  não  se  considerará,  se  he  nobre,  se  he 
plebeo,  somente  se  terá  em  vista  o  ser  de  homem,  porque  em 
-nosso  Celestial  Systema  sabemos  distinguir  coip  justiça  os  enga- 
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nos  da  opinião  das  dotes  da  Natureza  ;  se  estes  sobresabem  ,  rie- 
nliuma  oulra  chave  poderá  abrir  a  poria  aoí  Cargoá  mais  emi- 
nentes da  Republii-a.  Nós  nivelaremos,  quanto  poder  ser,  as 
fortunas  dos  Cidadãos,  para  cjue  a  huns  não  deslumbre  a  opu- 
lência, nem  a  outros  abata  a  indigência,  c  a  miséria:  não  terá 
a  soberba  hum  pretexto  para  desprezar  o  pobre;  e,te  mesmo, 
se  servir,  servirá  com  dignidade  ao  rico,  porque,  se  ha  differen- 
ça  nos  haveres,  não  haverá  differença  no  caracter.  Não  hiráhum 
povernar  a  índia,  porque  seu  avô  a  governara,  hirá,  porque  lhe 
dèo  este  talento  a  Natureza.  Nós  só  ambicionamos  huni  tisulo, 
que  vem  a  sor  o  de  Desterradores  de  preoccupaçòei , 'e  Salvadores 

da  Pátria.. J\las  a  sua  hypocrisia    não  he  tão  embuçada,  e 

fundi,  que  nào  possamos  lêr  por  baixo  destas  Inscrlpções  outros 
mais  salientes  letreiros,  que  vem  a  ser — Ladrões  com  \>éi  de  lã, 
e  Salteadores  sem  vergonha,  porque  nós  bem  vimos  bater  na  bi- 
gorna de  hum  Ferreiro  o  escudo  de  huma  —  Excellencia  — con- 
vertendo-se  a  tenaz  de  huma  immunda  fragua  em  hum  Sceplra 
de  despótica  dominação;  e  o  punho  do  \\n\\  croque  na  inílexivel 
vara  da  suprema  Justiça.  —  Nós  simplificaremos  de  tal  maneira  os 
processos  do  foro  contencioso,  que  se  nào  precise  para  dar  a  ca- 
da  bum  o  que  he  seu,  e  o  que  lhe  pertence,  mais  do  que  Inuna^ 
pequena  casa,  em  que  o  réo ,  e  autor  se  ajuntem,  cada  hum 
diga  o  que  quizfír;  se  o  reo  fòr  dos  nossos  amigos,  fique  absolvi- 
do", ainda  que  seja  lium  ladrão  com  o  furto  nas  mãos,  ou  \u\m 
assassino  com  o  punhal  gotejando  sangue,  e  o  autor  com  dous 
«■ostacs  de  provas,  que  o  justifiquem  ,  condemnado.  Nós  nào  te- 
mos seuào  proprietários  insolentes ,  e  colonos  miseráveis,  e  es- 
<ravos,  tendo 'nas  palmas  das  mãos  o  sangue  que  cospemj  ])019 
imSs  faremos  taes  Leis  agrarias ,  que  os  Concelhos  não  sejào  se- 
nhores de  hum  palmo  de  terra  de  hum  baldio,  e  á  régua,  e  com- 
passo faremos  com-  tanto  escrúpulo  a  divisão  das  terras,  que 
nenhum  C  dadào  iiqiie  com  mais  huma  sesma  dv  terreno  do  que 
outro  Cidadão,  ai-nda  que  diga  hu  n  ,  que  não  quer  trabalhar  na 
fazenda  do  outro,  porque  este  outro  não  tem  mais  do  que  elle , 
f>  quando  os  Exércitos  Naclonat-s  vicreui  do  Campo  da  lionra 
rnramalhetados  de  louros,  e  carregado^  de  troféos ,  ganhados  aos 
vilissimoi,  e  cobardis  servis,  lirar-se-lia  a  cala  Cidadão  da  sua 
}>.irlilha  iiu.na  ,  ou  duas  geiras  de  terra,  para  se  dar  ao  Sjldado 
viclorioso,  e  benemérito  da  Pátria  pela  haver  alagado  de  san- 
gue desses  brutos  ferozes,  que  quereui  hum  Uei ,  huma  Lei,  bu- 
iria Hdigiào.  , 

L  v6s,  que  pareceis  humas  formigiis  da  leira,  huns  atomos' 
vivos,  mas  impalpáveis,  quereis  subir  áquelle  tastigio  de  altura, 
e  de  grandeza,  a  que  hum  morUl  pode  chegar  no  Mundo,   pois. 
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tira  Tveis ,  e  põe  Reis,  conceclendo-Ilie  ao  menos  luim  ,  ou  dous 
dos  quatro  poderes,  em  que  nós  dividimos  o  único  que  ate  ago- 
ra se  conliecia,  e  CNercitava,  que  lie  ser  Deputado  em  Cortes, 
e  fazer  gemer,  e  ranger  lium  estofado  sofá,  dilatando  as  boche- 
chas para  assoprar  Projectos  de  Leis,  que  ponhão  a  direito  os 
negócios  humanos?  Pois  isso  pende  só  das  nossas  Listas,  e  dos 
nossos  fieis  Kniissarios  por  todas  as  Cidades,  Viiias,  e  Aldèas; 
entrareis  todos  n'lium  Salão  chamado  Augusto,  e  formareis  huin 
Congresso,  a  quem  os  mesmos  líeis  chamarão  Soberano;  em 
vossa  passagem  se  abaterão  as  Bandeiras,  e  as  Caixas  retumba- 
rão com  as  pancadas  de  marclia  grave:  o  Povo  vos  pagará  liuni 
tributo  diário  ,  tereis  as  barrigas  impando  de  alimento ,  e  as  ca- 
beças de  giaiides  fumaças,  ainda  que  muitas  vezes  ao  desmanchar 
da  feira  não  sejão  invioláveis  ás  pedradas,  nem  os  vossos  ouvidos 
ás  apupadas.  — Tudo  o  que  levo  dito  lie  embutido  com  taespes  de 
lã,  com  tanta  doçura,  e  infantil  ingenuidade,  que  dalli  a  huma 
revolução  não  falta  mais  que  repartir  o  vinho,  para  que  molha- 
da assim  a  palavra,  que  se  ha  de  pedir,  e  dar,  se  levante  o  gri- 
to ,  como  acabão  de  faztr  em  França  dous  Banqueiros,  e  vinte 
Sansculotes  mais  esfarrapados  que  a  canalha,  e  mais  descarados 
que  hum  Pedreiro,  que  já  tenha  sido  amnistiado. 

A  estas  alliciaçôes,  e  a  estas  já  tão  rebatidas  illusões  chamo 
eu  os  pes  de  lã  da  revolução,  e  creio  que  me  não  aparto  da  ver- 
dade, se  os  Pcutuguezes  ,  para  seu  desengano,  se  lembrarem  do 
dia  S4i  de  7\ gosto.  IZ  depois  disto  restará  ainda  mais  algum  velo 
de  lã,  com  que  os  revolucionários  calcem  os  pes  para  entrarem 
sem  se  sentir  no  sempre  preparado  labyrintho  da  revolução,  que 
parece  descançar  apparentemenle  alguns  momentos  para  depois 
correr  com  maior  Ímpeto,  e  velocidade?  Sim,  ainda  resta,  e  tão 
subtil,  fina,  e  delgada,  que  até  a  mim  mesmo  me  havia  esca- 
pado, e  até  áquelle  momento,  em  que  apparecêo  Outro  que  tal 
respondendo  a  JS ao  sei  quem. — Sobre  isto  he  preciso  dar  ao 
Povo  Portuguez  hum  muiloclaro,  e  muito  sério  desengano.  O 
veneno  he  tanto  mais  para  temer,  quanto  mais  se  propina  dis- 
farçado, e  dissimulado.  Paliarei  com  mais  acrimonia,  mas  acri- 
monia  filha  daquelle  zelo,  que  me  tem  devorado  pela  felicidade, 
e  pela  honra  dos  Portuguezes.  Queixem-se  da  afouteza,  que  tem 
em  descer  á  liça  jjara  provocar  hum  combate  ,  em  que  talvez  se 
enganem  com  o  lutador.  Neste  jogo  revolucionário  restava  huma 
carta  para  jogar,  a  que  elles  cliamão  o  Trunfo  ,  e  vem  a  ser, 
depois  da  falsidade,  a  fatuidade  das  promessas,  com  que  alluci- 
não  o  Povo,  exaltando-llie  as  paixões,  e  dilataiido-lhe  as  espe- 
ranças; nas  suas  mãos,  como  sabemos,  se  não  pode  o  punhal 
descoberto,  pode  o  veneno  occulto.   Huma  fatal  experiência  nos 
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tem  moslrado ,  e  vai  moslraiido ,  que  exisle  espalhado  por  todo 
este  (ilobo,  que  habitamos,  huin  volcã')  revolucionário;  de 
gr£i lides  erupções  parciacs  lemos  nós  sido  lestomunlias ,  e  tam- 
bém viclimas,  estas  erupções  parciaes  tem  alguns  intervallos, 
mas  não  se  oxting^ucm  de  todo,  signal  de  que  ha  matéria  inflam- 
mavel,  e  com  isto  podemos  recear  que  liiuna  combustão  geral 
venlia  trazer  na  Ordem  Politica  o  mcsíiio  parocismo,  que  na 
Ordem  Fysica  deve  trazer  ao  Mundo  a  ultima,  e  geral  confla- 
gração. Paliemos  sem  tiguras,  porque  devendo  ser  claro  o  Des- 
engano, nos  dispensa  de  imagens  Rlietoricas.  No  Mundo  existe 
a  Veneranda  Ordem,  ou  infernal  Associação  Maçónica?  Sim. 
Logo  existe  no  Mundo  huma  geral,  e  não  interrompida  conspi- 
ração contra  Deos,  c  contra  os  Reis,  ou  mais  claro  ainda,  con- 
tra a  Religião,  e  contra  os  Povos;  contra  a  Religião  para  a 
abolirem ,  contra  os  Povos  para  os  agrilhoarem ,  e  roubarem. 
Quem  duvidará  responder-rne  affirmativamente  á  pergunta,  que 
lhe  vou  fazer?  Existciíi ,  ou  não  existem  em  Portugal  Pedreiros 
Livres?  Nem  o  mais  descarado  delies ,  ou  outro  que  tal  como 
elles,  poderá  dizer  que  não.  Nós  podíamos  todos  os  dias,  e  a 
todas  as  horas  vèr  hunia  corda,  ou  huma  leva  delies  de  mitra, 
e  avental ;  se  assim  os  quizessei)  cngrazar  na  inflada,  que  se 
chama  gale,  ou  grilheta,  alli  podíamos  ver,  porque  a  variedade 
agrada,  como  a  das  tlores  u'hum  riaonho  prado,  desde  o  estupi» 
di^simo  caixeiro,  ale  os  mais  distinctas,  altíssimos  Financeiros; 
desde  o  mais  pingado  Sacristão,  até  o  m^is  gordo,  e  preguiço- 
so Cura  (ainda  que  as  portas  e^tejão  abertas,  não  he  tempo  ago- 
ra de  entrar  pelas  porias  alliei-is  ;)  lia  pois  Pedreiros,  e  se  os 
nâo  houvesse,  escusados  erã'>  estes  Desenganos;  logo  ,  pela  for- 
ça, e  pelo  fim  do  seu  instituto,  deve  haver,  e  realmente  ha 
conspirações,  e  nada  ha  tão  terrível,  e  tão  temível  como  as 
consjiiraçóes revolucionarias.  Quando  esses  chamados  semi-diplo- 
maias,  oucliamados  Cônsules,  que  por  esse  Mediterrâneo  estão 
espalhados  de^de  as  bocas  do  Ji^truito  até  Alepo  e  Alexandria, 
vêem  brotar  naquellas  abençoadas  terras  algum  viçoso  ramo  de 
peste,  correm,  e  voão  as  participações,  e  os  avisos  para  todas 
as  Praças,  e  Trapiches  do  Occidente,  e  do  y\ guião;  e  de  re- 
pente tudo  se  põe  em  movimento,  e  acção;  os  Lazaretos  tra- 
balhão, os  portos  são  vigiados,  as  providencias  to.iiadas,  as  cau- 
telas promptas,  os  agentes  da  saúde  não  dorinem,  os  fardos,  e 
pacotes  de  fazenda  ajialpados,  e  muitas  vezes  empalmados;  o 
mais  leve  descuido,  a  imprudência  ou  venalidade  de  hum  Guar- 
da, pode  assolar  Reinos,  e  Províncias,  interromiiem-se  as  com- 
municnções,  pára  o  Commercio  ! ! !  I  O  commercio!  Os  mesmos 
Periódicos,   género   importantíssimo,   e  da  primeira,    e  iadis» 
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pensarei  necessidade,  apparecem ,  porque  se  nào  apparecessem 
ficaria  sem  luz  o  Mundo;  e  as  mesmas  Gazelas,  como  costu- 
mão ,  sem  chorume  algum  a  que  se  possa  pegar  o  mais  imper- 
ceplivel  miasma,  se  nos  mostrão  de  escabexe,  golpeadas,  e  com 
mollio  de  vinagre,  como  eu  as  teiilio  visto;  e  islo  ])ara  que? 
Para  que  o  contagio  se  não  propague  e  cominunique.  Qu'j  di- 
riamos  de  hum  homem  ,  que  se  deitasse  a  dormir  e  se  descuidas- 
se de  se  pôr  a  salvo,  se  soubesse  que  nas  suas  vizinhanças  se  es« 
tabelecia  hum  Aduar  de  Mouros,  ou  Gueto  de  Judeos  conta- 
giados? E  se  nós  víssemos  a  cada  instante  cabir  como  tordos 
Judeos  ás  dúzias  ,  e  Mouros  aos  quarteirões,  e  nos  viesse  dizer 
hum  Supposto,  ou  Agente  da  1'olicia  Medica,  tão  cuidadosa  do 
nosso  bem  estar,  que  ale  nos  proliibio  as  frituras  ázimas,  e  a 
louça  vidrada,  que  nnda  tiiiliamos  que  temer,  nom  recear  da 
proximidade  do  contagio,  e  que  era  lai  o  nosso  brio,  que  nem 
a  própria  peste  se  atreveria  a  entrar  ,  c  aboletar-se  em  nossos 
corpos?  Que  resposta  se  poderia  dar  a  isto,  que  não  fosse  dar- 
mos nós  completo  cabo,  com  vigorosas  arrociíadas,  do  canastro 
daquelia  neg-ra ,  e  agoureira  ave,  antes  que  a  peste  nos  desse 
igual  cabo  do  nosso  ? 

Entremos  na  questão,  que  o  caso  não  he  para  gracejos, 
que  o  caso  que  vamos  a  tratar  he  muito  serio,  e  o  mais  serio 
de  todos.  Quem  tem  poder  de  dizer  ao  mar  =  Aqui  chegarás, 
cl'aqui  não  passarás  ,  e  aqui  só  para  recuarem  se  quebrarão  as 
tuas  encapeliadas,  e  soberbas  ondas  ?  =  Só  Deos  o  pôde  fazer,  « 
nenhuma  creatura  o  fez  ate  agora.  Quem  poderá  suspender  a 
torrente  de  huma  Revolurão,  que  impetuosaweiile  sediíspeuha  do 
alto  de  liuma  monlanlia  fi;igosa,  e  alcantilada,  e  fazer  que  não 
alague  as  campiníis  circumvizinhas,  levando  comsigo  povoações 
inteiras?  Vejão  os  Portuguezes ,  a  quem  o  meu  coração,  e  não 
a  minha  penna,  está  fallando ,  — 

Che  amor  che  apena  è  nalo 
Già  grande  vóla  ,    e  già  trionfa  armato. 

Diz  o  incomparável  Tasso  de  huma  paixão,  que  desapparece, 
apenas  apparecem  duas  rugas,  ou  gellias  em  huma  cara  talvez 
que  Composta,  c  arrebicada:  vejão  os  Portuguezes  como,  ape- 
nas rebenta  a  plebea  Revolução  Francezn,  as  planícies  da  Bélgica 
se  alagão ,  como  se  seus  Diques  se  tivessem  rompido;  e  não  po- 
derá isto  acontecer  e:n  outras  Províncias,  estando  as  chaves  das 
torneiras  nas  mãos  pérfidas  dos  Mações  desalmados?  Passou  a 
primeira  Revolução  os  Alpes,  passou  a  primeira  Revolução  os 
Pyrenneos;  e acaso  levanlárão-se  mais  estas  ntoulanhas,  ou  esteí 
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Andes Europeos,  que  se  tornassem  intiansgrediveis?  A  aprehen-- 
são  das  suas  consequências  basta,  não  se  havendo  ainda  dispa- 
rado liuui  tiro,  ])ara  que  alem  do  Wolga,  e  do  Boríslhenes  se 
comecem  a  reunir  aquellas  grandes  massas,  que  só  imagina- 
das assiislão,  e  que,  apenas  se  movem  ,  vencera.  Quantos  rios 
de  sangue  cnrrèião,  e  quantos  milhões  de  homens  acabarão, 
não  para  se  extinguir,  mas  para  se  suspender  a  primeira  tor- 
rente !  !  Ji  tomara  que  me  dissessem  se  a  primeiía  Revolução  te- 
ve lium  exórdio  mais  medonho,  e  assustador  que  esta  segunda! 
Se  a  hida,a  Versallies,  e  a  tornada  de  Neker  para  a  pasta  das 
Finanças  teve  hum  aspecto  mais  assustador  do  que  teve  este 
motim  popidar,  ou  este  assopro  da  canalha?  Oh!  porque  en- 
tão começavão  os  Pedreiros,  e  agora  estão  cançados!  Isso  he 
não  conhecer  nem  Pedreiros,  nem  Francezes  ,  nem  liuma  alma 
sem  ftí ,  nem  hum  coração  sem  morai.  Não  he  preciso,  que  el- 
les  sejão  invadidos  do  espirito  de  conquista,  a  propaganda  es- 
tende-se  ale  aos  íins  da  Terra  ;  basta  que  o  exemplo  exista,  e 
que  a  esperança  do  apoio  prevaleça.  O  fosso  do  Oceano  não 
lie  mui  fácil  de  cegar,  nem  são  de  fácil  accesso  as  Dunas  da 
Grã-Bretanha  ;  vejão  os  efCcitos  do  contacto  n'essas  revoltas  po- 
pulares, ou  d'esse  fermento  do  radicalismo,  que  não  deixa,  ou 
surda,  ou  descobertamente  de  levedar  a  massa....  A  mâo  se 
me  torna  seca,  e  árida  de  temor  c  de  pavor,  quando  me  vejo 
precisado  a  fallar  de  Inglaterra,  ainda  que  tenha  á  vista  seus 
authenticos  papeis;  como  sou  de  mui  curto  entendimento,  e  aca- 
nhada comprehensão  ,  não  sei  se  se  escandalisaria,  ainda  que  eu 
fallasse  de  factos  |)úblícos,  como  v.  g.  de  Luiz  Filippe  reconhe- 
do,  e  Carlos  Decimo  excluido;  nada  disto,  lá  se  avenhão;  não 
quero  ser  Autor  de  Jurisprudência  nova,  em  qne  os  Pupillos 
tenhão  acção  contra  os  seus  Tutores.  Sempre  digo,  que  o  que 
foi  em  França,  pode  ir  em  Inglaterra.  O  vinho  pôde  muito  em 
Paris ,  também  a  cerveja  pôde  valer  em  Londres. 

Mas  para  que  estou  eu  açoitando  o  vento,  e  excitando  ideas 
aterradoras?  Quem  me  disse  a  mim,  ou  me  podia  dizer,  que  na- 
da he  a  revolução  Franceza  ,  que  nada  temos  que  temer,  e  qne 
recear,  e  que  são  inúteis  todas  as  cantellas,  todas  as  prevenções, 
todas  as  medidas  que  se  queirão  tomar!  Quem  me  veio  cá  di- 
zer, que  o  brio  dos  Porlugnezes ,  que  lhes  chegou  agora  de  no- 
vo da  Ilha  Terceira,  porque  já  tinhão  pouco,  ou  estava  de  to- 
do gasto  em  1820,  e  1826,  bastava,  e  sobejava  para  levantar 
buma  barreira  insuperável  contra  a  revolução  FVunceza? 

Não  fui  cu  ,  que  levantei  isto  da  n)inlia  cabeça,  nem  este 
receio  podia  nascer  da  minha  natural  j)usillanimitlade  ;  quem  me 
jnanda  dormir  a  somno  salto,  dizeni-lo-aos  que  nada  temos  que 
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recear  da  Revolução  Franceza,  foi  Imm  homem  tão  ami<ío  dos 
Portugiiezes,  que,  csr|uecido  do  seu  nome  de  baptismo,  e  profis- 
sà»,  só  (]uer  ser  conhecido  por  ^mtgo  dos  Porhtguezes ,  e  bem 
o  inoslra  [lelos  conselhos  de  ainig-o  (pie  dá.  aos  Porluguezes.  As- 
sim o  vejo  a  pag.  15  §  ultimo,  linlin  3."  Quem  cita,  deve  tras- 
ladar.—  JoãoJacques  parece  estar  alli  reproduzido,  |)orque  não 
se  mostrou  mais  eloquente  no  1'aradoxo  em  que  sustentou  a  imr- 
lilidade  das  Sciencias;  veja-se  a  estupenda  obra  da  —  Kesposta 
ú  Carta  1.*  de  não  sei  quem  — 

Eis-aqni,  Senhor  Tncnfrniio,  huma  rápida  indicação 
dos  moiÍLio.<i  em  que  me  fundo  para  assegurar-lhe  que  na- 
da temos  a  recear  em  Portugal  doesse  novo  Contagio 
Francex.  E  para  que  não  pareça  que  eu  brinco  de  7nais , 
r  desprezo  os  perigos,  protesto  fazer  ver  Discursos  de 
vários  Periódicos  estrangeiros ,  que  ridiculisão ,  e  com- 
batetn,  mesmo  dentro  em  Paris,  com  o  maior  desengano, 
e  ufania,  essa  nova  Revolução  Pronceza. 

Dizem-me  que  este  homem,  tão  sacrificndo  ao  amor,  e  ami- 
zade dos  Portuguezes,  que  todo  se  desfaz  em  proveitosos  conse- 
lhos, procurando^llics  lodos  os  meios  de  sua  ventura,  e  seguran- 
ça ,  lic  liuin  Doulor  daquelles  que  chamão  de  Capèllo,  que 
vem  a  ser  Doutores  inteiros.  Qire  bem  assentada  Borla  em  tal 
cabeça!!  'l\)inemos  outro  tom.  Mandar  sentar  hum  homem  na 
crista  do  Vosiivio  quando  a  detonação  da  montanha  mais  )>avo- 
rosameute  se  es''Uta  ,  e  huma,  e  outra  columna  de  negro  fumo 
tojiela  já  com  as  mais  altas  nuvens,  e  quando  as  jnilidas,  ou 
sulfúreas  lavaredas  coineção  de  rebentar,  e  de  alargar  mats  a 
cratera,  e  dizer  a  este  homem  ,  que  esteja  sem  susto,  e  sem  pa- 
vor, que  o  seu  terror  he  pânico,  que  na  verdade  aquillo  que 
i''lle  está  ouvindo,  e  veado  he  huna  erupção  do  Vesúvio  ,  mas 
f)ue  nada  tem  qu*  leAier,  o  recear,  eqiie  pôde  estar  seguro,  que 
ainda  que  a  moutanh  i  caia  a  pedaços,  eíle  ficará  sentado  com 
.  segurança  na  cadeira  em  que  permanece!  . .  .  Visto  este  conselho  , 
se  lhe  poderá  chamar  o  heroísmo  da  amizade.  Este  conselho  de- 
ve estribar-ie  em  razões  sólidas,  c  com  tanta  força,  que  possão 
de.^truir  a  uiesma  experiência.  Este  amigo,  que  tanto  o  mostra- 
ser  dos  f^oriuguezes ,  qu;  po  le  noi  dizer  que  a  amizade  de  Jó- 
natlias  e  David  era  si  hiiii  ligeiro  cuinprimento ,  como  he 
muito  dotado  de  r.iíào,  pruleicia,  e  previsão,  esabe,  por 
que  he  Doulor  de  Cipêllo,  que  cousa  seja  fundamentar  humar- 
proposição,  não  nos  deixa  na  esperança  de  provas,  pois  lo^o 
as  allega  : 
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Prnn\etio  fa%er  vér  Diacursos  de  vários  Periódicos 
Esir^ngeiros,  que  riJiculisâo ,  t  combatem.,  mesmo  den- 
tro cm  -Pq-rn  ,  com  o  rnaior  desengano ,  c  nfania  ,  essa 
nopa  Revolução  Francesa, 

Eu  nâo.  posso  saber  nem  comprehender  quem  seja  este  ami- 
go dos  Pprtiuguezes !  Não  sei  quem  seja;  o  que  sei  lie,  que  não 
lia  queO)  -o  enlunda  ;  parece  que  cont.i  dema»iadamcnte  com  o 
—  brio  —  Nacional,  fazendo  da  Nação  tão  manifesta  zombaria. 
Quando  começa  a  sua  resposta  á  caria  de  não  sei  quem  ,  não 
lia  praga  que  não  rogue  aos  Periódicos  estrangeiros,  não  ha 
nom«  afrontosiO  que  jhes  não  chamo,  inenlirosoe,  aleivosos,  des- 
tampados, amotiuadores  etc.  etc.  ei,c.  No  Om  da  mesma  respos- 
ta, ])ara  prov.ar  qiiu  nada  lemos  que  recear  do  contagio  da  lle- 
voluçào,  vai  buscftr  o  prova  desta  verdade  á  fonte  destes  mes- 
mos J^eriodicos  Estrangeiros,  a  quem  acaba  de  cliamar  pais,  o 
filhos  da  meiítira !  !  Isto  he  fazer  mofa  dos  Portuguezes,  ou  não 
se  lembrar  do  que  escreve  acalmando  de  o  escrever.  Parece  que 
não  hc  homem  da  sociedade,  que  não  conhece  os  homens,  que 
nào  lem  qso  do  Mundo,  que  he  algi(in  Mon^e  que  veio  pela 
primeira  vez  ao  povoado  das  solidpes  da  Thebaida  ,  dos  ermos 
da  Nitria,  das  Cavernas  de  Sublaco,  das  espessuras  de  (Jnssino! 
Ilomem  de  tanta  virtude,  tanta  simplicidade,  e  boa  fé,  que 
acredita  o»  Periódicos  estrangeiros,  mesmo  dentro  em  Paris,  e 
quer  provar  aos  Portuguezes  com  estes  infalliveis  textos,'  que  a 
actual  Hevoluçào  Franceza,  que  quer  converter  a  Europa  em 
Republicas  Federativas,  he  cousa  netjhuma,  he  hum  produclo 
da  industria  ou  Quinquilharia  Franceza.  Se  nada  he,  se  nenhu- 
ma funesta  intluencin  pôde  ter  no  brio  Portuguez,  ge  a  conla- 
gião  revolucionaria  não  se  pode  couiniiunicar,  como  se  commu» 
iiicou  a  este  Reino  em  1820,  esliindo  a  matéria  disposta,  e  tan- 
tos ânimos  promptos,  e  até  cspcrançíidos,  que  parece,  que  não 
cabem  era  si  ãe  alegria  desde  que  se  rornpèo  ncsle  Reino  a  in» 
fausta  nova  d»  Jírcseute  Revolução  Franceza,  então  deixc-os 
ser  felizes  com  o  seu  erro,  porque  he  errp  que  não  tem  ujú  con- 
sequência., e  para  04  não  descouLentar ,  não  lhes  chame  tolos  á 
boca  cheia,  como  se  lè  cui  qiiasi  todos  os  §'^.  do  fuii  do  tão  ju- 
dicioso, e  urbano  cscriplo.  —  Fidalgos,  Militares,  Negociantes, 
Desembargadores,  Frades,  Clérigos,  e  todos  os  Clérigos  a  eito, 
e  a  esmo  sem  exceptuar  hum  só!  'fodos  txMos !  Filhos  de  S.  Pei 
dro,  menor  injuria  ])essoíil  ttz  Mako  a  vo3s;o  pai,  por  que  esse 
Quadrilheiro  da  Policia  de  Aiiax,  ou  deCaifaz,  não  trazia 
mais  q<ie  huma  Lanterna,  o  vosso  pai  lhe  atirou  twl  gilvaz  com 
a  catana  ,    que   o  deixou  sem   huma  orelha.    E  não  seria  justo. 
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ciue  TieSbe  S.  Pedro,  sohre  o  Politico  esOiiplor,    ífue  coiisidéraií- 
do-vos  em  massa   vos  cliarna  tolos  a  todos  f    Tolos  não  erào  ci- 
las, serião  outra  cousa,  por<nie  sendo  as  llevoliiçòes  verdadeira- 
mente agtias  envoltas,    não   torão    poucos   os  (]ue   em  1820,    o 
1836  pescarão  ppixe  grosso,  o  do  alto,  o  para  tpialipier  Revolu- 
ção elles  conservão   os  meámos  anzoes,    e  ds  mesmas  linlias,    e, 
o  que  faz  morrer  niais  peixe,  a  mesma  vergonlia.  Quantas  Mi- 
tías    cahirão   do  salão,    que  forào  pousar    nas  cabeças  que  nós 
conhecemos,  e  ainda  delias  não  escorregarão?    Cesteiro  que  faz 
hum  ceito ,    faz  hum  cento;    e   se    o  contagio  Francez  pegasse, 
Quod  Deus  avertat ,    iguaes  afilhados    não  acharião   os  mesmos 
padrinhos?   Os  mesmos  Becas  a  quem  este  escriptor  chama  tolos, 
e  mais  que  tolos,    como    temos    nos  últimos  §§. ,    não  passarião 
de  Becas  simples  a  Becas  com  capas?   Alguns  passarão  da  mui- 
to simples  casaca  a  esla  senaloria,    e  magestosa  insignia;    pois 
este  salto,   não  he  de  tolos.  Também  chama  tolos  aos  Fidalgos, 
que  quizessem  e  esjjerassem  alguma  cousa  da  Revolução,    dan- 
do-lhes  Imm  sutaque  que  eu  não  esperavíi  a  respeito  da  crimino- 
sissiina  Jievolução  de  1826    (paginas  13,  §.  3,°)  —  Diz  pois  dos 
Fidalgos  neita  de2(i,  eslas  memorandas  palavras  =  Que  lhes  déo 
com  mel  pelos  beiços ,  e  que  tanto  os  enfeitou ,  havia  de  rapar' 
lhes  as  pelles ,    e  ossos.  :=:  Oh  !    se  eu  escrevesse  isto,  logo,  logo 
em  cima  de  mim  cahia  o  Carmo,    e  para  fazer  mais  pezo  cala- 
ria a   Trindade.    Vamos  nós ,    e  venhamos ,    o  Reis-Effendi  não 
pòe   aos   hombros   huma    Pelissa    de   Marias  Zibelinas   de  mais 
preço,    e  mais  ancliuda   do  que  essas   que  por  ahi  apparecèrão, 
e   de  que   eu   muito  gostei,    poripie  segundo    o  meu  génio,    que 
gosta   de  desforras,    me  parecèo  aquilío  hum  acinte,    huma  re- 
vindicta,  ou  huma  cousa  que  se  chama  —  Por  isso  mesmo.  —  Os 
da  primeira  salsada  se  vestirão  de  parda,  grosseira,  e  melancó- 
lica saragoça;  erão  Frades  Capuchos  de  Fraque  económico;  jus- 
to era  que  os  da  segunda,  apparecessem  c-)mhum  luxo  mais  que 
Asiático,    e  sem  porem    mais  hum  broche   no  cliapéo,    ou  hum 
martinete   de    brilhantes    na   carapuça,    sentarem-se   no  Diva:i! 
Deixemos    isto,    mas    eu  não   esperava    tal  sutaque:    a  Nobreza 
empeilicad-e  ,    ou  por  empcliicar,  deve  ser  ])ara  os  Portuguezes, 
que   querem    ser    Portuguezes    velhos,    hum    objecto    de  sincero 
respeito,    qual  cu  consagro  ú  muitos   (e  não  poucos)    pelo  que 
elles  fazem,  e  seus  Avós  fizerão.    Alas  como  me  não  sei  torcer, 
sempre  digo,  que  stí  d  ira  de  Dens  desfechasse  sobre  nós  os  raios 
da  sua  vingança  .  o  que  não  podemos  esperar  da  sua  misericór- 
dia, que  aproximasse  de  nós  o  inferual  contagio  Francez,  o  brio 
do  nosso  animador,  e  adormecedor ,  ficava  frustrado;  se  muitos 
andâo  pelas  Ilhas,  outros  tantos  por  cá  vestião  as  pelles.  —  Ahl 
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PorUiguezes  de  lào  nobre  sangue,  não  o  mancheis,  tomai  g 
conselho  que  vos  duo  huns  cabellos  brancos,  e  PorUiguezes,  de 

mais  de  65  annos Se  outra  vez  vos  obrigarem  a  vestir  as 

Pelles,  vesti  antes  a  Mortalha!  Morrei  com  iionra,  e  não  vi- 
vais com  infâmia.  Diga  a  Posteridade  —  Forão  viclimas  de  huns 
T^rannos;  não  forào  escravos  de  huns  patifes.  Que  homem  vos 
dií  isto?  He  hum  homem  ,  que  sendo  feito  Deputado  íís  Còrles 
de  1822,  ainda  não  abrio  o  seu  Diploma,  o  qual  ainda  está 
com  as  mesmas  obreas  hoje  13  de  Dezembro  de  18,30. 


José  agostinho  de  Macedo. 
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C  Insolência  da  JRtvolurão. 

0MB4TER  os  Pedreiros  Livres,  isto  be  ,  os  inimigos  de  Deos 
edo  género  humano,   he   cousa    muito  necessária,   e   ao  mesmo 
tempo  he  cousa  que  se  tem  tornado  por  extremo  d,ff,cuUo2.^u 
desejava  que  se  ex.erminassem ,   como   se  ex.ernm.árão  os  Ldís 

tana  .    em  Inglaterra    nao  houve  mais  Lobos ,   porque  como  era 
cousa,   que  comia,   e  não  rendia,    nem  entraW^o   'alcT  d^s 

mercantil),    nmguPm   quiz  levar   para  lá   h„m  casa!  de,tas  bí.a, 

bTVm'£tr:.M'  ---,'^-  '-J'-^'  -u,  este  ri^Sir,^! 

Sinr..)  ^  ^^    ^"'^^'^^   ^""^   ^    minguada  população   do 

Ke  no  de  que  tanto  se  queixâo,   ficaria   como  depois  do  &    JMi 
gue  Ihumavinhav-indimada,    cacho  aqui ,    bagoVola^  Lque 
o  rabi.co  levava  tudo,  e  a  seara  he  munenm  !    A   idea   de  Z 

ao  os  Judeos  no  Deserto,    nuvens,   e  nuvens  de  CodorniL  ca- 

P  raT^ty  ""'"■  \«"";--'  "-en.  de  Pedreiros  "     S- 
T:r  para  saUsíazer  o  nosso  desejo,  e  .nciar  o  nosso  appetite.  E  que 
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f;,zom  os  redrciros,  viráò  grilar-mc  os  forajiiaos  Filiiiiliópns  em 
Inelaterra,  para  nos  havermos  assim  tomcllcs!  O  que  elles  tem 
feito,  e  nos  ciuLMein  fazer  a  uós.  Que  faze.n  os  [.obos  .'  Malao  , 
roubão ,  fogem  ;  perlurba-se,  pòe-se  cm  sohres.llo  Imma  Aldeã, 
cscondein-íc  os  irados,  e  por  Iodas  as  parles  se  ouvem  ulandos , 
tudo  he  confusão ,  e  tudo  he  espanto.  Isto  que  causar,  os  Lobos 
iiMmma  Aldèa  pacifica,  ctranquilla,  causao  os  Pedreiros  era 
hum  IJeino  por  muitos  séculos  existente,  farto,  rico,  abastado, 
em  plenissimo  socego ,  c  liberdade,  contente  com  seus  Monar- 
cas, satisfeito,  e  ditoso  com  suas  Leis,  opulento  com  suas  Co- 
lónias, cConouistas,  respeitado  por  seu  poder ,  admirado  por 
seus  costumes,'  invejado  por  sua  representação,  applaudido  por 
suas  Loiras,  e  prolegido  do  Ceo  pela  sua  nunca  contaminada, 
ou  profanada  Heligião.  Vem  os  Lobos  voracíssimos,  isto  he , 
sabem  das  embrenhadas  Cavernas  os  Pedreiros;  miserável  Ijei- 
no!  ficas  Aldêa  assaltada  dos  Lobos.  Tudo  o  que  eras  se  íoi , 
nem  podes  ser  aquillo  mesmo  que  elles  querem  que  tu  sejas.  Que- 
rem que  tu  chames  l'ais  da  Pátria,  c  delia  beneméritos  a  Imns 
Ladrões  desalmados,  e  pelulaiites ,  que  te  promettem  riquezas, 
e  te  deixão  sem  camisa:  liberdade,  e  te  atão  com  pezados  gri- 
lhões ao  banco  de  huma  Galé:  que  te  annuncião  hum  Império 
da  Lei,  e  te  degradão  até  á  condição  de  hum  vaissimo  escravo:, 
que  te  embalão  com  estabilidade,  e  representação,  e  jogão  com- 
ti^^o  a  pélla  :  que  te  aflianção  a  posse,  e  fruição  segura-  dos  teus 
bens,  e  te  arrancão  do  seio  da  tua  família,  e  do  grémio  da  tua 
Pátria  para  longes  terras ,  e  bárbaros  climas:  que  adorinecem 
com  a  promessa  de  Leis  conformes  aos  justos  dictaraes  da  iNalu- 
reza,  e  te  vão  arrastrando  á  carroça  triunfal  de  seu  soberbo  ar- 
bilrio,  e  nascendo  tu  Portuguez  ingénuo,  e  livre,  te  fuíem  hum 
mancipio  affrontoso  nas  solidões  Africanas. 

A  Nação  assim  captiva  ,  escarnecida,  e  vituperada  tem  ra- 
zão de  levantar  o  grito  d' Aldèa  ao  appareciínento  de  hum  Lobo 
que  só  respira  sangue,  e  morte.  PoU  atirem-lhe,  como  fazem  os 
d'Aldêa,  e  não  haja  arcabuz,  fouce,  pao ,  pedra  ,  olho  de  ca- 
chada ,  que  lhes  não  vá  á  cabeça  como  se  costuma  fazer  a  hum 
Lobo  damnado,  e  em  quanto  derem  sigiial  de  vida,  (lao  os  dei- 
xem :  e  se  elles  com  tremenda  voz,  e  intercadentes  gemidos  dis- 
serem :— Então  isto  he  o  Poder  executivo  !  — V.  mercês  o  hze- 
rào.  ií  o  Direito  do  Cidadão!  He  o  rabo  desta  chuça.  L  a  in- 
violabilidade do  Domicilio?  Pois  se  nós  não  entramos,  vu  a  sua 
alma  dar  hum  passeio.  E  a  Carta  que  nos  foi  outorgada  I  —  De- 
lire lá  muitas  saudades. —  Amnistia,  Amnistia  I !  — Isso  morreo. 
—  Os  Inglezes  dizem  que  sim.— Pois  nós  dizemos  que  nao. 

Quando   nós   fazíamos   por  essa  Mauritânia  dobrar  para   a 
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parle  opposln  as  ]>ontas  das  Luas  Afrk-anas  diante  das  mura- 
lhas de  Arzila,  os  eclipsadores  destas  Luas,  acrresceiílárào  de- 
pois aos  seus  appellidos  o  appellido  de  Mata-Moxiros-  tomara 
vftr  hum  dia  eui  que  tanilieiu  o  tomassem  de  Mata-Pedreiros  ! — 
Oh!  que  barbaridade!  Oh!  que  animo  ião  ferino!  —  l'^fpcrem  , 
Senhores,  eu  não  qnero  sitniilanle  cousa. ...  A  escolha  da  Na- 
ção,  os  Ijomeiís  mais  sábios  e  virl;Hosos!  iVlate-os  Deos  que  os 
tolera.  Dizem  os  mais  seguros  Expositores  das  Escripturas,  que 
quando  Deos  quiz  dar  a  morte  aos  Primogénitos  do  Egypto , 
mandara  o  Arcanjo  S.  Aiigiiel  fazer  esta  o]>eração  ,  e  que  para 
desassombrar  Jerusalém  do  cerco  dos  Assyrios,  o  (íxercito  expe- 
dicionário fura  o  mesmo  Arcanjo  S.  Miguel,  que,  em  huma  só 
noite,  aviou  cento  e  sessenta  e  cinco  mil  dos  mesmos  Assyrios. 
Este  Arcanjo  não  morreo ,  ainda  está  vivo,  e  Deos  o  guarda 
para  grandes  cousas,  e  não  he  pequena  dar  cabo,  e  cabo  com- 
pleto de  todos  os  Pedreiros,  mais  ímpios,  que  os  Egypcios,  e 
mais  bárbaros  que  os  Assyrios. 

Applaudio,  e  approvou  o  Mundo  nosec\i!oXIT  huma  Cru- 
zada geral  dos  Povos  da  Europa  contra  os  Sarracenos,  que  en- 
tão occupavão  a  Syria,  e  a  Palestina,  para  arrancarem  de  seu 
bárbaro  poder  o  sepulcro  de  (^hristo  ,  Jl  gran  sepolcro  liberar 
di  Christo ,  para  ficar  no  melhor  dos  Poeinas  immorlalisaJo  o 
nome  de  Gofiedo.  Nole-se,  (jue  nesta  Cruzada  somente  se  trata 
do  libertar  o  sepulcro,  que  V('ni  a  str  hum  Sarcófago  de  j;tdra 
tosca,  mas  sniililicado  jjelo  contacto  do  cadáver  do  Hedemptor, 
e  peio  mysterio  da  sua  resiirreição  :  para  isto  cahio  toda  a  Eu- 
ropa sobre  a  Ásia  menor:  bem  empregados  trabalhos,  e  aben- 
çoadas armas  ,  porque  pelo  motivo  erão  piedosas !  Canto  rapine 
■pictose,  c  il  Ca/iitano,  diz  o  mesmo  texto  do  maior  Poeta.  Tal- 
vez eu  não  discorra  mal  com  este  exemplo.  So  para  libertar  o 
Eepu'cro  se  armou  a  Europa,  para  libertar,  defender,  e  susten- 
tar a  Religião  de  J.  C. ,  derrubar  o  Império  do  Alhcisuio,  e 
repellir  os  esforços  da  incredulidade,  trazer  a  \)n?.  ao  Mundo,  o 
socego  aos  homens,  dar  huma  guarida  li  virtude  affugeutada,  e 
desvalida,  apreço  aos  costumes,  educação  á  mocidade,  segurar 
os  Reis  nos  'Ihronos,  e  as  Leis  na  força,  purgar  a  Terra  de  sal- 
teadores,  e  de  Usurpadores,  fazer  que  a  humana  sociedade  fosse 
de  homens ,  e  não  de  Tigres ;  não  seria  ainda  inais  necessária ,  c 
mais  justa  huma  geral  Cruzada,  ou  guerra  universal  de  exteruii- 
nio  contra  os  Pedreiros?.  .  .  .  Pois  este  homena  ,  dirão  os  inso- 
lentes I'edreiros,  atreve-se  a  escrever  assim!!  Jiscrevo  como  de- 
vo ,  ainda  que  não  diga  tudo  ipianto  me  deve  ser  permitlido  di- 
7.er,  e  em  quanto  os  Reis  da  Terra  ligados,  e  confederados  o 
BUO  fizerem,    não  cumprem   com  as  vistas  da  I^rovidencia  sobre 
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íi  conservação ,  e  ventura  dos  l'ovos  (jiie  a  mesma  Providencia 
confiou  á  sua  direc5;ão,  e  governo,  (js  Godos,  os  Wandalos, 
os  Hunos,  e  os  Longobardos,  quando  retalháríio  o  Império  Uo- 
mano,  e  levantarão  o  seu  no  meio  dia  da  Europa,  e  nas  Costas 
Septentrionaes  do  Mediterrâneo,  não  fizerão  á  Sociedade  f^iiro- 
péa,  nem  o  cenlessimo  dos  males,  que  llie  tem  causado  já,  e 
querem  fazer  ainda  os  Pedreiros  Livres.  Alarico,  e  Theodorico 
em  Roma,  e  sobre  tudo  Amalassunta  sua  fillia,  com  seus  Minis- 
tros (Secretários)  Symmaco,  e  Cassiodoro ,  (depois  Monge  na 
Sicília)  manli-verão,  e  fizerào  dominante  o  (/'uito  Catholico ;  e 
na  Sociedade  (Jivil ,  óptimas,  e  muito  Lumanas  são  as  Leis  de 
Theodorico,  e  Amalassunta!  Vcjão  essas  mesmas  doulissimas 
cabeias  reciíeadas  de  minhocas,  os  requerentes  da  Anmistia, 
mendigos  de  ]ião  de  roJâo  pelas  Tavernas  de  Inglaterra,  o  mes- 
mo incrédulo  (íihbon  na  Historia  do  Baixo  Império,  e  compa- 
rini  esta  Historia  com  as  Memorias  para  a  do  .Jacobinismo,  e 
vcião  quem  acarretou  á  humanidade  maiores  males,  se  os  Bár- 
baros da  Scandinavia,  se  os  filósofos  de  Paris,  ou  os  pobretões, 
e  gulosos  da  ngeneiaçâo  Portugueza.  Da  necessidade  da  Cruza- 
da c,\terminadora  ,  isto  he,  da  Liga  Européa  contra  os  Pedreiros 
estamos  nós  convencidos,  e  da  escolha  de  bum  Capitão  Supre- 
mo, não  devemos  nós  hesitar,  ou  duvidar,  porque  entre  nós  ex- 
iste: elle  sabe  como  essa  guerra  começa,  elle  meiece  este  Bas- 
tão, e  dando-lhe  principio  com  tanta  justiça  ,  elle  a  terminará 
com  maior  gloria.  Na  CJruzada  da  Palestina  o  Mancebo  Kainal- 
do ,  da  estirpe  d'E'ste,  galgou  primeiro  as  murpllias  de  .ferusa- 
Jcm  ;  o  das  margens  do  Tejo,  cFoulra  estirpe  ainda  mais  nobre, 
))orque  dos  líeis  de  Portugal,  hc  muito  mais  valente,  e  mais 
formoso. 

E  porque  merecem  huns  homens  ião  dignos  de  consideração, 
e  resjioilo  ,  que  até  se  chamão  irmãos  imidos  pela  virtude  mais 
pura,  qu;d  he  a  Filantropia,  a  quem  chamâo  Pedreiros  Livres, 
porque  não  são  apennados  para  cousa  alguma,  e  trabalhão  gra- 
ciosa, e  gratuitamente,  huma  total  exterminação?  l'elo  que  el- 
les  tem  feito,  vão  fazendo,  e  promettem  executar,  e  que  longe 
de  poderem  ter  chamados  criminosos  pelos  outros  homens,  elles 
devem  chamar  a  eiiles  ingratos,  pois  queren)  compensar  com  a 
iiioile,  e  morte  de  fogo,  os  maiores  benefícios  que  á  humanida- 
de podia  fazer  a  humanidade?  liu  não  sou  Legislador,  e  não 
trato  de  delidos,  e  penas,  mas  sou  hum  Observador,  e  posso 
r.o  menos  mostrar,  e  ponderar  o  modo  porque  elles  fazem  as 
cousas;  este  modo  ho  tão  insolente,  que  eu  determinei  tratar  in 
ahslracto  desta  insolência  no  presente  N.'  10.  Comecei  dizendo, 
que  era  cousa  difficullosa  combater  os  Pedreiros  pelo  raciociíiio. 


o  Desengano.    JV.*  10.  5 

combatidos  que  sejâo  hiima  vez ;  porque  a  mesma  couía,  que  lia 
três  mil  annos  dÍ2em  que  ouvirão  aAdonirão,  he  a  mesma  cousa 
que  dizem  agora,  e  irão  dizendo  pelo  caminho  da  Forca,  ou  da 
Fogueira.  Ainda  tem  os  mesmos  atafaes,  ou  aventaes,  a  mitra 
ainda  he  bicornea  ;  e  se  os  mesmos  são  nos  farrapos,  suo  os  mos" 
missiinos  nos  surrados  termos  da  algaravia  Maçónica  com  que 
começarão  a  iHudir  os  homens,  e  a  baralhar  o  Mundo.  Não  se 
lhes  ouve  mais  do  que  aquillo  que  se  lhes  começou  a  ouvir.  Se 
as  palavras  são  tão  circunscriptas ,  que  sempre  lornão ,  necessa- 
riamente as  ideas  tem  a  mesma  pobreza ,  ou  parecem  fundidas 
nas  mesmas  formas.  Fallão  as  Escripturas  dos  ímpios,  e  dizem, 

—  o»  ímpios  andão  á  roda  —  In  circuitu  impii  ambiilant.  Nem 
estes  textos  merecem  os  Pedreiros,  eu  digo  o  que  elles  são,  para 
se  entenderem  mellior.  São  Burros  de  Nora  por  dentro,  e  por 
fóra  :  e  ainda  que  haja  alguns  que  sendo  filhos  de  Eurros  possão 

'ser  cavallos,  digo  que  são  como  os  cavallos  á  guia,  andão  ne 
circulo  cujo  ceAtro  he  o  pilão.  Ouvem  estalar  o  açoute ,  bara- 
fustão  ,  e  escouceão ,  mas  o  circulo  não  he  maior,  nem  he  me^ 
nor.  Veio  a  caterva  em  1820:  desde  24  d'Agosto  deste  anno, 
ate  27  de  Maio  de  18á3  em  tantos  dias  que  lhes  parecião  pou- 
cos ,  porque  o  soldo  não  era  pequeno  !  (Que  ladroeira!)  o  que 
disserào  no  primeiro ,  estavão  dizendo  no  ultimo ,  naquelle  mo- 
mento em  que  ouvirão  o  assovio  do  páo  que  rompia  o  ar,  e  lhe 
vinha  ás  costas  sacodidamente.  Veio  a  segunda  revoada  das  atur- 
didas Aves  de  felpudas  pennas,  que  ainda  se  não  juigâo,  nem 
se  resolvem  a  estar  d'aza  cabida,  —  Erat  Terra  labii  unius , 
et  sermonum  eorundem.  —  O  mesmo  Romance ,  ou  a  mesma 
descosida,  e  decrépita  fraseologia.  Veio  de  novo  hum  Poderzi- 
nho ,  como  hum  escorralho  ,  que  deixarão  ao  Rei ,  mas  nunca  se 
pôde  saber  O  que  aquillo  era  senão  muito  tempo  depois,  quando 
sentindo  as  costellas  em  imminenle  perigo,  começarão  de  gritar , 

—  moderação,  moderação.  —  Divina  attribuição  do  Poder  Mo- 
derador! Já  que  mandámos  tantas  vezes  ao  Executivo,  não 
poderemos  haver  moderação  do  Poder  Moderador  !  Moderação 
tem  havido  com  as  prisões ,  podendo  trabalhar  bem  despejada- 
mente  a  Forca ! 

Nestes  termos,  combatidos  os  Pedreiros  pelo  rr.ciocinio  hu- 
ma  vez  somente,  escusado  he  entrar  em  campanha  com  elles, 
porque  r.ào  poderemos  ouvir  mais  do  que  temos  ouvido,  nem  á 
centessima  facada  ouviremos  daquellas  bocas  mais  que  os  mesmos 
nomes ,  as  mesmas  frases,  ou,  para  me  exjiJicar  mais  Portuguez- 
menle,  as  mesmas  parvoíces.  Se  houvesse  hum  paciente  curioso, 
íjue  emprehendesse  huma  jornada  á  Fortaleza  de  S.  Julião,  e  de 
lá  ao  Palácio  em  que  falleceo  o  Conde  Andeiro,  e    de  lá  como 
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bom  viajante  fosse  a  Peniche,  e  visitasse  os  Fortes,  e  de  lá  fos- 
se ao  IJomo  regenerador,  vèr  o  Palácio  das  sele  Torres,  ou  da 
Relação;  em  fim,  fosse  onde  estivessem  mais  bem  parados  os 
Pedreiros,  sem  os  estorvar  da  obra  em  que  ebtão  naqiiellas  se- 
guras e  lào  bem  arejadas  Officinas,  perguntasse  a  cada  hum 
delles  em  paríiciilar,  sem  que  hum  ouvisse  o  oulro  ,  pelas  cou- 
sas, e  negócios,  da  Ordem,  sem  que  hum  discrepasse  do  outro 
em  huiua  ^yllaba  só,  ouviria  a  todos  o  mesmo  aranzel ;  e  se 
achasse  alguma  diffeiença  ou  accidcnlal  discrepância  ,  seria  cm 
o  número  das  (Jamaras,  ou  divisão  dos  Poderes.  Alguns  quere- 
lião  huma  só,  oulros  mais  fofos,  e  mais  ocos,  quereriào  duas, 
huns  com  pelies ,  oulros  pellados :  este»  querião  que  o  projecto 
passasse  sempre  nas  jjelles  ,  aquelles,  que  tornasse  para  traz  se 
achasse  entupi  uienio,  ou  que  os  pellados  ofizessein  passar  por  for- 
ça. Hum  gritaria  —  venha  o  feio,  oulro  gritaria  ainda  mais  alio 
—  nada  de  Feto,  fora  f^eto.  Eis-^qui  o  que  ouviria,  c  conhece- 
ria, que  as  quedas  do  oulavo  tom  i>o  Cantochão  nunca  forão 
mais  uniformes.  Vá  a  comparação  no  accidente,  e  não  na  subs- 
tancia. Na  fundação  de  iMafra  por  aquellas  mãos  que  cliovião 
ouro,  cantavào  Irozentos  Frades  no  Coro;  cantassem  trezentos  ^ 
ou  cantasse  hum  só  ,  tudo  era  o  mesmo  ,  o  trovão  era  igual ,  e  o 
Mestre  Ilosario  com  huma  vara  na  mão  como  a  de  Moyses  com 
tal  arte  regulava  a  delonação ,  ou  o  diapasíio  era  tão  sustenta- 
do,  que  por  aquellas  marmóreas  abóbabas  não  se  ouvia  mais  do 
que  huin  só  E"co.  Tsto  não  são  !'edreiros  Livres,  mas  simples 
similhança  de  tora  uniforme,  porque  a  sua  desinência  sempre 
he  a  mesma.  Nada  mais  siil)o  hum  Pedreiro.  Sealguns,  oualguin 
ha,  e  eu  conheço,  que  guarda  em  tudo  o  silencio  l')'lhagorico  , 
e  que  parece  a  Fistatua  de  llarpócrates,  quando  se  apresenta  em  So- 
ciedade, só  lhe  falta  Iraier  odedo  na  bòcu,  ou  parecer  o  Busto  de 
Fr.  Martinho  n'Arrabida  com  hum  cadeado  nos  beiços.  Se  a 
conversa  geral  escorrega,  segundo  a  mania,  para  a  Polilic.i,  até 
alli  ninguém  lho  ouvio  palavra,  ou  se  inelíeo  F"rade  (lartucho, 
ou  estava  morto;  ouvio  l'olitica,  já  se  mexe,  já  dá  signal  de 
si,  já  ])arecea  Sybilla,  ou  Pylliia  sobre  a  Tripode;  primeiro  dá 
hum  saiavanco,  ccjino  sege  de  aluguel  em  sobre-rodas  ;  depois  dá 
■euadas  como  Capucho  que  defende  Conclusões:  os  cantos  da  bò- 
ea  já  tem  e^pumas,  os  queixos  batem,  ou  dá  a  maa^ibula  supe- 
rior nu  mandíbula  inferior,  os  olhos  se  anef^alão,  os  caliellos  se 
erriçào,  como  a  Sybilla  —  plena  Dto ,  isto  he ,  que  tem  Apollo 
uas  tripas,  tem  eiie  o  Syílema  no  bandulho,  a  Caverna  de  Cu- 
JDD»  Vfii  a  mugir.  .  .  .  Então  que  dia,  ou  com  que  sahirá  ess3 
Demouio  ale  alli  mudo?  Esperem,  que  elle  não  se  tem,  nem  se 
soffrc...     O  Represei  Jatívo ,  e  ÁJr.  Laffille  . . . .     AcaLou-se. 
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Então  nâo  diz  mais  nada  ?  Não,  Senhor,  mais  nada,  porque 
mais  nada  sabem  dizer.  Pois  Lafjitte  nào  he  hum  Cambista? 
Quererá  eile  d^■^contar  algum  bilhete,  será  melhor  deixar-lho  lá, 
porque  para  casa  nada  se  traz  dessas  trocas;  isso  foi  tempo! 
iSão  Senhor,  l\Ir.  Lafjitlc  não  he  líebatedor,  agora  na  França 
he  o  Senhor  JVlanoe!  Fernandes  Tiioniaz.  As,  vinte  equatro  Car- 
tas do  Hipolylo  irn|iugnada3 ,  e  refutadas  no  Espectador,  dizem 
pontualmente  o  mesmo,  que  diz  Ciarret,  i|ue  diz  Midoii  ,  que 
diz  Kocha  Lojies  ,  que  diz  x\jat;alliãi's ,  que  diz  o  Chaveco ,  que 
diz  Palinuro,  que  diz  o  Paquete  de  Lisboa,  que  disse  a  primei- 
ra, que  disso  a  segunda,  e  que  arrebenta  por  dizer  a  terceira; 
mas  eu  firmemente  creio,  -que  hiins  brutos  chamados  Cossacos, 
que  moiâo  na  Rua  do  JVortc ,  não  deixai áò  levantar  os  andai- 
mes; e  eslejão  os  .Jnjuitecíos  cerlissimos,  que  ainda  mesmo  al- 
cançados como  estanjos,  se  por  mal  de  pec<.udos  seus  se  atreve- 
rem a  levantar  o  primeiro  barrote,  lhes  serve  logo  para  hum 
Garrote!  Grande  ornato  para  a  sua  Arquitectura!  E  como  elles 
se  penleião  para  o  Salão,  bom  será  que  se  lhes  vá  desatravan- 
cando  a  Sab  fechada  ,  e  que  se  nomêem  dous  substitutos  aos 
Executores,  porque  tanto  a  vida,  como  a  saúde  não  esíào  nas 
màos  da  gente. 

l\ào  sou  eu  o  que  dou  estes  desenganos  ao  Povo ,  são  elles 
mesmos  os  que  ainda  não  deixarão  de  os  dar  cm  tudo  quanto 
tem  feito,  e  tem  dito  tão  claramente  nestes  dez  intaustos  annos; 
mas  como  não  ha  que  dizer  ao  que  elles  dizem  ,  porque  dizendo 
spm]ire  o  mesmo,  a  tudo  tenlio  rcsjjondido,  ou  elles  estivessem 
no  poleiro,  ou  cslejào  na  enxovia;  farei  algumas  rellcxòes  sobre 
a  primeira  qualidade  das  que  mais  os  distinguem  ,  c  que  mais  es- 
candalosamente nos  dá  nos  olhos,  a  sua  insolência,  isto  Iií;,  a 
insolência  da  líevoluçào.  IJe  verdade  que  parecem  varas  de  fer- 
ro, com  que  Deos  nos  tem  castigado,  e  que  são  golpes  da  sua 
j.usliça,  cujas  medidas  ainda  não  estavào  chêas  ;  se  em  nós  nào 
houvesse  esta  lembrança  ,  á  vista  da  insolência  com  que  estes 
malvados,  apenas  te  apresentár.xo ,  nos  con)eçárão  a  tratar,  la- 
varíamos logo  as  màos  em  seu  impuro  sangue;  e  se  a  força  nos 
oppriraiisse  tanto,  os  fudos  de  Numancia  ,  e  de  Sugunto  nào  es- 
quecerão ainda  ao  caracter  dos  verd;ideiros  Porluguezts;  acaba- 
ríamos debaixo  das  ruinas,  e  cinzas  da  nossa  Pátria,  mas  vin- 
gados. Indolentes!  Sabei  que  em  quanto  eu  viver,  em  mim  ao 
Mieuos  viviíú  Portugal.  Spartacus ,  que  vós  tanto  divinizais,  por 
ser  hum  escravo  rebelde,  tinha  mais  honra,  e  magnanimidade, 
que  vós  tcudes ,  nunca  tratou  com  insolência  a  mesma  Pátria, 
que  com  as  armas  na  mão  combatia.  Roma  era  grande  j)ara  el- 
Ití  pejas  armas,  e  era  ainda  maior  pelo  respeito.  Combatoo,  mm 
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nunca  escariieceo.  O  documento  da  mnior  itifolencia,  que  pela 
Prensa  se  leni  dado  ao  Mundo  ,  e  com  que  os  l^orUiguczes  ])o- 
dião  ser  insultados,  lie  aqiielle,  que  se  intitula — /l  Junta  Pro- 
visional do  Supremo  Governo  do  Reino,  —  aos  Portuguer.es. — 

u  Escolhidos  para  vigiar  sobre  os  vossos  destinos,  até 
nao  dia  memorável ,  em  que  vós  compelentemente  repre- 
u  sentados  haveis  de  estabelecer  outra  Forma  de  Gover- 
iíito,  empregaremos  todas  as  nossas  forças  para  corres- 
uponder  á  confiança,  que  se  fez  de  7iós.  » 

Por  certo,  ó  Portuguezes,  a  audácia,  e  a  insolência  dos 
mais  atrozes  facinorosos,  ainda  considerados  na  aboininanda 
classe  dos  revolucionários  mais  impudentes,  nunca  chegou  ate 
hoje  a  annunciar-se  desta  maneira !  E  poder-se-hào  soflVer  com 
vida  estes  infames,  se  ainda  huma  hora  só  os  virmos  levantar 
cabeça  ?  —  EscoUiidos  para  vigiar  sobre  os  vossos  destinos  !  !  ! 
Quem  fôrâo  ,  e  que  authoridade  tinlião  os  eleitores  para  fazerem 
esta  escolha?  Huma  conspiração  verdadeiramente  horrorosa,  or- 
ganisada,  e  seguida  nas  cavernas  do  JVlaçonismo,  ensaiada  três 
annos  antes  com  huma  explosão  tão  lastimosa;  conspiração,  q;je 
abortando ,  acabaria  na  Forca ,  e  na  fogueira ,  composta  de  sal- 
timbancos obscuros  sem  representação,  e  sem  influencia,  ou  por 
talentos,  ou  por  lugares,  ou  por  opulência  no  meio  da  Socieda- 
de, nos  quaes  não  se  descobria  mais  que  hum  desesperado  atre- 
vimento communicado  a  três  imbecis  Coronéis  de  líegimentos, 
mais  capazes  de  fazer  bulha,  do  que  de  dirigneni  ale  militar- 
mente a  Força;  a  caricatura  de  hum  quasi  todo  tonsurado  Mon- 
ge, mais  criminoso  pelo  estado,  que  todos  os  outros  complices, 
e  que  se  não  envergonhou  de  fazer  mais  sensível,  e  irrisório  o 
embrexodo  de  Cavalcata  com  o  vasto  volume  de  seu  corpo,  e 
iluctuantes  abas  da  sua  Cuculla ,  mettendo-se-Ihe  em  cabeça  por 
vaidade  que  tinha  os  talentos  ,  e  a  coragem  de  Massaniello  em 
Nápoles,  para  fazer  com  hum  grilo  só  revolucionar  cem  mil  ho- 
mens da  Plebe,  e  fazer  tremer  a  seus  pe's  não  só  a  Authoridade 
do  Vice-Rei  D.  Pedro  de  Toledo,  mas  o  formidável  poder  de 
F'ilippe  IV,  julgando-se  o  espirito  director  daquelles  Panças, 
porque  nem  Sanchos  merecem  que  se  lhes  chame  :  c  na  frente 
destes  Paladinos  sem  vergonha  hum  conhecido  Orate  mais  em- 
bigodado  que  o  Barão  de  Trencke,  o  coco  das  crianças,  e  o  vi- 
lipendio do  Algarve,  coni  tanta  sciencia  militar,  que  podia  per- 
guntar, se  huma  Peça  se  carrega  pela  boca,  ou  pela  culatra? 
Hum  Aspirante  á  Napoleoa,  hum  Feld-Marechal  da  Força  ar- 
mada,  que  ainda  sabia  menos   que  hum    Anspeçada;   e  sem  se 
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saber  a  quo,  e  aonde  se  encaminhava  aquelle  Cirio  de  Taverna, 
trazia  no  seu  couce  três  Secrelarios,  cada  luim  delles  com  sua 
alcunlia  ,  que  assim  como  a  de  hum,  a  dos  outros  dous  também 
podia  enfarruscar  o  papel.  Nas  repartições  dos  papeis  hum  figu- 
rava por  duas  Províncias,  as  outras  quatro  ficavào  de  fora. 
Commercio  também  apparecêo,  e  era  representado  por  hum  só, 
e  era  o  que  bastava,  porque  commercio  he  huina  cousa  só,  que 
vem  a  ser  comprar ,  e  vender :  assento  em  Cortes  nào  sei  se  o 
tem  ,  porque  eu  só  os  tenho  visto  sentados  ás  portas  das  suas 
tendas,  ou  dentro  dos  seus  balcões.  O  que  mais  desafiava,  não 
risadas,  mas  arrochadas,  he  a  empada  de  moelas,  e  pontas  d'aza, 
de  que  se  compunlia  a  que  se  dizia  Junta  Provisional  do  Go- 
verno Supremo. —  Pelo  Clero  o  Padre  Luiz  Pedro;  pela  No- 
breza Pedro  Leite;  pela  AJagistratura  Manoel  Fernandes  (e  Ma- 
noel Fernandes  [jela  Magistratura,  he  cassoada!),  pelo  Commer- 
cio Francisco  José.  Em  todas,  e  em  cada  huma  das  nossas  Pro- 
víncias do  Ueino  ha  Clero,  ha  Nobreza,  ha  Magistratura,  ha 
Commercio:  se  o  Minho  he  huma  J-'rovincia,  e  nella  ha  Clero, 
Nobreza,  Magistratura,  e  Commercio,  então  quem  foi  metler 
na  empada  das  moelas  José  Maria,  e  João  Soutomaior  pa- 
ra representarem  pelo  Minho  aquillo,  que  sem  exclusão  esta- 
va representado  por  todo  o  Reino,  que  se  compõe  de  seis  Pro- 
víncias? 

Fis-aqui  os  insolentes,  os  descarados,  ou  os  malvados,  que 
se  dizein  os  F^scolhidos  para  vigiar,  ó  Portuguezes,  sobre  os  vos- 
sos destinos  até  o  dia  memorável ,  em  que  estabeleçais  nova  For- 
ma de  Governo.  .  . .  Que  desgraça  he  o  estado  do  Mundo  Politi- 
co no  momento  em  que  isto  escrevo!  He  o  ultimo  dia  do  anno 
de  1830;  e  me  consta  mais  huma  revolução,  e  na  Polónia!!! 
E  o  calculo  do  retardamento,  e  diversão  das  columnas  Mosco- 
vitas terá  certo  o  resultado  !  Que  querem  as  crianças  da  Escola 
militar  de  Varsóvia?  Não  o  sabem  dizer,  porque  talvez  nunca 
soubessem  a  lição.  São  as  mechas  do  incêndio  ,  porque  o  que  se 
quer  he  o  incêndio,  comece  onde  começar.  A  respeito  da  Rús- 
sia a  Polónia  não  deve  ser  huma  Potencia,  deve  ser  huma  estra- 
da, comece  na  l^onte  do  \  istula ,  e  venha,  atravesssando  a 
Europa,  acabar  na  d'Iéna.  O  Desengano  não  he  só  para  Por- 
tugal ,  he  para  todos  os  Povos ,  porque  o  mal  a  todos  se  esten- 
de,  e  a  todos  ameaça.  No  Gabinete  de  Petersburgo  ha  Conse- 
lho, e  hum  Império,  que  vai  pôr  o  marco  das  suas  fronteiras 
na  fronteira  da  Ciiina  ,  não  leme  liga,  nem  confederação,  e  o 
tempo  chega,  em  que  o  mal,  e  a  morte  para  os  ímpios  se  ha 
de  derramar  dp  Norte,  que  ha  de  cahir  sobre  eiles ,  onde  quer 
que  a  Tena  os  sustente.  Tornemos  á  insolência  da  revolução. 
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Já  sali?uio5  fine  quatro  Palhaços,  e  sete  Bolforinheiros  são  os  es- 
colhidos, sem  se  saÍ3er  por  quem,  para  vigiarem  sobre  os  desti- 
nos Hos  Portii^uezes ,  mudando. lhes  a  Fornia,  do  seu  Governo. 
Ouve  Fortiigartiido  isto,  e  he  tão  magnânimo,  e  generoso  ,  que 
se  nào  vinga  nos  seus  continuadores!  Mudar  a  Fórina  do  seu 
Governo!  ""insolentes  ladrões  dos  Governos,  e  dos  Povos!  Pois 
bum  Governo  ha  setecentos  annos ,  e  sustentado  tão  gloriosa- 
mente, sem  a  mais  imperceptivel  alteração,  e  mudança,  ainda 
mesmo  quando  pelo  espaço  de  sessenta  annos  esteve  nas  mãos 
de  hum  domínio  estranho,  hum  Governo,  de  que  nascera  a 
o-rande  ventura,  a  grande  gloria,  a  grande  o]julcncia,  e  poder, 
que  espantou  o  Mundo,  crescendo  cm  thesouros  ,  e^  conquislas 
desde  que  principioii ,  e  depois  que  ultimou  a  expulsão  dos  Sar- 
racenos,  dove  mudar  em  sua  forma,  ou  vèr  destruída,  e  anni- 
quilada,  como  vio,  a  sua  immovel  Lei  primordial,  só  porque  as- 
sim o  querem  huns  Pelotiqueiros  desconhecidos  até  nas  Aldêas, 
em  que  nascerão,  e  nas  canastras,  onde  eniljaiárâo^  alguns?  K 
6erá  possivel  (digão-me  que  minto,  se  o  que  digo  nào  he  verda- 
de^  que  o  Povo  se  não  desengane,  e  qiie  torno  a  acreditar  as 
parlendas  destes  descarados,  e  insolentes  charlatães,  que  nos 
vierão  pòr  na  mais  desditosa  condição,  ou  mesquinho  estado , 
do  qiio  tivemos  antes  de  começar  a  vencer  os  Mouros?  Quem 
não  se  consome  de  dor,  ou  não  estala  de  vergonha  na  contempla- 
ção deste  quadro,  então  he  peior  que  hum  demónio,  ou  que  hum 
■'Pedreiro.  Nào  he  preciso  que  eu  escieva ,  basta  que  os  honu-us 
tenhão  olhos  para  qiie,  vendo  o  que  estão  vendo,  s.^  não  de>en- 
.ranem.  Dizem  que  os  Pedreiros  andão  armad(»s  de  hum  punhal, 
creio  que  assim  seja  „  porque  esta  he  a  arma  do  assassino  ,^  e  do 
ladrão;  e  só  ha  punhaos,  que  os  Pedreiros  tragão?  Mas  são  es- 
cusadas armas  escondidas,  quando  a  Forca^  he  tão  patenle.     _^ 

Pararia  nisto  a  insolência  da  revolução  para  com  os  tao 
vilipendiados  Portuguezes  por  amor  dos  Pedreiros  !  Não  parou 
iiiíto,  porqvie  fórao  infinitos  os  actos  de  insolência  contra  Ioda 
a  Nação  praticados;  mas  cnlie  todos,  eu  vou  trasladar  humas 
palavras,  que  entre  todas  as  ii^solencias  foi  a  que  mais  feno  o 
meu  coração  nti  interminável  codèa  de  males,  que  lemos  soltri- 
do-  e  por  isto,  se  elles  os  insolentes  com  a  força  das  armas  nos 
escravisárão ,  com  a  mesma  força  das  armas  os  devemos  exter- 
minar. .      ,         ,    , 

«(.'/  mudança  àos  eoslnmes,  fructo  tantbcm.  de  liuma 
uilluminnda  íni^l i^icção  jmldica ,  até  hoje  por  desgraça 
u  ahandonnda  ,  fará  a  nosid  fciieidade ,  e  das  idades  ju- 
«  hiras. " 
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lie  Poriíigal  luim  Ueino  em  que  a  Iiislruidio  pública  es- 
tá abandonada^!  Ignorância,  rudez  ,  e  barbaridade;  eis-aqui  co- 
mo  dous  insolentes  Francbi notes  nos  pintao  a  face  do  Universo. 
Tenho  razão  de  dizer  que  esta  insolência  da  revolução  tem  sido 
para  o  meu  coração  o  mais  penetrante  golpe.  Vierao  os  Orácu- 
los da  Sabedoria,  abrírão-se  os  Cívmnasios  de  Athenas,  e  se 
franquearão  as  Escolas  de-  Koma  ;  e  os  chuveiros  da  sapiência 
começarão  de  correr  em  tanta  copia  das  eruditas  bocas,  que  o 
Remo  ficou  logo  inundado,  e  a  indeficiente  luz  por  toda  a  par- 
te derramada,  fugio  a  sombra  da  ignorância.  Vião-se  os  Baca- 
lhoeiros lendo,  e  explicando  Platão,  e  os  seus  visinhosQmnqui- 
Iheiros ,  fazendo  as  mais  profundas  rencxòes  a  Ocillus  Lvcanus , 
e  a  Timco  de  Locrcs  sobre  a  eternidade  do  Mundo,  e  origem 
da  Matéria,  em  quanto  vendião  hum  barrete  de  là  a  hum  Fra- 
gateiro. O  que  mais  se  ostendèo,  e  profundou  foi  logo  o  estudo 
da  í'olitica,  chegou  até  ao  sexo  encantador;  rivalisando  com  os 
Quinquillieiros,  andavão  ás  punhadas  sobre  a  inteiligencia  de  hum 
Texto  de  Filippe  de  Comines  commentado  por  f''ílrtan.  Na 
época  dos  lutos  da  luiropa  nào  tem  lugar  os  gracejos  ;  mas  que 
merecem  os  charlalues  insolentes,  que  vierão  insultar  os  Portu- 
guczes  com  a  Instrucção  pública  por  elles  abandonada,  e  com 
a  reforma  dos  costumes,  que  ellcs  muito  acinte  vierào  corrom» 
perí  Que  faltou  para  se  fecharem  todas  as  Escolas?  Encarrega- 
vão  isso  aos  Párocos  ,  porque  antevião  que  nada  teriào  que  fa- 
zer na  administração  dos  Sacramentos.  (^  que  elles  fizerâo,  como 
Jlistrioens  infames,  foi  purgar  o  'J'heatro  do  ultimo  vislumbre 
de  decência,  e  de  vergonha,  insultando  alli  mesmo  com  a  Sul- 
tanice  Constitucional  os  homens  de  bem,  que  elles  designavão 
pelo  entendido,  mas  inexplicável  síjbrcscripto  de  Corcundas.  He 
verdade  que  elles  vierào  trazer  a  mud-ança  de  costutiics ,  porque 
Gonio  erão  políticos,  quizerão  que  a  Moral  fosse  o  fundamento 
mais  seguro  da  Politica;  e  como  paro  a  instrucção  da  mocidade 
nos  princípios  da  Religião,  e  da  Moral  deve  haver  hum  Cathe- 
cismo ,  escolherão ,  não  o  Romano ,  que  he  pczado ,  ou  o  de 
Monlpellier,  que  he  ditVuso,  mus  o  de  Volney,  que  he  mais  ma- 
neiro, e  comprehensivel ;  hum  Ecciesiuslico  o  traduzio ,  e  a 
Commifsào  de  Censura  o  approvou  ,  e  a  mocidade  ficou  com 
esta  instrucção  pública,  como  era  de  esperar,  ficou  com  a  de- 
visa  do  Estóico  Justo  Lipsio  —  vioribus  antiquis  —  \m{\s  auste- 
ros, e  severíssimos  Calòes,  e  ellas  também  ficárào  humas  Ca- 
toas,  e  cada  huma  delias  podia  dizer  com  a  energia  de  Meta^s- 
tasio  —  Son  Figlia  de  òilone,  e  son  Ro7nana.  —  Só  eu  não 
posso  aqui  acrescentar  o  Verso,  com  que  lhe  rimara  este  hum 
Corcunda  da  Platéa  !  Fiquemos  nisto,  que  a  promettida  Instruc- 
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çâo  pública  em  leiras  pioduzio  Burros,  e  em  Moral  patifes.  Tor- 
no a  asseverar  que  esla  insolência  me  rasgou  o  corarão  de  pena. 
—  Abuiidonada  em  Portugal  a  ínstrucçâo  pública!!  —  Em  Por- 
tugal !  Parece-me  que  esta  insolente  blasfémia  foi  inquietar  as 
cinzas  daqueiies  homens  em  tudo  immortaes,  que  afamarão  este 
Reino  em  todos  os  ângulos  da  Terra,  e  que  nunca  serão  vicli- 
mas  do  esquecimento  da  mais  remota  posteridade  por  seus  es- 
criptos,  por  suas  heróicas  virtudes,  por  suas  (jroezas,  e  por  sua 
representação  politica  nas  mais  árduas,  e  melindrosas  missões,  e 
negociaçòes ,  com  que  assombrarão  o  Mundo.  Onde  beberão  esta 
instrucrão  pública?  nos  charcos  immundos  das  regeneradoras  re- 
voluções! E  quem  são  estes  illuslradores  da  Terra,  estes  disse- 
minadores  da  iMoral  pura,  estas  luzes  do  Mundo,  estes  Mestres 
das  Nações?  São  huns  poucos  de  ladrões  ate  da  honra,  e  da 
gloria  da  Nação,  a  que  pertencião  pelo  nascimento,  e  de  quem 
se  desnaturalizarão  pelos  crimes.  Se  o  horneu)  de  bem  se  indigna- 
va contra  estes  devastadores  Quixotes ,  ou  se  ria  da  miserável 
oljrinha  para  vergonha  dos  Povos  vertida  de  Castelhano,  cha- 
mada Constituição,  era  no  mesmo  instante  condemnado  como 
re'o  de  lesa-Nação.  Venhão  cá,  malvados,  quando  V^ossês  con- 
tra cila  attentárão,  mudando  a  Forma  de  seu  (iovorno,  e  pros- 
crevendo suas  Leis,  sendo  isto  hum  crime,  contra  que  Nação 
foi  elle  corneltido  ?  quem  era  então  a  Nação  lesa  ?  Quando  dei- 
tamos em  terra,  e  sempre  deitaremos,  o  seu  Governo,  somos 
reos  de  lesa- Nação;  e  quando  Vossès  deitarão  a  terra  o  nosso, 
são  os  Pais  da  Pátria,  os  Salvadores  dos  homens,  e  os  Mestres, 
e  Propagadores  da  mais  pura  Moral,  os  vivos  exemplares  dos 
bons  costumes. 

Portuguezes,  se  a  vossa  experiência  vos  não  desengana,  mal 
o  poderá  conseguir  a  palavra  ouvida,  ou  a  palavra  escripta.  .En- 
sine-vos  a  desgraça  a  não  quererdes  ser  mais  desgraçados.  Ai  de 
vós,  se  vos  não  lembrais  que  as  varas  para  o  castigo  dos  escra- 
vos, que,  ou  sentido  mal  do  systema  insolente,  ou  queriâo  ir 
sustentar  em  Paiz  estranho  a  Legitimidade  do  seu  adorado  Rei, 
ainda  se  guardào  tintas  no  sangue  dos  Portuguezes  vossos  irmãos, 
vossos  parentes,  vossos  amigos,  e  vossos  semelhantes!  Estará  já 
seco  este  sangue,  mas  ou  esteja  seco,  ou  esteja  fresco,  he  san- 
o-ue ,  e  he  sangue  Portu^uez. 

Pedroiços  31  de  Dezembro  de  1830. 
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A  Escada  voltada  na  revolução. 


A 


CELEBRIDADE  do  nomenuDca  se  conseguirá ,  nein  se  tem 
conseíjuido  pela  publicação  de  hum  Periódico,  ou,  eiii  fraze, 
que  não  he  Portugueza  ,  mas  que  se  entende.  Folha  volante.  O 
Mundo  geíne  debaixo  do  pezo  deste  diluvio  incessante,  diluvio, 
que  teve  principio;  e  quem  poderá  affirmar  que  ha  de  ter  fim? 
È  para  (|iie  lini  se  escrevem?  Ora  se  isto,  que  eu  escrevo,  tam- 
bém he  l'eriodico,  diga  lambem  huma  vez,  e  talvez  seja  a  pri- 
meira, e  a  ulliu)a,  a  verdade,  aliás  não  seria  Desengano.  Quem 
tem  fome,  faz  Periódicos;  quem  quer  dinheiro,  para  o  que  he  , 
e  para  o  que  lhe  não  he  preciso,  faz  l'eriodicos;  quem  querpro- 
mover ,  preparar,  e  depois  sustentar,  e  dirigir  huma  revolução, 
faz  l'eriodicos;  quem  quer  doestar,  infamar,  e  perseguir  indivi- 
dues, ou  classes,  vingar-se  de  seus  inimigos,  enredar  familias, 
1'orjar  aleives ,  faz  Periódicos;  quem  com  descarada  fôfice,  se 
prelende  inculcar ,  ou  impingir  por  grande  homem,  vasto  em 
erudição,  profundo  em  l'oIilica,  caj;az  de  altas  missões,  e  de 
andar  pelos  Heinos  Hslrangeiros  adivinhando  o  que  vai  pelos  Ga- 
binetes, que  ás  vezes  ho  cousa  nenhuma,  mentindo  impunemen- 
te, como  os  que  inilueu]  nos  negócios  do  Mundo,  faz  ['eriodi- 
cos.  Quem  quer  reialhar  a  Turquia,  juntar  as  três  Arábias  em 
huma  só,  fi.^ar  a  sorte  da  folonia  ,  e  orçar  huma  dotação  para 
o  Dei  do  Argel ,  faz  Periódicos ;   quem  quer  fallar  de  si ,  com  a 
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soberbiãsiuia  fórmula  de  —  Nós  em  nosso  Periódico— ^louvando- 
se  tôla ,  e  desencadernadamenle,  faz  Periódicos;  quem  se  deler- 
raina  a  enjoar  o  Género  Humano,  impacientar  os  lionions  sen- 
satos, e  prudentes,  desafiando  a  indignação  .dos  verdadeiros  ami- 
gos da  sua  Pátria,  que  desejào  dar  huma  descarga  cerrada  nesta 
matilha  de  gozos  raliugeiílos ,  e  esfomeados,  para  livrar  a  terra 
de  latidos  ,  e  immundicies,  faz  Periódicos.  E  que  he  preciso  pa- 
ra fazer  bum  Periódico?  He  preciso  o  queejiessão,  nada.  Quem 
tem  as  Folhos,  ou  quem  lhe  lèa  as  Folhas,  ou  quem  lhe  em- 
preste as  Folhas,  que  vem  a  ser  Periódicos  como  os  que  se  que- 
rem fazer,  eslá  logo  Periodiqiieiro ,  e  faz  Periódicos.  Tirem  lá 
as  Folhas  ao'  ./Jiiiigo  dos  Portugttezes ,  que  eu  não  sei  quem  el- 
le  seja,  e  ainda  que  osoubeiíi,  não  punha  o  seu  nome,  tirem-lhe 
das  mãos  as  Folhas,  no  riiesiuo  instante  se  lhe  acaba  a  periódica 
amizade  aos  tristes  dos  Porluguezes.  Eu  sem  culpa,  tenho  presen- 
temente a  culpa  de  tudo  isto ;  e  me  seria  muito  bem  applicada  a 
historia  daquelle  doudo,  que  entrando  na  Igreja  de  hum  grande 
Convento  naquelle  instante,  em  que  os  edificantes  Religiosos  vi- 
nbão  em  massa  para  as  Matinas,  todos  mettêrão  em  linha  a  dons 
de  fundo  nos  primeiros,  e  segundos  bancos,  ou  cadeiras  còraes ; 
o  silencio  era  o  dos  túmulos,  houve  huma  pausa,  em  que  lodos 
com  igualdade  se  inclinarão  como  pipas,  que  se  despejão ,  e  tão 
aprumados  que  as  costas  parecião  hum  lizo  pavimento,  ou  trin- 
cheira de  canastras;  a  evolução  foi  rápida,  porque  ao  som  de 
huma  palmada  não  estrondosa,  hum  delies,  que  eslava  em  lugar 
mais  alto,  porque  era  o  Hebdomadario ,  abrindo  a  boca,  e  di- 
Jalando  o  pulmão,  disse — Deus  in  adjutorium  .  .  .  .  —  Agora  o 
vereis,  a  trovoada  não  era  perpendicular,  era  horizontal,  mas 
era  daquellas  de  quem  diz  Ovidio  —  Et  humanas  inotura  toni- 
trua  mentes.  —  O  doudo,  até  aili  quieto,  salta  pelo  Coro  den- 
tro, e  impinge  huma  também  sonora  bofetada  no  Hebdomada- 
rio, dizendo:  —  tu  excitaste  este  grande  clamor,  e  só  tens  acul-, 
pa  desta  descomedida  malinada;  se  não  abriras  o  bico,  os  mais 
estavão  calados  ;  começaste  tu  ,  começou  a  grilaria  ! 

A  historia  do  doudo  he  esla,  e  esta  he  também  a  minha 
historia.  Respirava  o  Reino  desassombrado  do  vendaval  Periodi- 
queiro ,  tinhão  cessado  estas  pragas  mais  calamitosas  que  as  do 
Egypto  ,  a  mesma  Besta  ficou  embargada  na  estalagem;  o  Ar- 
rieiro da  mesma  Besta  também  o  pozerão  a  pé ;  e  tudo  foi  mui- 
to bem  feito,  porque  o  socègo  he  hum  bem  sem  preço,  e  todos 
nós  devemos  levar  com  silenciosa  bizarria  os  couces,  que  a  Besta 
nos  quizer  dar.  Eu  tive  a  desatinada  lembrança,  visto  que  todos 
os  Periódicos  do  Mundo  se  tem  feito  para  enganar,  de  fazer  hum 
Periódico  para  desenganar.  Palavras  não  fòrão  ditas,  e  ahi  eslá 
o  Reino  cheio  de  Periódicos;  qna  data  porta  ruunt.  Fui  eu  o 
Eólo  ,  que  abrio  a  poria  aos  ventos ,  e  por  isto  tinha  vontade  de 
me  calar;  laas  laes,  e  quaes  forças,  tal,  c  qual  vontade,  tudo 
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em  mim  ate  á  ultima  hora  da  vida  será  sacrificado  ao  bem,  e  á 
felicidade  desta  Nação  ,  que  por  suas  qualidades  deve  ser ,  e  es- 
sencialmente o  lie,  a  primeira  da  Terra;  e  pelos  crimes  nunca 
interromiiidos  dos  Pedreiros  Livres  tem  chegado  a  ponto  de  to- 
car a  nullidade.  V^ejo  os  Periódicos ,  que  hoje  tomíio  hum  nome, 
amanhã  crismão-se ,  e  tomào  outro  nome;  e  vejo  que  se  não 
correm  ,  nem  pejào  de  nos  dizer  que  nos  vão  dar  todas  as  noti- 
cias da  revolução,  e  dos  revolucionários  Francezes,  trasladando 
os  seus  Papeis ,  e  pintando  com  as  mais  vivas  cores ,  como  se 
faz  a  revolução  ,  o  pouco  que  custou  a  fazer,  e  ate'  o  vinho ,  que 
sobejou  depois  de  distribuídas  as  vezes ,  ou  tarraçadas ,  que  se 
derão  ao  Proto ,  aos  Officiaes ,  e  aos  Moços  das  Imprensas  dos 
Periódicos,  o  dinheiro  meudo ,  que  contou  o  Keb^leáox  Lciffitte 
com  o  seu  competente  premio ,  para  se  repartir  pela  sansculota- 
da  dos  acclamadores ,  como  entre  nós  se  contou  o  Uberalisado 
aos  Patriotas  da  A  rebotada;  as  parvoíces,  que  sahírâo  da  boca 
do  decrépito  La  Fayete ,  como  Manoel  Cidadão  na  Camará 
baixa,  etc. ;  não  ha  miudeza,  ou  acção  plebe'a ,  que  alli  não  ap- 
pareça ,  mostrando  hum  decidido  zelo  em  nos  provar  a  facilida- 
de, com  que  se  conseguio  a  gloria  dos  trps  gloriosos  dias,  fican- 
do firme  em  suas  seguras  bases  a  Soberania  do  Povo  ,  que  he  o 
grande  cardo  rei,  ou  eixo  do  carro.  Este  he  o  serviço,  que  nos 
tem  feito  (e  seus  auctores  gabão-se  disso)  esses ,  que  affectào  vir 
dar  novidades  mais  amplas  que  as  da  Gazeta,  afora  as  noti- 
cias confidenciaes  dos  seus  correspondentes,  porque  huma  vez 
que  se  digão  Periodiqueiros ,  por  força  hão  de  ter  os  nossos  cor- 
respondentes. Senhor  Padre,  dizia  eu  a  hum  imprudente  Missio- 
nário ,  que  ouvia  pela  manhã ,  e  publicava  tudo  de  tarde ,  Se- 
nhor Padre  diga  ao  Povo  o  que  elle  deve  fazer,  e  não  o  que  el- 
le  faz,  porque  isso  sabe  elle  muito  melhor  que  Vossa  Reveren- 
díssima; e  muitos  com  o  que  lhe  ouvem  de  tarde,  aprendem  a 
fazer  aquillo,  que  ao  ouvido  lhe  disserão  de  manhã,  e  muito 
melhor,  porque  aos  inventos  he  fácil  accrescentar. 

Também  eu  tenho  demorado  muito  este  sermão ,  que  a  ne- 
cessidade me  encomendou  ,  mas  também  neste  sermão  se  incer- 
rão  claríssimos  desenganos  ao  Povo,  porque  a  sua  conservação, 
e  felicidade  he  a  primeira  Lei.  Cerre  o  Povo  os  ouvidos  ao  que 
lhe  dizem  alguns  uovelleiros  enfatuados,  e  desconfie  da  amizade, 
com  que  lhe  estão  embutindo  o  que  os  Francezes  fazem  com  a 
capa,  ou  prelextiuho  de  se  fazer  zombaria  delles,  querendo  que 
se  acredite  que  he  nada  o  que  elles  fizerão  ,  porque  lhes  custou 
pouco  a  faaer.  Combinações  anteriores,  e  as  maliciosas  noticias 
dos  Periódicos  sobre  a  quimérica  emancipação  Franceza ,  tão 
fácil  que  para  isso  bastou  só  querer  a  plebecula  que  se  fizesse , 
atearão  o  incêndio  na  Eelgica ,  na  Saxonia,  em  Florença,  e 
agora  na  Polónia.  Em  Paris  disse,  ou  gritou  o  que  eslava  mais 
bêbado —  f^iva  a  Carta  —  outro  em  Í2;ual  estado  —  morra  a  Car- 
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fa  —  e  repentinamente  liuma  Monarquia,  que  contava  quatorza 
Séculos  de  duraf;âo,  succedendo-llie  as  Dytiastias  de  luinia  mes- 
ma raiz,  acaba,  ou  muda  de  forma,  e  de  fórmulas.  Jíu  iinaoji- 
nava  mais  sabedoria  em  reinar  em  I.uiz  XVIII:  vir  ás  portas  de 
Paris  cercado  ,  e  acompanhado  de  todas  as  Forças  da  Europa, 
com  Bluciíer,  e  Buiow  ú  frente  dos  seus  Prussianos,  c  dizer  aos 
Calielfireiros  ,  e  Dançarinos  Francezes  —  ^S'e  me  deixâo  entrar, 
dnii-lhes  este  Pa])elinlio  !  —  Que  queria  depois?  Entrar  no  seu 
lieiíio  dej)ois  de  liunia  revolução,  e  da  plena  opposiruo,  e  liga 
de  lodos  os  Poderes  infernaes ,  isso  só  o  soube  fazer  como  liei 
ElRei  D.  Miguel  í.  Eu  não  vi  mais  que  hum  liomera  só  pôr 
os  pés  no  Cues  de  Belem.  Elle  só,  e  a  sua  espada.  Na  barraca 
estava  o  Official  da  arrecada(,ào  para  lhe  dar  o  Bilhete  da  Sisa; 
porém  nào  se  alrevêo  a  deitar  a  cabeça  de  fora,  porque  de  certo 
lh'a  coríavào,  e  era  bem  cortada,  e  para  isso  apparecê.rão  logo 
dez  mil  vontades,  e  vinte  mil  braços.  Nãnliíeerào  precisos  Exér- 
citos Estrangeiros,  porque  elle  linha  cá  os  Portuguezes;  não  vi- 
nha com  a  Carta  na  milo ,  porque  elle  vinha  dar  cabo  delia,  e 
de  todas;  nem  promcttia  Camarás  hereditárias,  ou  electivas,  cá 
estavão  as  que  devião  estar,  e  logo  apparecèrào  para  decidir  o 
que  a  ellas  só  con)pelia;  chamadas,  não  por  amor  de  nós  (quan- 
do eu  digo,  ou  escrevo  —  J\'ós  —  somos  nós,  e  não  os  i'edrei- 
ros) ,  mas  ])or  amor  dos  estranhos  :  entre  os  Portuguezes  nem  se 
tirão  Keis ,  nem  se  pòe  Reis,  porque  com  o  Reino  nascèo  a  Lei, 
que  os  chauia;  quem  se  naturaliza  em  hum  Paiz  estranho  deixa 
de  ser  Portuguez ,  e  em  Portugal  nunca  reinarão ,  nem  reinarão 
Reis  Estrangeiros;  e  se  três  Filippes  aqui  se  encaixarão,  nós  os 
pozemos  na  rua ;  e  recobrar  nunca  foi  revolucionar.  Paremos 
com  a  digressão,  que  talvez  haja  parecido  estranha,  mas  tam- 
bém serve  de  desengano  ao  Povo,  que  mal  sabe  elle  onde  o  que- 
rem levar,  quando  os  Periodiqueiros  lhe  inculcão,  em  ar  de  ami- 
zade,  o  pouco  trabalho,  que  houve  na  revolução  de  1830;  talvez 
lhes  estejão  preparados  grandes  trabalhos,  e  hictos,  quando  nes- 
te de  31  se  cliegar  ao  desmanchar  da  feira;  se  o  vinho  os  fez 
Cidadãos  livres,  o  sangue  os  fará  Vassallos  sugeitos,  humildes, 
e  obedientes.  Vamos  })ois  contemplar  que  cousa  seja  a  Escada 
voltada.  Aqui  se  hão  de  assustar  os  Pedreiros,  porque  em  ouvin- 
do faliar  em  escada,  já  cudão  que  he  a  da  Forca;  bom  he  te- 
niella  com  tempo,  para  a  não  sotfrer  hum  dia. 

Ha  hrima  escada,  que  não  he  a  symbolica  de  Jacob,  nem 
a  Myslica  de  Cassiano;  ha  liuma  escada  social,  onde  gradativa- 
mente vão  apparecendo  os  differentes  degráos  ,  e  jerarquias  ,  de 
que  se  compòe  a  sociedade  civil,  e  politica,  que  começão  no 
baixo,  e  acabão  no  alto,  e  com  taes  proporções,  e  harmonia, 
e  com  tão  manifesta ,  e  necessária  distincção ,  que  delia  resulta 
hum  todo  pevfeito ,  de  que  se  deriva  a  estabilidade,  a  conserva- 
ção, €  a  -ventura  dos  homens,   fístas  verdades  nào  são  iheóricas, 
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srio  prálicas.  í.-to  não  são  sysíerr):is  ,  são  experieiícins.  Se  liuin 
degrúo,  queselire,  caii?nria  não  só  huma  deformidade,  irias 
huma  mina,  que  s!'rá  pejjar  na  escada  em  pezo  ,  e  voltaila  de 
cima  para  bai^to?  Todas  as  gradnçòcs  vem  a  perder  o  sen  lugar; 
o  que  era  do  cima,  vem  para  baixo,  o  que  era  debaixo  vai  para 
cima,  e  desta  guiza  Iodas  as  cousas  fscào  fora.  de  seu  lugar,  da 
sua  situação,  e  do  seu  empre^s^o.  ^a  escada  social  o  mais  subli- 
me fasligio,  ou  elevado  lugar  lie  o  grão,  ou  o  degrúo  do  [lei. 
íijue  distancia  ])ara  baixo  rião  vai  desle  degráo  da  Soberania  a 
hum  Trocu-Bilheies,  ou  bárbaro  bebedor  do  sangue  do  Povo  la- 
borioso, e  faminto?  Nós  temos  li  uma  medida,  e  bem  aferida, 
desta  distancia  ,  entre  Carlos  X  ,  Rei  de  França,  e  da  Navarra  , 
e  Braz  Laífitte,  o  Rebaledor;  veio  a  revolução  dos  tr es  glorio- 
sos dias,  cm  que  embebedarão  o  Povo  Soberano  para  iu'íir  mais 
escravo  ;  ])e'gão  na  escada  tão  lirme,  e  tão  segiira,  quai;!o  o  po- 
dia ser  lioi  (juiiize  annos  de  reslauVação  ,  e  reparação,  dão  volta, 
(não  ha  opciação  mais  simples !)  lá  tica  hum  Cambista  cm  cima, 
e  hum  Rei  em  baixo.  Diráõ  que  eu  não  argumenlo  de  boa  fe , 
porque  ainda  que  dessem  volta  á  escada  para  mudarem  as  fór- 
mulas da  Monarquia,  no  mais  eminente  degrúo  pozerão  hum 
Rei,  e  dizem  huiis  que  se  chama  Luiz,  outros -que  se  (.hama  Fi- 
lippe;  e  tendo  tanto  nome,  ainda  se  não  sabe  que  poder  tenha  , 
ou  lhe  concedào  a  Camará  e  meia,  que  por  lá  existe:,  e  dizem 
os  mais  políticos  dos  Cafés  de  Paris  que  ale  o  lavar  dos  cestos 
be  vindima,  e  eu  o  qi-.e  digo  cá  de  mim  para  comigo  he  que 
Rei,  e  Autómato  são  duas  cousas  infinitamente  differentés  entra 
si,  e  por  isto  eu  considero  a  escada  voltcda  de  cima  para  baixo. 
Desengancm-se  os  Soberanos,  que  s3  á  pahivra  Carta,  e  Ca- 
marás não  responderem  no  mesmo  i;istante  coíii  a  espada,  este- 
jão  certos  que  a  escada  se  volta,  e  que  o  d<'gráo ,  que  lhes  hão 
de  deixar,  não  ficará  mui  longe  da  terra,  e  o  que  os  malvados 
Pedreiros  querem  he  que  não  fique  longe  do  patíbulo:  primeiro 
t|uerem  dar  cabo  da  Soberania,  depois  procurào  dar  cabo  da 
Pessoa.  Tanto  pôde  a  deimoralisação  Maçónica  entre  os  Porlu- 
guezes,  que  ato  fez  que  o  não  fossem,  ou  ao  menos  que  o  não 
parecessem.  Estalou-me  o  coração  de  pena,  e  nadou  a  minha 
alma  em  amargura,  que  nada  perdèo  ainda  da  sua  actividade, 
quando  a  i  do  mez  de  Julho  de  18^1  vi  acabar  a  Soberania  em 
Portugal  ,  ficando  só  o  nome  de  Rei ,  e  o  descendente  de  cinco 
Aííonsos,  e  de  hum  Manoel,  reduzido  a  hum  Pnpillo  governa- 
do. Quiz  desembarcar  hum  Rei  das  suas  iSáos,  e  dizem  quatro 
pedintes  de  esquina,  e  meia  dúzia  de  Magarefes  do  Foro  —  NTio 
queremos ,  e  não  lui  de  ser  hoje ;  e  não  foi  quando  o  Rei  que- 
ria;  nesle  momento  infaustissiino  se  acabou  a  Soberania.  A  este 
acto  atrocíssimo  se  seguio  outro  vilipeiidioso  ,  e  talvez  se  não' 
praticasse,  antes  da  condemnação,  com  Maria  Antonieta,  Rai- 
nha de  França.   Manoel   Borges  Carneiro,   Orate  Jlepublicano  , 
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liiiiii  dos  (;a  quadiillia,  q-ue  enlráião  o  poilr.Ió  da  Não,  tMriboca 
a  poiln  da  Cainara  ,  em  que  eslava  a  limà  do  IJei  de  Ilcípanlia, 
e  Esjjosa  do  Roi  de  Portugal,  pucha  de  liuma  Cadeira,  e  eenta- 
se  na  sua  augusta,  e  veneranda  presença.  IVJenos  injuria  fez  o 
Çapateiro  Simon  c)uando  chamava  o  Menino  Luiz  X  Vil  só  com 
o  noii:e  de  Capet.  Vollou-se  a  escada  a  bordo  da  ISáo,  e  voitc- 
da  f;c()u  ale  27  de  J\Iaio  de  1EC3.  Quem  a  poz  em  seu  antigo 
lugar,  ou  em  sua  natural  attilude,  e  situação,  não  sabe  temer, 
nem  eu  calar-uie,  senão  quando  a  pedra  da  sepultura  me  lapar 
a  boca.  O  Rei,  que  temos,  em  toda  a  sua  fortuna  Grande, 
não  cinge  a  espada  por  enfeite,  nem  a  embainhará  por  medo;  e 
em  quanto  elle  com  vida  estiver  no  mais  eminente  degráo  da 
escada,  a  escada  não  se  voltará;  e  tauiLem  me  parece  que  a  to- 
talidade do  Povo  Portuguez  (porque  ridículas  excepçres  nãodes» 
troem  a  regra)  não  está  já  para  essas  voltas;  e  desgraçados  Pe- 
dreiíos,  se  para  Icvaniaretn  andaimes  quizerem  voltar  a  escada! 
se  o  tentarem  ,  nào  voltaráò  elles  a  escada  ,  mas  ellcs  se  vollaráò 
n'outra  escada  muito  contra  sua  vontade.  Os  Portuguezes  são 
naturalmente  fieis;  este  he  o  caracter  desta  iSaçào,  a  quem  cha- 
mão  pequena;  e  nenhuma,  dej^ois  da  queda  do  Imj)erio  Roma- 
no, fez  maiores  cousas,  nem  ultimou  maiores  emprczas  em  todas 
as  quatro  partes  do  Mundo.  Politica  na  Piuropa,  arrojtda  ,  e 
valente  na  Africa,  magnânima,  e  conquistadora  na  Ásia;  e  di- 
gamos que  foi  generosa  na  America,  porque  tanto  lhe  custou  a 
ganhar  ,  corno  a  perder;  e  o  que  veio  por  hum  acaso,  de  que  se 
não  fez  caso,  não  importa  que  se  vá  ]  or  liuma  peifdia,'  que  se 
não  vinga.  Pois  quem  tem  auxilio  algum  mais  que  o  descu  pró- 
prio braço,  de  sua  intrepidez,  e  de  sua  constância  fez  cousas  tão 
grandes,  não  poderá  executar  oulra,  que  se  não  chame  maior, 
qual  he  o  total  extermínio  da  Maçonaria?  A  escada  estará  segu- 
ra quando  lhe  p,ozerem  humas  palmetas  por  baixo,  o  ajuntarão 
bem  os  cadáveres  dos  Pedreiros  Livres.  Malvados!  Que  lhes  fez 
Porlujial,  e  que  lhes  fez  o  Género  Humano  para  o  in(|uietarem 
tanio?  >ão  nos  dão  ])n!! ,  e  querem  que  lhes  não  façanios  guer- 
ra!! A'alão-se  as  Bestas  ferozes,  porque  nos  fazem  damno  ou 
nas  fazendas,  que  possuímos,  ou  nos  animaes,  de  que  nos  ser- 
vimos, e  devemos  poupar  a  vida  a  serpentes  mais  peçonhentas, 
a.  Jlycnas  mais  sanguinárias,  ou  verdíideíramenle  a  Bugios  mais 
ridículos!  (^om  que  nos  vierão  estes  malvados,  que  nos  trouxe- 
rão,  que  nc  s  ensinarão,  que  verdades  nos  descobrirão,  para  ge- 
meruios  ha  dez  annos  ,  e  sem  lhe  vermos  o  fim,  debaixo  de  hum 
fla^ello  assolador  ?  Querem  tirar  hum  Beos  aos  hon)ens ,  hum 
Kei  aos  povos,  e  a  paz  ao  mundo.  \'j  isto  a  troco  de  que?  De 
quatro  ideas,  ou  de  quatro  palavras  de  convenção.^  que  nada  dir 
zem  ,  a  Carla,  as  Camarás,  o  Systetna,  a  responsabilidade,  a 
iniciativa,  o  orç;:mcnlo,  os  bens  nacionaes,  a  falia  do  Tliroi.o 
(syiicdoque  ridícula!)  o  relatório e  depois  de  tudo  isto 
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fclcito  lii:n)  eí.j:ariloso  abysiiio  deibn:e,  de  pobreza  ,  de  sobre- 
sallosjdo  misérias,  de  aiixicdadcs,  alongando-se  rr:ais ,  e  mais 
diante  de  nossos  ollios  hum  horizonte  de  males,  que  como  tem- 
pestuosas ondas  de  hum  interminável  Oceano  se  \ão  seguindo,  e 
iniiellindo  huns  aos  outros,  sempre  mais  pezados ,  e  mais  irre- 
mediáveis. Basta  ;  eu  torno  a  considerar  a  escada  :  os  Tlironos 
vacilão,  mas  o  coração  dos  lieis  cslú  nas  mãos  de  Deos ;  nestas 
mãos  está  todo  o  Hei  de  Portugal. 

A  Nobreza  ,  ou  os  Fidalgos ,  occupão  seus  degráos  na  esca- 
da social,  e  muito  altos,  e  muito  gloriosos;  vem  a  revolução, 
e  dá  volta  á  escada  ;  felizes  dclles  se  ficarem  no  lugar  dos  Lava- 
peixcs,  porque  o  firme  prcsupposlo  dos  Pedreiros ,  he  tirallos 
absolutamente  de  todos  os  degiáos  desta  escada  social.  Tolun- 
ivr  in  aUttm  ,  vi  lapsu  graviore  riiatil.  Forão  elevados  tanto, 
para  que  o  seu  prccipicio  seja  tão  ruidoso ,  como  vergonhoso. 
Na  Presidçncia  dos  Tribunacs,  no  Governo  das  Provindas,  ho 
\'ice-!íeinado  das  Colónias,  no  Commando  dos  Jí.xercitos,  nos 
Conselhos  do  Governo,  no  Serviço  immediato  dos  Reis ,  nas 
Condecorações  das  Ordens,  na  fruição  das  Coinmcndas ;  tudo 
degráos  do  meio  da  e;cada  para  cima  ;  e  chegados  ao  mais  alto, 
são  substituídos  por  Aventureiros  incógnitos,  e  ataviados,  que 
nascerão  n'hum  palheiro,  e  forão  errAialados  n'huriia  gamela,  ou 
irhuma  canastra.  Desenganem-se,  e  lembrem-se  que  a  sua  im- 
niodesta  soberba,  he  o  mais  especioso  pretexto  das  revoluções. 
Olhem  que  a  escada  começa  a  voltnr-se  pela  Aristocracia.  E  cjiie- 
rem  Cartas,  e  querem  Cartas!  Oh!  que  o  seu  engano  hc  o  mais 
cego  de  todos  os  enganos!  Tcdos  esses  que  com  o  crime,  e  com 
a  luga  ,  e  mais  ainda  com  o  passeio  luililar  do  Earco  de  Vapor, 
e  que  vinhão  enjbeber  o  punhal  do  JMaçonismo  no  seio  da  Pá- 
tria, ou  cm  seu  próprio  seio,  mancharão  o  sangue  donde  vinhão, 
e  na  mesma  Camará  Aristccralica  lenunciárào  a  Aristocracia. 
Eu  me  ria  por  motivo  bem  difierenle  daquelle  pelo  qual  delies 
eslavão  sempre  zombando  os  Deuiagogcs  da  baixíssima  Camará. 
Eu  me  ria,  vendo  a  azáfama,  e  ale  certo  gesto  de  pictismo  co- 
mo Beatas  em  altissima  contemplação,  c  o  supersticioso  escrú- 
pulo com  que  alguns  apressavão  as  Eestas,  para  chegarem  com 
pontualidade  ao  suspiriídissimo  instante,  e  sempre  na  precedente 
noite  sonhado,  de  ouvirem  a  palavra,  que  lua  j)roduzir  no  Mun- 
do o  cffeito  do  —  Fiat  Ivx — Eslá  aberta  a  i-fessão.  —  He  im- 
posíivel  que  estando  alli  tantos  homens  de  muita  repreientação , 
e  juizo  ,  e  madureza,  e  ate  superior  á  sua  idade,  homens  que 
vinhão  em  recta  linha  de  grandes  Portuguezes,  não  conhecessem 
que  tudo  aquillo  erão  fórmulas  Democráticas,  e  que,  cada  aber- 
tura de  Sessão,  cada  leitura  da  Acta,  ceda  embrexado  da  Or- 
dem do  dia,  expressão  nunca  cm  tal  sentido  Porlugueza  ,  cada 
pedir  a  palavra,  e  cada  dar  a  palavra,  outra  que  tal  salgalhada 
do  Neologismo,   e  tanta  apóstrofe  queixosa   ao  tíenhor  Prcsiden- 
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to,  Senhor  Pre,-.idenlc  vai ,  Senhor  rresidente  vem  ;  era  Jiiiina 
enxadada  que  ahria  a  dtíteruiiiiada  sepultura  da  Aristocracia,.. 
Só  por  huin  prestigio  infernal  que  lhe  haja  cegado  o  entendi- 
mento pode  a  Nobreza  não  detesíar,  o  iiiio  abominar  a  líevoUi- 
cão.  Quando  eu  vi  atinelle  vasto  Salão  da  Camará  dos  Di;^nos 
liares,  e  esles  da  mais  apurada  e;>coliia  da  alLa  Nobreza,  tudo 
tigélai  inteira,'  e  nenhum  meia  ligeia  ,  brilhando  os  largos  lislòes 
das  Ordens  em  que  o  niosmo  Newton  podia  csliidar  todas  as 
gradações  das  cores  do  seu  prisma  ;  quando  vi  fluctuarcm  pelos 
ares  tantos  rabos  de  E'nias,  (!  de  Av;;slrazes,  que  parece  que 
todos  ficarão  d5rra!>ados  pelos  areaes  de  Siene ,  e  do  Alto  iígy- 
pto ,  muito,  e  mui  sinceramente  me  alegrei;  cuidava  que  tinhão 
recuado  os  Séculos,  c  qun  eu  cm  1  I4i:í  me  via  transportado  a 
Lamego,  e  posto  a  hum  cantinho  da  dscrepita  Igreja  d'Amaca- 
ve,  vendo  o  que  lá  hia ,  e  ouvindo  o  que  dizia  Lourenço  Viegas; 
eu  me  assustei  muito,  vi  |i'vantar  aquellas  barbaças  venerandas, 
ineltcrem  lodoj  mão  ás  espadas ,  e  ião  luzidias,  c  apontadas, 
que  o  Sol  reverberava  nollas  pehns  frestas  ou  seteiras  do  mesmo 
'Jemplo,  e  como  se  estivessem  fallados,  gritarem  lodos  a  huma 
voz  —  Nós  somos  livres,  o  nosso  Rei  he  livre,  nada  de  jugo  es- 
tranho ;  se  ha  Rei  de  Leão ,  he  cousa  que  nós  não  conhecemos ; 
governe  lá  os  seus  Leões ,  e  os  seus  Jacarés.  O  nosso  Rei  aqui 
está,  não  eslá  lá  fura,  nóá  o  acciamamos,  porque  he  o  único, 
e  o  forçado  herdeiro  da  seu  Pai;  e  se  alguém  abrir  bico  ,  essas 
teimas,  tiião-so  com  estas  csjiadas : — e  esgrimindo-as  União  de 
tal  maneira,  que  a  todos  os  que  alli  estavão  tremião  as  carnes, 
como  a  Fernão  Meades  1'into ,  e  seus  Companheiros,  quando  o 
Junco  de  António  de  Faria  foi  abalroado  pela  armada  dosAchens. 

—  Eu  cuidava  que  ouvia  isto  na  rdla Camâra;  mas  não  me  suc- 
cedèo  como  cuidava,  aquillo  uão  ora  a  Igreja  de  Almacave,  era 
o  Salão  da  Revolução,  e  alli  primeiro  se  começaria  a  voltar  a 
escada.  Sc  elles  se  quizessem  abaler  tanto  que  quizessem  ouvir  o 
conselho  da  minha  ruim,  e  esbranquiçada  cabeça,  eu  iiies  ensi- 
naria a  fazerem  o  seu  nome  immorlal  na  'IVra.    liu   lhes  diria  : 

—  Vós  ahi  spis  mais  de  quarenta ;  pois  menos  forão  os  acclama- 
dores  de  1G40.  Levantai-vos,  jjonde  os  vossos  chapéos  semi-der- 
rubados  na  cabeça  ,  desembainhai  essas  esjiadas  que  parecem  ca- 
nivetes, chegai  a  e^sas  janellas,  a  essa  varanda,  gritai,  contan- 
do com  hum  auditório  honrado:  — «Abaixo,  ó  Portuguezes, 
íibaixo  com  a  Facção  Maçónica.  Nós  não  queremos  Rei  Estran- 
geiro ;  temos  a  Lei  que  o  chama,  e  este  hc  o  Senhor  D.  Miguel 
L  Vivai!  E  se  nós  vos  não  temos  dado  nada  senão  desgostos 
por  nos  deixarmos  cavalgar  de  quantos  patifes  plebeos  se  tem  le- 
vantado com  o  Reino,  ao  menos  ahi  tendes  guardanapos,  que 
ssnão  são  de  Guimarães,  são  do  Porto;  os  punhados  de  papeis 
que  nos  vèdos  nas  mãos  são  as  folhas  da  Constituição;  se  faltar 
alguma ,  he  porque  já  cá  sérvio  em  ca50  de  necessidade.    Fortu- 
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guezes.,  dai-lhe  o  mesmo  uso,  e  sereis  Portuguezes. « —  Então 
Le  que  eu  diria  que  estava  na  Tgrrja  de  Alrriacave,  ou  na  Stila 
dos  Tllde^cos  no  1.°  de  Dezembro  de  1610,  vendo  es pedaçar  Mi- 
guel de  Vasconcellos.  Isto  em  mim  são  sonhos  de  Cebricllantes ; 
a  corrupção  tinha  chegado  aonde  podia  chegar;  iiào  me  digâo 
oi  Grandes,  que  elles  não  erâo  Senhores  da  força  armada  para 
fazerem  o  que  fizerão  os  de  Lamego,  e  os  de  1640.  Que  impor- 
ta a  força  armada,  onde  está  o  sangue  iliusire,  e  onde  está  a 
justiça?  Se  appeliidassem  esta  força,  cila  acudiria.  Ha  honra  nos 
Comniandantes  dos  Corpos  militares,  são  fieis,  e  chamados  em 
nome  do  l\ei,  e  para  sustentarem  a  causa  do  |{ei  todos  os  actnaes 
que  eu  conheço,  antes  quererão  morrer  que  desobedecer.  Houve 
hum  Carriço,  mas  hum  Carriço  he  huu;  Carriço,  e  hum  Ca- 
breira ainda  menos  que  hum  Cabreiro.  Quem  se  havia  de  op- 
pòr?  Os  da  Camará  baixa?  Isso  são  huns  cobardes.  Km  letra 
redonda  ciiamei  eu  a  todos — Pobres  do  Lavapcs  —  j  e  íúnda 
aqui  estou.  Mas  em  fim  ,  o  feito  não  tem  remédio,  e  o  que  está 
por  fazer  pôde  ainda  remediar  tudo,  se  o  CJenio  Portuguez  re- 
sistir ao  espirito  da  Maçonaria.  Os  Com  mandantes  dos  Corpos 
estão  actualmente  na  honradissima  situação  da  obediência  passi- 
va; se  elles  são  por  vós  mandados,  podemos  nós  dizer  com 
Luiz  de  (.'amòes  a  El  liei  Nosso  Senhor,  com  tal  Rei  Ceneral, 
não  ha  Grã  Mestres  Pedreiros,  nem  a  escada  se  volta,  se  os 
Grandes  se  conservarem,  firmes  nos  seus  degráos.  Se  tomão  isto 
por  invectiva,  enganão-se;  o  meu  zelo  he  honrado;  se  querem 
ser  Cirandes  mereçào  sempre  o  nome.  Hum  Grande  mettido  em 
revolução  he  verdadeiramente  hum  dos  Sanscullotes  embriagados 
com    f^iva  a  Carla  ! 

Não  só  para  os  Grandes  se  volta  a  escada  na  revolução; 
tem  ella  muitos  degráos  ,  e  todos  elles  ficão  fora  de  seu  lugar. 
Quantos  com  o  seu  trrifico,  e  cabedaes  servem  não  só  de  se  opu- 
lentarem  a  si  ,  e  deixarem  seus  filhos  também  opulentos?  Se  ap- 
parcce  a  revolução,  podem  elles  ficar  indigentes,  e  os  seus  filhos 
pedintes.  Para  os  Revolucionários  furtarem  ,  se  compozerão  nes- 
te ,  e  no  passado  século  as  Economias  l'olilicas.  l>m  nellas  se 
tratando  das  riquezas  das  Nações,  Balança  mercantil  para  aqui, 
e  para  além;  circulações  do  nutnerario,  espécies  metálicas  que 
vem  ao  gyro  ,  Cálculos  dos  Contingentes  nas  especulações.... 
a  Deos  ,  a  Deos  —  tudo  isto  he  jargão  revolucionário.  Vem  a 
revolução,  as  Casas  quebrão  como  e>tòpa  podre.  Os  fallidos  dei- 
xão-se  cahir  das  altas  nuvens  a  que  tinhão  subido,  como  hoje 
dez  de  Janeiro  estão  cahindo  do  ar  os  copos  da  neve.  Os  Con- 
tratos eutrão  na  marcha  dos  bens  nacionaes,  e  recursos  do  The- 
souro,  para  que  os  que  administrão  a  Fazenda,  que  hão  de  ser 
os  mais  ardilosos,  e  astutos,  ou  mais  ladrões  da  revolução,  metlão 
o  braço  até  ao  cotovello.  Olhem  os  máos  Porluguezes,  que  tan- 
to suspirão  por  huma  revolução  porque  a  França  se  tornou  a  re- 
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volucíooar ,  o  que  fizerâo  logo  no  sen  mais  (.listinclo  Corifeo.    O 
Cambista  Laffite   tinha   o  contraio  exclusivo  do  Café  das  Coló- 
nias, e  com  este  contrato  exclusivo,    metlia  grossas  sommas   no 
Erário  Régio;  vem  a  revolução,  ao  mesmo  Cambista  que  a  pro- 
move, se  tira  o  contrato,  que  o  enriquecera,  e  com  que  augmen- 
tára  a  riqueza  da  Nação.    Eu  sempre  defenderei   a  exclusão  em 
certos  Contratos,  porque  são  mais  vantajosos  para  os  Estados,  e 
para  os  particulares,  porque  tem  maior  corpo  quando  estão  con- 
centrados em  lium ,   ou  em  poucos,   porque  a  administração  lie 
mais  exacta,  e  mais  fiel.    Nesta  estagnação  geral  em  que  vemos 
estar  o  Commercio  do  Hemisfério  de  cima,   e  o  Hemisfério  de- 
baixo, descobrimos  huma  completa  evaporação  de  tudo  o  que  se 
chama  dinheiro;  he  condão  das  revoluções,  que  sendo  ellas  todas 
inimigas  Capitães  dos  l^rades ,    vem  reduzir  todos   os  homens   a 
Franciscanos.    O  que  se  vè   tudo  parece  huma  Franciscanada ,  e 
eu  o  creio,  porque  não  vejo  mais  que  pedir,  pedir,  pedir,  até  o 
vasto ,  e  florentissimo  Império  do  Brasil ,    onde  os  pes  se  emba- 
raçavão  em  fios  de  pérolas,   e   dos  esgalhos   das  bananeiras  pen- 
diào  bÍEalhos  de  diamantes,    e   os  canos  das  Cariocas  s'enlupião 
com  as  arèas  do  ouro ,  pede  a  quem  de  lá  lho  levou  ,   por  chitas 
de  cores  efémeras,  hum  empréstimo  de  dinheiro,  que  do  paiz  on- 
de foi ,   não  tem  mais  reversão ,   que  as  almas  do  outro  Mundo ; 
as  portas  das  Alfandegas  de  cá  e  de  lá,  solitárias  como  Cemité- 
rio ,  podem  sortir  de  malvas  as  Boticas  do  Universo ;    e  faltemos 
claro ,  as  rendas  do  Estado  não  se  engrossarião  ,  para  chegarem, 
bem    governadas,    a  alguma   cousa,    senão  fossem   os  Contratos 
exclusivos,  que    se   permittem.    Todos  se  estaráõ  lembrando  do 
Contrato  do  Tabaco,  também  eu  desse  me  lembrava.  Neste  Ar- 
tigo Tabaco  em  que  a  Fazenda  Real ,  sem  metter  prego  nem  es- 
topa, recebe  annualmenie  mil  e  quatrocentos  contos,  e  do  qual, 
tantos  contos  de  bocas  comem  á  farta ,   e  tantos  milhares  de  in- 
digentes recebem  pensões,  e  esmolas,  Portugal  sobrepuja  a  todos 
os  outros  Reinos,   porque  nenhum  tem  hum  Contrato  que  tanto 
renda,  e  que  he  para  o  Reino  a  verdadeira  Pedra  Filosofal,  por- 
que não  converte  inetaes  em  ouro,  mas  folhas  seccas  em  milhões. 
Se  o  Diabo,   porque  só  o  Diabo  as  faz,   trouxesse  huma  revolu- 
ção, que  seria  do  Contrato,  que  logo  os  Regeneradores  repartião 
por  si,    e    seus  queridos  afilhados!    O  Contraio   do  Tabaco   he , 
considerado  politica,   e  economicameole,   a  Chave  de  hum  Co- 
fre nunca  exhauslo   depositada   nas  mãos  do  Governo ,   onde  se 
encontra  o  promplo  recurso  de  urgências ;    e  nas  mãos  de  huma 
revolução,     he    hum    manancial   das   suas  escandalosas   rapinas. 
Oh!    que   este  Contrato   exclusivo    tem    engrossado  tantas  casas. 
8im ,  Senhores,    e  estas  enchem  tantas  mil  barrigas!    Inda  bem 
que  algumas   invadio    a  mania  da  Arquitectura  para  levantarem 
Pórticos  Gregos,   com  as  Cornijas    vindas  das  ruinas  de  Palmy- 
ra.  e  Bronzes  da  abrazadu  Corinlho !    Tanto    melhor!    Isto  não 
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se  faz  com  assopros,  para  isto  empre;,^ão-se  braços,  e  os  sucos 
gástricos  de  tantos  estômagos  se  tom  j)i)slo  em  iiiovimenlo  para 
tantas  digestões!  ^  em  a  revolução,  e  dá  volta  á  escada,  come- 
ça a  Nação  a  reclamar  os  seus  bens,  e  a  l'atria  a  estar  em  pe- 
rigo, alii  vem  os  Pórticos  a  terra,  e  os  Bronzes  convertidos  em 
moeda  Nacional.  N'huma  Republica,  o  Cidadão  dislingue-se 
pelas  suiis  virtudes,  e  não  pela  sua  opulência.  Ciiicinato ,  e  Cu- 
rto não  linliâo  aonde  caliir  mortos,  a  Nação  se  encarregou  de 
seus  Funeraes,  e  disse  ao  Coveiro,  que  os  enterrasse,  porque  se 
assim  os  deixavão,  dentro  em  três  dias  ninguém  parava.  Deos 
livre  o  iJeino  destes  flagellos,  e  os  Portuguezes  desenganados 
com  as  verdades,  que  não  eu,  mas  a  experiência  tantas  vezes 
lhes  tem  manifestado,  se  determinem  até  se  esgotar  todo  o  seu 
sangue,  a  se  oppòrem  ao  monstro  revolução;  o  Tab;.co,  por  is- 
so mesmo  que  lie  hum  tão  seguro  nervo,  ou  esteio  do  Estado, 
he  logo  por  ella  fumado  lodo.  He  declarado  propriedade  Nacio- 
nal,  deixa  de  ser  Contrato  exclusivo,  e  reverte  á  Nação,  e  com 
elle  a  sua  administração;  e  dirão  com  o  estanho  que  elles  cos- 
tumão  ter  na  cara  ,  que  he  para  pagar  mais  depressa  a  divida 
pública.  Isto  que  digo  do  Tabaco  por  occasião  de  exemplo,  di- 
ria ,  e  digo  de  todos  os  outros  Contratos  que  se  arremalào  pelo 
canal  ordinário  da  Fazenda  Real.  O  que  os  revolucionários  fa- 
zem ,  e  o  que  elles  fizerão  á  divida  pública ,  foi  augmentalla  o 
duplo  com  as  suas  malversações,  ou  latrocínios;  e  bastou  para 
tudo  isto  dar  luinia  volta  á  escada.  E  nesta  volta,  onde,  e  etn 
que  degráo  ficaria  a  Magistratura,  e  alta  Magistratura?  Quan- 
do na  volta  dessem  o  tombo,  como  já  vimos  com  o  mui  nobre 
Senado  da  Camará,  n'hum  prego  lhe  ficava  a  capa,  n'outro  a 
Beca  ,  e  muito  em  baixo  a  Carta  de  Conselho,  que  tanto  enno- 
brece  as  Becas,  o.  as  Capas,  e  quando  chegassem  ao  infiiKo  que 
se  lhe  destinava  ,  os  Presidentes,  e  os  Deputados  nús ,  e  crus, 
nem  Juizes  Venta  neiros  ficarião. 

Qualquer  homem  empregado,  que  a  si  particular,  e  indivi- 
dualmente se  considere,  e  examine  em  todas  as  suas  relações,  por 
seu  próprio  interesse,  e  pelo  interesse  da  sua  condição,  e  estado, 
deve  detestar ,  abominar,  e  oppòr-se  ao  llagello  da  revolução. 
Os  ricos  ficâo  pobres ,  e  os  pobres  ficão  mortos ;  os  homens  de 
bem  ficão  em  três  lugares,  nos  cárceres,  nos  desterros ,  e  nos 
patíbulos;  e  os  malvados  nos  mais  eminentes  degráos ,  rindo-_se 
cá  para  baixo.  Que  volta  deo  a  escada  nesie  perseguido  Reino, 
no  maior,  e  mais  público  dos  crimes  que  eu  aqui  vi  commetter? 
(e  talvez  que  em  toda  a  redondeza  da  Terra  nunca  se  haja  podi- 
do apontar  outro  similhante!)  Obra  nefanda  da  revolução!  Não 
se  devem  apontar  as  circumstoncias,  que  o  fazem  mais  aíjgra- 
vante.  Voltou-se  a  escada ,  e  eu  não  demoro  mais  =  O  Cerco 
posto  ao  Palácio  em  que  estava  huma  Soberan.a  de  Portugal.  = 
O  Cerco  de  Belgrado   não  foi  mais  apertado !    P'echárão-se  ber- 
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meticamente  por  muitas  legoas  em  torno  todas  as  estradas,  que 
ao  Palácio  coiiduzião.  Ao  longe,  guardas  avançadas,  e  mais  *o 
perlo  os  macissos  de  Cavaiiaria,  e  Infanteria.  Henrique  IV  foi 
mais  generoso  com  os  sitiados  Parisienses  deixando-lhes  entrar 
carradas  de  píio;  aqui  apanhado  bum  temível  Kspião  ,  que  era  o 
moço  de  hum  Inglez  bêbado,  que  nesle  estado  se  havia  jx>sto 
em  Cintra,  e  remetlia  para  Lisboa  huma  condeça  de  roupa  in- 
terior suja  (^e  vómitos  anteriores,  e  posteriores,  para  se  lhe  re- 
metter  roupa  lavada,  e  enxuta,  ou  para  tornar  a  Lisboa,  ou 
para  pôr  no  mesmo  nauseante-estado ;  a  condeça  foi  aprehendi- 
da ,  e  considerada  boa  preza,  foi  com  huma  escolta  forte  para 
ser  aberta,  e  examinada  na  presença  do  espantoso  Bachá,  não 
Jiisuff,  mas  Rendufe )  alli  se  abrio,  pasmando  o  Bachá  que 
primeiro  1'  »  desse  no  olfato  que  na  vista,  e  vendo  depois  aqueila 
miséria,  tanto  do  interesse  dos  súbditos  Britannicos.  Em  quanto 
chegava  o  resultado  do  exame,  por  mais  que  o  moço  se  escon- 
jurasse, que  aquillo  era  cousa  que  elle  não  podia  chamar  pelo 
seu  nome  com  respeito,  e  vergonha  dos  Senhores,  esteve  a  fer- 
ros no  Quaríel  General.  O  mesmo  succedeo  ao  Creado  de  hum 
Grande  Titulo ,  que  mandava  him)a  coiidecinha  de  Peras,  só 
porqi;e  lhe  descubrírão  hum  papel  por  baixo.  E  quem  seria  o 
Commandante  cm  Cliefe  deste  nunca  visto  assedio  ?  Seria  o  Sue- 
co General  Bocke,  que  nem  ás  crianças  perdoava?  Não,  Se- 
nhores, este  Generalíssimo,  que  tinha  o  seu  Quartel  General 
ii'hunia  Taverna  na  Porcalliola  ,  era  hnm  Beleguim  da  rua,  que 
prendia  gente  no  Bairro  de  Belém,  e  ainda  está  prendendo, 
n'oulro  Bairro!  Aqui  tem  Vossas  iVlercès  a  Escada  voltada  pela 
revolução  1 !  !  E  haverá  Grandes,  e  pequenos  que  almejem  por 
huma  revolução  !  ?  ?  Ha  .... 
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PERIÓDICO  POLITICO,  E  MORAL; 

POR 

JOSÉ  j1  GOSTINHO  DE  MACEDO. 

N."  12. 

Salus  Populi  suprema  Lex  esto. 

A  Casa  dos  Oratcs  na  Revolução. 

P 

JL    ois  huma  TJevoIução  he  hum  latrocínio?    Sim,   e  lie   o  maior  de 

todos  os  latrocínios.  Deste  labeo  não  escaparão  os  mais  famosos,  e 
assígnalados  Conquistadores,  a  quem  se  levantarão  Estatuas,  erigirão 
Arcos  de  triunfo,  e  se  aprumarão  columnas  trazidas  de  remotos  cii- 
mas  ,  e  como  senão  bastasse,  que  delles  fallassem  as  pedras,  e  os 
bronzes,  fallárâo  também  os  Annaes  dos  Historiadores,  e  os  lison- 
geiros  ,  e  encarecidos  Panegyricos  dos  Poetas.  Neste  sentido,  Ladrão 
foi  Alexandre,  Ladrão  César,  e  maior  Ladrão  ainda  Affonso  de  Al- 
buquerque. Roubarão  coiji  a  espada,  porque  tiverão  maior  força,  e 
maior  ventura  que  os  Povos  conquistados,  e  sujeitos  ao  seu  dominio. 
Estes  Ladrões  com  a  cara  descoberta,  e  com  a  espada  nua,  crão  o-e- 
neix)sos,  as  Naçòes  mudavào  de  Senhorio,  mas  não  mudavão  de  con- 
dição; esta  mudança,  ou  esta  passagem ,  não  era  muito  sensível , 
porque  era  muito  usual,  e  o  costume  inveterado  converte-se  em  na- 
tureza. Alexandre  em  huma  grande  parte  da  Ásia  levantou  hum  gran- 
de Império,  composto  de  differentes  Povos,  e  diversas  Nações,  com 
differentes  línguas,  costumes,  e  Religião,  e  obedecendo  a  "hum  man- 
cebo tresloucado  ,  e  temerário  ,  mudarão  de  cabeça  ;  era  hum  só  Rei 
para  muitos  Povos,  mas  os  Povos  ficarão  como  erão ;  se  pobres,  po- 
bres; se  opulentos,  opulentos.  A  Pérsia,  sem  Dário,  ficou  a  mesma 
Per-sia;  Cambaia,^ sem  Poro,  ficou  a  mesma  Cambaia;  e  quando  em 
Babylonia  lhe  dérão  ao  almoço  o  chocolate  estomacal,  com  que  se 
tem  feito  tantos  descartes  de  Reis,  e  de  Papas  neste  Mundo,  ficou  o 
Impeiio  dividido  em  quatro  Impérios,  mas  cada  Império  em  sua 
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perfoila  iniegridade.    Esla  lie  a  marcha   que  tcnlio  visto  levar  a  todos 
os  Conquistadores.    He  verdade,  que  querem  dar  pasto  á  airibi(;rio,  e 
jnuitas  vezes  á  mais  sórdida  avareza,  dilatando  os  confins  de  seus  do- 
niinios.  J^stuat  hífclix  augusto  limilc  Mnndi:    Sào   como  Alexan- 
dre que  se  anciava,  e  suava  infelizmente  como  affrontado  nos  aparta- 
dos limites  do  Universo,   não  cabia  nelle,  queria  campo  mais  largo: 
mas  nenhum  destes  perturbíidores  da  pública  Iranquillidade  do  mesmo 
j\Iuudo  aspirou  jamais  ao  domínio  dos  sentimentos  internos  do  cora- 
ção  dos   homens,    dcstruindo-lhes   aquelles   princípios   de  moral   que 
tanto  cQndizem  com  as  inspirações  da  mesma  Natureza  ;  fazendo-os  re- 
nunciar  a  crença   de  huma  Religião,   que  beberão   com  o  leite,    que 
lierdárão  de  seus  pais  ,   c  cm   que  fazem  consistir   a  sua  terrtna ,    e  a 
sua  immortal  felicidade.   A  tanto  não  chegou  nunca  o  furor  das  Con- 
quistas,  e  frenesim   de  dominar.    Affonso   de  Albuquerque ,   atirando 
com  bumas  poucas  de  panellas  de  pólvora  (bombas)  dentro  á  Praça, 
ou  Fortaleza   de  Ormuz,   fez   que  Ormuz   pagasse -páreas  ao  Uei   de 
Portugal ,  e  não  ao  Sofi  da  Pérsia ;    mas  deixou  os  Persas  na  crença 
do  seu  Zoroastio,  e  quando   levou  Gôa  ao  Sabaio   deixou  aos  Caria- 
lins  que  lessem  o  seu  Zenda- Festa;    se  abraçarão  muitos   o  Chrislia- 
iiismo,    não  foi  pelos  fios  da  espada   do  Conquista'dor  ,  mas  pelo  zelo 
dos  Missionários,  não  foi  a  força,    foi  a  convicção.  _  Assim  forão,   e 
tem  sido  ate  agora  os  maiores  Conquistadores ;    deixão  os  Povos  nas 
suas  Leis,  nos  seus  costumes,  na  sua  crença,  só  querem  delles  a  obe- 
diência: mas  o  Diabo  em  infernal  Consorcio  houve,  hum  filho  da  fu- 
riosa Loucura,  e  este  filho  (que  de  taes  pais,  tal  fi^lho  se  esperava)  c.ha- 
mou-se  o  JVlaçonismo,  que  propagou,  e  deo  ,  não  á  luz,  mas  ás  tre- 
vas,  tantos  Órates,   quantos   são    no  Mundo  os  Pedreiros-Livres ;   e 
como  o  Diabo  seu  Avô  foi  o  Príncipe  desteMundo,  que  delle  foi  dei- 
tado fora,  os  netos  mais  endiabrados  que  o  Avô,   quizerão  ser  os  do- 
minadores universaes,  e  querem  que  seja  universal  o  seu  Império;  es- 
te Império  he  o  da  Loucura,  e  podem  dizer  que  este  Império  hc  mais 
extenso  do  que  forão,   todos  juntos  em  hum  só,   os  Quatro  Impérios 
tão  affamados  no  Mundo,  e  comparados  no  Profeta  Daniel  a  quatro 
Bestas  monstruosas,  e  ferocíssimas,  Assyrios,  Persas,  Gregos,  e  Ho- 
liianos;  e  o  Padre  António  Vieira,  engenho  profundo,  mas  alguma 
cousa  maligno,  quiz  juntar  a  estes  quatro  hum  mais  chamado  oQuin- 
lo,   e  mtirrendo-lhe  iilllei  D.  João  IV   no  caminho,  disse,  e  escre- 
ve©, que  havia  de  resuscitar,  e  sahir  da  Igreja  de  S.  Vicente  sao  e 
escorreito  para  ser  o  Imperador;    milagre  que  elle  queria  fazer  com  a 
chave  dos  Profetas,   que  elle  tinha  guardada    na  sua  Gaveta,   e  que 
ninguém  entendeo  senão  elle.  Se  eu  lhe  fatiasse,  lhe  diria  que  se  dei- 
xasse de  fazer  mentir   os  Profetas   em  Portuguez  claro ,   para   armar 
Quintos  Impérios,  que  descançasse,  que  este  Quinto  devia  apparecer, 
c  que  se  os  Quatro  tinhào  sido  de  homens  de  sangue,  o  Quinto  devia 
ser  de  consumadissimos  Orales,  e  que  senão  tivesse  oLlogio  de  Lras- 
mo,  teria  o  azurrague  de  Pedro  Aretino,  que  era  este  seu  creado.  Cora 
effeito,  quando  eu,  com  a  attenção  de  que  sou  capaz,  con^dero  a  do- 
minação Maçónica,  em  cada  Revolução  feita  por  estes  fundadores  do 
Quinto  Império,  vejohuuia  perfcitissima  Casa  de  Orales,  cuja.clemo» 
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íiçâo  lie  liutn  sagrado,  e  necessário  dever  da  espada  do3  J\]oiiarcas, 
porque  o  fiii!  do  Império  dos  Pedreiros  lie  não  (juercr  no  'ílirono, 
nem  na  vida,  hum  só  Soberano  na  Terra.  Jintremos  na  matéria; 
Casa  de  Orales ,  e  Revolução,  lic  nlt  luima  só  cousa,  com  tal  iden- 
tidade, que  a  vista  mais  aguda,  e  o  juizo  mais  seguro  nunca  lhe 
acharáò  dilVerença.  Nós  já  vimos  por  duas  vezes  esta  Cnsa  com  as 
portas  de  par  em  par  aberta,  e  formigando  dentro  delia  os  Orates,  e 
mentecaptos ,  e  se  os  não  vemos  agora  juntos ,  nós  os  vemos  disper- 
sos,  mas  não  menos  furiosos.  Juntos,  ou  separados,  em  Synedrio, 
ou  em  dispersão,  e  em  desterro,  nas  cafúas  de  S.  Julião,  ou  pela 
platéa ,  e  Camarotes  de  S.  Carlos,  nos  Gabinetes  de  dia,  ou  na  es- 
pelunca de  noute,  com  os  calções  do  Carrasco  no  cachaço,  ou  na 
cabeceira  do  Tribunal,  são  como  os  Judeos ,  não  querem  huma  cou- 
sa,  e  esta  cousa  he  o  Messias,  isto  he,  não  querem  Religião,  que 
he  a  primeira  cousa,  que  o  homem  deve  querer.  Hum  Orate  não 
pôde  ser  nunca  bum  Filosofo,  porque  se  a  Religião  podesse  ser  hum 
mero  invento  dos  homens,  o  qiie  a  tivesse  inventado  seria  o  maior 
Filosofo,  pois  considerada  politicamente,  he  o  laço  mais  seguro  para 
a  união  dos  I'ovos ,  o  fundamento  mais  firme  de  ledas  as  Leis,  por- 
que une  a  Moral  á  Politica,  e  o  que  nem  prende,  nem  domina  a 
força,  que  he  a  consciência,  a  Ixeligiào  a  liga,  e  a  sujeita,  e  dentro 
da  alma  do  homem  levanta  hum  Tribunal  em  que  nenhum  criminoso 
he  absolvido.  Manda,  e  exige  no  Vassallo  a  obediência  ao  Sobera- 
no, nos  I'ovos  a  sujeição  ás  Aulhoridades  estabelecidas,  nos  filhos  o 
respeito,  e  reverencia  aos  pais,  marca  os  deveres  do  homem  para 
com  o  homem,  e  para  comsigo  mesmo;  c  se  o  homem  sahe  imper- 
feito das  mãos  da  Natureza,  ])orque  esta  está  viciada  pelo  crime  he- 
reditário, ella  o  aperfeiçoa  ,  e  o  purifica.  Ao  desgraçado  dá  hum 
bem,  que  he  o  ultimo,  que  se  perde,  a  esperança,  e  conslitue  a  per- 
feição do  homem ,  e  o  complexo  das  Leis  no  ainor  heróico ,  que  he  a 
caridade,  que  reprime  a  soberba  índita  aos  moríacs,  com  o  que  igno- 
rarão os  Filósofos,  a  humildado.  A'  vista  disto,  que  cousa  he  bum 
Pedreiro,  que  não  só  não  tem  Religião,  mas  a  persegue?  He  hum 
Orale,  porque  o  Império  Maçónico  he  hum  Império  de  loucos.  E 
que  se  faz  na  casa  onde  estão  aos  Orates?  Correada,  não  só  que  dei- 
xe vergão,  mas  que  escorra  sangue,  e  só  o  sangue  do  açoute  cura 
(Jrales,  e  cura  Pedreiros. 

F^u  me  constituo  Inquiridor  destes  Orates,  porque  ]iara  tudo  te- 
nho paciência,  e  nunca  me  dosfiiilece  o  animo  no  meio  das  mais  in- 
toleráveis dores  do  corpo,  (jH-rira,  e  gota  !)  quando  se  trata  de  salvar 
o  Povo  Poriuguez,  o  mais  doril ,  e  virtuoso  da  Terra,  da  voragem 
da  Revolução.  Aj)parcce  este  animal  sanguinário ,  e  feroz,  como  o 
vio  hum  Profeta,  animal  de  dtz  cornos,  e  no  meio  da  cabeça  hum 
corno  pequeno,  que  fallava  graiides  cousas,  e  proferia  grandes  blas- 
femeas  (eu  direi  ainda  quem  seja  a  Besta,  quem  seja  esta  chavelharia 
toda,  grossa,  ô  niiuda).  Tudo  vem  a  ser  a  guarda  avançada  do  An- 
ti-Christo.  Vem  das  margens,  ou  ribeiras  do  Rio  Dourr» ,  e  também 
do  Rio  Mondego,  Iniw.  punhado  de  Orates,  e  o  Corno  negro,  e  pe- 
queno (em  tudo)   grande  lletlwncuo,  e  grande  fallador ;  arma-se  a 
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Revolução,  ibto  lie,  abre-se  a  Casa  dos  Orates;  não  foi  preciso  que 
eu  batesse  mui  rijo,  o  tjue  ellos  qiieiem  lio  gente,  e  cuidarão  bi;tn  que 
eu  entrasse;  se  eu  houvesse  de  endoidecer,  muitas  cousas  vejo  cá  por 
fora  que  tinlião  esse  poder,  mas  como  Pedreiro  nunca  eu  hei  de  en- 
doidecer; tão  grande  Oratismo  nunca  ha  de  entrar  na  minha  cabe- 
ça, e  nunca  direi:  —  Nini^uem  sabe  para  que  está  guardado  neste 
Mundo!  Parece,  que  o  Porteiro  era  Imui  Frade,  porque  foi  o  pri- 
meiro com  quem  depiírei  ;  senão  era  Porteiro,  era  por  certo  o  pri- 
meiío  Director,  ou  daquelle  Banco,  ou  daquella  Confraria.  A  pri- 
meira palavra,  que  lhe  ouvi,  foi  esta=  V.  Mercê  vem  vêr  o  nosso 
Manifesto  ?=  Não  he  preciso,  porque  VV.  Mercês  bem  se  tem  dado 
a  conliecer,  e  clarissiniamente  se  tem  manifestado,  e  não  ha  Cão, 
nem  (íato  em  l'ortngal,  e  fora  delle ,  que  os  não  conheça  por  Ora- 
tes, e  por  Ladroes.  Aem  se  espantou,  nem  se  correo  desta  palavra, 
tudo  isto  he  o  seu  officio ,  e  ninguém  se  envergonha  do  que  tem,  e 
do  que  exercita  diante  de  Deos,  e  de  todo  o  JMundo,  nem  elles  que- 
rem ser  da  classe  daqiiellas,  que  o  íào,  mas  não  querem  que  lho  cha- 
mem. Sei  o  que  seja  o  seu  Manifesto,  liverão  duas  Musas  que  lho 
inspirarão,  a  Ladroeira,  e  a  Impostura.  Impor,  e  roubar,  eis-aqui 
o  Maçonisnio.  Aposto  eu  que  se  fazem  alli  huma  Junta  do  Commer- 
cio.  Navegação,  Fabricas,  Agricultura,  e  se  quizerem  Aguas  Livres, 
lambem  Aguas  Livres;  mas  tudo  mentira,  impostura,  e  ladroeira. 
Para  as  palavras  comniuns  tem  elles  hum  sentido  contrario,  o  seu 
Diccionario,  he  o  Diccionario  dos  inversos,  e  a  prova,  está  no  seu 
Manifesto.  ']"odos  os  Pedreiros  são  iscados  da  Agromania.  Animar  a 
Agricultura,  dizem  elles,  he  a  base  da  opulência,  he  a  alma,  ou  o 
principio  animador  do  Commercio.  Impostores!  Antes  da  domina- 
ção Maçónica  jiela  Ivevolução,  não  se  semeava,  ncin  ccjjhia  neste 
lieino  nem  hum  grão  de  trigo,  ainda  que  digão  os  Historiadores,  que 
no  lleinado  d'F>lKei  D.  F^ernundo  estavão  por  esse  Tejo  mais  de  du- 
zentos Navios  estrangeiros  ú  carga  de  Trigo ,  e  este  negocio  sempre 
naqiielles  tempos  som  civilisacão,  nem  derramamento  de  Luzes,  nem 
domicilio  do  Cidadão,  foi  negocio  de  exportação,  e  não  de  importa- 
ção, e  então  havia  n:ais  gente  no  Reino  que  comesse;  ainda  não  ti- 
nhão  começado,  nem  Descobrimentos,  nem  Conquistas,  e  todos  os 
títulos  em  larga  copia,  se  cncerravào  em  Portugal,  e  Algarves,  nem 
o  Império  da  Loucura  tinha  api^arecido  para  prometter  Alundos,  e 
fundos,  e  por  fim  fome,  e  miséria:  mas  eu  não  venho  aqui  para  ou- 
vir pataratices,  e  imposturas  de  seus  Manifestos,  promessas,  c  arra- 
zoados; venho  para  interrogar  cada  Orate  pm  particular,  e  para  me 
dizer  o  que  quer,  e  o  que  espera  da  Revolução,  e  já  que  primeiro  me 
appa  receite,  anda  cá,  Orate  FVade,  que  queres  tu  mettido  nesta  Ca - 
«i  dos  Orates?  Já  sei  o  que  tu  queres.  Sabes  que  estes  malvados  tem 
determinado  dar  cabo  da  Religião,  que  he  o  Cullo  público  que  da- 
mos r.o  verdadeiro  Deos,  porque  não  o  podeoios  geniírosamente  que- 
rer, caniar,  sem  cumprir  seus  mandamentos;  estes  perversos  nào 
querem  lai  Culto,  porque  os  constrange ,  nem  taes  Mandamentos, 
porque  lhes  embridão  as  paixões,  e  sopèão  os  appetites,  e  para  abo- 
lir o  Culto  he  preciso  começar  por  abolir  seus  Ministros;  tu  deixas, 
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ou  perdcà  logo  o  dcliciobO  soccgo  Cenobitico,  e  se  le  proraellctu  oito 
vinténs,  nào  te  liào  di;  t!ar  oilo  ceilis;  inas  eu  fico.  c  le  asseguro 
que  le  liào  de  dar  oilo  iml  poMtapes,  e  oitenta  mil  caciíai^òcs  em  leu 
cachaço  rajjado ,  e  se  agora  lie?  o  objecto  do  seu  ódio ,  então  o  serás 
de  seu  desprezo,  que  aindu  he  cousa  mais  penosa,  terrivei ,  e  aftlicli- 
va.  Nem  de  li  se  liào  de  fiar,  porque  vendo-te  perjuro  aos  teus  vo- 
tos, por  mais  que  faças,  não  liào  de  acreditar  tua  adiíesão ,  e  tuas 
promessas,  ainda  que  leves  por  fiador  a  vida  mais  escandalosa,  c  pro- 
fana; começasle  por  ser  íuipio  ,  c  acabarás  por  sor  desgraçado. 

Orate  Clérigo  ,  anda  cá,  ciiega-te  a  mim;  olha  que  vês  hum 
Clérigo  velho,  e  talvpz  tu  sejas  mais,  e  mais  asno  por  certo,  porque 
tu  estás  ahi,  e  cu  ainda  por  cá  me  vou  arrastrando;  que  queres,  ou 
que  esperas  tu  da  Revolução,  e  das  promessas  dos  p;itaratas  seus  au- 
clores ;  Esperas  que  te  facão  li>ifo  Cónego  de  Se  pinguissima,  e  que 
por  isto  Séneca  te  ponha  logo  no  Tratado  de  Viia  Bcaln,  ou  de  boa 
vida,  porque  a  levão?  ('om  offeito  com  hum  bom  Prioste  para  os 
Grossos,  e  outro  qualquer  Aguazil  de  Solana  para  os  miúdos,  com 
Dizimeiros  de  consciência,  (íl'  isto  ho  possível),  com  semanas  livres, 
humas  que  te  dão,  e  outras  que  tu  fazes,  tendo,  por  pouco  econó- 
mico que  tu  sejas,  hum  pralo  do  meio  ao  jantar,  não  te  apparecen- 
do  garrafa  na  meza ,  que  tià  >  traga  ajoujado  hum  saca-rolhas,  e  no 
bojo  externo  huma  Certidão,  não  de  banlismo,  porque  o  não  tem, 
mas  de  idade,  ])oique  nella  a  decrepitude  he  o  mais  nobre  brazão , 
pois  tornando  os  annos  o  esijirito  obtuso,  alii  mais  se  aviva,  e  nào 
desce  á  barriga,  mas,  como  muito  elevado,  sobe  ate  á  cabeça;  es- 
tendendo o  teu  corpo  com  que  ranja  o  leilo  n'hum  colxão  de  suma- 
huma  ,  e  quando  no  travesseiro  fores  inclinando  a  cabeça,  já  a  leves 
dormindo  pelo  caminho,  jiorque  isto  hc  ser  (ílerigo  rico,  e  não  ar» 
quitector  de  Desenganos,  obrigado  a  fazer  de  nada  alguma  cousa, 
podes  estar  seguro,  que  ninguém  leva  neste  iMuudo  vida  mais  rasga- 
da, e  folgazã,  líspeias  isto ,  e  fazes  bem,  porque  de  telhas  abaixo 
não  ha  melhor  vida,  nem  mais  segura  bemaventurança ,  porque  ale 
Los  doelos  com  pan  soti  menos,  dizia  o  Doutor  Sancho  a  seu  amo, 
ficas  livre  dos  seis  vinténs  em  Santo  António,  da  vela  no  enterro,  c 
dos  feijòes  na  taverna.  Esperas  muito  bem,  e  a  Prebenda  deve  ser  o 
})remio  do  Libe  alismo,  como  senão  fora  melhor  roer  n'hum  C.  que 
comer  á  farta  o  pão  partido  por  patifes.  Estás  feito  Cónego,  e  para 
ti  se  a^calíáião  os  cuidados  da  vida;  estás  livre  de  appareceres  pela 
manhã  pálido,  por  teres  levado  a  noute  em  claro,  folheando  os  ex- 
emplares Gregos,  e  Latinos  a  vèr  se  atinas  com  a  Pyramide  dos  En- 
tes,  ou  com  a  essência  do  liello.  O  teu  Jireviario  só,  e  a  lua  goella 
unicamente;  mas  espera  huma  migalha  ;  lá  sahio  do  Augusto  Salào 
lium  Decreto  Soberano,  que  supprime  as  Ses,  os  Cabidos,  as  Pre- 
bendas, os  mesmos  Sacristães,  e  os  Meninos  do  Coro,  dfciarando  os 
})izimos  verdadeiros  bens  nacionaes,  que  já  na  eira  eslào  clamando 
pelo  Tliesomo  Publico,  e  Nacional,  onde  terão  o  seu  perpetuo  jazi- 
go. =  Então  de  que  hei  de  eu  comer?  me  dirás  tu.  =  IJe  seres  Libe- 
ral, que  he  cousa  que  enche  barriga,  mas  nem  aos  Clérigos',  nem  aos 
y;adc6,    O  'i besouro   te  congruará ,  mas  de  fome ,  de  miséria ,  e  de 
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desprezo.  O  que  a  ti  te  succede,  succederú  aos  Curas ,  e  succederá 
lanjbem  aos  Bispos,  pois  eu  não  esperava  que  eslcs  cnlrasspin  tam- 
bém fia  Casa  dos  Orales  da  Uevolução ;  mas  fuilc  a  Troura,  porque 
na  Igreja  Lusitana  veiei  Martyres,  mas  niio  verei  Apóstatas;  fará  o 
valimento  de  hum  Leigo  luun  Bispo,  mas  nuncu  farii  a  impiedade  de 
hum  Bispo  hum  Leigo. 

Clieguem-nje  para  cá  nquelle  que  anda  acolá,  mais  Orale ,  que 
os  outros  Orates,  com  mais  fitas  que  Noiva  dAldèa,  e  com  mais 
niedullias,  que  hum  RoriK-iro  de  Santiago:  lie  hum  Nobre,  he  hum 
Grande,  he  hum  Fidalgo. .  . .  ivsles  andào  ])ela  Jllia'i'erceira,  e  com 
huina  tigela  ao  caldo  dos  Súbditos  Britannicos.  E  também  |>or  cá; 
vamos  andando.  O'  Nobre  Orale,  que  queres  da  Revolução?  Ser  Par 
com  pello,  ir  para  a  Camará  alia  julgar  peia  Carla  os  outros  Pares, 
os  Principes,  os  Infantes,  os  Heis.  —  Isso  bom  he .  inas  dura  pouco, 
e  líCm  dítia  o  profundo  auctor  da  resposta  ando  seigiicm,  no  que  vi- 
■làia  a  ser  outro  que  tal,  que  os  revolucionários  Unhão  dado  com 
mel  pelos  beiços  aos  Fidalgos ,  e  que  lhes  havido  de  tirar  as  pelles , 
e  os  ossos.  Tenhào  paciência,  entrarão  na  Casa  dos  Orates,  beijem 
os  pes  ao  Rei,  que  os  livrou  das  mãos,  e  da  boa  vontade  dàquejllés. 
netos  de  Salanaz,  que  delles  fazião  zombaria,  quando  os  viào  ir  lâo 
empeilicados ,  e  apiessurados  para  o  seu  augusUssitno,  e  sublimissimo 
Salào.  Eu  me  envergonhava  de  os  vèr,  e  uie  admiro  agora,  qu^elle& 
se  não  envergoniiem  de  os  lerem  visto.  Concordo,  que  nós  dpklhoa 
de  outro  Adão  tenhamos  summo  respeito,  e  veneração  áquella  distin- 
cla  classe,  mas  quando  vejo  passar  este,  ou  aquelie  |)uchado  na  car- 
roça da  soberba,  sem  terem  olhos,  nem  o'.-^")  desprezo,  que  ponhâo 
nestas  formigas  da  terra,  mas  feitos  á  sjtjiíi{"-dnça  do  seu  Auctor,  sem- 
pre murmuro  por  entre  dentes  aquellas  palavras  que  o  cauteloso LJlys- 
ses  disse  ao  fanfarrão  Aiax  no  arrazoado  da  sua  contenda  sobre  aa 
armas  de  Aquilles : 

JVain  genus ,  et  Próavos ,  et  qucs  tionfecimus  ipsi, 
Vix  ea  noslrai  voco. 

r.\i  chamo  apenas  nosso  ao  que  fizerào 
Os  antigos  Avós  da  estirpe  nossa, 
E  não  fizemos  nós .... 

O  que  fi%erão  os  Orates  revolucionários  netos  de  grandes  avós  ,  lá  se 
eslá  vendo  ainda  pela  Ilha 'lerceira  ;  fizerão-se  a  si  desgraçados,  sim, 
porque  beui  de-graçudo  he  o  homem  ii)grato :  todos  os  criminosos 
acompanhados  de  algumas  circumslancias  podem  merecer  perdão;  o 
ingrato  nunca  mereterá  indulgência,  não  ha  delicto,  que  mais  enxo- 
v^llie  a  Natureza,  ou  que  mais.  oflenda  a  Justiça.  Quem  mais  que  es- 
s^s  foragidos  Orales  recebèo  das  mãos  dos  Monarcas  maiores  benefi- 
cips?.  Não  he  preciso  que  se  diga  o  que  tão  manifestamente  se  desco- 
bre- Esses  Orates  da  Ilha,  sobre  os  farrapos  da  indigência,  e  entre 
o*  reiripndos  da  mendicidade,  pendentes  de  desbotadas  fitas,  ainda  se 
lhes  devib^o  as  medalhas  du  condecoiaçào,  e  os  symbolos  da  graade- 
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za ;  e  nos  liombros ,  no  lugar,  qnc  nur»  jjniecc  tão  safado  como  09 
outros,  porque  alli  esliverão  as  já  vendidas  Dra<^onas,  se  descobre 
bum  esi)a<;o,  |.or  onde  passavão  a  tiiacóio  os  raiados  Listões  dos 
Grandes  Dignilarios  das  Ordens :  a  estes  ))ren)ios  inoraes,  rnais  pre- 
ciosos que  os  que  esgotavão  o  l>ario,  são  tão  ingratos,  que  desem* 
bainhào  a  espada  contra  o  Rei,  que,  ou  lli'os  dera,  ou  lh'os  nào  ti- 
rava. Como  Orales  tliegárào  a  este  estado,  e  corno  incorrigíveis  cri- 
minosos nelle  se  conservão.  Muito  t<^inpo  me  levárào  estes  Orates,  e 
muis  Orates  que  os  outros,  porque  luim  Grande  feito  hum  iiberal  he 
o  ultimo  excesso  do  Oratecisnio. 

Venlião  cá  esses  Orates  de  cabeças  calculadoras,  e  especulado- 
ras. Que  grandes  Brigadas  delles  encerra  a  vastíssima  Casa!  Quasl 
a  vejo  cheia  de  taes  inquilinos !  Chamão-se  estes  Senhores  os  Senho- 
res do  Negocio;  e  se  se  qucixào  de  o  verem  estacionário,  de  si  se 
queixem.  Conhecidos  Capitalistas,  (são  n)ais  as  vozes  que  as  nozes) 
Cidadãos  tão  Patriotas,  que  podendo  aqui  receber  de  seus  fundos 
cinco,  seis,  e  até  dez  por  cento,    querem  antes  trcs,   ou  três  e  meio 

por  cSHlo    no  Banco  da  fumosa  Londres! Bem  recahia   sobre  el- 

les  hum  empréstimo  forçado,  porque  a  quem  arrota  milhões,  não 
ffrz.  gra^chréclia  hum  empate,  não  infrucluoso,  de  alguns  mil  cru- 
zádòsiÀEnchâo-se  burras  para  a  Revolução;  e tendo  huma  Letra,  que 
iwgatá  vista,  deixarão  que  a  prolesteu)  para  acudirem  naquelie  mes- 
mo ^à  a  huma  archolada  ,  se  houver  requisição  de  viniio,  e  mais  de 
archote^  Qiie  esperão  da  Revolução  ?  Que  os  cardem  ,  e  que  os  esfo- 
le ift'  a  If  lhes  transformarem  os  Cofres,  domicílios  de  cartuxos,  em' 
petpfitjlls  aposentadorias  de  têas  de  aranha;  e  as  ])ossantes ,  e  arfan- 
tes  ^alteras,  que  podião  .^ii  o  costado  a  Ires  Fragatas  Tripolinas,  e 
qtieíl^asavão  do  bojo  mil  caixas,  e  dez  mil  sacas,  e  duzentos  mil 
molhos  de  salsa  parrilha,  reduzidas  a  hum  Ilyate  velho,  que  traga 
de  S.  Martinho  meia  carga,  de  ripas  de  pinho  da  terra!  E  nào  se 
desenganão  estes  furiosos  Orates !  Dizem  os  signaes  talegraficos  que 
se  vira  ao  Norte  ,  que  se  vira  ao  Sul,  que  se  descobrira  ao  Leste  hum' 
Bergantim  sem  bandeira,  que  navegava  para  Oeste,  e  passa  humt 
mez ,  que  estão  calados  sobre  a  entrada  de  hum  sí>  Barco  pela  foz  á& 
Tejo  ,  e  elles'  muito  contentes  indo  á  i'raça  saber  hun^^tlos  outros  co- 
mo estão  de  saúde,  e  se  sabem  de  algum  Mestre  de* Fundas,  porque' 
as  quebraduras  são  immensas,  e  não  se  desenganão.  Oh!  que  a  lle- 
volução  ,  que  só  busca  a  prosperidade  interna  do  Keino,  porque  era 
hum  aforismo  do  Patriarca  Fernandes  —  ^^Jdeos,  Sen ho7-  Brasil ,  pas-' 
se  por  lá  muito  bem,  —  vendo-tios  quebrados,  e  feitos  em  caeos , 
nos  fará  logo  Juizes  de  facto  entre  huin  magote  de  .lurados,  he  ver- 
dade que  seín  ordenado,  mas  tarwbem  he  verdade  que  honra,  e  pro- 
veito não  cabem  i/hum  saco.  Orates,  não  e^tão  vendo  que  a  Jievo- 
lução  rebellou  as  Conquistas,  e  fez  p.erder  a  mais  extensa,  e  a  mais 
opulenta  das  Colónias,  que  liverão  os  j-íeinos  Kuropeos  no  Hemisfé- 
rio opposlo  ;  não  estão  sentindo  que  esta  pérfida  desmembrarão  estan- 
cou as  fontes  do  mais  tlorecente  Coiíimercio,  que  só  com  siaiplices 
commissòes  ôpulentava  tantas  casas  í  Quem  lhes  poz  tão  espessa  pe- 
neira, uos  olhos,  ou  quem  do  xiguias  perspicussissimas  os  transformou 
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«111  cata-cegas  Toupeiras,  que  não  vejão  que  para  se  Ilies  não  extin- 
guir o  es])irito  comniercial ,  ver-sc-liuo  obrigadcis  pela  ulliina  das  es- 
peculações a  vender  Trapos  na  Feira  da  Ladra,  ou  Vassouras  de  pia- 
çá  pelas  ruas?  —  Tudo  isso,  que  Vin.  nos  cslá  dizendo,  he  a  inesuiu 
verdade;  o  Cominercio,  a  nào  ser  o  das  nicnliras,  calotes,  e  tram- 
polinas,  ha  inuito  que  eslil  enterrado,  iiós  andamos  tinindo,  os  pro- 
testos por  serem  tantos,  e  tão  usuaes ,  já  nào  metem  medo,  se  os 
«ossos  credores  proteslão  ,  nós  lambem  jjrolcslanjos  nào  Uies  pagar, 
fica  elha  por  elha ,  tudo  lie  negocio;  se  iiúi  ficamos  nuiilo  eiicliutos  , 
eil'^s  ficão  muito  desesperados;  mas  entre  isso,  que  Vin.  cliama  des- 
graças, e  males,  temos  o  supremo  bem  da  Carta,  vemos  Pares  di- 
gnos (de  que  sei  eu.) ,  vemos  Deputados  Senhores ,  vemos  Cidadãos 
livres,  pois  |)eia  Carla  nenhum  pode  ser  prezo  sem  culpa  formada. .  . 
Muito  asnos  sào  Vv.  inms. !!  Isso  seria  o])timo,  c  celeste,  se  a  Carta 
rião  mandasse  a  suspensão  do  llabcas,  ,.4  Carta  a  medrar,  e  a  l'a- 
tria  a  perigar  tudo  he  o  mesmo;  e  se  ate  agora  nào  se  prendia,  sem 
se  lhe  dizer  porque,  agora  preude-se  sem  este  berbicacho,  e  vão  V  v.  mms. 
bailar  á  Cadèa ,  e  mais  a  Carta.  Verdadeiros  Orales!  Ficão  sem  bur- 
las, sem  negocio,  sem  casa,  sem  jantar,  e  sem  liberdade.  Ora  Deos 
os  ajude,  os  desengane,  e  lhes  abra  esses  olhos  estúpidos,  e  malignos. 

Que  he  isto?  Tauibctii  nesta  Casa  mórão,  e  muito  contentes, 
tantas  Becas?  Cuidei  que  por  si  mesnias  jú  estivessem  desenganadas, 
depois  da  metamorfose  do  Senado  da  Camará,  e  depois  da  DioinaL 
Instituição  do  Jury  !.  .  .  lúitão  que  querem  desta  Casa  ,  isto  he,  que 
querem,  ou  csperão  da  líevoluçào  ?  Nós  queremos  fazer  o  Código  pa- 
ra ganhar  alguns  vinténs,  pois  tantos  se  promettein  peias  Cortes, 
visto  não  o  saberem  fazer.  i\a  Camnra  infima,  e  na  Camará  summa 
La  só  dous  loles  deCaiirareutos,  o  primeiro  lote  he  dos  mudos,  o  se- 
gundo he  dos  falladores ;  e  onde  huns  não  dizem  palavra,  jior  mais 
que  o  Senhor  Presidente  lli'a  dè,  oulii >  nào  ha  quem  os  entenda  nas 
palavras,  que  dizem,  ponjue  arengas  descozidas  nada  querem  di/.er;  na 
de  cima  Linhares,  na  de  baixo  Magalhães,  como  hão  de  fazer  o  Códi- 
go ?  Por  isso  quenão  chamar  jiara  a  obra  Pedreiros  de  fora,  e  com  tão 
farto  Jornal,   como  era  o  proiiieltido.  Nós  faremos  o  Código. . . . 

O  Código,  Senhores,  e  \'^ossas  Senhorias  bem  o  sabem,  o  Có- 
digo está  feito,  ha  quasi  duzentos  annos,  e  a  sua  ultima  redacção 
foi  concluída  por  Thome  l*iiihciro  da  \'ciga,  e  Diogo  iMarchão  The- 
niudo,  grande  amig.dliote  do  J'adre  António  Vieira;  e  ha  que  folhas 
clles  morrerão!  Ha  entre  Vossas  Senhorias  alguns  como  aquellesdous  ? 
Creio  (jue  sim,  e  melliores.  He  hum  encanto  ouvir  seus  discursos  ei:i 
Liiin  Salão  de  companhia,  ale  as  Senhoras  se  deirengão  todas;  cu 
nisso  não  reparo,  jiorque  estou  corno  embebido  no  oceano  da  suaJu- 
Ijsprudencia  :  Uljiiano,  e  Papiniano  não  me  arrebalarião  tanto  ,  isto 
Le ,  a  fallar,  ]3orque  a  escrever,  não  fallemos  nisso!!!  Querem  jiois 
liizer  o  Código;  ])ara  quando!  Olhem,  anlcs  da  resiirreição  d:is  Ca- 
puchos nã.i  api)areceria  elle.  Ora  eu  sou  hum  Cleiigo  veliio ,  e  para 
entender  as  Lições  do  Breviário  me  dá  a  agua  pela  barba,  e  diriiò 
que  eu  iiiello  fouce  em  setira  alhèa  ;  mas  digào  quaiUo  quizerein,  que 
(u  ícíjipic  liei  de  ir  com  a  miaha  por  ditiiUc,  Jusliniuno  nuo  ajuntou, 
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ou  compilou  nmis  Leis  do  que  tem  este  Reino,  e  talvez  que  nenhum 
oulro  as  tenlia  melhores,  oii  da  razão,  ou  da  Natureza  mais  de  per- 
to derivadas.  Leis  Agrarias ,  Leis  Sumptuárias,  Leis  Commerciaes, 
Leis  Coloniaes ,  Leis  Civis,  Leis  Criíninaes  ,  Leis  Lconomica»,  Leis 
Penoes,  Leis  Municipaes,  etc. ,  e  oulras  muitas,  sem  ser  preciso  ir 
colhê-las  á  arvore,  ou  niecher  noi  bahús  delias,  que  aqui  trouxe  da 
Ilha  o  iVJestre  Vicente,  de  que  com  muita  razão  os  mesmos  Liberaes 
malhados  fizcr&o  muita  zombaria.  Separadas  todas  estas  Leis,  e  fei- 
tas em  móllios,  cada  molho  corresjjnndenle  á  sua  Classe,  molho 
agrário,  móliio  sumptuário,  etc,  e  escolhidas  outras  tantas  cabeças 
da  Ordem  Senatoria ,  entregar  a  cada  liuma  delias  hum  molho  bom 
atado,  não  cahisse  alguma,  obrigar  a  lai  cabeça  a  fazer  delias  huma 
Miiudissima  analyse,  marcando  o  que  he  bom,  e  rejeitando  o  que  he 
supérfluo,  e  ocioso,  em  hm  hum  extracto  exaclissimo,  resumido  sim, 
mas  sem  ocnittir  cousa  alguma  efâpncial  no  espirito,  ou  intenção  da 
mesma  Lei,  e  ei;-ahi  o  Código  feito,  porque  não  ha  Leis  melhores, 
nem  mais  previdentes  que  as  Leis  Porluguezas ;  e  se  nellas  ha  cousa 
impertinente,  são  os  cabeçaltios,  e  os  barambazes  franjados,  que  pe- 
lo meio  lhe  inettião.  Feito  assim  o  Código,  ficávamos  livres  dos  la- 
byrintos ,  das  ambages ,  das  cpiqueas,  cor.i  que  os  CausidicoS  nos 
aturdem,  c  com  que  ajudão  (untando-lhes  bem  as  mãos)  a  boa  von- 
tade dos  que  a  não  tem  iKira  pagar  o  que  devem,  e  se  lhes  demanda. 
O  verdadeiro  exemplar  dos  Códigos  são  os  dez  Mandamentos  —  Não 
mataras — Não  furtarás  — :  não  se  diz  mais,  nem  em  inenos  pala- 
vras; não  se  mata,  nem  se  rouba.  Leis  com  franjas  são  Leis  patara- 
tas... .  Lá  grita  hum  dos  mais  soberbos,  e  empertigados,  e  talvez 
que  dos  mais  ignorantes....  Clérigo  velho,  triste  (clérigo  de  Requienif 
tu  jiapagueaste  tanto,  e  não  sabes  o  que  dizes:  tu  não  conheces  a 
tendência  do  Século,  o  derramamento  das  luzes,  o  progresso  da  civi- 
lisação,  o  pezo  da  opinião,  nem  sequer  ouviste  fallar  nos  Direitos  do 
Cidadão.  —  Tanto  não  quizera  cu  ter  ouvido,  nem  conhecido  que  lo- 
dos esses  palavrões  são  outros  tantos  xaropes  de  Dormideiras  por  to- 
da a  jiarle  propinados  ao  I'ovo  para  o  conservar  cmlethargo.  —  Pois 
so  conheces  isso,  sabe  que  o  C'ódigo,  que  queremos  fazer,  he  todo 
baleado  nos  Artigos  da  Carta  Divinal,  que  este  titulo  lhe  empurrão 
os  llymnos  á  Constituição  de  Prdro ,  ou  Pedreira,  feita  cá,  e  vinda 
de  lá.  Pois  se  islo  querem,  ou  intenião,  então  deixem-se  estar  onde 
estão,  na  Casa  dos  Crales.  Querem  (/afia,  e  sabem  acaso  como  fi- 
carão ,  e  todos  aqtielles  ,  que  quizerem  Carta  ?  Eu  lh'o  digo  :  ficaráõ 
sem  licligião,  seiii  Monarquia,  sem  Leis,  sem  ajustados  costumes, 
sem  Pátria,  sem  re|)re^('ntação ,  sem  jantar,  e  sem  cear,  sein  socògo, 
e  sem  liberdade,  obrigados  a  pedir,  não  a  Carta  politica,  mas  a 
Carta  de  (íuia  j.aia  irem  por  essas  AJisericordias ,  e  se  ainda  existi- 
rem, por  essas  Portarias  com  huma  escudella  ao  caldo.  Falla-lhes  já' 
o  Desengano,  e  se  aleiuiào,  í'allar-lhes-ha  a  própria  experiência. 
Perca-se  huma  Nação,  e  tão  digna  de  existir  gloriosamente,  como 
lein  existido  a  Portugueza,  com  tanto  que  se  satisfarão  as  rnjras  da 
ambição  de  huma  Seita  de  loucos;  e  se  hum  faz  luiin.  cento,  cll.".9 
querem  fazer  lodos.  Aqui  chegava,  faluiiido-tne  oindu  muito,  porque 
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á  Capa  dos  Orates  não  se  passa  escrupulosa  revista  nem  em  cinco 
dias  do  mez  de  Maio:  houve  mister  parar,  por  liuni  motivo,  que  pa- 
ia mim  não  he  novo,  e  eu  me  admirava  que  clle  não  tivesse  appare- 
cido  com  aquella  frequência ,  com  que  em  leinpos  Consliluciouaes  se 
me  offerecia.  Iluma  formosa  Anonyma  marca  —  Coimbra — me  veio 
á  porta,  e  á  mão.  Que  Calilinaria  sobre  os  Contractos  exclusivos,  e 
com  especialidade,  o  do  'IVibaco,  em  que  fallei  poroccasião  deexem- 
plo  !  He  verdade  que  eu  não  sou  Financeiro,  e  não  sei  fallar  em  Fi- 
nanças; e  onde  estão  as  Finanças  para  eu  as  vêr,  efazer  idéa  doque 
isso  seja,  e  fallar  com  o  cooliecimenlo  de  causa?  Se  delias  houvesse 
lium  systema  fixo ,  podia  eu  então  dizer  alguma  cousa.  Sou  Macedo, 
lie  verdade,  mas  ha  mais  Marias  na  terra,  e  ha  Saneio  do  meu  no- 
me, que  tem  feito,  e  não  sei  se  ainda  faz,  grandes  milagres!  Respon- 
do ao  Senhor  Anonymo  ,  peio  que  observo,  que  se  o  Contracto  pas- 
sasse para  a  immediata  administração  da  Real  Fazenda,  começava 
logo,  e  logo  a  atenuar-se,  e  em  lugar  dos  l-iOO  Contos,  que  enlrão 
impreterivelmente  no  Frario ,  ajipaiecerião  mil  e  quatrocentos  centos 
contos  de  mãos,  que  ficando  todas  untadas,  como  hum  grande  rio 
dividido  todo  em  grandes,  e  pequenos  canaes  para  regarem  estas,  e 
aqnellas  extensas  campin;.i,  o  tributo  de  aguas,  que  devia  levar  ao 
Oceano,  f/cava  reduzido  a  dez  reis  de  mel  coado.  Creio  que  me  ex- 
plico menos  mal  com  esta  imagem,  ou  semelhança.  A  Decima,  que 
íbi  decretada  para  manutenção,  e  conservação  do  Exercito,  se  o  seu 
lançamento  fosse  feito  como  manda  a  Lei ,  e  não  pelo  arbítrio ,  ou 
conveniência  de  tantas  Harpias,  que  jantando  com  os  Proprietários, 
deixão  que  as  casas  tenhão  inquilinos,  e  ao  mesmo  tempo  escriptos, 
porque  di.s  que  estão,  ou  parecem  estar  vagas,  não  se  paga  Decima, 
checaria  o  prodiiclo,  e  cliegaria  para  ]3agar  a  meio  Exercito  Russo, 
e  ate  o  faria  andar  mais  depressa....  Heduza-se  a  Contracto  Jieal, 
e  venha  á  Praça  a  sua  arrematação ,  não  só  a  Decima ,  mas  as  Si- 
zas,  e  Maneio,  e  deixe-se  ir  tudo  a  mãos  fieis,  ebem  afamadas  como 
são  as  dos  Contractadores  do  Tabaco,  porque  tractarião  a  cousa  co- 
mo sua,  e  conjo  quem  não  quer  perder,  vcrião  como  regorgitava  o 
dinheiro  no  Frario  ,  e  moatrarião  a  tanto  pusiilanime  esfomeado  se 
o  Reino  tem  ,  ou  não  tem  recursos;  e  em  cima  de  tudo  isto  faça  o 
Banco  o  que  a  Lei  de  sua  creação  manda,  e  laça  tremer  os  Cambis- 
tas,  que  para  isso  foi  creado ,  permittindo-se-lhc  que  batesse  moeda, 
mas  desta  que  leva  o  veulo,  cm  quanto  a  pezcda  vuicahindo  muito 
para  o  fimdo  de  certas  burras,  ou  sorvedouros.  Se  do  Inferno  surde 
a  infernal  Constituição,  he  tal  a  mania,  ou  o  fulor  da  j^erversida- 
de  ,  que  logo  iqiparecem  milhões  para  festas  Cívicas ,  e  no  mesmo 
instante  surgem  da  terra,  ou  do  Logradouro  do  Rocio,  que  he  páo 
para  toda  a  obra,  Sagradas  Lapidas,  que  vão  hombrear  pelas  nu- 
ver.s  com  as  Pyramides  do  Egypto :  he  preciso  sustentar  a  Causa  da 
Pátria,  e  o  Tiirono  de  legitimo  Rei,  que  com  unanimidade  de  vo- 
tos a  iNaçào  acclamou,  tudo  são  lamurias  de  miséria,  e  escacez  de 
numerário  ;  e  eu  diria  neste  caso,  que  se  não  querem  por  bem,  quei- 
lão  por  mal.  Os  Orates  curão-se  contra  sua  vontade. 

A  Anonyma  levou-mc  65  réis  de  porte,  isto  he  peior  que  tudo, 
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e  me  fez  quebrar  o  volo  de  não  acrcitar  Carta,  cuja  leira   no  Sobrc- 
ici-inlo  me  fosse  descoiiliecida,  e  Carta  com  cálculos  imanoeiros,  em 
<juc  eu  nãoenlvo,   porque    me  podiào  dizer — Donrie   veio   a   Pedro 
iallar  Galego?  —  liaja    menos  exacloros,   ou   cobradores  das   rendas 
públicas,  o  nào  dos  que  são  do  ramo  Justiças,  teremos  mviilo  dinhei- 
n;  nào  haja  Pedreiros,   t<;remos  muila  paz,  muita  fartura,   c  muita 
ft;licid.ide;  O  que  mais  que  tudo  desejo  he  nuo  vêr  o  Povo  Porluguez 
nietlido   na  Casa  dos  Orates  na  lievoluçào.   Se  alli  cabe,   será  para 
sempre  deágraçado.  Na  primeira  cahc  todo  o  homem,  ahi  tem  1820  ; 
na  sfguada  o  pouco  acautelado,   ahi  tem  182G;    na  terceira^  o  tolo; 
e  para  o  não  ser  tem  bastantes  Desenganos;  se  para  alguns  sào  amar- 
gos ,  mais  o  bão  os  da  Botica  ,   c  tomão-se  (excepto  eu)    para  que   a 
perdida  saúde  se  restaure,  ou  a  moléstia  não  vú  por  diante.    Promet- 
tem  larga,  e  repentina  ventura  ao  Povo;  mas  como  ?  iMora  o  pobre, 
e  indigente  em  huma  agua  furtada,   he  verdade   que   he  huma  guari- 
ta, onde  não  dá  Ires  passos  livres  apenas,   dando  sempre   com  a  ca- 
beça no  tecto  ,  sem  o  poder  levantar  mais;   e  mais   á  larga  está  hum 
Pardal  no  ninlio,  e  huma  Coruja  no  buraco;  mas  vive  tranquillo  ena 
sua  baixa  condição;  hum  pão  de  rala  he  para  elle  tão  saboroso  como 
papos  de  Anjos,  ou  bicos  de  Houxinous,  ninguém  o  perturba,  e  ne- 
nhuma inveja  o\i  o  rala  a  elie,  ou  porella  o  perseguem  ;  mas  ha  quem 
lhe  oflereça  a  mudança  de  estado,  e  de  fortuna,  e  até  do  domicilio, 
e  tanto  melhor  do  que  aquello  onde  reside,  quanto  vai  de  huma  cam- 
baia agua  furtada  a  hum  esplendido  primeiro  andar,  onde  lenha  vas- 
tas salas,  grandes  camarás,  ante-camaraí ,    ricos   moveis   de  Magno, 
ou  com  verniz,  que  o  finja,  Trumós,   Lustres,  Marquezas ,   e  Cana- 
pés, e,  o  que  he  melhor  que  todo  este  luxo  de  móveis,   e  immóveis, 
huma  Dispensa  mais  guarnecida   de  presuntos,   paios,   chomiços,   e 
mantas  de  toucinho  mais  preciosas  que  os  Pannos  de  Tunes,  do  que 
a  Praça  d'Elva^  de  artilharia,  e  tudo  isto 'com  huma  única  condição, 
que  vem  a  ser,  fazer-se  no  sobrado  hum  buraco  largo,  e  capaz,   que 
venha  por  todos  os  andares  linha  rccia  até  ao  primeiro  andar,  e  pre- 
cipitar-se  o  miserável  até  dar   com  o  costado   feito  em    bastilhas   no 
pavimento  alcatifado  do  tal  primeiro  andar.  Que  louco   seria  o   que 
acceitasse  o  partido  ?  Melhor  era  a  este  homem  contentar-se ,   e  viver 
tranquillo  com  seu  pobre  domicilio ,   c   o   seu   áspero,    e   negro  pão. 
Pois  cis-aqui  a  Revolução,  e  as  promessas  da  Revolução.  Faz  perder 
ao  Povo  o  pouco,  que  tem,   porque  lhe  tira  os  meios  de  o  adquirir, 
não  lhe  dá   o  que   lhe  offerece    em  suas  insidiosas   promessas,    porque 
não  he  para  dar   o  que  unicamente    para   si   os  Ladroes    vão   roubar. 
Destes  Ladrões  ,  que  com  tão  inchadas  bochechas  tudo,  e  de  repente 
promettião,  vem  esta  miséria  pAblica,  e  universal;  e  das  punhaladas, 
que  dérào  no  estado  politico  ^e  económico  do  Reino,    vc;;i  estes  ais, 
estes  gemidos,  que  sem  remédio  está  dando  a  toda  a  hora  a  indigên- 
cia. Pozerão  o  l*ovo  Portuguez  naijuella  lastimosa  situação,   em  que 
aos  olhos  do  Papa  o  repreaenlárào  as  vcrdudeirdx  premissus  da  JBulIa 
da  Carne.  Nem  pão,  nem  ascite,  nem  peixe,  nemvMiho,  nem  fructa 
deixarão  em  pé  os  temporaes  neste  Reino.  Oliveiras  !  Nem  huma.  La- 
ranjas! Nem  para  nos  porem  a  pão,   e  laranja;  e  para  mais  penas 
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sentir,  liuma  esquadra  de  Cliavecos  Argelinas ,  e  Marroquinos  veio 
aqui  para  a  boca  da  barra,  e  engulírão  todas  as  Muletas  do  Seixal, 
e  do  Barreiro,  queimarão  todab  as  cabanas  da  Costa,  e  todos  osSa- 
mirros  da  Sardinha.  Ficou  só  o  gado  vacum,  e  ovelhum  ;  e  como 
as  chèas  leváriio  os  pastos  todos,  visto  não  terem  que  comer,  impe- 
trou-se  a  Bulia  para  nós  os  comermos  a  elles.  Que  verdades!  Mas 
eis-aqui  verdadeiramente  o  estado,  em  que  a  Revolução  pòe,  e  deixa 
os  Povos,  huns  na  Casa  dos  Orates ,  e  os  outros  nos  Hosgita  5. 


Pedroiços  1  de  Fevereiro  de  1831. 
N.B.     No  N.*  11 ,  pag.  7,  lin,  21 ,  ataviados,  leia-se  atrevidos. 
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Saius  Popri/i  siipr€iiia  Lcx  eslo. 


Os   Cães  ladvadores,  e  os  Cães  derramatlos  na  Revolução, 


c 


v'oNsinERR-sE  bem  qualquer  Revolução  Politica,  descobrif-se-lia 
bum  bando  de  Ladrões  sem  medo,  nem  vergonha,  e  quando  se  ouve 
a  gritaria  de  ou  —  ieiihatnos  asrionsas  Cories — -como  em  1820,  ou  (''^t- 
va  a  Carta,  como  em  182fi,  prdemos  diíer,  ou  empunliacdo  a  bol- 
ça, ou  engatiUiando  a  Ks.pingarda  , -^— estamos  chegados  ao  Pinhal 
d'Azambuja  ,  e  aqui  não  ha  meio  eiiire  esles  dous  extremos,  —  ou  fi- 
carmos como.  nossas  mais  rjos  parirão,  ou  estendermos  sobre  eslaarèa, 
e  deixarmos  aos  Lobos  que  farão  as  lionras  sepukraes  a  estes  Cacos 
desalmados,  que  nos  tirárào  a  vida,  se  nós  níio  tivéssemos  a  resolu- 
ção de  lha  tirarmos  a  elles  primeiro.  Este  he  o  procedimento  que  de- 
vemos ler  com  os  Ladroes  de  estrada  na  ordem  da  razão,  e  da  Na- 
tureza ,  porque  na  ordem  sobrenatural  da  Kevelnda  Filosofia  se  nos 
diz,  se  vos  tirarem  a  capa,  dai-Hie  também  a  túnica,  (ainda  que  ha 
Ladroes  tão  liberaes,  que  nem  dão  lugar  a  esta  entrega  da  túnica  de- 
pois de  tirada  a  capa  ,  levão  logo  tudo  na  primeira  assentada,  ou  in- 
vestida). Neste  retrato  ao  natural  dos  Ladroes,  ou  Salteadores  de  es- 
trada ,  que  a  J~orca  'mui  raras  vezes  tem  a  honra  de  vèr  elevados  á 
summidade  de  seus  inageslosos  degráos,  vemos  nós,  também  ao  natu- 
ral, a  copia  de  outros  Ladrões  mais  cadimos,  maií  bárbaros,  e  .mais 
abominandos,  que  se  chamão  Kevolucionarios ;  a  quem  os  Ladroe* 
da  Charneca,  ou  do  Pinhal,  podem  dizer  o  que  di^5e  o  PequenaCor- 
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sario  na  enseada  de  Babel  Mandei  ao  nnximo  Ladrão  Alexandre  Ma- 
gno : —  Tu  me  queres  tirar  ávida  porque  aqui  por  eslas  aguas  rouljo 
alguma  cousa    para    me  sustentar,   e  quem    t'a    ha  de  tirar  a  ti,   que 
roubas,  e  inquietas  o  jVIundo  inleiío? — Disse  ijem  o  Corsário  a  A  le- 
-xandre,  e  tào  bem  o  disse,  que  o  fez  calar.  O  mesmo  devião  faiier  os 
Revolucionários,  se  os  outros  Ladroes  lhe  dissessem  isto.    Os  Ladrões 
Communs  alimpão  bolças,   e  algibeiras,    os  Revolucionários  roubào, 
e  aliinpào  Erários  ,   despejão  Cofres  ,  e   aligeirào   as  Burras   daquelia 
enorme  carga  de  ouro,  que  as  fazia  estar  eternamente  immoveis.   ,N('>s 
assustamos,    por  essas  longas  estradas,   e  despovoados  huma,    ou  ou- 
tra Aldèa  sobre  a  qjial,  e  na  (jual  com  mais  industria,  oa  violência, 
nos   podemos   introduzir  e  acommetter,   e   vossès  roubào ,   assustào , 
acotntnetlem  ,  e  depois  despojào  Heinos  inteiros,  e  ,  ou  os  convei,lem 
em  chão  de  casas  queimadas,  ou  nas  tristíssimas  solidões  de  hum  Ce- 
mitério.   Nós  despojamos  huma  casa   (le  seus  ornatos ,   e  moveis,   ou 
profanamos  muitas  vezes  huma  pequena  Ermida  de  sua  aiampada  de 
íatão ,  ou  galhetas  de  estanho  sujo,  porque  mais  não  podemos:    Vos- 
sès roubào  todos  os  Templos  deixando-os  em  osso,  sem  poderem  con- 
tinuar as  funcçôes  do  Culto;    e  como  se  isto,   sendo  tanto,  nào  bas- 
tasse,  roubào   a  vida  a  seus  Ministros,   porque,    senào  houver  estes, 
lambem  nào  haverá  Cullo.    ÍNós  reduzimos   huma  família  á  mendici- 
dade,  vossès   reduzem   á  indigência   hum  grande  Império.    Nós    por 
qualquer  eutrosga  em  que 'nos  apanhem,  nos  levão  ao  patíbulo;   vos- 
sès commettendo  todos  os  crimes,  querem  a  impunidade,   e  a  eonse- 
seguem.  —  Jiu  ,   sem  poder  eximir  os  Ladrões  da  ^'orca  ,   parece  que 
nào  devo  querer  absolver   os  Revolucionários  do  cadafaiço.    Compa- 
rados  com  Cites   os  Ladrões  vulgares,    me  parece  q\ie   se  liies  podem 
chamar  os  Santos  innocentes.    'Jal  he   a  atrocidade  dos  crimes  destes 
verdadeiros  Demónios   com  apparencia  humana.    Os  Ladrões  ordiná- 
rios deixão  o  honjein  in  puris  itaíupujibíis ,  isto  he,  sem  camisa,  que 
lhe  cubra  os  couros;    os  Revolucionários  deixào   os  Povos   sem  soce- 
go,  e  em  intermináveis sobrasaltos.  Hum  ataque  de  Ladròesdura  huuia 
noute ,  o  ataque  de  Revolucionários  estendesse  a  annos;  aquelle,  lem 
lemedio ,  esle  não  lem  reparo;  a  Justiça  persegue  os  Ladroes,  os  Re- 
volucionários, extinguem,  e  amortecem  lodos  os  princípios  da  Justi- 
ça, e  trmto  a  dcsconheiecn  ,  que  de  todo,  não  só  fica  esquecida,  mas 
enterrada.  Os  Ladrões  pedem  muitas  vezes  perdão  ao  Rei ;  os  lievo- 
lucionarios,  querem,   e  |)rocmào  dar  a  moile  aos  Soberanos,   e  aca- 
bar para  sempre  com  a  Soberania.    Os  Ladrões  iurtão  ])or  fouiC,   os 
Revolucionários  roubào  por  soberba,    por  ambição,   e  por  vingança. 
Dos  Ladrões  vnlgarea,  e  dos  não  vulgares  teve-j)rol'undo  conhecimen- 
'  to  o  Pi.dre  António  Vieira,   em   seu   nunca   assas  estimado  Livro  — 
a  JÍrle  de  furtar ;   mas  esta  nova  extraordinária  espécie  de  Ladroes, 
escapou  á  sua  profunda  perspicácia,  e  viveza,  porque.  Ladrões  mais 
«|ue  Ladrões,  nunca  se  viiào  no  Mundo,   senào  depois  que  no  Mun- 
do se  descobrirão,  e  existem  Pedreiros  Livres. 

Parece  que  me  estão  de  muitas  partes  gritando   a  ambos   os  ou-  . 
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vklos:  —  Que  lhe  rouhárão  a  V.  m.  os  Pedreiros  Livres  Revoluciona- 
lioB ,  paro  os  denegrir  com  hum  iioriie  tão  aftVoíifosO  í  ^ào  sào  elies 
de  huma  Ordeiij  que  por  sua  ,",randeza  ,  dilatarão,  e  antiguidade  he 
thauiadíi  a  Veneranda,  coni|;o5ta  de  Confrades  tão  inteiros,  e  vir- 
tuosos, que  passâo  as  nouíes  mettidos  em  boracos,  preparando  os 
bens  ,  e  as  esmolas  com  que  ,  aclarecendo  o  dia  ,  hão  de  accdir  á  hu- 
manidade aftlicta,  e  necessitada?  Ivão  são  elles  os  que,  encarregados 
do  melhoramento  das  Nações,  lendo  os  Keis  hum  poder  independen- 
te, e  absoluto,  lhes  concedem  dous  jiodcres,  hum  vem  a  ser  executar 
o  que  os  Salões  lhe  mandarem  —  JMande-se  ao  Execulizo  —  outro 
Moderador,  que  não  se  entende  governar,  mas  sim  tratar  os  Pedrei- 
ros apanhados  com  a  bôra  na  botija,  com  muita  moderarão,  e  mais 
moderação ,  fazendo  a  vista  gorda,  a  quantas  Conspirações  elles  tra- 
mem, e  se  descubrão  ;  e  homens  tão  raros,  e  tão  conspicuos,  sao 
por  V.  m.  tratados  ião  deshumanamerHe ,  que  até  lhes  assaca,  ou  iheS 
põe  o  iabéo  de  Ladrões!  Que  lhe  furtarão!  Se  fosse  só  a  mim,  nem 
palavra  eu  proferiria,  íjias  roubarão  o  jíeinn  inteiro,  tírando-Hie  a 
tranquillidade,  a  |>az ,  a  representação,  as  Colónias,  o  vestido  do 
corpo,  e  o  pão  da  bòcu  ,  e  aos  individnos  de  que  se  comiagina,  e 
forma  o  corpo  da  nação,  roubarão  individualmente  o  socego  ,  a  cuja. 
conservação  lenho  jus,  pois  [;ara  mo  defenderem,  e  manterem  vim  a 
Sociedade,  despojando-tnc  de  huma  parte  da  minha  natural  liberda- 
de obedecendo  aos  outros,  para  se  conservar  a  ordem  social  em  todo 
o  corpo  moral  da  Nação;  não  he  preciso  ser  muito  Puflendorf  para 
dizer  isto .... 

Do  lai  maneira  nos  tem  estes  Cães  Indradores ,  e  Cães  derrama- 
dos com  seus  lalidos,  e  irremediáveis  mordeduras  roubado  este  bem 
])recio6Í5simo  ,  que  se  chama  socego  individual,  que  não  ha  hora  do 
dia,  e  muito  mais  da  noule  em  que  estes  Cães  desaçaimados  deixem 
de  ladrar,  e  deixem  de  morder,  e  por  isto  chegão  momentos  eni  que 
a  r.Tzão  oifendida,  e  indignada  deseja,  que  a  humana  Sociedade  se 
dissolva,  e  que  os  homens  tornem  ao  eslado  primitivo  da  Natureza 
agreste.  Eu  bem  sei,  que  isto  he  o  voto  da  desesperação,  que  julga 
serem  melhores  os  troncos  das  arvores,  as  fendas  dos  rochedos,  as 
cavernas  dos  nionles,  que  o  apparato,  as  commcdidades ,  o  esjilen- 
dor,  e  a  abundância  das  grandes  Cortes,  e  das  populosas  Cidades, 
se  nellas  se  perde  o  grande  bem,  o  socego,  que  se  adquire  no  estado 
de  isolação  das  espessuras,  e  dos  bosques:  mas  idéas  filosóficas  do  Ci- 
dadão (jenebrÍTio  não  são  para  aqui ,  nem  os  discursos  da  melancolia 
aproveitâo  cousa  alguma  contra  Cães  a  ladrar,  e  cães  a  morder:  ou- 
tro he  o  ]irocediinento  que  se  deve  ler  com  c>s  Cães;  para  os  que  la- 
drão, páo  ;  para  os  que  inorfados  mordem,  e  darnnados  coiumunicão 
a  liydrofóbia  ,  tiro  com  baila,  e  tiro  com  zagalotes  ;  e,  ou  viver  in-- 
ipiielo  com  os  lalidos,  e  uivos,  e  esperar  a  morte  na  agonia  do  ve- 
neno, ou  dar  por  huma  vez  cabo  de  toda  está  canzoada.  Se  os  que 
só  ládiào  ficassem  logo  derreados  a  bambu,  e  coin  os  queixos  lâo  le- 
•duxidos  a  faiiníia,  que  nunca  mais  podessem  bater  liuni  no  outro,  « 

*  « 
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a  sua  máxima  mais  seguida,  c  susleiít.ida ,  lie  esta  —  se  liunia  espin- 
garda errou  fogo,  iieui  por  isso  se  devt;  deixar  de  a  carregar  oulra 
vez,  ou  de  a  tornar  a  escorvar  iiiiinedialamenle.  — isto  se  faz,  isto 
se  teni  feilo;  pois  faça-se  com  que  se  não  torne  a  fazer!  O  grande 
oonscllio  de  descançarinos ,  confiados  no  brio,  só  levado  a  páo ,  e 
sacodido  iogo  apenas  os  foguetes  acabassem  de  estalar.  Que  desgra- 
ça ! !  Desengaucm-se  os  i^ovos,  e  saibão  que  lem  dentro  em  si  os  ele- 
mentos do  huma  Revolução;  mas  acredilem-me  os  Povos,  que  se 
romper,  elia  não  terá  mais  duração  (]uo  a  do  relâmpago,  e  o  trovão 
que  se  lhe  seguir  depois  de  apagada  a  luz  ,  será  o  golpe  da  morte  de 
seus  auctores,  e  estojão  certos,  que  tócào  a  degolar,  <|uando  tocarem 
a  revolucionar.  Al(-  hum  niillião  de  mortes,  se  conservará  a  vida  de 
hum  só,  (|ue  he  a  vida  de  todos;  he,  e  será  preciso  que  a  JVação  Por- 
tugueza  acabe,  para  que  Ell\ei  não  exista.  Islo  não  são  amplifica- 
ções da  Eloquência,  são  sentinicnlos  depositados  no  coração  dos  Por- 
tuguezes.  A  Pátria  sempre  lhos  inspirou,  e  quem  lhos  arreiga  mais, 
e  lhos  confirma?  Quem  lhos  exalta,  e  lhos  intlamina  !  Eis-aqui  huma 
causa  i^essima  produzindo  hum  cffeilo  óptimo.  São  esses  morislios 
abomináveis,  que  não  querem  conservar  huma  Pátria,  <)ue  os  J{o- 
manos  invcjarião,  ou  quererião  trocar  pela  sua.  Delia  querem  dar 
fim,  e  não  se  apaga  o  niurião  com  qtie  querem  fazer  rebentar  a  mi- 
na que  elles  tem  com  tanta  pertinácia  profundado. 

A  vista  disto,  com  que  socego  viviremos  ?  Tudo  esmorece,  e 
sem  nenljuin  interesse  olharão  os  Porluguszes  para  tudo  quanto  pôde 
servir  para  a  conservação  do  bem  estar  da  Sociedade  humana.  Para 
que  hei  de  trabalhar,  e  consumir-me  no  estudo  das  letras  que  ine  dão 
os  tão  necessários  conhecimentos  nas  Artes,  e  nas  Sciencias  ?  Vejo  ir 
correndo  a  noule,  e  já  confinando  com  o  alvor  da  madrugada,  a 
ISalureza  pede  o  somno,  e  o  estudo  a  vigília,  e  nesta  fluctuação  no 
meio  do  silencio,  e  do  socego,  me  surprehende  o  estrondo  do  primei- 
ro ensaio  revolucionário;  que  hei  de  eu  dizer  comigo?  Que  dirá  ou- 
tro qualquer  homem  nas  núnhas  circumstancias  ?  Praguejar  a  sua  ex- 
istência, detestar  o  seu  empiego,  abominar  os  seus  trabalhos,  porque 
110  meio  de  huma  revolução  tudo  se  perde,  tudo  se  transtorna,  tudo 
se  acaba.  Sim,  vollêa  a  morte  de  contínuo  diante  dos  olhos,  abomi- 
na-se  o  presente,  e  teme-se  o  futuro.  Nesta  mesma  revolução  ha  parti- 
dos, ))orque  as  paixões  encontrão-se ,  a  ambição,  e  a  vingança  se 
embravecem,  o  ódio  refma-se,  quanto  mais  fáceis  se  ])roporcionão 
os  meios  de  se  satisfazer.  Seja  a  vicloria  de  que  partido  for,  os  es- 
tragos são  iguaes.  Basta  a  incerteza,  e  a  contínua  tlucluação  da  och- 
Jocracia,  que  he  o  luuiultuario  Governo  da  Populaça,  que  entre  ala- 
ridos (juer  liunias  vezes  a  morte  dos  Ministros,  outras  a  abolição  das 
Leis,  outras  a  exlincção  dos  impostos,  e  sempre  o  desprezo  do  Cul- 
to. Qual  he  então  a  tegiiraiiça  da  vida,  e  da  propriedade  I  Se  este 
frenesim  revolucionário  não  houvesse  annstrado  os  homens  para  se- 
rem engolidos  jicla  voragem  da  sua  mesma  desgraça  ,  não  viviriamos 
assim,  sempre  cm  cuidados,  sempre  em  receios  esperando,  e  com 
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muita  prudência,  sempre  o  peor  ,  porque  peor  foi  a  revoli:ção  de  26 
do  que  a  de  20,  e  a  de  28  muito  peor  hia  sendo  C|ue  ambas  as  pre- 
cedentes, e  que  j)oderia  vir  a  ser  a  preparada,  se  ta]  foi  a  primeira 
dentada  destes  Càes  derramados,  que  depois  de  nos  perturbiirem  ,  e 
inquietarem  tanto,  não  anhelão  mais  que  ruinas,  e  cuja  sede  nem 
com  rios  de  sangue  se  estanca? 

Se  eu  di^^o  muitas  vezes  que  me  cnnobreço,  eufnno  muito  de  ser 
Portuguez  ,  mostrando  que  me  devora  o  zelo  da  gloria,  e  do  renome 
desta  Nação  ]5rodigiosa,  á  vista  do  preiente,  e  com  a  memoria  do 
passado  ,  lambem  devo  dizer  que  me  entristeço  muitas  vcízes  de  ser 
J'ortuguez,  muito  seriamente,  quando  ine  pergunto  a  mim  mesmo 
—  ])orque  razão  os  Portugueíes  se  não  lembrão  do  que  torão  para  se 
deixarem  estar  neste  estado!  —  'l'ome-se  esta  pergunta  iiaqueile  hon- 
rado sentimento,  que  tem  dado  a  conliecer  as  minhas  rcctissimas  in- 
tenções. O  nosso  tão  bem  motivado,  e  justificado  orgulho  Nacnonal , 
e  a  consciência  da  nossa  mesma  grandeza  formada  ,  e  sustentada  pe- 
las nossas  façanhas  obradas  na  Huropa,  e  na  Ásia,  (nãofiillo  na  Ame- 
rica ,  ])orque  isso  foi  huma  fazenda  achada  ao  acaso,  e  mandada  de- 
pois cultivar,  e  povoar  com  os  nossos  escravos,  e  criminosos  punidos, 
e  degradados)  nos  estão  dizendo  a  todo  o  momento  :  se  quereis  sus- 
tentar o  nome  de  honrados,  e  de  grandes,  não  deixeis  levantar  ca- 
beça ao  império  das  innovações»  Pois-  sete  séculos  de  magestosa 
existência  deixar-se-hão  macular  jielos  ocos  palavrões  de  huns  pata..-; 
vatas,  que  se  divertem  eomo- Charlatães  de  Feira ,  fogem  depois  como 
Ciganos,  ou  Ladroei  da  Charneca?  Já  que  os  não  espancastes  era 
seu  apparecimento  ,  antes  de  tomarem  força,  não  os  deixeis  viver  ago- 
ra ,  e  lomai  tento  que  elles  são  como  os  Polypos,  que  feitos  em  pe- 
daços SC  reproduzem.  A  vossa  franca  indolência,  ou  natural  magna- 
nimidade os  desprezou  no  berço,  agora  que  crescidos,  e  contumazes 
ollondèrão  a  vossa  virtude  com  a  sua  impiedade,  avessa  independên- 
cia com  a  sua  tyrannia,  os  vossos  costumes  com  a  sua  corrupção,  as 
vossas  letras  com  a  sua  ignorância,  e  o  vosso  Jíei  com  a  sua  rebel- 
lião,  acabai  com  ellcs  no  desterro,  e  no  patíbulo,  e  lembrai- vos  que 
he  perpetuar  os  crimes  perdoar,  ou  tolerar  reincidências.  JVJas  que 
tempos!  Vá-se  dizer  isto  a  hum  jVlinistrinho  territorial,  ou  uão  terri- 
torial ,  dir-vos-ha  —  Isso  fica  para  as  viedidas  geraes.  —  Estas  palavras 
são  como  as  Receitas  dos  Empyricos  ,  servem  para  todas  as  doenças, 
como  as  bichas  dos  Médicos  actuaes.  Se  o  doente  está  tisico,  bichas; 
se  he  pletórico,  bichas  ;  isto  não  lie  testemunho  falso,  he  comigo ;  se  a 
jjcdra  me  retém  a  ourina ,  bichas;  se  a  pedra,  ron)pendo  a  luetra  , 
me  Gonstitue  em  Dysuria  ,  que  me  traz  sempre  entliarcaòo,  bichas; 
se  a  gota  me  desconjunta  os  ossos  dos  pes ,  bichas.  Este  cozimento 
de  medidas  geraes  veio  aqui  do  Porto  cm  1820  com  a  revolução, 
e  aqui  ficou,  e  achárào-Ihe  tanta  virtude  nesta  planta  exótica  acii- 
liialada  nas  margens  do  Douro,  que  serve  para  tudo,  e  os  nossos 
regeneradores  deixavão  para  a  mais  urgente  necessidade  actual  o  re- 
médio futuro  das  medidas  geraes.   Medidas  geraes  coni  girandolas  ao 
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a  sua  tnaxima  mais  seguida,  e  sustenlada ,  lie  esta  —  se  bunia  espin- 
garda errou  fogo,  nem  por  isso  se  deve  deixar  de  a  carregar  outra 
vez,  ou  de  a  tornar  a  Cicorvar  iniuiedialarneiite.  —  Tslo  se  faz,  isto 
se  tem  feito;  pois  faça-se  com  que  se  não  torne  a  fazer!  O  grande 
conscllio  de  descançarmos ,  confiados  Jto  brio,  só  levado  a  páo ,  e 
sacodido  logo  apenas  oá  foguetes  acabassem  de  estalar.  Que  desgra- 
ça ! !  Desengaiiem-se  os  Povos,  e  saibão  que  tem  dentro  em  si  os  ele- 
mentos de  liuuia  Revolução;  mas  acredilem-me  os  Povos,  que  se 
romper,  ella  não  lerá  mais  duração  (juo  a  do  relâmpago,  e  o  trovão 
que  se  lhe  seguir  depois  de  apagada  a  luz  ,  será  o  gol|)e  da  morte  de 
seus  auctores,  e  estejão  certos,  que  tócão  a  degolar,  quando  tocarem 
a  revolucionar.  Alé  lium  niillião  de  mortes,  se  conservará  a  vida  de 
hum  só,  que  lie  a  vida  de  todos;  lie,  e  será  preciso  que  a  Mação  Por- 
tugueza  acabe,  para  que  EIKei  não  exista.  Isto  não  são  amj)lifica- 
çôes  da  Eloquência,  são  sentimentos  depositados  no  coração  dos  Por- 
tuguezes.  A  Pátria  sempre  lhos  inspirou,  e  quem  lhos  arreiga  iiiais , 
e  lhos  confirma?  Quem  lhos  exalta,  e  lhos  intlamma?  Eis-aqui  huma 
causa  péssima  produzindo  hum  effeilo  óptimo.  São  esses  monstros 
abomináveis,  que  não  querem  conservar  Luina  Pátria,  (pie  os  ]{o- 
manos  iovcjarião,  ou  quererião  trocar  pela  sua.  Delia  querem  dar 
fim,  e  não  se  apaga  o  inurião  com  qtie  querem  fazer  rebentar  a  mi- 
na que  elles  tem  com  tanta  pertinácia  profundado. 

A'  vista  disto,  com  que  soccgo  viviremos'!  Tudo  esmorece,  e 
sem  nenhum  interesse  olharáõ  os  Porluguszes  para  tudo  quanto  pôde 
servir  para  a  conservação  do  bem  estar  da  Sociedade  humana.  Para 
que  liei  de  trabalhar,  e  consumir-me  no  estudo  das  leiras  que  irie  dão 
os  tão  necessários  conhecimentos  nas  Artes,  e  nas  Sciencias  ?  Vejo  ir 
correndo  a  iioute ,  e  já  confinando  com  o  alvor  da  madrugada,  a 
Natureza  pede  o  soinno,  c  o  estudo  a  vigilia,  e  nesta  flucluação  no 
meio  do  silencio,  e  do  socego,  me  surprelionde  o  estrondo  do  primei- 
ro ensaio  revolucionário;  que  hei  de  eu- dizer  comigo?  Que  dirá  ou- 
tro qualquer  homem  nas  minhas  circumstancias  ?  Praguejar  a  sua  ex- 
istência, detestar  o  seu  enipiego,  abominar  os  seus  trabalhos,  porque 
lio  meio  de  liurna  revolução  tudo  se  perde,  tudo  se  transtorna,  tudo 
»e  acaba.  Sim,  voltêa  a  morte  de  contínuo  diante  dos  olhos,  abomi- 
ua-se  o  jiresente,  e  teme-se  o  futuro.  Nesta  mesma  revolução  ha  parti- 
dos, porque  as  paixões  encontrào-so ,  a  ambição,  e  a  vingança  se 
embravecem  ,  o  ódio  refina-se ,  quanto  mais  fáceis  se  ])roporcionão 
os  meios  de  se  satisfazer.  Seja  a  victoria  de  que  partido  for ,  os  es- 
tragos são  iguaes.  Basla  a  incerteza,  e  a  contínua  Ihicluação  da  och- 
Jdcracia,  que  lie  o  tuimilluario  Cíoverno  da  Populaça,  que  entre  ala- 
ridos quer  hunias  vezes  a  morle  dos  Ministros,  outras  a  abolição  das 
Leis,  outras  a  extincção  dos  impostos,  e  sempre  o  desprezo  do  Cul- 
to. Qual  he  então  a  segurança  da  vida,  e  da  propriedade  I  Se  este 
■frenesim  revolucionário  não  houvesse  arrastrado  os  homens  para  se- 
rem engolidos  pela  voragem  da  sua  mesma  desgraça ,  não  viviriamos 
assim ,  sempre  em  cuidados ,  sempre  em  receios  esperando ,  e  com 
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muita  prudência,  seuiprc  o  jjeor  ,  porque  peor  foi  a  revolução  de  26 
do  que  a  de  20,  e  a  de  28  miijlo  peor  hia  sendo  que  ambas  as  pre- 
cedeiUes,  e  que  poderia  vir  a  ser  a  preparada,  se  tal  foi  a  jirirtieira 
dentada  destes  Càps  derramados,  que  depois  de  nos  perturbarem,  e 
inquietarem  tanto,  não  anlu;lão  mais  que  ruiuas,  e  cuja  sede  nem 
com  rios  de  sangue  se  estanca? 

Se  eu  dij^o  muitas  vezes  que  me  cnnobreço,  e  ufano  muito  do  ser 
Porluo^uez ,  mostrando  que  me  devora  o  zelo  da  gloria,  e  do  renome 
desta  Nação  |jrodlgiosa,  á  vista  do  presente,  e  com  a  memoria  do 
jsassado ,  também  devo  dizer  que  me  entristeço  muitas  vezes  de  ser 
J^ortuguez ,  muito  seriamente,  quando  me  pergunto  a  mim  mesEno 
—  porque  razão  os  Portuguezes  se  não  lembrào  do  que  fórão  para  se 
deixarem  estar  neste  estado.'  —  'l\jine-se  esta  pergunta  naquelle  hon- 
rado sentimento,  que  tem  dado  a  conhecer  as  minhas  rectissimas  in- 
tenções. O  nosso  tão  bem  motivado,  e  justificado  orgullio  Nacional, 
e  a  consciência  da  nossa  mesma  grandeza  formada,  e  sustentada  pe- 
las nossas  façanhas  obradas  na  Kuropa,  e  na  Ásia,  (nàofalio  na  Ame- 
lica,  porque  isso  foi  huma  tazenda  tichada  ao  acaso,  e  mandada  de- 
pois cultivar,  e  povoar  com  os  nossos  escravos,  e  criminosos  punidos, 
e  degradados)  nos  estão  dizendo  a  todo  o  momento :  se  quereis  sus- 
tentar o  nome  de  honrados,  e  de  grandes,  não  deixeis  levantar  ca- 
beça ao  Império  das  innovações»,  Pois  sete  séculos  de  luagestosa 
existência  deixar-se-hào  macular  ])elos  ocos  palavrões  de  liuns  pata.-; 
valas,  que  se  divertem  como- Charlatães  de  Feira ,  fogem  depois  como 
Ciganos,  ou  Ladroes  da  Charneca?  Já  que  os  não  espancastes  ein 
seu  appareciraento ,  ar.les  de  tomarem  força,  não  os  deixeis  viver  ago- 
ra ,  e  tomai  lento  que  elles  são  como  os  Polypos ,  qtie  feitos  em  pe- 
daços se  reproduzem.  A  vossa  franca  indolência,  ou  natural  magna- 
nimidade os  desprezou  no  berço,  agora  que  crescidos,  e  contumazes 
oifendèrão  a  vossa  virtude  com  a  sua  impiedade,  a  vossa  inde])enden- 
cia  com  a  sua  lyrannia,  os  vossos  costumes  com  a  sua  corrupção,  as 
vossas  leiras  com  a  sua  ignorância  ,  e  o  vosso  Uei  com  a  sua  rebel- 
lião,  acabai  com  elles  no  desterro,  e  no  palibulo  ,  e  lembrai- vos  ^ue 
he  perpetuar  os  crimes  perdoar,  ou  tolerar  reincidencras.  Alas  que 
tempos!  Vá-se  dizer  isto  a  hum  Ministrinlio  territorial,  ou  não  terri- 
torial ,  dir-vos-ha  —  Isso  fica  para  as  medidas  geraes.  —  Estas  palavras 
são  como  as  Receitas  dos  límpyricos  ,  servem  para  todas  as  doenças, 
como  as  bichas  dos  Médicos  acluaes.  Se  o  doente  está  tísico,  bichas; 
se  he  pletórico,  bichas  ;  isto  não  lie  testemunho  falso,  he  comigo  ;  se  a 
pedra  me  retém  a  ourina  ,  bichas;  se  a  pedra,  rompendo  a  uretra, 
me  Gonstitue  em  Dysuria ,.  que  me  traz  sempre  enclsarcado,  bichas; 
se  a  gota  me  desconjunta  os  ossos  dos  pe's ,  bichas.  Este  cozimento 
de  medidas  geraes  veio  aqui  do  Porto  em  1820  coin  a  revolução, 
e  aqui  ficou,  e  achárão-lhe  tanta  virtude  nesta  jilanta  exótica  acli- 
matada nas  margens  do  Douro,  que  serve  para  tudo,  e  os  nossos 
regeneradores  deixavão  para  a  mais  urgente  necessidade  actual  o  re- 
médio futuro  das  medidas  geraes.   Medidas  geraes  com  girandolas  ao 
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ar  lie  querer  mais  girandolas.  Ora  deixem  iú  os  Giiandoleiros  para 
quando  se  tomarem  as  medidas  geraej ;  o  que  eii  vejo  com  muita  sa- 
tisfação lie  o  juizo,  e  a  promptidào,  com  que  se  vai  deitar  hiima  tar- 
rata,  ou  rede  geral,  que  apaiilie  os  ( íirandoleiros  ,  e  os  (iirandolis- 
Icis.  f^e  existe,  ou  não  existe,  o  trama  infernal,  se  o  dia,  e  a  hora 
estavào  ,  ou  não  marcados,  o  decretados,  ainda  que  não  era  l)em  ma- 
nha clara,  bem  claramente  se  vio  ,  porque  deitar  foguetes  só  por  dei- 
tar foguetes  em  tão  distantes,  e  em  tão  oppostos  pontos  da  Cidade, 
sem  prévia  convenção,  e  sem  determinado  fim,  he  querer  muita  cou- 
sa das  que  se  chamão  impossiveis  inoraes.  Mas  se  aquelle  era  o  prin- 
cipio, porque  não  apparecèo  o  fim?  Se  apparecêo  o  começo,  porque 
não  apparecèo  o  progresso?  A  Veneranda  lie  acaso  capaz  de  deixar 
hiima  obra  imperfeita?  He  veríiade  que  todos,  ou  quasi  Indos  eiles 
são  huns  quadrúpedes  da  mais  tma  raça,  mordem  como  cães,  dãO' 
couces  como  bestas;  mas  em  algumas,  que  lhes  temos  visto  fazer,  & 
que  logo  nborlâo,  ficâo  de  orelha  cahida  como  burros.  iVIaior,  e  mais 
extenso  he  o  terreno  da  Rússia ,  com  tudo ,  começando  pelas  mais 
remotas  folhas,  ou  folhagens,  ainda  que,  com  bastantes  vagares,  s8 
foi  pelos  troncos  ao  claro  conhecimento  da  primeira  raiz  da  venenosa 
arvore  da  morte,  para,  pela  primeira,  e  mais  funda  raiz  ser  arran- 
cada; e  com  effeito,  para  que  não  germinassem  mais  estas  raizes ,  po- 
zerão-sc  a  secar  ao  ar  de  hum  lugar  alto  penduradas  até  se  mirrarem 
de  todo. 

Ora  pois  o  Governo  não  dorme,  e  menos  dormirá  em  seu  rega- 
ço a  Justiça;  mas  os  cães  lambem  não  dormem,  e  não  deixão  de  la- 
drar, e  de  morder;  hum  dente  só,  que  lhes  reste,  hão  de  ateimar,  e 
dar  hunia  deiitade,  em  quanto  daqui  não  forem  atrellados  com  suas 
coileiras,  não  digo  que  sejão  de  ouro,  mas  daquelle  metal  consagra- 
do a  Marte,  que  he  mais  seguro,  e  em  tendo  uso,  se  faz  muito  luzi- 
dio, e  brilhante.  Muitos  destes  cães  estão  ladrando,  e  mordendo  ao 
longe,  procurando  que  aqui  se  oução  os  seus  latidos,  e  vejão  as  suas 
mordeduras,  iisses  ridículos,  e  infames  papeis,  que  clandestinamente 
se  introduzem  ,  e  girão  pelo  líeino,  são  tão  vergonhosos,  c  tão  des- 
tanijjados,  que  o  Povo  ,  a  quem  elles  vem  seduzir,  e  indispor,  mere- 
ce algum  desengano.  Pelo  caracter  moral  de  seus  .Tuctoies  se  pode 
ajuizar  da  sua  perversidade.  íluma  Comedia  de  doudos,  ou  de  bêba- 
dos, teria  por  certo  mais  ordem,  e  mais  juizo.  Profanando  o  augus- 
to nome  da  Senhora  l'riiiceza  do  Grão-1'ará,  que  he  hum  Principa- 
do creado  de  novo  no  vasto,  e  povoado  Império  do  Brasil,  daiido- 
Ihe  a  investidura  de  Kaiiiha  de  Portugal  pela  determinação  de  outras 
Cortes,  que  não  são  as  de  I.ainego,  mas  de  Cortiços  feitos  por  elles-, 
Cortiços,  que  se  não  cre.>tão  ,  mas  Cortiços  cresladores  do  Mundo  in- 
teiro ,  estão  com  Decretos  irrisórios,  feitos  em  nome  da  mesma  Sere- 
níssima Senhora ,  com  a  mania  dos  Departamentos,  dividindo,  e 
depurtameiítando  as  nossas  Províncias  em  porções  Departamentaes, 
e.  nomeando  para  elles  Prefeitos,  e  Sub- Prefeitos  ;  e  aindu  nenhum 
delles  nos  fez  o  favor  de  apparecer,  tomar  posse,   e  encartar-se,   pa» 
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fjando  os  novos  Direitos.  Dào  Patentes  de  Genorací,  annrio  Ciabi- 
iiotcs  a  seu  modo:  o  iMinistro  da  Fazenda  por  força  hc  honorário, 
ou  fica  esperando  que  a  haja;  c  que  f^randes  caloíeiros  t(Mn  cllos  no 
Taipa,  no  Linhares,  no  Villatlor  para  hum  higar  siniilhantc!  O 
l'asta  das  Pastas,  Pedro  de  Sousa,  he  o  .Presidente  de  tal  Ministe- 
lerio. .  .  .  E  vemos  isto,  e  lèinos  estes  Decrelos,  e  Irenieiíios  quando 
tlic-ramos  ao  fim  ilo  Decreto,  que  nos  determina  as  cores  de  que  se 
deve  compor  o  Lat^o  Nacional;  e  clles  eitâo  lá,  e  riós  .'upii.  O  que 
sobre  tudo  deve  fazer  desesperar  de  raiva,  ou  estoirar  de  riso,  lie  a 
chamada  triple  invasão,  deierminando-se  os  Ires  pontos  do  simulla- 
Heo  desembarque.  Só  para  elle  eslào  já  abordo  dos  Transportes  oi- 
tenta mil  Ciianadeiros,  todos  el los  cí>r  de  café.  Pionagem,  (jastadores, 
Vivandciros,  ou  Quitandeiros  de  hum,  e  outro  sexo,  be  huma  nu- 
vem negra,  cuja  ]jrese!i<;a  assuslarã  mais  com  o  cheiro  que  com  as 
ar.-iias ;  lautos  (.Catingas ,  ou  tarila  Catinga  corromperá  os  ares.  Coti- 
tiio  que  viráõ  refrescar  á  Terceira,  receber  o  Generalissimo  António 
llippolyto,  para  Com  mandante  dos  (íavallos,  não  ligeiros,  mas  peza- 
dos;  não  lhes  falia  por  lá  onde  escolher.  Plsles  sonhos  de  delirantes, 
e  de  bêbados  nos  não  devem  occupar  por  hum  momento,  tomemos  a 
cousa  seriamente,  e  determinemo-nos ,  que  os  eanliòes  assestados  pe- 
los nossos  surijidouros ,  e  ancoradouros  devem  si't  l*orcas,  e  os  reve- 
liiis,  e  bastiões,  que  formarmos  ,  sejào  levantados  de  cadáveres  dos 
nossos  internos  inimigos,  qne  não  são  quatro  ancoretas  de  melaço 
vindas  dos  matagaes  da    Terra  de  Santa  Cruz. 

Mais  considerável,  e  ponderoso  julgo  eu  o  ataque,  que  nos  fa- 
zem os  nossos  descarados  foragidos,  verdadeiros  cues  ladradores,  ncs- 
s<.'s  miseráveis  Periódicos,  que  como  drogas  seni  sello  aqui  por  mãos 
lírilanicas,  carregadoras  de  Laranjas,  nos  são  introduzidos.  O  Povo 
está  desenganado,  e  já  conhece  pela  ox-perieutia  de  longos  annos  o 
que  elles  contenhào.  Se  a<juellcs  mesmos  dos  dous  Médicos ,  a  quem 
se  pagava  para  escreverem  em  Inglaterra  o  Investigador ,  nos' embu- 
liào  as  malhadices ,  que  convinhão  ás  intenções,  e  disposições  da  Ve- 
i^eranda  ;  e  lanto  rombo  fizerão  no  costado  da  Xáo  do  Estado;  que 
farão  Píilinuros ,  P(U/uetes,  e  Ckavecos ,  dignos  nomes,  e  genuínas 
producrões  de  cahcçíis' vazias  ,  e  bocas  esfomeadas ,  cuja  inspiração 
iie  laiiíia  impoieníe  raiva  de  cães  dainnados  '  l'!u  corro  todas  aquel- 
las  douradas  paginas,  porque  em  poucas  deixa  de  apparecer  o  meu 
wome.  Biisco  razoes,  que -combatão  outras  razoes,  argumentos,  que 
destruão  outros  argumentos,  e  não  acho  mais  que  insultos.,  cleives, 
e  regateiraes  descomposturas.  Já  se  não  atrevem  ae3'.ender,  ou  em  ci- 
ma, ou  em  baixo,  tão  respeitados  auctores,  o  seu  respeitável  nome-; 
Gíirrct .,  jMidoai ,  Magalhães,  Rocha  Lopes,  e  outros,  em  queoi 
poper  não  teve  a  Forca  (talvez  ainda  o  venha  a  ter)  já  são  tão  co- 
chi:cidos ,  e  tão  detestados,  ou  escarnecidos,  que  se  não  atrevem  a 
estirar  seu  nome,  como  fazião..  Perdem  a  obra,  ou  o  óleo,  e  podem 
«munciar  o  ministério  de  illustradores ;  e  se  estes  escriptos  fòrão  os 
cituaes  por  onde  se  derramúrào  tantos  veiieaoj  j  perauaduo-se  c^ue  es- 
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tão  para  sempre  enlii])iclos ,  oii  obstruídos.  Que  se  pode  esperar  de 
boni  ,  de  lionrí;do,  c  judicioso,  de  conforme  á  razão,  e  ao  senso  com- 
miun,  de  hiins  infames  traidores  ao  sou  Rei,  it  sua  Pátria,  á  sua 
lÀeligião ,  e  aos  seus  mesmos  concidadãos ,  a  quem  com  a  mascara 
de  grandes  lieneficios  causarão  todos  os  males  de  que  pode  ser  victi- 
ma  o  esliido  social?  Depois  de  nos  conservarem  em  contínuos  sobre- 
sallos  ,  valendo-se  da  sua  malícia,  do  poder  estrangeiro  ,  das  mano- 
bras de  liuma  baixa,  e  sórdida  politica,  que  não  considera  mais  que 
os  próprios,  e  particukires  interesses  á  custa' da  Justiça  pública,  e  di- 
gnidade Nacional,  nos  atai  ão,  nos  escarnecem,  nos  ameação  decon- 
títiuo,  levando  osJnsullos  desde  o  homem  tranquillo,  e  retirado  até 
á  summidade  do  Throno,  a  quem  pedem  amnistia,  ou  esquecimento 
de  tudo  quanto  tem  feito ,  e  que  com  extrema  impudência  vão  fa- 
zendo,  e  não  querem  deixar  de  fazer. 

Eu  lenho  dito,  e  escripto  quanto  basta  ]iara  a  refutação  destes 
perversos,  e  monstruosos  escriptos  ,  quando  elles  atacão  o  Tbrono,  a 
Religião,  e  as  I.eis  deste  Heino;  e  ainda  não  vi  que  apparecessem 
outras  pennas ,  que  tão  constantemente  nisto  se  occupassem  ;  entre 
aquelles  mesmos,  a  quem  mais  pod;a  interessar  similliante  matéria, 
pelo  vulto,  que  julgão  fazer  no  Publico,  eu  não  tenho  visto  mais  que 
infaluaçãc  ,  e  fatuidade:  para  demonstrar  a  verdade,  e  a  justiça  da 
nossa  grande  questão  h.e  neci^ssario  começar  por  destruir  os  argumen- 
tos, com  que  a  combalem  os  nossos  inimigos,  com  lium  vigor,  e 
com  liuma  clareza  tal,  ([ue  o  homem  menos  instruido  do  Povo  possa 
conhecer  a  força  dos  raciocinios.  Esses  livros,  que  aqiH  tem  vindo  de 
fora,  contâo  o  que  se  tem  passado  neste  Reino  desde  a  sua  origem, 
e  as  relações,  que  os  seus  Monarcas  tiverão  com  os  outros,  provan- 
do que  Portugal  he  huma  Wonarq<iia  independente  como  são  as  ou- 
tras da  Euro[)a  ;  e  provar  que  o  l!eino  de  l'ortugal  he  o  Reino  de 
Portugal,  he  a  cousa  mais  ociosa  que  ha.  Os  infames  Libellistas,  va- 
gabundos por  Inglaterra,  atacão  a  parle  vital  da  quoslão  couipleta- 
mente  já  decidida,  e  legalmente  resolvida,  e  de  hum  modo  tal,  que 
devia  ter  imposto  silencio  ás  grandes  dúvidas,  e  aos  grandes  escrúpu- 
los continentaes ,  e  insulares,  como,  se  houvesse  alguma  inlima  ,  c  in- 
separável relação  com  o  reconhecimeuto  ,  ou  absoluto,  ou  condicio- 
nal (cousa,  de  que  nos  deveriamos  rir)  com  as  provas  da  legitimida- 
de, listas  provas  são  as  que  elles  atacão.  A  maior  de  todas  que  se 
podião  allegar  na  questão  da  successão  he  o  Assento  de  11  de  Julho 
de  1838,  que  assentou  sobre  razoes,  que  não  apparecèrào  em  Coiui- 
Iwa  em  13iib.  liuma  voz  de  taatas  vozes  tem  maior  pezo  que  a  voz 
de  João  de  Aregas.  Ao  aleque  sobre  este  Assento  só  eu  tenho  res- 
p'ondido  ,  e  ainda  de  Inglaterra  entre  tantas  bugiarias,  ou  insolências 
ainda  não  apparecêo  huina  replica.    Pelo  que  me  pertence  só  a  mim 

nos  taes  cadernos,  e  cadcrninhos ,    ladrecn  quanto    quizerem  ,   e 

chama-lho  antes  que  io  ella  chame.  .. .  Sc  querem  tjue  não  escreva 
ihais,  não  he  preciso  descompor-me,  eu  estou  nisso,  e  declaro  que 
já  basla ;  e  se  querem  que  liies  diga  tudo,    tenho   a  cabeça  cançada, 
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o  vig-or,  que  nella  havia,  ostsí  evaporado,  e  o  reslo  do  corpo  morto, 
ou  q^uasi  imniovel.  Levo  comig-o  Inima  consolação,  que  iie,  vèr  girar 
T>or  este  Kcino  hum  papel  intitulado  —  yi  Coulra-Mina  ,  o  seu  au- 
ctor  se  assigna  =:=  O  Padre  AJestre  Doutor  Fr.  Fortunato  de  S. ^Boa- 
ventura, Lente  em  a  Universidade.  =  iSeste  papel  lançou  elle  nuio  do 
meio  mais  conveniente,  e  mais  capaz  du  illuslrar  a  Nação,  que  vem 
a  ser,  propòr-lbe  dous  exemplos,  hum  para  o  seguir,  outro  para  o 
fuo-ir.  O  exemplo  da  imitação  he  o  honradíssimo  procedmiento  da 
Hespanha,  o  valor,  o  juizo,  a  energia,  com  que  se  tem  opposto  ao 
vertifíinoso  espirito  das  innovaçòes ,  a  guerrade  extermínio,  que  tem 
declarado,  e  feito  ao  Liberalismo,  e  o  maravilhoso  instrumento  de 
que  se  serve  para  dar  cabo  dos  Pedreiros,  que  vem  a  ser,  o  jogo, 
em  que  só  se  ganha  com  —  Três  Páos ;  —  as  medidas,  que  tem  to- 
mado, e  as  providencias,  que  tem  dado  para  se  evitar  o  contagio 
na  introducção  de  livros  Ímpios,  e  de  charlatães  estrangeiros,  e  a 
firmeza  daquella  maxivna,  que  nascêo  em  Portugal  —  Antes  quebrar 
que  torcer  —  que  vem  a  ser,  cuque  quer  dizer,  que  untes  deixar  de  ser 
INação,  sepultando-se,  mas  com  a  espada  na  muo ,  debai.xo  das  suas 
mesmas  ruínas,  cpie  dobrar  o  humilhado  pescoço  ao  opprobrioso  pe- 
zo  de  hum  jugo  estranho;  esle  exemplo  de  huma  Nação  tão  paredes 
meias  com  a  nossa,  que  tendo  os  interesses  communs,  e  defendendo 
a  mesma  causa,  devião  ha  muito  tempo  enlaçar-se  com  hum  pacto 
intimo  de  alliança  offensiva,  e  defensiva,  deve  servir  de  guia ,  e  de 
modelo  a  todos  os.Portuguezes ,  e  como  lie  hum  exemplo  não  imagi- 
nado, n)as  vivo,  e  presente,  devia  íer  tanta  força  entre  nós,  que 
quem  visse  hum  fJespanhol  pelas  faldas  dos  {'yrencos,  visse  hum  Por- 
tuguez  pelas  praias  do  Oceano. 

lísle  he  !•  exemplo  para  seguir;  vejamos  o  exemplo  para  fngir. 
De  tal  maneira  o  muito  sabío,  muito  erudito,  e,  o  que  he  melhor 
que  tudo  isto,  o  honradíssimo  aucior  da  Confra-AIina  retrata  ao  na- 
tural os  horrores  da  Revolução  Francoza,  não  de  morte-còr,  mas  com 
vivíssimas  cores ,  que  os  verdadeiros  Portuguezes  não  podem  deixar 
de  recuar  espantados  á  vista  dacjuelle  inferno  aberto.  Ora  pela  bitola 
da  Revolução  Franceza  de  1789  se  tem  feito,  e  farão  sempre  ( Quod 
Deus  avertat)  todas  as  outras.  F  qual  será  o  desalmado,  are  tão  ini- 
migo de  si  mesmo,  que  procure  vèr  a  sua  Pátria  victima  de  ião  ne- 
fandas calamidades!  I)íga-se  assim  aos  Revolucionários  Portuguezes: 
eis-aqui  tendes  onde  possais  vêr  o  que  ípiereis  fazer.  Muitos  dos  Ba- 
chareisinhos  lerão  vindo,  das  margens  dcj  Mondego,  penteando-se ,  ou 
ensaiando-se  em  Condeixa,  para  representarem  em  hu.ma  llevoluçào 
a  Personagem  do  Causidico  de  Arras,  Rohespienc  Veja-o  alli  com 
os  queixos  quebrados  com  hum  tiro  de  Pistola,  e  depois  aparado  pe- 
lo pescoço  na  Guilhotina.  Incêndios,  roubos,  mortes,  demolições  de 
edifícios ,  profanações  de  Templos  ,  matanças  a  eito  ,  e  a  esmo  sem 
altenção  a  sexo,  a  condição,  a  idade,  eis-aqui  o  quadro,  que  a  Re- 
volução lhes  ofterece  aos  ollios;  queíiào  a  Revohição  ,  quererão  o 
mesmo,  e  isto  irão  vendo,  se  armas  incorruptas,  e  incorruptíveis  nào 
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trouxerem,  como  devem,   das  margens  do  Neva   o  promplissimo ,   e- 
necessário  remédio. 

lio  pois  este  o  meio  mais  seguro  ,  e  o  mais  proveitoso  de  desen- 
ganar o  I'ovo  ;  os  factos,  e  não  os  discursos,  sào  para  elle  o  mais 
proniplo  desengano  ;  a  Contra-Mina  seguio  csla  vereda ,  e  abraçou 
este  methodo  ,  e  eu  o  julgo,  e  o  proponho  como  hum  objecto  da  se'- 
ria  consideração  dos  1'ortuguezes ,  e  nas  actnaes  circumslancias ,  a 
leitura  mais  proveitosa.  Louvar  o  seu  auctor  seria  ir  cotitra  o  prolo- 
quio  Latino  —  In  silvam  ne  lignn  feras  —  seria  levar  lenha  para  o 
mato.  Elle  não  quer  louvores  ,  mas  desejo  que  o  leião.  Isto  não  lie 
acceitação  de  pessoa,  dos  mais,  que  assim  escrevessem  ,  eu  diria  o 
mesmo.  Lu  estou  doentíssimo,  decrépito,  e  moribundo;  sou  o  Pria- 
tno  de  Virgílio,  que  veste  as  armas  para  ir  morrer;  parece-me  que 
diz  assim : 

Jlrma  diu  sénior  dessueta  trementibut  wvo 

Vircumdat  nequidquam  huineria,  et  inutile  ferrum.  « 

Cmgitur  y  ac  densos  fertur  moriturus  in  hostes. 


Pedroiços  17  de  Fevereiro  de  1831. 


LISBOA: 

NA   IMPRESSÃO   REGIA. 
1831. 


Com  Licença. 


o  DESENGANO, 

PERIÓDICO  POLITICO,  E  MORALi 

POR 

JOSÉ  jíGOSTmUO  DE  MACEDO. 

N."  14. 

Salus  Populi  svprema  Lex  esto. 

O  Frasquinho  de  Bálsamo,  ou  os  Charlatães  da  Revolução. 

XJ  UM  dos  maiores,  e  niois  ititoleraveis ,  e  prejudiciaes  empecilbos 
da  Sociedade  humana  civil,  e  politica,  lie  o  bando  de  pharlalâes  mé- 
zinlieiros,  que  introduzido  nâo  só  nas  Cidades  populosas ,  mas  nas 
mais  desconhecidas  A  Idêas,  anda  cora  descozidas  arengas  apregoando, 
e  vendendo  (com  licença,  e  permissão  do  Proto-Medicalo)  remédios 
universaes  para  todo»  os  nnales ,  mdeslias,  achaques,  niacacôas ,  a 
que  o  nosso  fragH  corpo  está  sií jeito. oeste  valle  de  lagrimas.  Todos 
estes  remédios,  tópicos,  e  iiâo  tópicos,  calmantes,  excitantes,  eva- 
cuantes,  diluentes,  emolientes,  irritantes,  e  dissolventes ,  estão  en- 
cerrados, não  virtiKil,  mas  essencialmente  n'huma  cousa  chamada 
Bálsamo,  e  este  Bálsamo  vem  sempre  mettido  n'hum  frasquinho;  e 
isto  he  tanta  verdade,  que  no  momento  em  que  isto  escrevo,  e  em 
todos  os  momentos  mais,  se  ha  de  achar,  e  vêr  o  frasquinho  em  ópti- 
ma gravura  por  todas  as  esquinas  das  mas,  e  praças  da  quasi  sempre 
enganada  Lisboa  por  estes  Corsários,  e  Charlatães,  que  vem  aqui  en- 
terrar, e  roubar  agente,  como  se  cá  nãohouvesse,  quem  optima- 
mente fizesse  huma,  e  oulra  cousa.  Por  baixo  da  gravura  do  frasqui- 
nho, está  o  comprido -Sermão  impresso,  que  expòe  com  huma  elo- 
quência irresistível  as  virtudes  naluraes ,  e  sobrenaturaes  do  mesmo 
Bálsamo.  Nâo  se  poiípâo  alli  os  nomes  dos  Suminos  enlerradores  de 
gente,  Theofrasto,  Parncelso,  Fiibricio  Aquapendente,  Vaii-Hel- 
«Qoncio ,  Andcé  Cisalpino ,  e  Jerooymo  Cardano ,  Interpretes  da  Na- 
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tureza,  fundadores  de  antigas  Escolas,  e  de  cujas  niàos  hábeis,  e  Me- 
dicinaes,  nenhum  doente  se  gabou  de  escapar  com  vida.  O  menos 
que  se  ])ròmette,  e  que  vem  fechado  nos  taes  fraiquinhos  he  a  dura- 
ção de  huma  vida  á  vista  da  qual  podemos  diziT  que  Malhusalem 
morreo  crearuja.  Por  oito  tostões  comprou  hum  amigo  meu  luim  fras- 
quinho destes  do  tamanho  do  diâmetro  do  caimdo  desta  i)eniia  de  es- 
crever, com  bum  Bálsamo  tal,  que  huma  só  gota  tomada  em  jejum 
curava  radicalmente  a  (lOta,  a  Pedra,  a  dòr  do  Dentes,  e  as  Cefal- 
gias,  e  Hemicraneas,  que  são  os  quatro  teimosissimos  Algozes  que 
mais  me  atormentão;  assim  dizia  a  immensa  folha  impressa  qiieafom- 
paiihava  o  frasquinlio;  e  para  que  não  tivéssemos  o  arrojo  de  duvi- 
dar de  tantas  virtudes,  e  de  tantas  promeuidas,  e  milagrofas  curas, 
DOS  dava  por  testemunha  hum  liomem  que  mora  em  Bruxellas  n'hu- 
ma  casa  ao  pé  do  rio,  que  qualquer  criança  a  que  alii  se  perguntasse, 
loffo  ensinava.  Quem  não  acudiria  ao  reclamo,  e  por  tão  módico  pre- 
ço de  oito  tostòes,  para  ter  hum  Bálsamo,  que  dilatava  a  vida  até 
á  resumi;ào  da  carne,  dando  cabo  de  quantas  enfermidades  podem 
assaltar  o  corpo  humano?  Quem  não  acreditaria  com  huma  testemu- 
Tilia  daqiiellas,  e  tão  fácil  de  se  interrogar,  e  de  se  ouvir?  JNão  passa 
liutna  Semana,  sem  que  estos  frasquinhos  appareçào,  e  sem  que  os 
Kditaes  prometiedores  não  forrem  as  esquinas  Iodas  I  Não  ha  Fran- 
chinote,  que  aqui  appareça,  que  são  aos  milhares,  que  não  traga 
frasquinho,  e  que  não  nos  prometia  não  só  a  cura  nas  enfermidades, 
mas  ijnniiutalidade  na  vida.  Muitas  vezes,  para  que  a  nossa  simpli- 
cidade eu<  ha  a  barriga  a  muitos,  (que  conforme  o  meu  volo  devia 
ser  do  estocadas)  sem  nenhum  dellos  deixar  o  frasquinho,  que  he  a 
única  bagagem,  que  os  acompanha  ,  cada  hum  ,d'.|h'.Si  vem  com  fa- 
culdade do  Banco  de  Montpellier ,  curar  huma.jó  enferitjii^ílde,  sendo 
o  Bal^amo  cm  lodos  o  mesmo.  Hum  vem  tirar  dores,,  e  dentes,  I3en- 
tista  approvado  ;  outro  he  Cirurgião  Calibta,,  tira  os  calos,  c  lam- 
bem os  prega,  e  isto  m^is  do  que  est'oulro-,  hum  he  iVledicu  Partei- 
ro, põe  as  mulheres,  em  calado  de  suhir  crea,nça  ,  e  tripas,  e  a  mãi 
para  semjjre  deste  Mundo.  \^ra  outro  Calaratei/o,  lira  as  névoas,  e 
juntaii;ente  os  olhos;  chama-se  Oculista.  Ven)  hym  ,  c  diz,  com  Jl- 
cença  do  Proto-Medicalo  (liavendo-o)  em  çinpo  'minutos  com  cinco 
pingos  do  meu  Bálsamo,  cu  curo  a  Ketina  Eléctrica.  Pois  eu,  diz 
outro,  cou)  pingo  e  meio  curo  em  meio  minulo,  a  Ilepatiiis,  e  a 
'lymianitis:  oulro  jura  pelos  seus  grãos,  .que  só  com  o  cheiro  do  seu 
Bálsamo  desterra  as  Opilaçòes,  Obslrucçòe^,  e  os  Emp.yemas  dos  bo- 
fes. As  lombrigas  desalojão  do  canal  intestinal,  .só  com  huma  fricção 
no  abdómen  deste  seu  Bálsamo  divino.  Este  se  annuncia  Cirurgião 
Lonibrigyeiro ,  e  só  deseja  lombrigar  alguma  bolça  de  dinheiro  parp. 
lhe  fazer  a  operação  d.i  evacuação,  e  da  talha.  'Jeiílio  observado  hii- 
.  ma  cousa  nestes  i''rani  hiuótes  J'"ras()uiiiheiros ,  e  vem  a  ser,  que  mui- 
tas vezes  nos  annuncião  por  esse  papel  chamado  (Jaaela,  <|ue  todas 
Hs  manhãs  nos  visita  em  jejum,  e  nelle  nos  deixa,  que  por  esiles  se]s 
dias  50  auíenião  desta  Capital  para  irem  correr  as  da  Europa,  eypta 
tirarem  o  dente  do  siso  ao  Landegrave  de  lai ,  para  que  os  láeiíhoíes 
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qiie  tiverem  dcbot.-ído  o  esmalte  dos  dentes  incisorios ,  corrâo  a  repa- 
rar este  dezar  na  Hospedaria  dos  Arlequins,  ou  na  Travessa  do  Cá- 
tefarás ,  e  declara  (jue  o  acharáõ  doBoticào  feito  desde  as  nove  horas 
até  as  duas  e  meia.  Dahi  a  nove  dias,  outro  aviso  do  mesmo  cunho, 
que  declara  aos  Senhores  desta  Capital ,  qae  elle  tem  a  honra  de  lhes 
dizer,  (e  nós  a  parvoice  de  o  aturar)  que  a  sua  partida  fora  adiada 
para  acudirem  com  o  Bálsamo  do  seu  frasquinho  a  muitos  de  seus  il- 
lustres  assignantes,  que  se  achavão  não  de  dente,  mas  de  queixo  cahi- 
do  ,  por  lhes  haver  sahido  o  Gado  rnosqueiro,  e  espantadiço  com  es- 
talos da  madrugada,  e  que  —  nem  por  muito  madrugar  amanhece  mais 
cedo.  ... 

Párece-me,  que  ahi  vem  já  liuma,  ao  parecer,  justa  arguição: 
II  Onde  vai  fu.ando  este  IDosengano,  atormentando  a  nossa  paciência 
coiT)  a  mui  longa  impertinência  do  frasquinho  e  Charlatães?  Não  te- 
nliào  pressa,  Senhores;  que  o  maior  Desengano  que  cu  posso  dar  ao 
Povo,  está  no  frasquinho,  e  nos  (Jliariatães.  Ora  ahi  vai,  e  acom- 
modem-se;  o  frasquinho  he  a  Kevolução  ,  e  os  Charlatães,  são  os 
seus  auctores ,  assoalhadores,  e  promotores,  que,  ao  que  promettem, 
faltào  ,  e  no  que  dizem,  mentem,  e  perfidamente  enganão.  ísào  se 
pôde  entre  dons  objectos  achar  huma  identidade  mais  perfeita,  do 
que  a  que  eu  encontro  entre  os  mezinheiros  Cliarialâes  de  frasquinhos 
de  Bálsamo  ,  e  os  malvados  arquitectores  da  Revolução.  Quem  cha- 
ma cá  estes  CagMostros  dos  pingos  de  Bálsamo,  ale  para  nos  aguça- 
rem o  entendimentc. ,  e  avivarem  os  sentidos,  alimpando-nos  as  ne'- 
voas  das  algibeiras?  Quem  chama  estes  Valdevinos,  sem  eira  e  sem 
beira,  e  seui  ramo  de  figueira?  Ninguém:  antes  a  Policia,  activa, 
e  vigilante  cuida  logo  em  alimpar  as  Cidades,  e  Viilas  destas  maldi- 
tas sevandijas ,  que  tudo  corrompem,  tudo  emporcalhào,  tudo  rou- 
bão ,  e  tudo  arruiiião,  e  se  este  remédio  não  he  prompto,  depois 
será  impossível  que  tão  grandes  males  o  tenhão.  Em  Cidades  bem 
policiadas,  a  mais  prompla,  e  mais  cómmoda  aposentadoria  que  lhes 
dão  a])enas  apparccem  com  a  matalotagcm  dos  frasquinhos,  he  a  ca- 
dèa,  e  não  sahem  senão  para  pôr  os  quartos  fora  de  Villa,  e  Ter- 
mo, com  pena  de  Gales,  e  açoutes  se  lá  tornarem,  e  antes  de  sahi- 
rcm,  queimarem-lhes  os  liditaes,  e  na  mesma  fogueira  os  frasqui- 
nhos, e  mais  os  Bálsamos,  que  por  certo  não  são  Catholicos  como 
os  da  Botica,  de  que  Deos  livre  a  todo  o  fiel  Chrislão.  Se  este  exem- 
plo não  contiver  outros  que  queirãovir,  fazer-lhes  o  mesmo,  e  eu  lhes 
faria  ainda  mais,  que  vem  a  ser,  com  os  frasquinhos,  e  os  aranzcis, 
queimallos  a  ellos  também  na  mesma  fogueira ,  chamassem  ou  não 
os  outros  mezinheiros,  que  de  longe  ateimão  com  o  frasquinho,  a  es- 
te rernedio,  remédio  heróico,  porque,  sem  elle,  não  se  vê  a  gente 
livre  de  Charlatães. 

Quem  cliamou  cá  os  regeneradores  revolucionários ,  mezinheiros 
gratuitos  do  género  humano?  Ninguém  os  chamou,  nem  convidou, 
vierão  elles  como  verdadeiros  Charlatães  políticos,  carregados  de  pa- 
lavras ,  e  sobrecarregados  de  mentiras.  Os  Charlatães  do  Bálsamo  di- 
zem que  trazem:  remédio   para  tirar  as  névoas  dos  olhos ,   e  deixâo   a 
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gente  cega.  Os  revolucionários  vem  proniellendo  o  derramamento  de' 
Inzcs,  e  deixâo  os  Povos  ás  escuras;  riquezas,  e  deixão  os  Povos  por 
portas  ,  ou  portarias.  Os  Cliarlalàes  de  Bálsamo  promellem  curar  to- 
das as  feridas  do  corpo,  e  deisíio  chagas  cancerosas,  e  peslilentes ;  os 
revolucionários  pronietteii»  etirar  os  golpes  que  no  corpo  social  leoi' 
ftberto  huma  nui  politica,  e  péssima  administração,  como  elles  lhe 
vem  chamando,  e  ra«gão  ,  e  profundâo  de  tal  maneira  a»  cliagas,  que 
só  a  niorle  as  |X)de;á  cicalriínr.  Jíu  devo  provar  o  que  lhes  faço  di- 
zer com  o  (|ue  elles  descaradamente  se  atreverão  a  praticar  como  ver- 
dadeiros, e  desprezíveis  Charlatães ,  que  nem  apupados  se  envergo- 
nhào,  nem  bem  sacudidos  desislein. 

Quando  haliolieia  da  clicgada  de  lium  magote  de  saltimbancos 
com  ligeirezas  de  mãos,  de  huma  mnlillia  de  Peloiiqueiros  ,  compos- 
ta de  iVlalabares  engoliílores  de  capadas  nuas,    e  também    do^  que  po- 
dem apftniiar  a  denle,    porqiif"   ein  fim   as  espadas    não   se  convertem 
em  quilo  nutritivo,   t«do  o  l'ovo  apressufndamenfe  corre   para  gozar 
do  especlaculo  de  tão  res^ieilaveis ,  e  beneuierilas  personagens,  e  para 
lhes  contemplarmos   as  caras  onde  vej;"k)  esculpidos  os  signaes  do  de- 
saforo, da  impudência,   c  da  impostura;   e  menos  W\indo-  se  ajunta- 
ria para  veiem  desembarcar  carregado  de  palmas,  e  de  louros  D.  João 
de  Castro  vencedor   em    Diu,    ou  D.  I.uiz  de  Ataide,    Libertador  da 
Índia,  debaixo  do  Pallio  com  Elllei  D.  Sebastião;    porque   os  Arle- 
quins aítrahem  mais  o  Povo,  a  quem  os  Pedreiros  Livres  (;hamâo  So- 
V»erano.    Ora,  quando  entrou  o  frasquinho  do  liaUamo  revolucionário, 
o  os  Charlatães  seus  portadoreu,   e  conductores,   bem    se   sabe   o  que 
foi  nesta  Capital,  no  diai  1.°  de  Outubro;  como  érào  Bálsamos,  e  mé- 
?,inheiros    nunca   aqui  vistos   entre   nós,    lambem   eu  busquei    o  lugar 
(jue  me  compelia,   como  Povo   que  sou,   e   cheguei-me   quanto  pude 
para  lhes  contemplar   o  que  a  Natureza  primeiro,   e  depois  O  crime, 
tinhão  feito,  quando  fizerão  aqtiellas  caras.    A  cara   com  que  eu  fui  ,- 
fiomo  Povo  que  sou,  metter-me  no  meio  daquella  Populaça  para  vèr 
que  caras  erào  as  dos  Charlatães  do  frasquinho,   era  a  imagem  viva, 
«-,!  mais  depressa  morta,  de  hum  adro,   em  que  o  inglez  fUrve.y  se 
feria  a  olho  com  a  melancolia,  e  tristeza  das  campas  das  sepulturas: 
mas  que  transformação  foi  a  minha  ao  vèr  a  venerável  caterva?  Cui- 
dei de  me  espojar  de  rizo,  quando  coni  tal  vista  se  ofteieceo  á  minha 
vivacíssima  imaginação   a  figura  daquelles  Médicos    pintados  á  cabe- 
ceira  dos  doentes  nos   painéis  de  milagre   nos  muitos  —  Ex  voto  — 
pendurados  na  ante-Sacristia  da  Penha  de  França,  que  todos  tem  ca- 
vas de  quem  tem  mortes  ás  costas.  Isão  podia  atinar  com  o  fim  para 
que  Iraziuo  conisigo  os  mézittlieiros  da  cavakata  hum  Feade  tão  bem 
disposto,  e  anafado!    lie  verdade   que  elle  vinha  no  meio  da  leva   de 
('iirandeiros,  que  se  encaminhavão  áCajiital  para  tirarem  com  o  seu 
Ealsamo  da  aberta  sepultura  a  moribunda  Lusitânia,  e  com  seus  soc- 
corros,  e  mais  ainda  com  suas  promessas   lhe  tinhão  alizado   tanto  a 
peHc',  e  tornado   o  cachaço  tão  roliço.    A  opinião  mais  geral  foi,   e 
Lem  se  vio,  que  o  Frade  vinha  para  matar  como  mezinheiro.,   assim 
como  seu»  Companheiros   malárào  outras  cousas,   os  Gallicismos  que 
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nliusivamente  ;e  liaviào  inlroduzitlo  na  Linguu  Porlugneza  ;  mas  men- 
tio,  cotno  muntcm  todos  os  Cbarlalàes ,  pois  os  multiplicou  ainda 
mais.  Se  eu  minto,  não  importa,  e  soniio  veio  para  iilo ,  entào  veio 
i.ara  dai;  cabo  do  lleino,  como  elics  lodos  íizerào ,  pois  vinlião  para 
isso. 

Estão  pois  cliegados  os  Charlatães,  os  frasquinhos  annunciados, 
e  os  liditaes  póslos :  que  contém  estes  líditaes ,  ou  que  nos  vem  elles 
dizer?  Mais  mentiras,  embustes,  e  desaforos  insoleiítissimos ,  do  que 
até  ao  dia  21  de  Agosto  de  1820  tinhão  os  Charlatães  impingido  ao 
Mundo  inteiro  desde  o  dia  em  que  Adão  peccou ,  ate  áquelic  memo- 
rando dia.  Ku  nada  tenho  com  as  suas  mentiras,  minlào  quanto  qiii- 
zerem  no  que  disserâo,  proclamarão,  e  escreverão;  mas  tenho  muito 
com  a  zombaria  que  de  nós  vierão  fazer,  e  etiectivamente  fizerão.  Is- 
to vou  mostrar,  e  nisto  vai  o  maior,  e  o  roais  claro  Desengano,  que 
se  pôde  dar  ao  Fovo  1'ortuguez  j>ara  o  pôr  a  coberto  das  desgraças 
com  que  o  araeação  cm  liuma  Revolução  cujos  symptomas,  ao  me- 
nos indícios,  que  tão  repetidos  acontecimentos  nos  não  deixào  equí- 
vocos, ou  dentro,  ou  fora  deste  Reino.  O  priuieiro  achaque,  que  nos 
prometlem  curar  com  o  Bálsamo  da  Revolução ,  he  o  dos  vicios  ra- 
dicaes  da  nossa  Legislação,  porque,  dizem  os  Charlatães,  não  pôde 
haver  ordem,  estabilidade,  força,  e  regular  movimento  na  maquina 
do  Estado ,  sem  Leis  conformes  á  tendência  do  Século ,  e  aos  pro- 
gressos da  Civilização ;  por  aqui  começa  o  Cluiilulniuifiio  revolucio- 
nário. As  Leis  de  Portugal,  ."omo  filhas  de  hum  Século  Gótico,  e 
como  parto  de  huns  homens  que  nunca  virão  a  Luz,  retardão  o  der- 
lamamanto  das  Luzes ,  e  a  felicidade  dos  Cidadãos:  nós  vimos  deitar 
abaixo  este  edifício  irregular,  e  creando  hum  Corpo,  ou  huma  fac- 
^\io  Legislativa,  levantar  sobre  as  suas  ruirias  hutn  monumento  pe- 
renne,  e  mais  durável  que  o  bronze,  o  que  mostraremos  só  pelos  pro- 
jectos de  Leis,  que  trazemos,  ou  feitos  por  luts ,  ou  trasladados  dos 
outros.  Eis-aqui  o  segundo  paragrafo  do  Edital  primeiro  affixado  no 
Porto  a  24.  de  Agosto  de  1820=i/M«ía  administração  incmisidera' 
da  cheia  de  erros,,  e  de  vicios  havia  acarretado  sobre  nós  toda  a  cas- 
ta de  w  ales-  violando  os  nossos  foros  j  c  direitos ,,  quebrando  nossas 
franquezas ,  e  liberdades.  = 

Eóra  Charlatães!  Pois  nós  não  lemos  huma  administração  legal, 
politica,  económica,  civil,  e  militar!  Se  a  vossès  lhos  riieimassem  os 
Editaes,  lhes  barrassem  a  cara  com  outra  cousa,  que  não  fosse  o 
Bálsamo  do  frasquinho  ,  e  depois  de  assim  barrados  os  eiiforcasseui 
íogo,  os  Povos  a  quem  vinhão  ilJedir,  e  roubar,  ficarião  logo  desengr.- 
■nados.  iNão  reconhecer  a  profunda  Sabedoria,  e  a  consumada  pru- 
dência das  Leis  de  i'onugal,  he  mostrarem-se  quadrúpedes  tão  brutos 
como  o  bruto  Polifemo.  Onde  eslá  este  vicio,  esta  imperfeição,  está 
nas  Leis,  ou  em  hum,  ou  outro  de  seus  executores!  Sveslá  nas  Leis, 
,vossès,  sim,  todos  vossès ,  não  são  capazes,  nem  toda  a  Seita  eia 
massa,  de  as  fazer  nicihores;  se  está  nos  homens,  porque  são  homens, 
e  hum  oú  outro  pôde  deslizar,  oii  arredar-se  cias  veredas  da  razão,  da 
fTobidade-,   eda  justiça,    não  os  piíde  haver  peores  do  que  vossês  são 
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(e  ainda  nào  cessáruo  de  o  jirovar,)  e  escusavào  de  cji  vir.  Vossi-s  que- 
reni-nos  curar  com  o  seu  llaisamo,  e  vossês  não  se  ciirâo  nem  com 
trcs  Anticyras.  Se  a  morte  se  esquecer  de  mini  hum  aiitin  mais,  que  lie 
o  que  me  basta,  apparecerá  talvez  alguma  cousa  que  se  chame — O  Es- 
pirito ,  ou  a  hiiençãa  das  Leis  de  Portugal.  —  Tatila  calumnia  na 
boca  da  ignorância!!  Mas  se  estes  malditos  não  sahem  do  circulo  das 
surradas  frases,  e  nada  mais  podem  dizer,  ])orque  nada  mais  sabem 
dizer!  Haja  no  Reino  (o  que  Deos,  e  a  Espada  d'EII\,ei  não  permit- 
tào)  quarenta  revoluções  em  hum  anuo,  o  aranzel  da  ultima  ha  de 
ser  como  o  araiízel  da  primeira.  Mada  me  impacientava  tanto,  e  por 
fim,  nada  mo  fazia  wr  tanto,  como  ouvir-lhes  dizer  em  suas  surradissi- 
rras  arengas  :  —  l\ira  quando  se  fizerem  as  Leis  regulamentares.  — 
Tora,  impostores,  com  esta  frase  canora!  Quando  se  iião  de  fazer  es- 
sas Leis  regulamentares ,  que  necessidade  ha  delias  em  Portugal ,  e 
quem  de  vossês  he  capaz  de  as  fazer?  Se  pelo  espaço  de  33  mezes  nào 
se  ativesseni  á  velha,  e  provideiilissima  Ordenação,  tristes,  e  miserá- 
veis de  vossês,  porque  nem  j)alavra  se  lhes  ouviria,  e  se  lá  lhes  fosse 
huma  Coima  da  Cazinha,  meltiào-se  no  cadóz,  e  dizião  o  que  tan- 
tas vezes  disserão  :  — lYcío  pertence  ás  Cortes. — Serei  eu  injusto  ?  Não, 
Senhores;  lá  estavão  homens  conspícuos,  e  de  quen)  eu  sou  o  sincero 
amigo,  mr.s  (fizerão  n)uilo  ben))  pozerão-se  na  [)rateleira  dos  mudos, 
e  fizerâo  de  tudo  aquillo  hum  divertimento;  gozarão  de  hum  espectá- 
culo ridículo;  aquecerão  alguma  cousa  a  respectiva  algibeira,  e  espe- 
rarão em  magestoso  silencio,  que  hum  sopro  de  vento  rijo,  com  humi 
repellão  deitasse  de  pernas  ao  ar  a  tão  mal  cimentada  Igrejinha,  que 
o  espirito  de  rapina,  e  a  vaidade,  e  orgulho  Pedreira!  linhàQ  mo- 
mentaneamente levantado.  Ah!  Charlatães!  Levanlário-sc  verdadei- 
ros rebeldes,  junlárão-se  cora  perfídia,  alcunháruo-se  a  si  mesmos 
Cortes  Constituintes  com  o  soberbo,  e  illimitado  poder  Legislativo, 
e  para  que?  l^ara  marcarem  atrevidanicnle  limites  ao  absoluto,  c  in- 
dependente poder  d'EIRei  ;  para  crearem  a  mais  contraditória  forma 
de  Governo  politico;  e  para  promulgarem  novas  Leis.  Que  prestigio 
foi  esle  nos  Portuguezcs,  quem  poz,  ou  levantou  barreiras  ao  seu  na- 
tural valor,  e  á  sua  nunca  inancliada  honra?  Porque  não  fizerão  ao 
segundo  dia  da  abertura  daquelle  ridiculo  Areópago,  o  (jue  fizerão  no 
dia  27  de  Maio  de  1Í52.'!?  A  hum  tiro  de  mos<iuete  não  se  dissolve 
mais  depressa,  mais  rapidamente  hum  bando  de  Pardaes,  que  ande 
retouçQiido  em  huma  esterqueira,  metlendo-se  cada  hum  em  seu  bo- 
raco  nos  telli;idos  vizinhos,  do  que  se  dissipou  aquella  nuvem  negra 
de  Gralhas,  que  tanto  nos  inquietou  com  os  grasnidos,  como  nos  de- 
))ennou  com  as  unhas.  Eu  creio  que  o  Desengano,  que  tanto  vai  che- 
gando ao  coração  do  Povo  Porluguez,  lhe  fará  querer  antes  expirar 
com  a  espada  na  mão  que  consentir,  que  estes  que  ainda  vivem,  e 
que  outros  Charlatães  siinilliantes  se  reunâo  eai  outro  Salão  Augusto 
como  o  passado  para  nos  envenenarem  com  ©frasquinho  de  Bálsamo, 
que  tanto  assoalhão. 

Torno  a  grilar:  ah!  Charlatães!   Querem  prover  de  Leis  o  Rei- 
no de  Portugal?  Porque  nos  uuo  dizem,  e   nos  declaruo  o  que  falta 
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d  Legislação  Portugiieza?  Não  tem  f;illa  alguma,  e  se  a  houvesse, 
quem  da  ordem  dos  Charlatães  seria  capaz  de  encher  cile  vácuo?  Ca- 
tálogos taes  ,  ou  (juaes  das  Leis  exisleiiics,  concedo-lbesque  os  fa(,ào, 
porque  em  as  coinprarjdo ,  e  sabendo  contar,   e  lendo  no  fim  —  Lei, 

ou  Alvará  com  força  de  Lei,  pelo  qual  V.  Mageslade  lie  serv  do 

etc.  ,  e  para  fazer  índices  Chronologicos ,  que  mais  he  preciso  que  o 
trabalho  materiíd  de  lhes  apontar  as  datas?  Talvez  eu  não  saiba  o  que 
digo,  mas  não  he  isso  de  admirar;  todavia,  deixem-rae  dizer ,  que  ao 
menos  sei  o  que  vejo,  e  este  meu  ocular  testemunho  não  he  para  re- 
geitar;  eu  não  tenho  vi^to  mais  do  que  aquillo  que  digo,  porque 
nada  mais  tem  saindo  destes  abarrotados  armazéns  da  Politica,  e  Ju- 
risprudência ,  Diplomacia,  c  bolorentas  antiguidades.  Tantos  Charla- 
tães Conslitucionaes !  Impostores!  Nem  a  mesma  Constituição  soube- 
rão  fazer,  isto  já  era  muito,  nem  ao  menos  as  Bases  delia.  K  serei 
eu  capaz  de  levantar  hum  aleive  a  estes  mesmos  energúmenos  revolu- 
cionários? E  nâo  lhes  bastava  serem  Plagiários  infames  em  Politica, 
propalando  ideas ,  que  não  erào  suas  ,  e  que  contavão  mais  de  três , 
ou  quatro  séculos  de  idade!  Que  mais  disserào  ,  que  não  tivesse  dito 
no  tempo  de  Carlos  V'  o  Communero  Bispo  D.  António  de  Mendon- 
ça, estrangulado  no  Castello  de  Simancas,  onde  estava  jjrezo  ?  Estes 
Charlatães  não  tem  mais  que  ideas  velhas,  e  palavrões  novos.  João 
de  Padilha  foi  o  seu  Preceptor,  em  tudo  o  seguem,  e  se  elle  foi  en- 
forcado, também  elles  o  devem  ser,  para  ficarem  em  tudo  semelhan- 
tes. Seria  o  derradeiro  excesso  da  impudência  dizerem  elles  que  tinhão 
feito  a  Constituição;  e  o  caso  he  que  o  disserào,  e  apregoarão  de 
tantos  modos,  sem  temerem  a  pública  confrontação  da  Copia  com  o 
Original,  e  este  não  estava  escripto  em  lingua  Maluia,  ou  Tonqui- 
nense ,  mas  em  Castelhano  bem  claro,  e  bem  perceptível.  Porem  es- 
tes Políticos,  ou  Pelotiqueiros,  não  só  nos  obrigarão  a  acreditar  que 
elles  erào  os  pais  da  creança,  mas  com  vinte  mil  espingardas  ás  cos- 
tas de  vinte  mil  traidores  com  pena  de  morte,  ou  desterro,  com  fo- 
me, nos  obrigarão  a  acceitar  aquelle  parto  do  Inferno  couio  hum 
presente  do  Ceo.  Eis-aqui  o  Bálsamo  do  Frasquinho,  com  que  vie- 
lão  sarar  as  feridas,  e  mutilações,  cjue  elles  acharão  no  corpo  da  Le- 
gislação Portugueza.  jNnquelle  Código  da  Sapiência  humana  cstavíi 
tudo  quanto  pode  concorrer  para  a  felicidade  das  Nações,  e  ventura 
individual  de  cada  membro  do  Corpo  Civil,  e  Politico.  Quando  eu 
fallo  nas  vantagens  trazidas  por  elles,  (fòrão  mais  que  as  promessas 
dos  Charlatães  ,  Curandeiros,  e  Dentistas  ,)  fòrào ,  e  a  isto  se  limita- 
rão, fòrão  hum  raio,  que  se  desfez  em  ruinosas  sentelhas ,  e  cada 
huma  delias  reduzio  a  cinzas  huma  porção,  ou  partt;  do  edifício  so- 
cial; sobre  a  industria  fabril,  sobre  o  Comniercio,  sobre  a  Litleratu- 
ra,  sobre  a  Navegação,  sobre  as  Fabricas,  e,  o  que  he  muito  mais 
que  tudo  isto,  sobre  os  cestumes  ,  sobre  o  Culto  Divino,  sobre  a  hon- 
ra ,  sobre  a  fidelidade,  e  ate  sobre  o  antigo  valor  dos  Portugueses;  e 
eis-aqui  o  que  se  vasou  do  bojo  do  frasquinho.  D'enlre  o  auditório, 
que  me  escuta,  salie  huma  voz  alti-soiiante  ,  que  retine  em  ambas  as 
minhas  orelhas,  que  tem  sido  victimas  de  tantas  parvoíces  escutadas. 
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e  me  diz  =  Esses  consuinrnados  Professores,  e  Mestres  do  Charlata- 
nismo acudirão  ás  urgências  públicas,  e  aug-mentou-se  logo,  e  accele- 
rou-se  a  circulação  do  sangue  avivador  do  Estado,  que  só  he  listado 
quando  tem  dinheiro,  e  mais  dinheiro;  nem  o  Povo  nadaria  em  di- 
nheiro, se  os  Charlatães  não  se  lembrassem  da  Divinal  Instituição 
do  Banco.  =  Visto  isso  o  Banco  he  obra  de  Charlatães?  iSão  Senhor, 
Senlior  Desenganador.  Pois  então  o  que  he  o  Banco?  O  Banco,  co- 
nio  dulros  que  taes ,  Senhor,  he  hiima  casa  onde  se  faz  dinheiro,  sem 
ser  a  Casa  da  Moeda,  e  o  dinheiro,  que  se  faz  na  tal  casa,  não  he 
como  o  que  se  bate  na  ('asa  da  Moeda  ;  este  he  feito  de  melaes  pe- 
zados,  liuns  pardos,  outros  brancos,  outros  louros,  que  he  hum  gos- 
to vêllos ,  mas  he  já  hum  milagre  pòr-llie  a  vista  ea»  cima.  Vê  V.m. 
as  Freiras  Grilas,  ou  do  Uato?  Não,  Senhor.  Pois  eis-ahi  o  que  me 
succede  a  mim  com  as  Peças  de  7^500.  Isto  he  pezado,  eincommo- 
do  de  trazer,  e  ha  muito  quem  o  queira,  e  he  ditíicil  de  se  esconder, 
salvo  nas  Burras  dos  Capitalistas,  e  nas  unhas  dos  Usurários.  Pelo 
contrario  o  dinheiro,  que  faz  o  Banco-ç  e  faz  quanto  quer,  são  hu- 
nias  tirinhas  de  papel,  com  soes,  com  luas,  com  banquinhos,  coirt 
llores ,  e  só  lhes  falta  o  olho  do  Cirande  Vigilante.  Ora  nesta  Casa 
ha  muitos  homens,  que  estão  a  hum  balcão,  recebem  aili  o  pezadis- 
simo  dinlieiro  que  se  faz  na  Moeda  ,  das  uiãos  dos  que  para  lá  lho 
levão  com  a  promessa  de  lhe  darem  no  fim  do  anuo  alguns  vinténs 
tão  coados,  que  parecem  de  sardinhas,  e  o  que  lá  raettèrão  ,  lá  está 
niettido  :  que  digo  eu?  Vai  para  o  Kslrangeiro  ,  como  clles  já  disse- 
rào.  Chama-se  a  isto — Operações  do  Banco  —  e  devia  ser  Operações 
no  Banco,  ou  liquidas,  ou  sólidas;  e  o  Banco  começa  a  emitfir  ti- 
rinhas de  {tapei,  e  mente,  porque  diz  que  he  metal  valor  recebido,  e 
eu,  por  mais  que  olho,  não  vejo  senão  bonequinhos.  Mercúrio  com 
o  caducêo,  que  he  o  Nume  dos  ladroes,  e  Arabescos  mais  bonitos 
que  os  de  Rafael  nas  Camarás  do  Vaticano.  Ora  estes  homens  não 
só  fazem  dinheiro,  mas  rebatem  o  dos  outros,  descontào  Letras,  em- 
prestão  sobre  penhores,  sendo  prata,  sendo  ouro,  sendo  brilhantes; 
são  verdadeiros  xMaltozes,  ou  Cambistas,  só  com  a  diíTerença  que  os 
Cambistas  algum  dia  estavão  nas  esquinas  das  ruas,  cada  hum  com 
seu  saquitel,  e  os  Cambistas  do  Banco  tem  huma  Casa,  que  he  do 
Senado,  sem  pagar,  em  quanto  os  Cambistas  da  rua  pagão  agora  as 
casas,  cm  que  trocão  Bilhetes,  e  estes  são  os  que  fazem  o  arbitrário 
preço  a  esta  mercadoria,  que  nunca  ella  cá  apparecèra,  jíorque  por 
amor  delia  me  tem  desmentido  na  minha  cara  quatro  ardos  capas  fem 
cóIo,  porque  dizendo-liies  eu:  Vv.mm.  trocão-me  este  Quar^tinho? 
V.m.  mente,  me  dizem  ellcs,  isso  he  lá  hum  Quartinho  ?  Isso  são  cin- 
to tostões  e  meio.  ...  ■  ^  ' 
Basta  de  Banco;  porem  não  me  neguem  que  este  Banco  não  se-t 
ja  também  huma  porção  do  Bálsamo,  que  os  Charlatães  trouxeruo' 
no  frasquinho;  eu  não  quero  perguntar  onde  está  o  dinheiro,  que  es-' 
lá  no  Banco?  Tremo  que  me  respondão  com  o  mais  fatal  CaUicismo,. 

que  se  inlroduzio  eíu  nossa  Línguas:  Foi  para  o  Estrangeiro = 

O  Frade  expungidor  dos  Gallicismos  não  deparou  comeste,  que  cota 
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elTeito  hc  o  peior  de  todos ;  os  mais  deixállos  estar ,  q\n.;m  os  nâo  qui- 
ser, que  os  não  diga,  mas  esle  dito  por  elles,  pode  reduzir  o  Reino 
a  huma  eterna  confusão.  E  se  os  que  fazem  as  tirinlias  do  papel,  fo- 
rem atraz  do  dinheiro,  também  paj\i  o  Estrangeiro!  Nelles  nada  se 
perdia,  mas  no  que  elles  levassem,  tudo  se  arruinava.  Se  luim  Mo- 
reira das  Letras  deixou  tantas  bocas  abertas,  e  a  cuidar  que  eslavâo 
sonhando,  que  faria  o  Uanco  com  os  pes  quebrados,  e  com  as  cabe- 
ças a  monte,  ou  pelos  montes  da  l'cnsylvania  í  Aias  enifim  lá  lenn, 
agora  hum  lionicin  ,  que  dirige,  que  não  quebra  ,  neiri   abala. 

Tenho-me  demorado  muito,  porém  e>ta  Obra  lie  a  unica  ,  que 
os  Charlatães  fizerào,  porque  em  tudo  o  mais  eu  só  vejo  demolir,  e 
arrazar,  e  não  vejo  edificar,  nem  construir.  As  viriudes  do  Bálsamo 
eslendião-se  a  tudo;  e  como  o  mais  seguro  fundamento  de  hum  Rei- 
no sejão  as  Leis  por  que  elle  se  fundou  ,  e  as  Leis  [)or  que  ellc  se 
governa,  e  na  alia  sabedoria  dos  Ciiarbiiães  se  houvesse  declarado 
que  estas  Leis,  ou  não  as  havia,  ou  estavão  enfermas  pela  sua  de- 
crepitude, pois  duravão  havia  sete  séculos,  com  hum  só  pingo  de  Bál- 
samo, e  foi  o  primeiro  que  corrêo  do  frasquinho ,  quizerão  supprir 
esta  falta,  e  melhorar  estas  enfermas.  Este  perigo  chamou-se  a  Cori' 
sliluição  Politica,  que  o  Reino  não  tinha;  isto  lie,  daquelie  rico  fei- 
tio, he  verdade,  porque  liuuia  Lei  Furulameiítal ,  que  era  huin  desa- 
foro, huma  insolência,  huma  impiedade,  nunca  Porlugal  podia  ler, 
nem  acceitar,  nem  conser.yar,  nem  as  que  se  derivassem  deste  princi- 
pio tão  corrompido,  podião  deixar  de  ser  venenosas.  A  sua  publica- 
ção foi  o  desengano  mais  claro  que  o  Povo  podia  ter.  O  Povo  Por- 
tuguez  desde  Afíboso  I  ate  o  Senhor  D.  João  VI  inclusive  até  o  mo- 
mento da  inauguração  do  Livrinho  Hcspanhol  mal  traduzido,  nunca 
tinha  visto  no  Throno  senão  Monarcas,  cuja  vontade  era  Lei  ,  e  cujo 
jioder  era  independente;  e  segundo  o  Livrinho,  primeiro  pingo  que 
deitou  o  frasquinho,  não  era  mais  que  hum  Fantasma,  ou  que  hum 
Autómato,  cujos  movimentos  dependiào  de  forças  estranhas.  O  Povo 
via  até  alli  em  torno  do  Sólio  do  Rei  huma  Aristocracia,  qae  o  sus- 
tentava, e  que  o  aformoseava ,  Aristocracia  grande,  e  fora  do  Reino 
ainda  maior  nas  Missões  Diplomáticas,  nas  victorias  alcançadas,  nas 
Nações  vencidas,  nas  Colónias  governadas,  em  novos  Mundos  desco- 
bertos, em  ihesouros  adquiridos,  c  muito  mais  nos  desprezados;  e  o 
pinguinho  do  Bálsamo ,  confundindo-a  na  mais  esfarrapada  Demo- 
cracia ,  fez  que  o  Povo  a  não  julgasse  digna  de  o  representar ,  nem 
de  entrar  no  curral  do  Salão ,  entregando  a  Bodegòes  Cidadãos  a 
Presidência  dos  Tribunaes ,  o  manejo  dos  negócios,  a  entrada  nos 
Gabinetes,  que  os  séculos  da  maior  gloria  tinlião  visto  nas  mãos  dos 
maiores  homens,  que  os  Annaes  do  Mundo  conservão  ainda  nas  suas 
paginas.  Este  Povo  fidelíssimo,  que  desde  a  sua  primeira  união  polilica, 
depois  de  derrocar  pelo  alicerce  a  dominação  dos  Sarracenos,  tinha 
conservado  a  Religião  intacta,  e  triunfante,  levando-a  aos  últimos  con- 
fins dos  mares,  e  da  terra,  accendendo  o  seu  facho  entre  a»  trevas  es- 
pessas do  mais  bárbaro  Paganismo,  a  vio  tonuida  em  liuiii  objecto 
'de  desprezo,  de  mofa,  e  de  zombaria;  vio  persrguidob,    prezes,  dei- 
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terrados  os  seus  Ministros,  só  pelo  critne  de  serem  seus  Ministros,  e 
de  senão  .julgarem  affeclos  ao  Systema,  dizião  os  bárbaros  algozes.  Vi- 
rão os  Tribimaes,  e  seus  'l'ogados ,  cuja  authoridade ,  como  inlerpre^ 
tes  das  Leii  era  ião  acatada,  e  respeitada,  e  cujas  decisões  acabavão 
os  litígios  tnais  ]3onderosos,  fazendo  apparecer  equilibrada  seguramen- 
te a  balança  da  Justiça,  convertidos  eii»  eivados  Convenliculos  de  Ju- 
rados,  sem  mais  conhecimento  da  Jurisprudência  que  o  que  lhes  da- 
va a  Patente  da  Maçonaria.  Virão  os  Tovos  seus  alterosos  baixeis, 
que  sulcavão  ambos  os  Oceanos,  Atlântico  ,  e  ]'acifico,  pejados  das 
mercadorias  ,  e  producções  das  três  parles  do  Mundo  conhecido,  para 
opuleiítarem  a  ijuarla,  que  he  a  liurojia  ,  trocados,  ou  mudados  em 
Caravelas  d'allios ,  e  em  Cacilheiros  carregados  de  cortiça.  Eis-aqui 
o  que  pario  a  primeira  pinga  de  Bálsamo,  que  nos  corrèo  do  frasqui- 
nho, que  os  Esganarellos  nos  Irouxerào,  e  na  segunda  Touirada  veio 
mais  accrescenluda ,  como  Fogaça  de- Nicho,  entrando  para  Irmãos 
da  Mesa  outros  Festeiros  mais  nobres ,  mas  com  o  mesmo  Compro- 
misso ,  e  não  vcbtiào  capa,  punhão  avental  ;  o  os  que  são  tão  inimi- 
gos da  Mitra  Pontifical  punhão  outra  de  dous  cornos,  o  a  desgraça 
foi  que  se  visse  sobre  a  Mitra  aguda  do  Pontificado  escarranchada 
outra  de  dous  ângulos  obtusos! 

O  Frasquinho  não  se  vasou  de  todo,  o  Bálsamo  vai  correndo, 
ainda  dura,,e  por  desdita  nossa  não  estancou  nas  duas  encamisadas; 
talvez  que  o  que  a  eilas  se  tem  seguido  ,  ai~.da  seja  o  peior  ,  quando 
o  Bálsamo  nos  veio  do  Brasil  transformado  em  Copaíba.  Por  hoje 
basta  que  fiquemos  no  primeiro  pingo,  porque  largoò  dias  tem  ceuri 
annos  ;  nem  em  folha  e  meia  d$;  papel  se  pode  dizer  tudo  quanto  ve- 
nha a  ser  bastante  para  desengano  do  Povo,  mas  para  que  o -Povo 
se  desengane  he  ])reciso  que  o  Monarca  se  não  illuda.  Eis-aqui  pois 
para  os  Mor(arcas  hurà  Desengano. 

Máxima  Politica  de  eterna  verdade. 

«Todo  o  Monarca,  que  por  meio  de  hnma  Carta,  que 
«lhe  extorquirem  ,  ou  elle  espontaneamente  queira  dar,  cha- 
«  mar  os  Deputados  do  Povo,  o  dividir  com  elles  o  seu  inde- 
ti  pendente  Poder  Legislativo,  abdicou  effecli  vãmente  a  sua 
(1  própria  Soberania. 

Os  que  julgarão,  e  ate  escreverão,  que  na  Monarquia  Constitu- 
cional a  Soberania  era  exercitada  colleclivamenlc  pelo  Kei,  e  pelas 
Camarás,  ou  Camará,  euganárão-se,  e  sinceramente  se  illudírào.  A 
Soberania  he  liuma,  e  nestes  papeis  o  tenho  dito,  he  huma,  e  iiidi- 
vísivel,  e  deve  tempre  encontrar-se,  e  existir  em  hum  só  ponto.  Só  o 
poder,  que  decide  definitivamente  huma  quejlão,  he  o  verdadeiro  So- 
berano. No  caso  de  hurna  opposição  entre  o  Itei,  e  a  Camará  doa 
Deputados,  as  Fórmulas  chamadas  Constitucionaes  ,  collocão  natu- 
ralmente a  Soberania  na  Camará,  porque  a  Camará  tem  o  poder  le- 
gal de  receitar  tudo  sem  appellação.    U  iíei,   que  quizer  conservar  o 
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Poder  Soberano ,  não  tem  ouiro  recurso  mais  do  que  a  força ,  què 
.destrua,  ou  suspenda  a  Constituirão.  Tal  foi  o  estado,  em  que  se  vio 
í'arIo5  X,  qunndo  »cu  Uea!  Poder  expirou.  A  consequeucia  natural 
da  sua  quétJa  devia  ser  huma  Republica;  porém  a  fidla  de  elementos 
suflicientes  para  a  constituir  na  Kranra  ao  inesmo  tempo  cetitraliswla, 
e  dernocra Usada ,  e  o  medo  da  í''ort;a  da  Europa  ,  fizerão  pr(-ferir  hu- 
ma usurpai.ão  ,  que  sirva  presentemente  de  ensaio,  e  prepare  desde  já 
os  caminhos  ao   Despotismo  líevoiucionario. 

Muitos  (Ibs  (iraiídes,  que  olhào  para  mim,  e  lera  razão,  como 
se. olha  para  liuuia  Formiga,  ou  para  outro  ainda  mais  impalpável 
insecto,  dirúò.^íi.Os  seísenta  e  cinco  })ara,  se^^senta  e  seis  annos  do 
Padre,  a?si;n  coino  lhe  alvejarão  os  catiellos ,  também  lhe  dessorarão 
os  miolos,  não,  s^ib«  o  que  diz,  e  blasfema  .quando. (JiiS  aos  jMouarcaa 
que  não  queirão  outorn;ar  Carta ,  porque  ei^^errào  a  Soberania,  e  di- 
.vidindo  o  pod<;i' ,  ficào  sem  nenhum.  Se  digo  isto,  digo  a  verdadcj 
e  Cartíis. nem  ,as  do  Correio,  e  persuadão-se  Vossas  Excellencias  que 
])anfla  m,esida  por  nijiitos  não  tem  chorume  neiíham.  líepresente  a 
Nação,  uào  a  S(«ii<'ranía,  portjue  a  Jiào  líi>m,  mas  á  Soberania,  quan- 
do fòr  cliamB(da.,  venha  por  seus  Procuradores  a  Còrles,  consulte  ao 
liei,  mas  não  de^ilicre  com  o  lloi ;  pro])onha,  e  não  impere.  As  pel- 
les  são  bonitas,  e  he  verdade,  que  Deos  vcstio  Adão. com  huma  túni- 
ca de,  iielles,  mas  então  ainda  não  havia  ca--acas;  aquella  Pelissa  foi 
para  sa  defender  do  frio,  e  não  para  se  apavonar,  ou;  en)pavezar  de 
soberba.  Quando  os  Portugijiezes  se  vestião  de  ferro ,  não  havia  Pel- 
Jeiíos  em  Portugal.  A  iVl<uiarqnia  he  o  Governo  de  hnui  só,  e  estar  o 
JVlonarca  no  sey  J*alacio  ep.jíeraiida  cpm  os  braços  .encruzados ,  e  es- 
jjerando  que  Ihu  venha  de  bai;(o  íilguma  Ordem  papíi  executar ,,  isto 
iiào  he  ser  Monarca,  nlais  ijareçeseríiurn  Coaimksiiriodaqiieiles  Senho- 
res. Isto  lhe  diz, o  velho  Padr<>;  mas  a  sua  mesma  experiência  ainda 
llies  falia  mais  claro. ;  Eu  desculpara  os  tirandes-,  r  se  quiaerãi©  ser  co- 
rno foi  o  Senado,-  ou  a  Senlioria  de  Veuoza ,  que  assim  mesmo  du- 
fpu  qualorze  séculos,  c  a  s^ibcrba  foi  o  primeiro  peccado  dói  Mundo 
5=sçreÍ3  coilio  Dc'06í?s  ==  lhes  disse  o  Diabo;  n>as  ae^oiainaiifavienlos 
§âo  impossivejs,  nunca  pode  ser  estaveL  e  sjncera  a  união  dá  Camar 
ra  de  cima  com  a  Camará  de  baixo.  C^^a  rua.se  hum  Cijarideime 
encontra  a  mim  ,  que  sou  hum  peão,  ou  hum  pleliêo,  e  a  maior  par- 
te da  minha  vida  hum  Pjégadór  de  aluguel ,  arreda-se  muito,  não  se 
contamine  com  o  contacto;  são  como  os  Naires  no  Malabar,  que  se 
(Jesvião  da  casta  plebéa ,  ou  como  os  Judeos,  que  se  locavào  n'hum 
Samaritano,  hão-se  logo  lavar;  só  não  aclião  canalha  a  Camará  de 
baixo  nus  Commissòes  inixtas^  para.  se  baralharem  com  ella.  Aos 
Grandes,  lendo  talentos  ,•  são  devidos  os  primeiros  cargos  do  Estado, 
e  são  taes  alguns,  que  se  cobrem  diante  d'ElKei,  e  muitos  se  ouvis- 
sem a  sua  coascieiK'ia ,  se  deviào  cobrir  de  suor  frio,  e.  a  Ilha  Ter- 
ceira não  me  d-ixará  mentir:  é  he  pouco  tão  alta  Jerarquia  para(|ue- 
rerem  Carta,  e  quererem  Camará '"  i\ão  ha  regueira  mais  deplorável 
nos  taes  Grandes,  e  nai)uclli's ,  a  queiíi  os  Grandes  chauião  pe(]ut!- 
nos.  Quem  fez  os  Grandes  Grandes  foi  o  Governo  Monárquico  abso- 
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luto  neste  nosso  Ixcino;  para  a  innata  vaidade  dos  homens  íiâo  ha 
cousa  maior  que  ser  Grande.  Venhào  Camarás ,  porque  não  só  quere- 
mos ber  Cirandes,  porém  Pares;  pois  venhào  Camarás,  e  serão  nul- 
los ;  e  desenganenj-se  t]ue  todas  essas  fórmulas  com  que  os  Charlalàes 
do  Frasquinho  eiifeitrio  a  Revolução,  mais  cedo,  ou  mais  tarde  vem 
a  parar  no  puro  Republicanismo.  O  apparato  com  que  os  dignos 
Pare»  se  apresentavâo  na  ctia  alta  Camará,  amolava,  e  aguçava  os 
punliaes  nas  mãos  do  Democratas  da  Camará  baixa,  e  apertando-llie 
o  cabinho,  lhes  eslavão  jurando  pela  pelle,  e  pelas  pelies.  Toluníurm 
altum ,  ut  lapsii  graviore  rtiant.  Seu  fasto ,  ou  fofices  despertão  a  in- 
veja, a  inveja  o  ódio,  e  o  ódio  a  vingança;  por  isso  nas  revoluções, 
como  todas  as  presentes  são  Maçónicas,  o  primeiro  objecto  do  con- 
centrado rancor  dos  revolucionários  ,  he  a  demolição  de  todos  os  ac- 
cidentes ,  ou  signaes  da  grandeza ,  pagando  as  paredes ,  que  sâa  ma- 
cissas,  o  que  fizerão  tantas  cabeças  ocas,  causas  occasionaes  das  mes- 
mas revoluções.  Eu  não  sou  inimigo  da  Nobreza,  porque  nella  vejo, 
e  nella  respeito  o  premio,  e  a  recompensa  da  virtude  de  antigos  Por- 
tuguezes;  Supponhamos  que  os  presentes  não  obrão  grandes  acções, 
nem  se  distinguem  por  assignaladas  emprezas,  mas  neiles  ha  a  me;- 
moria  delias ,  e  os  presentes  não  são  o  que  são  senão  pelo  que  seus 
avoengos  ,  ou  antepassados  fòrão ;  mas  lembrem-se  que  o  devem  ser, 
e  não  degenerem.  Sào  Portuguezes,  e  a  fidelidade  a  El  Rei  os  fez 
Grandes  ;  e  a  infidelidade  a  El  Rei  até  levou  já  três  Duques  ao  Cada- 
falso, e  não  erão  Duques  de  Abrantes,  nem  de  Dalmácia,  nem  de 
Otranto,  erão  hum  de  Bragança  na  Praça  de  Évora,  outro  de  Ca- 
minha na  Praça  do  Rocio,  outro  de  Aveiro  na  Praça  de  Belém. 
Acautelem-se  do  Bálsamo  do  frasquinJio,  que  para  eHes  também  s« 
abce  a  sepultura.  Eu  deixo  o  Povo  Portuguez  desenganado,  e  lhe  da- 
rei o  ultimo  desengano ,  quando  mostrar  que  pelo  desempenho  dos 
deveres  da  Religião  na  maioria  da  Nação ,  lem  merecido  a  Divina 
Misericórdia,  que  be  manifesta,  quando  vemos  que  ha  dez  annos  ne- 
nhuma das  tentativas  JMaçonicas  tem  ido  avante,  todas  abortâo ,  e  a 
todas  «uccedeiá  o  mesmo ,  se  os  Portuguezes  temerem  a  Deos ,  ama- 
rem o  Rei,  observarem  a  Lei;  porque  sem  Deos,  sem  Rei,  e  sem 
Religião,  nem  Throno,  nem  Nação. 

6  de  Março  de  1831  era  Pedroiços. 
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Ensaio  filosófico  sobre  as  .Malhas. 

Xl  E  miiilo  difficultosa  a  arle  de  conhecer  os  homens.  Entendem-se 
melhor  as  Súmulas  de  Aristóteles,  e  os  Principios  de  Newton,  que 
esta  arle,  peor  que  a  Cabalística,  ou  a  Lógica  de  Haymundo  Lulio. 
Diz-se  que  os  homens  se  conhecem  pela  cara,  e  eu  digo  que  não, 
porqtie  ensinado  sempre  pela  filosofia  do  summo  Moralista  Juvenal, 
não  ha  hum  momento  em  que  não  troe  em  meus  mortificados  ouvi- 
dos o  seu  infallivel  Orac\}\o:=^  Fronti  nitlla  fides.  ^^zlSiiio  descrédito, 
nem  te  governes  jamais  pelas  caras  dos  hooiens ,  tudo  se  finge ,  e  ha 
tal  que  parecendo  na  cara  hum  innocentissimo  Jbel,  he  n'alma  hum 
perfeitíssimo  Caim,  ou  liunr consumado  assassino.  Hum  he  na  cara 
hum  mortificado  S.  Francisco:  nas  covas  dos  olhos,  no  chupado  das 
faces,  no  arrugado  da  testa,  nos  beiços  lividos ,  no  pescoço  esgalga- 
do, no  peito  fundo,  e  descarnado,  hum  penitente  da  Thebaida  ;  e  he 
no  coração  ,  e  nas  obras  hum  sensual ,  e  voluptuoso  Sardanapálo. 
Nada  de  caras,  por  ellas  não  se  conhecem  os  homens.  Pelas  palavras 
ainda  menos  se  conhecem  os  homens :  ainda  que  eu  não  seja  tão  fino 
e  tão  escrupuloso  como  hum  Hypocrita  ,  ou  Tartufo,  que  dizia  que 
todos  os  superlativos  da  Lingua  Portugueza  erão  outras  tantas  menti- 
ras,  eu  não  creio  em  palavras,  nem  por  ellas  conheço  os  homens,' 
ainda  que  se  sirvâo  só  dos  positivos.  Para  se  estabelecerem  esles  prin- 
cipios não  he  precisa  grande  perspicácia,  ou,  se  mais  quizeiem,^  gran- 
de filosofia.  Assim  como  razões  não  fazem  súpas,  as  palavras  uao  dao 
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a  conhecer  os  liorasns,  porque  quasi  nunca  correspondem  aos  inte- 
riores sentimentos.  As  mnllieres,  quruido  teoi  caras  capazes  de  dcs- 
niaui^r  crcanças,  oa  de  fazerem  scin  máscara  papeis  de  Fúrias  n'l)ii- 
ina  'i'rac;edia  Cirega,  sabem  com  a  arlo  do  reboco,  fazer  laes  pirra- 
ças ií  \aUueía,  que  iica  a  cara,  virando  desla  sorte  de  crena.,  em 
aigHima  distancia,  quo  parece  a  Vénus  de  Medicis ,  -que  «íslá  ,  cmi  es- 
tava na  Galleria  de  l<'|;3rença ;  mas  deixem  chegar  a  noute  que  des- 
apparelho  aquelle  estjuelulo  vivo,  quem  o  vio  de  dia,  não  o  conhece 
de  noute;  porque  por  baixo  do  reboco  estão  gellias,  carquilhas,  ru- 
gas, em  fim,  a  vera  eiTinfie  da  Furia  Megér<lfct-  Quantos  grandes,  e 
nieòes  entrâo  como  esbaforidos  por  esta  casa  dentro,  e  me  apre=então 
logo  este  salvo-conducfo  =  líu  sou  Corcunda,  =  e  pelas  contas,  que 
eu  tenho  deitado,  c  feito,  o  Exercito  deXerxes,  quando  passou  o  He- 
]e»ponto,  não  levava  mais  gente,  que  a  que  me  tem  dito  aqui,  que 
cmi^ráia  para  Castella  atraz  do  Marquez  de  Chaves;  dizem-ine  isto 
para  provarem  o  contendo  no  salvo-condiiclo  :^  Hu  sou  Corcunda,  :=: 
e  começâo  depois  o  estudado  aranzel ,  como  o  dos  Médicos  a  todas 
as  cabeceiras,  da  sua  amizade  a  lilRei  Nosso  Senhor,  com  a  qual 
não  pôde  correr  parelhas  ueiu  a  de  Jonathas,  e  David:  lagrimejão, 
suspirão,  encarecem  o  seu  lernissimo  aflecío,  não  ha  saciificio,  que 
por  lilHei  não  lenhão  feito,  e  não  quoirão  tornar  a  fazer;  nem  peri- 
go que  não  lenhão  alTrontado,  nem  género  de  n)orle  a  que  se  nào  ha- 
jão  exposto.  Se  aqui  está  algum  Corcunda  verdadeiro,  fica  morrendo 
de  amores  por  aquelle  irmão;  levanta-se,  abraça-o,  e  se  os  verdiídei- 
ros  Corcundas  não  fossem  tão  pobres,  certamente  o  convidava  para 
irem  merendar  á  Pomba  d'ouro,  ou  ao  Leão  do  mesmo  metal;  mas 
não  quiz  a  Fortuna,  que  os  verdadeiros  Corcundas  tivessem  esta!  Co- 
mo poderiào  dar  merendas  os  que  se  deitão  sem  ceia?  Tornemos  ao 
homem  dos  protestos  de  amor  e  de  ternura  por  Sua  Magestade.  líu 
que  vejo  alguma  cousa  alem  da  superticie,  penetro  pela  transparência 
da  imposlnia,  e  vejo  que,  da  pelle  para  dentro,  be  hum  revolucioná- 
rio, hum  malhado  supérfluo,  que  está  entre  a  Torre  de  8.  Julião,  e 
a  Foicn,  e  que  sendo  em  lii2(),  e  26  hum  gritador  de  Viva  aCarta! 
lie  em  18.'il  hum  incessante  acclamador  da  Realeza  para  escapar  da 
Torre,  e  depois,  a  bom  livrar,  da  Forca.  As  palavras,  uinda  que 
proferidas  com  todos  os  tregeitos  ,  e  momos  da  intimativa  persuaçào, 
nada  decidem,  nem  por  ellas,  por  mais  critérios  da  verdade,  que  se 
inventem,  nào  se  podem  conhecer  os  homens,  Latiater ,  c  Gali  í'o- 
rão  huns  |)alarntas,  quando  disserão ,  e  escreverão,  que  pelas  fei(,òes 
do  rosto,  e,  dejiois  de  a  gente  estar  morta,  pelas  protuberâncias,  e  ca- 
ridades da  caveira  se  conliecjào  as  interiores  disposições  da  alma,  e  se 
ajuizava  com  segurança  dos  diversos,  e  tão  encontrados  caracteres, 
costumes,  e  intenções  dos  homens;  mas  tudo  isto  he  mentira,  os  bo- 
mens  são  huns  mysterios  indecifráveis,  não  ha  pinta  porque  seconhe» 
ção.  Este  tem  as  feições  angélicas  do  Antinoo  do  Vaticano,  aquelle 
as  formas  elegantissimas  do  Apollo  de  Belveder;  mas  tem  a  alma  fc- 
loz  e  a  dissimulação  de  Tibério,  tem  a  brutalidade  de  Commodo,  e 
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a  crueldade  de  Nero.  Hum  Filosofo  diziii  ;i  hum  nianiBl)o  =  falia  pa- 
ra que  te  conlieção  ;  =  rnuilas  parvoíces  lem  dilo  os  Filósofos,  e  estão 
dizendo  todos  os  dias!  Outro  podia  tuiiibein  dizer  ::=  falia  para  que 
te  não  coiiheção.  = 

'ranibern  me  podia  dizer  .outro  qualquer  ou  Filosofo,  ou  não  Fi- 
losofo :=  Ji  V.  m.  ]jorqiie  se  não  cala  já,  e  acaba  a  comprida  aren- 
ga, e  corrença  de  palavras  com  <]ue  nos  tem  querido  mostrar,  que  o& 
homens  são  incompreliensiveis,  e  (]ue  pelos  signaes  externos  não  se 
pôde  ajuizar  do  que  sejào  dentro?  l'ois  V.  m.  não  conhece  o  que  se- 
jão  os  Alalliados,  ou  quaes  sejão  osAialhadosí  lia  gente  que  mais  se 
dè  a  conhecer  por  pensamentos,  palavras,  e  obras?  —  Sim,  Senhor, 
mas  nenhum  ha  que  diga  =: eu  sou  malhado  =  ,  todos  ahumavozcla- 
mão,  que  são  líealistas,  e  que  sempre  o  forão ,  e  esta  unanime  asse- 
veração confunde  o  juizo  mais  seguro,  e  desorienta  a  cabeça  mais 
forte,  e  mais  consequente.  Keaes  líffigies  vejo  eu,  pelas  Gazetas,  afor- 
moseando  milhares  de  peitos  de  hum,  c  outro  se.\o,  obtidas  cm  gran- 
de parte  por  dons  Religiosos,  Procuradores  Aledalheiros  com- seus 
competentes  próes ,  e  alcavallas!  Que  malhados  se  poderão  contar,  e 
apontar?  Nenhuns.  Antes  que  eu  vá  com  isto  por  diante,  cumpre 
que  propale  huma  das  minhas  reflexões.  —  Levanta-se  a  França, 
menos  Medalhas  e  Effigies ;  levanta-se  a  Bélgica,  a  Polónia,  e  vem 
da  Ilha  Terceira  a  noticia  dos  formidáveis  preparativos  para  a  cam- 
panha por  terra,  e  mar  na  invasão  decretada  para  a  Primavera  de 
1850  pelo  Directório  Kxecutivo,  e  pelo  Conselho  de  Quinhentos  pati- 
fes, maior  número  de  Alcdallias ,  e  de  EíVigies  dcsapparecidas.  Na 
vesjiera  das  Girandolas,  apparecião  tantas  como  cachos  em  vinha 
vindimada,  e  rabiscada.  Onde  estão  tantos  medalhados  na  fe  de  serem 
Uealistas ,  pelos  quaes  a  gente  queria  pôr  as  mãos  no  fogo,  devendo- 
os  pôr  a  elles?  Passarão  para  o  inimigo!!!  Assenta  em  sua  consciên- 
cia o  Grão  Nicoláo,  que  a  Pedreiryda  Polaca  deve  >ser  corrida  a 
vergaiho,  e  que  depois  desta  matilha  sacudida,  a  mesma  geribanda 
deve  fazer  dançar  os  Belgas,  e  i]ue  elle  virá  cumprir -a  palavra  que 
dera  a  Carlos  X ,  já  apparecem  Medalhas,  e  Effigies,  que  eiUupem 
as  ruas,  e  nesta  alternativa  dos  medalhados,  e  desmedalhados  ,  quaes 
são  os  Corcundas,  e  quaes  são  os  JVialhados  ?  Hoje  Corcundas,  á 
manhã  malhados,  com  Medalha,  e  sem  Medalha;  que  confusão  lie 
esta?  Como  se  poderáò  conhecer,  e  apontar  em  Corporações.,  e  Cor» 
pos  ,  que  lodos  parecem  Corcundas,  c  em  alguns.a  maior  parte  são 
malhados?  Os  signaes  externos  por  onde  nos  governamos,  nos  estão 
a  cada  instante  enganando,  e  illudindo.  Desde  2-2  de  FcvereUo  de 
18<28  ,  ninguém  mais  foi  Malhado;  vem  o  dia  l(í  de  Maio  do  mesnio 
anno,  eis-aqui  em  menos  de  três  mezes ,  grande  parle  da  Nação  ap- 
porece  malhada;  os  que  entrarão  nas  guerras  do  Alecrim,  e  Maivger 
loua  ,  e  por  cá  ficarão  sem  irem  no  liarco.do  \ajx)r,  e  nos  Trans»- 
portes  Dinamarqiiezes,  ou  se  iinpiíigiiãe  nos  Balalhòe?  dos  fieis,  e 
honrados  Realistas ,  ou  se  emmedali.árão  com  a  líeal  Effigio','' d  se 
i>ozerào ,  e  mettèruo  dentro  das  mangíis^,  e  das  algibeiras  <ie  «"^ua  Kç* 
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verendissinios  Piociíradores.  Eu,  se  estivesse  na  pclledelles,  de  que 
Deos  me  livre,  cnliia  (;omo  elles  ciiliíião,  porque  se  te  derem  o  Ba- 
corlnho,  acode  com  o  haracinho,  e  he  digno  o  Operário  do  seu  jor- 
nal. Se  a  basculhacrio  Fosse  idíiís  escrupulosa,  tão  reí<peitaveis  Corpos 
não  se  poriào  a  risco  de  se  poderem  contaminar.  Ora,  com  a  iVle- 
dalha  nos  peitos,  e  no  costado  a  farda,  adivinlia  quem  te  deo !  Vão 
lá  apontar,  ou  conhecer  pela  pinta  qunes  são  os  A"la!hados  !  liido  he 
ambiguidade,  e  o  Loliyrinlo  de  Creta  não  tinha  mais  amhages,  nem 
mais  encontradas  sendas.  E  eu  a  |)rotiietter  ao  Povo  Poiln^juez  para 
seu  Desengano,  hum  Ensaio  Filosófico  snlire  o  conheciínenlo  díis  Ma« 
lhas!  Talvez  ni^  não  engane,  e  que  a  minha  teimosa  l>b^ervu(,•âo  me 
dè  alguma  conliaura.  Parece  quti  era  escusada  esla  minha  loiiil)ra(;âo 
visto  serem  tão  públicos,  e  tão  apupados  os  signaes  porque  se  conhe- 
cem, e  deteslão  os  rvjailiiidos  de  hun),  e  outro  sexo.  Querem  vèr  Ma- 
lhados aos  centos?  Do  Largo  do  Limoeiro  olhem  p.nra  cima,  olliein 
para  aquellas  grades,  alli  os  verão  como  fiallinhas  em  capoeira  na 
Praça  com  a  cabeça  e  com  o  pescoço  de  fora.  Olbeii»  [lara  e^^a  Tor- 
re,  gran.de  Obra  d'ElRei  D.  Sebastião,  e  tão  vasta  como  era  o  i>eu 
animo  :  aqiiclia  he  \erdiideirani(;nte  u  Sardinha  em  tigeila,  e  tão  em- 
pilhada ,  que  não  cahc  hum  aUiueio  no  chão.  O  Ergástulo  dos  Clé- 
rigos, sendo  só  delles,  e  para  elles,  porque  nellcs  ha  grandes  Malha- 
dos, he  tal  nelle  a  virtude  da  hospitalidade,  que  ainda  lá  não  rejeitarão 
hóspedes,  e  tantos,  que  já  não  tem  lugar  onde  se  deitem.  Se  destes 
asylos  filantrópicos,  os  considero  em  ar  livre  passeando  despejada  men- 
te pelas  ruas,  para  eu  os  conhecer  não  necessito  docun)entos,  baslão- 
tne  os  olhos,  e  os  ouvidos:  se  amparando-mje  pelos  braços,  e  pelas 
costas  me  levâo  até-^  janulla  para  Cbtar  com  a  cabeça  em  hum  am- 
biente menos  denso,  e  menos  pezado,  e  para  vèr  em  mais  luz  as  esca- 
brosas pedras,  que  me  ulcerão  a  uretra  em  sua  passagem,  triste  de 
mim,  com  luim  bando  de  Caixeiros  galopando,  ou  em  sege,  ]]ara  a 
Procissão  de  Oeiras!  As  rizadas,  os  dichotes,  os  ataques  injuriosos, 
chovem  sobre  estas  venerandas  cãs;  já  me  chamarão  o  Autóerala,  ou 
Czar  de  todos  os  Corcundas,  e  com  tentos  mais  comedidos,  o  Pa- 
triarca de  todos  os  Servis.  Ainda  que  nada  digâo  ,  bastão  os  olhos, 
que  me  revírão  ;  algum,  ou  alguns,  apartando  do  peito  a  banda  es- 
querda da  quasi  casaca,  me  fazem  vèr  o  eabinho  torneado  do  Punl)al, 
sempre  virgem,  com  que  na  Terra  se  vingào,  e  sustentão  os  Direi- 
tos do  Cidadão ,  atropellados,  ou  espezinhados  pelo  despotismo  dos 
Tyrannos ! 

Com  estes  Malhados  tão  visíveis  ,  e  compreliensiveis  nada  tem  o 
Ensaio  Filosófico,  andão  diante  de  nossos  olhos,  e  muito  mal  atirará 
ao  alvo,  quem  os  errar  com  duas  balias,  instes  não  são  os  mais  peri- 
.|fo80s ,  por  isso  mesmo,  que  são  os  mais  ])ronunciados :  os  das  Clas- 
ses, nâo  lie  preciso  que  os  ])rendào,  como  lemos  visto,  e  sobre  este 
objecto  está  o  Povo  bem  desenganado  ;  basta  que  o  homem  observa- 
dor vá  movendo  vagarosamente  ns  pasmos  pelo  lagedo  da  rua  dos  Fan- 
queiros,  que  !ie  das  ruas  das  Classes   a  mais  comprida,   ou  vá  para 
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baixo,  011  veniin  p;ira  cima,  etn  cadu  estafermo  emiieríigado  que  eii- 
clie  a  porta  com  o  volume  do  corpo  dando  ordens  ív>s  Caixeiros  por 
detroz,  c  por  diante,  oJliaiido-lhc  para  a  cara,  vê  Jogo  Jium  riesi- 
deiiie  (los  Hslados-L"nidoi.  Brulo,  e  Caseio  não  forão  mais  Democra- 
tas, neui  Cândido  José  Xavier  uuiis  Malhado.  Não  lalla  quem  diga, 
<]ue  na  niataiira  geral  dos  Despolas  locará  a  hum  Fanqueiro  tirar  o 
Tiirbanlfi,  e  a  Cabeça  a  AJaliumud  If,  e  se  o  niio  deixar  sem  vida, 
■deixallo-ha  sem  dinheiro,  se  il;e  vender  alguma  chita.  Com  estes  Bru- 
tos ,  e  com  Cbtes  Cassios  ,  já  o  Povo  se  não  engana,  tem  mostrado 
bem  o  <]iie  são,  e  em  quanto  a  mim,  elícs  argumentâo,  e  discorrem 
rnuifo  bem,  quando  dizem  lá  de  si  para  comsigo  :  =  Na  regeneração 
que  passou,  hum  Braz  'Javernelro  íoi  [>re=idente  do  Senado,  e  por- 
que r;;/.ão  na  regeneração  que  la  de  vir,  hum  Pascoal  Fanqueiro  náo 
«erá  i'residenle  do  Desembargo,  ou  Cominandanie  da  força  de  mar, 
e  terra  ?—  Esia  raciocinio  está  em  verdadeira  forma  Lógica.  Pois  La- 
íiUe  r.;batcdor,  não  foi  Lafiltc  Diclador?  iím  fuii ,  para  tudo  aquillo 
que  o  Povo  v<' ,  não  são  prccrios  Ue  enganos:  nenhum  daquelles  Se- 
íihores  de  quem  tenho  feilo  menção  iionroia,  dirá  com  franqueza  que 
he  Ma.Ui.ído,  ma^s  neste  processo  infinito,  jjrovão  mais  as  obras,  que 
a  propM ia  coirfissão  do  Reo  ;  para  as  obias  lern  elles  sempre  n  descul- 
pa da  coacção,  ou  constrangimonlo ;  c  para  as  palavras,  ninguém  os 
«briga  a  falJar;  nesl«  matéria  tão  perigosa  he  a  verdade  quem  lhas 
arranca  do  bucho.  Vamos  ás  malhas  para  as  quaes  destinei  este  En- 
saio. De  iaimigos  dissimulados  nos  livre  Deos ;  e  para  que  o  Povo 
deilcs  se  livre,  he  preciso  conhccellos,  e  por  pintas,  e  signaes ,  para 
que  pouco  se  tem  até  agora  advertido  ;  e  preparado  o  ['ovo  com  es- 
tes,  tião  intempestivos  gracejos,  allenda  agora  para  as  mais  sérias,  e 
importantes  verdades. 

A  Seita  revolucionaria,  ou  esta  tão  contagiosa,  e  espalliada  ma- 
ma, que  já  tem  todos  os  symptomas,  e  indicaçòes  de  furiosa,  tem 
recrutado  para  seus  Exércitos  indivíduos  de  todas  as  c'as=es,  condi- 
ções, eeslados,  e  desgraçadamente  os  homens  de  Letras  são,  para 
desgraça -sua ,  e  nossa,  os  Granadeiros  destes  tào  engrossados  Bata- 
ihoes;  as  'Universidades,  cujos  Me.lres,  e  cujos  alumnos  iera  por  si  a 
justa  presumpçào  de  Literatos,  sào  como  os  depósitos  e  escolas,  ein 
que  se  adeslrão  e-tes  guerreiros  da  impiedade,  e  perturbadores  do  uni- 
versal soccgo  dos  Povos.  As  acíuaes  revoluções  da  Europa  provão  es- 
tas iníeiízes  verdades,  e  sem  &s  buscarmos  na  França,  i|a  Bcl-ica,  na 
Polónia,  e  em  muitos  dos  Estados  da  Itália,  onde  os  auclores"  e  pro- 
niovcdores  das  revoluçòes  se  encontrão  nesta  allucinada  Classe  de  Li- 
teratura, ou  de  frequência  das  Aulas,  (ou  seja  o  que  fòr,  ponpie  pa- 
ra saber  o  que  dizem  se  sabe,  que  eu  creio  ser  qua>i  n;ida,  não  he 
preciso  o  currículo  de  tanios  annos  de  pasbcio  nas  terras  oin  que  ha 
as  Lmversidades),  basta  que  nos  lembremos  de  Coimbra,  do  que  d» 
la  lem  sabido,  e  do  que  lá  se  [em  feito.  A  primeira  matricula  dos 
mancebos  ve-se  exarada  no  Livro  Aiésire  da  Maçonaria.  í!e  desgra- 
ça, €  bem  fatal,   que  se  hsja  convertido   em  hum  motivo  de  vaidade 
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or"-uihosa  o  alistamenlo  nesta  Seita,    porque  ipso  facto  se  julgào  ho- 
mens  em  tudo  superiores  aos  outros  homens,    para  quem  olhao   como 
para  cegos,  liebetados ,  e  ignorantes,  e  eu  para  olles ,  como  os  maio- 
res papelões,  e  asneirÕes  da  Terra.   A   revolurào  he  a  doutrina  fuiida- 
nental  da  Seita,    c  para  base  desta  doutrina   serve  a  quimera  da  de- 
cantada Soberania  do  Povo,  a  quem  elles  como  gratuitos  l  rocurado- 
rcs.    rbainão  a  Nacào;    e    cm  nome  da  Na<;ào  se  agrilhoa  a  Nação, 
e  em  nome  da  Naçào,   não  querendo  hum  Rei,  se  levantão  quinhen- 
tos ferozes,  e  sanguinários  Déspotas,  a  quem  nem  todo  o  sangue  ma- 
la a  sede,  nem  lodos  os  thesouios  abastão  a  rapina.   Oia,  depois  que 
os  Paladinos  de  Co-ndeixa  subirão,   no  Cács  do  Tojo,   as  escadas   do 
Capitólio  para  receberem  a  Coroa  Civica  de  panno  de  linho,  o  o  col- 
lar  da  mesma  planta.   Ioda  aquella  Mondegal  Athenas  deixou  appa- 
rentemente  de  ser  malhada,    porque  declarando-se  tal  depois  da  Ova- 
rão de  seus  Camaradas ,    temião    que   a  Pátria   lhe  tecesse  as  mesmas 
Coroas;  tudo  tomou  o  ar,  e  o  gesto  de  Corcundas,  porque  estes  ain- 
da  que  sinlão  grande  vulto,  e  grande  pczo  na  espinha  dorsal,  conser- 
vào  nas  pernas  os  próprios  calções ,    e    não  temem    os  alheios    no  ca- 
chaço,   nem  grande  aperto  nas  carótidas    do  pescoço  de  hum  e  outro 
lado.    Não  ha  entre  os  filhos,   e  netos  de  Minerva  hum  so   que  deixe 
de  dar  o  seu  nome   ao  rol   da  desobriga.    Acabou-se   o  Malhadismo, 
appr.recem    pelas   ruas,   c  polidas  Sociedades    mais  Golhnhos   do  que 
naquelle  rio  nos  fins  de  Novembro   atrax  da  çafra  das  sardmhus.    to- 
rão-sc  os  Malhados?    Não,    não   se  forão ,   ainda  cáoslao,   e  estarão 
por  poccados  nossos,    muilo   dissimulados,    he   verdade,   mas   la  vem 
hum  defcuido,   huma  irretleNao,  e  a  malha  apparece;    o  meu.  linsaio- 
lem  olhos  perspicacíssimos,  e  vcjào  se  eu  me  engano,  e  descnganem- 

se  os  Povos.  íi     -      j„  ,^ 

iía  cousa  pública,  c  que  por  si  mesma  atrahe  as  renexoes  de  to- 
dos, por  exemplo,  as  Alçadas,  e  Commissòes  creadas  pela  suprema, 
e  independente  Auctoridade  de  El  liei  para  julgar,  c  senlencear  os 
réos  de  alta  traição,  e  inconfidência  peremploriamenle ,  c  sem  as  or- 
dinárias delongas  da  léla  judiciaria;  o  processo  he  verbal,  o  crime 
provado,  o  reo  enforcado,  cousa  santa  e  justa,  e  muito  sali^factoria 
para  o  Povo,  porqucnão  aproveitará  o  exemplo,  se  a  execução  se 
demora,  c  o  lacso  do  tempo  faz  esquecer  a  atrocidade  do  delicio.  l:,m 
nurJquer  aiuntâmeuto  do  homens  de  bem  assim  se  discorre,  e  discorre 
bem  t.orque  isto  he  muito  conforme  á  razão:  mas  por  acaso  alli  es- 
tá lambem  hiun  Lileralo  Coimbrão,  e  conversando  ate  alli  corcun- 
dalmenle;  mas  como  se  suppõe  hum  Oráculo  de  Junsprudeacia ,  e 
iodos  por  lai  oacredllão,  erespeitão,  (quem  o  nao  conhecer,  que  o  com- 
prc)  com  hum  ar  mais  hypocrita  que  a  Beata  d  Lvora,  e  com  cada 
L  avra  mais  doce,  esuave,  que  hum  paste  de  ivlarvilla,  com  a  cabeça 
tona,  e  a  boca  semi-aberla,  diz:  =  Nàe  ha  homem  no  .Mundo  mais 
.  Li-Ò  d'i' iRei,  e  mais  amante  da  justiça  ;  só  no  Governo  Mouarqoico 
absoluto  se  aduVinistra' verdadeiramente  esta  justiça,  N-|°  ^-^«i,;^;! 
Uvre  de  Governos  lleprescnlulivos  ;    íóso   bc  huma  saUada  deb.Uhar- 
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dos  basVa  que  nelles  se  notnèào  Cornmissões,  e  tomara  bem  do  meu 
coração,  Nosso  Senhor  bem  vê  o  meu  interior,  e  sabe  a  sinceridade 
com  que  eu  fallo ,  tomara  eu  que  Sua  Moçe.tadc,  quii  Ucos  nos  guar- 
do e  conserve,  porque  he  o  inellior  dos  iVlonarcas ,  he  o  nosso  Anjo, 
abolisse  semelhante  Uso,  e  costume  das  Commissòei,  e  Alçadas,  ten- 
do nós  os  melhorei  Tribunaes,  que  ha  no  Mundo,  e  que  menos_^se 
afastem  das  formalidades  1'oreiiíos  ;  alli  não  ha  sobornos,  nem  rnaos 
pendentes,  o  seu  a  seu  douo  ;  ás  suas  portas  nunca  ninguém  deo  te 
de  hum  Porco,  ou  de  hum  Terú  ,  ainda  que  passem  seiscentos  Wa- 
taes  A  entrada  a  l'rades  Cartuchos  he  alli  absolutamente  vedada. 
Àm  fia-se  muito  lit.o ,  e  passa  tudo  por  huma  miúda  lieira,  todas  as 
Varas  fâo  de  carrasco,  não  se  torcem,  nem  amolgao.  Alli  a  verda- 
de he  núa  como  sua  inài  a  pario.  O  delicto  de  huma  parte,  e  a  pena 
da  outra,  scmpn;  conserviio  a  balança  em  equilíbrio,  em  hm  íudo  je 
íaz  como  quer  Filangieri ,  e  o  Marquez  de  Becana.  Os  cinco  dias  da 
Lei,  a  a^signatura  de  dez  dias,  para  mais  se  acrisolar  a  verdade  de 
kum  facto;  coMverle-se  em  meio  século  de  demora.  Appellaçoes,  t.m- 
bir->-os.  Revistas,  isso  então  he  a  vida  de  hum  homem,  ainda  ca  ti- 
ca  para  filhos,  o  netos,  e  entre  tanto  morre  o  Burro,  ou  quem  o 
tano-e,  e  sendo  caso  de  Forca,  ne.Au.na  demora  he  prejudicai.  A 
calumnia  sempre  hee.nbuçada,  e  he  preciso  muito  lempo  para  se 
ra.-ar  o  veo  ,  tudo  a  fim  de  não  padecer  a  innocencia  ;^  he  melhor 
absolver  mil  criminosos  que  coudemnar  hu-ai  innocenle.  NasCommis- 
sòes  ha  muito  j.erigo,  porque  he  muita  a  precipitação;  he  necessário 
ir  muilo  devagar  com  taes  malhões.  Sim  Senhor,  nao  Senhor;  isso 
he  confissão    de  rapazes ,    e  iíUíei    Nosso  Senhor,    nosso    legitimo,   e 

verdadeiro  Soberano,  não  deve  querer  Alçadas 

Uuvirão  Vossas  Mercês  toda  essa  eloquentíssima  arenga.  1  ois 
dicção  agora  todos  comigo  =  Fora  malhado,  fóia  malhado,  e  fora 
nialliado!=:  Destes  he  que  o  Povo  deve  ter  conhecimento,  e  deseiv- 
gano.  Se  os  que  hoje  sobem  ao  elevado  cume  da  Forca  conesscm  os 
tramites  forenses  com  as  formalidades  do  Direito  ,  e  feriados  dos  1  n- 
biiuaes,  nâo  conseguiiiào  tão  depressa  esta  honra.  Como  osTribunaes 
tem  muita  "ente,  e  gente  de  mais,  semelhante  gentio  faz  confusão, 
encontrào-se  os  votus  ,  divergem  as  opiniões:  os  arrazoados  dos  Le- 
trados suo  laes,  e  com  tal  misturada  de  grêllos  sem  tom,  nem  som, 
que  não  se  podem  lòr ,  e  nisto  acho  muito  juizo  nos  Ministros,  que 
os  de,preíão,  nem  para  elles  querem  olhar;  jurão  mais  que  hum  Al- 
garvio, quando  vem  a  nojenta  evasiva  =  estou  doente  ;=-- a  moléstia 
he  chronica  ,  vai  durando,  e  tanto,  que  se  chegão  a  avistar  as  fron- 
teiras das  Ferias  grandes.  Os  Lscnbas,  cu  não  sei  como   a  tinta  lhes 

pega,    tendo  elles\is  mão»  tão  untadas Os  Fieis  do  Feitos  demo- 

rão-se  tanto  nas  tavernas,  que,  quando  enchuta  a  ultima  canada,  se 
lembcão  de  sobraçarem  os  ensebados  Autos,  já  o  Escriplorio  de  Cuu- 
sidicg  está  lechado,  se  he  que  não  está  em  Pedroiços  tomando  ba- 
nhos"; vem  chegando  a  estação  nevosa ,  e  ventosa,  abrem  os  Tribu- 
naes.  O  Advogado  Doutor  Ueiiicra ,  o  Dunicrador,  ainigo  do  Lj-^cr;.- 
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ba  ,  e  jiiuito  mais  dos  Faríseos ,  jogão  de  ojiistt»  coin  os  Autos,  litun 
nào  os  dá,  outro  diz  que  os  não  tem  ;  liíe-se  Mandado  áv  entrega, 
!ihi  vão  dons  niczes.  Se  o  Doutor  Densorador,  levado  fia  curiosidade 
de  iiioiiunieulos  njageflosos,  e  uMligos,  vai  tirar  a  IMai-ta  das  Casa- 
matas da  'l"orre  do  8.  Julião,  adeos  Autos,  e  antes  que  elles  appare- 
ção,  e  se  nomeie  outro  q\ie  tal,  e  quejando,  vem  as  Ferias  do  Natal, 
e  fallaremos  depois  de  dia  de  Reis,  e  por  derradeiro  as  peras  do  Pro- 
cesso estão  tão  baraliiudas,  alteradas,  confundidas,  que  o  reo  lie  ab- 
solvido por  falta  de  provas.  Kis-aqui  porque  os  mnlliados,  e  maltia- 
dões  andão  tão  cosidos,  e  enfeitiçados  com  os  Tribunaes,  e  em  caso 
dos  seus ,  quando  são  de  Forca  ,  tanto  detestão,  e  abominão  as  Com- 
missões. 

O  Ensaio  nem  se  contenta ,  nem  pára  só  com  isto.  Vou  desco- 
brir Malhas  onde  parece  que  nem  o  Demónio  daria  coin  ellas.  Que 
admirável,  e  respeitável  he  nos  Malhados  a  viriude  da  lilanlropia! 
Tudo  abrange ,  e  a  tudo  se  estende ,  a  vivos ,  e  a  mortos ,  e  não  ha 
folgo  vivo  ou  racional  ,  ou  bruto,  a  que  não  se  estenda  o  amor  so- 
brenatural da  Malhadaria.  Começa  em  grande,  e  vai  descendo  ate  ao 
minimo  sem  deixar  nada  de  fora.  lie  forie  amor  de  Sobrinho  !  Files 
querem  livrar  todas  as  Nações  da  'Jerra  ds  férreo,  e  pezadissimo  jugo 
dos  De'spotas,  e  dos  'lyrannos;  matão-se,  deixão-se  enforcar  por  es- 
tabelecer por  toda  a  parte  os  Governos  Representativos.  O  que  não 
tem  feito  ,  e  roubado  Pedro  Cal/iariz  para  pôr  em  pé  as  duas  Cama- 
rás,  huma  em  baixo,  outra  em  cima!  File  as  tem  querido  levantar 
humas  vezes  com  archotes,  outras  vezes  com  fogueies  no  n;eio  desta 
IVação,  de  que  os  Malhados  tem  querido  fazer  roupa  de  Trancezes. 
E  porque  te  cham.ão  os  Malhados  Regeneradores  do  Género  Huma- 
no ?  Para  o  remirem  da  escravidão,  e  reslituirem  á  sua  natural  liber- 
dade, porque  os  homens  sem  Constitui(;ão  não  são  livres,  e  bem  se 
vio  entre  nós,  porque  a  Constituição  se  estendèo  até  aos  actos  inte- 
riores da  alma,  e  affectos  do  coração;  desgraçado  de  quem  era  des- 
affecio  ao  Syslema,  havia  de  gostar,  com  pena  de  desterro,  e  de 
rnorte ,  e  isto  era  ser  completamente  livre,  e  isto  andava  etii  harmo- 
nia com  outro  mandamento  da  mesma  Constituição,  que  declara  que 
ninguém  será  inquietado  por  suas  opiniões,  especialmente  religiosas, 
de  sorte  que  o  (Cidadão  pode  ser  Atheo,  mas  não  pode  ser  Realista! 
Tornemos  á  l'iIantropia.  Já  vimos  que  a  mão  decoração  todos  os  ho- 
mens cm  geral.  Fm  elles  governando,  já  não  ajiparece  hum  pobre 
nem  por  hum  olho  da  crira,  todos  os  Cidadãos  ricos!  (ao  menos  pio- 
lhos, e  fome  não  lhes  fallão.)  Jtim  elles  governando,  tudo  são  felici- 
dades, mas  vem  de  longe,  por  isso  não  tem  apparecido  ainda:  mas 
se  não  chegarem  aos  presentes,  por  cerlo  chegarão  aos  nossos  netos, 
e  bisnetos,  l"()rte  paixão  pelas  gerações  futuras!  ii  que  lhes  havemos 
nós  deixar,  .'•e  estes  ladroes  nos  roubão  tudo  quanto  leuios?  Os  ca- 
naes  da  prosperidade  púi)lica  eslão  entupidos  pelo  nsuilo,  e  com  o 
muito  que  os  carregão  ,  trasbordão  tanio  como  succede  nas  fontes, 
<^ue  não  dcilão  nada.  As  letras  grande  auguiento  tem  recebido,  por- 
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que,  dei\ando-nos  o  Aiíabeto,  com  o  Alfabeto  tudo  se  faz,  e  escre- 
vo. A  saúde  pública,  e  o  bem  estar  dos  Cidadãos  he  hum  objecto, 
que  taiiío  occupa  os  malhados,  que  |)arece  que  nào  teui  outro,  em 
que  se  empreguem.  E  que  mais  prova  queremos  nós  que  aquelle  afin- 
co, com  que  ha  tantos  annos  cflão  clamando  pela  creaçào  ,  e  esta- 
belecimento dos  (Cemitérios  loncje ,  e  mui  longe,  nào  só  das  Igrejas, 
e  Adros,  mas  das  l'ovoações?  O  Knsaio  dcscobrio  nesta  disposição 
tilantropica  huma  tal  Malha,  que  vai  espantar  os  Portuguezes,  que 
por  liomens  muito  honrados,  e  bem  intencionados  sedeixão  enganar, 
mas  eui  se  desenganando,  guardar  dellcs;  pois  eu  os  desenganarei. 

Vem  hum  ÍMedico  a  huma  casa,  c  aonde  vè  que  pode  pegar  a 
laíiia,  nào  se  lhe  da  de  alongar  a  visita,  com  tanto  que  aproveite  na 
malhadice  ;  e  se  não  he  hum  relâmpago,  que  dcaapparece,  he  hum 
raio,  que  estraga,  e  puiverisa.  Abre  aquella  boca,  de  que  parece  es- 
tarem pendentes  os  destinos  da  terra,  (os  da  minha  morte  não,  por- 
que para  cá  vai  barrado:  cá  tenho  quem  cuide  nisso  com  ranis  vagar, 
que  >ão  as  moléstias,  que  tanto  me  vão  fechando  o  circulo!)  lepele 
tudo  <]Uiinto  nos  repeliu  a  Policia  INIodica  ;  troa,  e  fulmina  contra 
Gs  abusos  5  que  atacào  as  disposições  do  Direito  positivo  da  melhor 
Hygiene;  pão  quente  coui  manteiga,  castanhas  assadas,  louça  vidra- 
da, o  uso  do  cobre,  porque  clle  nào  quer  seiràoouro  no  seu  receituá- 
rio, c  por  aqui  vão  caminhando,  hsco  lorrentior  com  mais  empo- 
lada, e  grossa  enilienie  de  palavras  do  que  o  Orador  Grego  Isseo  em 
suas  arengas  ate  ciiegiir  aos  enterraiTieiitos ,  obras  das  suas  mãos,  e 
gua  enchada  ;  aqui  »e  levanta  ,  e  sobe  mais  do  ponto  em  sua  narcóti- 
ca ,  e  morliferu  eloquência,  chora,  porque  —  siinl  lacriíiuc  rerwn  j — 
e  muitas  vezes  —  pondera  w.<ci's  fiobenl ,  —  tem  a  mesma  força,  e  o 
pezo  da  palavra,  que  o  Senhor  Presidente  dava ,  e  tirava;  chora  o 
costume  (iotico  dos  nossos  anle[>assado3  de  enterrarem  os  defuntos 
nas  Igrejas.  CJue  os  vivos  matem,  pode  ser,  mas  que  os  mortos  ma- 
tem os  vivos,  isto  só  se  podia  encontrar  na*  preoccupaçòcs  dos  que 
nunca  vírào  a  luz.  l\\i  o  digo  por  bem  da  humanidade,  que  com  os 
cadáveres  enterrados  nas  Igrejae  estas  se  enchem  de  miasmas  peslilen- 
ciaes ,  ubre-so  a  poria  pela  manhã  muito  cedo,  como  se  costuma, 
para  a  Missa  das  Almas,  porque  os  malditos  Sacristães,  bicho  in- 
quieto, o  que  querem  he  vir  logo  para  a  porta,  e  para  o  Adro  com 
o  pralinho  de  estanho  çujo  olYerecido  iiiesuio  ás  bochechas  dos  Fieis, 
que  se  queirào  estrear  com  as  Almas,  porque  os  seus  .corpos  estão  al- 
nnjiiudn  j,or  almoçar;  entra  gente  aos  apertões,  e  se  ha  milagre,  he 
nào  ficaiem  lodos  mortos  com  o  fedor  infernal  das  sepulturas,  sem 
lhes  dar  teinpo  [lara  estarem  doentes,  para  nós,  com  as  nossas,  bi- 
chas, pod-ruios  atolar  o  dente,  (iraças  ás  Luzes  do  Setulo,  e  aos 
progresM)S  da  (Jivilis.uào ,  em  os  iieir.os,  que  nós,  e  os  da  nossa  es- 
cola procuramos  republicanisar ,  desterrando  delles  os  abusos,  e  os 
er^tragos  do  liinulismo,  l)\iin  dos  primeiros  passos,  que  damos,  he 
pegar  nos  di'funcios,  que  nós  fazemos ,  e  ir  escondellos  por  essas  mon- 
tjtntius  bem  distantes  do  l^ovoado ,   ondw   nào  haja  fumos,    nem  me- 
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moria  de)les;  isto  para  bein  da  humanidade,  e  muito  mais  para  de- 
cência, e  respeito  dos  .siifírndos  Templos,  que  são  as  Casas  de  Deos 
Nosso  Senhor;  invenláuios  os  Cemitérios  no  campo  em  nossa  sci;u- 
ra ,  e  alia  sabedoria;  a  nossa  profissão  he  sustentar  a  salubridade  dos 
ares,  ainda  que  tenbaiDos  os  nossos  arrufos  com  a  morte,  ainda  (|ue, 
por  outro  lado,  llie  demos  que  fazer  mais  do  que  ella  pode;  mas  nós 
scvmos  seus  Ministros  para  a  ajudar,  |)ois  com  ella  trabalhamos  no 
mesicno  Gabinete.  — Ora  quem  não  licaiia  obrigado  a  este  Hipócrates  , 
a  este  Galeno,  a  este  Avicena,  e  Averroes,  pelo  zelo,  qjie  tem  da 
conserva(;ào  da  humanidade?  He  a  rnesoia  bondade  em  pessoa:  forte 
homem!  Isso  dizein  Vossas  x^lercès ;  eu  digo,  e  o  provarei — Forte 
Malhado  !   Fora  n>al[iado  !    I'"úra  Malhado  ! 

Pois  sim.  Senhor,  fora  Malhados,  estou  por  isso;  mas  onde  es- 
tá aqui  essa  malha  ,  que  o  seu  Ensaio  quer  encontrai  onde  ninguém 
a  vio  ,  nem  apparecem  indícios  do.  sua  e.\istencia?  Ura  issa  he  calu- 
niniar  de  mais! —  Para  isso  he  que  serve  a^Filosofia,  que  he  encontrai- 
las  onde  menos  se  julga  que  ellas  appareção.  Que  outra  cousa  querem 
os  Pedreiros,  vulgo  Aíalhados,  dopois  da  queda  dos  Tlironos  senão 
o  acabamento  do  C.illo  externo,  que  damos  a  Deos,  que  hc  a  [Icli- 
giâo ,  pelas  praticas,  que  ella  nos  ensina?  Huma  cousa,  que  parece 
bem  sitnjjles,  e  que  não  encerra  em  si  profund«:s  Dogmas^  e  impor- 
tantíssimas verdades,  he  orar  pelos  dcfunctos.  Isto  presuppõe  em  pri- 
meiro lugar  a  crença  da  espiritualidade,  e  imtnortalidade  da  alma, 
porque  ninguém  irá  ao  Templo  orar  por  aquillo  que  não  e.\iste ;  ein. 
segundo  lugar,  crê  em  o  Dogma  do  Purgatório'  o  que  ora  pelos  de- 
functos ,  e  apiílica  pelas  Almas  03  SufTragios.  Nestas  Orações  crè  em 
bum  Deos  [ledemptor ,  Salvador,  e  Remunerador,  crê  que  elle  ha  de 
vir  á  julgar  os  vívoi,  e  os  morto».  lintra  nos  Templos,  onde  estão 
sepultados  os  cadavereside  seus  pais,  de  seus  parentes,  de  seus  ami- 
gos; e  a  memoria  da  morte  lhe  excita  a  idea  da  im  mortalidade ,  e 
inesmo  da  sombra  da  sepultura  lhe  pôde  dar  nos  olhos  d'alma  a  luz 
da  líemavenlurança.  E  os  Aialbauos  gostão  disto,  e  morrem  tanto 
por  isto  como  hum  (íato  por  sellada  ;  sem  estas  ideas ,  sem  aslas  de- 
monsl rações  de  Keligião  dadas  nos  Templos  sobre  as  campas  das  co- 
■vas ,  quanto  se  amortece  o  fervor  da  piedade  do»  Fieis;  e  quanto  sç 
esvaece  a  utilíssima  memoria  dos  novíssimos  do  homem!  Isso  •  he  o 
que  se  pretende;  ponhãn-se  cm  distancia,  e  em  despovoado  os  Cemi- 
térios, porque  das  sepulturas  nas  igrejas  se  exliala  hum  vapor,  que 
matará  quantos  folgoj  vivos  entrarem  ni)S  Templos  !  linlào,  apparecco, 
ou  não  apparçcèo  a  malha  ?  E  talvez  seja  a  mais  pestilencial  de  Io- 
das,  quando  parece  huma  cousa  tão  conforme  á  razão,  á  justiça,  á 
Natureza,  e  alé  mesmo  á  lieligiào.  Morreui  todos?  Então  qual  se- 
ria o  Clérigo  ião  pobre  como  eu,  que  quizesse  ser  Capeliào  das  Alf 
uias',  (]ue  fosse  de  madrugada  esperar  tio  Adro  que  se  abrisse  a  porta 
da  Igreja  ,•  e  quaes  05  fieis  trabalhadores,  que  quizessem  ir  atrás  delle 
•para  lhe  ouvir.em  a  Missa  antes  do  ísol  nado ,  .e  irem  depois  para  06 
seus  tíâbalhcisye  até  para  lhe  ajudíirem  áiVliísa,- porque  o  Sacristão 
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tem  mais  que  fazer'  Quanto  mais  tumbòes,  e  mais  méttidos  com  as 
Almas  Sanctas,  e  mais  enlerradores  de  defimclos  (e  tomáiào  elles 
nvuilos)  mais  vivem^  porque  disso  vivem.  Ha  Frí'.des  clenios  por 
esses  Conventos,  que  de  noite,  e  de  dia  pass^'iiio  nos  C!íui.stros  por 
eima  das  cainiias  mal  ijaluiiiadas  com  a  mesma  írescura  ,  com  que 
passearião  nos  Jardins  de  {'rascali ,  e  Alamedas  de  C/aiU'1-íiaiidolíb , 
e  com  o  cacliaço  inamolffavel ,  e  rubicundo,  que  assistirão  ao  lançar 
da  prirneira  pedra  do  Edifício  da;  Mafra  ,  ^e  já  tinhão  sido  Guardiães, 
e  reconduzidos.  A  muitas  Coriwnuiiidade&  tirar-Uies  das  mílos  os  d«- 
functos  lie  liraT-Uies  os  olhos  da  cara,  e, o  )jào  da  boca.  O  que  quer 
a  filantropia  dos  malhados  lie  ineíellos  a  todos  iiu  .cova.    .  , 

-Aqui  cliegava,  lutandji,  posso  dizer,  com  a  ra^rts  em  Imrn  ler- 
rivel  ataque  de. pedra  ,■  qaaíido-  recebi,  o  nnaffnifico, presente  .  e  farlissi- 
mo  thesouro  da  D:.ft%a  do  Jlmrgo  dos  iPort-mgaesies  (p  uinico ,  que 
por  tal  nome,  e  por  antoiíomasia^ássim  se  conhece  4  -porque  ninguém 
mais  em  Portugal  dá  provas  disso,  apezar  do  muito  tempo,  que  es- 
teve por  saliir  á  luz  a  sua  amizadj  ern  letra  redonda  ,■  começando  por 
liuma  Kesposta  a  ./VJo  sei  Qiiem,  que  comelle  se  Jiio  correspondia). 
Li  com  attenção  de  iío  a  pavio,  ou  do  principio  ate  o  fim.,  eorao 
me  ensina  a  lôr  o  M.^^tre  Doutor  Assumpção  Brandão  ,  as  suas  vinte 
e  oito  paginas,  e  conlieci  que  cu  tinha  coiiimeltido  dous  erros,  ou 
imprudências,  que  ohamárào  sobre  mim  a  l)eata cólera -deste  ingénuo 
Doutor;  a  primeira  foi  escrever  a  Carta  Utiiça ,  cuja  impressão  lhe 
tirou  o  Melhoramento.  (Sacrilégio  horroroso!  A  isto  chama  elle  ca- 
baila,  talvez  por  se  traclar  do  Mesa,  que  passar-llie  la!  vestoria 
foi  acaballa.)  A  segunda  foi,  piíia  tfjâo  ser  Uesbottíposto ,  não  ir  eu 
fazer  zumbaia,  ou  lamuria,  para  me  pouparoii  a  alheios  Escriptos.  .  . 
ainda  que  alguém  que  eu  ))rocura3se  me  não  quizesse  fallar,  ou  al- 
gueui  que  me  fallnsse ,  de  mim  se  ficasse  rindo.  Ora  ainda  bem  que 
apparecêo  esla  Defe%a  do  .4migo:  agora  sabemos  quem  elle  he ,  pois 
até  agora  estava  anoiíymo.  Elle  se  defende  mal,  e  me  ataca  muito; 
dá-se  por  afrontado,  sendo  elle  quem  me  afr)nta  muitas  vezes  no  seu 
lolheío.  impresso  está.  Eu  depennei  o  Pato  por  dous  contínuos  an- 
nos,  sem  faltar  hum  Sabbado  só,  ena  que  o  raio  lião  cahisse  em  Pa- 
to: (veja-se  o  Eipectador  ,  2  Vol.  em  4.°)  pois  o  Pato  não  me  inju- 
riou tanto  no  seu  nauseante  livreco  como  me  injuria  o  Doutor  As- 
sumpção Brandão  neste  seu  apontoado  de  rodilhas,  que  nada  tein 
com  a  questão  :  a  questão  lie  de  facto,  físcrevèo,  ou  não  escrevêo  es- 
te Uoulor  (Pedagogo  do  irmão  do  otie  foi  Marquez  de  Paimella  em 
seus  listudos  Coimbrões)  a'pa^.  l'Ò  dá  §uíi  Resposta  á  1."  Carta  de 
JVáo  Sei  Quem  estas  palavras  ?  (liu.  7.)  ííJVada  lemos  a  recear  de  que  • 
uo  exein/ilo  da  nona  revolução  xh  França  contamine  Porlusçal ,  ou 
ií  prodma  aqui  os  resultados ,  que  esperão  os  Jornalistas  Esfrangei- 
uros.n  E  na  mesma  pagina,  §.  1,  e  deste  §.  linha  .'{.  :  uJVada  temos 
iíque  recear  em  Portugal  deste  novo  contagio  Francet. 11 

Diga  agora  o  Doutor  Assumpção-  Brandão,  <)ue  o  seu  adv.:rsario 
mutila  o  que  traslada ,  ou  transcreve.    Eu  não  o  conhecia ,    nem  pes- 
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trata  das  inslituiçcies  civis,   e  politicas,    (onendo  ()e5onfieada mente  á  sua 
desgraça    qti.Tndo   prolestâo   querer   unicaiiieiitc   a  sua  ventura.    Tonieoios 
liiim  fio    para  correr   coni  alyurna  segurança    pelos  encontrados  cainitilios , 
€  rodeios  desle  iabyrintbo  de  confusão,   e  luima  sonda  para  calcularinos  a 
profundidade   deste  abysmo,    oii    huma  tóclia   paia  rasgarmoa  as  sombras 
que  nos  cercão,  e  envolvem.  Huma  grande,  e  perigosa  crise  agita,  e  ator- 
rnenta  actualmente   todas  as  Sociedades  Europeas.    Nos  Estados  em   que 
nao  lia  muito  tempo  ílorecião  as  Artes,  a  paz,  o  Commercio,  a  doçura, 
e  amenidade  dos  costumes,    horríveis  conspirações,  e  revoluções  rebentão, 
(como   eai    1820   vimCT&  em    nosso   ííeino,    e  cujas  funestas  consequências 
vamos  sentindo ,    não    llits  podendo   assignalar   hum  termo,    nem  decepar 
de  todo   as  cabeças   desta   peçonhenta  Ilydra)    fazem    levantar   a  multidão 
contra  os  legítimos  Poderes  estabelecidos,  ou  sejào  hereditários  como  entre 
nos,  o»  voluntariamente  Constitucionnes  como  erão  actualmente  em  Fran- 
ça ,  e  na  JBelgica  ,  e  ate  llepublieanos  como  na  Suissa.  Os  Governos  legi- 
limos  que  se  querem  defender,   são  expulsos,   e  substituídos  por  outros  il- 
legilinios,  como  na  Suécia;  e  os  que  por  inércia,  ou  cobardia  se  determi- 
nao  a  transigir   com    os  demagogos,    e  revolucionários,   o  que  conseguem 
lie  tornallos  mais  audaciosos,   exigentes,   e  soberbos.    Os  Povos,    porem, 
que  revollando-se  iruagináião  melhorar  seu  estado,  e  condição,  e  a  quem 
os   malvados   illudíião   com   suas   fantásticas   promessas ,   como    entre   nós 
aconteceo  com  a  chamada  regeneração  politica ,    nao    colherão   outro  fru- 
cto  de  suas  victorias,   que   não  fosse  o   de  novas  misérias,   e  desventuras; 
fallo  assim,  porque  lenho  presentes  os  exemplos  domésticos.    Vinhão  cla- 
mando para  a  invasão  da  Capital  os  Salteadores  sabidos  do  Porto,    a  to- 
dos os  Povos  por  onde  passavão  :  — «  Vós  ides  ter,  e  desfructar  novas  g'ti» 
rantia^  legais    par«  o  futuro,»    e  eisraqui    os  Porluguezes  perdendo  a  li- 
berdade, 6  seguKinça  presente.    Em  lugar  da  conseguir  huma  maior  pros- 
peridade, vimos  ostancar-sc  a  fonte  de  todas  as  prosperidades  que  gozáva- 
mos,  e  tinhaiuus  sempre  conservado.    Diminuio-se  o  valor  das  proprieda- 
des, al(erou-so,  ou,  destruio-se  o  oredilo  público,   deo-se  hum  golpe  mor- 
tal na,  vitalidade  da,  industria;    osthesouros,   e   a    nossa   sempre  invejada 
opulência,  desiipparocàrãa,  54)n>írã<).-&e,  e  debalde  se  tom  deriaíiiado  tanto 
sangue.    A$.  bí(t.es  sobre  aa  quaes  repousava   e  se  firmava  o  edifício  da  paa 
cDtre  as  Nagões.,  forão  derribadas ,  e  feitas   empo;    e   os  q.ue  perlendião 
obedecer  aa^  progrwso»  da  chamada  civilisaçâo,  não  fuerão  mais  que  vol- 
tar s<iug  passas  par», a  barbaridade.    Enfiaqueceo-se,   e  atTrouxou   a  disci- 
plina dos  JJxoroilos  pela  coutugião  das  máximas  immoraes,,  e  pelo  exem- 
plo,  e  vawtf»geu£i  (ta  hmna.  multidão  indisciplinada.    Os   meios  de  conser- 
var :>  ordeni  pública, 60  esuapárãa  das  mãos  da  authoridade.    Teiilos  visto 
«Utcluir-se,  e  rojeilnr-se  humít:  Dynastia  sem  a  vermos  soccorrida;  a  I-egi- 
timidade  e\iga  com  jueliça  hum  rocooliecimeuto,   e  retarda-se.    Outra  in- 
voca,estes  soccorrosi  pela  fe  dos  Tratados  mais  solemnas,  e   não  se  cum- 
prem, e  desempenhão  as  estipulações.  A  maior  parte  dos  Gabinetes,  cuja 
existência  he  ameaçada  por  huma  coUigação  formidável,    parece  não  que- 
rem intervir  em  lutas  [lerigosas;    e  envolvidos    no  silencio,   deixào   que  os 
olhos  do   vulgo   penetrem   ate  á  primeira  fonte  donde  lhes  dimanão  os 
seus  Direitos,  Y«o  como  xccuando  paiso  a  passo  da  frente  das  exigências 
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populares:  bem  depressa  os  Soberanos  vírào  que  siia  aolhoridade  legilima 
não  somente  he  contestada,  mas  sua  mesma  utilidade  controvertida,  chegan- 
do a  proscrever-se  a  sua  necessidade  naquelles  Impérios,  qiiccontavào  mal» 
de  Qualorze  séculos  de  Governo  Monaiquico,  constitiiindo-os  na  impotên- 
cia de  fazer  o  bem  de  seus  Povos,  e  os  Povos  nas  cirtumstancias  de  o 
não  poderem  conseguir,  desaiipa recendo  os  meios  de  o  procurar.  Em 
quanto  os  Governos  se  conduzem  ,  como  estamos  vendo  em  Ioda  a  Luro- 
])a ,  com  mais  timidez  que  prudência,  os  Povos  se  entregâo  com  perti- 
nácia, e  cegueira  á  (juimerica  esiieruiiça  de  huma  indefinita  liberdade,  que 
nenbuma  Sociedade  humana  pôde,  ou  deve  supportar.  No  meio  deste  con- 
tlicto  de  desejos,  de  opiniões,  e  de  Systemas,  os  destinos  da  Europa  civili- 
zada ficâo  suspensos,  nada  se  decide  definitivamente;  e  no  meio  do  delí- 
rio, e  do  medo,  os  homens  não  sabem  o  qne  querem  ,  os  homens,  no  in- 
fernal labyrinlho  dn  politica,  não  se  deixào  entender,  nem  se  entendem  huns 
aos  outros.  Nós  não  vernos  mais  que  insurreições  por  Ioda  a  J')uropa  ;  di- 
zem que  tudo  isto  se  faz  para  melhoramento  da  condi(;ão  humana,  os  Po- 
vos ficão  em  peor  estado;  e  conhecendo  isto  por  sua  própria  experiência, 
deixào  que  os  Corifèos  de  huma  Seita  destruidora  baralhem  e  transtornem 
aí- mais  antigas  e  mais  bem  fundamentadas  instituições  í^ociaes. 

Que  querem  os  Francezes  com  l.ui?  Tiiippe,  que  não  podessem  ter, 
e  conseguir  com  Carlos  X  .'  Que  (lucrem  os  Belgas,  que  querem  os  Po- 
lacos, que  querem  tantos  insurgentes,  que  foinenlão,  e  fazem  rebentar 
tantas  revoluções!  O  que  vemos  hc  caminliarem  (fedesgraças  para  maiores 
desgraças;  c  ha  quasi  meio  século  de  effectivas  revoluções  ainda  não  as- 
sentarão, nem  determinarão  qual  deva  ser  a  forma  de  Governo  por  que 
n«  ÍSaçòes  devào  estar  para  conseguirem  a  sempre  futura  felicidade,  que 
lhes  promelleni  cora  Camará,  com  Camarás,  com  Cartas,  e  sem  Cartas, 
com  líeis,  e  sem  Reis:  e  sem  me  di'morar  na  contemplação  do  que  tem 
ido,  e  vai  por  essa  inteliz  luirojia,  á  viíla  do  qual  n)e  parece  mais  van- 
tajosa a  sorte,  e  condição  dos  Povos  Nómades,  como  os  'Jartaros,  e  Sei- 
thas  de  incerto  domicilio,  eu  me  fixarei  unicamente  sobre  este  nosso  per- 
seguido Reino.  Infernal  conlradicção !  Ha  quantos  annos  vejo  eu  hum 
frenético  afinco  em  estancar  c  esterilizar  entre  nós  as  fontes,  ou  as  verten- 
tes da  prosperidade  geral  do  mesmo  Reino,  e  as  bocas  destes,  cujas  mãos 
lem  cavado  tão  profuiida utente  a  nossa  rujna,  não  ceifão ,  no  meio  dos 
estragos,  de  nos  annunciar  a  paz,  e  proniettcr  venturas!  Que  querem  es- 
tes homens?  De  todo  ainda  o  não  disserào.  Ellés  são  huma  parle  deste 
todo;  e  sendo  o  todo  desgiaçado,  ijoderão  elles  ser  fel  i'2es  ?  lívadio-se  hu- 
ma Colónia  da  Casa  das  palhas ,  e  junta nd-o  cá  ftífu  a' forçva  qàe  lá  não 
eslava.,  e  pelo  que  fez,  devia  estar,  derão  nova  fórm*  ao  antigo,  e  pri- 
mordial Governo  deste  Reino,  e  no  que  Azei\\o ,  no  tfue  escreverão,  no 
que  pioclamárão,  no  que,  com  tão  graves  penas  ameaçadas,  e  rcnlisadas 
nos  obrigarão  a  .'n^rar,  eu  não  descubro,  com  liunía  sombra,  ou  fantasma 
de  Realeza,  mais  do  que  as  escarnadas  fórmulas  Republicanas;  nõ  meio 
já  de  Avhenns,  c  de  S])arta ,  eu  vejo  estes  soleninissimos  mentecaptos  im- 
l)aiido  de  Condecorações,  e  de  Kxcollencias.  iSo  seu  Congresso  está  o  tra- 
tamento da  Alagestade,  a  mesma  Cafa  em  que  se  juntarão  ])ara  escoucear, 
corno  se  lhe  cliamassem  sempre  Octaviano ,-fempre  lhe  cbaijnárâo  Augusto^ 
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Salào :  os  Porteiros,  e  os  Varredores  erào  Kxcellenlissimos ;  os  que  grit.i- 
vào  nas  altas  Gailerias,  e  correspondiào  aos  signacs  convencionados,  (jn« 
he  hiini  bem  estranho  tnodo  de  tazerem  l.cis,  (jiiererião  ser  chamados  suas 
Altas  Potencias.  A  Scena  mais  coniica  que  se  tem  apre-icntado  a  incuj 
dons  olhos  velhos,  foi  vêr  dons  llepjulilicanos  tão  finos  como  Calào  ,  e 
Labieno,  isto  he,  Manoel  Gonçalves,  e  José  da  Silva ,  ás  Mxcelleiícias 
tum  ao  outro  como  dous  Donatos  ás  líeverendissimas  ;  e-  o  (.Jonlrato  So- 
cial,  e  seu  Aucior  Jacqnes  ás  ciiadas  com  a  igualdade  dos  homens!  !  (iue 
querem  os  homens  com  ião  contradictoria  mixordia  de  palavras,  o  do 
obias?  Ora  pois,  elles  qniMem  a  Soberania  do  1'ovo  coileclivainente,  não 
lie  limito  cpieirão  ]L\ce]leivcia  nos  individues  particulartDenlo. 

iXeala  Colónia  aqui  evadida  da  Casa,  houve  hiima  fracção  que  foi 
entrincln'irar-se  na  Ilha  'IV-rceira;  islo  foi  o  mais  fino,  e  o  mais  escoima- 
do  dos  mentecaptos:  embrexado  heterogéneo  de  tão  diversos  cacos,  e  ca- 
racoes,  louça  fina,  nias  quebrada,  já  sem  preço,  e  já  scii)  préstimo.  Que 
querem  e>les  homens?  O  que  lá  tem  ido,  nem  elles  o  sabem.  Veja-se  o 
])apel  intitulado — Memorando. —  Palmella  quer  ser  tudo,  e  elles  mes- 
mos querem  que  Palmella  seja  nada,  porque  para  nada  lhe  achão  présti- 
mo. Aullo  no  Gabinele,  nullo  nas  armas,  nullo  na  Diplomacia,  nullo  no- 
Barco  do  Vapor,  nullo  no  passeio  militar  até  aos  Carvalhos,  ou  só  até 
Villa-Nova,  e  que  por  esta  universal  nuUidade,  mesmo  lirando-lhe  as 
l^aslas  todas,  que  era  a  privação  que  elle  mais  sentiria,  não  era  capaz 
de  ser  nem  —  Pro  Tutor — nem  Presidente  do  Governo,  e  muito  menos 
Thesoureiro,  ou  Depositário  do  Grande  límprestimo  para  o  triplico,  e 
simultâneo  desembarque,  que  ha  de  vir  acabar  com  a  usurpação  apenas 
José  i'erreira  Borges  concluir  o  qjie  está  notando,  e  apontando  da  Legis- 
lação Portugueza  sobre  Regências,  até  se  acabar  a  minoridade  da  Senhora 
Pfinceza  do  Grão  l^ará;  assim  o  diz  o  papel — Memorando. — Outro 
quer  em  Angra  as  Asse.iibléas  populares  e  politicas,  como  faz  em  Dublim 
Daniel  0'Connell,  porque,  diz  elle,  a  Nação  está  constitucionalmente  re- 
presentada na  Ilha  Terceira,  ou  na  gente  da  emigração.  Outro  quer ,  co-.; 
mo  nas  circumstanciab  rjeliudrosas  da  antiga  Roma,  que  :i  tal  Nação- 
t)iie  está  na  Ilha,  proclame  em  suas  ruas,  e  pfaç^s  hum  Dictador  a  quem 
se  entregue  o  Governo  Politico,  e  Militar,  e  que  este  Supremo  Cabe:^j , 
que  viniia  a  ser  commum  de  dous,  armas,  e  letras,  espada,  e  lóga ,  de- 
via ser  Uodrigo  Pinto  Pizarro,  que  agora  anda  no  Eslraugeiro  mendi- 
gando o  pâo  da  Emigração  —  como  diz  o  papelinho  —  Memorando. — 
E  enião,  fugirão,  ou  não  "fugirão  da  Casa  das  palhas?  Que  queiem  estes 
homens?  Cosia  a  perceber.  Serão  huns  grande»  Uegeneradore,  do  Mun- 
do, mas  também  são  huns  pedaços  <l'asnos.  O  primeiro  §  do  papelinho  — 
Memorando  —  está  dizendo,  uós  fugimos  da  Casa  dos  Orates  ,  via  recta 
para  e=la  Ilha  Terceira,  quando  diz — O  Governo  accidental  c  provisu^ 
rio  da  Ilha  Terceira  tem  hum  Capital  mais  que  soixjo  á  sua  disposição, 
■para  preparar  todos  os  meios  necessários  para  derrubar  D.  Miguel  do- 
T/iruno  cm  que  o  asseutcirão  Fares  iraidores ,  Ministros  Apóstatas^  pér-^i 
fiílo»  Diplomatas,   c  Deputados  iihios  ,  c  descuidados. — 

Não  a  maioria,    mas  a  totalidade  da  Nação  Portui.'ue?a,   legal,   e  le- 
giliuiauieule  leprescuUda  uos  bsus  Três  disliuctos  listados,  sem  discr.epaa- 
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cia  de  lurn  Vo!o  ;  a  força  mornl ,  e  fysica  do  Exercito,  tal  qual  existe, 
sem  que  ladeasse,  ou  divergisse  Imma  só  Patrulha;  os  Tribunaes  todos  em 
corpo,  e  real  união,  a  massa  gerai,  e  promiícua  de  todo  o  Povo,  consi- 
derado em  suas  diversas  classes,  acclamárão  icgilimo  liei  de  Portugal  Sua 
Magestade  Fidelíssima  o  hcnlior  D.  Miguel.  Que  será  preciso,  ou,  direi 
melhor,  que  seria  preciso  para  desiazer  tudo  isto  pelos  mesmos  meios  por 
que  tào  coiupletanienlc  se  intentara,  c  concluíra?  Seria  preciso  huma  re- 
sistência equipolcnte  á  força  morcd  ,  e  fysica,  e  não  só  igual, ^mas  muito' 
superior  em  instrumentos  e  recursos.  A  força  moral  na  reunião  de  todas 
as  vontades,  na  unanimidade  de  todos  os  scntimenlos,  ou  que  assim  ex- 
ternamente se  reconliecesíein  ;  a  força  f\'sica  na  estabilidade  de  luim  Ex- 
ercito pouco  numeroso,  he  verdíide,  mas  de  huma  compvavnda  fidelidade, 
forças  addicionaes  a  esle  mesmo  [exercito  organizadas  com  rigorosa  disci- 
plina, levadas  peia  honra,  e  não  pelo  interesse  do  Soldo.  .  .  em  fim  huma 
Nação  com  todas  as  attrihuiçòes  de  Nação,  qual  ainda  se  representa,^© 
representará  sempre.  E  não  se  me  diga  que  considerada  em  sua  extensão 
geográfica  he  pequena,  e  em  seus  externos,  c  internos  recursos  mingua- 
da. Existe  acaso  e^ta  Nação  representada  nMium  móliio  de  foragidos  en- 
curralados nos  escarceos  das  aguas  de  huma  das  Illias  dos  Açores,  ou  da- 
quelles  que  entregues  aos  Directores  dos  pobres  nos  districtos  de  Londres 
recebem  a  raza  miserável  das  batatas  semanaes,  e  que  dizem  que  alii  mes- 
nirt  formão,  e  tem  hum  lioverno  (Oligarquico) ,  c  que  com  Exércitos  a 
soldo,  com  Transportes  a  frete,  e  com  deseinbarq;ie5  á  Bourmont,  iiâo 
primeiro  com  a  Esquadra  invencitel  cômo  a  de  Pilippe  It  ,  para  a  qual 
está  destinada  Ahiiiranta  a  Corveta  Piranga,  e  Vice-Almiranta  a  Escuna 
Jacarandá,  e  Almirante  General  o  (^ondècle  Parati,  (vulgo  o  Intrépido) 
oo  liio  l>uscar  a  Menina,  ori  Joveii  llainha,  a  q\iem  tocou  este  Prazo 
de  livre  nomeaçjo  cficmado  Portugal ,  para  ser,  pelo  Exercito  fiel ,  sen- 
tada no  Tlirono  de  seus  Maiores,  porque  assim  interpretào  a  Lei  de  La- 
,n>ego  os  ires  iàutnmos  Jurisconsultos  Bártolo ,  Baldo,  e  Cájacio ,  isto  Ire, 
Magalhães,  Guerreiro,  e  S'erreira  Borges!  A  Esquadra  invencível,  por 
ordem,  c  regimento  do  Governo  accidental ,  e  provisório  da  Ilha  mãi  , 
antes  do  desemi)arque  nos  Armazéns  do  Palliar!,  deverá  cruzar  as  vergas, 
.e  pairar  oitenta  léguas  ao  mar  da  Roca,  e  fazer  subir  ao  ar  os  Girandolas 
,do  costume,  para  dar  a  senha  aos  Leaes  Portuguezes,  e  /'Vc/s  Súbditos 
da  tiatural,  lagitima  e  tínicn  Succcssora  do  ThronO)  porque  está  nò  es- 
pirito, e  na  letra  da  Lei  de  Lamego,  'porque  sendo  Priuceza  do  (írã^ 
Pará,  he  Estrangeita,  pois  este  (irão  Pará  he  hum  Principado  do  Bra- 
sil, Impeiio  r^slrangairo ,  e  por  isto  como  Estrangeira,  he  chanaada  pela. 
Lei!  Depois  disto  a  mesma  Lei  do  Lamego  mandi ,  que  em  quanto  liou- 
ver  fêmeas,  não  poderão  os  Varões  ainda  que  os  liaja  aos  mitiíeiros,  en- 
trar na  Successão,  e  he  bem  sabido  que  Affunso  Ilenriquas,  e  os  seus  va- 
lentes, qui?.erào  fundar  o  Imperio^das  Amazonas,  e  esta  será  Penthe5Í!e'<i  l.''í 
Que  (pierern  os  homens?  Se  isto  qaerem,  e  quando  haja  nisto  suas  du- 
rezas, e  diificuldades,  enlào,  comido  o  figurado  Empréstimo,  licenciado  ò 
Exercito  Suisso,  meltidas  no  Diqui?  a  Piranga,  e  a  Jacarandá,  e  imndadi 
para  a  sua  Quinta  o  intrépido  Aliiiiraule  Geueral ,  o  que  quere  n  he 
Amnistia,  e  mais  Amniitia ,   porque   a   isso   se  chamn   tirar   o  ve.iuo   da 
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misfiiias ,  e  ir  depressa  cuidar  n'ouLra,  e  se  nelia  saliir  o  gado  nlosqueí- 
ro,  outra  vez  Amnistia;  andarmos  neste  gyro,  e  a  Forca  ás  moscas.  Nes- 
ta confiiíão  de  sentimentos  polilicos ,  que  querem  os  homens?  Mostrar 
que  são  loucos,  e  Orutes  evadidos  das  palhas. 

Que  querem  os  homens  neste  universal  transtorno?  Para  que  sào  tan- 
tas calamidades,  vai  andando  por  moio  século,  scmii  parar  o  vendaval  de 
opiniões,  de  estrépitos,  de  guerras,  de  sangue,  de  mudanças  de  Dynas- 
tias,  de  formas  de  Governo,  de  Leis,  de  costumes,  de  revoluções?  Que- 
lem  ,  6  assim  o  mostrão ,  o  piiro  liepublicsnismo.  Ódio  á  Realeza,  ódio 
á  J\'obreza  ,  ódio  ás  Disiincçôes,  Condecorações,  e  a  tudo  o  que  fòr  gran- 
deza hereditária.  SóTovo,  o  nada  mais  que  Povo,  porque  no  Povo  ha 
duas  cousas  que  se  niro  podem  unir,  e  que  os  reformadores  do  Mundo  di- 
zem que  as  encontrão  unidas  ,  e  inseparáveis:  Soberania,  e  Obediência 
passiva.  O  Povo  impera,  e  he  Soberano;  o  mesmo  Povo  obedece,  e  he 
vassallo.  E  de  quem  he  o  í'ovo  vassallo ,  quando  não  he  Soberano!  Te- 
mos a  Comedia,  he  o  Amo,  e  he  o  creado  deste  mesmo  Amo.  Isto  he 
o  que  lemos  constantemente  ouvido  apregoar.  Nova  confusão,  lia  muitos 
annos  que  ando  metlido  nestas  guerras,  em  que  eu  não  quero,  nem  tré- 
goas,  nem  paz,  nem  admiltirei  jamais  Capitulações.  O  meu  primeiro  de- 
ver tem  sido  conlier.cr  o  inimigo  com  (]ui'in  pelejo,  e  conhecer  as  armas 
com  que  clle  combate.  'Iodos  os  grandes  Generaes  deste  grande  Exercito 
tem  escripto  grandes  Tratados  da  sua 'J'actica,  e  com  elles  se  Icmaiigmen- 
tado,  e  aguerrido  lauto  o  mesmo  Exercito.  Todos  os  da  Seita  Encyclo- 
pedisla  erào  recrutadores ;  eu  estudei  os  seus  princípios  para  não  comba- 
ter ás  cegas,  e  achei  na  sua  Melafysica  o  Alalerialismo,  em  sua  Moral 
a  sin)])les  Natureza,  em  sua  Historia  o  Sccpticismo,  em  sua  Religião  a 
incredulidade,  e  em  sua  l*olitica  a  batida,  e  rebatida,  inculcada  sempre, 
c  teimosamente  propagada  Dciriocracia.  Que  confusão  de  sentimentos! 
Que  qiierem  os  homens?  Todos  os  seus  Livros  eu  lenho  lido,  e  talvez  se- 
não haja  visto  mais  aturado  estudo,  e  sustentada  reflexão,  só  com  huma 
passageira,  c  ílnctuante  excepção,  eu  não  encontrei  entre  todos  os  Cori- 
feos  da  igualdade  mais  que  huma  j\rislocracia  arraigada  no  fundo  d'al- 
iiia.  Não  faço  rócs,  i:cni  gasto  tempo  em  compor  Catálogos,  julgo  ])or 
tanto  ,  que  fará  por  si  só  hum  fundamentado  texto  o  nome  do  Generalís- 
simo de  toda  a  caterva  Pilosofante-Maçonico-llevolucionaria  :  eis-aqui  co- 
mo elle  falia  da  Democracia  ,  ou  Soberania  do  Povo  ,  que  elle  natural- 
jnenle  desprezava,  porque  tudo  o  que  erào  ideas  de  igualdade  oíTendião  o 
seu  orgulho  =  /íe  preciso  separar  cie  huma  ve^  jjara  sempre  o  Povo  lou- 
co,  tollo,  e  csUnAdo  dos  liomens  de  bem,  e  me  parece  que  este  negocio 
está  muito  adiantado.  Quem  poderá  aturar  a  absurda  insolência,  dos  que 
voa  dizem  —  Queremos  que  vcs  penseis  como  o  russa  alfaiate,  e  a  vossa 
lavadeira?  =  l&lo  escievia  o  Senhor  Francisco  Maria  Voltaire,  e  todas  as 
suas  Cartas  o  provão ,  pois  nellas  repiza  muitas  vezes,  que  não  quer,  an- 
tes detesta  o  governo  da  canalha,  e  que  ainda  que  concebesse  o  projecto 
de- fazer  huma  revolução,  de  sorte  nenhuma  teria  sentimentos  Democráti- 
cos. Todos  os  ]'ilosofos  querem  arrazar  os  Thronos,  e  os  Altares,  porc'ra 
nenhum  delles  quer  o  Governo  Democrático.  Rousseau  parece  huma  exce- 
pção, porém  eile  l£;nto  í.fiirniava  o  prój  como  o  contra.  Vai  para  Jngla- 
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teíra,  e  não  se  melte  senão  com  os  Grandes,  e  morrendo  cm  Fran^n,  mor» 
re  em  casa  de  hum  Cirande.  Aturom-iios  lá,  e  digão-me,  que  (iiiercm  os 
homens'!  Como  se  compadecem  idéas,  e  palavras  KepuMicaiias ,  escriptos 
Democráticos  com  as  iofices  pessoaes  da  factícia  nobreza  dos  que  entravão 
no  Salão  AiigHslo,  e  sahião  do  Salão  por  augusíar?  Que  querem  os  lio- 
iiiens  ?  Fazer  o  que  elles  são,  todos  loucos  quando  se  traia  dos  melhora- 
mentos Políticos.  Eu  direi  aos  Portuguczes  para  seu  desengano:  —  Fccliai 
os  ouvidos  aos  zurros  destes  Impostores,  que  vos  querem  fazer  depois  de 
rematados  loucos,  completamente  desgraçados,  e  não  ha  maior  desventu- 
ra, que  ficardes  sem  Kei,  sem  Pátria,  e  sem  Kcligíão,  e,  se  a  fome  he 
hum  grande  mal ,  olhai  que  vos  deixão  sem  panclia  ,  e  sem  camiza. 

Aqui  faço  pausa  neste  Desengano,  porque  com  a  clareza,  que  elies 
devem  ler,  cleixo  o  Povo  satisfeito,  deixando  com  isto  completo  o  que 
lhe  promelti  dizer;  volto-me  para  onde  os  meus  Fados  me  chamão,  por 
que  estes  Fados  negros  me  eslão  pondo  diante  de  meus  olhos  o  quadro 
espantoso  da  mais  espantosa  Revolução,  que  está  de  lodns  os  lados  amea- 
çando a  Europa  ;  Revolução,  que  podemos  dizer  que  está  feila  neste  trans- 
torno de  ideas,  e  confusão  dos  sentimentos  dos  homens,  porque  ha  taes, 
que  entre  syn)]>tomas  evidentíssimos,  entre  indícios  manifestos  (nisto  ain- 
da era  descu()avel  a  hesitação)  mas  entre  factos  existentes,  e  incontestáveis, 
ainda  escreverão,  e  publicarão,  ç?(e  7iacla  temos  que  recear,  como  se  isto 
fosse  no  tempo  de  Augusto,  Totó  orbe  iii  pciee  composilo.  —  Sim,  para 
esta  absoluta  proposição  me  clianião  os  meus  Fados,  e  por  mais  que  eu 
queira  dissimular,  como  íslo  he  D?sengano ,  não  ficará  o  Povo  sem  elle. 
Que  querem  eslcs  homens?  Querem,  porque  as  noites  de  Maio  são  mui 
pequenas,  que  dormàmos  tambcm  de  dia.  Quaes  são  as  barbas  de  visinhos 
nossos,  que  não  estejão  a  arder  !  £  as  nossas  hão  de  estar  mui  penteadas, 
e  frisadas  sem  entrarem  no  salutifero  rcmòlho  ?  POrmo-nos  em  guarda , 
quando  a  necessidade  o  não  estivesse  mostrando,  a  prudência  politica,  que 
he  a  primeira  das  cardeaes  virtudes,  o  estaria  pedindo.  Iluma  falsa  con- 
fiança he  mais  damnosa,  ou  prejudicial,  que  mil  perigos  conhecidos.  Gri- 
te embora  quem  quizer  gritar,  na  crise  em  que  nos  vemos,  e  não  he  sonha- 
da, devem  os  Reis,  e  os  Povos,  se  quete.m  a  sua  conservação,  detestar, 
ou  fazer  calar  duas  bosinas,  a  bosina  da  moderação,  e  a  bosina  do  ador- 
mecimento; eu  não  sei  qual  delias  he  mais  perigosa,  mas  ambas  são  tão 
parentas,  que  parecem  gémeas.  Sòa  a  bosina  da  Uioderafão:  temos  dou3 
tons,  hum  muito  alio,  outro  nuiito  baixo;  diz  a  bosina  —  moderação , 
não  se  prenda,  nem  se  enforque,  açaimem-se  os  Cães  de  fila,  ( Uni  potest 
capere,  capiat) ,  entre  o  Algoz  em  Ferias  grandes....  moderação;  diz  a 
niêsma  bosina,  mas  á  surdina,  —  Conspirc-se  afícutamente,  rnudeui  de 
forma  ae  Lojas  Maçónicas,  mas  não  de;xcm  de  existir.  Fia  mais  Lojas, 
que  pela  escuridão  de  forros,  e  barambazes  velhos,  que  lliespòe  nas  portas, 
parecem  Cavernas  :  as  Ctli, ninas  Loos,  e  Jakim,  he  hum  còvado,  eniais 
huma  vara  ,  e  an.bos  aieridos.  Ate  de  hum  nicho  de  Santo  António  são 
capazes  de  fazer  o  Olho  \  igílante:—  mas  isto  não  he  do  caso,  porque  o 
ceremonial  tan;h<m  se  disiersa,  ha  bancos,  he  o  que  basta,  e  ha  Sessões, 
isso  lie  c  que  faz  ao  caso,  pois  uhi  eslá  luinia  Loja  em  Sessão  regular, 
anda  de  pé,  do  Lalctio  paia  a  perla  eui  pcrennc  passeie ,  não  seja  o  Dia* 
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bo  negro,  que  se  interrora|mo  os  trabalhos,  o  Irmão  ferrivel,  ou  o  1.* 
Vigilante;  tudo  está  seguro,  porque  os  mesmos  Caixeiros  estão  inicia- 
dos; na  ametade  do  dia  se  eslá  decretando  huma  Esquadra  para  Siringa- 
patão,  meia  Esquadra  para  Tab!el)ay,  quartilho  e  meio  de  rosalgar  para  a 
China,  o  Conselho  privado  dos  Mandarins  de  Caniào;  dimissôes  para  a 
Curiandia,  Ministério  novo  para  Navaiino,  empréstimo  forçado  para  a 
Ilha  Terceira,  porque  a  fome  be  negra,  c  quanto  mais  negra  mais  aper- 
ta; huma  completa  reforma  nos  abusos  da  administração  das  Finanças  da 
Regência  de  Madagáscar ;  em  fim,  hiiraa  volta  inteira  ao  Globo  terráqueo. 
SIaupertuis,  e  Clairaut,  qne  o  medirão  todo,  di^5erão,  e  escreverão,  e 
imprimirão,  que  elle  era  aciíatado,  ou  do  feitio  de  hum  queijo  Flamengo, 
porque  depresso  nos  Poios,  pois  nós,  que  o  temos  na  inào  ,  t  juntamen- 
te a  faca,  façàmo-lo  em  talhadas,  e  talhada  a  hum,  talhada  a  outro, 
conforme  o'Fstatuto,  sendo  dos  nossos  parentes,  e  afilhados,  de  sorte 
que  nem  huma  só  migalha  da  immunda  casca  seja  para  hum  Frofano. 
Tudo  isto,  e  muito  mais  alli  se  dispõe,  e  decreta,  e  isso  mesmo  he  o  que 
se  faz.  Acaba  a  Sessão,  e  estando  virados  para  o  Oriente,  dão  o  ósculo 
Maçónico  da  parte  do  Occideute,  abaixo  do  horisonte,  e  abalào.  Ora 
quodi  vai  passando  por  esla  rua,  e  vè  aquella  gente  junta,  não  suspeita 
mal,  porque  diz  couisigo,  isto  são  homens  ahi  desses  'iVibunaes,  da  Al- 
fandega, das  Sete  Casas,  do  Tragamaiho,  e  dessa  bicharia  das  Secretarias  ; 
em  tim  ,  dessas  repartições  todas  da  baixa,  ficâo  estafados  de  trabalho, 
que  isso  be  cousa  muito  grande;  vem  para  aqui,  como  diz  o  Poeta,  —  re» 
focilar  a  lassa  humanidade.  —  ' 

A  illusão  he  maravilhosa,  poupâo-se  luzes,  e  estão  fora  do  alcance 
de  hum  apertado  ceico;  os  foguetes  escorvão-se ,  e  a  explosão  apre^sa-se. 
Isto  he  hum  grande  disfarce,  mas  não  pode  enganar  em  qualquer  Gover- 
no huma  Policia*activa ,  nem  illudir  as  Leis  contra  as  SocÍL-dades  secre- 
tas, porque  estas  não  deixão  de  o  ser  com  aporta  aberta,  e  são  mais  pe- 
rio-osas,  porque  meuos  suspeitas.  A  bosina  da  moderação  sôa ,  he  hum 
concerto  aplanado,  c  melodioso,  iniiaigo  de  estrondo,  que  arripia  os  ou- 
vidos, e  espanta  muito;  o  tôm  desta  bosina  arremeda  muito  a  voz  huma- 
na ,  como  o  instrumento  chamado  Corno  Inglez,  que  não  ha  Orquesta 
onda  não  appareça,  ou.se  não  metlà ,  ainda  que  poucos  são  os  que  o  tó- 
cão,  e  elle  precisa,  e  merece  ser  bem  tocado,  mas  entre  nós  vai  esquecenr 
do ,  como  esquecèo  o  Oboé.  Dcixemo-nos  da  imagem  ,  ou  figura  ,  e  va- 
mos á  realidade,  e  eu  bruscamente  o  digo: — Quem  levou  Luiz  XVI  ao 
cadafalço  foi  a  moderação;  quem  despojou  do  Throno  Carlos  X  foi  a  mo- 
deração- Não  se  cativà^i  ânimos,  que  só  de  crimes  se  alimenião.  A  im- 
punidade be  filha  da  frouxa  tolerância.  Tudo  o  que  se  fez  no  dia  (omino- 
so Ihechamãoelles)  de  30  de  Abril  podia  ter  oelTeito  do  mais  acertado  pro- 
cedimento da  Justiça,  e  da  mais  prudente  medida  de  prevenção,  c  os  at- 
tentados  subsequentes  justificarão  aqusUe  severo  procedin:e«to.  Vejâo  Pe- 
dro, oCarga  Pastas,  o  bom  Burro  que  tem  dado  ao  Dizimo,  e  o  que 
vão  dando  os  que  o  seguirão  na  revolta.  A  Clemência  de  Tilo  he  cousa 
muito  boa,  mas  he  para  huma  Opera  de  Melaslasio  com  a  Musica  de 
Vacai;  c  a  dissimulação  de  Augusto,  abraçando  a  Cinna,  parece  muito 
,bem  n'hu[n  Tbeatro,    mas  não  serve  do   exemplo  dentro   d'hum  Çiabinele 
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Politico,  nemlieapplicavel  a  hiimaConspiraçrio  syslemarit  a,  e  seguida  con- 
tra a  existência  de  hum  Soberano,  e  estabilidade  de  lium  Reino,  contra  a 
ordem  ])ública  ,  contra  a  tranquillidade  geral  dos  Povos.  Eu  sou  formado 
jicla  natureza  de  lunn  modo  tui,  ijue  cm  liiiui  dia  de  execução  de  pena 
\dlima,  seja  o  reo  cjual  for,  porque  o  delicto  não  ll.c  faz  ])eidcr  a  quali- 
dade do  iiomem  ,  o  coração  nie  bale  de  outra  s-(jrle,  e  liiiaia  horrível  COQ'- 
vulbào  me  sacode  os  membros  todos,  nem  o  necessário  alimento  posso  to- 
mar; mas  he  lai  a  maldade  Maçónica,  que  no  dia  30  de  Abril  desejei  vêr 
na  fachada  do  Palácio  da  Bemposta  aquelles  adornos  de  Arquitectura  amo- 
vível, que  laiilas  vezes  se  descobrem  nos  Pórticos  do  1'alatio  das  Sete  Tor- 
res em  Constantinopla  —  q\iatro  cabeças  gotejando  sangue.  Aos  Senhores 
Diplomatas  lislrnngeiros  daquclle  tempo  não  chegou  a  inlluencia  do  Ce- 
Icstial  Si/ste»ia  da  Nâo  intervenção  —  para  se  irem  uieltor  onde  os  não 
chamavão,  e  com  o  que  lhes  não  devia  importar.  A  sua  força  politica  se 
devia  unir  ao  magnânimo  lleróe  Salvador  da  vida  de  seu  próprio  Pai,  e 
próprio  Uei;  mas  a  bosina  —  moderação  —  obvio,  e  efficacissimo  recur- 
so da  Maçonaria,  soava  muilo  alto,  e  mandava  preparar  a  catástrofe  de 
6  de  Março  de  26 ,  e  o  £.i)ominando  acto  de  13  de  Maio  de  21  (poucas 
palavras  sobre  estes  dous  objectos)  ;  mas  dles  forão  os  ie=ultados  da  mo- 
deração ;  se  esta  grande  virtude  não  fora,  o  Barco  de  Vapor  não  appare- 
eèra  ,  nem  se  realiíára  a  segunda  revolução  do  Porto  do  16  de  Maio  de 
}82B,  infmitamente  mais  criminosa  que  a  de  St  de  Agosto  de  1820.  lista 
rebentou  com  o  especioso  titulo  de  reformas,  e  melhoramentos  no  gover- 
no económico,  e  civil  do  Reino,  aquella  rebentou  com  o  nefando  proje- 
cto de  despojarem  do  Throno  o  Legitimo,  e  natural  I^/Ionarca  deste  Rei- 
no ,  e  isto  com  as  armas  na  mão,  e  levantadas  iramediatamente  contra 
elle;  eis-aqui  hunr  singularissimo  corollario  du  moderação,  como,  sequem 
quizesse  apagar  hum  vasto,  activo,  e  dilatado  incêndio  devesse,  com  mui- 
ta moderação  ,  lançar-lhe  apenas  hum  só  púcaro  de  agua,  e  este  pú- 
caro do  mais  pequeno  tamanho.  Oh !  heróica  virtude  da  modera- 
ção!  Pôe-se  em  derrota  hum  exercito  inimigo;  mas  deste  exercito  não 
se  faz  hum  só  prisioneiro.  Os  seus  postos  são  tomados  ,  Le  verda- 
de sem  resistência,  mas  quem  lha  havia  de  fazer,  se  r.elles  não  estava 
nenhuma  espingarda?  Os  malvados  foragidos  da  Ilha  Terceira  nos  fazem, 
e  nos  procurão  fiizer  toda  a  qualidade  de  males,  e  valendo-se  das  estações, 
do  inaccessivel  reparo  de  stias  Costas  e  rochedos,  convertem  o  lugar  em 
hum  limporio  de  Piratas,  que  maltralando  como  barbares  Africanos,  os 
indígenas  por  elles  reduzidos  á  consternação,  e  miséria,  viráô  a  infestar 
os  mares,  como  já  fizeião.  Se  sc  fizesse  luim  Diccionario  das  Revoluções, 
que  por  certo  já  deilaria  a  grossos  volumes  a  palavra  —  moderação  —  vi- 
ria em  grifo  para  entendermos,  que  não  era  para  nós,  quando  nos  oppri- 
meni,  mas  para  elles  quando  os  enforcamos.  Jui  me  callo,  porque  já  hou- 
ve tempo,  em  que  a|jenas  eu  abria  bico,  já  pela  porta  dentro  me  entrava 
a  bosina — moderação. —  Oiçamos  a  outra  bosina,  que  tem  hum  suavíssima 
concerto  de  adormecimento,  e  para  mim  he  o  que  mais  B)e  tem  tirado  o 
aomno.  O  niotivo  da  longa  Synfonia  he  este:  Isso  nâo  he  nada.  —  O 
compasso  a  estes  bosineiros  Instrumentistas  sei  eu  com  que  se  devia  fa- 
ifitj  e  eu  me  eacarregaiia  disso,  errasse,  ou  n^o  errasse  »  batuta,  porc^ue 
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Desta  musica   o  caso  está  em  não  deixar  de  bater.    Isso  não   hc  nada 

Vacillão  os  Thronos,  regeilâo-se  Dynastias,  abrogão-se  Leis  fundamen- 
laes ,  mudào-se  Governos,  geoiem  Naçòes  inteiras,  proclanião-se  illegiti- 
midades,  e  reconheceni-so  U6iirpa<,òcs  nos  mesmos  dias  em  que  se  fazem, 
■ — Isso  7iâo  he  nada  j  são  traiisiiciòes  Diplomáticas.  Conspira-se  descara- 
damente, ou  com  surdas  maquinações  aUuem-se  os  alicerces  mais  seguros 
dos  Estados,  e  não  pára,  nem  se  suspende  a  lorientc  das  opiniões  Libe- 
raes,  isso  não  lie  nada  ;  a  'JVopa  está  segura,  como  se  a  ultima  Cidadella 
a  que  se  acolhem  os  Pedreiros,  não  fossem  as  insurreições  militares;  isso 
não  lie  nada  ,  os  Commandanies  dos  Corpos  estão  apurados.  Para  dar 
parte  ao  Senlior  Rei  D.  João  \'I  da  inarclia  dos  Soldados  de  Napoleão, 
andou  hum  liomeni  lioni^ado  quatro  dias  em  Mafra  sem  lhe  deixarem  fal- 
Jar  ;  c  (puando  appareceo  o  Lscrivâo  de  Abrantes,  que  lhes  tinha  aprom> 
ptado  as  rações,  e  ao  vir  esta  desastrada  nova,  não  faltou  quem  dissesse: 
—  isso  não  he  nada.  —  Os  adormecedores  são  os  mais  temíveis  traidores; 
e  se  hum  milagre  visivel  não  salvasse  o  Rei,  e  a  Nação,  tudo  seria  vicli- 
ma  do  isso  não  he  nada.  —  Os  recursos  desprezão-se ,  ou  se  atenúão,  a 
força  enerva-se,  os  thesouros  consomem-se,  ou  se  dilapidão,  e  o  peor,  a 
mais  teriivei  de  todos  os  males  políticos,  que  sempre  me  pareceo  huma 
inspiração  infernal,  he  levanlar-se  hum  iimro  de  bronze  intrans^redivel , 
que  não  deixa  chegar  a  verdade  aos  degráos  do  Throno  ;  e  nào  ha  lison- 
jeiro ,  que  não  seja  adornjecedor.  Quem  me  diria,  que  seria  perversidade 
Maçónica,  o  que  era  algum  dia  siuiplicidade  Sebastica  ?  Hum  Sebastianis- 
ta adormecia-se  a  si ,  isso  não  importa,  dormisse  quanto  quizesse ,  ou 
nunca  acordasse ;  o  peor  era  querer  adormecer  os  mais ,  não  querendo 
que  se  desse,  ou  buscasse  remédio  £*  cousa  alguma  ;  por  mais  immineule, 
e  mais  ]5ro.\imo  c]ue  o  mal  estivesse,  não  tiirda  quem  vem,  dizia  elie  ; 
a  Ilha  ciicoberla  eslá  a  apparecer  por  instantes,  o  Encoberto  não  tarda 
huma  semana,  nem  o  Preto  do  Japão,  netn  a  Madre  Leocadia  são  capazes 
de  mentir ,  c  o  Campo  de  S.  Braz  não  se  mudou  d'onde  estava ,  deixem 
que  os  Fraucczes  roubem  tudo  quanto  tiuizerem  ,  o  Encoberto  tudo  fará 
restituir  com  lingua  de  palmo;  o  mesmo  Grão  Turco  ha  de  largar  a  Casa 
Santa.  Se  com  esta  musica  adormecêssemos ,  ainda  cá  feriamos  aquellos 
honrados  hosjiedes;  por  isso  eu  gritava,  que  sendo  aquelles  homens  reli- 
giosos, e  morigerados,  erão  prejudiciaes  ,  porque  se  illudião  a  si ,  e  nos 
querião  enganar  a  nós;  mas  com  singeleza,  e  com  boa  fé:  e  porque  os 
malvados  em  1807  nos  adormecerão,  e  o  —  isso  não  he  nada  —  soava  por 
toda  a  parle,  arma  que  foi  então  a  mais  forte  nas  mãos  do  Maçonisrao; 
com  hum  JLxercilo  em  sua  inlensão  forlissimo,  e  não  contaminado,  o 
melhor,  o  mais  bem  disciplinado,  com  os  Cofies  públicos  nluUiados,  com 
hura  Povo  todo  ainda  Portuguez,  e  capaz  de  se  sacrificar,  como  depois 
mostrou,  quando  vio  desvanecida  a  illujào,  e  desfeito  o  prestigio,  vimos 
repentinamente  no  meio  do  Uocio  huma  procissão  de  frangalhos ,  mais 
cajiazes  de  inspirar  com|)aixão  do  quo  naedo,  ])orque  com  hum  assopro  se 
podia  dissipar  aquella  nuvem  de  iiisecljos,  que  por  amor  do  —  isso  não  lie 
liada  .^  e  do  —  não  ha  que  recear  — ■  se  Iransformánão  logo  em  Tigres,  que 
nos  devorarão. 

Malditas  bosinas,    que  nào  fazem  ouvir  outros  sons  que  não  sejào,  os 


o  Desengano.    A'."  16.  11 

da  morte!  Esle  adormecimento,  esta  moderação  tão  inculcada,  e  tão 
querida,  nos  poderáõ  de  todo  levar  ás  bordas  do  túmulo.  (Confiemos  em 
nós  mesmos,  mas  com  actividade,  e  com  honra.  A  concórdia  faz  crescer 
as  cousas  pequenas,  e  a  discórdia,  e  a  desunião  dissolve  as  grandes.  Ah  ! 
Se  os  partidos  se  exacerbão,  hum  terceiro  nos  poderá  facilmente  subjugar. 
Huma  Nação  não  se  salva  nem  por  Allianças,  nem  por  Tratados.  O  in- 
teresse os  forma,  o  interesse  os  desfaz.  Nenhum  Povo  he  falto  de  recur- 
sos, em  quajito  tiver  braços;  estes  braços  tem  muita  força,  quando  a  cara 
tem  vergonha;  huma  baixeza  em  hum  Povo,  he  hum  triunfo  para  o  seu 
inimigo.  Huma  paciência  excessivamente  oficndida  ,  pôde  produzir 
Vésperas  Sicilianas.  Nunca  me  esquecem  ,  nem  devem  esquecer  aos  ver- 
dadeiros Portuguezes,  e  aos  verdadeiros  Amigos  dElRei,  os  nomes  de 
duas  terras  na  Hespanha,  que  voluntariamente  se  reduzirão  a  cinzas:  Sa- 
gunto,  e  Numancia.  Eu  tenho  perguntado  neste  malfadado  N.°  lò" — 'que 
querem  os  homens?  E  se  me  perguntarem  —  Que  querem  os  Portuguezes? 
Querem  a  Religião  intacta,  o  liei  amado  e  temido,  o  líxercito  fiel, 
(não  digo  valoroso,  porque  isso  he  elle)  os  Magistrados  justos ,  a  Moci- 
dade dócil,  os  Ministros  do  Sagrado  Culto  tão  puros  como  elle  he ;  e 
se  assim  forem  ,  Portugal  sobrevivirá  ás  ruinas,  e  catástrofes  Je  todos  os 
Impérios. 


José  ^Js^os linho  de  Macedo. 


Pedroiços  2  de  Abril  e  8  de  Maio  de  1831. 
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Sahis  Populi  suprema  Lex  esto. 
Quem  saô  os  ArquUcctorcs  das  Revoluçoesl   Os  Ladroes, 


kl^E  acontecesse! ,  e  tantas  vezes  tem  acontecido,  e  talvez  naô  passe 
huma  semana  em  que  naõ  aconleça ,  que  indo  nós  visitar  hum  ami- 
go, e  cruzando-lhe  a  limiar  da  poiía,  ou  subindo-lhe  a  escada ,  en- 
contrasseinoi  a  familia  cornar  de  espanto,  com  gesto  de  consternação, 
com  silencio  de  dòr,  e  com  hum  cerlo  olhar  da  desesperação,  e  re- 
parando para  o  estado  da  primeira  Sala,  em  que  nos  costumavatnoi 
sentar,  porque  se  chamava  das  visitas,  a  vissemoa  mais  despovoada 
cjiie  a  l^hariieca  de  .Vlonleargil ,  ou  acabando  de  sahir  dcHa  o  arreve- 
sado  Alcaide,  emal  encarado  Jíserivaõ,  nos  quaes  só  nau  he  pedra  o 
irovimenio  espontâneo  dos  meml)ro5  externos,  porque  a^  entranhas 
saô  dl!  finissima  p^dreneira  ,  o  apoz  elles  hum  fio  de  Galiegos  com  oj 
cacaréos  ás  costas;  ni'>s  naô  poderiamos  conter  o  clamor  da  amizade, 
e  os  brados  de  afflieçaõ;  que  he  isto,  iliriamos  ujs,  que  iie  isto? 
Que  mandado  de  pinhora  ,  ecpie  aclo  de  despejo  foi  este .'  Nai'  achá- 
laò  luim  amigo  fiel  depojiinrio ,  epara  hum  homem  lai  como  o  do- 
no de^la  Casa  naó  havia,  mesmo  dada  pelas  Leis,  huma  reserva  dtí 
bens,  e  se  he  pela  renda  das  Casas,  naô  estamos  nós  ainda  no  mez 
da  corlezia?  Natla  d^isso  foi,  nos  tornaria  o  nosso  conslernadissimo 
Amigo,  cahimos  iiontem  á  noite  na  fofa  de  nos  irmos  por  mais  de 
três  coulínuas  horas  enjoar ,  aborrecer,  o  zangar,  a  essa  nossa  res- 
peitável esc')!.!  de  moral,  e  gytnnasio  ila  virtude  ,  chamada  o  Thea- 
Iro;  foi  rt  familia  toda  ,  porque  em  fim,  isso  era  hum  i  vez  na  vi- 
da, fecháraõ-su  as,  portas  eoin  tri])licadAs  trnncas  de  feiro,  cadeados 
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drt  mSla,  echnv»s  d(i  sugrodo,  o  se  tivemos  o  Irabalho  de  iis  fechar, 
iiaò  livoíiK»*  o  liubalIlD  dit  iis  abrir,  oije  cuidiíJD  tomou  a  si  a  res- 
peitável cOm|jaiiliia  da  liinjjeza,  e  officiaes  de  basculho  ,  ou  esse 
exercito  de  ladroes,  que  zombaò  da  Forca ,  porque  roubaò  do  meias, 
ou  rcpartom  com  o*  ninigoi,  e  com  mais  exactos  quinhões  do  que-os 
que  faiem  os  honrados,  c  arriscados  pescadores  das  Muletas  do  Bar- 
reiro, e  do  Seixal. 

Nao  vem  muilo  fjra  de  raaô,  e  de  propósito  este  quadro,  que' 
acabo  de  traçar,  se  he  licito,  naõ  como  diz  o  texto  de  (^vidio,  de 
usar  em  cousas  pequenas  de  exemplos  grandes ,  mas  em  cousas  má- 
ximas de  exemplos  ininiinoi;  iuo  que  todos  os  dias  estamos  vendo 
em  tantas  e  tantas  Casas  roubadas,  cirandadas,  e  basculhadas ,  ex- 
primindo 03  seniimeiílos  que  nos  desperta  hum  semelhante  espectá- 
culo, ainda  que  taô  usual,  e  IBÒ  frequente,  nós  o  podemos  applicar, 
quando,  com  a  férvida,  e  viajante  imaginação,  nós  contemiiia- 
mos  hum  Reino  revolucionado,  ou  que  otstejasendo.  Como  se  trata 
com  taô  sincero  zelo  do  desengano  do  Fovo  Fortuguez,  naô  devo 
transgredir  os  limites  de  Portugal ,  e  os  exemplos  domésticos  tocaô 
mais  de  porto,  e  se  os  temos,  muito  nos  custarão.  Eu  dato  o  f)rin- 
cípio  da  hos«a  infernal,  e  íiifertialissirna  llevoluçaô,  de  que  posso 
ftffirmar  que  ainda  naô  estamos  de  todo  livres,  pois  vejo,  que  o 
Povo,  e  u  aliado  Açoiiano  vui  elerar  á  DictadurB  o  Fábio  Máximo 
Iloilrigo  Pizarro,  porque  parece  que  perigaò  as  cousas  da  Republi- 
ca Imperial,  do  moinenio  infausto  da  invasão  Franceza  neste  llei- 
ilo :  d'ella  nascerão  todas  as  c<»lamidades  e  desgraçados  transes  por 
<5ue  temos  passado.  A  E'poca  da  desventura  começa  em  1807.  Pa- 
remos aqui,  e  desde  este  ponto,  consideremos  attenlamente  a  íiilua- 
^ao  de  Portugal,  lembremo-nos  do  que  elle  he  na  Eur0j)a,  na  Afri- 
«M ,  na  Ásia,  e  na  America.  A  Africa  abrio  aos  Europeos  as  suas 
portas,  porque  Portugal  li)a^  forçou.  Se  Carlos  V.  fugio  de  Tunes, 
D.  JoaS  í.  galgou  as  muralhas  de  Ceuta,  e  Affonso  V.,  o  Africa- 
ho,  digno  deste  nome,  foi  fazer  esquecer  afama  e  valor  deScipiaô, 
«  de  Mário,  esle  escondido  entre  as  ruinas  de  Carlhago,  Affonso 
V.,  tirando  a  espada  que  era  a  grimpa  da  altíssima  Torre  de  Arzila 
para  fundar  huma  Ordem  nobilissima  de  Cavalieiros,  que  he  mais 
alguma  cousa,  que  a  Liga  da  meia,  ou  Jarreleira,  que  ochoraò  de 
Eduardo  IV.  |>cndurou  do  peito  namoraiio.  A  Ásia,  porquií  tudo  O 
que  he  Litoral  ,  e  grande  |>arlH  do  interior  he  Conquista  (era)  dos 
Porluguezos,  porque  Affonso  de  All)uquerque  do  alto  de  hum  reve- 
lim  do  (.)rmuz  podia  apoiUar  para  os  baluartes  de  Malaca,  e  de  lá 
para  o  C3al)o  de  Singapura,  e  para  a  enseada  de  Aynaô,  e  ainda 
para  mais  longe,  a  Península  de  Macáo,  e  mais  alguma  cousa  ain- 
ih»,  para  os  Lequios,  para  Solor ,  e  para  Timor,  e  dizer  com  mai* 
verdade  que  o  fanfarrão  Alexandre;  tudo  isto  he  do  Rei  de  Portu- 
gal, «  conquistado  pelo  braço  dos  Portugue/.es.  A  America,  chavai- 
«al  no  principio  de  seu  descolirimento,  mas  d'ahi  a  nada  de^de  o 
Amttfwèas  «té  ao  Praia  huinu  Colónia  taô  vasta,   e  laõ  cultivada. 
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qiif-  )h*í  oflaô  chamaiido  Império  á  boca  elièa  :  e  piírn  que  di-  i)uina 
d«3fgraça  iiprciidiíir.os  todas,  quatidi)  o  dircclo  Sriiluirio  di  sle  l'nnli<* 
o  eslava  m-cupuiido ,  romo  paitc  do  mais  qito  poíjuia  ,  ihc  iliamaõ 
Reino,  Ihn  f hamai")  lmf)orjo,  e  depois  lhe  thíimaò  teu  ,  c  ao  qM« 
ivó»  iiiiida  lemos,  lambem  lho  querem  (iiamar,  e  es  pés  que  conie- 
çnraò  a  })izar  aquelle  Império,  iiój  os  mandamos  para  lá,  mas  pi- ^ 
zados,  e  machucados  com  huma  grilheta.  Isto  ho  eonfiderar  a  Por- 
tugal fora,  consideremos  agora  Portugal  dentro,  O  raio  Jiau  abrasou 
tanto  arremedado  por  mãos  estranhas  ,  abrazou  e  dtmolio  ainda 
mais,  fulminado  pelas  domesticas.  Pela  invasão  Franc<'za  o  Keiuo^ 
IK)  meio  de  estragos,  ficou  al>alado,  porque  em  fioi  quarejUa  tni- 
Ihòes  de  cruzados,  e  em  cima  desia  insignificante  piíri-ella,  Ixxio  o 
ouro,  toda  a  praia,  que  nelle  havia,  ou  se  podesse  haver,  .era  aj- 
guma  cousa;  mas  pHas  Hevoliiçòes  domesticas  de  áO,  S6 ,  28  fitot* 
d«  lodo  atenuado ,  e  inteiramerile  demolido,  porque  coBipltiament*; 
rouUido;  os  seus  Melhoradores  ,  e  Pegeneradores ,  foraò  os  m-us  La-, 
dròes;  provemos  islo  pelo  caminho  das  fO«fionlaçôi's.  A  nle»  da  ili^ 
vasaò,  e  da  perfídia  Pranceza  ,  prepaiaila,  di.«po»ia,  conduzida,  e 
sustentada  pela  traição  Porlugueza,  e  pela  ignumínia  e  baixtía  de;» 
grandes  falsarios,  que  a  faciliiáriíô,  os  olho»  do  viandante  l'iLo*o- 
fo,  do  homem  de  Estado,  e  do  Kconomi>Ui  observador,  naò  desca- 
briaò  lutle  heino  mais  doque  a  imagem  da  opulência,  e  da  prospe- 
ridade; isso  que  nos  coiilaô  os  engenhosos  ({omanos  da  grandeza 
Commercial  da  antiga  Tyro,  deSidoim»,  de  Caiiúpo,  e  de  y\ií'xan- 
dria  ,  e  que  o  douto  Huet  nos  diz  em  «eu  Tratado  das  Na^egaçcV* 
d€  Siilomaò  das  immeusas  Armadas  que  sahiaò ,  e  entrava*)  no  Por- 
to de  Ossigamber,  se  offerecia  ainda  em  ponto  maior  á  sua  contem- 
plação. Quasi  se  naô  via  a  liquida  planície  do  Tejo ,  mais  parecia 
hum  cerrado  bosque  que  hum  cr^-stallino  Kio,  parecia  hum  ,corp« 
contíguo,  e  continuado  a  multidão  dos  Navios,  e  de  taò  alto  bor- 
do ;  amonloavaô-se  nas  extensas  Praças  as  mercadorias ,  e  género» 
Coloniaes,  e  os  dos  Estrangeiros,  por  naô  caberem  os  vastos  Arma- 
xens,  e  Depósitos  públicos;  homens  de  Iodas  as  NaçPes,  ede  lodos 
os  Climas,  se  enlaçavaô  na  Praça,  ou  na  Bolça  Commercial  ,  e, 
em  suas  mutuas  transacções,  econlractos,  se  opulentavaô  a  si,  enos 
opulenlavuu  a  nós,-  huma  somma  immensa  de  milhões  pnssaxaô  d« 
humas  para  outras  niàos,  sem  qi»ebras,  wm  desvios,  e  sem  falsida- 
des, e  tergiversações  na  boa  fé  do  Comtnercío.  As  Lcirns  craô  moe» 
da  corrente,  e  naô  protestos,  e  delongas  judiciaes.  A  liiiguageni  do 
tráfico,  e  do  negocio,  era  a  línguagtm  da  honra,  e  da  verdade; 
a  emulação  nas  producÇíVs  da  hidustria  apurava  a  sua  petftiçaô,  e 
naô  abria  o  passo  jios  cdios,  e  aíiíniosidadcs ;  a  ai  uiidiuicia  era  o 
fructo  do  tiabalho  ,  e  naô  era  effeito  da  malii  ia.  Uiima  piij;  inalte- 
rável,  e  segura,  huma  discreta,  e  scccfinda  induíttia  anin  ava  a 
•primeira  virtude  da  opulência  ,  e  da  abundância,  a  A  gti<  iiltora -" 
os  trabalhos  do  campo,  a  nav^-gaçaô  dos  mares,  aferiilidade  do  Clima, 
tudo  attHtlíia  os  ^sIíuhíoí,  que  eiiOeieiído  ©  iiosso  luxo,  consumiaC 
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as  iiossíis  producçôcs  iiidípienns,  o  coloiiiauç.  Eis-aqui  o  quo  offcrccia 
Poilugiil  á  contemplação  úo>  B>li:iiif];ciio.s ,  quo  ;o  nos  olhax.iô  com  in- 
veja ,  lambem  nos  consiJeiíivaò  com  tespeilo,  porque  a  nossa  repre- 
sentação politica  era  ijrande,  e  comparalivarnenle  com  as  outras  i'o- 
lencias  a  nossa  opulência  era  immensa.  Se  as  niiiuis  ilo  l'olosi  en- 
cherão a  Europa  «Je  prata,  as  de  Catajireta  a  enclièraò  de  ouro.  C) 
Ceo  nos  qui?  pôr  diíbaixo  de  hum  meridiano  taô  ditoso,  que  para  no* 
tornar  a  existência  suavíssima,  quiz  em  ludo  li->oii;;ear  os  nossos  sen- 
tidos. Os  Iruclos  saò  os  mais  saborosos,  c  deliciosos,  as  flores  mais 
odoríferas,  os  horizontes  mais  matizados  e  agradáveis.  Os  animaes 
da  lerra ,  as  aves-dos  ares,  os  peixes  dos  mares,  e  dos  rios,  saô  os 
mais  delicados  ao  paladar,  cos  mais  pruficuos  á  saúde;  em  fim  , 
fez  Deos  com  os  l'ortuguezes  o  mismo  que  fez  com  optitneiro  mor- 
tal, deo-lhe  por  morada  hum  Paraíso,  que  elle  mcsmi»  linha  jilan- 
tado,  para  o  cultivar,  e  para  o  guardar.  Neste  estado  nos  achou  o 
anno  de  1807,  e  a  Kevoluçaô  já  taò  arraigada  em  Eranç.i,  veio 
plantar  esta  arvore  venenosa  tia  tuò  bem  fadada  Lusitânia  ,  o  já  co- 
meçamos a  estar  na  mesma  situação  da  casa  ruubad:i.  O  priíneiro- 
ataque  de  Ladroes  nos  veio  da  Itevoluçau  Franceza  ,  porque  no  Dic- 
cionario  actual  da  Política  Utóvolucionaria  do  Mundo,  revolucioná- 
rio, e  ladraõ  saò  rigorosíssimos  synonymos.  lie  verdade  que  a  Cor- 
te com  huma  naô  insignificante  parte  da  Naçaõ  fugíraò  de  huiis  Sal- 
teadores para  outros,  e  indo  para  lá  com  alguma  cou-^a  ,  veio  de  lá 
sem  nada;  como  do  Biazil  fizeraò  hum  Reino,  este  Keino  se  fez  in- 
dependente. Us  Ladroes  de  cã  mandarão  dizer  |)ara  os  Ladroes  de 
là  —  lioubai  por  lá  tudo  quanto  poderdei,  que  n^s  já  por  cú  come- 
çamos a  fazer  o  mesmo,  mettei  abraço  até  ao  cotovelo,  nós  já  o  te- 
mos atolado  até  ao  hombro,  e  como  esses  colonos  por  lá  andaò  em 
pélle ,  se  nós  despimos  ,  esfolai  vós.  Ku  considero  e»tas  cou>a5  env 
grande,  e  he  imposiivel  em  follia  e  meia  de  papel  apresentar  hum 
mappa  diis  espoliações,  os  roulws,  os  latrocini<is  que  jios  fizeraò  ao- 
lieíiio  em  gfral,  e.  aos  indivíduos  em  particular  estes,  desalmados 
Salteadores,  que  juntando  ao  crime  a  zombaria,  nos  deixáriíò  neste 
estado  de  pobreza,  e  de  capliveíro.  Pintei  o  estado  de  prosperidade 
anlps  que  cahissemos  nas  máos  destes  desalmados  Corsários,  destes 
Argelinos  de  mar,  e  terra,  que  tirando-nos  a  camiza  do  corpo, 
iiaò  noà  deixarão  huma  câcudélii  de  favas- sêccus  .para  iios  alímeDlar- 
mos. 

O  mesmo  ViandantP,  que  nos  considerou  na  lerra ,  nos  venha 
considerar  nos  mares  ;  talvez  que  se  naò  atreva  a  cruzar  a  barra,  se 
de  longe  nos  observar  cá  dentro  ;  o  Tejo,  que  desde  a  fundação  dii 
■  Alonaiquia  l«m  servido  a  tanta  gente  para  tanta  cousa,  que  até  eoii- 
correo  com  suas  arèas  para  se  fundir  para  ElIJii  D.  .Joaõ  111.  hum 
Sceptro,  e  huma  Corna  de  que  se  scír\ía,  ou  para  receber  humildes 
e  atlenciosns  Linl)aixadores ,.  ou  quando  vm  grandes  festas  vestia  os 
fatos  Domingueiros,  que  e;aò  brocados  da  Pérsia  com  seus  iilairiiires 
de  brilliautes,  e  saíirus,  antes  (juk  a  uiaO   saciilcga  de  bum  lii{jle2 
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rommollc^se  em  sua    mesma  Cnp.-lla   o  m.is   horrmdo  ,3e..nrato  •  o 
Teju,  deq.iem  os  Poelas ,  e^pecialm..!,!.-  o.quc'  faz<m  dojiK.s  de  thea- 
Iro,   t.-m  diio   c<,usa*   inauditas,  o  Tejo   ilu:  olK.>.ç.a   a  imag.  m   do 
jMar  líla.ial  d.-erlo,  o  mcdonlio  até  df.amparado  dos  suLdiU),  bn  u- 
nicos!  apenas   as  laranjas,   pomos  das  li.spe.ides  ,  com.çao    a   valer 
triara   réis  cada    l.nma,   porcjue   elks   as  kváraò   iodas,  sem  que  ao 
menos  possamos  dizer,  que  nos  deixaõ  a  paò  ,    e  laranja  ^  J J^'''\°-' 
dizer  que    he  no-o  ,   porque    alé   o  ar  que    respiramos    ha  d(.  si  r   das 
suas  f^Lricas,  tendo  nós  lâ  negociadores,  que  parecem  que  su  em  ar 
neoocèaõ.    As  vozerias,  os  grilos  fe>livaes  ,  o  esliondo  dos  machados, 
das  enchús,  dos  marléios,  que  por  esses  Kslaleiros,  rchcmbavao  nos 
ares  ,  as   fogueiras  da  querena  ,  que   pelos  costados  dos   naMos   pare-, 
ciaò  flucluanles  incêndios,  fieáraÒ  sul.stiluidos  pelos  roucos  benos  do 
calra.iro,   que  giita  —  quem  vai  a   lielém  — quem  vem  a  Lisboa  ;  e 
ni,lo  paráraò  a,  circumnavcgaçõe,  do  Ulobo,   em    que   aHK,ndo_  no- 
vo-  Mundos,   e  vendo  cm  os  olhos  de  Pedro  lemandes  de  (.^Ueir.s  , 
a  nova  qui.ua  parle  da  Terra  no  l'oio-Sul  ,    nós   a  comemos  com  a 
te.la,   porque  la  foraÒ  cahir  nas  unhns    IlulUmdezas ,  e  da  mais  Iran- 
chinoluda:  e  os  uliimos  Navios,  o  CíraÒ-1'ará,  o  l  hocalho  ,    <>  i-a- 
noa,  o  Trovoada,   para   onde   se  içavaô   Pi|)as,  e  desiçavao  baixas  , 
h\  deseancaÒ  em  paz  nas  lamas   do  t.^aes   do   Tojo  ,    para    ninhos  de 
mrxilhòes,    e  de  alforrecas.    li  <iuem    pô;.   a   Malinha    mcrcanlil   no 
idêntico  estado  da  casa  roubada  ,    reduzindo    homens  tau   resijcltaveis 
para  mim,  eque  o  devem  ser  para  todo,,  quaes  as  Nações  estranha» 
o.invviaò,  e  reconhecem,  como  saÔ  osrmarnjo,  Poiluguezes,  aoe>laao 
da  peno.a,   e  vergonhosa  mendicidade?   Os  faUos  Filósofos ,  l^to  he , 
os  Ladrues  re>.eiieradore5  ,  ou  revolucionários.   Os  marujos  loiluguc- 
zes  cobertos  d^^e  farrapos  embreados,  alaò  melhor  huma  bolina  a  ga- 
v.-a,  e  en(o,i;.ò  com  mais  vigor,  e  mais   valor    o  peito   a  barra  de 
hum  cabrotaiile  ,    quL-   esses   que   aqui   ap|>arecem   com  as  jaquetas 
laõ  agaloadas,  e  os  chapéos  itiò  envernizados. 

"^Se  da  Marinha  niercanle  volvo  os  olhos  pnra  os  Vasos  de  guer- 
ra ,  que  he  feito  d.dles?  Alli  para  a  Cova  da  Piedade,  sem  suiaes 
do  que  fera.',  existem  algumas  carcaças  velhas,  que  para  senão  co- 
nhecerem bem  ,  asfuiulcaò  Irmio  ao  longe.  (írniides  cou-as  erao  esla5, 
quaiulo  ti.il.aÒ  nomes  de  Santos  !  Hum  S.  Miguel  e  Almas  escriptO 
na  popa  de  huma  i\;io  de  ire,  pontos,  affugeniava  s.'.  n:«  cnn-ada  de 
Camb;.ia  a  Armatia  de  Suez,  e  as  Oalés  do  GraÕ-Iuico,  e  agora  , 
qm-  deixando  os  nomes  do  Rosário,  Bom  Jesus  d'Além,  Ajuda,  e 
Pa/.eres,  s<!  voltarão  para  a  Mithologia,  J  l\à«  grande  cm  que  vai 
J'aulo  da  Gama  —  tíiiehiudo  leva  o  maslra  pelo  viáo,  naÒ  prose- 
gue,  vira  de  iiordo  ,  arriba,  apenas  a  inexorável  faca  na  mao  do 
Preto  Cozinheiro  deg',la  o  ultimo  pescoço,  que  ainda  piava  na  deser- 
ta capoeira.  Agora  ainda  nu;  magoa  mais  e-te  espolio  de  l^adi^is, 
em  que  parou  ,"  e  a  que  podia  ser  a  maior  da  Europa,  a  Marinha  1  or- 
lugueza,  quando,  esquecidos  os  nomes  dos  Santos ,  e  os  altisonnntes 
do  Pií-ganismo— Vuoco  da  Gama  ,  Marlim  de  Freitas,  U.  Joau  Ue, 

*     ò 
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Cailro,  entre  B.uiarin;,  Coqiifiroi ,  Cajúi,  <;  Preguiças,  devia"  es- 
riUar-5i;,  o  apoJreci.-r  crivad^íj  ilo  bichos,  oi  iioDies  dc^lcs  raioã  da 
guerra!  1-itt;  roubo  arrazou  a  Casa  du  Portugal,  lluin  Keiíio  Ifvati- 
tado  na  tnellur  ponc^aô  ilo  Ojeano  eiilre  05  rropiuoi  !  liiriíu)  usscn- 
cialmuiilu  inariltitio,  com  os  mt?ll)ort!s  Pórlos,  Angras  ,  Surgidouro*, 
pacificas  ciijuadai  ,  recôncavos,  e  barras ,  rios  naò  só  iiavugavei», 
mas  ca|)a7,t;s  dtí.acoHicreni  em  si  110  abrigo  dos  vimiIos,  e  tufòt;#,  Io- 
das as  líjquadras  do  Universo  ;  sem  Marinlia  para  o  Commercio, 
sc[n  Marinha  para  a  (nierra,  pregada  por  annos  huma  (piillia  en» 
seus  esUileiros ,  continuando  por  eternos  vagarei  com  pinho  d.i  terra 
o  que  começara  com  sucupira  do  Amasonas,  e  '['éca  de  Uamaò; 
estamos,  ou  na"  estamos  roubados?  li  se  lie  muito  natural  a  per- 
gunta —  Quem  foraõ  os  Ladroes?  iVlais  natural  he  a  resposta  ,  foraô, 
e  vaõ  sendo  os  revolucionários.  lia  no  Reino  revolução,  pois  ha  no 
lieino  hum  universal  Ladraò.  l''ilosofia  ,  e  casa  vazia  tudo  he  o  mes- 
mo. Tudo  o  que  vale,  nos  roubarão,  e  o  que  vale  mais  que  tudo, 
que  he  a  honra,  o  brio,  e  o  caracter  do  Heroísmo,  com  tudo  no» 
abalara".  A  raiz  de  todas  as  virtudes  civis,  e  [wliticas,  que  he  o 
Patriotismo,  com  as  acções  se  destruio  o  que  ainda  eoin  bum  tom 
moribundo  querem  conservar  nas  palavras;  mas  a  que  idéa  está  uni- 
da esta  palavra?  Eis-aqui  o  que  se  naô  pjtle  exactameiílo  determi- 
nar. Sahe  hum  bando  de  Ladrões  cada  qual  de  seu  feitio,  da  Char- 
neca do  Porto,  e  poucos  eraò  do  Porto  ,  c  estes  Kremitãcs  de  char- 
neca na"  vinhiõ  pedir  esmola,  isso  faziaõ  elles  anti??  de  terem  \inte 
mil  espingardas  com  muito  bmis  Capitães  de  quadrilha,  s(;m  rebu- 
ço, e  sem  ceremonia  nenhuma  começarão  o  saque  sem  le.varem  a 
praça  á.  escala,  porque  a  maior  desgraça  nossa  ,  e  a  maior  fortuna 
daquelles  salteadores  foi  encontr.irem  ,  e  terem  cá  dispostos  por  Iodas 
Jii  classes  tantos  p\renles,  amigos,  e  compadres  do  mesmo  ofíicio, 
ligados  aos  mesmos  volos,  e  juramentos  ;  naõ  achárau  obstáculo  n;i 
maioria,  antes  esta  maioria,  ousequizerem  fallar  com  mais  proprie- 
dade esta  grandeza,  abrio  todas  as  portas,  e  deixarão  que  se  lhes  ti- 
rasse das  mãos  o  que  comuefíusuõ  de  lodo  o  seu  sangue  deveria  con- 
servar ,  e  defender. 

O  maior  thesouro  de  hutn  Reino,  e  sem  o  qual  naô  p'de  exis- 
tir he  o  seu  (Joverno,  este  he  o  nosso  thesouro,  e  tanto  mais  precio- 
so quanto  mais  perfeita  he  a  sua  fjrma  ,  e  a  f^rma  do  Governo  que 
tínhamos,  provava  a  sua  bonJiide  pela  sua  diuturnidade;  este  he  o 
nrgumento  da  sua  bramlura,  e  suavidade,  porqtie  o  que  he  violento 
jiaõ  |)jde  ter  duração.  Eile  roubo  he  o  maior  sacrilégio  politico,  que 
SC  fez ,  |>ois  roubarão  o  Uoveriio  das  .Mãos  de  Hl  Rei  ,  e  daquellas 
em  que  o  mesmo  Rei  o  havia  depositado  :  dado  este  passo  ,  podemos 
diziT,  qui;  corn  o  Governo  roubarão  tudo,  e  o  que  era  a  proprieda- 
de do  kei  foi  logo  roupa  de  Francezes  da  canalha.  Quem  vio  mais. 
as  rendas  públicas  ?  Usolhos,  easmãos  da  mais  escandalosa,  euni- 
versal  rapaciJaile ,  e  05  effeitos  da  rapina  logo  se  descobrirão  na  ma< 
lamorfose  doá  sugeitoi.   Que  mudant^a,  e  (juo   Iruusformaçaò  1    DtV 
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condição  Ji'  pidintrs,  c  pecliincliciros  em  menos  ilo  liumri  srmana  o 
qiio  eia  Manoel  1't'iiinnileá ,  so  Uz  Ibuihim  15;uliá,  c  Míincifl  13oi-- 
};es,  o  e>Univado,  se  julgou  o  Duquo  de  Sully  ;  ÍSepiilveda  se  elia- 
iiiou  TureiKi;  o  Frade  Bento,  Ainienes  di;  Cisneros  ;  José  da  Silva 
foi  quiinU)  quiz  ,  os  niaiá  foraò  quanto  quizernò,  e  roubarão  qiianlo 
poderão,  ou  quanlo  ha\ia  ,  pois  so  mais  houvera  mais  roubarão,  o 
ii  eslis  niefiTios  indo  já  por  onze  annos,  ainda  se  Uus  naõ  acabou  o 
dinheiro  (o  Deos  perniillQ  que  eu  me  engano),  e  tahez  que  nuneri 
s.e  lhe  aeabu  a  influencia,  porque  dentro,  e  fura  ainda  se  conjura 
conlra  Deo» ,  e  contra  o  Jíei. 

Todos  estes  roubos  saò  deploráveis,  mas  limitaô-sc  aos  brn? 
lemporaes  da  Naçaò,  loriuindo-a  de  laò  opidcnla,  taò  pobre,  e  de 
tania  reprefelilaqaò  em  lania  opulência,  miíeravel  ,  e  dep(  ndelite  ; 
«■  ludo  i>to  na")  he  ainda  luiJo,  porque;  esles  insolentes,  e  de-carados 
Ladiues,  naò  sati^feilos  d^•.  roubar  os  homens,  também  qui^eraõ  lou- 
Ijar  a  Deos,  e  despojallo  da  sua  gloria,  privaiido-o  daquellas  home- 
nagens de  adoração,  que  as  crealuras  devem  ao  Creador.  A  alma  su 
horroriza  com  cias  lembranças.  O  Povo  mais  religioso  da  Terra  hu 
o  1'ovo  INuluguez,  eme  lembro  dehaver  dito,  c  escriplo,  que  Por- 
tugal era  huma  das  prjvas  da  perpetuidade  da  Fé;  desde  a  sua 
origem  nunca  foi  enfestado  pelos  lialiitos  da  heresia  pública,  ainda 
que  ha  cincoenta  annos  esteja  no  pailicular  laõ  contaminado  pela 
clandestina  introducçaò  de  doutiinas,  e  de  livros  ímpios.  O  sincera- 
mente convertido  Lilleralôr  La  Harpe^  tm  huma  fua  Carla  a  hum 
doi  cinco  Dircelores  l''ran(  e/i-s  ,  eseainece  muito  hum  de^es  por  ha- 
ver em  hum  eseripto  mandado  a  seus  salelliles,  que  Iiumi/haisevi  o 
Culto  parn  o  (laihwcm.  Grande  parvoíce  da  escola  filosofanle  !  Hut 
milhar  o  Culto!  !  Como?  Pois  a  Religião  em  si  como  obra  itnmc- 
diala  da  Divina  i'rovidencia  p'de  ser  humilhada?  lisle  mentecapto, 
queria  ilizer  —  Qs  Mini-lros  da  Religião,  que  como  taes  podiaò  ser 
perseguidos,  empobrecidos,  e  por  isto  humilhados.  —  Esta.  liçaõ  foi 
tomada,  (;  seguida  pelos  Ladrões  revolucionários  Portuguezes  j  e  so- 
lirc  islodeve  o  Povo  ficar  completamente  desenganado.  A  mais  crua, 
c- exterminadora  guerra,  (jue  o  iVluiiilo  tem  feito,  e  pertinazmente 
pvosegue  a  Maçonaria,  he  a  que  lem  soffiido  os  Ministros  da  Heli- 
piaò,-  porque  na  opinião  do  AÍundo,  p(<rde  nniilo  na  estima  dos  ho- 
mens o  que  lançado  nos  braços  da  iiidigencia  ,  morre  de  fome  sem 
liutn  negro,  e  grosseiro  paò  ,  que  o  >uslente;  por  este  meio  conse- 
guem o  fim.  A  esmtla,  que  mendiga  o  líceUíiastico  ,  he  hum  pú- 
blico triunfo  para  os  Ladroes  lia  revolução:  a  hupi  'i\'mplo  deseilo, 
ou  por  elles  roubado,  e  fechado,  chaniaô  elles  hum  passo  mais  nos 
progressos  da  civilização,  e  no  derramamento  das  luzes:  pôr  em  al- 
moeda  as  alfaias  das  Igrejas,  e  as  imagens  dos  Santos  era  ,  he  o 
ordinário  procedimento  de  Ladrc^es  s»cril(-gos,  quaes  forac"  os  nossos 
revolucionários.  Ora  quem  rouba  o  q\ie  he  deUeos,  melhor,  emais 
descaradamente  roubará  o  que  he  dos  homens,  e  ainda  que  nem  lu- 
áo  o  cjue  lua  seja  ouit),  ha  cousas  c^ue  luzem  muito,  sem  serem  ou- 
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IO  nem  diamantes :  luz  a  lionra  com  bi.m  l.tilho  indoficionte  ,  la/otn 
c";o  lie  "q^an^l"  ««^  P"^°^'  ''  verdacleirnmenle  1  cHlugu.;z.. ;  Uu 
o  .  ome     a  rcM^utaçaô,  luz  o  valor,  o  cUm.oJo  ,  ccred.u.  m.h.ar,  \m 

o  uJ  du'lelra.,  o  fruclo  dus  sci.ncia.  em  cser.plos  d.  .mmor.al 
fan  .  uJo  i  U)  euK'  riqu.-.as  «lo.  l'o,  I .gue.es ,  e  lv,do  ,sU,  nos  fo,  rca.- 
ama,  ^'^"^  '       ,     ,,:.  m  \.  noliiica  enlic  1169  supcaMiiineiUe ,  qual  foi 

doiTusV,orvoul.uu  porc^lcs  Ladrões  sempre  inquietos ,  frenel.co. 
Ív     lados  e^ta.-.as  conspiraçues  ,  que    .um  o  pa^or,  e  o  ter.x,,  de, 

oS  cor^aSua  Supr.ma  Aulhondade,  lon.a.ulo  u.fl..x.vel  a  vara 
rJuTça,  mantom  a  Aulhoridade  das  Leis,  lem  feito  suspender, 

"'  '^í:t  Sln^Soras  verdades  de  alguma  cousa  servirão  ao  Po. 
vo  PoU.Puez  ao  m.nos  fechar-Ihe-liaô  os  ouvidos  as  vo.es  da  seduc 
rar  ,S  ica  e  ás  insiuuaçnes  da  impiedade.  Ln.bora  o  orgulho ,  a 
çao  politica,  e  a»  •,  ,.  viiiP-nliva  .    facaô    voei  .rar   hum 

.aidade  ,  a  y-ri^^r^:S.'^o  SIao  ,  qSe  o  Dcscsano  l,C 
r:S;  Z.^^:^  ->^o  ^omposto  ...aò  paia  iOusirar  a 
ISa,aò,  ^horlaiuio^^  ^^^WZ^^  TS"  ^I.^nuuoiias 
o:  H  SlíiTe^dò.TL;^      fi-nd^-uS.   conhecer,  que   a  veu.u^ 

como  hc  a  Lbedoiia  do  Mundo  aos  olhos  de  Deos. 


APENDIX    AO    DESENGANO, 

Buscar  la  ,  e  vir  lotqniado. 

lanies  tnin,   si,   Lnr^.ii.v  :  1,,,  .  „-  (\irins  nue   conservo 

de  hem  da  Capital  tocáraò  o.  meus  ouvido,     a»  V'''';YXus     linha 
didaò,  CO.  ditos  aanunciavaS,  que   o  Mestre    Ir.  ^  '^"^;"*  '    '^,,„, 
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Pfovisau  para  melter  a  viola  no  sacco!  Naú  estranliarL-i ,  porque  nai" 
siTti  a  primeira  vez.  Depois  da  Besta  embargada  ,  venha  a  viola  que- 
biiida:  a  licsla  com  maiiiotas,  e  a  \'iola  com  os  Limpos  dentro. 
Ora  l")ra  de  zombaria,  se  a  contexto  de  taes  Cartas  fo-se  certo,  iia5 
haveria  cousa  mais  vil,  mais  infame,  o  mais  vergonhosa!  A  ques- 
l-aô  i'ra  a  mais  simples^  Está  eícripto  a  paginas  \ò  da  Uespojia  l." 
;\  Naô  íSei  Quem  o  princípio  politico  do  l'adre  Mestre  l'r.  fthillheus 
—  que  nadu  temos  que  recear  das  con-equencias  da  rexoluçaò  1  raii- 
ceza .'  A  re^pa^la  ixnn  solemnenicnte  se  deo  na  noite  de  7  para  8  de 
Fevereiro;  os  Foguetes  éraõ  de  nove  respostas;  alií  tem  ,  Padre  Mes- 
tre Kr,  Mattheus  ,  respostas  iJo\e,  e  se  naõo  contenlaò  nove  res}>ostai  , 
e  qui  r  luima  resposlada ,  ahi  tem  sete  no  Cães  do  Sodré,  alúra  ou- 
tras menos  e^ire-pi tosas.  Ura  parece  que  isto  devia  satisfazer  o  l'adr(j' 
Mestre  l''r.  Mattlieus,  c  eonvencello  de  que  ha  que  ncear  da  re\o- 
l-iiçai)  France/a  ,  eobrigallo  ater  seu  nu  do  como  osmaii,  porque  se  a 
re\uluçaô  naò  animasse  os  altentados  de  Cadiz,  nem  o  Ciovernador 
seria  tau  barlxiramenl-o  assassinado,  nem  a  Jlha  de  Leaõ  tonijjleia- 
jr.ente  saqueada,  uaô  sendo  laô  completo  o  triunfo  dos  l'iiladinos, 
que  naò  ficassem  lions  ires  quarteirões  delle?  bem,  e  verdadeiramen- 
te f)eiidurado5  uas  suas  <omi)eleiites  Forcas.  \'.\x  tenho  pena  da  falta 
de  reflexão  do  Padre  Mestre  Fr.  Mallheus,  jjorque  ainda  nem  de  \isla 
O  conheço,  nem  me  importa  conhecer,  pois  naò  tenho  nada  que  esis- 
l-a ,  ou  naò  exista  hum  F"rade  iSentosúcomo  oqueeslá  na  berra  d'Os- 
sa ,  nem  que  sejaò  oito,  í)u  nove  os  pronunciados  na  De^vass.i  da  Al- 
çada ,  lenho  pena  do  Mestre  Fr.  Mattheus,  porque,  coitado  „  leta 
soffrido  algumas  mortificações  ^  e  pczadeias,  hum  irniaò  que  tinha, 
efora  o  Deputado  Brandão,  a  quem  íizeiaò  Vigário  tieral  de  Va-» 
lença  ,  foi  ha  pouco  deposto  por  liuma  Urdem  liégia  ,  e  isto  Iw  pe- 
noso a  hum  hoiHein  laô  sensível,  e  de  tanto  brio  tomo  o  Padre  Mes- 
tre Fr.  Malthrus,  dando-lhe  assim  ,  como  diz  o  rifaò,  liuinas  no 
cra\o  ,  e  outras  na  ferradura;  torno  a  dizer,  que  tenlio  pena,  que 
Imm  homem  d'aquelles,  que  era  a  alma  do  defunto  Mellioraineiiio, 
o  Pai  dos  F'ra<les ,  o  consolador  dos  affliclos,  que  a  tudo,  H\rav^ 
das  garras  dos  (luardiàes  casmurros,  e  cabeçudos,  se  quizesse  Hios- 
trar  rapaz  da  escúla  ladeando  na  Defeza  com  desculpas  rue  nuò  veiu 
para  alli ,  e  que  nau  tem  parentesco  com  a  sua  expressa  opinião  d& 
nuõ  haver  que  recear^  e  lembra-me  squelle  Causidito  de  r.ue  íalla 
IVlarcial  em  hum  seu  Epigfamma.  Tinha  hum  Edil  encoimado  Ires 
Cabras,  que  o  Ilendeiro  achou  dentro  de  hum  Ceriado  a  roer  n'hu- 
ma  \ideira;  o  Causidieo  arrazoava  a  favor  do  dono  das  Cabras,  e 
Vfio,  como  os  mais  d'elles  costuniaõ  nos  seus  <  l<(juenles  dlMursos , 
com  a  batalha  de  Cannas,  com  a  guerra  de  Milliridatis,  a  invasaú 
de  Pyrrho  com  os, Elefantes  na  Itália,  com  os\ngares  de.  l'íibio  Má- 
ximo, a  derrota  dos  Cimbros;  e  o  Causidico,  que  difcndia  o  Ca- 
breiro, eaCabrada,  ludo  era  gritar  :  ó  fallador  do  lufei  iio  ,  naòiecal- 
laras  com  essas  tontices  ?  Que  me  imporia  Trasinirno ,  e  Cannas, 
t^íiilhago  iurazadfl,  MithfiduU'»  \cJicido,  e  ;is  iJiiiiduinis  qut  Lutio 
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Cfa<5ço  pcrâco  na  Pérsia?  Deixa  que  Germânico  pa^sft  o  DíiTiubio," 
qutj  Cfiur  veiiç;i  em  Fiiriíilia,  que  cm  hum  Inirco  do  Uio  iMU)  l*om-- 
jxío  st-jii  morto  á  Iniiçíiu,  e  qutí  Cleópatra  <le»faça  em  vinagre  huma 
iVrola  para  |>rep;irar  o  escabeche  a  huma  Trula  frila  para  MarcO' 
António!  A  minlia  qiieslaò  ho  sobre  ires  Cabras  —  Lis  esí  inihi  de: 
tí-iòus  Captllit  —  Salláraò,  ou  naò  siiltáraò  iio  Cerrado  as  três  amul-.t 
diçoada*  Cabras  ?  lioèraò  as  videiras  ,  ou  comêraô  os  renovos  das  OJi- 
T«iras?  He  justa  a  coima,  ou  he  golcxlice  do  l{fndeiro?  lísle  o  caso, 
do  Mestre  Fr.  Malllicus.  A  que  vem  tia  Defeza  o  elogio  da  Ordem 
Beuediclina ,  que  eu  iiaõ  ataquei,  ai;les  na  Apologia  dos  Regulares 
foi  a  primeira  que  eu  tanto  louvei ,  e  engrandeci ,  bera  alheio  de 
cuidar,  que  hum  seu  bento  filho  me  atiraria  huma  rhumbadii,  mas. 
injuriosa,  e  affrontosa  ,  deíte  calibre?  Que  tem  com  o  que  está  es» 
cripto  n'hum  papel  anoiíymo,  folhas  15,  huma  e  outra  vez,  sobre 
Baõ  devermos  recear  cousa  alguma  da  líi'voluçaò  Franceza,  bum 
EdititI  affíxado  na  Praça  com  arremeços  do  Vice-Consul  para  nos 
deixar,  e  levar  comsigo  os  Francezes  todos  ,  ( que  «aõ  querem  cahir 
■««í  despropósito,  salvo  alg^uns,  que  bem  sabem  porque  o  fazem: 
perda  irreparável!  )  A  minha  questão  he  de  três  Cabras.  O  Mestre 
Fr.  Mattbeas  diz  que  naõ,  eu  digo  que  sim.  Qtie  parentesco  tem 
cora  este  naò,  e  com  este  sim  do  triste  Clérigo  entrevado,  hum,  ou, 
outro  necessário  atraco,  e  filbo  das  circunstancias,  na  ]iluslri>siina 
Congrcgftçaõ  de  S.  Bernardo,  no  pagamento  das  soas  avulladissimas 
Decimas,  Quintos,  e  Terços  em  suas  rendas  demidiadas  por  inva- 
sões, e  por  incêndios  Francezes?  Nem  por  isto  Sii*  Maoestade  o* 
JAilgou  máoã  Servidores,  sendo,  como  foi,  testemunha  de  tantos  es- 
tragos, que  nuitca  virão  n  ser  completamente  reparados!  FVlizes , 
felizes  os  Benediciinos ,  diz  o  Mestre  Fr.  Mallheus,  que  n'huma» 
Cortes  antigíis  liveraô  já  dous  AUbades  !  Neste  ponto  aiurla  eu  digo 
«lais  que  o  Mestre  Fr.  Mattheus,  liveraô  hum  Benediclino,  que  foi 
o  Abbade  das  Cortes,  tiaô  antigas,  mas  modernas. 

^fi  o  nikil  admirari  naò  fosse  a  minlia  devisa ,  pelas  minhas 
experiências  da  longa  carreira  de  quasi  (>(>  annos  de  idade,  imj  me 
admiraria  muito  no  estado  em  que  estou  di;  me  mandarem  est-rever, 
e  me  haver  Sua  MAOEsrAoit  nomeado,  por  hum  honrorissimo  De- 
creto, Substituto  Chroin"íia  do  Reino,  para  escrever  a  Historia  doas» 
signalaiio  Ferií)do  dos  Fastos  Lusitunos,  que  decorre  da  Kegeiícia 
de  Seu  Augusto  l*ai  Imperador  e  Rei  até  o  memorável  dia  11  de  Ju- 
lho de  1828,  cm  que  os  Três  Hstadus  juntos  em  Cortes  O  declará- 
Taò,  e  acciaináraò  Rei,  e  Senhor  Legitimo  destes  Reinos,  e  seus 
LK)mÍnios  conforme  as  Lris  primordiaes  da  Monarquia;  d*>cíarnndo, 
«utrosim  ,  Su\  Magestade,  que  he  servido  fazer-me  esta  mercê  era 
altençaõ  —  ás  rendidas,  proras  de  fidelidade  que  lenho  dado  à  .Sun 
Jieid  /■'««soa  ,  e  meu  conhecido  merecimerUo  littcrario :  admiro-mu 
na  verdade,  que  venha  hum  Frade  Bento  cUimar,  gritar,  escre- 
ver Cartas,  em  que  ,  alétn  de  me  ameaçar,  e  talvez  descompor ,  ousa 
fwaUiilur,    que  estau  toiiutda»  as  medidas  {uúa  ime/asM*  ocUlar  (sâ- 
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hendo  eu  que  as  cousas  se  desfazem  pelos  meamos  meios  porque  se 
fazem;  porque  so  quem  me  mandou  escrever,   me  pôde  mandar  cal 
Jar)    me  chama  mentiroso,    .  faUrio   e-m  eilações  ^endriit  „e   J 
p.u,o  hum  calumni.dor,  e  aieivosu,  como  Iog'u  mk.rje  ,   he  2.Í 
me   desconsolar   verdadenamenle.    K    quem    me   Ua.a   a.,im?    Hum 
Doutor     que   he  PradeB,.u,o.     F.  que   lem    fei.o  este    Frad^.W 
Elleodiz,     fiz  ires  Polh.tos  com ra    os  ffevulucmuarios,    e  Fcdr    ro 
Ws.   t  quando/  Quando    ex.s.imos  debaixo   de  hum  Uove  .ru! 
gil.mo,    e  verdadeiro,  com   hum    Ministério    ChrislaÔ,    e  honr-,do 
em  que  elle  nada  .em   que  temer  de  força  violenta,  e    n.rusa      Foi: 
eu  escreM  duremos  Artigos,   na  Cia.e.a  Ini versai ,  e  a  u Isos     teSo 
nas  mãos  hum  Sceptro  de  ferro  a  canalha  vinda  do  Porto     dij.dÍ 
lhe  o  que  ella  era   na  sua  mesma  cara,  e  na  cara   do  Frade  Be  Uo 
flue  a  dir.gia     e  lhe  red.gia  seus  iVfanifeslns.    Et,  escrevi  3 '£/,   ' 
eU..m   compridas,    quando   hum  forte   Exercito  Estrangeiro  Te  a,' ai 
V..SOU  no  me.o  de  1'ortugal,  para  aiixiliar  o  dominante V.rtido  Si 
íeiro  dos  Pedreiros  na  manulençt.ô  d'essa  Carla  peregrina     âtí.^L 
«en.e  aqu.  trazida,   eembu.ida'por  hum  t-strang^d  L'     l^sí  C  ^ 
la,  forao,  e  sao  ainda  o  anle-mural  da  Naçaò     e  *e  o'l>.  «-.r  f      - 
i.-.lvez  que  „'hum  instante   se  desva.u^cèra  í  ^ni  u"  e  tiTnd?'!-' 
quas,  metade  de  todo.  os  Portugue...  emigrada    Ê^  e.  •    ;    "4  L^ 

Hamn^r;  d?  ^"^p  ^«'"^f '  '-^-  -  -'os  da  B^tu  f:;:c.SmT: 

quem™at'par.rf''        E^foT,""'  '"''""]"    "'^^^^'""-'^  '^'"'^ 
H       "   a  itz  parar t,  tudo   isio  no  meio   das  mai,    iioleiil«^   rJl 

Er"'d:Te'"''°  •"""'''  ^r^"^'^'  ^"<^  "-■  '•'-  "O  ml::  deX 

i.<iias,    e  de    aços,  e  isto  combatendo  eu  só,  s<  m  alheio  .uceorr,,  T 
Jurn  so  p..,p,,  impresso,  e  o  que  mais  he,    sVm  prilt^C  «^    Í 

como  hum   UnT     ^"'"f^'-^'"  J«  ^^"«r,  e  do  Throno?   Esteve  eallado 

Oii..n,l,>  ■  ^""'^Ç''  '^'-'  I  ra  ,  e  no  mesmo  instante  a  r.-colheo 

Wuaiido    escrevi    eu  contra   e,te  Padre?    Nunca     Escrevi    <!.. 
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Podia  'or  olL',  podia  sor  Manoel  Coco,  podia  sor  o Dtn  de  Tripoli: 
hum"  Anoiíyino  iu-  luu.i  incógnito,    Ue  liido  se  qu.Mxa,  c  ninguém 
filiou  nrlle,  e  d..poÍ5  do  se  declarar  sou  Pai,  e  Auilior  passados  cin- 
co m.-zes,    he  qu.;    se  dá   por  achado,  dizendo-me  qu.í  fU  li   o  insi- 
cnificanle,    e  ocioso  papelinho  do   fim  para    o   principio,  como   se 
lòm  os  Livros  cm  H.-l.raico  ,  ou  Aral-igo!  Ou  do  cabo  para  o  rabo, 
ou  do  rabo  para   o  cabo,   nada  d^isso    faz,  que   as  palaviiB  em  que 
■vem   a  proposição  impn.^nada  —  Naõ  ha   que  recear  —  nao  venhao 
li     Diz  que  bar.  bum  Corollario!  l^lohe  peor  ainda,  porque  C  orol- 
laiio  he  huma  derivação,  consequência,  resultado  de  princípios,  ou 
doutrinas  anlecedcnlos ;  logo  estas  doutrinas    saÔ  matrizes  destes  Co- 
lollarios.  Concluo  este  escripto  com  o  que  mais  ofteiide  a  minha  hon- 
ra    e  mais  dá  a  conhecer  a  alma  do  Mctre  l'r.  AhHtheus. 
'  '      Ch.MTa  elK;  com   p  seu  ('"irus  crilicaõ  ao  N."  9   do  Uesenpano, 
onde  fallo^do  princípio  —  NaÒ  ha  que  recear,  —  e  deixa  este  me- 
moravel   Memorando  :  (  Defeza ,  pás-    11,  '^  i:   ,  Imha  ò.     )  Ind', 
ho  (diz  elie)   Tudo  is/o  rcspiinde  hnmcdial  a  ine.nl  e  o  meu  vicsmo  per- 
'línnUidor   que    se  contòm  na   tal  1."   Resposta,  sem  di%er  porém   on 
T/-te  pa^ma  ,  ou  §  «.jm  nao  calúr  promplamenlc  an  menlim.  — 

Ura  agora  venha  cá  o  Mundo  inteiro,  que  aqui  e>la  estirado 
c  aberto  o  N."  9  do  Desengano,  png.  9,  lèaÕ,  luiha  4.  „  Aísun  o 
•vejo  a  pacr.  15,  §  ultimo,  linha  3/  Quem  cita  deve  trasladar  -^ 

Resposta  à  Carla  1.*  de  NnÔ  Sei  Quem.  Copia  rigorosaaionte 
íicl,  e  \ai  em  letra  Grifa,  ou  Itálica. 

Eis-nqm,  Senhor  incógnito,  huma  rápida  indicação  '■dos 
motivos  em  que  me  fundo  pciraasscguntr-tlie  que  ntida  lemos  qxie 
recear  em  Portugal' d\sse  novo  conl.agio  FranceT..  ,, 

O'  Mestre  Fr.  Mallheu?,  olhe  que  lá  deilaò  foguetes  da  Embar- 
cação Franceza!  O'  Me,tre  Fr.  Mattheus ,  olhe  que  lá  garrotaò,  e 
queimaÒ  no  Cães  do  Sodré  s.'te  Revolucionários  contagiados  do  ,c<;n- 
lagio  Fraiicez,  para  naÒ  conlagiarem  os  mais.  Unem  mente  mais, 
sou  eu,  ou  o  Mestre  Fr.  Mallheus?  Ura  mande  dizer  ao  S-a.hor  seu 
Mano,  o  Hx-Ueverendo  Vigário,  que  me  lia  de  fazer  callar  que 
logo  de  cá  lhe  responde  o  Povo :—  Temos  aqui  bum  cerio  o  dicta- 
do",  quem  aí=im  vctn  bur>car  lá,   vai  tosquiado. 


II(j]e  13  de  Abril  de  1831. 

Jos^  /f^oslinho  de  Macedo. 
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Sahts  Populi  suprema  Lex  esto. 


Teima  invencível. 

-l-Ju  cuidava  qne  só  o  Diabo  era  incapaz  de  arrepondimenlo ,  ou 
desistência  no  proseguimenlo  do  mal,  e  que  nesta  infernal  pertiná- 
cia, nau  liiilia  imit;i'Jores,  nem  di>cipulos.  Precipitado  do  estellante 
assento  no  mais  profundo  cárcere  infernal ,  acompanhado  de  legiões, 
e  legiões  de  espiíilos  relieldes,  e  condcmnado  a  eternos  tormentos, 
alli  mesmo,  com  os  Sócios  de  sua  sempiterna  desgraça,  naò  desiste 
dus  projectos  desuii  indestructivel  soberba:  affectando  omnipotência, 
aniielando  a  similliança  do  Allissimo,  quer  occu|)ar  o  Ihrono  do 
L'niverso,  e dominar  sobre  Iodas  ascreaturas. —  Porei  meu  ÍJoliosobie 
03  Astros,  e  serei  similhanle  ao  Altíssimo.  Se  eu  me  revoltei  contia 
elle,  procurarei  revoltar  todos  os  entes  racionaes.  Uos  (>eos  trouxe 
huma  terceira  parte  das  estrellas,  na  Terra  queio  que  sejaô  meus  es- 
cravos todos  os  homens:  comecei  com  o  primeiro,  e  nau  deixarei  o 
ultimo.  Eu  sou  o  pai  da  mentira  ,  e  naò  ha  nas  minhas  màos  ar- 
ma mais  poderosa  (lo  que  o  engano.  Enganei  os  Anjos  no  Eni|iyreo, 
e  Adaô  no  Paraíso,  e  promellendo-lhes  maior  grandeza,  eu  os  pri- 
vei da  maior  gloria.  Da  omnipotência  em  prometter  ninguém  me 
priva,  e  da  illusaõ  da  promessa  de  hum  maior  interesse,  nem  esca- 
parão Anjos  no  Ceo,  nem  me  escaparão  homens  na  Terra.  Apenas 
eu  prometli  ao  primeiro  homem  ,  eá  primeira  mulher,  que  seriaô 
similliantes  a  Deoses ,  e  como  tiles,  que  seus  oliios  se  abriíiaò  para 
Vetem  a  luz,  e  que  v(-ndo  esta  luz,  seria  taô  grande  a  torrente  da 
suu  sabedoria,  que  coiihereriaô  logo,  como  o  ímmortal  conhece,  o 
que  he  verdadeiramente  '  bom  ,  eo  que  lie  verdatleiramente  máo  ; 
iiaõ  podiau  ser  inefficazes  promessas  desta  natureza;  grandeza,  e 
grandeza  que  se  equiparasse  com  a  dos  Numes;  liberdade  absoluta, 
pois  os  eximia  até  de  hum  único  preceito,  que  Ucos  lhe  tiniia  im- 
^)o^^o  ;  vista  de  luz,  e  abertura  de  olhos;  sriencia  vasta,  e  profun- 
da, com  hum  claro  discernimento  do  bem,  (ido  mal.  Quem  ne 
iJiiò  acudiria  u  cíte  reclamo ,  e  naò  cahiria  em  hum  la^)  laò  subtil, 
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que  cm  todos  os  Scculoj  se  ouvirin  dizer,  foi  armado  pelo  Diabo? 
E  o  cumprimento  destas  promessa*?  Isso  foi  cousa  minha,  e  q.ual  se 
podia  esperar  dt^  hum  Diabo  como  eu  sou.  Prometti  venturas,  e  ri- 
quezas; os  homens,  como  eu  queria,  ficáraô  ptirpeluameiíle  desgra- 
çados, iiaô  sj  aquelles  que  cu  illudi,  mas  quanioj  didles  tem  vindo, 
e  virão  ale  ao  fim  dos  Séculos:  enfraqueci- lhes  de  tal  trj.ineira  o  li- 
%ro  arbítrio,  que  huma  sj  obra  boa  naô  podem  fazer  sem  que  hum 
auxilio  superior  os  naò  conforte,  porque  a  Natureza  corrompida  jjela 
culpa  sente  hum  continuado  pendor  para  o  mal,  e  este  mal  lie  o 
meu  elemento;  e  ficáraô  tanto  a  meu  geito  ,  que  desdi;  o  primeiro 
di'a  em  que  os  tentei  par3  se  inici;irem  ,  o  que  de  facto  fizcraò,  ficá- 
raô sujeitos  á  morte,  o  que  naò  aconteceria  no  estado  da  innob-encia, 
donde  por  hum  doce  somno  passariaô  do  tempo  para  huma  Immor- 
talidade  felicíssima.  Ku  os  despojei  de  huma  prcciosisaima  ,  e  riquís- 
sima vestidura  de  lodos  os  dons,  e  graças  sobreniituraes ,  e  os  deixei 
em  pelote,-  e  se  abríraô  os  olhos  para  verem  a  luz,  lambem  os  al)rí- 
raõ  para  verem  que  ficavaô  nús.  Com  o  meu  engano  me  fiz  a  olho, 
porque  promeltendo-lhes  Mundos ,  e  fundos  de  coiihei  imenlos ,  de 
luzes,  de  scieiuias,  ficáraô  huiis  soleniiies  asneirôes,  quando  a  fíe- 
ligiaô  os  naò  illustra  ,  c  se  o  Diabo  se  pjde  rir,  e  ter  na  sua  eterna 
desgraça  bum  momento  de  prazer  na  eternidade  das  pena»,  he  quan- 
do me  ponho  a  contemplar  nos  des|)ropoiitos  da  liiimanu  sabedowa. 
Todos  os  Syslemas  dos  Filósofos  antigOs ,  e  modernos,  quando  se 
mettem  a  papaguear  sobre  a  origem  da  matéria,  sobre  o  mo\imen- 
lo  dos  Corpos  Celestes  nessa  incomprehensivel  extensão,  ou  espaço, 
em  que  lodos  andaô  ás  apalpadollas,  naò  dizem,  nem  escrevem  se- 
não di!spropositos.  Em  fim,  o  que  huma  vez  fiz,  continuarei  perti- 
nazmente a  fa»er;  emperrado  sempre,  eu  procurarei  a  ruiiia  dos  ho- 
mens; conjuros,  exorcismos,  a  mesma  Cruz  de  que  eu  fujo  sem- 
pre  iiaô  sei  que  diga,   naõ  me  haô  de  conter. — 

Que  he  isto.'  Estarei  á  poria  do  inferno  ouvindo  as  sacrílegas 
c  horrendas  blasfémias  de  Satanaz,  ou  no  Beco  dos  Apóstolos,  á 
porta  da  Loja  de  Kocha  Lopes  ouvindo  o  Venerável  entre  as  bocas 
abertas,  e  pasmaceira  dos  Pedreiros  Livres  tratando  de  Hevoluçôesl 
O  Inferno  e  huma  Loja  he  tudo  o  mesmo,  e  se  ha  differença  he  pa- 
ra mais  em  contumácia ,  ou  pertinácia.  Oí  meios  porque  o  Diabo 
buscou  a  ruina  do  género  humano,  saô  os  mesmos,  e  naò  outros, 
com  que  os  Pedreiros  buseaS  a  subversão,  e  a  ruina  de  lodos  os  im- 
périos, de  todos  os  A  liares,  de  todas  as  Instituições  Sociaes.  Os  S)'U5 
fins  saô  a  desgraça,  e  as  suas  promessas,  a  mentira.  Saô  promessas 
do  Diabo,  o  couirario  do  que  dizem,  e  para  haver  em  tudo  huma 
.perfeilissimi  idíMitidade,  na  contumácia ,  ou  pertinácia,  hum  Dia- 
bo, e  hum  Pedreiro,  saô  a  mesmíssima  cousa.  O  que  faz  o  Demó- 
nio, faz  o  Pedreiro,  de  sorte  que  vista  a  acçaô  ,  naò  se  sabe  se  he 
olira  do  Diabo,  se  obra  de  Maçaô  :  taò  perfeita  he  a  similbança,  c 
.taô  iguaes,  e  id<.'nlicos  os  resultados!  O  Diabo  desde  o  momento  da 
sua  revolta  nos  Ceos ,  onde  a  soberba  lhe  fez  crer,  que  podia  ser  si- 
piilhante  ao  Altíssimo,  Sinúlls  ero  y4llisúmo,  naô  deixou  jamais  de 
rebdlar>»c,  c  conspirar  coutru  Peus;  o  i'cd[t-iro,  iudu  bctn  uaO  «i- 
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In  acabndo  e  Toste  da  Cèa  da  recepção,  já  conspira  roíilra  os  S<ilir- 
riiiioj,  que  s;iõ  imagens  ^i^ivei5,  e  exprcjí-ivas  de  J)<os ,  cjnc  he  o  Ar- 
bilfí)  Soberano  do  Universo,  pelo  excrc  icio  do  Pt^dcr ,  e  prlo  exer- 
citio  da  Mage.lade,  pois  logo  alli  com  abcniinanda  ,  n  liditula  ce- 
icmonia  com  o  punhalzinlio  úc  Aprendiz,  se  rasga  o  pciío  a  hum 
Simulacro  da  Realeza  no  lugar  em  que  esiá  liuma  boi  raehiiilia  de 
sangue,  que,  derramado  na  presença  daquelle  Senado  de  bêbados, 
paliie»,  e  revolucionários,  allrahe  os  applausos,  e  os  gabos  á  intre- 
pidez do  Candidato  taô  bêbado  como  elles.  Já  nós  sabemos  pelos 
princípios  da  nossa  doutrina  bebida  com  o  leile,  que  saõ  três  os  ini- 
migos da  nossa  alma,  e  que  o  seounJíj  destes  inimigo»  he  o  Dia- 
■bo ;  cllc  procura  sempre  pelas  bUtígesiúcs,  ou  tenlaçòes,  corromper 
nossos  |)uros  senlimetilos  ,  e  fazer  que  seja  império  de  vicios,  e  <MÍ- 
mes ,  o  que  foi  creado  para  ihrono  das  virtudes ,  alli  derramando 
aquelle  veneno  que  lhe  adquirio  o  nome,  e  o  officio  de  serpente  an- 
tiga :  o  IVdreiro,  apenas  iniciado  nos  inft-rnaes  myslerios  da  Seita, 
eomeça  ,  com  o  veneno  mais  que  dialiolico,  a  mudar  os  nomes  ás  cotí- 
«as  ,  e  transformar-Jhes  as  essências;  áquillo  mesmo  a  que  a  luz  da 
rayaò,  e  da  Natureza  dá  o  nome  de  virtude,  dá  elle  o  nome  de  cri- 
me,- e  nascendo  o  homem  naturalmente  Religioso,  ou  para  condes- 
cctidencia  com  algumas  opiniões,  fazendf>-sc  k>go  Religioso  com  O 
u^o  da  razrtõ  pelo  espectáculo  das  maravilhas  da  Natureza,  concluin- 
do delias  a  existência  de  hum  lírite  Supremo,  Creudor  dos  Ccos ,  e 
da  Terra,  o  Pedreiro  lhe  desiroe  esle  princípio  innato,  e  no  seu  lu- 
gar derrama  as  sementes  do  Alheismo.  U  Uiabo  naô  quer  que  haja 
Deos,  o  Pedreiro  nuô  quer  outra  cousa.  l'ara  o  homem  Religioso, 
Deos  he  tudo,  [tara  o  Pedreiro  Ueos  he  nada;  a  Moral  he  preoccu- 
pnçaò ,  ea  Viriudo  hum  sonho,  ou  hum  invento  do  mais  sórdido  iii- 
leresse.  O  Uial)o  habita  hum  império,  ou  calabouço  onde  nem  exis- 
te, nem  pJe  exiilir  ordem  alguma,  por  que  he  a  morada  do  sem- 
piterno horror:  o  Pedieiro  naô  quer  cjue  outra  cousa  seja  o  Mundo 
inoTid  ,  e  oMuudo  poliiico:  de  lai  maneira  tem  baralhado,  e  confun- 
dido a>  idéas,  e  sentimentos  dos  homens,  sem  terem  oulra  regra  daj 
suas  acções  mais  do  que  a  perfídia,  a  mentira,  o  engano,  a  aleivo- 
ti.i ,  e  a  intriga,  que  tem  feito  da  Terra  hum  verdadeiro  Inferno,  lu« 
úo  he  confusão,  tudo  he  horror.  Parece  ,  que  huma  raiv.-i  ferocissima, 
con)o  das  feras  de  di\er!.a  espécie,  seaprjdtrou  da  Sociedade  humana. 
A  i'xislencia  actual  he  !ium  estado  d*!  confjiclos  ,  opiniòes  contra  opi- 
wiòes,  sy^te^las  tontra  svstemas.  Confliclo  da  lieiigiaõ  contra  a  im- 
piedade,  de  forma  tle  Governo  contra  frma  de  Governo;  mcjrtaes 
desuniões,  e  partidos  entre  homens  de  huma  mi-íma  Pátria,  <le  hu- 
mas  mesmas  Leis,  de  huma  mesma  Crença,  de  huma  Fé,  de  hum 
Baptismo,  e  o  que  mais  he  ,  de  huma  [iropria  eilvrpe,  de  huma  pró- 
pria familín,  «  de  hum  mesmo  sangue.  (  hega  o  horror,  e  a  confu- 
são infernal  a  penetrar  até  por  esses  Tribunaes,  que  lendo  hum 
mesmo  Regimento,  e  havenilo  dado  o  mesmo  jurfimenlo  ,  e  presta- 
do a  mesma  homenagem,  debaixo  do  mesmo  UcU),  na  me-ma  ma- 
téria pro|)Osta  ,  obra  na  razaò  directa  du  diversidade  das  opini"i-s,  cu 
polilicas,  ou  moru(;s  ,  dos  indivíduos ,  que  os  louipõe.  beiulo  aFid«- 


4  O  Desengano,  iV."  18. 

lidaJe  a  matcria  próxima,  e  remota  do  Juramento  militar,  sendo  a 
Bandeira  sobre  que  se  dá,  a  mesma,  porque  he  uiiico  o  Tymbra 
ISacicnal,  no  easo  delnima  aggressaò,  ou  de  huma  defeza ,  em  que 
perplexidade,  em  que  anciedade  nos  deixa,  ou  nos  conserva  a  diver- 
gência dos  seiílimeiílos ,  e  das  opiniões  de  lioiiieiis  ligados  para  o 
mesmo  fim,  pelo  inesino  juramento  !  ií  será  possível  que  ElKei  de 
Portugal  chegue  a  hesitar  lium  momento  sobre  a  escolha  do  Sujeito, 
ou  Sujeitos  a  quem  deva  commelter  luima  Expedição  melindrosa  , 
hum  Governo  de  Províncias,  ou  Colónias,  ou  hum  Feito  de  Ar- 
mas em  que  vá  ainda  huma  vez  a  gloria  do  nome,  e  do  valor  Na- 
cional.'?/ Lenibra-me  l(;r  lido  nas  Historias  da  Itália  o  caso  autlien- 
litado  da  peste  artificial  e  diabólica  deMilaò,  em  que  vinlií»  infalli- 
velmente  a  moiie  ás  pessoas  daquellas  ea-as  cujas  portas,  ou  ))aredes 
íippareciaò  untadas  com  hum  ceito  unguento,  e  que  fazendo-se  fer- 
vorosas Preces,  e  efficasieà  Conjuros,  se  tornou  visível  o  espirito  in- 
fernal em  hum  espantoso  fantasma,  que  dentro  de  huma  nuvem  mui 
regra  mostrava  ir  fugindo.  Eu  creio  este  caso,  e  invejo  a  sorlc;  dos 
que  víraò  aquella  cara,  porque  seria  a  verdadeira  effigie  de  hum  Pe- 
dreiro; porque  ver  o  Diabo,  e  ver  hum  Pedreiro,  estando  ambos 
juntos,  quem  se  atreveria  a  di/.er,  este  he  o  Pedreiro,  este  he  o 
Diabo?  iNaô  ha  diffirença  nas  íeiçries  externas,  e  muiio  menos  nas 
internas  di-iposiçòes.  Neste  caso  o  veneno  para  hum  ,  e  outro  he  hum 
lemedio  heroieo.  Se  Buoiiaparle  naò  fosse  Pedreiro,  naô  envenenaria 
ro  Hospital  de  Jaffa  setecentos  enfermos.  Que  mais  poderia  fazer  O 
Diabo  em  Milaô?  Envenenar  doentes  para  evitar  transportes,  só  po- 
dia lembrar  a  hum  Pedreiro,  c  se  a  lembrança  faz  conhecer  hutn 
Pedreiro,  a  execução  ainda  o  dá  a  conhcci^r  mais. 

Poder-me-haõ  dizer,  que  tudo  iíio  he  hum  argumento  de  pre- 
Bumpçaò,  e  naô  de  demonstração,"  que  o  veneno  he  huma  cousa  va- 
ga, e  incerta,  e  que  se  luiõ  dá  pv)i)lieamente  a  beber  como  o  vi. 
rho  nas  Tabernas,  e  o  calfé  nos  Botequins;  que  he  \erdade  qu(í  o 
Diabo,  com(5  aullior  da  culpa,  em  hum  só  homem  matou  todos,  pois 
pelo  peccado  veio  a  morte,  e  que  o  Diabo  Pedreiro,  quer  tirar  a 
\ida  a  todos  os  homens  de  bem,  e  com  laõ  pouco  rebuço,  qu(!  diz 
quer  derramar  o  sangue  a  todos  os  Soberanos  ,  e  aos  que  andaô  á 
roda  delles ,  chamados  Fidalgos,  ou  Aristocratas,  e  enire  estes  em 
que  ha  muitos  Pedreiros,  naò  faltará*  por  esse  largo  Mundo  alguns, 
que  naô  julguem  o  mister  de  assassino  «nuilo  impróprio  da  Aristocra- 
cia ,  mas  que  essas  cousas  naô  saô  taô  fáceis  como  se  julga.  F^stou 
por  tudo  quanto  me  qui/.erem  dizer,  conceder,  ou  negar  nesta  par- 
te; mas  como  cu  quero  sustentar  o  parallelo  de  Diabos,  e  ]\-dreiros 
vm  lodos  os  seus  projectos ,  e  obras  ,  eu  os  considerarei  debaixo  de 
'outros  aspectos  de  que  me  naô  po-saõ  fugir. 

Assim  como  o  Diabo  he  o  pai  de  todas  as  mentiras,  assim 
tamli<'m  di':^de  a  origem  dos  Séculos,  na  ordem  moral,  he  o  piomo- 
tor  de  todas  as  desordens:  elle  he  o  inimigo  d'alma  ,  e  nella  assanha 
4odas  as  paixões,  atiça  lodos  os  appetiles,  e  condensa  as  sombras  de 
todos  os  erros.  ,)á  o  Hedemplor  disse  aos  Fariseos  —  fún  cx  falrc 
.JJlOolo  eatis  —  Yvâ  todos  sois  íilhoj  do  i)i»bo,  O»  Fíitiseoâ  craO  hu~ 
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ma  cnnaHia  Inil  c  qual,  similhinips  áqufU.s  a  qurm  n'*  cliamnmo* 
malhados,  inimigos  de  Ioda  a  aullioridado  Civil,  e  lioligioia  ,  sober- 
bo-;, liypociitas,  mellidoà  a  reformadores  dos  homens,  \ei)do  arguci- 
TOS  nos  olhos  dos  oulios,  sem  verem  trancas,  e  tra\es  nos  seus:  af- 
fi-clavaõ  hum  grave  e  triste  aspeito  com  cara  do  qui  m  ji'jna;  mas 
«ias  porias  para  dentro,  banqueteando-se  esplendidamente;  ehaina- 
'vaõ  aos  oiílcos  profanos,  e  elles  eraò  os  mais  incrédulos,  impuros, 
e  dissolutos,  em  fim  eraò  raça  de  vil>oras,  isto  lie,  pais  dos  l'edrei- 
ros,  e  naõ  havia  desordem,  motim,  sedição  cm  que  iiaô  entrassem, 
e  de  que  naõ  fossem  aulhores,  o  promotores  os  Fariseos,  perseguido- 
res dos  justos  e  verdadeiros  l=raelitas,  mas  affeetando  sempre  caras 
tle  homens  de  bem,  e  os  mais  observantes  das  miudezas  da  Lei,  pos- 
tergando sempre  o  mais  essencial  ,  e  preciso.  Eis-aqui  os  verdadeiros 
filhos  do  Uiabo,  ou  os  originaes  dos  Pedreiros  Livres,  Fariseos  Po- 
litioos.  Na  Historia  presente,  ou  no  Quadro  dos  contemporâneos, 
II. lu  sfi  pódc  apontar  cm  qualquer  Paiz  huma  só  Revolução,  hum 
só  transtorno,  huma~  só  repentina,  e  violenta  mudança  de  (ioverno, 
huma  só  dtísmembraçaò  de  Monarquia,  ou  expulsão  de  Dvnaslia, 
qu.:  naô  seja  obra  immediala  das  tnàos  dos  i'edreiros.  Incêndios,  que 
fXírecem  casuaes  ( talvez  nenhum  o  seja  )  ,  mortes  prematuras,  roubos 
sacrílegos,  ou  desacatos  horrendos,  e  abomináveis,  fiillinienlos  e»c:in- 
dalosos,  erefalsados,  traições  de^shumanas,  ódios  atiçados ,  inju>li- 
Ças  detesta\eis,  batalhas  perdidas  em  palpável  desproporção  de  for- 
ças ,  expedições  mallogradas  ,  Ministérios  lral)i<los,  ou  traidores, 
L)ip'omal.is  infiéis,  ou  falsarios,  crédito  público  d<s>aneeido ,  po- 
l>ieza  iNaeional  exnggerada  ,  Monarcíis  tornados  odiosos  aos  Poios,  e 
■o^  Povos  aos  Monarcas  (o  pcor  de  todos  os  males  polilieos),  re|}das 
defraudadas,  ou  Finanças  pervertidas,  venaliilade  de  empregos ,  iii- 
c  ipaeidatle  ,  ou  insuíficiencia  affeetadu  cm  Ministros  subalternos,, 
fluetuaçaõ ,  o  incerteza  na  armada  Força,  iiidiff<'rença  ai^solula  em 
matérias  de  culto  Ueligioso;  impunidade  de  certos  crimes^  ou  a  ve- 
nenosa, e  ref.ilsada  palavra  —  moderação  —  ou  mui  culpável  tola- 
ranria  civil,  exaggeraçaò  de  abusos  que  naõ  í'xÍ5tatn  ,  ou  que  peia 
sua  in;!i;nificaneia  em  huma  prudente  administração  se  lornaò  irre- 
mediáveis; repetidos,  e  públicos  clamores  do  reformas ,  que  nem  os 
tempos,  nem  as  circunstancias  |)odem  admitlir  simullaneas;  tudo  o 
que  saô  pretextos,  ou  elementos  de  Revoluções  publicamente  accla- 
mados :  todos  estes  Quadios,  novos  nosAnnaes  d(;MunJo,  n^-lle  tem 
a|)[)ari'cido  em  nossos  dias,  e  saõ  derivações  dos  estabelecidos  princí- 
pios do  Maçonismo  ;"  por  isso  se  mostraô  uniformes  e  constantes, 
sem  que  a  diversidade  dos  Cliinas  ,  a  diíferença  das  Leis  estabeleci- 
das, os  diversos  costumes  dos  Povos  os  alterem,  ou  mudim,  saô 
sempre  os  mesmos,  o  que  prova  ,  que  existe  huma  uniformidade  d« 
sistema  subversivo,  e  desorgaiiizador ,  seguido  pela  malvada  Seita, 
para  conseguir  seus  fins,  que  ho  o  governo  e  dominação  dos  Pc- 
vos  a  seu  modo;  e se  ha  hum  systema  do  —  Naô  inlcrvcnçaõ  —  pa- 
ra deixar  fazer  tudo,  ha  lambem  hum  systema  universalmente  coin- 
binailo  para  arruinar,  e  se  algumas  vezes  falliu  na  consecução  dcs 
fiji»,  hu  lambem  outro  svãioma  djv  Nw  deúUcncia^  para  &e  arraza- 
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rt^m  todas  as  barreiras,  dcmolirom  todos  osobsIscuTos  com  lania  per- 
linacia  ,  que  se  naC  \è  por  (oda  a  Europa  mais  que  huma  Icima  iii- 
vencivel.  Em  que  Paiz  Icm  deixado  de  trabalhar  n  maô  do  algoz? 
Pareço,  que  hc  luim  iiicilamciilo  para  proscguir  na  mesma  carreira 
do  eiime,  e  quaiilo  mais  espantosa  he  a  severidade  das  penas,  lan-^ 
to  maior  hi;  a  contuniiuia  do;  [{éos.  Para  eu  encher  este  papel,  «; 
oulroí  muiios,  baítaò-me  os  exem[)Io5  que  lodos  os  dias  noã  eslaíj 
dando  Ile-panha  ,  e  Portugal,,  dous  Reinos  que  deviaõ  existir  em 
huina  alliança.per()éiua  ,  naô  só  na  ordem  politica,  porque  lie  a  úni- 
ca cous.i  que  podia  eonaervar  em  justo  equilíbrio  a  buhiin;a  das  Po- 
tencias liuropéiis  ,  como  a  He*panha  só  ja  foi  capaz  de  o  fazer,  mas- 
sobie  Ilido  por  hum  Traindo  olfeiuivo,  e  defensivo  para  o  cabal  ex- 
termínio de  lV'dreiios.  l>astando-nie  cjtes  dous  Ixciíios,  taõ  limilro- 
íes ,  e  taò  p.iri'cidr)á ,  que  naô  podem  deixar  de  ser  irmãos,  deixem- 
Die  hum  pouco  divagar  com  a  imaginação  pelo  naò  mui  largo  circu- 
lo de  dez  aiinos,  começando  no  ponlo  de  18s:0,  chegando  a  fechar  o 
inesmo  ciiculo  em  1830.  Desejo  dar  provas  da  Teima  ínvencivel  da- 
inania  líevolucionaria  em  Ioda  a  parte  onde  se  conhece  Cioverno. 
JMoiiarquico ,  ainda  o  mais  moderado,  e  circunscripto  pelas  Leis,, 
as  mais  sábias,  as  mais  prudentes,  cas  maisjusias ,  e  nas  quaes  o  que 
se  chama  libeniade  legal  tem  mais  extensão,  e  f;illaiido  com  mais  cla- 
reza, para  satisfazer  aos  próprios  Filósofos,  menos  aífronla.  A  teima 
he  geral,  ho  uniforme,  he  invencível.  Darei  noticias  estranhas,  mas- 
para  desengano  do  l'o\o  Porluguez ,  taò  efficazes ,  e  poderosas  como 
nossaò,  ou  devem  ser  as  domesliciís  ,  que  oxalá  iiaõ  foraò  laò  frequen- 
tes, sem  que  a  corda,  ea  fogueira  lhes  ponliaò  termo.  CliamiHa-sc 
slgum  dia    a  hum    rijo  bordaõ    de  zambujo,  ou   de  marmelo,   hum. 

—  Tira  teimas; —  agora  nem  huma  corda,  ou  bamba,,  ou  revirada- 
as  pôde  tirar,    mas   naô  deixo  de   me  animar  com   o  antigo   rifaô,. 

—  Cjuem  poifia  mata  Caça.  —  Se  os  Pedreiros  se  servem  delle  pa- 
ia levarem  a  sua  por  diante,  sirvamo-nos  nós  para  acabarmos  com 
tiles,  e  sendo  eu  (aô  decidido  partidário  da  indulgência,  dez  annos 
de  observação  me  Icm  moclrado,  que  de  nada  aproveila,  só  se  for. 
jiara  fazerem  zoml>aria  das  Leis,  e  da  Sobeiania  do  Rei,  para  pro- 
seguiiem  cem  mai^  audácia   na  reincidência  de  seus  allenlados. 

O  anno  de  1820,  e  o  começo  do  seguinle ,.  faraó  hun)a  época 
lem  noiavel  nos  Fastos  da  Historia  moderna,"  foi  uesle  singular  pe- 
jioik) ,  o. curto  espaço  de  l(>mpò,  que  as  associações  políticas  orgalii- 
zadaa  fira  das  visijis  dos  Ciovernos,  com  o  perversis-iiiio  inlenlo  de 
lhes  dari-m  ,  e  imporem  novas  formas,  fizerau  simullaiieanieiih!  os 
mais  podi  rosos  esforços.  Foi  elilaô  que  o  syslema  de  dcfeza  das  anli- 
gas  Alonarquiiií  ,  tonhecido  já  pelo  nome  ile  Sania  Alliaiiça,  (ome- 
Í50U  a  ter  huma  nova  eon>Í5lencia  ,  ou  existência.  Couheceo  se  que  a 
làiropa  inltira  eslava  minada  por  fogo  subterrâneo,  quebiiseava  por 
toda  a  parte,  com  violência,  respir.idouios  ,  esahidas.  Desde  Ciibrid- 
tar  até  ao  Ballico,  e  do  fundo  da  líseocía  ale  ás  Ilhas  Joni.is ,  ou  mar 
"Egèo,  se  n.aiiifeslavaò  os  mesiiK)S  projectos,  o  seempregav;iô ,  e  pu- 
jvliaò  em  aeçaò  as  mesmas  manobras,  para  du^gari-m  a  hum  (ermo 
ccmmuin,  (^ue  vinha  a  str  duiirnu  os  Povo»  a.  ííuigaOj  e  exertuie 
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<]o  Poder  Sobernno,  crriiiido  A>6(mljléiib  delilicrnnlpç ,  ou  com  po- 
dtr  Logisliilivo,  conforme  ctrli;!i  esUidadus ,  f  coiivcmioinidas  U'giasj 
stndo  a  primeira  a  aljoliçaò  pié\ia  de  ludo  cjuaiUo  na  Luropa  res- 
tava de  anligas  Ordens,  e  di^lineç<":es  de  <  laíses  ;  em  Imma  palavra 
de  ludo  quanto  eliamanios  A  ri-lot  racia.  Mates  priíicipioi  quo  já  ti- 
iihaô  sido  procliiinados  na  alioniiiianda  Con^lilui<;aõ  l''ranceza  de 
1791  ,  tornarão  a  npparecer  na  H(5p;ailia  com  as  Cortes  de  Uilá, 
e  de()ois  >inuillaneanien!e  na  Meípanlia  ,  e  Poitugal  nas  mai?  abo- 
mináveis Cortes  de  líiSO,  o  por  liuina  fatalidade  premeditada  foraô 
fí  liaze  de  todai  as  loiístiiuiçòes  C('m  Cjtie  se  conspirou  na  liuropa  ,  e 
jieia  Furopa  se  continua  ;í  conspirar  desde  aquella  época  da  erupção 
dos  vuitòes.  Jístt'»  innovadoref  ,  ou  púl>licos  salleadoies ,.  umprepárau 
lium  in<io  geral,  inas  uiiifoime,  e  vinha  a  ser  esttibar-se,  e  esciidar- 
se  no  que  recliama  força  armada,  iniliiindo  de  suas  idéas,  e  de  «uas 
vistas  a  Classi'  militar,  que  se  assim  naò  fora ,  nem  momentânea  exis- 
teni  ia  leria  esta  universal  conspiração  contra  o  género  humano.  Esta 
illaqiieaçaò  te\e  huma  poria  alierla  ,  o  segura  na  relaxação  da  mili- 
tar di-eipliiia  ,  na  corrupção  da  moral,  «  o  desejo  de  subir  nos  pos- 
tos, ou  avançar  nas  patentes  tomou  ,  eUirna  esla  forçii  ,  creada  para 
sustentar  os  'Jhronos,  tau  aceessivil  á  alliciaçaò,  e  á  seducçaò. 

Esle  vaslo  levant:imeulo  contra  todas  as  Auihoiidades  estabele- 
cidas, em  Ioda  a  paite  se?  exetulava  pela  iiiter\(nçaõ  das  Sociedades 
Secretas;  em  Hespaiiha  ,  e  em  loilugal  as  insurriiçòes  Militares  d;i 
Ilha  de  Leaõ  ,.  e  do  i'oito  ,  foraò  dispostas,  eorganizadas  nasLojasoii 
Cavernas  Maçónicas  ,  «  isto  hemais  claio,  que  este  mesmo  Desenga- 
no. Nas  Vendas  dos  Cariíonarios ,  nas  KiuniCes  dos  Independentes 
se  Iramáraõ  as  revoltas  das  Guarnições  de  Móia,  e  de  Alexandria, 
que  transtornarão,  e  pozeraò  em  taõ  perigosa  crise  oslxeinos  de  IVa- 
poles  ,  c  do  Pieníonltí.  A  Colónia  Maçónica  dos  Aileristas  revolu- 
cionou simultaneamente  a  Moldávia,  e  as  Ilhas  Cidades.  Outras  So- 
ciídades  ftlaçcnicas  naò  fizeraò  lania  fortuna  em  seus  malvados  in- 
tentos, mas  amotinarão,  e  sobresaltáraô  os  Povos.  A  Sociedade  Ma- 
çónica intitulada  Arminin  ,  que  tiiilia  prcduzido,  o  formado  o  revo- 
lueioiíaiio  SdTíd  ,  foi  fiipjilaiilada  desde  logo  por  luiiiia  vigorosa 
operação  de  Policia,  n(  m  |)or  Ioda  a  Allemanlia  «e  vio  mais  a  som- 
Lra ,  ou  o  fumo  desta  unuKísa  Caverna.  b>o  Peiíio  da  Prússia  o 
Tvngcrilunã  foi  de  todo  a  pique  pelo  descobrimento  da  conspiração 
de  Baiiibeig.  O  furioso  IJoiipe  foi  prtzo  «m  Dinamarca  i, aquella 
mesmo  instante  em  que  devia  apparecer  o  rompimento  de  luinia  re- 
volução. Na  1'olonia  o  chan^ado  Críinde  Publicista  }ht/lnio7in  foi 
expiar  dentrtj  tle  huma  Foiíaiezu  o  irojíclo,  ou  tentativa  de  ()rocla- 
mar  a  C<.nsliluiçaò  de  1791.  As  sediçres  da  Ilungiia,  e  da  Mora- 
\ia  ,  ficáiaò  fiusliad;:s  de  suas  esperanças  pela  fiel  actividade,  e  vi- 
gilância da  Aullioiidade  Militar.  Huma  alliança  set-rela  tjUre  as 
L  niversidades  de  Deilim  ,  de  Varsóvia  ,  e  det  racovia  (faltaria  lá  a 
de  CoimUra?)  foi  descoberto  anies  da  exe<uçaò  de  seus  prqi<ctos ,  o 
bastou  (1  degredo  ilo  maiucbo  PolodJ  para  a  Sibéria  ,  |iara  dissolver 
esla  Alliança,  que  naô  (ia  santa.  Nesie  mesiio  tenipo  os  ivadicies 
de  Inglalciiu  se  tonimuiikavaO   ctiu  os  I<ííIhIius  de  lilandu,  coui 
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os  insiirgcntes  d«i  .Ç/ir/in^r  ,  e  foirnáraij  em  Londrps  a  t rcbloncnJíi 
conspiração  do  lioticario,  qus  liiu  tomando  larinijii»  jh-Io  <'i(iiiiiil)i> 
da  Forca.  Em  Eruiiça  liuma  eípccial  Socitdado  Alaqoniia  fmmad.i 
lio  cxLTcilo  preparava  hum  alaijuu  ás  Tulluria';  a  11)  de  AgtMo,  o 
poucos  dias  depois  apparccco  em  (jrcnohlo  com  sua  bandi-ira  trico- 
lor, disposta,  e  pr('()aradii ,  para  a  arvorarem  em  Lcaò.  A  simul- 
taneidade destas  diwrsas  façanhas,  a  contordaniia  das  vi-las,  desia 
linguagem,  destes  interesses,  iiaõ  nos  |)ermitteiTi  duvidar,  ()ii(;  tu- 
do isto  na')  sejaò  resultados  do  plano  da  g(!ral  subversão  formado,  «5 
concertado  pelo  J)ial)o,  ou  por  seus  agentes  os  Pedr<iros.  Ku  li  ii'3 
papeis  [)úblicos  do  differentes  Estados  naquelle  lem|)0  em  que  por  tá 
hia  outro  tanto,  achadas  pela  Policia  ,  as  innegaveis  provas  desta  cor- 
respondência. Ella  existia  entre  os  Pedreiros  mais  zelosos  do  hem  da 
humanidade  dos  três  Reinos  de  Erança,  de  l\iilugal,  e  da  Hi'S|)a- 
i)ha.  Neste  tempo,  ou  naquelle  tempo,  disse  Maitoel  Fernandes  ao 
Frade  Bento — Levantemo-iios  n6s?  —  Vá  de  fúria,  disíC  o  Frade, 
nós  lambem  somos  gente,  e  lemos  cinco  dedos  em  cada  maô.  A  es- 
tas palavras  sentirão  hum  grande  ajjerto  na  garganta,  que  por  hum 
prodígio  ,  que  bem  se  pí'de  explicar ,  naòdrgeiíerou  em  garrotilho,  ou 
€squinencia  maligna;  mas  o  que  se  naô  fez  em  dia  do  Santa  Maria, 
•fez-se  oulro  dia.  Falluva-se  aqui  muito  cm  papeii,  e  discursos  Cons- 
tilucionacs  no  Gciúo  do  Alai:  Veio  o  Génio  do  Alai  ,  foi  o  (Jenio 
do  Mal  iScc.  e  esta  continuada  empurraçaõ  [)ara  o  Génio  doMal  era 
mais  teimosa  quando  se  tratava  em  Cortes  de  alguma  infracção  da 
Constituição  ,  sendo  esta  infracção  alguma  fracção  de  craiieo  ,  ou 
costellas  do  inviolável  corpo  de  algum  Senhor  Uepulado.  Foi  o  (Je- 
nio  do  Mal,  que  se  apossOu  de  algum  filho  da  Pátria  digiMierado 
para  commeller  tal  alteiitado,  porque  só  por  inspiração  doíiin  <)d<» 
Mal,  se  podiau  dar  tamanlHJS  liofelTies  em  .lo-é  da  Silva  ,  em  José 
FVrreira,  em  Manoel  Borges,  e  Ijofeiòes  c|ue  retinem,  põe  a  Pátria 
em  perigo,  e  por  tanto  este  Augusto  Salaòdevo  declarar  a  Pálriaem.' 
peiigo...  Pois  esteja,  dizia  a  flux  lodo  o  Augusto  Salaò.  No  dia 
27  de  Maio  de  182;J  he  que  o  Génio  do  Mal  di;  todo  se  mostrou,  d 
fez  das  suas.  Os  Padres  Coiiscriptos  dcraò  ás  trancas  ,  t;  inO'tráraô 
ao  Mundo  os  calcaidiares,  porque  o  (ienio  do  Mal  quiz  atalhar  a 
obrada  regeneração,  e  felicidade  deste  Reino,  tendo  esta  possante 
Náo  com  tanta  gloria  velijado  por  trinta  e  Iriís  mezes  ,  contrastando 
as  tempestades  do  Fanatismo,  e  Superstição  ;  mas  veio  o  Cienio  do 
Mal,  apagou  o  farol  com  que  rompia  as  sombras  da  ignorância,  e 
evitava  os  cach'()os  dos  abusos  em  que  tantas  vezes  tinha  o  Estailo 
miseravelmente  padecido   naufrágio. 

Nunca  estes  malvados  revolucionários  se  calavaô  com  o  Génio 
do  Mal.  Andávamos  fartos  do  Génio  do  Mal,  o  feitas  bem,  c  ajus- 
tadas as  contas  ,  o  Geiu'o  do  Mal  ,  craò  elles ,  porque  s')  Diabos, 
isto  he  ,  só  Pedreiros  podiaò  causar  os  males,  «desgraças  de  que  el- 
les só  for.iò  causas,  e  authores,  com  huma  teima,  <•  pertinácia  tal, 
qual  em  seus  crimes  podia  ter,  e  tem  mostrado  o  Espirito  das  tre- 
vas, liu  chamo  á  sua  teima,  invencivel,  porque  desde  o  momento 
em  (jue  «eslo  Ileiuo  se  tomeçúraO  u  maiutwtur  st-us  díuniiadoj  ia- 
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Irnto;,  ea  npparecerein  sons  ruinoios  planos,  aind.i  aléaodia  de  hoje 
2ô  do  Abril  naò  lem  desislido  ,  nem  so  Icm  quebrado  ô  fio  das  des- 
graças, e  calamidades,  que  lemos  padecido,  que  naò  se  fazem  com 
o  tempo  lolcraveis,  mas  irremediáveis,  (^bras  saõ  do  Diabo,  ou  dos 
IVdreiros  iodas  as  desventuras  que  em  Tortugal  vemos  ,  a  Europa 
sento,  eo  Mutido  universo  pódc  sentir,  o  ao  menos  ret«ar  nesta 
cpidcmica  enfermidade  das  tevolurjòes.  Appareçaò  as  obras  ,  conhe- 
cer-se-haô  os  aulliores  ,  lemlnem  os  maiores  crimes  ,  c  ver-se-lia 
quem  scjaò  os  facinorosos  que  os  p(írpelráraò.  Pó■de-^e  entender  huni 
lúfíieidio  de  duas  diversas  maneiras,  ou  dous  diversos  modos,  o  pri- 
meiro nos  ulhajes,  o  affronlas  feitas  á  Sagrada  Pe*soa  do  l{ei ,  des- 
pojando-o  do  livre,  <;  independente  Exercicio  da  Sua  Legitima  So- 
berania, o  de  Seu  I  Ilimitado  l'oder ;  prescrevejido-lhe  ,  corno  a  luioi 
Mercenário,  liuma  limitada  pcirçaõ,  ou  raçau  (lara  seu  alimenlo,  e 
com  quo  mantenha  liuma  dibil,  e  quasi  imperceptivel  imagem  ex- 
terna da  Mag<'stade,  con^liluindo-o  na  deplorável  situação  de  sim- 
ples Mandatário,  para  executar  as  vontades  ,  ou  mandamentos  de 
seus  mesmos  Vassallos ,  exercitando  elles  mesmos  a  Soberania  pela 
posição, èm  que  se  con-liluíraò,  tornando-se  desta  maneira  depeniien- 
te  da  canalha  revolucionaria  a  sua  mesma  existência  politica,  que  os 
Direitos  daSuccessaõ,  eos  da  unanimo  acck.maçaò  lho  ha\iaõ  dado, 
e  que  o  Direito  das  Gentes  lhe  reconhecia.  Deste  Jíegicidio  fomos 
n'')S  lestemunhas,  e  se  a  morte  natural  de  hum  Kei  nos  obiiga  a  lu- 
to, nós  o  diniamos  lomar  no  raomenlo  tm  que  a  Facçaò  Diabcjlica, 
OM  Maçónica,  que  valo  o  mesmo,  se  nos  mostrou  revestida,  e  se- 
guida do  A()paralo  da  Soberania  popular,  mandai>do  ao  líei ,  que 
executasse  o  que  cila  determinava  como  Lcí^isladura.  O  segundo 
lie;;  icid  i<> ,  se  o  naò  vemos,  íiem  o  veremos  n'hum  cadafalço,  por- 
que' i~no  naò  he,  nem  para  os  ollioí,  nem  para  a  fidelidade  Joitu- 
gui'zn  ,  quem  nos  poderá  assegurar,  que  a  força  do  mvslerio,  e  do 
veneno  ,  o  naò  poderia  executar  i^  Se  se  represenlasse  o  Cienio  da 
Hislori.i  P<;rtU);ucza  ,  sedovia  representar  rasgando  esta  folha  de  n  us 
Annaes;  mas  de  tudo  o  que  he  capaz  hum  Diabo  ,  lie  cajiaz  hum. 
Pcdreiro-Livre  !  !  I 

Se  deraò  cabo  da  Cabeça,  Inmliom  deraò  cabo  do  Corpo  da 
Naçaò  :  com  isto  naò  devera  cu  encher  papel,  nem  rasgar  mais  as 
feridas,  que  pelo  estado  em  que  se  conservaô  nos  desvanecem  a  es- 
perança de  se  cicalrii!ari'm.  Riqueza,  valor,  e  honra  ,  saò  idéas  que 
ha  quasi  setecentos  annos  andáraò  sempre  unidas  ,  e  inseparáveis 
<la  palavra  — Portugal. —  Kiqueza  !  !  Quando  se  doo  o  nome  de  po- 
bre a  Portugal,  senaô  (  para  eterna  vergonha  nossa)  depois  do 
lieimido  de  .Manoel  Fernandes  Thomaz ,  do  \'izir  José  da  Sil\a;  do 
Apá  dos  Jaiiizaroi  Mestre  Sepúlveda;  e  do  Capitão  liac  há  Manot-1 
Cidadão,  ou  Manoel  Mendes,  por  naò  dizer  outra  cousa?.  .  .  .  Sobre 
as  l'ortas  da  Alfofa  do  (.'astello  de  Lisl)oa,  onde  estava  o  Arquivo 
Nacional,  estava  hum  Thesouro  immenio,  incalculável,  de.loijis, 
e  Ouro,  e  já  era  cou<a  grande  antes  do  Reinado  d'l.lRei  D.  Diniz; 
€ste  o  augmentou  ainda  mais,  porque  começou  o  Reino  a  inundar- 
fi«  Ut!  outu  uijta.  Oi  iisâiUu«s  IrabuUios  ún  iMiiia  da  Adiça,  sitio  ;i  í^uo 
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hoje  chamaS  n  (lescida  das  Vaccas,  e  he  cou^a  muito  curiosa  Jc  se 
viT,  e  lir  o  Regimento,  e  Privilégios  dos  Adírciros,  sohru  os  qu;<e» 
se  fiiteriíò  depois  oi  dos  Alocdeiroí  Km  no^soç  dias  se  rfiiovou  aUu- 
mu  cousa  a  c-xploraçaú  deUa  laô  f.irla  mina,  mas  como  era  oõra 
no-sa,  foi  ol>ra  dv  Santa  Engricia  ,  mostrando-Hos  a  quotidiana  ux- 
perieiícia,  que  a  Mina  naõ  está  estancada  :  com  esta  mina  ,  e  com 
o  calor,  e  honra  que  o  mesmo  l{<i  D.  Uiniz  deo  á  Agricultura ,  ins- 
tituindo Feiras  onde  se  iiaô  rendessem  mais  que  instrumentos  para  Oi 
trabalhos  ruraes,  com  força  de  Bois,  e  com  força  de  braços,  e  naõ 
com  máquinas  de  vapor,  para  que  as  soldadas  dos  moços,  e  os  jor- 
liaes  (los  Operários  de  todo  se  volatisasscm  ,  e  evaporassem  ,  levou 
o  Reino  sem  Conquislns,  e  Descobrimentos  a  hum  estado  de  opulência 
Inl ,  que  naõ  havia  enlaòoulro  nem  mais  farto,  nem  mais  rico  ,  nem 
com  mais  paô ,  nem  mais  dinheiro.  Se  até  o  Keinado  de  D.  Diniz, 
sem  sahirmos  de  nossa  casa,  sem  injúria  da  no^sa  Historia  olíeino 
iiaò  se  pôde  chamar  pobre  ,  como  se  poderia  chamar  pobre  depc^'s 
que  seus  Monarcas  sahiaô  delle  [lara  debellar  os  Mouros?  U  fjlhyí 
D.  i3iniz  ,  Affonso  IV,,  Bravo  como  as  armas,  vai  daqt(^  acyift' 
ElHei  de  Casl(!lla  ,  e  combater  pelas  ribeiras  do  S:ilado  qu;titrotv"íilt 
inil  Mouros  5  isio  iiaò  se  faz  com  as  mãos  abanando,  nem  com  as 
algibi-iras  em  cotaò;  e  convo  se  fez  eniaò?  Com  braços,  e  eom  di- 
nheiro: e  agora  como  se  faz?  Para  se  prefazer  liuma  Companhia  de 
l"uzileiros,  quando  sediz  —  prenile-se  para  Soldado  ,  daò  suores  frios 
nos  tristes  agarrsdores  ,  cusia  a  tirar  hum  lacaio  de  quatro,  ou  seis 
que  leva  huma  trazeira  ,  porque  saò  do  Sr.  Fulano  ,  Contratador  de 
bonecos  de  gesso,  ou  de  outras  drogas  de  igual  valia.  E  para  se  lhe 
dar  o  paò ,  que  ás  vezes  parece  amassado  com  o  mineral  azeviche? 
Mais  suores  frios,  e  peiores.  Se  depois  de  Affonso  IV.  seu  neto  D. 
Joaô  I.  passa  os  mares  em  huma  repentina  Esquadra,  escala  Ceuta, 
e  a  leva  aos  Mouros,  era  o  Keino  laô  pobre  ,  que  depois  de  tanta» 
batalhas,  e  a  Campal  de  Aljubarrota  ,  pude  preparar  em  poucos 
dias  huma  expwdiçaõ  daquellas,  onde  começarão  tantas  outras,  que 
se  naò  acabarão,  setiaò  quando  so  lhes  acabou  a  Terra,  e  rnais  os 
mares.  Vi'm  no  m;iis  augusto  dos  Quadros  a  Historia  dos  nossos  Des» 
cobrimeiítos ,  e  dos  feito»  que  os  Portuguezos  fizeraò,  como  diz  Joaõ 
de  Barros  ,  Caravellas  a  sahir,  e  Caravelias  a  entrar  :  mas  as  que 
enlravnò  Iraziaò  dentro  «-m  si  mais  Caravelias.  Ainda  ahi  ha  hum 
Juiz,  que  eu  naò  si^i  que  faz,  chamado  de  Índia  e  Mina  5  que  Mi- 
na será  esta?  A  dr  S.  Jorge,  que  linha  enlaõ  muitos  negócios  que 
tratar,  e  que  depois,  como  filial  daAlatriz  de  Serra  Leoa,  petteiice- 
rá  aos  nossos  amigos,  emais  fiéis,  e  pontuaes  Alliados,  os  filhos  da 
Grà-Hr.'lanha.  Nesse  t«  mpo  havia  outra  cousa  chamada — ir  ao  res- 
gate do  Ouro  pelos  Reinos  dií  (luiné,  e  de  Hejiim  ;  mas  nós  lie  que 
ficávamos  com  o  ouro,  aló  que  o  den)oõ  todo  para  nos  resgatarmos, 
e  as  nossas  propriedades  das  unhas  de  lUionaparte,  que  inda  em  cima 
nos  levou  lambem  a  prata.  Neste  tempo,  que  foi  o  de  D.  Joaô  II., 
cheirou  o  Reino  a  tanta  opulência,  que  em  Kvora  se  ga*túraô  cem 
moios  de  trigo  em  sustenl.ir  as  Aves,  qui;  se  deviaô  matar  para  o 
bttiKjuete  duuuivudo  duPrincipc  D.  Affuiuo  cumaPriucezu  D.  Jwtn- 
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Mil.  Ou  crcdaí  Judeus  /4pelLa,  ou  muilo  se  furtava  nas  cozinhas,  e 
cupoeiras !  !  Nestes  Heiíiados  até  ao  da  Senliora  D.  Alaria  1.  exislio 
Portuojal  suffocado  debaixo  do  pezo  do  ouro,  porque,  ao  da  Costa 
Occidental  da  Africa,  ao  dos  Hios  de  Sena,  ao  de  Sofála,  que  foi 
o  primeiro  que  aqui  appar(;ceo  ao  dejcoUrir  o  Indostão,  u:  juntou  o 
de  Ioda  a  Ásia,  e  depois  o  de  tod(j  o  iirazil ,  que  o  Diabo,  ou  os 
Pedreiros  nos  levarão  5  podiaô  cham-ar  a  Portugal — El  Dontdo  — 
paiz  que  os  Casiellianos  sonharão,  e  ninguém  até  agora  achou,  isto 
iie  o  que  pertence  á  riqueza,  lie  quniUo  basta,-  se  fossemos  mais  po- 
bres de  Pedreiros  seria  cada  Porlugucz  mais  rico  que  Crésso  ,  ou 
que  o  Judeo  Samuel,  que  faz  no  Tiimisa  cmpreslimos  aos  Estado* 
pobres,  ou  como  esse  Marquez,  que  aqui  nos  apparecco  ha  pouco, 
que  segundo  as  condições  do  prospecto,  que  nos  aprensentou  ,  e  cu 
vi,  elle  he  que  levava  de  cá  o  dinheiro,  e  naò  o  emprestava.  —  Pelo 
que  pertence  ao  valor  natural  dos  Porluguezes,  he  melhor  naò  fal- 
lar,  porque  seria  compor  livros  de  andante  Cavaliaria;  basta  dizer- 
se ,  qutynia  bataliia  de  Campo  de  Ourique,  feita  a  conta,  era  hum 
só  PorfHyitfz  para  cem  Mouros  ;  c  nas  batalhas  da  Índia,  i^to  de 
valor  excede  toda  a  comprehensaô  humana.  Tinha  Portugal  outra 
cousa  muito  mais  preciosa  que  os  Ihesouros,  e  que  o  valor,  e  laô 
pegada  aos  Porluguezes ,  que  parecia  ser  o  seu  dote  natural,  que 
vem  a  ser,  a  Honra,  tanto  na  ponta  do  nariz,  que  ainda  muilo  ao 
longe,  que  a  mais  pequena  acçaò  ,  que  cheirasse  á  de^honra  ,  ou 
Ijaixeza  ,  era  presentida  de  sorte,  que  logo  os  fazia  virar  de  rumo, 
ou  preferir  a  nnorte  á  menor  mancha,  ou  menor  deslustre.  O  nosso 
mais  nobre,  e  magnânimo  proloquio  era  este:  — antes  morte,  que 
vergonha.  —  Se  todos  os  Porluguezes  velhos  se  retratassem,  o  Lema 
do  quadro  devia  ser  este. —  Vieraò  os  Pedreiros,  veio  a  teima  inveii- 
civel  das  revoluções,  tudo  isto  se  foi. —  O  nome  de  Porlugal,  taõ 
opulento,  taò  valoroso,  laô  honrado,  entre  as  Nações  da  Europa 
apenas  se  devisa  (castigo  da  Divina  Justiça!)  em  algum  papel  de 
Inglaterra,  que  venha  com  ordens  para  se  executarem  1  Opporlet  vos 
nasci  denuo  ,  dizia  J.C.  aos  Hebreos  ,  he  preciso  ,  que  v.'s  nasçjiesde 
novo;  eu  digo  aos  Portuguezes  ,  he  preciso,  que  vós  tesusciteis.  Quan- 
do eu  enlrava  em  algum  dos  nossos  antigos  Templos  ,  confesso  a  ver- 
dade, linha  medo  dos  Defuntos.  Ou  levantasse  os  olhos  para  os  altos  , 
e  solierbos  mausoléos,  ou  os  abaixasse  para  ler  os  letreiros  das  cam- 
pas das  sepulturas  ,  parecia-me  que  se  abriaõ  ,  que  se  animavaô 
aquelles  esqueltlos,  que  se  lhes  moviaò  as  queixadas,  e  que  me  di- 
ziaò  com  voz  temerosa:  Que  gente  he  essa,  que  pare<(m  Bonifrates, 
que  por  ahi  anda  pizando  essas  pedras,  e  profanando  es^as  cinzas? 
Por  certo  naò  saõ  Porluguezes  !  1  E  naô  o  seraò  em  quanto  naõ  de- 
rem a  lodos  os  Pedreiros,  que  apanharem,  huma  eterna  morada  se- 
melhante a  estas  noj^ias.  Eim  quanto  o  Povo  se  naõ  deícnoanar ,  e 
houver  Pedreiros  haverá  Ires  invencíveis  teimas  :  huma  teima  de  im- 
piedade, huma  leiína  de  politica,  huma  teima  di^  ignoran<ia. 

Teima  de  impiedade  :  armou-se  hum  Systi  ma  ,  e  hum  plane 
de  Desiíealos,  e  profanações  de  Templos;  succediaõ-se  o-.  Desa<Mlo4 
huns  aos  outros  tom  horror  da  Keligiaô,  e  até  da  iNalurezu.  Eui  a 
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noite,  que  se  seguia  ao  dia  da  penitencia ,  ctn  que  o  Povo  huminia- 
do ,  e  contrito  chorava  cnlrc  oVcstiijulo,  c  o  AltVir  os  ullruges  fciíos 
a  IJcos  nos  Santos  AJjstcrios  da  licligiaô,  nessa  mesma  noilo,  c 
iicise  mesmo  Templo  se  commeiíia  hum  no\o  attenlado,  hum  uu\o 
desacato,  c  poucos  saõ  os  Templos,  em  que  se  naò  repetissem  com 
tanto  furor,  e  com  tanta  pertiii:icia  ,  que  parectí  se  executavaô  laô 
riefiuidas  acções,  naò  j)ara  roubar  ,  mas  para  offender  unicamenle. 
Ha  quantos  annos  se  rasga  o  nosso  coração  de  pena,  mas  a  torrente 
liaô  se  suspende,  e  tem  sido  tal  a  frequência  destes  horrores,  que  a 
íuesma  admiração,  o  mesmo  natural  espatUo  se  tem  embolado! 

Maò  menos  pertinaz  ,  naò  menos  iiivenci\el  he  a  teima  politi- 
ca das  revoluções.  O  c=[)ectaculo  da  Europa  assim  o  mostra.  De  to- 
das as  parles  se  ouve  hum  grito  Maçónico,  que  diz  —  Huma  das 
duas  cousas  ha  de  eançar,  ou  nós,  ou  a  Forca;  mas  conheçaô,  e 
persuaduò-se  os  Tyrannos,  que  ha  ile  ser  a  segunda.  C)  Carrasco  a 
enforcar,  enós  aconspirar.  —  Naò  sei  como  naõapparere  hum  failaz 
com  esta  Sentença  no  Cães  do  Sodré  nos  dias  das  exeeuç/ies.'  Ain- 
da bem  se  naò  acaba  esta,  já  se  prepara  outra,  isto  alé  j^os  inspira 
hum  aborrecimento,  naò  di;;o  eu  da  Sociedade  só,  mas  <ía  \ida; 
naò  pas<a  hum  dia  sem  receio,  nem  huma  noite  sem  sobresallo.  Faz 
annos  Pedro  de  Souza,  pois  haja  hum  esplendido  jantar.  Se  a  isto 
se  naò  segue  huma  Forca,  será  meilior  ir  viver  em  Marrocos.  l>te  vo- 
to naò  he  desesper^içaò  ,  he  affeclo  a  Elllci ,  e  quem  usiim  llio  iiaõ 
conserva,  he  parente  de  Louvei. 

CJue  direi  da  invencivel  teima  da  ignorância?  Eu  o  direi  em 
duas  palavras,  e  se  verá  como  andaò  as  cabeças  de  alguns  Portu- 
puezes.  O  Folhetinho  das  15  paginas,  cujo  pai  já  se  nomeou  a  si, 
diz  da  nova  Revolução  Franceza  a  paginas  8,  linha  13. 

Que  he  esta  nova  Revolução ,  senaô  huma  repefiçau  ou 
reiiumo  de  todas  as  iniquidades,  c  horrores  dfssa  anle~ 
tenor  KcvoluçaÔ ,  que  lautos  estragos  tem  causado  em 
iodo  o  Mundo  conhecido  l ! 

O  Reino  de  Portugal  he  huma  parle  deMe  mesmo  Mundo  co- 
nhecido, que  existe  com  tantos  symptomas  do  líevoluçaò:  logo  este 
Portugal,  que  he  huma  parle  do  Mundo  conhecido  ,  nada  tem  que  re- 
cear deste  novo  contagio  Francezí  Assim  o  disse  o  próprio  pai  da  pró- 
pria criança  a  paginas  15  do  mesmo  seu  reconhecido  Folhetinho.  Se 
isto  luiò  fosse  crassa  ignorância,  eiilaò  poderia  julgar-se  manifesta  Pe- 
dreirice.  Eu  naò  me  vingo,  nuis  di'sengano  os  l'oiliiguczes,  adoro  o 
líti,  e  defendo  a  l*átria.  Hoje  i2ò  de  Abfil  de  1U31.   , 

José  /í^osllnho  de  Macedo. 


LliJiiOA.    NA   TYPOCIRAFIA     DE   iiULHOES.    1831. 
Cíiin  Licença, 


o  DESENGANO, 

PERIÓDICO  POLITICO,  E  MORAL  i 

POR 

JOSÉ  ^GOSTIJVHO  DE  MACEDO. 


N.'    19. 


Salus  Popvli  suprema  Lex  esto. 


»/í  desgraça  universal. 

lOiM  parecer  exaggerado ,  ou  encarecido,  cu  posso  dizer  que  a  historia 
da  Sociedade  humana,  be  a  historia  das  calamidades,  e  das  desgraças; 
sâo  as  consequências  da  primeira  culpa,  e  são  o  seu  castigo.  Mil  vezes  me 
pergunto  a  mim  mesmo,  ou  procuro  resolver  este  problema:  —  Porque 
razão ,  considerados  os  homens  em  seus  dous  estados ,  no  eetado  da  Natu» 
reza  inculta,  ou  agreste,  e  no  estado  da  Sociedade  civilisada,  haja  mais 
delictos,  e  mais  atrozes  neste,  do  que  ha  naquelle?  Ou  porque  he  mais 
offendida  a  Natureza  entre  homens  civilisados,  do  que  seja  entre  homens 
incultos,  e  agrestes?  'A  grandes  discussões  filosóficas  tem  dado  lugar  este 
problema,  para  se  concluir  qual  dos  dous  estados  he  preferível !  Deixemos 
esta  questão  para  o  Sofista  de  Genebra,  eu  não  me  entendo  com  estas  Fi- 
losofias; só  digo,  que  o  estado  social  tem  em  si ,  e  traz  comsigo  mais  ou 
menos  occasiôes ,  e  meios  de  se  desenvolverem  as  paixões,  que  fora  de  seu 
equilibrio ;  como  sentimentos,  e  movimentos  d'alma ,  são  origens  de  todos 
os  males,  e  desgraças;  mas  os  homens  como  filhos  do  mesmo  pai,  e  her- 
deiros forçados  de  suas  imperfeições ,  em  toda  a  parte  sâo  os  mesmos.  No 
estado  natural  as  paixões  sâo  mais  grosseiras,  no  social  mais  refinadas, 
e  em  ambos ,  sâo  motivos  [das  mesmas  desgraças  relativas.  He  infeliz  o 
Tapuia  no  meio  de  hutn  Serlãio,  he  infeliz  o  Cortezão  em  marmóreos,  e 
dourados  Palácios ,  cada  hum  a  seu  modo.  Huma  Horda  de  Tapuias  Ga- 
Oiélas  ataca  outra  Horda  do  Tapuias  Botecudos ,  como  no  meio  da  culta 
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Europa  huma  Potencia  ataca,  e  hostilisa  outra  Potencia ;  a  difierença  es- 
tá nos  meios.  V.  g.  os  Inglezes  vão  em  Náos,  e  Fragatas,  os  Tapuias  em 
Canoas,  e  os  Negros  de  Zanguebar  em  Almadias,  e  Pangaios.  A  calami- 
dade da  guerra,  e  as  que  comsigo  traz  a  guerra,  são  as  mesmas:  a  pes- 
te,  e  a  íon:e  são  muitas  vezes  naturaes  consequências  da  Guerra,  e  quan- 
do se  trata  destes  três  flpgellos  assoladores,  eu  sempre  constituiria  em  pri- 
meiro lugar  a  guerra.  O  nome,  que  para  si  tomou  Attila,  Rei  dos  Hu- 
nos, chamando-se  Açoute  de  Deos  ,  devião  ter  tomado  para  si  todos  os 
Conquistadores.  Os  quatro  maiores  Revolucionários ,  que  eu  posso  assi- 
gnalar  na  idade  media,  ou  no  baixo  Império,  são  os  quatro  maiores  Con- 
quistadores, que,  seguidos  dos  bárbaros  do  Norte,  vierâo  assolar  os  paizes 
do  Meio  Dia  da  mesma  Europa:  Alarico,  Genserico,  Attila,  e  Tótila. 
E>tes  com  a  guerra  que  trouxerâo ,  e  com  que  exterminarão  tudo  ,  muda- 
rão a  Constituição  Politica  dos  Povos,  desbaratando  os  restos  do  vasto 
Império  Romano.  Nos  lios  da  espada  trouxerâo  a  morte,  porque  nos  mes- 
mos fios  da  espada  trouxerâo  a  Revolução.  Entremos  na  matéria  ,  a  des- 
graça universal  do  Mundo  he  a  Revolução,  e  se  me  lembro  de  exemplos 
antigos,  ou  semi-antigos  nas  calamidades  que  a  Europa  sofifreo  na  Revo- 
lução causada  pela  invasão  dos  bárbaros  do  Norte,  e  depois  no  septiino 
Século  com  a  invasão  dos  Soldados  de  Mabomet ,  e  Legiões  ferocíssimas 
de  Saladino,  e  de  Almansor,  he  para  tornar  ainda  mais  horroroso  o  Qua- 
dro das  modernas  Revoluções;  porque  se  as  guerras  mais  sanguinárias  não 
forâo  a  sua  causa  ,  ellas  forão  as  causas  das  guerras  mais  exterminadoras  ; 
e  com  estas  guerras,  o  accessono  de  todos  os  crimes,  e  de  todos  os  deli- 
ctos ,  porque  tem  disposto  os  ânimos  para  os  commetterem,  levando  a  de- 
pravação dos  costumes  ate'  a  bum  ponto  em  que  nenhum  dos  Séculos  pre- 
Ç^de/iles  o  tinha  visto;  e,  para  não  omittir  o  que  sempre  tenho  presente, 
ç  abominando,  e  nefando  atlentado  de  Condeixa,  o  mais  horrorgsa  deli- 
cto  do  Mundo,  frucLo  infausto  da  Revolução.  Chamo  á  Revolução  a  des- 

Sraça  universal,  porque  este  he  o  estado  em  que  vemos,  e  veremos  o  Mun- 
o,  os  clamores,  e  os  gemidos  dos  Povos  já  o  dão  a  conhecer,  e  quaes 
são  os  Povos  que  não  teníião  sido  victimas  desta  universal  desgraça?  Ella 
be  nascida ,  he  promovida ,  he  sustentada  no  seio  dos  mesmos  Povos,  pois 
ainda  que  sejão  ocçupados  por  armas  estranhas  para  a  reprimir,  ou  exlinr 
guir,  nisto  mesmo  sãe  inevitáveis  os  estragos.  Em  nós,  e  junto  a  nós, 
para  não  divagar  pelas  Nações  mais  remotas ,  temos  os  exemplos  mqis 
convincentes,  e  a  roais  constante  demonstração  desta  verdade.  A  Hespa^^ 
nba,  e  Portugal.  Nestes  dous  theatros  tem  a  Revolução  representado  as 
mais  horríveis,  e  espantosas  Tragedias  desde  que  levantou  seus  Estandar- 
tes.- Josp  o  Botelhas,  tirado  da  estribaria  de  huma  Estalagem  de  Marse- 
lha, vem  sentar-sq  naquelle  Throno,  que  desde  que  a  elle  subio  Ataúlfo, 
que  na  mesma  Hiespanha  havia  tantas  vezes  vencido,  e  derrotado  os  Ho- 
manos  ,  sempr^  conservara  a  Dynastia  Gothica  em  algum  dos  seusReJnos, 
e  Principados,  para  vèr  depois  a  Austríaca,  como  com  tanta  pompa  de 
eloquência,  e  erudição  nos  mostra  o  sábio,  c  sisudo  Historiador  Diogo  de 
Sávedra  Fajardo.  Que.  série  tão  gloriosa  de  Monarcas !  Bem  sei  que^  os 
Pedreiros,  que  me  Iwem,  soltarão  huma  liaí^da  ou  rizinho  de  compaixão, 
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vendo  o  Servilismo  com  que  fallo  nos  Monarcas ,  que  para  os  distingúif 
basta-lhes  o  titulo  honorário,  e  amovível  de  primeiros  Cidadãos.  Sim,  Se- 
nhores, Cidadãos,  que  por  armas  e  poder  tantos  Reinos  conquistarão,  e 
a  tão  remotos  chmas  estenderão  o  Senhorio,  e  na  Europa  desde  as  bôèáá 
do  Escalda  até  ao  Faro  de  Messina ,  pondo  na  mesma  Itália  Cioveinado- 
res  em  Keinos,  e  Grandes  Ducados;  e  se  acaso  os  Pedreiros  tem  lido  al- 
guma cousa ,  ou  sabem  fazer  isso ,  leião  ao  menos  a  Historia  de  Nápoles 
por  Cíianone ,  a  de  Milão  por  Dáti ,  e  a  de  toda  a  Itália  por  Guicciar- 
dini,  e  não  será  em  lugar  de  tudo  huma  geral  desgraça  vêr  no  Throno 
de  Carlos  V  e  de  Filippe  II  sentado  despachando  botelhas  de  vinho,  o 
moço  incógnito  de  huma  estiibaria,  cujo  Sceplro  linha  sido  até  alli,  huma 
Vassoura?  A  esta  desgraça  se  seguirão  duas  no  mesmo  Reino  de  igual  ta- 
manho na  minha  opinião,  a  primeira,  vêr  em  roda  do  aviltado  Throno, 
servindo  tal  Soberano,  tantos  verdadeiramente  Grandes  na  mesma  Hespa- 
nha,  e  com  o  titulo  de  Duques ,  talvez  que  correndo-lhe  nas  veias  o  san- 
gue de  D.  Fernando  de  'loledo ;  a  segunda,  vêr  perdidos  n' America  tão 
vastos  Impérios  conquistados,  e  levantados  pelos  Alniagros,  Pizarros,  e 
Cortezes ,  possuindo  no  Peru  aquellas  exhaustas  vertentes  de  riquezas,  que 
arrancadas  das  mãos  Hespanholas  ainda  estão  opulentando  a  Europa,  e 
o  Mundo.  E  donde  veio,  e  vem  esla  universal  desgraça?  Quem  se  atreve- 
rá a  assignalar-lhe  outro  principio,  que  não  seja  a  Revolução?  E  se  isto 
que  acabo  de  ponderar,  não  são  desgraças,  não  me  negaráõ  que  o  seja  o 
derramamento  de  tanto  sangue  de  que  ficarão  inundados  tantos  Reinos  , 
ou  todos  os  Reinos  de  que  se  compõe  a  mesma  Hespanha  pela  morte  (e 
ainda  sou  escaco  neste  calculo)  de  hum  milhão  de  victimas,  que  os  fios 
das  espadas,  e  os  raios  dos  canhões  sacrificarão  á  morte  nos  sacrilegos  al- 
tares da  Revolução.  Se  entre  os  estranhos  tanto  deploro  estes  males  com 
lagrimas  naturaes,  com  as  de  sangue  devo  deplorar  as  da  minha  Pátria, 
ainda  que  no  meio  delia  com  mais  razão  que  o  antigo  Romano,  eu  possa 
exclamar  —  JVem  os  meus  ossos  possuirás. — 

Ainda  em  Portugal  não  fizerâo  pausa  as  desgraças  que  trouxe  a  Re- 
volução,  ou  para  me  explicar  com  mór  clareza,  ainda  existe,  não  só  em 
seus  effeitos ,  mas  em  si  mesma,  a  Revolução.  A  rebellião,  que  povoa,  e 
tyrannisa  a  Ilha  Terceira,  que  outra  cousa  he  mais  que  a  Revolução?  Não 
podemos  nem  desconhecer,  nem  negar  hum  abafado  incêndio,  que  temos 
visto  por  vezes  rebentar  no  breve  período  de  três  annos.  Do  corpo  politi- 
co mais  robusto ,  que  havia  na  Europa  tem  feito  a  Revolução  hum  des- 
polpado esqueleto,  e  o  que  vivificava  tantos  Reinos,  apenas  dá  débeis  si- 
gnaes  de  vitalidade,  e  parece  que  a  Revolução  o  quer  aproximar  aos  últi- 
mos arrancos.  Quantos  males  tem  pczado  sobre  nós !  Como  os  Pedreiros 
Livres  estão  fora  da  orbita  da  humanidade,  já  não  ha  que  fazer  cálculos 
exactos  sobre  os  sentimentos  dos  homens!  Quando  eu  pranteava  o  Rei  au- 
sente, dizia  em  meus  pranteados  Solilóquios,  porque  só  comigo  podia  fal- 
lar  nelle:  —  Torne  ao  seu  Reino,  os  Portuguczes  ficaráò  unidos,  as  fac- 
ções, 6  os  partidos  acabarão.  Como  Rei,  nenhum  melhor;  como  homem, 
são  taes  os  seus  predicados,  e  qualidades,  que  não  pôde  ter  inimigos.  En» 
ganei-me,  e-os  infaustos  successos  de  1838,  dérâo  a  conhecer  esta  fatal 
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verdade;  eu  me  aterro,  e  envergonho  de  a  amplificar;  ella  enlre  nós  he 
hum  crime,  e  por  isso  mesmo  huma  desgraça  da  Revolução.  Ella,  por  ser 
obra  unicamente  dos  Pedreiros ,  jura  odio  exterminador  aos  Monarcas : 
mas  a  tal  Monarca! ! !  A  Natureza  diz  :  —  Ahi  tendes  hum  homem  a  queni 
eu  com  larga  mão  reparti  tantos  dotes ,  que  cultivados  corn  zelo,  e  madu- 
reza o  podem  fazer  o  melhor ,  e  o  maior  de  todos  os  Reis  Por-tuguezes. 
As  qualidades  óptimas  de  todos,  e  de  cada  hum  delles,  neste  só  estão 
reunidas.  Cada  hum  dos  nossos  antigos  Reis  teve  huma  virtude,  por  cujo 
exercido  se  fez  grande;  todas  se  acharáô  neste  só,  porque  se  llie  observão 
naturaes  disposições  para  todas ,  e  em  gráo  heróico.  Haver  monstros  entre 
os  Portuguezes  ,  que  as  desconhecera  ,  lie  huma  grande  parte  da  desgraça 
universal  da  Revolução;  mas  eu  não  julgo  ainda  esta  a  maior,  sendo  tão 
grande,  porque  rigorosamente  não  traz  coinsigo  hum  manifesto  aviltamen- 
to de  caracter;  não  tem  desculpa,  he  verdade,  mas  não  encerra  em  si 
lium  summo  horror,  porque  não  exclue  absolutamente  a  Dynaslia  de  Bra- 
gança, Capitolii  iinmohile  s,axum.  A  summa  desgraça  da  Revolução  nes- 
te Reino  foi  excluir,  e  proscrever  a  Dynastia  de  Bragança,  e  ir  pedir  hum 
Rei  a  hum  Paiz  estrangeiro,  e  a  hum  Estrangeiro  usurpador.  Fôrào  Tí- 
tulos, fòrâo  Grandes,  fòrão  Bispos,  fòrão  Magistrados.  Perder  o  Brasil, 
perder  o  Exercito,  perder  os  thesouros,  não  foi  nada,  porque  em  nada 
disto  se  perdèo  a  honra,  nem  a  vergonha.  A  Hespanha  perdèo  as  Coló- 
nias, também  a  Inglaterra  as  tinha  já  perdido;  nós  perdemos  todas  as  da 
America,  e  huma  parte  não  peí]uena  das  que  tínhamos  na  Ásia;  quem 
as  fez  perder  na  Ásia  foi  hum  domínio  estranho,  edepois  o  dote  de  hum» 
Infanta,  que  casou  fora;  na  America  huma  perfídia,  ou  huma  traição; 
se  isto  nos  trouxe  pena ,  não  nos  trouxe  pejo ;  mas ,  vivo  o  Monarca  Le« 
gilimo,  ir  pedir  outro  ao  filho  do  Rábula  de  Ajaccio,  como  se  crê,  ou  se 
diz. . . . 

Summum  crede  nefae  animam  prwfcrre  pudor i, 
Et  propfer  vilam ,  vioendi  pcrdere  causas, 
u  Julga  summa  maldade  a  preferencia 
({Que  dás  á  vida,  desprezando  a  honra, 
»«E  por  mais  vidu  ter,  perdendo  as  causas 
«De  a  mesma  vida  conservar  com  gloria. 

Pois  que  havião  de  fazer,  sendo  coados?  Afogar-se.  Hum  suicídio be 
melhor  que  huma  deshonra ,  considerando  as  cousas  de  hum  modo  huma- 
no,  e  á  luz  de  huma  Filosofia ,  que  não  he  a  do  Evangelho.  Que  elles 
fossem  pedir,  admira  muito,  porque  he  o  passo  mais  vil,  e  o  mais  impró- 
prio' da  nobreza  do  coração  Portuguez;  mas  terem  cara  para  cá  tornarem 
tão  cnchutos,  e  senhores  de  si,  tão  pagos  de  seus  bons  officios,  como  se 
cada  hum  delles  fosse  hum  Ccsar  esperando  as  honras  do  triunfo  pela  con- 
quista das  Galias,  he  caso  único  nos  Aiinaes  do  descaramento  humano,  e 
iiclie  se  enserra  huma  desgraça  geral,  que  he  a  derivação  immediata  da 
Revolução. 

Por  estes  eíTeitos  bem  claramenle  se  conhece  o  que  seja  a  Revolugâo  j 
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que  não  lie  só  a  passagem  de  hum  estado  paia  outro  na  Ordem  Politica, 
he  hum  tranõtorno  universal,  ou  nuidaiiça  para  pcor  cm  todas  as  cousas; 
mas  cu  neste,  talvez  que  ultimo  N.°  do  Desengano,  porque  a  paciência 
cansa  de  ouvir  impropérios  do  orgulho  doutoral ,  farei  conhecer  ao  Povo 
que  cousa  seja  Revolução  com  os  traços  de  huina  jiintura  feita  pelo  mais 
profundo  de  todos  os  Revolucionários,  o  Duque  de  Olranto,  José  Fou- 
ché.  Com  esta  pintura  conhecerá  o  Povo  que  a  Rivoluçào  he  a  desgraça 
universal,  e  se  cahir,  não  cahirá  por  ignorância,   liisaqui  as  suas  palavras : 

«A  Revolução  Européa,  que  |)rimciro  rebentou  cm  França  ao  declinar 
do  século  passado,  foi  mal  couiprelicndidadesdeasua  origon),  ella  nàoperten- 
ceo  particularmente  a  huma  classe,  ou  a  hum  individuo.  Não  pertenceo  nem  a 
Constilucionaes,  nem  a  Girondiíios,  nem  a  Robespierre,  nem  a  Bonaparte, 
antes  pelo  contrario,  tudo  isto  pertenceo  á  Revolução.  Ella  Le  que  os  fez, 
e  não  a  fizerào  elles.  Encarou  o  futuro,  c  o  presente  só  lhe  sérvio  de  pas- 
sagem: pelo  quo  pertence  ao  passado,  já  não  estava  em  seu  poder,  mas 
trabalhou  para  o  deprimir,  porque  foi  elle  quem  fundou  os  monumentos, 
e  instituições,  que  empecem  sua  marcha.  Os  que  cuidão  que  a  Revolução 
só  teve  em  vista  destruir ,  enganão-sc;  ninguém  de  tal  se  persuadirá,  e 
dillicultosamenle  se  acreditará  que  homens  de  caracter,  e  de  talentos,  e  ate 
muito  desinteressados,  quaes  entre  nós  nniitas  vezes  se  encontrão,  passem  a 
vida  em  continuas  agitações  sem  oiitras  miras  mais  que  amontoar  destro- 
ços, e  sepultar  em  minas  seu  mesmo  noíne.  Eis-aqui  qual  he  o  projecto 
verdadeiro,  e  que  abrange  os  outros  todos,  e  que  com  muita  paciência  se 
vai  seguindo,  e  que  ate'  aqui  muito  injperfcitameiite  se  tem  conhecido. 

II  Trata-se  de  fundar  liuma  Republica  Européa  ,  ou  antes  huma  Con- 
federação de  Governos  Democráticos,  em  que  só  a  palavra  seja  a  Sobera- 
na, e  em  qvic  a  Soberania  se  ha  de  manifestar  pela  maioria  dos  votos.  Já 
se  tem  repartido  as  piutes,  e  existe  traçada  a  Carta  listatistica  dos  Círcu- 
los,  ou  Estados.  Estão  designadas  as  (Capitães  destes  mesmos  l:lstados,  e 
já  se  tem  previsto  a  Época,  em  que  os  Soberanos,  decahidos  de  sua  anti- 
ga authoridade ,  se  darão  por  mui  felizes  de  obterem  huma  pensão  alimen- 
tar, entrando  na  classe  de  simplices  Cidadãos.  Este  projecto  tão  extenso 
se  ha  de  executar  sem  abalos,  e  nisto  te  iia  de  pur  o  maior  cuidado,  e 
diligencia;  porem  onde  se  encontrar,  ou  peiceber  opposição  ,  ou  resistên- 
cia, riào  se  ha  de  poupar  a  força,  r.em  o  sangue.  IJa  quatro  objectos  prin- 
cipaes  neste  vastíssimo  projecto,  ou  nesta  nova  ordem.de  cousas,  que  de 
tão  longe  vem  determinada,  e  para  a  qual  se  descobre  em  ,todos  os  Povos 
huma  inspirada,  e  fortíssima  tendência,  (]ue  he  o  fruclo  de  todos  os  estu- 
dos, e  de  todos  os  cuidados  de  huma  apurada,  e  cultivada  Filosofia,  e 
sem  os  quacs  não  pode  fundnmentar-se ,  nem  levantar-se  este  edifício,  que 
lie  o  ultimo  esforço  do  esf>irito  humano.  Eis  aqui  qures  sejào  os  seus  pon- 
tos cardeaes — 1.°  a  destruição  cabal  da  nobreza  de  Familias,  visto  que 
todos  os  liomens  nascem  iguaes,  e  que  entre  elles  não  ha  superioridade  na- 
tural, nem  distincção,  ou  ditferença  mais  que  o  talento,  e  a  educação, 
que  he  cousa  muito  accidentai.  —  á.°  Iluma  Legislação  pública,  que  asse- 
gure a  cada  hum  a  sua  propriedade,  e  os  fructos  da  sua  industria,  mas  só 
durante  a  sua  vida,  porque  não  pode  huma  pessoa  empenhar  áléín  da  sua 
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existência  o  que  a  sociedade  liie  garantio  durante  o  tempo  ,  que  fez  liuma 
parte  desta  mesma  sociedade.  Ebta  Legislaçíio,  de  que  o  Código  Francez 
he  hum  imperfeito  esboço,  deve  evitar  que  as  transmissões  hereditárias  não 
tragào  comsigo  acumulações,  que  violariào  o  principio  da  igualdade,  c 
favorecerião  o  regrosso  dos  privilégios.  —  3."  A  illimitada  tolerância  em 
matfria  religio.-;a.  A  Lei  uuo  se  podia  apoiar  senão  nos  princípios  geraes 
da  Moral  universal,  de  que  alguuias  applicaçòes  podum  variar,  segundo  os 
tempos,  e  os  lugares.  Nenhuma  authoridade  da  Terra  poderia  impor  huma 
Crença,  iieii>  dizer-se  interprete  do  l',nte  Supremo,  a  cujos  olhos  todos  os 
homens,  sendo  iguaes,  conservão  direitos  a  serem  inspirados. —' 't."  A  abo» 
liçào  dos  tíoiíeranos  hereditários.  Paia  chegar  a  este  ponto  se  tem  ensina- 
do que  lie  hum  rematado  absurdo  que  oito,  ou  dez  Fíimilias  transmittào  na 
Kuropa  a  titulo  de  herança  huma  Soberania,  que  por  direito  natural  per- 
tence aos  Povos.  Kniende-se  por  Povo  a  universalidade  dos  Cidadãos,  em 
que  se  conhece  a  faculdade  irnpiescriptivel  de  manifestar  a  cada  instan- 
te sua  approvação ,  ou  desapprovação  a  respeito  do  Governo  existente, 
pela  palavra,  pelos  cscriptos,  pelas  acções,  e  sendo  necessário,  pela  in- 
surreição. 

íi  As  associações  secretas  tem  c. incorrido  do  modo  mais  efficaz  para 
preparar  esta  revnluçào  n;is  idéas,  e  nas  cousas.  Tem  al.icado  a  jerarquia 
antiga,  propagando  a  igualdade:  tem  abalado  o  iJalhoUcismo ,  inculcan- 
do a  todos  os  ânimos,  como  cousa  natural,  o  Direito  de  exame  ,  e  aco- 
lhendo em  sen  grémio  fem  excepção  todas  as  Crenças  oppostas.  Tem  ser- 
vido, segundo  as  circurnslancias ,  e  debaixo  do  inil  diversas  figuras,  de  in- 
troduzir o  gosto  das  innovaçõcs,  de  remoçar  o  espirito  humano,  dé  cen- 
tralisar  todas  as  forças  moraes,  para  lhes  darem,  e  fazerem  seguir  nova 
direcção.  A  pólvora,  a  imprensa,  e  o  desleixo  dos  Governos  tem  feito  o 
resto. 

«Tle  já  larde,  e  muito  tarde,  e  o  vasto  projecto  está  muilo  adianta- 
do para  se  fazer  parar  este  movimento  ;  a  Revolução  está  completa  fias 
ideas,  e  nos  costumes.  Com  o  trajo  líuropeo  pasjt  ia  a  Igualdade  com  o 
sou  nivel  desde  as  margens  do  Neva  ate  Gibraltar.  A  Legitimidade,  obje- 
(•l'i ,  em  outro  tempo  da  devoção  dos  Povos,  está  hoje  reduzida  entre  as  Na-- 
ções  mais  adiantr.das  a  offerecer-se  auxiliadora  dos  l'ovos,  os  qunes  apena* 
íi  Iraião  como  alliada  interina.  Os  Tlironos  da  Euroj)a,  restos  do  Feu- 
dalismo  da.  idade  media  já  não  encontrão  seguro  apoio  depois  (pie  se  dis- 
solvera o  mesmo  Feudalismo.  O  seu  único  recurso,  ou  o  sou  mais  forte 
escudo  s,ão  os  exércitos  ossoldados,  porém  estes  exércitos  vivem  da  guerra,  . 
<•  a  guerra  sustertta-se  de  impostos.  Para  ser  Conquistador  he  preciso  op-. 
primil-  o  Povo,  e  a  opprossào  militar  não  póJe  ser  duradoura.,  e  apenas,, 
iirt  cilado  moderno,    se  poderá  conservar  dez,  ate  quinze  aanos. 

aSí^ria  ocioso  procurai  hum  centro  a  este  impulso  universal,  suppòr- 
directores  Conjurados,  e  huma  orgaiiisação  regular.  O  motor  por  toda  a, 
1  arte  se  manifesta,  sem  que  cm  parte  alguma  se  possa  segurar,  ou  pren- 
der, lie  huma  idea  comnuun,  a  que  se  imem  certos  homens  em  todos  os 
Paizps,  sem  t^íiem  necessidade  de  se  correspotulcrein ,  porque  alé  não  tem 
pieci««o  de  se  eoidiecorem  direGlauv.-file.  Com  tudo,  de  leiapos  a  tempos^ 


Desengano  AL°  19,  7 

se  formão  momeiítanoos  o-nlros  de  actividade,  e  flirccçâo.  O  principal 
existe  em  1'' rança  Iva  mais  de  cincoenia  ânuos.  iVeile  centro  perinaneiile  , 
muitos,  e  tnuitos  bomeus  iiabeis  enuarregai>do-se  a  si  mesmos  a  importan- 
te missão  de  unir,  e  coiiipaginar  em  hum  corpo  idéas  novas,  e  divergen- 
tes para  as  conduzirem  a  hum  fim  luiico,  se  constituirão  guias  da  opinião, 
conscuírã»  em  l>reve  tirar  aos  (iovernos  a  influencia  moral  soLie  os  Po- 
vos, tudo  llios  facilitava  êxito.  A  Liluratura  Franceza,  que  se  fizera  <]ua- 
si  universal,  o  caracter  nacional  propenso  ás  innovaçõci,  e  mui  snf)erfi' 
ciai  para  antever,  e  perce!)er  as  GoiíiLíqiiencias  delias;  os  ciúmes  entre  as 
Ordens,  ou  jerarquias  do  Estado;  o  amor  próprio,  com  cujo  auxilio  to» 
do  o  Francez  se  deixava  levar  com  os  olhos  fechados  como  se  o  ievabiem 
por  hum  ealjresio;  a  centralisação  das  fori,as  dos  podcris ,  ate  «los  costu- 
mes, começada  no  lempo  do  Hicliciicu,  e  qaasi  concluída  no  tempo  do 
Snccossor  de  Luiz  XV  ;  taes  são  as  circiinibtancias  que  aceelerúrão  era 
França  a  explosão,  o  eis-aqoi  a  razão  por  que  os  Boarhons  forào  os  pri- 
meiros Monarcas,  a  cujo  Tlirono  se  dyo  o  primeiro  ataque,  (guando  a 
Revolução  ronipôo,  tmlo  parecia  estar  maduro  para  esta  grande  uiudan- 
(,'a.  Uircuinslaiii-iiis  superiores  áhumani^  pivvisão,  c  rcsiilencias  imprevis- 
tas vierão  transtornar  o  caracter  da  Revolução,  a  qual  rnancliada  de  as* 
sassinios,  e  de  roubos  veio  pot  fim  a  ser  em|)olgada  por  hum  Cíeneral  vi^ 
ctorioso. 

«A  Revoluçãbo.  lie  contagwsa,  não  lia  frorilairas,  que  as  ideas  não 
possão  transpor:  os  Monarcas,  unidos  no  perigo  comiiuim,  dcvcin  pri- 
meiro <]iie  tudo  deixar  Iodas  as  contoudas  de  listado  a  Ivhláclo ;  descentra» 
hsar  o  ferniênlo  p,-ira  o  dispersar;  manter  a  inuis  severa  disciplina  nos 
Exércitos,  empregar,  e  exercer  huma  politica  atle/itissiinn  ;  comprar  o 
.silencio  dos  Espirites  líoligosos  porque  lodos  lem  seu  preço;  imprimir 
pouco  a  pouco  iíiima  nova  tendência  á  educação  pública,  eiitrelrr,  em 
huma  palavra,  a  Revolução,  até  terem  penetrado,  e  terem  tido  tempo 
de  se  fortificarem  instituições  corupaliveis  com  os  Tlironos;  eis  em  g''raí, 
os  meios  que  se  i>oJem  empregar,  se  não  para  de  lodo  prevenir,  uo  me- 
nos j5&ra  retardar  a  contlagiação  do  quo  ainda  resta  das  antio-as  Mo- 
narquias, n 

Eslú.  rasgado  o  véo ,  e  aciaratlo  o  myslerio  ,  e  propalado  o  infernal 
arcano  da  Maçonaria,  e  a  tudo  isto  lie  (]ue  se  chama  a  Maçonaria  ;  não 
Kio  as  carochas,  que  elles  pòem  na  Cal)eça  oííT  seus  convcnticuios,  nem  as 
visagens,  e  caretas  que  fazem,  o  nialhete  com  que  batem,  o  avental  de 
Ferreiro  com  que  se  cingem,  nem  essa  farrapageni  com  qix;  se  cobrem, 
com  que  tem  sido  apanhados,  e  até  conduzidos  ú  merecida  forca;  tudo 
rsto  suo  accidentes  ridículos  com  que  entretém  a  credulidade  dos  n<lepl03 
até  chegarem  áqnelle  ponto  de  madura  depravação  em  que  se  ll.os  mostre 
o  que  elles  chauião  a  Luz,  que  vem  a  ser  o  fim  da  Maçonaria,  que  ho 
tal  ,  e  qual  o  que  acabo  de  manifostar  ao  Povo  pela  boca  do  tcrrivol.íoss 
Foudié  de  Nantes,  Duque  de  Olranlo,  e  antes  Sacerdote  da  Congrega- 
ção do  Oratório  de  S.  Fiiippe  Neri.  A  Revolução  produzio  estes  mons- 
tros, por  qee  ella  lio  hum  complexo  de  tcdns  as  iniquidades,  p.or  ni;«  to» 
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das  se  enccirâo,  c  se  derivão  no  gorai  transtorno  da  Sociedade  humann  ,- 
ou  mudança  no  estado  Social.  A' vista  disto,  (pôde  ser  que  a  vez  ultima, 
que  escreva)  eu  devo  chamar  a  todos  para  que  a  si  mesmos  se  vejão,  e 
contemplem  nesle  espeliio  do  Desengano.  Os  Monarcas :  vejão  que  se  pre- 
para, e  se  dispõe  hiuna  geral  Republica  Europea,  ou  hum  montào  de 
Ilepublicas  federativas,  e  se  esta  fôr  a  forma  do  Governo,  que  já  está 
decretado,  na  Europa,  seja  qual  fôr,  ou  se  imagine  o  poder  das  Monar- 
quias, não  se  verá  mais  huma  testa  Coroada,  e  os  tiiesouros  da  Coroa 
converter-se-hão  em  huma  pensão  alimentar,  e  tão  módica,  e  vaciliante, 
que  apenas  chegará  pura  sustento  do  individuo.  Não  nos  espantemos  dis- 
to, por  que  já  vimos  entre  nós  hum  exemplo  desta  dotação  sacrilega,  e 
não  houve  outra  differença  mais ,  que  conservarem-llie  o  titulo  de  Rei , 
que  por  certo  não  duraria  muito  tempo,  se  a  obra  das  trevas  fosse  por 
diante.  Este  espelho  não  está  empanado  ,  nem  he  infiel ;  contemplem-se 
bem  os  Monarcas;  sem  huma  Confederação  vigorosa,  e  sincera,  porque 
o  interesse  he  commum  ,  contra  este  universal  inimigo,  não  se  salvaráò  a 
si,  nem  a  nós. 

Depois  dos  Monarcas,  clieguem-se  a  este  espelho  os  Grandes,  que  são 
ou  os  esteios,  ou  ornamentos  dos  Thronos,  verão  que  definitivamente  es- 
ta proferiíia  a  sua  sentença ,  e  na  Revolução  a  desgraça  universal  come- 
ça por  elles.  Firmado  pela  Revolução  o  cardeal  principio  da  igualdade, 
como  esta  estabelecido  o  da  Soberania  popular,  acabada  está  a  sua  jerar- 
quia. Nem  ficaráò  com  isso  mesmo  com  que  lhes  parece  haverem  nascido, 
e  tao  inconsiderados  se  mostrão ,  q\ie  i)arece,  que  a  mesma  soberba  lhes 
embalara  o  berço,  para  depois  íhe  tapar  os  olhos.  A  Revolução  não  co- 
nhece serviços  antigos,  diz  cila,  que  só  reconhece  talentos  pessoaes ;  e  em 
quem  os  ha  de  achar  a  Revolução?  He  tal  o  ódio  que  tem  jurado  ate  ao 
mesmo  ligeiro  resquício  d'Aristocracia ,  que  ainda  que  a  Natureza,  que 
não  distingue  ninguém  ,  tenha  accumulado  em  hum  Grande  os  mais 
eminentes  ,  e  distinctos  talentos  ,  tudo  soiá  desconhecido  ,  e  se  acaso 
se  pôde  effigiar  a  fome,  e  o  desjirezo,  nos  quartéis  dos  seus  escudos  não 
podcráõ  ter  outros  symbolos  representativos  de  seu  perdido  esludo,  e  em 
vão  chorada  condição.  O  que  eu  não  saberia  explicar,  nem  com  dez  an- 
nos  de  estudo,  he  a  razão  da  indolência  de  tantos  Nobres.  Como  se  a  se- 
gurança da  sua  grandeza  actual  tivesse  hum  alicerce  indeítructivel  nomeio 
do  transtorno  de  todas  as  ideas,  ou,  como  querem  os  Rovolucionarios , 
de  todas  as  preoccupações  nntinas.  Netn  nas  forças  fysicas,  nem  nas  for- 
ças moraes ,  produzio  igualdade  a  Nature/a.  A  l'i!osotia  de  Revolução 
prova  tudo  quanto  quer  com  os  argumentos  das  baionetas,  e  dos  canhões, 
e  se  estes  argumentos  destituem  os  Grandes  a  que  chamámos  Fidalgos,  se- 
rão tudo  quanto  a  ]?evoluçâo  quizer  (jue  elles  sejuo.  Ku  ,  que  não  tenho 
nada  que  perder,  e  mi-nos  que  esperar,  porque,  se  os  Revolucionários  me 
quizessem  Ijrnr  alguma  cousa,  não  acliavão  uia.s  do  que  a  vida,  e  essa 
be  tal  a  violência  de  dores,  e  moléstias,  qnc  se  algum  dia  não  valia  dous 
caracóes  ,  lioje  não  vale  nem  hum,  assim  mesmo  independente  couio  bei 
de  morrer,  me  aterrava,  e  compadecia  dos  Fidalgos,  quando  no  meio 
ia  mui  seria,   e  mui  terrivel  Revolução  de  1820  os  via  andar  de  intima 
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camaraclagefn ,  e  nos  braços  da  mais  vera;onliosa  adulação  eom  o  Frade 
Bento,  com  Manoel  F"ernan<les,  com  Pascoal  Margioclii ,  o  amigo  das 
Coutadas,  esperando  dei Ics  Cummoiidas ,  Governos,  Presidências,  estan- 
do) ellos  já  todos  votados  á  indigência,  e  zombaria  pública,  o  que  mui 
depressa  se  devia  realisar. . . .  Era  cegueira  de  mais,  ou  estupidez  de  so- 
bejo ! 

Derrubadas  dest'arte  estas  coluninas  da  Realeza,  que  na  pública  opi- 
nião podem  servir  de  algum  estorvo  á  marcha  da  Revolução  ,  segue-se  o 
estabelecimento  de  huma  nova  Lei^islaçào.  E,te  Código  está  feito,  e  o  es- 
tava em  1820;  se  o  não  publicarão,  he  por  que  temerão  que  o  Povo  de- 
sesperado entrasse  pelo  Augusto  Salão,  e  os  apunhalasse  a  todos,  e  que 
espetadas  em  páos  lhes  pozesse  as  cabeças  nas  ruas,  e  praças  mais  publi- 
cas da  Cidade  —  «  Huma  Legislação ,  que  assegure  a  cala  hum  a  sua 
propriedade,  c  osfructos  da  sua  industria.,  mas  só  durante  a  sua  vida ^ 
porque  não  pôde  huma  pessoa  empenliar  além  da  sua  existência  o  que  a 
Sociedade  lhe  garantia  durante  o  tempo  que  delia  fez  parte.  — 

Se  isto  horrorisa,  muito  mais  desengana,  e  íaz  conhecer  que  huma 
Revolução  he  huma  desgraça  universal.  Ha  de  o  miserável  Jornaleiro  ba- 
nhar a  frente  com  suor  para  se  alimentar  a  si,  e  deixar  a  seus  filhos  hum 
miserável  pão  com  que  se  alimentem  depois  de  terminar  sua  existência,  e 
vem  hum  Código  feito  n'liuma  assembléa  de  Tigres,  que  o  priva  deste 
sacrosanto,  e  natural  Direito,  porque  a  sociedade  de  quem  ella  fez  parte, 
e  que  liie  garantia  esta  propriedade  durante  a  sua  vida,  entra  na  herança 
depois  da  sua  morte,  porque  ficão  abolidas  as  transmissões  hereditárias, 
que  podem  trazer  comsigo  accumulações ,  que  viessem  ressuscitar  os  pri- 
vilégios. Que  sociedade  será,  ou  poderia  ser  esta  que  se  transformava  em 
voragem  que  engolisse  todas  as  lieranças?  Sim,  dizem  os  inimigos  do  gé- 
nero humano,  assim  era  preciso  para  se  não  violar  o  principio  da  igual- 
dade. E  á  vista  deste  escandaloso  absurdo,  não  será  a  Revolução  huma 
desgraça  universal?  Fica  o  animo  aterrado  quando  se  nos  descobrem  estes 
myslerios  da  Maçonaria,  e  que  a  tanto  chegassem  não  cuidavào  os  ho- 
mens, e  o  Povo  enganado  se  persuadia,  que  tudo  aquillo  erão  só  farra- 
pos, mitrinhas,  aventaes ,  triângulos  com  seu  olho  no  meio,  e  luvas  de 
verão,  luvas  de  inverno,  luvas  de  dia,  e  luvas  de  noite,  e  obras  de  mi- 
sericórdia, e  actos  de  caridade,  fUuntropia,  e  mais  filantropia,  amar  a 
Deos  sobre  todas  as  cousas,  e  ao  próximo  como  a  nós  mesmos.  . . .  Ah! 
malvados!   Assim  se  zomiia  de  Deog,  e  dos  homens!! 

A  Relitgião  Catholica,  Apostólica  Romana  he  a  única  herança,  o 
único  thesourp  dos  Portuguezes,  e  que  elles  antepõem,  e  preferem  á  suu 
mesma  existência.  Pois  isto  mesmo  lhes  he  tirado  pela  3."  dispos-ição  geral 
da  Maçonaria,  que  diz:  "A  illimitada  tolerância  em  matérias  de  Reli- 
gião.... Neiíhiiioa  aulhoridade  da  Terra  poder.ia  impor  huma  crença, 
nem  conslituir-se  interprete  do  Supremo  Arquitecto,  porqitf'"sendo  todos 
os  homens  iguaes,  todos  tem  iguil  jus  a  serem  inspirados  !>^%qui  tomos, 
com  esta  declaração,  cada  homem  com  seu  Culto,  conforme  á  sua  parti- 
cular inspiração  vimla  do  Arquitecto.  Aqui  lemos  nestas  três  goraes' dis- 
posições,  ú  homem  sem  Deos,   o  homem  sem  Lei,   o  homem  sem  Uu-i , 
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e  tudo  isto  são  consequeucias ,  dizem  elles,  do  eterno  princijíio  da  igual- 
dade, e  esta  igualdade  nHo  se  consegue,  nem  conserva  sem  a  Ivevolução. 
Mas  em  Revolução  não  pôde  haver  sociedade  ,  pois  com  estas  geraes  di3« 
posições,  todos  os  laços  moraes  que  unem  os  homens,  se  dissolvem,  e 
eltectivaraeiíte  sedes|)cdação,  huinavez  que  prevaleça  o  principio  da  igual- 
dade moral,  que  exclue  toda  a  idea  de  obediência,  e  subordinação.  Me- 
ditem bem  os  Portiiguezes,  sobre  esle  desenguno,  que  llies  dou  —  Ficão 
sem  Religião,  senão  quizerem  ticar  sem  Jievolução.  —  Que  Religião  lhes 
conservaria  quem  a  seus  mesmos  olhos  lhe  arraslrava,  e  pizava  as  Ima- 
gens do  Redemptorí  Nqs  o  vimos,  não  são  cousas  sonhadas,  e  para  maií 
nos  admirarmos,  tão  horrendos  disacatos,  e  tão  públicos,  erão  perpetra- 
dos quando  a  mesma  Revolução,  pelos  abalos  que  de  todas  as  partes  sa 
lhe  davão ,  não  estava  ainda  consolidada,  e  á  vista  do  caracter  Portu- 
guez ,  não  podia  ter  duração.  Rasgado  o  veo  que  encobria  o  negocio, 
que  verdadeiramente  girava  nas  trevas,  e  comprehendido  oescondido  mys- 
terio  da  Maçonaria,  parece  que  o  remédio  de  ião  geral  desgraça,  se  deve 
unicamente  encontrar  no  fio  da  espada  dos  Monarcas.  Por  elles  começa  a 
causa,  he  unicamente  sua.  Eu  íallo  em  espada,  porque  só  com  ella  po- 
derão defender,  e  sustentar  seus  ameaçados  Thronos:  aqui  o  disse,  e  aqui 
o  repito.  A  4.""  disposição  geral  do  plano  da  subversão  da  Europa,  e  que 
ultimará  a  obra  Maçónica,  he  a  abolição  total  dos  Soberanos  hereditá- 
rios. Esta  he  huma  consequência  natural  do  sempre  preconisado  Dogma 
da  Soberania  do  Povo,  exercitada  pelos  seus  representantes.  Desta  aboli- 
ção tivemos  já  entre  nós  hum  terrível  ensaio  na  Revolução  de  1820.  Vi- 
mos hum  Rei  despojado  dos  atributos  da  Soberania,  e  tornado  hum  sim- 
ples Mandatário  do  que  elles  chaniavâo  Povo,  ou  Nação,  cujo  supremo 
poder  se  manifestava  |)elas  vozerias  ou  gritarias  da  canalha.  A  causa  pois 
he  dos  Reis,  e  os  seus  interesses  são  recíprocos,  e  esta  causa  só  se  susten- 
ta, e  se  defende  com  a  força.  Se  a  desprezâo,  perdem-se  a  si,  e  sacrificão 
os  Povos,  que  tão  voluntária,  e  sinceramente  se  querem  expor  á  morte,  ■ 
para  lhes  sustentarem  a  vida,  e  a  Soberania.  Vejâo  primeiro  onde  está  a 
fidelidade,  e  aproveitem  os  homens.  Se  a  encontrão  no  Titulo,  aprovei- 
tem o  Titular,  mas  se  a  não  ha,  não  seja  o  Titulo  motivo  para  o  em- 
prego. A  infidelidade  n'hum  Grande,  pela  influencia  do  exemplo,  causa 
mais  damno,  que  hum  exercito  inimigo.  Eu  fallo  em  geral,  não  me  li- 
mito a  Reino  algum,  porque  se  me  Talesse  de  argumentos  domésticos, 
quantos  ódios  pariria  huma  só  verdade??? 

O  mal  está  conhecido,  porque  o  descubro;  o  desengano,  dado  porque 
se  não  falia  com  mais  clareza ;  o  remédio  apontado,  mas  a  sua  execução 
não  me  pertence.  Assim,  não  tenho  mais  que  fazer.  Devorado  sempre  por 
hum  verdadeiro  zelo  jjatriotico,  sem  jamais  desistir ,  nem  arredar  hum 
passo  do  caminho  da  honra,  e  da  verdade  na  defeza  do  Rei,  e  dos  ingé- 
nuos Portíí?jKzes ,  impávido  onlre  inimigos  taes  como  são  os  Pedreiros, 
pois  que  sef(R?s  me  podem  tirar  a  vida,  nenhum  me  pôde  tirar  a  morte, 
que  a  mais  dolorosa  enfermidade  tanto  me  apressa,  escoltada  do  pezo  de 
quasi  6tí  annos;  magoado  de  insultos  na  intitulada  Defe%a  do  Frade 
Bento,  (ainda  que  eu  não  tenha  medo  do  Frade  Bento,  nem  de  todos  o6 
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Frades  juntos,  e  por  benzer,  com  tanto  que  eu  possa  e  me  deixem  fal- 
lar);  aborrecido  de  vêr  tantos  papeis  infames  impressos  em  Inglaterra, 
que  por  tantos,  e  tão  diversos  modos  aqui  nos  são  introduzidos,  e  alguns 
em  formatos  tão  pequenos,  que  em  liuma  só  algibeira  podem  vir  maços 
delles  paro  se  espalharem,  como  effeclivamente  se  espallião,  para  contaminar 
tudo,  sem  haver  quem  tenha  a  coragem  de  lhes  responder  victoriosamen- 
te ,  entre  tantos  homens,  que  tem  a  fama  de  Litteratos,  e  que  se  dizem 
ardentes  defensores  da  Realeza,  e  amigos  liVElRei,  vendo  elles  apathica- 
mente  maculada  a  honra  Nacional,  vilipendiados  os  Tribunaes,  infamado 
o  Exercito,  vilipendiado  o  JMinisferio,  ou  afrontado  com  falsas  imputa- 
ções, filhas  da  calumnia  ,  e  muitas  vezes  da  desesperação;  eu  deixo  o 
campo,  mas  não  volto  as  costas;  e  se  alguma  pausa  fizer  a  minha  enfer- 
midade, como  ultima  verba  de  testamento ,  publicarei  alguns  modellos 
da  eloquência  <lo  Púlpito,  e  se  não  forem  meus,  serão  estranhos,  mas 
naluralisados  na  Lingua  Portugueza ,  por  que  são  duas  cousas  que  vejo 
ir  expirando,  e  ho  bem  de  esperar  que  dentro  em  pouco  ambas  as  cousas 
ficarião  para  sempre  sepultadas.  He  também  buma  das  desgraças  da  Re- 
volução, fazerem-se  esmorecer  as  boas  Artes,  corrompendo-se  a  lingua- 
gem com  a  mania  do  Neologismo,  olheiros  de  que  he  mui  difficil  desato- 
lar-se.  Já  que  se  acodio  á  Poesia,  acuda-se  também  á  prosa,  porque 
também  isto  he  hum  serviço,  se  isto  não  desagradar,  ou  offender  ao 
Doutor,  que  assim  como  affecta  o  Sultanismo  em  Politica,  assim  o  que- 
rerá affectar  nas  Sciencias  todas!  São  «amhecidas  as  razões  porque  assim 
me  explico. 

Se  o  que  tenho  escripto  nestes  Desenganos,  tem  sido  acceito  aos  ver- 
dadeiros Portuguezes,  em  recompensa,  peço  aos  Pais  defamilia,  que 
cuidem  efficazmente  na  Educação  Religiosa,  e  Litteraria  de  seus  fdhos  • 
a  Religião  os  fará  amados  de  Deos,  e  a  Litteratura  os  tornará  bons  Vas« 
sallos,  que  sirvão  o  Rei;  bons  Cidadãos,  que  sejão  úteis  á  Pátria;  mas 
não  se  enganem  na  escolha  dos  Mestres,  nisto  vai  tudo,  porque  se  hum 
cego  conduzir  outro  cego,  ambos  cahiráò  n'hum  precipicio.  Sem  que  á  ge- 
ração presente  se  dê  huma  nova  direcção,  ou  verdadeiramente,  a  antfga 
direcção,  nem  se  apurão  os  costumes,  nem  se  adquirem  aquelles  conhe- 
cimentos que  fazem  distinguir  o  homem  Catliolico  na  sociedade,  como  se 
distinguirão  sempre  os  nossos  avós,  e  com  que  sempre  merecerão  o  nome 
de  Portuguezes. 

José  agostinho  de  Macedo. 
Pedroiços  16  de  Maio  de  1831. 
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O  Maçonismo  com  outra  cara. 

JLsTO  a  que  eii  chamo  desengano,  e  que  para  muitos  o  tem  sido,  que- 
fo  dizer,  para  aquelles  em  cuja  alma  a  verdade  ainda  conserva  algum 
império,  e  a  Religião  algum  respeito,  pelo  apparato  das  circumsian- 
cias  terríveis,  e  diversas ,  que  o  Mundo  todos  os  dias  nos  offerece,  deve- 
ria mudar  o  nome,  e,  em  lugar  de  Desengano,  cliamar-se  Deí=perta- 
dor :  soar  nos  ouvidos  de  todos  os  homens,  desde  o  'Ihrono  até  á 
choupana,  porque  a  todos  prende,  não  digo  hum  pezado  somno,  mas 
hum  profundo,  e  perteilissimo  iethargo.  Ãos  Monarcas,  e  aos  Povos 
se  tem  declarado  sangrenta  guerra  ,  a  que  podemos  chamar  de  extermi- 
nio,  em  que  se  trata  de  tirar  aos  Reis  a  Soberania,  e  aos  Povos  a 
Religião,  e  a  Moral.  Ha  mais  de  cincoenta  annos,  que  se  tratava 
surdamente  dos  preparativos  desta  campanha,  e,  segundo  vejo,  que  se 
aproximara  o  momento  de  começarem  as  hostilidades,  e  de  romper  o 
activissimo  fogo  ;  os  inimigos  que  algum  dia  só  erão  suspeitos ,  agora 
já  são  descobertos ,  e  tem  passado  os  Soberanos,  e  seus  Povos  do  receio 
para  a  experiência.  Qual  lie  o  Reino,  que  não  tenha  experimentado  hum 
ataque  furioso,  e  violento!  Não  duvido,  antes  confesso,  que  ha  inimi- 
gos contra  os  quaes  a  arma  mais  poderosa  he  o  desprezo,  bem  como  o 
silencio  amais  terminante  resposta  a  seus  clamores;  mas  o  estado  a  que 
chegámos,  por  certo  o  mais  calamitoso,  que  á  conteinplaçào  nos  offe- 
recem  todos  os  volumes  da  Historia  do  Mundo,  pede  outra  Táctica, 
que  não  seja  o  desprezo,  o  silencio,  e  a  dissimulação.  Os  Monarcas,  a 
os  Povos,  deverião  ter  tomado  a  iniciativa,  atacarem,  antes  que  fossem, 
como  tem  sido,  tão  sacrílega,  e  deshumanamente  atacados,  quando  u 
conspiração  se  não  tivesse  universalisado  tanto,  pois  nem  os  Reis,  nem 
os  Povos,  se  podem  chamar  á  ignorância,  tendo  sido  os  signaes  tão 
pouco  equívocos,  as  delações  tão  contínuas,  e  circunstanciadas;  mas 
por  huma  fatalidade,  não  difficil  de  comprehender ,  deixarão  chegar  o 
mal  a  hum  poiílotal,  t|ue  só  o  ferro,  e  o  fogo,  íe;ii  inlermis«ão  cir.- 
prcgadt)S,  podsui  dar  alguma  esperança  de  remédio,   mas  apertas  reiíio* 
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dio  paliaíivo.  'l'odo  esle  apparato  de  figuras  foi  neceísaiio  para  o  dii;er: 
o  Maçoni.->rao  lein  poito  oiVlutido  iipsle  estado  de  conCiisào,  e  riiiiia.  El- 
le  íoi  o  que  com  lào  nefandas  revoluròos  tem  ir.iindado  de  sangue  a  Ter- 
ra, o  col)e:lo  de  luto  lodos  os  Povos;  porque,  ou  mais,  ou  myiins,  a  to- 
dos tem  chegado  os  estragos  deste  raio  abrazador.  Aovèr  os  (uaisexlraor- 
dinarios  transtornos  políticos,  aquelles  transtornos  a  que  parece  se  não 
pôde  achar  hunia  causa  imniediala,  porque  não  era  aquella  a  ordem 
natural  das  cousas ,  seconlieceo,  depois  de  multiplicadas  revoluções, 
que  não  tinhão  outra  mais  que  o  Maçonismo.  Daqui  vem  ha  (juarenta 
annos  tantas  batalhas  perdidas,  sendo  as  forças  derrotadas  muitas  vezes 
mais  aguerridas,  mais  fortes,  mais  numerosas,  que  as  vencedoras;  os 
Generaes  mais  cx-crcitados  ,  mais  prudentes,  mais  intrépidos,  e  valoro- 
sos, as  posições  mais  vantajosas.  Daqui  vem,  que,  podendo-se  suffocar 
ainda  em  seu  berço  a  espantosa  Revolução  Franceza,  se  retira  como 
em  derrota  das  barreiras  de  l'arís  o  Duque  de  Bruusvick  com  exercito, 
que  já  se  podia  considerar  viclorioso.  Daqui  vem  que  passando  da  Ita-. 
lia  para  a  Suissa  pelo  Monte  de  S.  Bernardo  de  Menlhon  o  destroçado 
Bonaparte,  conhecido  por  luim  'leneute  de  Hussares  Austríaco,  tendo- 
Ihe  lançado  a  mão  o  deixou  ir  em  socego  ,  e  liberdade;  daqui  vem  a 
derrota  de  Melas,  e  o  levantamento  do  cerco  de  Alantua.  iisla  he  a 
ciiave  de  íaiilos  myslerios  políticos,  e  militares,  que  tanto  nos  assom- 
brarão naquellas  infaustas,  e  primeiras  campanhas  da  Revolução,  que 
ainda  não  cjuer  parar:  daqui  a  surpreza  da  lUia  de  Malta,  sem  que  de 
tantos  canhões  que  a  defendião  se  disparasse  hum  só,  ou  acudisse  hum 
só  Soldado  que  se  ojipozesse  a  hum  não  formidável  desembarque,  aca- 
bando-se  aquella  independente  Soberania,  cuja  legitímidatlo  ninguciii 
até  agora  se  alreveo  a  contestar:  daqui  nasceo  o  Império  dos- cem  dias, 
o  a  entrada  do  Corso  Amotinador  em  França,  sem  mais  Exercito,  que 
o  prumo,  e  a  esquadria:  daqui  nascòião  tantas  expedições  tão  appara- 
tosas,  e  tão  dispendiosas,  qiie  mallogradas  logo  em  seu  principio  torna- 
rão mais  deplorável  a  perda  das  possessões. Ilespanholas  no  opposto  He- 
luisferío.  E  não  foi  á  mesma  pancatla  do  Malliete,  que  huma  vaslíssi- 
jna  Colónia  se  converteo  em  hum  vasto  ,  e  despqvoado  'mperio  !  Da- 
qui veio  aquella  bruta  estupidez,  ou  aquella  pelríficação  em  que  ficarão 
os  Portugueses  ao  apparecímento  <]os  Sycofantas ,  ou  Histriões  polÍM- 
cos  vindos  do  Porto,  promettendo-nos  o  Ceo  aberto  na  Terra,  trazen- 
do na  testada  o  Frade  Bento  com  a  BuUa  das  indulgências,  graças,  e 
hernaveiituranças  que  podião  vir  daquellas  mãos  como  de  facto  vierao, 
e  nós  ainda  estafnos  gozando,  e  ainda  se  não  calarão  com  muitos  an- 
nos de  perdão  geral,  não  ])ara  nós,  mas  para  elles.  Daqui  veio,  ou 
daqui  nasce  o  mais  pezado  desaforo  para  e=ta  Nação  no  rebate  do  pa- 
pel-mqeda,  por  se  não  pòr  era  pratica  a  Lei  de  sua  creaçào,  e  gyso , 
e  nas  mãos  de  huns  línles,  outro  dia  na  lama,  hoje  em  carrocius  dou- 
rados, que  se  chanião  Cambistas,  que  parece  terem  Grãos  assignalados 
como  o  Tremóuielro  de  Reaumur ,  que  desce,  e  sobe  conforme  a  tem- 
peralura  da  atmosfera.  Se  ao  C'abo  da  Roca  aponta  Calhambeque  Tri- 
color, que  traga  semente,  como  de  líepòlho  llollaiidez,  de  alguma  lie- 
volução ,  o  Cajiibio  abaixa ,  mas  nunca  abaixo  de  Zero.  Se  ha  alguma 
orgia  de  Cerveja,  e  Bolacha,  e  algum  Toste,  ou  tostados  no  Cães  do 
Sodre ,  temos  logo  variação  no  Terraómelro  dos  Bilhetes ,  sobe  o  Met- 
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curió  ao  ultimo  gruo,  e  nós  todos  quentes,  sem  podermos  dizor  que 
assim  lemos  as  costns,  porque  em  íiiii  bons  são  os  Alliados  quando  o 
sào  ,  e  agora  o  niostraráò. 

Estes,  e  outios  muitos  mysterios,  que  nos  conlundein  ,  nao  so  pe- 
la sua  multidão,  mas  pela  sua  obscuridade,  fòrào  para  nós  sempre  im- 
penetráveis, erão  como  o  rio  Nilo,  que  se  vê  correr,  e  espraiar-se  em 
seus  periódicos  E'stos,    mas  não  se  sabia  donde^  nascia  ,  e  donde  vinha. 

./Ircanwn  J\aiura  caput  wm,  protulit  ullí , 

A'ec  liciíit  populis ,  parvum  ie ,  J\Ue  ,  videre. 

jSão  quiz  Natura  descobrir-te  a  fronte, 

Nem  teu  berço  encontrar  foi  dado  ú  gente. 
Mas  em  fim  descobrírào-se  as  fontes  do  rio  Nilo,  e  lá  forão  dar  corn 
ellas  os  Portuguezes.  Eu  o  sou  pela  graça  de  Deos ;  e  sem  dar  muita 
volta ,  parece-me  que  dei  com  a  causa  ,  e  com  a  origem  destes  indeci- 
fráveis arcanos,  e  sem  mais  preâmbulos,  esta  chave,  que  acima  apon- 
tei abrio  as  portas  das  Cavernas,  e  delias  tem  sabido  tudo  quanto  nos 
e'.panta  desde  o  momento  da  explosão  revolucionaria  em  França  :  o  Ma- 
çnni>(uo.  Isto  já  não  he  huma  novidade,  o  segredo  rompeo-se,  todos  o 
sahen)  ;  porem  tardou  este  conhecimento,  pois  correrão  tempos  em  que 
com  seriedade  se  reduzia  a  1  roblema  a  existência,  ou  não  existência 
da  Maçonaria:  taes  erão  os  véos  com  que  se  cobria  a  Seita;  forão-se 
tornando  mais,  e  mais  vehementes  os  indícios;  não  se  negava  a  exis- 
tência da  Seita  ,  mas  o  segredo  das  suas  doutrinas  era  inviolável;  raas 
nada  ha  occulto,  que  se  não  revele,  nem  tão  escondido,  que  se  não  en- 
contre. A  iniquidade  chegou  a  tocar  o  ultimo  extremo,  chegou-se  a 
conhecer  o  seu  objecto,  o  seu  fim,  e  os  seus  meios  também  se  desco- 
brirão. Nem  Deos  no  Ceo ,  nem  Keis  na  Terra.  Jsto  trazia  em  si  a 
mina  da  Keligiào,  e  a  ruina  da  humana  Sociedade.  Como  viviriâo,  e 
se  conservarião  os  homens  sem  huma  ,  e  sem  outra  cousa  ?  Como  vivem 
os  Iroquezes  nos  bosques,  devorando-se  mutuamente  como  as  Feras. 
Este  he  o  Voto  da  Filosofia,  e  esta  a  bemavcnturança  dos  modernos  Fi- 
lósofos. O  homem  maquina,  dizia  o  Medico  La  Melrie,  não  tem  mais 
que  o  maquinismo  das  sensações:  os  sentimentos,  ou  ideas  moraes  são 
meros  sonhos.  Eis-aqui  o  que  veiç  das  trevas  á  luz  ;  horrorisou  os  ho- 
mens, e  assustou  os  Monarcas;  porque  as  consequeiK  ias  de  taes  princí- 
pios são  as  revoluções,  o  maior  dos  males  de  <jue  o  Alundo  podia  ser, 
como  tem  sido,  a  miserável  victima.  iudo  se  armou  contra  este  espan- 
toso Fantasma.  Aos  raios  do  Vaticano  se  juntou  a  espada  dos  Reinan- 
tes :  a  indignação  dos  Povos  deo  rnais  força,  e  mais  rigor  ás  Leis  pro- 
mulgadas contra  a  Seita.  Os  ataques,  e  investidas  contra  os  'Ihronos, 
na  ordem  politica  o  maior  dos  crimes,  forão  re|5cllidos  com  a  morte; 
mas  a  cegueira  do  entendimento  traz  a  pertinácia  da  vontade,  porque 
aitida  depois  de  restaurada  (em  a[)parencia)  a  Europa  dos  abalos  da 
Jievolução  em  1811.  e  1815,  não  tiverão  pausa  as  conspirações.  Não 
foi  Paz,  foi  hum  Armislicio,  mas  não  cessarão  os  combates,  ainda  que 
se  escondessem  as  armas;  taes  ininiigos  iião  dcíi^tcm.  Proscritos,  fo- 
ragidos, desterrados,  ])erseguidos  ,  garrotados,  reduz. dos  a  cinzas,  dos 
j)edaços  de  liuns  parece  que  se  produzem  enxames  de  outros,  que  pas- 
sando da  teima  á  pertinácia,  coir.o  os  A  moucos  na  índia,  ou  fazendo- 
se  A  moucos,  atirào  comsigo   ás  pontas  das  baionetas,   e  ás  bocas  dos 
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eanliòcs,  iVetielicamenlo  biiscão  a  tiiorte,  e  parece  que  querem  q\ie  a 
morte  sede  por  tan';ii(Ja ,  para  proseg:i!Írem  no  aboíninando  projpclo 
de  republicanisar  o  Muudo,  como  se  nisto  podesse  consistir  sua  liinior 
ventura.  Não  ha  na  Hespanlia,  a  liem  dizer,  liuma  ald('a  de  cinco  fo- 
gos, onde  senão  veja  liiima  forca  levantada,  hum  verdugo  proin])to,  e 
hum  fuzil  engatilhado;  lá  vão  como  Touros,  que  fechão  os  olhos  para 
marrar,  em  poucas  horas  perder  a  vida,  sem  que  os  que  a  isto  esca- 
pão,  percào  a  teima.  Se  em  Portugal  se  mostra  ao  Mundo  i'e  eu  sou 
deste  voto)  que  se  ouve  mais  a  voz  da  humanidade,  que  o  clamor  da 
Justiça,  e  muito  menos  o  grito  da  vingança,  (huma  sepultura  de  vivos 
tanto  lhes  atenua  a  vida,  que  seria  melhor  não  a  conservar)  pois  assim 
niesuio  ,  ])asseui  os  Soldados  as  iioutes  arrimados  aos  arcabuzes,  ou  ás 
carreias  d'arlilheriá",  verdadeiro  raio  que  a  Natureza  não  foz,  porque  se 
receia  com  muita  previsão,  e  prudência,  que  a  cada  momento  nbenle 
no  Vesúvio  revolucionário,  que  abraza  a  Europa,  huma  nova  boca,  ou 
se  alargue  mais  a  pavorosa  cratera. 

Se  por  hum  instante  contemplamos  no  homem  a  Natureza  só  com 
a  luz  da  mesma  Natureza,  a  tada  instante  nos  parece,  q\;e  a  si  njesma 
se  contradiz,  quando  ostenta  seu  império  o  iVJaronismo  !  !  Diz  a  Natu- 
reza ao  homein  ,  que  se  conserve,  clíima  o  JVIaçoiíisiiio  que  se  destruai 
Existir  he  o  primeiro  impulso,  ou  o  primeiro  sCiUiojento  da  Natureza; 
existir  bem,  he  o  segundo  ,  e  he  igualmente  poderoso,  c  quer  ser  obe- 
decido, mas  não  he  assim;  armào-se  os  Monarcas,  aru)ão-se  as  Na- 
ções contra  esla  llydra,  que  nào  góIfa  mais  do  que  veneno,  e  mãos 
Hercúleas  lhe  tem  decepado  as  pestilentes  cabeças;  e  senão  tem  bastado 
o  ferro,  também  se  tem  empregado  o  fogo,  como  Hercules  fizera  con- 
tra a  de  Lérna  ;  nada  aproveita,  apparecem  logo  novas  cabeças  em  seu 
lugar,  o  monstro  apparece  logo  não  só  reintegrado,  mas  multiplica- 
do, e  á  maior  maldade  ajunta  a  maior  dissimulação,  para  poder  depois, 
á  cara  descoberta,  causar  maiores  estragos.  Virão  os  Pcdreiros-'LivTes , 
que  proferií  este  nome  entre  os  Povos,  por  elles  tào  opprimidos,  e  agri- 
lhoados, era  levantar  hum  grito  de  guerra,  a  qiw  se  r.ào  pôde  assignaJar 
termo  senão  o  do  seu  extermínio,  mas  sempre  com  o  tnuie  presupposlo 
de  não  desistir,  e  buscar  o  mesmo  porto  por  outro  rumo:  u  llludir  os 
Adonarcas,  e  mudar  de  nome,  porque  nós  temos  muitos,  e  nunca  dei- 
xamos de  ser  os  mesmos.  Pedreiros,  Carvoeiros,  Jardineiros,  J  Ilumina- 
dos,  Mesmeristas,  Calhiostrinos ,  ele,  ele;  e  ]3ara  nos  juntarmos  em 
Sociedade,  que  nos  veja  Deos ,  e  todo  Mundo,  appareça  o  titulo  que 
nos  cubra,  para  que  nos  não  descubra  o  Algoz';  Sociedade  dos  curiosos 
da  Natureza,  Sociedade  de  Agricultura  pratica,  para  o  mellioramenio 
das  balatas,  e  das  abóboras.  Sociedade  Medico-TlieTaiJeutica ,  Cirúrgi- 
co-Farmateutica,  Analomico-Pathologica  ;  em  lod, is  eshis  Sociedades  ha 
Soçios  correspondentes,  porque  assim  todos  os  Sócios,  irmãos  da  glan- 
de Confraria,  podem  estar  em  contacto,  e  aclivissima  união,  e  assim 
eu)  pieno  dia  quando  os  que  |)assão  pela  porta  da  Sociedade  Hydrauli- 
ca  cuidão  que  se  está  tratando  do  encanamento  ih  algum  rio,  ou  da 
abertura  de  alguma  valia;  trala-st;  unicumeule  de  fechar  o  refeitório 
aos  !'radi's ,  os  Templos  ao  (^ullo;  o  fechadas  que  sejão  e.-.tas  portas, 
abrir  todas  as  outras  ao  lalrocinio,  á  proslituiçãi ,  e  sem  excefição  al- 
guma, a  lodos  ob  ciiuicsj  como  ao  iierjurio.  n  rcLeiiiào,   e  a  lodos  os 
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delictos  que  mais  offendào  a  humanidade,  e  a  Naturew.  Tudo  isto  Ijc 
muilo  conforme  á  nossa  razão,  e  aos  princípios  da  nossa  Moral,  tudo 
islo  nos  leva,  passos  conlados,  iio  nosso  fuii ,  c  tudo  isto  sao  estradas 
Coimbrãs  por  onde  vamos  á  nossa  vontade:  mas  se  buma  Policia  acti- 
va zelosa,  e  perspicaz,  deitar  luima  vez  só,  e  detiver  os  oliios  nesta 
innumeravel  turba  multa  de  Sociedades,  de  que  nenlu.m  bein  tem  resul- 
tado aos  Povos,  porque  quasi  todas  sao  supposlos  Alaronicos,  e  solem- 
nes  imposturas,  acabarão  naqnelle  instante  todas  as  nossas  tilantropias, 
e  pára  no  meio  da  sua  carreirn  ,  a  ilhistiaçào  do  s.-cnlo,  que  ha  mais 
de  quarenta,  ou  outenta  annos  estú  quasi  a  principiar  pela  nossa  etticaz, 
e  iiK:ançavcl  actividade,  e  diligencia,  e  por  islo  l^inoi,  decretado,  e  de- 
cretamos, que  ns»iin  como  os  Cavalleiros  de  Uliódcs  se  cliamarao  de- 
pois Cavalleiros  de  ,VlaUa,  cora  huns  bem  cuidados  í-.&tulutos,  sem  dei- 
xarem de  ser  vigentes  os  nossos  immorlaes  Codii,-os ,  formemos  buma 
ordem  mais  Ped'rena  ainda ,  no  espuilo  ,  ou  inten(;ão,  e  que  pareça 
couia  nova  pela  denominação,  ainda  que  snja  mi.is  vellia  que  a  serpente 
tentadora.  Cbame-se  a  Ordem  dos  Cavcilkiros  da  Liberdade;  e  como 
he  preciso  não  espantar  a  caça,  fallaremos  n'hum  liei  i'antasma,  ou 
Autómato,  de  quem  possamos  fazer  zombaria." 

Este  foi  o  resultado  dos  gratides  trabalhos  Maçónicos  desde  o  mo- 
mento da  reMaurarào  da  Dynastia  dosBoiírbcns  cm  18l;>,  e  pelo  modo 
do  estabelecimento,  c  propagação  de=la  Ordem  ,  podemos  dizer  com 
seo-uranra,  que  delia  nasce,  e  vem  a  commoçao,  e  c^cilaçao  em  que 
no"  momento  actual  se  acha,  e  deplora  a  consternada  turopa.  hu  von 
denunciar  este  novo  parlo  das  treyas  á  Suprema  A uthoridade destes  Ueinos, 
e  a  todos  osbonsPortuguezes,  o  aos  mãos  lambem:  talvez  que  arredem 
os  pa^»os,  vendo  a  piofundidade  do  abysmo  em  que  os  pretendem  pre^ 
cipilar.  U  Monumento  que  vou  apresentar,  e  commentar  veio  a  muo 
de  bum  Grande  Funccionario  público  em  França  em  18'i2,  época  em 
que  na  mesma  França,  e  em  diversos  pontos  rebentarão,  e  se  descobri- 
jào  diversas  conspirações,  e  foi  entregue  por. bum  dos  Conspiradores,  o 
qual  vendo  o  atroz  objecto  da  associação  em  que  acabava  de  entrar,  se 
liorrorisou,  e  veio  declarar  tudo  á  Autiioridade  local  implorando  o  per- 
dão. Tem  pois  hum  titulo,  que  vem  a  ser:  Estatutos  da  Ordem  dos 
Cavalleiros  da  Liberdade,  (que  todos  devemos  entender  por  Alai-oms. 
tno  com  outra  cara).  Todos  estes  Estatutos  não  conlem  mais  que  cinco 
Capitules,  porem  de  huma  substancia  Diubolico-immensa.  1.  Motivo 
da  Instituição.  3."  Fim  que  a  Instituirão  se  propõe.  3.  Orgarusaçao 
da  Sociedade  dos  Cavalldros  da  Liberdade.  4.°  Condições  para  ser  re- 
cebido Camlleiro  da  Liberdade.  b.°  Furmalidades  que  na  recepção  se 
devem  observar. 

He  tal  o  Texto  do  primeiro  Capitulo,  que  não  me  atrevo  a  dar  a 
I'ntegra,  e  eu  tenho  medo  (medo  não,  mas  não  sei  que  nome  lhe  de, 
será  compaixão  que  me  causào  os  qne  =c  chamão  Aristocratas,  ou  l'i- 
dalgos,  eu  lhes  chamaria  até  Celestes  ,  e  Semi-Nu.ii.s ,  se  lodos  elle^ 
fossem,  como  eu  sou,  amigos  d'i:iRei,  alacandosemcessar  seus  inimigos). 
He  pois  o  1.°  Capitulo  a  mais  violenta  invectiva  contra  esta  Classe, 
entre  nós  lào  querida,  e  respeitada,  para  (juein  foi  bcmpre  o  que  havia 
de  melhor  no  Reino,  e  suas  Colónias,  c  muitos,  sem  os  mandarem, 
porque  são  gulosos,    até  se  foruo  abarrotar  da  deliciosa,    e  nunca  assaz 
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ioMvncIa  ,    e  apetccula  Batatada.    Parece  q„e  os  Sábios  rc-dactores  deste 

.    Capm.lo   molharão  a  ponna  ;.as  a.uas\io  Aqueronte/e    e TLtt 

-la  área   das  suas  margen,.    Nada  l,a  ,„ais  nco,o,    e  nuns  ai  omi,  '  ^r^ 

nao  m«  cjuero  serv.r   das  suas  palavras   para   nr.o'>li,ere,n   q  ;""<;.,: 

íu   rr-rrn"'-"  "'r  """"  -'-.»"■'-  "-Padora  barbllra,  que  a  - 

■este     o   1.  n  r   '^''  ""'"'?  '*""^"'    •=  '"'"So^do  que  Linda   lhes 

le.te,  c  depcs  do  teium  en<íanado  a  boa  fé  dos  Monarcas  oue  elles 
sempre  tem  o  cuidado   de   os  lisonjear,    a  fim  de  os  desl^^aVem^de  seu 

tsH^riaíen^V" ''"'">;?  '7"°'"""^-.    e  lucrativos.    Accusàò   a 

os  nieioTHÓ  t  '"'"  '^"'  '/"?""''  '^"''','""^'^«'-  °  I'ovo ,  lirando-lhe  todos 
Inò  Tfei.y'-  ^<=';!"d'^'^"l^-''''''^^i'"entos,  cobrindo-o  de  oppro- 
Sodi  n^^  ;  '"f  "•  ^'"^1^'^'^''^"  '^«("^'^  í^do  quanto  ha  .le  expressões 
mais  odiosas-,  o  infomes,  para  pòr  en.  desesperação  este  I^ovo  contra  a 

ààl^Th  "".  ^-To  ^fr\  "^'''°'^  "^'^^'^™-  enfolican.ente  os  re! 
daitoie.  do      apitulo  1.°  «Q„e  homem  ha,  seja  de  que  iN.Kão  fôr    por 
que  todos  elles  tem  os  mesmos  D.rei tos,  que  alo  dê  brandido    d      Li va 
kmbra«do-se   dosle  projecto  dos  i^d.l.ros,   tão  criminoso,    e  tHo  aviha 
^or?,_  1  emata-se  pois  o  l.mgo  Capitulo,  ou  Io„,a  Verrina,  el^gil 

emger.":       ^°'^"°"''^'"^'"^^'  dcsaloro,    aos  Militares,    eá  Juventude 

I.,.  "^í*'  ^  q"""\»e"'"='  visto  de  hum  cabo  a  rtulro  cabo  do  Mundo 
levar  o  estandarte  da  vicloria ,  e  derramar  vosso  sangue  pela  ig^idadè 
cl^^str^^A'"''  L.herdade     e  pela  JuU.ça;    vós,  brdhai.e  mL'idade 
e  cr,v?    r,*^       ""■''^T  ""'^"'L"'  ^  P™"^'^''^"'  Pa^a  -"ais  a  seu  salvo  vos 
e>crav  .arem     e  vos,  homens  de  tod;,s  as  ciasses  da  Sociedade,  cujo  sen- 
un.ento  dos  Duetos  do  hon.em  ainda  faz  palpitar  o  coração!  coisenti- 
•  Cl»  que  e,ta  impia  Imhagem  consi-a  suas  irauias  infernaes??  Vós  lodos 
vos  reunireis     s,m,  sim  ,  para  a  proscrever,  e  apagar  seu  nome,  ou  ris- 
calo  da  face  da  J  erra  ...»  Isto  assim  succederá,  se  a  obra  infcnal  vin- 
^ar,  o  que  Deos  nao  permilta!    O  espirito  do  Republicanismo  se  vi<.o. 
n.a     e  espalha  cada  vez  mai.  de  hum  Polo  a  outro  Polo;    e   sendo  ^âo 
verdade  que  a  Democracia   he   a  única,    e  exclusiva  íór,aa  do  Governo 
<I"e  se  quer  estaoelecer,  se  para  Câte  verdadeiro  centro  de  confusão  con- 
w>rí,a-m  todas  as  opimòes  arrastradas   pelo  Maçonismo  com  outra  cara, 
.e  este  raío  que  fermenta  em  a  nuvem  perpendicular    das  Revoluções    s- 
ctc»lecHar..     bera  possível  que  os  Grandes  se  deitem,  e  que  logo  peVuem 
.0  somno!   i\ao  adimra,   porque  tarde  se  recolhem  alguns  da  orgia  ban- 
c,.ieial,  e  dos  jo-os.   Pois  en,  que  sou  em  tudo  huma  iormi^a,  com  tan-     - 
to  talo  como  hum  coelho,  e  tanta  casa  como  hum  caracT,    ainda  que 
nan  d.na,  nem  peça     oHiando  para  Portugal,    e  para  o  Mundo,  e  sem 
o  INorle,  desesperando  c-lo  Sul;    não  ha  somno,  que  me  feche  as  pálpe- 
bras, nem  travcíseiro  cm  que  me  oTio  dôa  a  cabeça!  Não  posso  tolerar 
Imin  homem  em  qucn  de.a.lua  abjuma  cousa  em  que  caia  morto,  sem 

1^'^^^T'  ""'"^  ^"'""  ''^"^^  ''f  '^"'"^''^'  '  «°  ^"'-'''  P-i''-dò  que 
s-^ja,  se  entregue  huma  c^pln-arda.  De  dous  milhões  e  meio  de  Portu- 
guczes,  que  anula  condena  este  Kcino,  bem   se  podem  estremar  ainda 
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quatrocentos  mil  braços,  e  com  hum  tal  Rei  no  meio  delle-.,  podíamos 
«oiiihar  bem  dos  taes  Cavalleiro9  da  Liberdade;  mas,  poder-me-hão  di- 
zer, SC  ha  essfs  quatrocentos  oiil  braços,  elles  nuo  se  mechem  sem  se 
en-herem  duzentas  mil  bocas,  e  com  que?  Jiespondo:  no  Au^-usto  Sa- 
lão liouve  hum  homem  chamado  Manoel  Borges,  qne  ainda  que  fosse 
doudo,  e  estouvado  de  sua  pessoa,  era  comtudo  o  maior  Financeiro  que 
vio  o  Mundo;  só  por  Inmia  palavra,  que  se  lhe  ouvio  no  mesmo  Au- 
gusto Salão —  Eu  bem  sei  onde  está  o  dinheiro.  ~Oi  outros  Financei- 
ros dizem  (e  iKio  sJjem  dizer  outra  cousa)  — nuo   ha   dinlieiro,    não  ha 

dnhjMro tu  n;io  quero  di/er  que   se  vá  tirar   a  casa   de   seu    dono, 

que  he  o  que  se  entende  pelo  oráculo  do  Borges;  porque  o  furlo  be    di- 
zem a  lluz  com  Larra-a  os  outros  Moralistas  — res  ahlata,  invito domi- 
no.—b.M  so  queria  que  a  Capitalistas,  e  Dinheiristas   se   fizesse   huma 
pergunia,  mas  com  a  cara,  e  oesfo  de  fgnacio  Ferreira  Souto,  que  foi 
o  primeiro  Intendente :  — V.m.  ouirodia  era  hum  Jan-Fernandes     que 
trazia  o  espmha<,-o  dobrado,  e  calejado  debaixo  do  pezo  dos  costaes    que 
acariciava  alli  pelo  Cáes  do  Sodré ;  hoje  tem<]uatro  milhões;  donde  lhe 
vieiao,  F.sta  pergunia  nio  quebrava  osso,  mas  abria  sacos,  e  tudo  isto 
nao  seria  e.nprestimo,  mas  resiiiuiçiio.  Venha  outro:  ah!  este  he  Com- 
meadador!  Não  importa,  ainda  elle  outro  dia  levava,   e  trazia  encom- 
mendas.    ,  enha  V.  S.'  cá:  quando  vestio  a  sua  primeira  casaca,  nào  foi 
aos  quarenta  e  tantos  annos  da  sua  idade!  Sim  Senhor.    Pois    nove  mi- 
lhões de  cruzados  em   esplendidas  IVças  donde  llh-svierSo?  Onde  os  ad- 
quino  >.  Ora  vu  para  ca.a  ,  clè-lhe  huma  vista  de  olhos,  deixe  ficar  mi- 
iUao  e  meio,  e  mande  para  cá  o  resto;   deixe  arejar   essas  prisioneiras, 
queellasemsis-iomnocen.es,   ainda   que  não  fossem    com    mnocenciá 
adquiridas.   Ba^ta.    hu  nao  vejo  nem  ouço  mais  do  que  cálculos  de  em- 
préstimos para  aqui,  planos  para  alem,   dividas  consolidadas,   espécies 
metálicas  para  a  circulaçào,  Apólices  averbadas   em  -nio,  ágio  abaixo 
e  af..o  actma;  e  depois  de  tantas,  e  tao  d,scretas  operações  financeiras' 
a   tome  comnosco,    e  das  portas  para  dentro.   Eu  sou  Imm  iri.te  idiota 
em  tudo,  e  sobre  tudo  em  Economias  Politicas,  e  cálculos  financeiros 
o  meu  dinheiro  nao  tem  que  contar,    com  o  dos  outros  nào  me  impor- 
ia; mas  nao  tenho  paciência  para  vèr  o  Estado  pobre,   e  sua  divida   a' 
crescer  inhn.tamente    pelas  ladroeiras  de  tantos,   e   as   más   cabeças  de 
muitos,  e  tantos  particulares  escandalosamente  opuleulissimos !    Isto   he 
huma  quebra  na  gloria,   e  credito  da  iXacão  Portu^jueza.    O  Erário  de 
l^lUei  nao  se  enche  com  especulações,   que  só  servem  de  encher  a  bar- 
riga  aos  Alvitristas,  que  as  tazem  :   eu  entrevado   por  moIe>tia,   e   n-io 

Zn^T.  P"'  T"'"'  '  'r'""\P*"'  °'"-""""''  '^  ^-^"^  «^  apontadas  per- 
gunta.  vou  encher,  e  atulhar  o  Erário  de  ElUei,  de  dinheiro,  não  deste 
que  leva  o  vento,  que  sobe,  e  desce  nas  limpas  mãos  dos  especuladores 
ou  daquelle,  em  que  os  apuros  da  gravura  nos  fazem  vêr  bín  desenha- 
dos  boneqmnhose  voadoras  aves,  que  me  parecem  de  rapina,  mas 
daquelle,  qne  cahindo  em  lisa  pedra,  nos  da  no  tinido  hum  alamue'  i^4 

s^nXere^n^^r  '"'"''  ^"''"  ''^^f  «^^''^^  ^°  Crescentini.  Estas  ideas  ti 
s.inpljccs,  e  nada  oppre>sivris  a  Nação,  desviào-se;   c  os  que  aceitão  al- 
gumas para  nao  bol.rem  no  lodo,  só  leinbrio  as  rendas  E.clesiasticas     c 

aqueile  rilao  ,  que   he  hum  pede  Evangelho : -Ganhos   de  S:,cnsiào 
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cantando  vem,  cantando  vão.  —  A  alguns,  por  mais  que  cantem,  e 
tenhâo  cantado ,  não  lhes  vem  o  ganho,  nem  na  tenda  lhes  fião ,  nem 
na  taberna  se  consolão.  Oh  !  que  comem  os  Dízimos! . .  .  Is^so  era  antes 
que  os  seus  Filosoios  de  Vv.mm.  ensinassem  os  Povos  a  não  pagarem 
nera  huma  Missa  ás  Almas,  que  Ihesencommendem,  quanto  mais  os  Dí- 
zimos a  Deos  para  os  Clérigos  comerem.  Quando  se  falia ^como  o  mais 
pingue  recurso  ,  nos  fundos  dos  Mosteiros,  para  amortisa(;âo  da  Divida 
pública  (outra  fraze  muito  da  minha  veneração)  logo  níe  vem  com  as 
màos  á  cara,  c  aos  cançados  ouvidos  com  Alcobaça.  E  quem  1  Alguns, 
cujo  serviço  de  mesa  lie  prata  dourada ,  e  porcelana  de  Saxonia ,  e  do 
Japão,  e  não  pas^ão  os  dous  vinténs  da  conhecença  ao  esfomeado  Cura, 
nem  o  remonte  dm  botas  ao  Çapateiro.  Esta  gente  cuida  que  Alcobaça 
he  o  Compendio  da  opulência  do  Mundo.  Quem  quer  Diamantes  vai  a 
Alcobaça,  e  acha  na  cerca  as  minas  de  Visapur;  chega-se  á  rocha,  e 
arranca  quantos  quizer.  Quem  quer  a  prata  mais  fina  de  onze  dinheiros 
Tai  a  Alcobaça  ,  lá  está  na  ceioa  também  a  mina  ine.xausta  do  Potosi, 
deita  huma  corda  abaixo  com  huma  cesla ,  e  vem  acima  atrasbodar  de 
prata.  Quem  quer  Brocados  da  Pérsia,  e  os  Pannos  de  Tunes,  ou  Ta- 
petes  de  Cachemira  ,  não  tem  maib  que  fatiar  ao  Padre  Ceieireiro ;  abre- 
Ihe  as  gavetas  do  Armazém  ,  cada  hum  tira  os  que  quer,  o  mede  a  sua 
vontade.  Ora  depois  de  tudo  isto,  como  he  preciso  melter  alguma  cou- 
sa na  boca,  vão  ao  Refeitório,  boje  23  de  Maio,  que  são  Têmporas, 
e  jejum,  achào  huns  feijões  rajados  de  máo  cozer,  e  huma  posta  deba- 
calháo  combalido,  que  não  enche  o  prato,  e  que  incessantes  hospedes 
ajudão  sempre  a  comer,  e  o  sequestro  a  apertar,  e  osexactores  a  pedir, 
e  ameaçar,  sem  que  a  tão  antiga  conspiração  anti-claustral  se  desen- 
gane, nera  relativamente  a  esta,  e  ás  outras  Corporações  Regulares, 
sujeitas  aos  mesmos,  e  mais  impostos,  que  se  estendem  as  outras  Clas- 
ses do  Estado,  exceptuando  os  Fidalgos,  que  tem  sabido  conservar  in- 
concussos os  seus  originaes  privilégios.  O  ódio  aos  Frades  he  hum  c.o- 
lyrio  de  tanta  virtude  para  os  olhos,  que  até  lhes  faz  vêr  dinheiro  onde 
o  não  ha,  e  se  algum  dia  o  houve,  então  não  havia  tanto  odio  aos 
Frades,  que  mais  se  refinou  contra  os  de  Alcobaça  depois  que  muitos 
dos  dependentes,  e  agraciados  daquelle  tão  antigo  Mosteiro ,  se  atre- 
lárão  de  cabresto  á  recua  dos  que  fazião  gemer  com  as  pousadeiras  as 
poltronas  do  Augusto  Salão.  Eu  já  alli  fui  duas  vezes  na  minha  vida, 
contemplando  tudo  com  os  olhos  daquella  Filosofia,  cora  que  o  impar- 
cial observador  deve  considerar  sumeiliantes  Institutos,  e  achei  três  cou- 
sas, trabalho,  hospitalidade ,  e  parcimonia.  Isto  foi  antes  que  a  Wan- 
dulica  barbaridade  Franccza  reduzisse  a  cinzas  aquelle  Monumento,  que 
fazia  vèr  a  Poriufal  em  todas  as  E* poças  grande.  •,    ,     . 

Tem  sido  tudo  isto  huma  digressão,  para  amenisar  a  severidade  <la 
matéria  deste  N.",  que  se  estenderá  a  mais  algum.  Tendo  feito algunias 
observações  sobie  o  1."  Artigo  destes  fataes  F.talulos,  passo  a  conside- 
ração do  2."  não  menos  revoltoso,  e  revoltante,  e  veremos  que  tal  seja 
o  incêndio  que  debaixo  do  nossos  pes   nos  escondao  dolosas  cinzas,    lai 

'  he  o  seu  titulo  — 

Fim  a  tjHti  a  Instituição  se  propõe. 
«  Os  Cidadãos  verdadeiramente  Fruncezes  temendo  as  Insti- 
«tuições  barbaras  da  Aristociacia  tem  resolvido  para  as  frustrar 
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urciínirem-se  para  formarem  liuina  associnção  geral,  com  o  ti-* 
«tiilo  de  —  Sociedade  dos  Vacalleiros  da  Liberdade.  As  primei^ 
«ras  bases  desla  associação  são  maiilenuns,  e  dofenderinos  com 
» todas  as  nossas  forças  liiima  Ciaria  Constiliicional ,  que  man- 
iiUMiha,  e  proteja  todos  os  nossos  interesses,  ele.  ■>■> 
.lá  VC1I70S  pela  sitn|>licidadc  desta  asserção  q<ie  esla  reunião  de  for- 
ças lie  para  destruir,  e  acabar  com  tudo  o  que  fòr  Aristocracia ;  logo 
não  haverá  mais  que  a  Solierania  do  i^)Vo,  que  lie  a  innxima  funda- 
mental do  JVIaçonismo,  que  apparece  com  outra  cnra.  Coniipçamos  isto 
na  actual  Kevoliição  Franceza.  Acabou-se  a  Carta  deLuizXVIII.  Ou- 
tra (Jarta  ,  e  já  lá  está,  e  feita  estava  ,  jíorque  n"huuia  noite  não  se  fa- 
zia, e  ella  appareceo  lo^^o  peia  manhã  no  meio  das  tumultuarias  Cama- 
rás, meias  dimiuidas,  iiieias  vacillaiilos ,  e  meias  espantadas,  porque  a 
Carla  de  Luiz  XVlll  hia  abaixo,  quanio  n)ais  aquelies  odres  com  pez 
gritavão  no  bairro  das  Typografias  Periodicnes — Viva  a  Carta!!  — 
Desta  pressa  de  mão  de  obra,  ou  feitio  de  Cartas  Constitucionaes  te- 
mos nós  hum  bem  tnemorando  cxemjilo  domestico  na  Carta  de  1826;- 
porque  apenas  o  homem  da  Corveta  pela  volta  das  duas  horas  da  tarde 
disse  no  l{io  de  Janeiro  —  Morreo  o  Sr.  Hei  D.  João  VI,  e  partia  para 
bordo,  porque' tiiiha  vento  de  fazer,  gritarão  por  elle,  e  se  mandou  a 
Francisco  Gomes  qtie  fosse  n'hum  pc,  e  viesse  n'oulro,  ao  Armário 
das  Constituições,  que  trouxesse  iiuma  de  quatro  Poderes,  que  isso  Jo-. 
go  se  conhecia  pelo  przo  ;  foi  logo  entregue  ao  homem  da  Corveta,  e 
tudo  foi  huma  basbalhada  tal,  que  logoaqni  se  impritnio  metade  deh'!-' 
ma  Constituição,  e  neste  conienos  apparece  hum  Inglez,  homeiíizarião 
tomo  hum  Fiilheiro,  que  já  tinha  sifl.i  nosso  (lovcniador,  e  a  quem 
iicámos  muito  obrigados  pela  fineza  de  nos  ir  busc;ir  oulia  Constituição 
de  mão  cheia  ,  potque  a  do  homem  da  Corveta  era  de  C'amara  e  meia, 
e  esta  do  Inglez  era  de  duas,  que  he  á  moda  delles.  Hum  liei  interino, 
tão  nullo  como  he  o  Nada,  sem  respeito  nenhum  á  Legitimidade,  ju- 
rada em  três  Ojngressos  pela  Santa  Alliança,  que  parece  que  está  em 
Retiro  ííspirilual,  huma  vez  por  amor  do  gelo,  o\itra  vez  por  amor 
do  dcsgâlo  :  hum  Rei  interino,  a  quem  chanião  já  J{ei  Cidadão,  para 
da()ui  amanhã  ficar  só  com  este  titulo,  de?fazendo-se  do  primeiro.  i*"ei^ 
ta  que  soja  esta  operarão,  que  se  o  não  ealá,  não  tardará;  que  destino 
será  o  dos  Fidalgos  contra  os  qiiaes  se  instituio  esta  preclarissima  Or- 
dem de  Cavalleiros?  Ficar-lhes-ha  a  existência  fysica  núa,  e  crua,  que 
não  he  pequeno  bem.  \i  as  Commendus!  E  Os  'J'!tulos?  E  osComman- 
dos  ?  O  Paço  acabou-se,  e  sequizercm  dar  alguns  passos,  seiáa  j-e',  porque 
as  parelhas  rabonas,  e  por  derrubar,  os  Cubi'iole's  com  (iretenções  de 
esquifes,  os  (voches  fundos,  e  escuros,  onde  [larece  vão  enterrados  os 
que  das  margens  do  Tibre  vem  em  nnpsns  causas  oflerecer-nos  os  neces- 
sários recursos,  e  o  mais  que  eu  deviu  dizer,  e  não  digo,  porque  as  re- 
clamações fervem;  tudo  isto  reverteo  á  sua  fonte  natural,  á  I\ação,  que 
se  coriipõe  dos  Chefes,  (Cabeças),  aísojradorcs ,  e  directores  das.  Re- 
voluções, li  os  Palácios  vastíssimos,  e  pomposos,  que  podião  alojar  os 
Exércitos  de  lv.iza  Maluco?  F'icão  d>'-iiiiiidos  para  Fabricas,  huuias  de 
grude,  outras  de  alfinetes.  F]  quem  ha  de  jresidir  nos  'Jribunacs?  O  que 
nós  já  vimos,  os  Taverneiros.  Em  ultima  analyse,  o  lim  da  instituição 
dos  Cavalleiros  da  Liberdade  iio  Capitulo  2,°  dos  seus  EsUilutosj  he  » 
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total  abolkàó  da  jerarquia  dos  Fidalgos  se;n  re.lric^âo  alguma,  aclau- 
i_   -i ;,<.  i.irlr.  a  eito.  e  a  esmo.  ,      ..       , 


lotai  ai)oiii;iiu  u..  _iv......i-— 

^"'^5e;:'IoteUr^.U^t:r"..o.   l.  oOov..no  do  Mundo 

lato  nau  i  M,.-,nP7^     iítn  exHle.    e    isto    catninba    ^v^... 

^'^°  ^ía.i\:s:s  e ';Lt':^:sâu:^:;  -  v^^jo  já  muitos  o^sucu.  . 

agigantados  P^^  "«;  «  (^'^  ,,„„^,    ,„,   ,ie  ferro    gritar   aos  Nobres, 

^'''TfZ^TS^^^o,  que  os  honra  mui.o',   porque   os    seus 
que  olbem     or      ,  e  peio  ,   q     ^_^^^^^  ^^^^  ^^^,^^^ 

passados  o  l>on ui  ao  a  ellc  co  J  "^  ^„^„  ,1,.  Juvenal, 

"''V'^'rnrX  e'stàò  de  pc  nos  car^ros  lalcados  'com  as  langas  enri,- 
os  Emiliano.,  que  esvao  a  Emilianos,   estão   dizendo   aos   seus 

,adas  nas  -;-     ^  ^J^^  ^^^  ^  f^,  „,s   o   Mou.o   au-./Ze.V. ,    pode     a.er 
h.snetoo,   que   cpicni         ,  ^^  ^  não  devem  ver  apatlrca, 

'"  r.  dfn  en  e  í^  ÍÍ  -  Muletas  da  pescaria  de  despidos,  e  naut.agos 
e  cobai demente  enuie  grandes   Balêas    Francezas,   cujos 

Jonas  -"''-ados   do     ve     ,es    d.  s^^^^^       ^.^^^^    ^,^  ^^^   ^,   ^^  ^ 

'°"'^;-"e°s  CavaS    r      da  Liberdide,'  que  entre  nós  tanto  campeào,  nem 
T^     TÍ.  de  f,''      que  não  se,a  poslo  a  pé ,  e  enterrado  ,  c  que,  senão 

os  molrccos  de  pao  com  que  se  resolvido  extermínio.  Con- 

Maçòes  com  outra  cara  tem  jurado  ose.  jx  ^«^j"  Jj     ,         Ueu.ocracia  , 

-^"f  ^^^:òiS^.':iÍir:-  edíulma^te  H^o  entre  «s  pauôes 
que  l.e  o  p  ojecto  ^^ ''^'J-';^  „  ^  domina  o  individuo;  e  o*  Tidalgos 
ha  sempre  liuma,  que  a^^^^'^'     '  ,,         j^     ,-,^j^  pergaminho  algum 

podem  fK-ar  no  '^^^'"^P^^^;'!^^"^'';:^?,; ;';;"' ou  rcduzir-se  a  tabaco 
Ls  ^-'-'-.'.7'^p;;^i;;;,ra  c  aXe  eLdo  de  Pioens ,  foião-se  as 
n'huiDa  fogueiia.   1  as^ao  pa^a  a  ^  l.e  »iona<rem.  Ooflicio  laolion- 

.randes  chapas  do  P>'''"  «f'1'''^,:'^^  '^f°  „,'t  e;_í,-<e»,a/a  quid  pro- 
i^oso   de  Ar.ne.ro.mor      nao     e.a   nais  que  t.z  ^^_^^  Brazoens   d' Arn.as 

ío «,,    hes  dira   com  Juvenai,   uc   v^u<.    "^  .      ,      /v^.niw. 

siiiitf — s>-  uie»  ui  »  ~,„  lUoc'    li   neste  Império  dos  l-^avaliei- 

36  suas  vazias,  e  despovoadas  ?  ^^  baques,  e  o 

Eu  não  sou  ave  de  mao  agouro,  ma=  a  ^^";''''.    ,  ,,.„^,.,    Jeste 

^„,.e  se  tne  i""-"-'^/''/'-;,/^  '"^^o   q.ttS  malvados   que- 

.        ^^^^-  '  ''t:t"e'^'^^o.^:  Sn'  :  ^.uL  ,    que   va.    tomando   a 

SvS  ãí'F:i;^:.  N^o  "le  diamem  ^^-- .j-r^D^;;:  S  ri- 

e  a  minha  ^--^''[^mVÍ^^^Íe^o"-  itde  Bento,  e  de  lhe 
hl.co  1--«''Ç"/ ./;  ^'  ,;,^;  'o,e  ,no  iiLul.ou  n-imm  Imi^esso,  tendo  eu 
■dizer:  Ora  V.  Ktvcrenc  a  ,  qi  .eciuerendo   contra  miirt  aos 
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que  aiulâo  anvaíados  com  a  travessia  do  Sudoeste,  diga-mo,  nâo  vè  co* 
mo  balem,  e  oiidòào  nas  altas  poupas  as  Tricolores  Jáarideiras.'  E  não 
vê  enlre  elles  como  atoadoi  alguns  Vasos  mais  pe(]ueiio3,  que  j)ela  for- 
ma da  cons{ruc<,'UO  parecem  Forluguezes?  Agora  ollie  aqui  para  Sota- 
vento, não  vè  biuna  Moieta  soberba mefite  empavezada  ,  que  com  liuuia 
volta  de  pá  vai  pondo  a  proa  em  barlaveiito  !  iNào  vè  no  paneiro  tan- 
tas cabeciulias  levantadas  f  Não  são  Pescadas,  nem  Caçoens,  agora  em 
Maio  tão  saborosos,  sào  miseráveis  Porluguczes  despojados  de  tudo;  e 
não  lie  a  Jisquadra  Turca,  nem  são  as  Gales  de  Barbarroxa  quem  03 
poz  naquelle  estado,  be  a  mais  polida.,  e  a  mais  civilisada  Nação  do 
Universo,  de  cuja  espantosa  IJevolução  dizia  V.  Reverencia  que  nâo 
/ia  que  recear!  Dcos  nos  dè  juizo.  Mestre  Fr.  Maltheus,  Deos  nos  dè 
juizo  ,  e  nos  livre  dos  nosíos  inimigos.  A  Censura  eslá  muito  melindro- 
sa, e  para  V.  Reverencia  ate  a  palavra  Deos  será  luut)  termo  doestati- 
vo  ,  de  que  se  escandalise,  e  se  queixe  ao  Ministério  ;  mas  deixando-nos 
destas  vergonliosas  questões,  veja  se  lia,  ou  se  não  ha  que  recear  des- 
se novo  contagio  Francez !  Veja  se  era,  ou  não  era  de  notar  esta  tão 
absoluta  proposição!  —  Torno  ao  que  mais  importado  que  ridículas  ques- 
loens  com  Frades  Bentos.  O  Capitulo  3.°  dos  Estatutos  da  Ordem  dos 
Qavalleiros  da  Liberdade  he  do  iheor,  e  forma  seguinte: 
Titulo. 
Grganisação  da  Sociedade  dos  Caoalleiros  da  Liberdade. 

"Existe  em  Patís  hum  Supremo  Conselho  Director,  que 
14.  mantém  correspondência  com»  todos  os  Departamentos.  Ha  era 
ucada  Departamento  hum  (\>r.sellio  de  nove  Membros  ,  hum  dos 
íiquaes  he  o  Presidente.  Este , -Conselho  se  coricsponde  com  o 
Cl  Conselho  Director  .  .  .  .11 
iSesle  que  parece  hum  simples  enunciado,  o  que  nada  encerra  em 
si  mais  que  huma  innocente,  e  amigável  correspondência  ,  encontro  eu 
o  que  ha  de  mais  consequência,  e  maior  malicia  neste  Maçonismo  cx>m 
outra  cara.  Aqui  se  vê  huma  colligação  geral,  ou  todos  03  Membros 
eui  contacto  para  obrarem,  quando  preciso  for,  simultaneamente  sobre 
qualquer  objecto  determinado.  O  Centro  das  operações  está  em  Paris. 
Deste  centro  parlem  jiara  a  circumferencia  todas  as  linhas,  lista  divi- 
são, e  subdivisão  de  Conselhos,  conforme  a  população  das  differentes 
Comarcas,  abrange  tudo,  e  tudo  obra  debaixo  do  mesmo  plano;  esta 
lie  a  explicação  daquella  incornprehensivel  celeridade,  com  que  a  27 , 
28,  e  29  de  Julho  de  1830  se  conimunicou  o  incêndio  revolucionário 
desde  Paris  até  ás  extremidades  do  Reino,  obrando  todos  no  mesmo 
sentido,  e  não  em  diverso.  Só  a  luz  na  orde?n  fysica  pode  ter  hum  mo- 
vimento mais  rápido,  pois  nos  ( hcga  do  Sol  em  oito  minutos.  \i  quem 
nos  diz  que  os  l'edreiro3  com  outra  cara  se  não  communicão  também 
telegraficamente?  As  causas  dos  fenómenos,  que  nos  espanlão,  vão,  e 
irão  apparecendo  todas  gradativamente,  e  vai  rebentando  [>or  toda  a 
parte  a  geral,  esurda  conspiração.  Huma  Ordem  do  (irão  Mestre  dos 
Cávalleiros  da  Liberdade,  emanada  de  Parí:i  pelo  Supremo  Conselho  Di- 
rector,  quantas  horas  gastará  para  chegar  aos  (conselhos,  e  Conselhi- 
nhos  de  Lisboa.'  (^uero  que  não  venha  com  a  rajiidez  do  relainpago; 
mas  vem  ;  o  caso  não  eslá  na  pressa,  mas  está  na  universalidade  da  sua 
communicaçuo.  Fode  uiui  bem  com  vagar,  eanlecipação  communlcar» 
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«e  a  ordem;  mas  commtiiiica-se ,  e  lie  geral,  e  marcado  o  ponto  em 
toda  a  jjiirte  |)ode  haver  a  mesma  explosão ,  porque  a  communicaçuo  , 
e  corre-i|)0!idencia  do  Supremo  com  os  Subalternos  Conselhos  he  inces- 
saiile.  A  acção  de  lodo  o  corpo  ,  ainda  que  em  membros  separados  ,  he 
Iiuma ,  e  aO  mesmo  tempo,  liste  lie  o  espirito  do  estabelecimento  dos 
taes  Conselhos:  iiivençào  diabólica,  c  contra  a  qual  nunca  será  dema- 
siada a  vigilância  dos  Soberanos,  e  dos  Ministros,  e  muito  mais  dos 
Pjjvos ;  porque  aos  Povos  nada  s«'Occulta,  e  os  Povos  em  nada  errão^ 
ou  se  engaiião ,  quando  se  trata  da  applicaÇjão  dos  meios  da  sua  con- 
servação, e  salvação.  Porem....  eu  estremeço?!  Descobre-se  em  huip 
districto ,  ou  povoação  a  existência  de  hum  Conselho  da  Ordem  dos 
Cavalleiros  da  Liberdade,  o  Povo,  que  cm  tudo  obedece  ás  Leis,  e 
que  só  em  apuro  extremo  obra  por  si  mesmo,  vai  denunciar,  ou  dar 
parte  deste  precioso  achado  á  Aulhoridade  constituída  (frase  Constitu- 
cional) ,  ;io  Meritissimo  Sr.  Doutor  Juiz  de  l'"óra,  não  he  muito  diflicul- 
toso  achar  hum  Commeiídador  da  mesma  Ordem  dos  Cavalleiros,  o  Con- 
selho he  logo  avisado,  e  instruído  das  disposições  do  Povo,  cada  mem- 
bro vai  passar  huns  dias  á  sua  respectiva  Quinta,  e  o  Meritissimo  Se- 
nhor Doutor  Juiz  de  Fura  avisa  o  Governo  de  ElRei  que  cada  hum 
dos  indiciados  (perfidamente)  Jie  hum  Corcunda  finíssimo,  e  que  a  me- 
rendeira do  seu  costado  he  maior  i|ue  a  cabeça  de  Montachique.  Ah  ! 
Senhorçs  Magistrados,  Senhores  Magistrados I  Se  eu  fosse  o  purificador, 
e  qualiticedor  da  sua  suOkiencia  em  sentimentos  de  Realeza,  e  integri- 
dade de  caracter  Portuguez,  e  P.eligÍQso,  em  lugar  de  muitos  de  VV. 
SS.""  [junha  em  seu  lugar  o  Porteiro  do  Concelho.  Talvez  que  na  minha 
terra.  Pátria  dos  Arraes,  e  df  ■  Couvèas ,  tenlia  havido  Ministrinhos 
que  comsígo  levem  ás  Companhias  das  Senhoras,  que  alli  costumão  ser 
muito  Doutoras,  os  mesmos  degradados,  e  mandados  vigiar  pela  Poli- 
cia, paru  derramarem  nos  rios  (Jasua  eloquência  a  pureza  das  suasCons- 
tituciouaes  doutrinas;  o  que  alli  tem  ido,  vai  pelas  Províncias  do  Kei- 
no,  de  cuja  ruína  são  causas  não  tnui  lemolas  muitos  dos  Miniitros 
das  Terras,  porque  a  Ordem  dos  Cavalleiros  da  Liberdade  esUi  mais 
estendida,  e  propagada  do  que  se  cuida,  porque  não  se  compòe  mais 
do  que  de  Maçòes  com  outra  cara.  Se  em  Paris,  de  181tí  para  cá,  se 
tivesse  dado  cabo  do  Supremo  Conselho  Director,  Carlos  X  não  exis- 
tiria na  líscocia  como  foragido,  nem  as  costas  de  Portugal  andarião 
tão  infestadas,  nein  viviriamos  enj  tanto  sobresalto ,  mais  com  os  ini- 
migos de  dentro,  que  com  os  inimigos  de  fora.  Bein  sei,  e  estou  escre- 
vendo a  modo,  que  isto  não  he  d*  minha  competência;  mas  seninguejn 
r-isto  frtlla,  ninguém  escreve  cousa  que  gejto  tcnliu.  .  .  Tantas  pennas  lao 
soiíerbas,  e  não  apparece  hutna  só  linhal  Grandes  palavrões,  mas  eu 
não  dejcubro  verdadeiro  zelo  pela  gloria  da  Pátria,  e  pela  independen- 
tjia  dTilRei.  E  será  possivel.,  que  não  se  lhe  dê  aos  Portuguezes  deilei- 
xar«m  de  ser  Portuguezes  í  Pois  se  assim  se  deixarem  disso,  (o  que  eu  não 
espero)  eu  lhes  prometto  que  me  faça  Castelhano. 
Pedroiços  28  de  Máío  de  1831. 
P.  S.      E=ta  niejma  matéria  se  continuará  n'outro  N.° 

José  ylíTOstinho  de  Macedo. 
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ContinvMçâo  do  ]\ínçonismo  com  outra  cara. 

jLIàm  quanto  BlRei  não  falia,  e  seus  Ministros  por  oile  mandados,  se  não 
annunciào,  não  lie  licito  a  particular  algum,  seja  de  que  jerarquia  fòr,  in- 
troineller-se  a  conhecer,  e  a  querer  explicar,  e  decidir  negocio  algurn  po- 
litico concernente  ao  Hslado.  Além  de  ser  liuma  culpável  arrogância,  lie 
hum  verdadeiro  altentiido  contra  a  tào  neccbsaria  ordem  pviblica ,  porque 
d.indo  lugar  a  discursos  lào  destampados ,  e  ocos  como  seus  authores ,  po- 
dem fomentar,  e  exaltar  partidos,  e  desatar  os  vinculos  de  união  em  que 
se  devem  conservar  todos  os  Cidadãos,  ou  mais  Porluguezmente,  todos  os 
Portugnezes:  mas  he  manha  incorrigível  de  lodos  os  Novel-listns ,  Jorna- 
listas, Folhetistas,  e  de  toda  essa  njais  que  Egy[)ciana  praga  dos  Gazelei- 
ros  ,  constituirem-se  oráculos,  e  chaves  de  todos  os  Gabinetes,  explicarem, 
os  seus  arcanos,  e  myslerios ,  como  se  elles  só  os  tratassem  ,  c  dirigissem. 
Quam  fartos  fomos  nós  aqui  de  ai  arar  estes  iiiexgotaveis  poços  do  Puhli- 
citismo  ,  e  da  mentira!  Dignos  objectos  de  huma  Policia  repressiva;  mas 
nada  os  conl-êm  ,  porque  das  mesmas  cadèas  em  que  os  conservavao  pre- 
zos  ,  teímavão  pelas  malhas  das  grades  em  illusirar  o  Mundo  com  parvoí- 
ces, e  atrevimentos.  Quando  não  podião  mentir  por  si,  e  de  ;ua  projiria 
lavra,  empurravão  isào  para  os  seus  correspondentes.  Cartas,  communica- 
çêes ,  noticias,  tudo  lhe  vinha  do  Estrangeiro ,  como  de  cá  para  o  Es- 
trangeiro hiii  o  dinheiro  do  Banco,  que  não  ficou  nos  pes  do  próprio 
tóan'jo ,  ficava  nas  niàos  dos  próprios  Uanquistas.  Eu  que  tanil>em  me 
atrellei  na  recua  dos  Periodiqueiros ,  quizera  ser  tão  airevido,  piecipita- 
do,  e  metidiço  como  elles,  e  começar  a  fallar  adoptivo,  como  elles  fazem, 
apenas  aqui  trouxerão  as  Molctas  do  Seixal,  e  do  Barreiro  a  noticia  de 
hum  novo  Código  Alarilimo  ,  impresso  em  ^rgcl  na  Typografia  de  AH- 
Wafamede,  com  todas  as  licenças  necessárias,  c  Privilegio  do  Corso,  sem  ser 
Bonaparte,  ou  ser  outro  Bonaparte.  ísão  o  fiz,  não  porque  receasse  me  vies- 
sem logo  com  as  mãos  á  cara  ,  e  me  dissessem  :  —  Donde  veio  a  Podro 
fallar  Gallego?  — .  JEu  algmua  cousa  diria  que  zião  fosse  ludilo  Gallego, 
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mas  em  matéria  do  tarila  ponderação,  de  tanto  melindre,  e  de  tanta  con- 
sequência, era  preciso  esperar  que  Si)a  AJageslade  fos=e  servido  pela  inter- 
venção de  seus  Ministros  fallar  ú  Nação.  Jillc  o  fez  com  tanto  decoro  ,  e 
tanta  franqueza,  que  eu  disse  comigo  :  =  Assim,  fallavão  os  antigos  líeis 
Fortuguezes !  =  Será  luim  grande  urrojo,  mas  tudo  se  de^cu!pa  ao  zelo  in- 
concusso de  liuns  cabelios  já  lodos  brancos,  e  a  hum  caracter,  sem  mis- 
tura, Porluguez.  Ku  quizcra  |iòr  ham  Postscripfiuii  naquella  ião  honrada 
participação,  e  vinha  a  ser  este:  —  Ataiiuemos,  e  triunfemos. — Sc  formos 
ao  fundo,  vão  cUes  também,  c  lá  fallaremos.  Se  ali i  trazem  Jean-Barth, 
e  Duguai-Trouin ,  cá  ainda  poderia  estar  D.  Paulo  de  Lima,  e  Martiin 
Affonso  de  Sousa.  Deixemos  os  defuntos,  porque  os  vivos  tem  medo  dei- 
]es ,  não  os  querem  seguir,  nen)  querem  trocar  os  Bajús  de  vapor  pelas 
Colas  de  Anta,  e  pelos  arnezes  de  aço. 

lluma  das  acções  mais  gloriosas,  e  memoráveis  dos  modernos  tempos 
em  que  se  nos  offerece  o  quadro  de  tantas  batalhas  dadas  entre  tão  nume- 
rosos exércitos,  entre  tantas  fortalezas  entradas,  nós  não  podemos  deixar 
de  constituir  em  primeiro,  e  mais  dislinclo  lugar  a  conquista,  e  escalada 
de  Argel.  Entre  Scipião,  e  Mário,  e  o  nosso  D.  João  i  e  Affonso  V  se 
deve  levantar  a  estatua  de  Bourmonl.  Todas  as  expedições  na  Syria  ,  e 
no  Jígyjito  no  século  das  Cruzadas,  a  entrada  em  Damietta  com  o  mais 
furioso  ataque,  a  conquista  de  tantas  Cidades  forlissimas  como  Edéssa  , 
Antioquia,  Seleucia ,  e  em  fim  a  conquista  da  Palestina  ])ela  tomada  de 
Jerusalém,  não  offerecem  hum  feito  mais  importante,  e  que  por  certo 
equivale  a  todos  aquelles  com  que  se  acabassem  de  hunia  vez  para  sempre 
com  as  Potencias  Berberescas  nas  Costas  do  Mediterrâneo,  e  me  affoulo 
a  dizer,  que  na  conquista  de  Argel,  se  abria  hum  passo  seguro  para  to- 
das as  outras  com  que  se  acabasse  o  opprobrio  da  Ji\iropa  ,  e  a  toais  pe- 
zada  offensa  da  iSalureza.  Ivetrocedeo  Carlos  V  de  liuma  similhaiite  em- 
preza ,  e  mais  levava  cm  sua  companhia  o  Infante  D.  Luiz.  Depois  das 
acções  de  Lepanto ,  nenhuma  nos  mostra  a  Historia  destes  uUimos  tem- 
pos, que  emparelhe  com  este  immorlal  'IVoféo  das  armas  Francczas.  E 
onde  está  elle  ?  Parece  que  o  silencio  ,  e  o  indiffercntismo  estão  dizendo 
que  tal  não  existira.  Podemos  dizer,  olhando  para  as  bcVas  do  'Jéjo ,  <jue 
CS  l^rancezes  não  quizcrão  Iraner  tia  conquisla  de  Argel  n)ais  do  que  o 
caracter,  e  os  costumes  dos  Argelinos.  J).  Luiz  de  Ataide,  não  quiz  tra- 
zer das  conquistas  da  Ásia  mais  que  duas  talhas  de  agua,  huma  do  rio 
Indo,  outra  do  rio  Ganges.  Os  Erancezes  sc'>  quizeião  de  Argel  o  Tratado 
do  Direito  Publico  Aigelino.  11  da  revolução  de  Julho  de  1830  os  Fran- 
ceses deixarão  ate  de  ser  o  que  até  alli  nos  quinze  annos  da  restauração  da 
Monarquia  tinhão  sido.  Tornou  a  revolução  de  1789,  tornou  com  ella,  a 
perQdia  ,  a  ferocidade,,  e  o  descaramento  do  ^anculotismo.  Que  Prolheos 
são  estes?  Pôde  dizer  a  líuiopa  espantada.  Que  muitos  eião  Allieos,  isso 
mostrào  os  livros  jjor  elles  compostos,  e  que  por  ahi  undão  livres,  sãos, 
e  escorreitos;  mas  que  se  fizessem  Mouros,  e  Mouros  Argelinos,  que  lam- 
pejem os  Alfanges  pelas  amurcdas  dos  Navios  quando  abalroâo,  captivão, 
e  desjíojào  os  outros,  não  lhes  faltando  mais  que  irem  vender  á  'lurquia 
os  Porluguezes  escravos!  I  Pôde  o  Mundo  acreditar  isto?  Hostilidades  co- 
meçadas, prezas  feitas,  sem  previa  declaração  de  guerra!  Podem  vèr  as 
Grandes  Potencias  com  huma  que  jjarece  estúpida  apalhia  soffrer  esta  es- 
candalosa viciação  do  Diicitõ  Natura),  e  das  Gentes?  liuma  aggreàsào  setu 
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provocaf;ào!  Tributos  impostos  sem  vafsallagem  ,  e  império  ahsoluLo  sem 
juranitMilo  de  pioilo,  e  lionicniigein  !  Quod  genus  koc  liominuin,  qungve 
tum  iMrbara  morem  perniiltil  Pátria'^  Aos  Gabinetes  Euiopeos  eai  tein- 
iK)  al;^nm  se  otTerecco  lium  olijecto  de  innior  imporla»aci;i  ,  e  de  mais  vas- 
tas consequências:  constituidos  CkS  Fiancozos  nossos  A  iiiioiíiceis  ArbiUos, 
nos  encoiíiiárão  om  cousas  qiif  mais  jjareceii)  posturas  da  Cazinha  ,  que 
tnodo  <le  tratar  enlre  Nações,  e  sem  se  ilies  dizer,  que  pagavaiiuis,  ou 
não  pagavainoí  as  (^oitj)as,  iiifestão  como  Piratas  os  nossos  Portos,  e  1103 
aprezào  as  nofsas  embarcações,  sem  so  Jeifli)rarem,  que  existiudo  oiUre  iiós 
tarrtas  propriedades  Francczas,  tinha  justíssimo  lugar  o  Direito  das  repre- 
sálias. Quando  julgávamos  os  Tiancezes  coiiteMleíi ,  e  tranquiUos  no  seu 
elemento  das  frivolidades,  ou  faluidadcs,  como  boliçosas  Boibolelas,  gy- 
rando  de  ílor  em  llor,  ora  aperfeiçoando,  e  introdnziudo  novos  |)assos  no 
Minuete  de  Dupré ,  dando  mais  ou  menos  tezoiradss  hos  cabellos  tosquia- 
dos á  Titus,  mandando  para  aqui ,  e  para  Ioda  a  p-í<rle,  Colónias,  e  Co- 
Jonias  de  huma  espécie  de  Forrureiras  ciiamadas  Àlodlstas ,  que  por  hum 
panno  de  palha  feita  em  cliapeos,  nos  acabassem  de  alimpar  esse  resto 
ti'ouro,  que  para  cá  mandf.vào  as  minas  de  Calapreta,  sem  baver  quem 
lhes  dò  com  elles  na  cara,  e  por  outras  regiões  com  lium  rabo  de  Arraia; 
enchendo  os  armazéns  do  Ctiiado  de  hutna  palhada  de  Livros  sem  alma, 
e  sem  churume,  que  as  mais  de  família  destribuão  por  suas  filhas  em  lu- 
gar das  Horas  Marianas,  ou  Coroas  Serahcas,  para  se  fazerem  a  olho  em 
matérias  de  na  mo  ração ,  e  os  mancebos  se.  façào  incrédulos  sem  saberem 
o  que  isso  seja,  e  só  pelo  ouvirem  di^er;  apparccem  repontínamente  como 
sobre  cousa  mole  ,  a  carregar  sobre  nós  de  mão  armada,  querendo  rotibar, 
não  com  pretextos  frívolos,  mas  com  a  força  descoberta,  pérfidos  aggres- 
sores ,  os  que  se  ufanão  de  iliiistradores  do  género  humano!  Eu,  em  ma- 
térias politicas,  vou  sempre  como  galo  por  brazas ,  não  porque  haja  me- 
do das  reclamações  da  moda;  manifestando  o  meu  parecer,  ainda  que  em 
geral,  sobre  os  negócios  da  Europa  na  crise  actual ;  mas  porque  a  influen- 
cia Maçónica  de  tudo  me  fará  hum  crime,  liuma  vez  que  ilic  toque,  ou 
vá  contra  as  suas  miras  de  destruição  universal,  comtudo  sempre  digo,  e 
vá  como  fòr ,  que  se  os  Francezes  desbarbarisárão  Argel,  as  iNaçc>es  lotla^ 
da  Europa  com  franqueza,  e  com  honra  alliançadas,  devião  com  a  força 
dcsbarbarisar  a  França,  e  para  imjícrar  sobre  os  Francezes,  !«  pucciso  di- 
vidillos,  e  fazer  por  huma  illustrada  Política  o  mesino  que  os  chan)ados 
Selvagens  do  Norte  fizerão  em  sua  invasão  por  ferocidade.  A  italia  com 
seus  pequenos,  e  indcpentlenlcs  l'rincipados ,  c  Governos  assim  se  conser- 
va ha  muitos  séculos,  e  assim  se  desfez,  c  acabou  o  colossal  poder  dolm- 
j)crío  Romano.  Com  mais  antiga  l^obtica  iNabuco  de  Nosôr,  P.ci  de  Ba- 
bylonia  ,  pegou  nos  .hideos  sompie  inquísitos,  levou-os  coitísigo,  e  os  clis- 
persou  por  todas  as  Províncias  de  seu  vaslo  Império,  lún  quanto  Deos 
lhes  não  deo  por  acabada  a  transmigração  ,  chamando  a  Cyro  para  dar 
cabo  do  Império  dos  Assyrios,  lá  estiverão  quietos,  sem  se  umotinarem  , 
ncn  dizerem  chuz,  nem  buz.  Ora  estando  ainda  Deos  onde  estava,  podia 
niuito  bem  crismar  a  iSicoláo,  e  cbamar-lhe  Cyro,  ou  Salmnnasor,  o  tli- 
xer-lhe:  — Puslor  iiieiis  es,  et  onínein  vuluntatcm  tm:aiih  complehis ,  —  Tu 
«is  meu  Pastor,  e  ciucprirás  jím  tudo  as  iníniias  vontades.  Sabnanasar , 
pe^ou  em  dez  'l"rib\ii  de  Judeos,  e  de  tal  maneira  as  dispersou,  que  nunca 
iuais  houve  novas  dullas.    Eu  li  u'hum  Livro  (quando  cabia,  e  me  luetlia 
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nessas  fofas)  que  se  intitula:  —  Como,  e  de  que  modo  se  povoou  a  Ame- 
rica de  homens,  e  de  mulheres,  —  que  na(]iielle  tempo  estando  huma  pon- 
ta Septentrional  da  America,  pegada  por  hurna  liníjuefa  de  terra  á  toais 
remota  Ilha  do  Japão  por  esta  ponta  passáiào  os  Jiideos  dispersos  pelo 
Norte  da  Tartaria,  pelos  confins  da  China,  e  Ilhas  do  mesmo  Japão;  eu 
atenho-me  muito  a  esta  opinião,  não  pelo  que  diz  Laffilau  sobre  a  seme- 
lhança que  se  encontrou  enire  alguns  coslumes  dos  Mexicanos,  e  feruvia- 
Dos  com  os  coslumes  dos  Judeos,  mas  pelas  Judiarias  que  nos  tem  feito 
os  taes  Americanos  Brasileiros  em  obras,  e  palavras.  Podia  pois  oSalma- 
nasar,  e  Cyro  do  Norte,  com  ajuda  de  seus  visinhos,  dispersar  nelies  pe- 
las vastas  regiões  da  Sibéria ,  e  da  Tartarra  altí  ás  fronteiras  da  China, 
que  he  ate'  onde  se  estende  o  seu  Império^  Assim  pararia  a  inquietação  do 
Mundo,  c  acabaria  o  foco  de  todas  as  revoluções  havidas,  e  '  por  haver. 
Quando  eu  faliei  em  Cossacos  dentro  em  Paris,  todvi  a  Confraria  se  le- 
vantou contra  mim;  agora  requererão  aig-uma  coima  contra  o  Padre. 

Assim  como  foi  hum  petulantíssimo  insulto  a  toda  esla  Nação  a  exi- 
gência Franceza  para  satisfação  de  sonhadas  offiinsas,  como,  por  exem- 
plo, a  do  Sr.  Dupont  desertor  Francez,  banido  de  França,  e  cond''mriado 
á  forca,  se  lá  tornar,  tem  cousas  o  tal  Diploma,  que  me  arrancarão  in- 
voluntaiianiente  o  riso.  Fôrão-se,  convidados  pelo  seu  (."onsul  ,  todos  os 
Francezes,  que  se  quizerão  ir,  sem  que  de  cá  os  mandassem;  vem  a  l.ei 
do  Orçamento  Francez,  e  manda  que  demos  a  estes  mesmos  que  se  cpii- 
zerão  ir,  milhares  de  Francos;  sim  Senhores,  aqui  estão,  isso  be  de  jus- 
tiça. (E  he  este  o  Século  XIX!  1 !)  Manda  outro  sim  o  mesmo  Decreio, 
sem  se  saber  de  quem  ,  que  huma  cota  de  Francos  se  apronte  já,  e  fique 
depositada,  para  que  no  caso  em  que  algum  dos  Francezes,  que  nãoqui- 
zerão  ir  para  Frajiça  ,  tenha  por  cá  alguma  ligeira  indis|)osição,  seja  logo 
indemnisado  com  milhares  do  FVaiicos.  Succede  que  huma  dessas  sirzido- 
jas  de  trapos,  e  co^risiliadoras  de  vontades,  chamadas  Modi^tas,  que  pela 
suã  extrema  déliiJadeza  são  penetráveis,  pola  irregularidade  das  Eslaç(3es  , 
lia  qualquer  ar  frio,  ou  quente,  ou  outra  qualquer  cousa,  ale'm  das  mo- 
léstias, que  comsigo  trazem,  que  tão  communicaveis  se  fazem,  lie  ataca- 
da de  algum  pigarrinho  iias  goellas,  na  conformidade  da  Lei  do  Orça- 
mento he  a[)r'onlado  hum  conto  de  r^is ,  moeda  metálica  Porlugueza,  pa- 
ra indemnisação  da  despeza ,  que  a  Senhora  fez  em  rebuçados,  que  secar- 
regará  ao  Thesouíeirb  das  coimas  Francezas,  e  da  sua  entrega  receberá  a 
Wação  hum  bilhete. 

ÍNao  pude  deixar  de  reduzir  esta  inaudita  Farça  ,  ou  Farçada  a  este 
ponto  do  ridiculo,  que  eu  não  quizera  ditixar  ajiparecer  neste  papel!  Mi- 
seráveis Francezes!  Nem  sabem  pedir,  nem  'se  lembrão  que  |)edem  á  Na- 
ção Porlugueza!  No  supremo  Conselho  director  da  nova  Ordem  dos  Ca- 
valLeiros  da  Liberdade  está  Lafitc.  E  que  mais  se  podia  esperar  da  mes- 
quinhez de  hum  Cambista,  ou  Reljaicdor  ?  !íum  Franco  são  oito  vinténs, 
€  quantos  francos  são  precisos  para  que  hum  Poríuguez  conheça  nisto 
cousa,  a  que  possa  chamar  dinheiro]  Mandem  lá  hum  milhão  de  cruza- 
dos ao  Papa,  disse  EIKei  I).  João  V,  q<ie  he  a  esmola  da  Missa,  que 
lhe  mandei  dizer,  e  elle  disse  na  Capclla,  que  fiz  pôr  em  S.  lloque. — 
Para  se  daiem  huns  francos  a  hum  Bolacheiro,  e  Cervejeiro,  e  outros  a 
hum  Mestre  de  Florete,  venha  huma  Esquadra  para  a  foz  do  Tejo,  por 
onde  eatiúrào  os  thesouros  da  Asia^  os  uietaes,  c  as  pedras  d'America} 
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e  toda  a  opulência,  f)ue  ainda  l:oje  ostenlão.os  Grandes,  e  aferrollião  os 
avarentos  por  toda  a  iiuiopa.  Aqui  deixo  isto,  porque  o  Governo  na  par- 
ticipação do  insulto  falia  eni  providencias,  e  o  Governo  merece  toda  a 
confiança  aos  verdadeiros  Portuguezes:  vou  pois  realisar  o  que  deixei  pro- 
mellido  na  advertência,  que  se  acha  no  furs  do  precedente  N.°  20. 

Pelas  serias,  e  profundas  reflexces  ,  qw;  tenlio  feito  soljre  a  existên- 
cia, e  predicados  da  nova  Ordem  dos  Caralleiros  da  Lilierdade,  posso af- 
firmar  que  este  conhecimento  lie  a  explicação  mais  clara  de  quantos  obs- 
curos, e  impenetráveis  fenómenos  políticos  nos  offereie  o  presente  século, 
á  vista  dos  ()uaes  os  esjjiritos  mais  penetrantes  da  aiUiguidade,  e  qiiC  me- 
lhor fallárão  dos  Governos  dos  homens,  e  melhor  conhecerão  as  Aulas  dos 
Principes ,  ficariâo  absortos,  estu-pcfuctos ,  e  sem,  poderem  pronunciar  hu- 
ina  só  palavra.  Sailuslio  ,  e  Tticilo  ficariâo  mudos.  Os  antigos  não  livc- 
rão,  tendo  tantas  Seitas  de  Filósofos,  luima  só  Seita  politica,  que  obras- 
se em  corpo.  Os  interesses  das  niesmcs  Monarquias  eiâo  communs,  deli- 
bera va-se  muitas  vezes  pelo  imjndso  das  jiaixèes  ,  e  nunca  por  principies, 
e  por  systemas,  que  tem  por  objecto,  e  por  emprego  mudarem  a  forma 
dos  Governos,  e  ate  os  senlimenlos,  e  as  ideas  dos  Povos,  e  muito  prin- 
cipalmente a  P»eligião  recebida,  e  conservada  nos  n;csn;os  Povos.  Oslío- 
n>ano3  mudarão  de  forma  de  Governo  algumas  vezes:  com  a  expulsão  dos 
Tarquinios  pela  injuria,  e  violência  feita  a  Lucrécia,  passarão  do  Gover- 
no Monárquico  para  o  Consular,  e  Republicano;  depois  pela  astúcia  de 
Octaviano  Augusto  loniaião  jjara  o  Monárquico  absoluto,  ainda  que  mo- 
dificado com  o  fantasma  de  hum  Senado  baixo,  e  servil,  de  que  tanto 
zombarão  os  Tyrannos,  como  fez  logo  Tibério,  pondo-lhe  sobre  o  pesco- 
ço de  escravos  o  jugo  de  ferro  do  valido  Sejancr  coru  aquelle  Decreto ,  a 
quem  Juvenal  chama  —  Longa ,  et  verbosa  epislula  venit  a  caprcis.  — 
Tantas  mudanças  nunca  comsigo  trouxerão  a  mudança  da  Religião,  e  da. 
Moral:  falsa,  e  ridícula  Religião,  q>ial  era  o  Polylheismo ,  o-u  Idolatria, 
mas  a  moral,  c»mo  se  vê  em  Séneca ,  e  em  Epiclelo ,  era  pura;  que  seus 
annunciadores  só  esi  ulavão  a  voz  da  Natureza  em  seus  princípios  geraes, 
assim  como  o,  que  ainda  agora  chamamos,  e  seguimos,  Direito  líomano. 
Mudar  contra  vontade  dos  Povos,  não  só  seus  originaes,  e  aiitiquissimob 
Governos,  mas  a  Religião,  que  bebèfão  com  o  leite,  c  lhes  trausmítlírão 
seus  Maiores,  e  isto  pelas  niaquíiiaçòes  de  liuma  Seita,  quij  se  creou  nas 
trevas ,  apanhando  }:  elo  fio  dos  Séculos  ,  ora  huma  idea  de  Manes,  ora 
outra  de  Wielefe,  outra  de  Jordão  Biuno  de  J\óla,  outra  de  Ilobijes , 
porque  todos  esses  contratos  sociais,  e  todos  esses  Direitos  do  Cidadão, 
não  são  mais  que  inistraveis  rapsódias  dos  escriptos  dos  que  acabo  de  no- 
mear;  só  estava  guardado  . para  estes  nossos  inlaustos  tempos;  sendo  en- 
tre tantos  objectos  o  mais  digno.de  nolar-se,  que  as  opiniões,  que  erão 
singularmente  deste,  ou  daquelle  indivíduo,  fossem  depois  collectivamenle 
de  hum  corpo  de  Seita,  que  não  só  ns  adoptasse,  masque  as  propagasse, 
e  sustentasse  por  tantos,  e  ião  diversos  modos ,  ora  com  a  maquinação 
occulta ,  ora  com  a  força  descoberta,  mas  sempre  com  a  mesma  períitia- 
cía,  e  o  mesmo  afinco.  ÍSão  posso  deixar  de  lançar  aqui  por  escrito  huma 
Labilual  reflexão  minha,  que  sempre  rne  occupa,  e  sempre  ire  atormenta. 
Os  inimigos  dos  Reis,  e  inimigos  da  Religião,  que  tem  jurado  dar  fim  de 
huma ,  e  d'oulra  cousa  ,  formão  hum  corpo ,  que  se  conserva ,  sendo  cm 
commutn  todas  as  suas  operações ,  debnixo  de  hum  systema  ,  e  de  hum 
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regulamento  oVganlsado ,  e  seguido:  se  clicgão  a  ser  influentes,  mais  aper- 
tão os  seus  vincules,  inais  estreitamente  se  unoin,  e  de  maia  comimim 
acordo  caminhão  ao  seu  fim,  porque  a  forço  utiida  obra  coui  mais  força. 
Niio  lie  assim  ,  quando  se  trata  dos  amigos  da  Alonarquia,  e  dos  seguido- 
roò ,  e  defensores  da  Ueligiào.  São  muitos,  e  são  mais  que  os  Ímpios,  e 
os  Revolucionários;  mas  não  formão  liuin  corpo  unida,  que  obre  no  sen- 
tido inverso  dos  seus  inimigos,  para  destruir  estes,  e  fazer  triutifar  a  ver- 
dade. Na  Ordem  Politica  dçvia  este  Corpo,  ou  esta  Legião,  que  com- 
muita  jnsti(;a  se  devera  chamar  da  honra,  orgar>isar-se,  e- haver  entre  seus 
menjbros  ham  expresso,  e  convencionado  sinal,  por  que  se  coiihecesBem. 
Jla  hum  corpo  liberal,'  que- se  ane ,  e  obra  como  força  unida;  o  corpo, 
que  se  chama  servil, -que  vem  a  ser  os  dos  homens  de  bem,  siga-lhe,  nis- 
to só,  o  exemplo  ,  combata  unido,  e  triunfará.  Nas  desgraças  lamenta-se, 
levanta  os  olhos  ao  Ceo ,  e  cala-se;  na  prosperidade  modera-se,  perdoa, 
e  esq\!ece-5e;  isto  !'.e  muito  próprio  do  homem  Christão ,  e  do  homem  de 
bem,  A  Maçonaria  zomba  disto,  e  persuadi ndo-se  que  este  tão  nobre,  e 
elevado  caracter  Ite  hum  sinal  de  vileza,  e  de  cobardia,  mais  soberba  se 
torna,  e  menos  desiste,  e  com  mais  furor  accommette.  Ou  eu  não  coniie- 
ço  os  homens,  ou  então  os  mais  perverios  de  todos  os  homens  sào  os  Pe- 
dreiros Livres.  Com  essas  amostras  de  vergonhoso  latrocinio  ,  que  os  De- 
magogos Francezes  nos  estão  fazendo  ver  na  foz  desse  rio,  e  sobre  asquaes 
ElRei  Nosso  Seíihoi-  foi  servido  mandar  fallar  ao  Povo,  edar  as  suas  lleaea  ■ 
providencias,  eu  tenho  visto,  vendo  tão  pouco  neste  doloroso  encerro  ,^  eu 
lenho  visto  o  rosto  de  muitos  banhado  de  hum  desusado  prazer.  Conside- 
iào-3e  já. escravos  de  huma  revolução,  e  na  fantasiica  esperança  de  verera 
o  ThroDo  abalado ,  e  os-  Altares  derrocados,  e  a  insultadora  liberdade  consi 
o  Sceptro  na  mão,  persuadi  ndo-se  que  já  podem  profanar  os  Templos,, 
escarnecer  dos  Mysterios  da  Religião,  e  esbofetear  osseua, iVIinistros,  como 
fizerâo  em  1820,  e  muito  mais  em  1826,  não  cabem  em  si  de  contenta- 
mento, e  de  alegria,  parece-llies  chegado  o  dia  do  seu  triunfo  (talvez  se- 
ja o  da  sua  morte).  Alguns  Monges  de  Ilastcllo,  a  quem  parece  que  o 
Diabo  assopra,  mostrão  tal  embriaguez  em  seu  material  Maçonismo,  que 
só  lhes  falta  investirem  com  as  tabernas.  Destes  furiosos  mentecaptos ,  que 
era  seus  hábitos  narecem  mais  Arleqiins  que  Frades,  se  me  perguntarem  . 
os  nomes,  o  Po,j  sensato  dirá  que  me  não  engano.  Isto  he  espantoso! 
Os  verdadeiros  Realistas  gemem  em  silencio.  Os  malvados  unem-se,  e 
pelejâo  ;  pois  porque  não  fu/.mn  os  verdadeiros  Realistas  hum  muro  de 
bronze  em  .volta  do  Throno,  e  á  roda  dos  Aliares?  Seja  para  elles  o  dia 
éa  vingança  aquelle  dia,  que  estes  impunes  desaforados  julgarem  o  dia  da 
victoria.  Não  chamem  accusaçãoto  que  não  he  mais  quehuma  exhalação 
do  verdadeiro  amor  da  Pátria,  o  da  verdadeira  adhesào  ao  botio  de  seus  - 
Monarcas. 

Nào  tem  sido  ejta  longa  tirada  huma  aberração  do  assumpto,  mas 
hnma  preparação  para  elle,  Ku  não  sou  Uelforinhoiro,  que  gabe  os  meus 
alfmeles,  nem  cuidem  que  por  ser  hum  enfermo  de  sessenta  c  seis  annos, 
seja  hum  medroso,  e  hum  espavorido,  a  minha  alma  não  perdeo  huma 
"só  das  suas  faculdades  ,  e creio  que  mais  seaugmenta  a  sua  energia,  quan- 
to mais  vilipendiada ,  c  tida  cm  menos  vejo  a  nossa  Pátria,  mais  rodeada 
'àe  perigos,  e  mais  atraiçoada  por  muitos  de. seus  mesmos  ingratos  filhos. 
Estamos  inçados,  e  minados  de  jMaçôes,  a  o-jçin  eu  chaoio  com  outra 
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Car»;  lie  preciso  que  nos  dffcndain<i3,  e-só  o  sp«  extprminio  jjod*?rá'  ser  a 
»K?s;a  (IffffZfi.  Coiiibine-iC  o  que  teiuns  vHto  néide  !33)  ate  lioje  com  o 
q.ue  «mi  declarar ,  <•  deniínciar  neste  p;ipel,  scaiprc»  se  conhecerá  que  oqiu 
diifo  lie-  verdade,  e  o  que  desejo  he  o  berl^,  setn  querer  outra  reeonipefHa 
mais  dos  homens  de  liem  senão  q-i  *  me  facão  Imni  enterro  decente.  Pei!'; 
huiiia  seria,  e  sisuda  aileiíeão  o  Capitulo  4."  (e  a  sua  exposiçào)  do3  Kj« 
tatutos  da  Ordem  dos  Cavalieiros  da  Liberdade.  Eis-aqui  o  seu  Titulo. 

Condições  paru  ser  recebido  Cacatlciro  da  Liberdade, 

■1  Todos  os  Gidadiios  sem  distiiicção  di*  idade,  ou  jerarquia  po« 
)í  dem  ser  recebidos  Cavalieiros,. com  tanto  que  gozem  de  alta  cou» 
)r  sideraçio  no  que  toca  a  suas  opiniões,  e  seu  comporlamenlo 
■n  moral. 

55  Previne  com  tudo  a  Conselho  Stipremo  que  não  se  devem  as- 
)5'Sociar  senão  pessoas  capazes  de  sustentar  os  interesses  da  Causa 
n  coininum  ,  tendo  hum  caracter  enérgico,  e  sauJe  vigorosa.  A  es» 
55-  coilia  se  deve  fu^er  com  preferencia  nas  classes,  que  vão  a  deii- 
n  gnar-se,  a  saber:  1.°  mancebos  instruídos  das  Cidades,  e  outras 
v)  terras.  2."  Estudantes  dos  Collegios  ;  das  Atilas  de  Direito,  Mo 
iy  dicina,  e  culras.  3.°  De  Militares  a  mxíio  soldo,  e  reformados. 
5v  4.°  Possuidores  de  bens  nacionaes.  5.°  l^roprielarios ,  e  Nes;^o- 
)»  ciantes,  cujos  sentimentos  politieos ,  ecuja  probidade  forem  per- 
55  feita  mente  conhecidos.  C.°  Pessoas,  que  se  empregâo  nas  Artes 
55  Liberaes,  Advogados,  J\fedicos,e  outros.  7.°  Ofliciaes  t«/er<o- 
55  res  de  Exercito  activo,  raros  Ofticiaes,  liuma  vez  que  não  te- 
55  nbão  dado  provas  ciaras  do  seu  ujodo  de  pensar. 

55  O  Conseliio  Suijremo  não  poda  recommendar  em  den^asia  a 
>5  prudência  nesta  escolha:  a  honra,  a  probidade,  a  consideração, 
55  e  a  opinião  l)em  pronunciada,  e  abaslanra',  devem  servir  dtí 
55  guias  em  todas  as  nomeaçòes ;  quanto  ao  tnais,  cumpre  se  refi- 
55  rào  á  prudência,  e  á  sagacidade  das -pessoas,  que  em  cada  Corj- 
55  sellio  de  correspondência  decidirem  da  admissão.  5» 

Nada  mais  diz  o  Capitulo  4.°,  nada  mais  podia  dizer, -e  nada  mais 
era  preciso  que  dissesse  para  conhecermos  o  profundo  niyslerio  da  iniqui- 
dade, eom  que  ha  tantos  annos  lidámos.  Combine-se  iiuanto  aqui  se  de- 
termina em  cada  hum  dos  mandamentos  com  o  que  temos  visto,  e  senti- 
do desde  1817  ate'  o  dia  de  hoje,  tanto  nas  «ousas ,  como  nossujeitos  ^  e 
conheceremos  a  que  or<lem-  pertenciào  os  enforcatlos  no  Campo  de  Santa 
Anna  em  Lisboa,  no  Cães  Politico  chamado  do  Sodro,  o  na  Praça  No- 
va da  veneranda  Cidade  do  Porto,  e  a  que  ordem  perlençào  os  que  esca- 
parão a  estas  altas  operações,  e  os  que  para  ellas  e-lão  dispostos  nas  dif- 
ferentes  prisões,  em  que  a  Justiça,  e  as  Leis  do  Jieino  os  conservão.  lis- 
ta consideração  nos  fará  conhecer  a  existência  real  entre  nós  d«'stes  Coli- 
gados, e  communicantes  Conselhos  da  Ordetn  dos  Cavnllt>irps  da  Liber- 
dade, ou  Maçonismo  com  onlra  rara.  A  pritneira  qualidade,  ou  o  pri- 
meiro dote,  que  deve  ter  o  Cavalleiro,  que  deva  ser  adií.iitido  á  Urde.n  , 
lie  hum  caracter  enérgico,  que  quer  dizer  que  seja  hum  incrédulo  decidi- 
do, e  contumaz j  e  que  gozç  de  huma  saúde  vigorosa,    remos  os  trastes 
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lia  cabeceira  Je  Catào  cm  Utica,  huma  espada,  e  o  Traindo  de  Platão 
iobre  a  immortalidnile  da  nima;  este  para  querer  morrer,  e  aquella  pa- 
ra poder.  Caracler^eiicrgico ,  conspirar  com  valentia  contra  o  Império, 
e  Saeeidocio,  desprezar  a  força  das  Leis,  a  atitlioridade  dos  Koberanos, 
e  não  escutar  os  gritos  da  consciência!  Vigorosa  snude,  isto  lic,  robusto 
j;ara  entrar  em  hum  conflirto,  ,Q;ritar  como  energúmeno  —  Viva  a  Carta! 
o  (hegar  como  desesperado  o  mnrrào  ao  ouvido  do  eanlião.  Nem  psra  Ca- 
valieiro  da  T.ibola  RotJonda  com  seu  Rei  Artluir,  nem  da  Jarreteira  , 
ouvi  nunca  que  fosse  preciso  gozar  de  boa  saúde.  Em  muitos  Reinos  para 
bei  Cavalieiro  basta  ser  importuno,  e  vaidoso  ,  ainda  que  tenha  mais  Em- 
^ivemas-nos  bofes,  e  diagas  nos  coiros,  que  remendos  a  capa  de  hum  po- 
bre, porque  as  qualida'des  da  linhagem,  e  dos  costados,  isso  já  esquecco 
}ia  muito  tempo.  Afíonso  de  Albuquerque  dèo  por  bem  pagos  os  seus  ser- 
viços com  o  línbilo  do  S.  Tiago,  que  trazia,  e  a  hum  Mediei),  que  re- 
ceitou huma  purga,  com  que  enterrou  o. doente,  ainda  lhe  parece  pouco 
«  Habito  da  Eslretla  Pola-r  ,  porque  a  Estrella  Polar  na  4»pparcijcir<  não 
be  muito  grande.  Viio  a  Dinamarca  pedir  a  do 'Elefante,  porque  os  bru- 
tos eníendem-se  bem  buns  com  os  outros.  Não  vá  mais  longe  a  digressão! 
Depois  das  qualidades,  que  são  as  que  deixo  expostas,  ejjuaes  sejão 
os  usos  para  que  se  exigem  ,  vej;imos  as  classes,  de  que  devão  ser  tirados, 
e  escolhidos  os  Ca valieiros.  Nesta  enumeraçrio  leremos  a  historia  das  nos- 
.sas  revoluções.  Se  estes  indivíduos  não  são  os  que  as  lembrào  ,  são  os  que 
íis  executão,  sendo  jieores  os  instrumentos  que  os  próprios  auctores.  1.* 
Classe  —  Mancebos  iostniidos  das  Cidades,  e  outras  terras:  eu  não  sei 
tjue  insttucção  seja  esta,  talvez  seja  huma  educação  licenciosa,  porque 
os  pais  tenhão  alguma  cousa  de  que  vivão,  e  coíd  o  que  dão  imprudente- 
mente aos  fdhos,  estes  vão  logo,  e  não  faltào,  jamais  gazeão ,  buscar  a 
sua  iuslrucção  aos  Theatros ,  e  aos  Caffes,  onde  achão  Professores  exi- 
rnios  de  todas  as  faculdades,  e  huma  vez  que  tomem  o  tom  decisivo,  e 
hum  risinho  de  beiços  transversaes  quando  passâo  Frades  para  hum  enter- 
ro, ou  o  Vialico,  e  a  LJnçào  para  hum  enformo,  aqui  tem  aOrdem  hum 
inancebo  com  instrucção  bastante  para  o  condecorar  com  as  suas  insígnias. 
Pem  se  sabe  o  que  se  deve  esperar  desta  civil,  e  Religiosa  instrucção, 
que  he  aquella,  a  quem  os  Saltimbancos  das  revoluções  costumão  chamar 
pública.  Namoro,  charuto,  e  cavallinho ,  eis-aqui  os  seus  Gabinetes,  e 
os  seus  Livros.  —  Vamos  ú  ^2.^  classe,  e  passaremos  (kjiois  por  Condeioxi 
para  gozarmos  de  seu  fresco  ambiente,  claras  aguas,  e  odoríferos,  pomares. 
=  Estudantes  dos  Collegios  ,  das  Aulas  de  Direito,  JMedicina,  e  outras,= 
j\s  Sciencias  sêccas ,  chamadas  exactas,  e  as  que  com  ellas  catão  chama- 
das Naturaes.  Aqui  temos  a  Politeclinica  de  Paris,  e  de  Cracóvia,  e  pa- 
xá que  ellas  sirvào.  De  1816  para  cá  não  tem  refeentado  revolução,  mo- 
1im,-ou  rebellião  ,  em  que  estes  Actores  não  representem.  Designa  a  sor- 
te hum  Estudante  para  matar  o  Poela-Pilosofo  Koizebue,  lá  vai  bum  Es- 
tudante, em  ar  de  dar  os  bons  dias  ao  Irisle  velho,  e  lá  lhe  {leixa  huma 
faca  enterrada  no  bandulho.  Fechão-se  n'Alemanha  algumas  Universida- 
des, porque  Lentes,  e  Estu<lant8s  erão  hum  «ixauie  de  assassinos,  c  re- 
volucionários. Em  Turim,  cm  Dresila  ,  em  Pelersburgo,  cem  Bolonlia 
ião  os  Estudantes  os  primeiros  assopradores  dos  ujotius.  Isto,  como  nos 
mostra  a  existência  da  Ordem,  também  nos  declara  qual  seja  o  emprego, 
.jU  o  fim  para  qiw  foi  instituída.  Dez  Cavalleixos  da  Liberdade  vimos  nós 
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pendurar  na  Forca,  e  tirados  do  grémio  da  nossa  edificante  Athenas. 
Mniccbos,  e  na  flor  nascente  da  idade,  reunirem  em  si  todos  os  crimes, 
que  merecendo  o  nome  de  atrozes,  são  lodos  o  maior  horror  da  Nature- 
za, e  a  maior  alíronta  da  lieiigiào,  e  da  humanidade.  Ladroes,  e  saltea- 
dores de  eslrada ,  assassinos,  traidores,  aleivosos,  ingratos,  bárbaros  co- 
mo Árabes  do  d«!ierto,  tudo  se  reunio  naquellas  almas,  ou  naquellas  fa- 
rias, desiionra  da  espécie  iiumana,  para  conimetterem  o  inaudito  attenta-' 
do  de  Condeixa  ;  neste  lugnr  se  devia  levantar  pela  Justiça  liutn  monu- 
mento, e  eu  liie  faria  de  uiuV  boa  vontade  a  necessária  inscripçiio  ,  por- 
que em  todos  os  séculos  se  deve  conservar  a  memoria  especificada  deste  o' 
-mais  brutal,  e  abominando)  de  todos  os  deLictws  ;  iiimernoria  da  matança 
dl  T!ies»aloaica,  mandada  fazer  pelo  Imperador  Theodosio ,  não  me  lior- 
roriia  tanto.  (■)  motivo  da  que  se  fez  em  Condeixa  augmonta  tanto  a  gra- 
vidade do  crime  ,  que  neiílujina  lingua  ,  nenhuma  |)enna  lie  cajjaz  de  a 
descrever.  — Mortos  porque  vinhão  felicitar  o  legititno  Soberano  pela  sua 
elevação  ao  Throno  ! !  !  Tal  lie  a  classe,  de  que  a  Orlem  venerando  dos 
Cavalleiros  da  Liberdade  elege  os  seus  mais  conspícuos  Uignatarios.  Mé- 
dicos, Juristas,  e  Naturalistas !  Desejava  que  se  fizesse  liiinia  operação 
cadastrica  neste  Reino,  que  não  seria  muito  difficultosa ,  porque  não  era 
recensear  todos,  mas  alguns;  vem  a  ser,  mandar  a  todas  as  ('omarcas 
que  apresentassem  na  Secietaria  do  Reino  liuin  mappa,  que  de  lá  se  lhe 
remeteria  impresso,  e  riscado,  porque  talvez  fosse  cousa  que  muitos  do3 
taes  Provedores- não  soubessem  fazer,  de  tudo  o  que  e.n  seu  dislricto  se 
chamasse  Bacharel  por  seus  nomes,  filiações,  e  idades,  empregados ,  (^ 
nâ  >  empregados.  Feito  isto,  huin  dos  resultados  do  calculo,  seria  ^aber-se 
com  certeza  quantos  annos  a  Universidade  poderia,  e  deveria  eslir  fecha- 
da ,  e  a  sete  chav<S,  sem  deliiaiealo  ,  aates  com  muil^i  vantagem  de  toda 
a  Nação.  Outro  calculo  desejaria  eu  vêr  feito,  ou  faze.r  ,  mas  só  se  pode^^ 
ria  fazer  por  aproximação:  —  Que  desfahiue  sinta  cada  anno  a  popula- 
ção do  Reino  coui  a  existência  de  hum  Medico  em  cada  Cidade,"  Yilla, 
e  Lugar  notável  !  A  raiz  mais  segura  deste  calculo  he  sem  dúvida  o  o-i 
nliecimento  numérico  da  população  comparado  com  o  dos  Médicos.  Nos 
terras  que  não  fossem  ao  calculo  por  não  terem  Medico,  se  conheceria 
para  mais  liuma  grande  dilfereiíça  na  população;  para  muito  mais,  se? 
não  tivesse  nem  Medico,  nem  Cirurgião;  pnra  muito  maior,  se  nem  Bar- 
beiro Sangrador  tivesse.  Se  no  Palácio  do  Rei  em  caso  de  moléstia  eu 
não  visse  entrar  mais  que  alguma  velha,  que  benzesse  do  quebranto,  se' 
todos  os  diaforéticos  se  reduzissem  a  doirs  gomos  de  flor  de  car(|ueija,  e  os 
evacuantes  a  hum  punhado  de. ameixas,  ministrado  tudo  pelas  mãos  da 
amizade  verdadeira,  e  sem  dependência,  a  alma  dos  verdadeiros  amigos 
do  liei  não  andaria,  como  anda,  sempre  em  sobreialto.  Das  Aulas  da 
Medicina  se  hão  de  escolher  os  Cavalleiros  para  a  Ordem  da  Liberdade, 
e  huma  das  armas  destes  Cavalleiros  he  o  Veneno,  que  lic  o  meio  menos 
estrondoso,  e  o  mais  eíTicaz  para  o  desfaça ino-nos  dcllcs  ilo  Jurista  Ma-' 
noel  Borges-,  que  se  não  era  da  classe  dos  Médicos,  era  dos  Juristas,  e  a 
sentença  destes,  podo  ser  executada  por  aquellos.  ;i.°  De  Milita/es  a  meio 
soldo,  e  Ueiormados.  Lembremo-nos  do  succedido  desde  1817  ate'  1828. 
Caning  d:zia  que  tinha  á  sua  disposição  lodos  os  descontente.',  do  Mundo; 
nao  duvido,  e  nesta  classe  muito  avultâo  os  Reformados  com  meio  soldo, 
ou  tarifa  aatiga.  Para  as  conspirações  são  os  mais  az.iJos  são  oandidaioj 
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natos  da  Ordem  dos  Cavalleiros  da  Liberdade ,  ]iorque  duas  cousas  os 
alenlão,  a  vintíanca,  e  a  esperança;  a  vingança  da  diiiiissâo,  que  sem- 
pre por  ellcs  he  julgadíi  iiijiisla,  e  iiijiniosa  ;  a  esperaiio;i  do  cuuipt  jiiifii- 
to  da  promessa,  que  llies  lazetn  do  protiipto  avançaiHeiíto  nos  postos.  Is- 
to lie  liunia  verdade  demoiislrada  pela  existência  da  actual  iíevohição 
XVanceza,  o  nós  o  vimos  em  |e  pieno  na  tresloucada  íuiiçào  dos  fof;ueles 
matutinos  naquelle  miserável  e.\-Atirador.  Qucieni  5.°  |)ara  Cavalleiros 
da  Ordem  os  possuidores  de  bens  nacionaes.  Isto  parece  liuma  quimera, 
porem  he  cousa  muito  graiule,  e  de  muita  ])oudera(;ão.  Bens  nacionaes 
havidos  em  revokUjão,  na  revolução  se  conservão,  e  tora  delia  pode  mui 
bem  a  pru])riedade,  e  a  justiça  fazer  suas  reviíidicaçòes.  Os  novos  possui- 
dores sustentarão  a  revolução,  jjara  sustentarem  o  que  vão  possuitulo  ,  e 
que  na  antiga  torina  cie  Governa  lhes  seria  arrancado  das  mãos.  A  Or- 
dem sabe  muito  bem  quem  lhe  faça  conta,  e  coniiece  os  cantos  á  casa, 
por  isso  em  5.°  lugar,  depois  dos  lleformados,  e  dos  possuidores  de  bens 
da  Nação,  querem  Projjrietarios  ricos,  e  Negociantes  por  um  probidade 
conhecidos.  Sem  dinbeiro  nada  se  faz,  e  revolucionários  pobretões  querem 
camaradas  ricos,  a  quem  comão,  e  a  quem  enganem.  Desta  táctica  me 
ria  eu  deveras  no  tempo  das  nossas  gcraes,  extraordinárias,  e  conslituiu- 
tes  Cortes,  ou  o  que  quer  que  aquillo  era.  iendo  o  Ueino  três  listados, 
e  não  podendo  ter  mais,  [jorque  não  ha  de  que  se  façào  ,  e  depois  do  Cle- 
TO ,  Nobreza,  e  Povo  não  sei  o  que  reste  mais,  porque  a  isto  se  reduz 
tudo ;  elles  fizerão  o  que  não  faria  Lycurgo ,  nem  Holon  ,  fizcrão  corpos 
separados,  e  deliberantes.  Ale  o  Comniercio  foi  hum  listado  do  Ueino, 
porque  por  alli  sentirão  dinheiro,  3  não  se  enganarão.  Hum  tal  Francis- 
co Barros  devia  tahnl)em  regenerar  a  Nação,  dizião  elles,  por  parte  do 
Commorcio.  Se  a  Burra  deste  Barros  fosse  como  a  de  Balaão  ,  que  falia* 
\a  ,  ella  diria  ipiauto  li>e  tirarão  da  barriga  para  obra  tão  nioriloria,  e 
pia!  Eii-aqui  porque  são  admittidos  os  Proprietários,  e  Negociantes  ri- 
cos á  Ordert  dos  Cavalleiros  da  Liberdade.  Desta  classe,  entre  nós,  estão 
lá  muitos  alistados,  -em  saber  o  que  aquillo  seja,  ou  queira  dizer;  lie 
farfalhada,  farofja,  e  impostura.  Depois  (juc  o  Corpo  do  Commercio  dei- 
xou a  vestia  assurtoada,  os  calções  de  tripé,  e  as  meias  de  Pinliel,  em 
quanto  conservava  as  três  sublimes  qualidades  (eu  assim  o  julgo)  que  as 
Leis  requerem  n'liuin  Fiador  seguro  —  homem  chão,  abonado,  e  sem 
privilégios,  — ■  não  solfria  o  Ueino  liuma  nuvem  de  pataratas,  que  men- 
tindo na  Praça  querem  figurar  nas  Cíiderias,  não  lhes  coiniào  Bacliaieis 
pobretões  o  que  besuntados  adquirirão  n;is  Lojos  com  alguma  verdade,  e 
não  escandaloso  interesse.  FÍ5-a(pji  iJois  para  que  o  l)raço  do  Flstado,  o 
Corpo  do  Commercio,  re|)iesentado  por  Barros,  veio  em  18€0  salvar  l'»!-- 
tiigal  das  garras  do  medonho  absolutismo  ,  (pie  para  isto  se  creou  a  Or- 
dem.dos  Cavalleiros  da  Lil)erdade.  Quer  mais  a  Ordem  G.°  para  seus  Ca- 
valleiros jiessoas ,  (]ue  se  cuiprcgão  ilas  Artes  Liberaes,  Letrados,  e  sobre 
tudo  =:  Médicos.  =  Kis-aqui  o  que  me  fan  desadorar,  ou  enlouquecer!! 
»  Que  tem  Jalapa  com  Politica,  (Jleo  de  Mamona  com  Camarás  altas,  e 
baixas?  Qii.:  tem  huina  Siringa  com  a  Lei  orgânica  de  hum  Reino!  Que 
tem  huma  Botica  com  hum  tiabineto  ?•  Que  tem  Sinapisinos  com  a  mar- 
cha de  hum  líxi-rcito?  Si-rá  isto  por  não  tereni  os  Médicos  nada  (pie  es- 
tudar, que  observar,  (uie  cxpiniiiicutar ,  depois  que  em  todos  os  Lyceo6 
tle  lípidauro  ,  oíYicinas   da  Morte,    se  inventou    a  palavra  —  Bichas?  — 
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Todas  as  Sciencias  Hipocraticas,  e  Galenicas  estão  iiiettitlas  dentro  de 
hum  Bicheiro.  O  ^randf  iVledico-Bicliat ,  era  filho  de  huina  Bicha,  por- 
que niille  este  nome  he  Putroiiirnico.  O  Tifo  maligno,  c  o  Calo  importu- 
no tem  o  mesmo  remédio  — Bichas.  —  Seja  isto  o  (jue  for,  mas  esta  de- 
terminaí^rio  dos  lislalutos  sobre  a  escoliia  de  Médicos,  e  mais  Médicos 
paia  C-avalIeiros  da  Ordem  da  Liberdade,  deve  ler  alguma  razão,  e  por 
elia,  eu  devo  aventurar  Luma  conjectura.  ií\i  não  lemo,  nem  respeito  os 
Médicos  como  Médicos  ;  enUe  os  desenganos  que  dou  ao  Povo  ha  hum 
para  mim,  que  vem  a  ser,  que  não  vivo  muito  tempo,  porque  hoje  10 
de  Jiiulio  deitei  seis  grandes  pedras,  e  muito  escabrosas,  que  ferindo-me 
a  uretra  me  deixarão  çm-  extrema  prostração;  mas  lambem  desenganem-se 
os  Médicos  que  nenhum  delles  nie  ha  de  malar,  nem  com  suas  parolas, 
nem  com  suas  Bichas.  Bem  se  sabe  que  hum  dos  fins  da  Ordem  he  aca- 
bai com  a  Religião,  e  levantar  Altares  ao  Alheismo,  c  ao  Materialismo: 
ora  em  quantas  Fisiologias,  e  na  do  mesmo  Ilaller  com  a  sua  irritabilida- 
de, que  tenho  visto,  e  tenho  lido,  de^de  que  o  Iraiiccz  Des-Cailes  tirou 
a  sensibilidade  aos  Brutos,  ou  n)ais,  ou  menos,  sempre  encontrei  huma 
forte  tintura  do  Materialismo.  Isto  não  he  só  moderno,  mas  antigo,  por- 
que os  filosofanlos  novos,  não  fazem  mais  que  trasladar  dos  velhos,  e  nos 
Livros  que  Btiddeo  compoz  sobre  o  Atlieismo,  e  a  superstição,  na  classe 
dos  Médicos  encontro  u)ais  nomes  que  em  todas  as  outras.  Tenho  dado 
as  minhas  razões  da  admissão  na  Ordem  ,  se  aos  outros  não  parecerem 
fortes ,  não  ficaremos  mal  por  amor  disso. 

Vamos  á  consideração  da  mais  notável  de  todas  as  classes,  onde  os 
Estatutos  mandão  fazer  a  escolha.  —  7,°  Ofjlciaes  inferiores  do  Exereito 
activo.  —  Algum  dia  não  conheciamos  »ós  n'hum  Sargento  mais  do  que 
os  dpus  allributos ,  ou  propriedades  essenciaes ,  a  leveza  ,  e  a  destreza  ,  lec 
ve  como  hum  Sargento,  destro  como  hum  Sargento:  agora  os  Sargentos 
servem  para  tudo,  cie  hum  de  huma  Brigada  de  iVIarinha  sérvio  para  Rei 
de  Suécia,  em  lugar  dos  iielos  de  Gustavo  ^  aza  ,  c  de  Gustavo  Adolfo. 
As  insurreições  politicas,  não  se  fazem  agora,  sem  as  insurreições  milita- 
res, e  a  força  das  razões  para  se  estabelereiTui .  he  a  maior,  ou  menor 
massa  de  Soldados,  qiic  para  eJlas  se  coinprão ,  ou  alljciào.  Hum  Official 
que  tem  íua  educação,  e  a  quem  a  Banda  enche  de  algumas  íiunaças,  não 
falia  nisso  ahum  Soldado;  mas  hum  Sargento,  cujo  costado  não  estraçh.a 
a'1'arimba,  e  cujo  \iuho  he  bebido  deotrç  da  mesma  'J&beriia  onde  se 
vende,  bel>endo  com  o  Soldado,  e  livrando  o  Sr.ldído  de  algumas  esfrega- 
çòes  de  Chibata  por  ialtar  á  revista,  com  meia  palavra  que  diga  ao  Sol- 
dado, tem  os  revolucionários  mais  bum  traidor  que  lhe  reforcQ  o  partido 
com  a  vicloriosa  razão  de  huma  baioneta.  Eu  gosto  dos  Sargentos,  por- 
que são  vivos,  c  alegres,  e  se  lhes  dá  jiara  o  bem,  são  Entes  necessários 
no  actual  estado  em  que  a  maldita  Propaganda  do  Liberalismo  tem  posto 
o  Reino.  Tem  muito  que  agr;.d(Cer  a  traiuiuiilidade  do  Reino  áquelles 
primeiros,  e  prudentes  Commandantes  Mililaies,  que  tem  expurgado  seus 
jxegimentos  da  murrinha  dos  máos  Sargentos.  A  oj  eração  he  n)uilo  sim- 
ples, custa  pouco,  e  vale  muito,  que  vem  a  ser,  lirar-lbes  as  Dragonas 
de  retróz,  que  por  mais  penleadas  que  sejão,  ião  ilk.dem  ,  e  trccar-lhes  a 
Alabarcl.a  por  , huma  Espingarda,  que  ainda  que  nãp  seja  mais  ijianeira  , 
produz  mais  prompto,  e  melhor  efíeito.  Ora  se  esta  operação  não  bastar, 
clles  lambem  tem  costas.  A  este  respeito,  e  por  fm  deste  Is ."2],  vou  lau- 
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çar  por  taciiplo  liuma  reflexuo  miiilia  ,  que  muitas  vezes  me  atormentou, 
«í  julfío  que  faiá  o  mesmo  áqu^Uns  almas  que  não  tivessem  renunciado  de 
todo";'i sensibilidade  natural.  OsConslitucionaes  ou  Liberaes  quando  livetão 
o  poder  na  mão,  não  adoptarão  o  castigo  das  pancadas  de  espada  de  pran- 
cha, que  lie  castigo  do  nosso  (le^uhuncnto  Militar,  mas  adoptarão  ascrueis 
varadas.  Assim  vimos  ficarem  (juasi  mortos  muitos  homens  ate  por  scpem 
íieiá  a  EiRci  Nosso  Senhor;  nào  he  de  esperar  se  imite  (nem  ale  agora 
tem  Sua  i\]agestade  ordenado  tal  barbaridade).  He  ião  horrivcl  o  castigo, 
'OU  o  supplicío  das  varadas,  que  tiho  só  se  offende  a  Natureza  pela  cruel- 
dade, mas  ale  a  dignidade  moral  do  homem  pela  vileza.  He  excessivo  o 
iiútriero  dos  golpes;  a  Lei  dura  de  Moyses  mandava  que  nào  passasse  dos 
quarenta.  Sendo  nobre  a  profissão  de  Soldado,  as  nossas  Leis  eximem^o 
Soldado  deste  bárbaro,  e  aviltador  supplicio,  e  sendo  nobie  a  oceupação 
do  mesmo  Soldado,  pois  não  o  avilta  a  Jà ,  ainda  que  desguarnecida  de 
fios  de  ouro,  ou  de  prata,  enlendeo  bem  o  nosso  Regulamento  que  em 
suas  faltas  nào  se  lhe  devia  infligir  a  pena  vilissima  dos  escravos.  O  Con- 
de Eivarol  em  seu  Ensaio  sobre  a  Revoluç^ão  Eranceza  ,  e  as  suas  cau- 
sas,  em  1789.  tratando  do  Ministro  da  Guerra,  Conde  de  S.  Germano, 
chamado  por  Luiz  XVI  ,  diz  que  huma  das  de  se  accelcrar  tanto  esta 
Revolução  fora  o  Regulamonio  da  'Jropa  ,  que  este  Ministro  fez  publicar 
e  seguir  com  tanto  rigor.  Mandou  dar  as  pranchadas,  passou  depois  para 
as  bastonadas,  ou  páoladas,  e  finalmente  para  a  dcshumana  flagelação  das 
varas.  Isto  produzio  duas  cousas,  povoou  os  Exércitos  Alemães  de  Soldados 
Francezes,  e  acrclcrou  pela  d<'seS|;eração  o  ponto  ainda  remoto  da  Revolu- 
ção Eranceza.  Os  Alemães  dão  n5»s  Soldados  com  hum  páo ,  os  Tnglezes, 
conio  vimos,  mais  refmadainerl Perueis,  com  as  dilacerantes  disciplinas 
chumbadas.  Luiz  XVI  se  oppoz  por  muito  tempo  á  barbaridade  do  sup- 
plicio das  varas;  mas  elle  f-i  hum  Monarca  infeliz,  cuja  vontade  sempre 
foi  coacta,  nào  o  conseguio  ,  e  perdeo-se.  Quando  o  Soldado  não  merece 
a  morte  por  algum  delicio,  parece  que  pela  vergonha  de  alguma  pena, 
ou  casti-^o,  se  poderia  levar,  e  muilo  melhor  o  Soldado  PorUiguez.  Nao 
sendo  elíes  tirados  da  íntima  relê,  o  brio  fará  o  milagre  da  lealdade,  e  da 
subordinação.  O  Soldado  Portuguez  assim  escolhido,  e  assim  levado,  se 
estimará  1   si  tanto  como  se  estimava   o  SolJado  Romano,   e   o  Soldado 

"^^^Devo  acabar   o  Número,    a  sua   matéria  principal   se  tratará   no  se- 
guinte (22. 

Pedroiços  10  de  Junho  de  1831. 

José  /líTOstinho  de  Macedo. 
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Salus  Populi  suprema  Lex  ato. 


Continuação  do  Maçonismo  com  ovtra  cara. 

Oão  muitas,  muito  admiráveis,  sublimes,  e  profundas  as  especulações  rrer- 
cantís  da  nossa  idntie  !  A  cousa  mais  simples  que  tia,  e  que  vem  a  ser,  com- 
prar, e  vender,  porque  em  uitima  analyse,  nada  mais  he  o  commcrcio,  pi^r 
roais  voltas  que  se  dè  ao  juízo  p.nra  nos  fazer  conbecer  a  nolueza  desta  aríc  ; 
com  tudo,  de  taes  circumslancias  se  reveste,  e  acompaiilia,  que  a  imagina' 
ção  cança  em  as  ponderar.  Klle  opulenta  as  Naçces  enriquecendo  os  indiví- 
duos, não  ha  canto,  e  recanto  do  Mundo  onde  não  chegue,  e  he  cousa  de 
tanto  pezo,  que  h\im  Uei-de  PoitugaLo  quiz  collocar  entre  os  titulos  da  sua 
Grandeza,  e  Soberania  —  Senhor  do  Commercio  da  Ethio()ia  ,  da  Arábia, 
Pérsia,  e  da  índia.  —  Para  lào  nobre,  e  tão  venerando  empr^-go,  hutna  í'd- 
inirave!  ordem  da  Natureza  deo  a  cada  região  do  Mundo  conl)ecido,  par- 
ticulares, e  privativas  producçòes;  o  que  humas  regiões  tem,  não  tem  as 
outras;  para  que  as  n)utuas  precisões  de  humas,  e  outras  obrigassem  a  to- 
das a  se  enlaçarem  com  os  vínculos  Coloniaes,  e  Commerciaes,  ou  trocan- 
do os  géneros,  ou  levando  pelo  valor  representativo  de  todos,  que  he  o  di- 
nheiro, cliamando-se  por  isto  os  géneros,  huns  de  importação,  outros  de 
exportação;  o  que  traz,  imporia,  o  que  leva,  e.\porta.  O  que  não  tem  pa- 
ia exportar,  busca  ou  se  faz  em  dinheiro  para  que  lho  importem.  Os  arcanos 
de  cima  são  in; penetráveis !  Se  de  cima  nos  tivesse  vindo  mnisjuizo,  e  menos 
ouro,  nós  os  PorUiguezes  teríamos  outras  relações  commerciaes  com  os 
Povos  do  Norte  ,  e  com  os  Povos  cio  Sul ;  daríamos  o  que  a  nossa  terra  r'.í, 
pelo  que  as  mãos  dos  estrangeiros  fazem:  mas  não  fazemos  tal,  e  despre- 
zando comiiiutíiçòes  que  são  trocas-bald rocas,  tudo  deve  ser  a  pezo  de  cu- 
ro, e  segundo  as  contas  que  eu  lenho  feito,  todo  o  ouro  circulante,  ou  vp- 
nente  na  Kuropa  lie  Portuguez.  Hum,  ou  outro  surràozinho  que  se  coalhe 
nas  miiií.s  da  Hungria,  ou  essa  bela  ,  ou  filamento,  (jue  se  dcsccbrio  agora 
nas  Montaíihns  Ouraes  da  parte  de  lá  da  Sibeiiii,  he  cousa  tão  tr'i-ue.  c 
mesquinlia  ,  i|ue  logo  desapparece.  Isto  de  ouro  j  nro  os  do  fõrn  he  <í'ufa  de 
Portugal.  Os  Romanos  daqui  o  levavâo ,  os  Oodos  nquj  o  linhão.  e  r»tihfi- 
»*.c;  e  sç   nos  pdniirccios  dos  tLesuuror  ijuc  .dcbte.ii  dal  sjunicu  Salo''-f.c>, 
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todo  Ilie  veio  du  ferra  que  devia  depois  ser  dos  Portiiguezes ,  que  ;iinda  co- 
merão das  sobras,  e  ninda  podião  comer,  se  o  Brasil  os  nrio  enfjanaise  tan- 
to. Essa  Tiírra  de  Ofir,  de  ^110  falia  a  Escriptura,   e  donde  as  Frotas  de  S,i- 
lomão  lríiZ'ào  todos  os  aiinos  tainaiilia  carregação,    partindo  do  golfa  i*ersi- 
co,  e.tambeai  das  bôcíts  do  Estreito  de  Suez,  não  era  outra  cousa  mais  ipie 
Sofáia,    e  os  llios  de  Sena.    Esse  ouro  tão  fino  maleável,   e  llexivel  dos  Se- 
quins  de  Veneza  Aristocrata,  depois  do  achado  da  mina  de  S.Jorge,  de  Por- 
tugal o  tiravão  para  o  prepararem,   de  cá  lhes  hia,   e  elles   davào   em  troca 
Cristaes  bonitos,, que  logo  se  qiiebravão.    A  Ilaiia  harniqniosa    não  tem  mc- 
laes,    tem  mármores,  ou  de  suas  pedreiras  como  as  de  Carrára,  ou  de  peda- 
ços achados   nas  escavações  das  ruinas  dos  edifícios  Romanos,    que  estes  du 
mui  longe  trouxerão,  como  da  N,umidig,  de  Páros ,  e  do  Egypto,   e  be  du 
pasmar  como  pôde  ser  conduzido  por  mar  esse  immortal  monumento  daCo- 
íumna  de  Trajaiio.    A   Itália    não  tinha  ouro,   e  se  o  quiz  ]iot  Indulgência, 
nós  lho  demos    por  prodigalidade.    Em  fim    o    nosso  Commercio   sempre  foi 
de  ouro  para  fora,  e  nada  para  dentro.    Quer  hum  dos  nossos  rapazes  tocar 
Beriínbáo,   quer  a  criança   ao  cúlo  da  mãi   hum  caiallinlio  de  púo ,   huma 
gailinha  do  mesmo,  por  essas  feiras  inúteis,   o  ouro  Portuguez  e.xporta  estas 
preciosas  drogas   da  bellicosa  Alemanha.    Eu   que   sou  hum  pasmado  nunca 
exercitei  tanto  este  meu  natural  officio,  como  aporta  de  hum  a  Loja  deQuiti- 
quillieria  A  lema,   e  he  para  isso.    Chitas  efémeras,   cujas  cores   tem  a  dura- 
ção do  relâmpago,   e  a  diafanidade  do  ar,    ou  sejão  da  magestosa  Albion, 
ou  da  discordante  Gallia,  com  as  ramagens  de  Perelle,  «  desenhos  de  huma 
imaginação  mais  vasla  que   a  dq  Guido,   ou  Ticjano,   aqui  nos  apparecem 
logo,  mas  a  preço  do  pezado  ouro.   Nenhuma  Nação  quer  mais  do  que  isto, 
porque  lie  ruuiío  natural    querermos   o  qjie  não  temos;    e  a  fall^rnios  a  ver- 
dade,  o  ouro  alegra  olho,   lie  hum  cordeal ,  e  mais  que  as  Cerejas  pretas, 
alegra  o  coração. 

Mas  tudo  muda;  Portuífal ,  em, matérias  de  Coiiaiiiercio ,  não  he  o  que 
f')i :  as  suas  relações  são  outras,  e  já  paiemos  dizer,  temos  géneros  de  e\- 
po: tacão,  e  xnesuio  com  o  Brazil  (forte  império!)  tivemos  hum  grande  Coai- 
uiercio  de  conimutação  de  espécies.  Os  nossos  Prezuulos,  os  nossos  Paios, 
os  nossos  Chouriços,  as  nossas  Sedas,  Veludos,  Gallôes,  Pannos  de  Linho 
de  festo,  maços  de  Linhas  como  cabclLos,  tiulo  producções  da  nossa  Indus- 
tria; Comm.utação  pasmosa !  Tudo  se  trocava  por  Cocos,  Cajuz ,  e  Baua- 
nas;  e  se  queriauios  cousa  de  raais  vulto,  como  IMelaço ,  Assucar ,  Arroz,  e 
Coiros,  cjitào  hia  jú  oiiosso  ouro,  ediziào  cora  razão  os  Hrazileiros,  1 — o  bom 
IJlho  a  casa  torna  — ;  e  uào  tornou  mais  para  cá,  todo  se  foi  para  lá,  e  oe 
Estrangeiros  de  lodo  o  lavarão  de  lá,  para  não  upparecer  mais,  nem  cá,  ftem 
lú.  Abrir  os  Portos  do  Brasil  a  Ioda  a  Franchinotada  Européa ,  foi  o  passo 
mais  errado  e;íi  politica,  .e  cconoraia,  que  se  doo  no  iVluodo,  tudo  devemos 
CkP  Roivide*  p.ira  nos  pôr  a  roer  palha ,  ou  outra  cousa  mais  dura ,  e  igual- 
mente òca.  Em  Ijui  Loda  esta  fastidiosa  arenga  coiii  que  talvez  tenha  ejijoa- 
do  os  pacientes  Leitores,  foi  para  llies  dizer,  que  era  fíin  em  matérias  de 
Commercio  de  exporiaçuo  levantamos  cabeça,  e  Commercio  tle  liuma  espé- 
cie tão  nova,  que  nuo  se  encontra  nem  no  próprio  Diccionario  de  Commer- 
cio de  Savary,  nem  no  melhor  livro  aiiida=:do  Commercio  dos  lloUandeze* 
wn  amljos  os  Mundos  =r;  quem  o  não  leo  não  sabe  ainda  quanto  possa  o 
trabalho,  a  industria,  e  a  constaincia  do  homem.  O  que  nós  temos  agora 
para  exportação,  que  não  lembrou  a  estes  Belgas,  nem  ao  bicho  Carpinteiro 
do  Commercio  Inglcz;  \\xq  nunca  p^ra,  ao  meuos  aotcs  de  jantar,  he  hum 


o  Desengano.    JV.°  S2.  B 

género  de;  e.\])orlação ,  que  nós  os  l'nrtugnezes  cl'l)oje  só  lemos,  o  praíia  aO 
Ceo  C|iie  não  flêni  com  elle  niiiifas  Nnçòes,  senão  de  lodo  ficamos  aviados, 
c  nào  leremos  mãos  a  medir.  Que  género  de  Commercio  de  expotlarão,  qur. 
com  lanlo  apparalo  tci;ho  inculcado,  he  este?  Scnliores ,  nào  os  devo  con- 
servar por  mais  tempo  suspensos;  este  Coniniercio  de  litim  género  de  expor- 
tação, c  ião  lucrativo,  para  os  que  levarem  esLe  género  —  são  SATISFA- 
ÇÕES.—  Quem  as  quer,  aqui  as  vem  buscar,  ou  tirar,  e  espera  levar 
quantas  quer,  e  com  dinheiro  em  cima!  Queira  Deos  que  aos  Agentes  dos 
nossos  negócios  nos  Paizes  Estrangeiros  senão  façào  para  cá  miiilasencommen- 
das  deste  nosso  género  de  exporta(;ão.  Quando  os  Emhaixcidores  do  Sofi  da 
Pérsia  as  jiedírão  a  Affonso  de  Albuquerque,  subindo  o  Pcrtaló  da  sua  Ná* 
fundeada  na  pequena  bailia  de  Ormuz,  e  a  quem  na  tolda  mandou  que  na 
sua  presença  tirassem  os  Carapuços  fos  Turbantes),  j^orque  faliavào  com  o 
Governador  da  índia  por  iílUei  de  Portugal;  lambem  mandou  içar  do  Po- 
rão os  Caixotes  das  partnzanas,  e  dns  panellas  de  pólvora,  e  lhes  disse  que 
alli  tinhão  o  primeiro  terço  da  contribuição,  as  parlazanas  para  o  buxo,  e 
ffs  panellas  para  lhes  fazer  em  cinzas  os  seus  alterosos  juncos.  Estas  erão  as 
satisfações  que  os  Portuguexes  davão  ao  Sofi ,  ou  Imperador  da  Pérsia.  E 
ha  Portuguezes  (eu  já  o  ouvi)  que  queirão  que  se  dêm  aos  Sansculotes  das 
lamas  de  Paris!  Eu  sobre  esta  matéria  não  escreverei  mais  huma  palavra, 
e  se  me  pergunião  porque?  Respondo  —  Porque  lenho  vergonha.  —  Vamos, 
vamos,  eu  não  tenho  senão  huma  amostra  de  vida,  que  se  vai  já,  e  já  á 
violência  de  dores  calculosas;  vamos,  vamos,  sentém-me  n'lium  canto,  que 
ao  menos  farei  cartuchos,  ptirque  dedos  que  ainda  segurão  a  penna,  tam- 
bém enrolào  papeis.  He  só  a  força  descoberta,  e  não  as  nauseantes  negocia- 
ções de  iVlinislro  a  Ministro  com  mais  Notas,  que  as  do  Banco,  em  que  na- 
da se  concluo,  e  nada  se  aproveita  senão  as  occasiòes  de  se  protestarem  mu- 
tuamente de  sereu)  muito  amigos,  sem  se  terem  visto  em  dias  de  sua  vida,  a 
que  póile  repellir  a  aggressão  injusta,  que  não  fariâo  os  mesmos  Argelinos 
nos  dias  do  seu  maior  poder,  ou  os  ladrões  do  Pinhal  d' Azambuja;  senão 
accomnietlemos  como  Portuguezes,  então  levâo-nos  a  fazenda,  e  a  honra, 
que  he  perda  que  se  não  repara,  e  erros  em  Politica  nunca  se  remedeâo.  Pois 
com  huiTi  Rei  impávido,  qual  por  certo  não  foi  o  mesmo  Carlos  XII,  que 
hirá  por  si,  e  sem  Ajudante  de  Ordens,  acordar  os  Soldados  na  tarimba,  c 
que  n'hum  Exercito  em  marcha  nunca  tomaria  o  lugar  de  centro,  mas  o 
da  frente,  poderiamos  acaso,  não  digo  eu  temer,  mas  duvidar  da  vicloria? 
Mas  dfixeuios  tudo  isto  á  Sabedoria  de  Sua  JVlagestade. 

A  cousa  que  mais  me  tem  feito  bater  o  coração  nesta  inesperada  crise, 
não  he  o  descaramento  Francez  de  nos  fazerem  guerra  de  Piratas  nas  embo- 
caduras do  Tejo,  o  que  me  ptie  mui  perlo  da  sepultura;  mas  o  vèr  caras 
de  alguns  Portuguezes  banhadas  de  alegria  que  lhes  trasborda  do  coração 
pela  continuação  deste  vilipendio  que  recahe  sobro  a  Nação  inteira,  não  só 
pela  ruina  que  nos  causa,  mas  pelo  pejo  de  que  nos  cobre.  'J'alvez  qu"  es- 
tas minhas  reflexões  (me  dirão)  sejão  filhas  do  meu  impaciente  Patriotismo, 
e  nài)  da  minha  razão,  e  natural  jnsliça ,  porqne  ignoro  as  causas.  A  mira 
não  me  rmporlào  motivos,  quando  vejo  taes  effcitos.  Eu  sou  hum  triste  ho- 
mem do  Povo,  não  sei  senão  o  que  vejo:  não  tenho  'lilulos,  nem  Hábi- 
tos, nem  Chapas,  nem  Commendus,  nem  Commandos;  não  tenho  que  per- 
der senão  a  vida ,  mas  não  quero  perder  a  honra.  A  nossa  pólvora  lambera 
arde,  e  os  nossos  Canhões  não  estão  lodos  encravados;  e  perdermos  batalhas 
sem  as  dar,  se  nos  Portuguezes  não  pôde  ser-  cobardia,   he  por  certo  hum!» 
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loucura.  Se  eu  podesse  scr  atrevido,  diria  (inc  era  patrouinii)  d.i  traição  ;  e  co- 
mo secliniíião  osf-íraudei,  quj  i»stào  tia  I  lha '('eroeira,  e  porque  eslào  iia  liba 
Terceira  ;  K  que  tsin  feilo  na  [lha  'iVrceiía?  He  huina  fatalidade,  mas  liu- 
ina  verdade,  o  que  vou  a  dizer.  'l'odoi  oi  lieis  (]ue  e.n  Portugal  merecerão 
com  justiça  a  Aiilonomasia  de  Grandes,  tiverão  que  punir  traidores,  e  seni- 
ure  d'alta  classe,  D.  Sancbo  \\,  diga  o  que  quizer  a  calumnia  ,  Ibi  hum 
grande  xVlonarca  ,  a  queui  as  Praças  devem  as  suas  muralhas,  oa  rios  suas 
jjoiítes,  as  charnecas  sua  cull.ura,  as  Cidides  seus  '1'emploi:  e  <)uem  o  fez 
ir  morrer  a  Toledo?  Os  Grandes,  e  os  Validos.  Que  maior  Monarca  teve 
Portugal  que  l).  João  I?  Quem  forão  os  traidores  que  coulr.T  idie  apoar^-cé- 
túo  nos  (lampos  d'Aliubarrola  ,  misturados  com  oi  Caslelliauos  í  Os  (>rai\- 
des ;  ale  hora  irmão  do  Condostavel  lá  licou  estirado  no  Campo  da  balalhn, 
tjueai  canegou  a  espingarda  aa  Escrivão  Domingos  Leite,  vindo  de  (iul- 
uiaràes  para  matar  Elí?ei  D.  João  IV  iia  rua  dos  Torneiros?  Os  (írandes. 
Quem  conspirou  contra  elle  para  lhe  arrancarem  das  mãos  o  Sceptro  ,  e  en- 
tregaiio  aos  Castelhanos?  O-i  (irandes.  Pois  o  Kei  quo  agora  letDos,  quan- 
do o  não  fosse,  como  he ,  pelo  Nascitnenlo  ,  pela  Dynastia,  pelas  Lei>,  pri- 
meiras do  lleino,  pela  Ordem  da  Succe=sào ,  pelo  Voto  unanime  de  lf>da  a 
Nação  legitimamente  representada,  nós,  como  homi^is  vendo  nelle  Iodas  as- 
qualidades  de  hum  Grande  liei  o  deviauios  tomar  nos  hraços  par.i  o  sentar- 
mos nb'J"hrono;  em  qualquer  Monarquia,  se  fosse  electiva ,  lhe  farião  o 
mesmo;  pois  contra  elle  ha  traidores,  e  tão  alliançados  com  os  traidores  da 
Ilha  Terceira,  é  que  com  suas  inoluas  maquinaçóes  no<r  pozerão' em  estado-  i 
dtí  verdadeiro  sr^hresalto  ,  é  são  os  que  lá  por  fora  suscitâo  conlpíio  Reino  a 
lapacid.ide  ÍVanceza.  E  jiorqviel  Não  ha  effeito  cuja  causa  mais  clarainenL<f 
íe  descubra.  NSoquiz,  não  quer,  nem  quererá  nos  seus  Ueinos  |-'edreiros- 
com  oulra  cara,  isto  he ,  Cavalleiros  da  Liberdade.  Se  os  consentisse,  logo 
era  o  Legiiirno  ,  logo  era  Numa  Pompilio,  era  Augusto,  era  Tito,  era- 
'i  r.ijano ,  era  Marco  Aurélio,  pura  ser,  passado  algum  lempo,  cousa  ne- 
|i|i:iina  :  mas  como  não  tolera,  nein  6C  serve  com  Pedreiros,  nem  quer  as 
fo.uiosas,  e  encantadoras  Camarás  com  a  lindeza  das  pcllcb,  e  fluctuanles- 
tofíies,  que  do  pe  para  a  mão  fuessem  Leis,  como  as  que  fizerão,  estreman- 
do o  Arroz  d'Asia  do  Arroz  do  .Viaranliào,  cousa  que  ao  passo  que  honra- 
va \a'n\o  a  [>rofundidade,  e  perspicácia  do  engenho  humano,  salvou,  como 
«em-os,  o  Keino  das  imiia»  tia  penúria,  e  da  miséria;  como  não  consente, 
rein  quer  estas  puerilidades ,  e  vjsagens  de  Legisladores  de  promessa  ,  ainda 
que  tudo  levasse  agua  no  bico,  então  em  seus  desaforos,  ditos,  e  impressos,- 
lie  Tibério,  he  Nero,  he  Domiciaiio,  Diocleciano,  e  coitsas  que  não  tem 
ícspnsla  senão  nas  mãos  do  Carrascrt,  se  acjui  se  apanhassem  as  goellas  don- 
de ellas  sahírão.  Com  traidores  ao  longe,  que  se  dão  a  conhecer,  com  Irai- 
doies  ao  perto,  que  se  mascarão,  e  que,  debaixo  dos  uniformes  de  servido- 
res, talvez  escoiidâo  o  pur>hal  do  assassino,  e  o  veneno  do  col>arde,  porque 
a  (anlo  os  obriga  o  juramento  da  .Seita,  po-ia  de  mercês,  e-lieneòcios ,  de 
Lonras,  e  distincções  estão  elltís  cheios  coino  preamar  peias  hervas,  como 
pôde  o  !{eino  prosperar,  e  ir  avante,  malo;j;.'ando-3e  todas  as  precauções, 
e  providencias,  do  verdadeiro  zelo  e  prudentia,  porque  todas  elhis  são  P^rli- 
tlainenle  revelada»  antes  tjoe  se  ponhão  em  obra,  ou  se  mandem  á  execução? 
'roda  a  miiilia  politica  sobre  a  Conservarão,  e  salvarão  dc^te  noSso  lieiíio  se 
re.iuz  áidea  maissiui|jles,  e  natural.  D.  l''ernaiido  Vil  e  D.  Miguel  I  sàodou»  J 
Monarc-is  eslreilamenle  unidos  pelos  vinculos  do  sangue  ;  se  assim  como  teiivi 
esta  união  pela  nalure/.a  ,    tiverem   a  das  armas  pela  Politica  ^   faaiend**  S*'*! 
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a  causa  spja  só  liiiina,  e  o  interesse  hum  só,  a  1'Àiiopa  se  equilibrará,  e  a 
Nação  jicrlula  ,  rov^liosa,  e  inquietadora,  e  o  Supremo  Conselho  Director, 
terá  na  buca  hum  freio,  que  nunca  tóine  nos  dentes.  Ro  o  Cco  ouvisse,  e 
cumprisse  este  meu  paUiotico,  e  sincero  vota,  ciitào  podiamos  dizer  ate'  con\ 
o  tom  Dictatorio  do  Mestre  Fr.  Maltheus  —  nada  temos  que  recear  —  e 
não  lornariamos  a  vèr  o  que  estamos  vendo.  Vou  expor  á  consideração,  e 
ao  horror  o  que  resta  dos  Estatutos  da  Ordem  dos  Cavalleiros  da  Liber- 
dade. 

Quando  em  a  determinação  7."  do  Cap.  4.°  =  Das  condições  para  ser 
recebido  Cavalleiro  da  Ordem  da  Liberdade  =  se  manda  que  do  Exercito 
activo  se  escolhão,  e  se  admitião  Oíiiciaes  inferiores,  se  accrescenlão  estas 
bem  notáveis  frases  —  Raros  Ofjiciacs,  liuma  vc~.quc  não  tcnhão  dado  pro- 
vas do  seu  modo  de  pensar  j  —  [sto  tem  duas  razoes  ,  ou  por  que  estão  na 
carreira  do  avançamento,  que  não  se  lho  nega  ,  ou  por  que  estejão  persua- 
didos, que  no  transtorno  geral  da  Revolução  o  seu  estado  pôde  tomar  hu- 
ma  direcção  menos  vantajosa;  por  que  então  a  escada  volla-se,  ou  por  que 
não  vivem  em  tão  próximo  contacto  com  os  soldados,  e  a  resposta,  a  alli- 
ciação  ])ara  a  revolta  pôde  ser  !;uma  baionelada  nas  tripas,  e  isto  he  cousa 
muito  indigesta.  A  restricçã'o  he  notável  —  Numa  ve%  que  não  tenhão  da- 
do provas  do  seu  modo  de  pensar  —  isto  he,  huma  vez  que  não  sejão  Pe- 
dreiros conhecidos,  matriculados,  e  juramentados ,  [íorque  então  são  páos 
para  toda  a  obra,  e  a  cousa  viii  segura.  Se  o  Official  for  hum  impio,  hinn 
incrédulo,  hum  traidor,  hum  descarado,  e  ate  hum  bêbado,  seja  de  que 
Patente  for,  tem  todos  os  costados  requeridos,  não  para  a  Ordem  de  Malta, 
e  de  Calatrava,  mas  para  a  Veneranda  Ordem  da  Liberdade.  Em  certos 
Corpos  Militares  tem  a  mesma  Ordem  por  onde  escollier  á  sua  vontade, 
quando  os  (]ue  se  chamuo  Ofllcines  se  duo  ao  estudo  das  Exactas,  que  no 
momento  do  combate,  não  sei  que  tcnhão  Kigar.  Bhindel  fez  huma  Arte  de 
deitar  Bombas,  e  nunca  determinou  ao  certo, qual  fosse  a  extensão  da  base 
da  curva  parabólica,  que  elia  descreve;  cabe  aqui,  .cahe  alem,  cahe  onde 
elia  quer,  zomba  dos  cálculos  das  distancias  da  parallela  á  muralha;  e  por 
entre  estes  cálculos  entra  muito  seguro,  e  direito  o  Maçonismo  ,  communi- 
cado  de  Lentes  a  discípulos,  muito  principaluicnte  se  o  Mondego  lhes  offere- 
■ce  passeios  em  suas  apraziveis  ribeiras.  Daqui  vem  os  Officiaes  para  darem 
provas  do  seu  modo  de  pensar,  que  vem  a  ser,  nem  Tlirono,  nem  Altar. 
Vamos  á  consideração,  e  observações  do  5.°,  e  ultimo  (Japitulo,  que  assiai 
se  chama :  —  ^ 

Formalidades,  que  se  devem  observar  na  recepção. 

f<  Toçlo  o  Cavalleiro  tem  direito  de  receber  outro,  e  he  mes- 
«  mo  isto  hum  dever  a  que  se  obriga  na  sua  recepção.  Hum  Ca- 
«  valleiro  só  pôde  receber  hum  único  por  cada  vez,  e  em  lugar  se» 
"  guro,  affastado  totalmente  de  testemunha. 

Ainda  que  seja  para  a  recepção  de  hum  Frade  Capucho ,  ou  Bento, 
sempre  ha,  e  sempre  apparecem  seus  convidados,  tem  parentes,  tem  amigos, 
tem  conhecidos,  ate  a  mãi  do  noviço  tem  suas  amigas  que  leva  comsigo, 
que  chorão  muito,  mas  logo  se  calão.  Tudo  isto  se  executa  cm  pleno  dia, 
e  com  a  maior  piililicitlade :  c<un  os  candidatos  das  outras  Ordens,  ate  das 
Militares  se  pratica  o  niesuio.    jSas  Acndeniiai,   que  se  cliaurjio  de  Artea, 
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ou  Sciencias,  quando  se  recebe  hum  Sócio,  que  leva  o  seu  recadinho  estu- 
cUido,  que  eUe  mal  repele,  e  a  que  in.ii  se  lespoude,  hc  para  eile.  e  para 
os  que  lá  cslão  huma  festa  pública,  he  iiuni  dia  de  S.  Marliniio.  Pois  i)ara 
rrceber  as  insignias  de  Doutor?  lie  iiunia  Cavulcata  pública  como  hum  ban- 
do dos^  Touros,  ou  dos  Arlequins.  Todas  estas  torujalidades  se  dtspensão  na 
recepção  do  Cavalleiro  da  Liberdade,  he  gente  muito  modesta,  não  quer 
apparatos.  Em  toda  a  parte  desejarião  ter  as  solidões  de  Valumbrosa.  Aqui 
em  Libboa  vai  o  Cavalleiro  professo  com  o  noviço  recipiendario  de  passeio 
ate  os  Arcos  das  Aguas  livres,  e  no  meio,  não  apparecendo  folgo  vivo,  co- 
mo se  ajusião  dons  ladroes  para  roubarem  de  noute  huma  Igreja,  ou  assal- 
tarem huma  cas'a  em  despovoado,  o  recebedor  rc[)cte  a  lacónica  arenga,  o 
recebido  escuta;  e  quando  se  dá  o  abraço  fraternal,  cada  hum  volta  a  ca- 
beça para  seu  cabo,  não  seja  o  Diabo  negro,  que  os  veja  alguém;  fica  a 
graiíde  ceremonia  acabada,  e  conversando  alto  nas  occorrentes  novidades  po- 
liticas, dão  ambos  comsigo  na  primeira  taberna,  onde  com  repelidas  liba- 
ções se  consuma  o  sacrifício,  e  se  aparíão  |)ara  ir  cada  hum  a  seu  destino, 
o  recemprofesso  ,  considerando  na  rede  em  que  caliio,  e  o  Padre  Mestra  ao 
peixe  que  apanliára. 

Quem  obra  mal,  nos  diz  o  Evangelho,  airorrece  a  iiiz,  e  não  sabe  das 
sombras  para  se  não  manifestarem  suas  péssimas  obras.  Recrutar  sem  teste- 
munha, e  professar  fora  da  communicação ,  e  vista  dos  homens,  são  acaso 
cousas  que  obriguem  o  Mundo  a  julgar  bem  de  huma  simiihante  sociedade? 
Kalhava-íe  muito,  ou  cora  razão,  ou  por  lisonja,  do  —  Mónita  Secreta  — 
dos  Padres  da  Companhia,  e  era  cousa,  que  se  adiava  impressa;  e  que  ha- 
via alli  ?  Apenas  alguma  innocente  manha,  para  fazer  com  que  o  moribun- 
do, que  dictava  as  verbas  do  sen  Testamento  ao  Tabeliião  para  as  afogar 
<:ui  palítvras  que  dejle  tirão  o  nome,  deixasse  esta,  ou  aquella  Quinta  aos 
Padres  da  Companhia;  isto  nem  re|)rehensivel  he,  por  que  cada  lium  chega 
a  braza  jiara  a  sua  sardinha  ;  mas  associar-se  ás  escondidas  jiara  depois  dar 
cabo  da  Qrdem  Social,  destruindo  todos  os  princípios  da  administração  pú- 
blica, civil  y  politica,  o  religiosa,  não  apparecendo  de  todos  estos  formulá- 
rios nem  huma  só  letra,  ou  escripta  de  mão  ,  ou  estampada  na  imprensa, 
lie  o  objecto  do  maior  cuidado,  e  do  maior  receio,  que  os  homens  em  so- 
ciedade podem  ler,  e  sobre  o  qual  nunca  poderá  ser  excessiva  toda  a  vigi- 
lância dos  Soberanos,  e  seus  bem  intencionados  Ministros.  Tudo  isto  ainda 
he  pouco  para  o  que  vamos  vèr,  e  ouvir. 

i(  Será  o  reci[)ii'nd,irio  primeiramente  instruído  ãc  palaura,  da  èxislcD* 
íi  cia  da  Sociedade,  e  do  fim  que  esta  6epro|)õe;  depois  prestará  ojuramen- 
«  to  nestes  termos  =^  Juro  ser  fiel  aos  Estatutos  da  Ordem  dos  Caoalleiros 
«  da  Liberdade  ^  se  os  atraiçoar ,  deve  a  morte  ser  o  meu  castigo  » 

Ha  bem  que  notar  previamente  neste  horroroso  juramento !  O  recipien- 
dario nada  sabe,  e  nada  se  lhe  diz;  e  como  ])óde  elle  penhorar  a  sua  vida 
})ara,a  conservação  do  segredo  de  huma  cousa,  que  ate  alli  se  lhe  não  tem 
declarado?  Oseu  casti;.^o  será  amorte  se  osalraiçoar?  Cousa  inaudita!  To- 
mara que  íij  parecessem  aqui  em  roda  de  mim  todos  esses  assanhados  que  tan- 
to tem  ralhado,  e  ralhào  da  obediência  cega,  e  da  obediência  passiva!  Se 
isto  se  exigira  de  hum  Cathecúmeno,  que  na  ordem  da  Religião  se  prepa- 
rasse para  receber  o  Baptismo,  que  dirião  os  Filosofantes  do  epiiilo  da  Re- 
ligião Catholica?  A  que  chainaráò  atraiçoar  osCavalleiros?  Sug<ilar-se,  sem 
saler  por  que,  á  jiena  de  morte?  Quem  será  o  executor  desta  pena?  Em  que 
Tribunal  se  proferirá  esta  Sentença,   c  de  que  Processo  será  ella  consequea- 
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cia?  Pena  de  morle,  que  na  conformidade  das  Leis  jnslas,  e  promulgadas 
pelos  Soberanos,  não  se  executa  em  qualquer  rt'o ,  cujos  delictos  a  moreçâo, 
não  lie  iusti<;a  ,  lie  hum  verdadeiro  assassínio.  Os  Cuvalloiros  que  a  execu- 
tarem são  criminosos  assassinos,  e  n'liuin  Estado  não  jióde  haver  outro  insta- 
do, e  n'lium  Estado  o  poder  de  bum  Soberano  he  indivisível.  Que  existên- 
cia, que  segurança  pôde  ter,  ou  promeller  hum  lleino  ,  dentro  do  qual 
existão  estas  monstruosas  anomalias?  Sem  o  tal  extermínio,  e  para  elle  liu- 
ma  sincera  colligação  de  todos  os  Soberanos  que  de  coração  queirão  a  con- 
servação, e  estabilidade  de  seus  Xhronos,  e  que  não  queirão  vêr,  hum  apoz 
outro,  cahir-llies  da  fronte  o  Diadema,  nada  se  faz;  por()ucde  todas  as  re- 
voluções, de  todas  as  guerras,  e  de  lodos  os  transtornos  polilicos,  de  todas 
as  traições,  e  perfídias  dos  Ministros,  ou  dos  Gabinetes,  são  elles  a  única, 
e  próxima  causa.  O  primeiro  motivo,  ou  causa  final  da  instituição  desta  In- 
fernal Ordem  de  Cavalleiros  ,  he  formar  huma  Intima  ligação  para  com  a 
força,  ou  occulta  ,  ou  descoberta,  proscreverem  tudo  o  que  se  chama  Aris- 
tocracia, e  com  os  esteios  da  Realeza  acabar  também  com  todos  os  Sobera- 
nos ,  por  que  não  conliecem  ,  nem  querem  oulra  Soberania  mais  que  a  Po- 
pular, e  em  todo  o  iMundo  huma  federação,  ou  confederação  de  Respubll- 
cas.  Pois  a  liunia  Lit^a  se  deve  oppõr  outra  Liga;  mas  sem  delongas,  e  es- 
peidicio  de  tempo.  Elles  ligados  contra  os  Soberanos,  os  Soberanos  conlia 
elles  ,  em  quanto  os  mesmos  Soberanos  tem  á  sua  disposição  maior  copia  de 
Hielos  para  se  conservar,  que'  os  seus  inimigos  podem  ter  j)ara  os  destruir. 
Se  isto  se  despreza,  ou  pérfidos  Ministros  pelos  Gabinetes  Eurbpeos  espar- 
zidos, fizerem  adormeccn-  os  Soberanos,  assegiirando-os  que  nada  tem  que 
recear  sobre  a  sua  estabilidade,  então  os  i'ovos  quiwido  menos  o  cuidarem, 
como  se  vio  cm  França  na  primeira  revolução,  scniiráõ  no  pescoço  o  férreo 
jugo  de  quatrocentos,  ou  quinhentes  Tyrannos,  que  tiagão  na  boca  a  Li- 
berdade, e  nas  mãos  os  griiliôes,  e  as  cadèas. 

Hoin«ns  juramentados  desta  sérte,  sem  apparecer  matéria  explicita  so- 
bre que  rocáia  o  juramento,  sem  reconhecerem  outra  razão,  e  oulra  justiça 
mais  que  a  vontade  de  seus  cabeças,  e  superiores,  e  vontade  não  expressa- 
nienle  iiiolivada,  espalhados  no  meio  da  Sociedade  Civil,  c  fazendo  huma 
pane  delia,  coivstlliiidos  ncs  lugares  administrativos  de  Justiça,  e  de  Fa- 
zenda, postos  muitas  vezes,  como  se  tem  visto,  na  frenie  de  corpos  arma- 
dos, e  arbijios  da  sua  força,  encarregados  da  educação  pública,  objecto  em 
que  elles  não  cansão  de  fallar,  que  se  pôde  esperar  delles?  O  que  ião  dolo- 
rosamente tom  mostrado  a  experiência.  Nenhuma  confiança  nas  armas,  hu- 
ma escandalosa  ,  e  funestíssima  dilapidação  das  rendas  do  Ei-tado  ,  hum  au- 
gmento  progressivo  no  Deficit,  que  des\anece  Ioda  a  esperança  de  remédio. 
Hum  aUazo  acintoso  no  pagamento  de  tudo,  e  de  ledos,  que  atlrahe  a  de- 
sesperação, e  produz  os  mais  funestos  cffeilos  em  It  do  o  corpo  social,  au- 
gmenta  o  descontentamento  público,  torna  odioso  o  Governo,  que  se  des- 
vela em  achar  recursos,  que  mui  de  propósito  se  lhe  difficullão,  ou  retar- 
dão, fazendo  perder  o  credito  a  huma  iXação  inteira,  em  quanto  asHarpias, 
c  sanguMugas  engordão ,  e  se  opulentão  com  as  lagriniiis  do  de^an1J■aro,  e 
com  os  grilos  da  mendicidade:  eis-aqui  a  obra  dos  Cavalleiros  da  augusta 
Oídiim  da  Liberdade,  que  tem  accelerado,  e  feito  romper  a»  Revoluções  em 
tantos  Reinos  como  agora  vemos.  Não  foi  a  Lei  das  eleições,  nem  os  acu- 
mulados Decretos  de  Julho  quem  a  fez  rebentar  na  Erança  ,  forão.as  causas 
que  ajiouto,  e  as  incessantes  maquinações  do  SujTcmo  Conselho' Director, 
que  como  taiilas  vezes  lenho  iusiauudo  nesles,  que  parecem  Aivolos  arnnzeis 
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existia  em  Paris,  e  que  tinha  destinado  o  anno  de  13^0  para  se  dar  princi- 
pio á  explosão  gerai.  Dcos  tem  posto  solire  Portugal  o  Escudo  impcnetra- 
v.'l  da  sua  misericórdia,  e  se  peruiitte  que  sintamos,  e  vejamos  hinna  amos- 
tra  de  i;jnomiiiia,  e  de  prejuizos,  he  para  nos  despertar,  e  pôr  em  fjuarda 
contra  luntos  inimigos.  Deos  mandou  a  KlRei  SanI,  que  exterminasse  a  Na- 
ção dos  Amalecitas  sem  deixar  vivo  iium  só  individuo,  se  assim  o  não  exe- 
cutasse perderia  o  Throno,  e  depois  a  vida,  e  que  este  era  o  meio  de  salvar 
todo  o  Povo  de  Israel  :  assim  se  executo»  o  mandamento  de  Deos,  tudo  foi 
passado  aos  fios  da  espada  :  mas  Elílei  Saul  quiz  perder-se  a  si ,  e  o  Ueino, 
cliegou-lhe  a  moléstia  da  Amnistia,  e  concedêo  Amnistia  a  hum  só  daquel- 
la  Nação,  que  foi  Agag,  Rei  dos  mesmos  Amalecitas;  terrível  exemplo,  e 
admirável  lição  para  todos  os  Monarcas! 

Hum  só  Cavalleiro  da  Liberdade  he  peor  que  todos  Amalecitas  juntos , 
estes  oppozerào-se  simplesmente  á  passagem  dos  Judèos  para  a  Palestina,  os 
Cavalleiros  da  Liberdade  não  querem  Monarcas  no  meio  das  Nações ,  nem 
querem  Deos  no  governo  do  Universo.  A  França  prova  actualmente  huma 
similhante  verdaiie.  Se  o  exterininio  dos  Cavalleiros  fosse  como  o  dos  Ama- 
lecitas, a  paz  não  se  per[uri)aria  na  Luropa,  assim  como  por  tantos  annos 
SC  não  perturbou  em  Israel,  depois  que  o  amnistiado  Agng^tevea  mesma 
sorte  que  os  outros  tiverão.  Vamos  admirar  a  ultima  disposição  destes  fataes 
Estatutos,  que  tantos  damnos  tem  causado  ao  Mundo,  depois  que  em  1816 
os  Mações  para  continuarem  eoai  outra  cara,  e  menos  apparalo,  os  redi- 
girão. ■      1     • 

«  Antes  da  prestação  do  juramento,  deve  o  recipiendario  obri- 
((  gar-se  a  nunca  revelav  o  nome  do  Cavalleiro  que  o  recebco.  Não 
(1  poderá  preguntar  ^weni  sío  os  Chefes  da  Ordem,  neinos  nomes  dos 
u  Membros  dos  Conselhos,  huma  vez  que  o  que  o  recebe  não  julgue 
«  dever-lhos  dizer,  e  usando  com  tudo  das  maiores  precauções. 

íi-  Todos  os  Cavalleiros  da  Liberdade  devem  ajnar-se  ,  aju- 
(I  dar-se,  prolcger-se  reciprocamente,  cada  hum  segundo  as  suas 
(c  faculdades ,  e  seus  recursos. " 

Tal  he  o  acto  fundamental ,  a  Magna  Carta ,  a  que  se  liga  a  organisa- 
i-ão  desse  Governo  occulto  ,  desse  Supremo  Conselho  Director,  e  dos  Con- 
selhos de  Correspondência ,  que  desde  1  BI 6  não  teiri  cessado  de  Irabalhar 
na  obscuridade  para  assegurarem  a  vindicta  do  Jacobinismo  vencido  peias 
duas  Colligaçòes  Europeas  de  1811,  1815.  Tal  he  a  associação  dos  Conspi- 
radoris,  que  tem  successivamenlc  atacado  os  Thronos  de  Nápoles,  Piemon- 
te, Ilospanha,  e  Portugal,  e  que  em  ultimo  lugar  operarão  as  Revoluções 
da  Franca,  da  Bélgica,  e  da  Polónia.  Pérfidos  monstios!!  A  sua  maldade 
brada  aoCeo,  pelo  extermínio,  qual  tiverão  os  Amacelitas.  Nos  dias  de.hilho 
se  vio  em  Paris  começar  a  insurreição ,  gritando  —  Viva  o  Rei ,  ^  iva  a  Fa- 
mília Real,  e  Viva  a  Carta!  No  mesmo  instante  se  ouvio  o  grito  do  bu- 
piemo  Conselho  Director,  que  expulsou  esse  mesmo  Rei,  e  sua  família,  e 
abolindo  a  Carta.  .j       •   j     . 

Este  Documento  depois  de  ter  sido  achado  ,  foi  remettido  ainda  eia 
tempo  muito  conveniente  á  Authoridade  Suprema,  que  recebeo  simultanea- 
mente dtí  outras  partes  informações  concernentes  á  existência,  e  trama  de 
Inima  sociedade  secreta^  que  tinha  por  objecto  derrubar  todas  as  instituições 
Cd)  que  repousa  o  systema  politico,  e  administrativo  da  Europa.  A  vista- 
disto  he  cousa  digna  de  pasmo,  que  o  mesmo  Governo  Frncez ,   e  lodos  os 
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íMitros  Governos  riâo  liaJHO  de  communi  acordo  empro-ado  todo  o  seu  po- 
der para  dfslniir  deide  sen  berço  cta  asf.ocia(;ào,  cujas  iiiteiiçoc-s,  e  espiri- 
to SP  coiilierpiúò  desde  logo  por  seus  Hstaliitos  ,  e  por  suas  reutum-s  nomes- 
má  Club  Director.  Pelo  contrario  estes  mesmos  Governos,  Irahidos  sempre, 
sempre  en-anados  pelos  supposlos  da  mesnia  Ordem,  finíssimos  llyporrilas 
nos  (iabinoles,  a  deixarão  dilatar,  crescer,  e  lo.nar-so  formidável,  nao  de- 
sistindo ainda,  antes  indo  avante  com  descaramento,  e  pcrlinacia  a  ponlo 
de  pôr  em  perifro  todas  as  Monar(inias  ,  com  hnma  esj.eciL-  de  ostentação  in- 
sulladora,  como  se  jA  tivessem  vencido  o  JVIundo  inteiro!  As  con-eqnencias 
de  tão  v-randc,  e  inexpiicavei  descuido,  e  apalhia,  já  as  vemos  oe  perto,  e 
me  partcem  qje  vão  custar  á  Europa  rios  de  sangue.  >      j     o,  • 

Deste  lugar,  em  <]ue  isto  escrevo,  vejo  liuma  grande  porção  do  lejo, 
eao  lon^o  da  terra  alu  passa  huina  Molela  ,  e  a  seu  bordo  immensa  gente 
apinhada,  e  genle  miserável,  com  suas  tronxinlias  sobraçadas,  como  queiu 
foge  de  bum  incêndio  ,  oii  escapa  de  hum  naufrágio  ;  as  mesmas  aguas  pa- 
rece que  sentem  ,  e  se  entristecem  com  tão  miserando  espectáculo  ;  só  alguns 
AJonges  do  llastello ,  que  em  1826  tanto  de  suas  mesmas  janellasinsultavao 
oí,  luMiiens  de.  bem,  mostrào  liuma  inexplicável  alegria,  como  seja  chegasse 
u  hora  (como  no  tal  anuo  lhes  chegou)  desaliircm  para  a  rua  a  passeio  com 
pabinardos  azues ,  saiotes  de  panninho,  e  botas  de  hum  lustrosíssimo  verniz 
iiritanico;  e  isto  nas  barbas  de  hiima  Companhia  de  Policia,  que  parece 
que  não  tem  cartuchos.  Isto  não  he  doslocudo  ,  porque  o  oscandiiio  não  po- 
de ser  mais  público,  nem  o  Malliadismo  mais  descarado.  Mas  deixemos  as 
cousas  áquelies  a  quem  pertencem.  Para  os  taes  não  edificarão  Mosteiros 
os  Reis  de  Portugal.  Eu  lenho  desculpa,  porque  as  apupadas,  que  me  de- 
rão,  deixarão  eternos  cecos  nos  meus  ouvidos,  e  eu  como  estou  cora  os  pes 
para  a  cova,  gosto  de  pagar  as  iiiiidias  dividas,  e  não  deixo  cá  quem  de- 
pois da  minha  morte  as  pague  nesta  moeda.  A  vista  destes  náufragos  do  Pi- 
ralismo  me  excitou  estas  ideas  :  a  mesma  vista  me  obriga,  mas  com  mui- 
to medo,  a  fazer  huma  pergunta  :  Não  será  «ste  o  Ca&o  facderis ,  de  que  tan- 
to nos  {aliava  o  Mestre  Canning  !  Eu  cuido  que  he,  eque  he  o  mais  expresso, 
e  o  que  mais  explicitamente  se  declara  nos  Tractados.  Se  he  Casus  fcEdcris 
para  a  intervenção  armada,  a  volta  de  huiis  poucos  de  Portuguezes ,  que 
queriào  vir  para  a  sua  terra  vedar  a  ultima  ruina  da  Monarquia,  e  susten- 
tar o  Throno  de  seu  único,  e  legitimo  Soberano,  e  dar  dous  pontapés  na 
Constituição  de  Francisco  Gomes,  feita  por  Palmella,  Barradas,  Borges,  e 
Companhia,  que  sem  se  lembrarem  que  erão  elles  ,  e  não  o  Rei  ,  que  a  fa- 
zia, alli  introduzem  o  Rei  a  tractar-se  a  si  mesmo  por  Magestade,  cousa 
que  faz  rir  a  própria  melancolia;  quanto  irtais  será  o  Casus  f<sderis  huma 
aggressão  violenta ,  e  huma  guerra ,  cuja  prévia  declaração  são  hostilidades , 
c  latrocinios  ,  guerra  pérfida,  e  de  Corsários ,  de  que  tem  resultado  tantos 
prejuízos:  e  sendo  tão  grande  o  da  fazenda  na  apprehensão  de  tantos  vasos 
com  tão  importantes  carregações,  que  reduzem  á  mendicidade  seus  proprie- 
tários, eu  ainda  reconheço,  e  deploro  outro  prejuizo  ainda  maior,  e  de 
mais  funestos  resultados,  e  vem  a  ser  exallareui-se  os  ânimos  dos  revolucio- 
nários internos ,  que  considerão  naqiielles  bárbaros  aggressores  hum  ponlo  , 
coaio  se  á,\á  agora,  hum  ponto  de  apoio,  em  (jue  se  firmem  para  a  nunca 
esquecida  revolução,  por  tantos  modos,  e  por  tantas  vezes  intentada.  Já  fài- 
lei  nas  públicas  d^^monslrações  de  alegria ,  que  se  tem  observado  em  certoa 
escandalosos  Monges,  mas  nelles  não  se  lemita  só,  todos  aquelles ,  que  a  ver- 
dade apoatava  coin  o  dedo  eia  I8íí(5,  e  %1  por  supcrfiíios  U^^erass  se  moH 
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irão  inundados  de  conterilanionto ,  e  banhados  em  ondas  de  agua  de  Córdo- 
va, ê  de  Rosa'^.  O  soffiimeiíio  cansa  ,  e  até  se  evapora,  não  me  adiniiarei 
se  me  vierem  dizer:  lá  fòrão  muito  liem  apaleados,  e  corridos  grupos ,  e  gru- 
pos de  conliecidos  malhados,  por  insolentes,  e  claramente  revoltosos;  pelos 
arruamentos  da  baixa  algumas  Lojas  de  ['atroes,  e Caixeiros  conhecidos  es- 
tuo fechadas;  a  Policia  com  seus  Agente;,  e  com  sua  respiiitavel  Força  ar- 
mada vigia,  o  trabalha  acima  do  que  podem  as  forças  humanas,  os  dous 
Ciíefos,  o  de  Toga,  e  sobre  tudo  o  de  Espada,  nào  descaiiçào,  de  màos  da-, 
das,  para  manterem  o  socego  público,  e  com  jusii<j'a  qúcrein  que  se  i<<!Íxe  á 
Jusli<;a  o  que  he  de  suas  privativas  atlribuiçòes;  mas  elles  conhecem  bem 
que  tantos  homens  cheios  de  trabalho,  e  de  miséria,  sem  pão  com  que  fa- 
(;ão  calar  a  boca  a  tantos  filhos,  que  lho  pedem,  com  os  braços  involunla- 
liameiíte  ociosos,  jiorque  os  trabalhos  cessarão,  porque  onde  nâo  ha  nie.ios 
para  o  consumo,  nào  pode  prosjierar  a  industria;  e  outros  motivos,  que  são 
públicos  e  ]'ioT  isso  os  nào  allego,  c  ainda  em  cima  insultados  jjorque  são 
amigos  de  íílUei ,  proniptos  a  darem  por  elle  a  vida,  ale  com  o  olljar  so- 
berbo, e  arrogante,  soltando  prdavras  ameaçiidoras ;  chegão  com  tudo  isto, 
carregados  de  insultos  ao  ponto  da  desesperação,  e  tão  suffocados  que  a  Na- 
tureza lhes  pede  algum  desafogo.  A  mão  de  l3eos,  que  está  sempre  estendi- 
da para  nos  defender,  tem  al:é  agora  siispendido  maiores  excessos.  Provocar 
desesperados  he  promover  desgraças,  e  a  maior  dos  Portiiguezes  heverem-se 
neste  estado.  De  1807  para  cá  perdemos  o  socego,  porque  perdemos  a  união, 
e  no  momcnlo  em  que  se  dcihirão  partidos,  acabou-so  a  ventura  d'>s  Portu- 
guezes.  De  muito  longe  vinhão,  mas  calados;  a  appariçuo  dos  Francezeí 
fez  apparecer  o  que  se  não  esperava;  Tasgou-se  o  voo  do  Maçonismo;  e  que 
personagens  nos  apparecèrão  t(Mu  a  Trolha  na  inão  !  Quanta  gente  virada 
de  dentro  para  fora  !  Ainda  alguns  dos  que  me  apparecem  lioje,,  me  appa- 
recèrão então.  Que  muito  que  agora  queirão  o  que  eu'uo  queriào?  Então  ti- 
vemos Alhados,  que  acodissem ,  agora  parece  que  nos  abandonào.  Pois  eu 
digo  que  nós  precisávamos  mais  de  Alliados  por  mar,  do  que  ile  Alliados 
por  terra.  Quando  o  Soldado  Portugucz  pode  vir  braço  a  braço  com  o  seu 
inimio^o,  o  murro  do  rtoldado  Porliiguez  quebra  mais,  e  parte  em  mais  pe-' 
dacos  hufii  craneo  l''ranci>z,  que  o  arqueado  alfange  do  maior  Ferrabraz  Sans- 
culote.  Sem|)re  na  terra  lhe  vimos  os  calcanhares,  e  toda  a  planta  do  pe, 
que  era  tão  ligeira  em  fugir,  como  a  mão  era  prompta  em  roubar.  Agora 
ror  mar...  Bem  disse  o  [''rade  Uento,  que  foz  o  Manifesto  do  Porto,  que 
a  nossa  Marinha  estaca  podre.  Dêo-lhe  o  bicho  no  [\io,  quando  para  lá  a 
levarão.  Isto  he  a  Marinha  material,  e  a  outra  Mariídia  ?  Tem  morrido  mui- 
ta gente,  acabou-se,  e  por  is>o  torno  a  dizer,  que  no  mar  necessitamos  mui- 
to dos  nossos  antigos,  e  fieis  .\lliados.  Acoiiírào  a  manter  a  Carta,  que  era- 
huiri  ijanelote,  que  só  linha  huma  serventia  posterior...  São  genero>os,  ma- 
gnânimos,  fieis  aos  Tractados.  'JVoquemos  as  condições,  elles  na  terra  ne- 
tessihárâo  de  nós,  e  agora  nós  no  mnr  necessitamos  delles.  Que  triste  recor- 
darão! Mas  com  aguas  passatlas  não  inóem  moinhos.  Nós  nos  mares  do 
Occidente,  e  nos  mares  do  Oriente  fizemos  tremer  a  terra,  agora  parece 
trememos  na  terra  de  quatro  calhambeques  no  mar.  Eporquc  não  appareccrá 
eslô  tão  estipulado  contingente?  lie  verdade  que  eu  não  julgo  tão  acabada 
a  prata  de  casa,  ainda  vejo  por  esse  rio  a  que  nos  tornemos,  conheço  que 
demanda  isso  grandes  despèzas ,  c  pelo  estado  das  cousas  grandes  vagares;- 
Quem  pode  e.xpliçar  Í5lo?  Tratava-Se  de  huma  Festa  Civica ,  não  era  preci«' 
«9  que    fossem  buscar  o  Maná^  cahií»  das  nuvens,  appariecia  dinheiro  logo/ 
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e  logo  setleàpo voava  as  Kslancías  da  (nirrpíes,  para  encher  à,p.  caW  a  ra- 
bo a  rua  dos  l'iHii]iipiros  de  trianiçuln.i  Ma^nicos  illuminadoi,  e  p  Cargo  d<} 
.S.  Paul')  Dietia  iriiuin  chiuello  íi6  Ui?'!S  d"  Firtuíimmi^Q.  Corn  tangos  lu- 
mes nem  tudoardso,  ainda  as  parpdes  Çílâo  uiuilo  qijprflos,  ç  uníadas; 
■mas  o  palriotismp  ev.ipprou-se,  ou  so  coiíy.erícp  e\fi  Í\iu\o.  Os  T!;eatr()3  dejr 
tavào  gente  ioru  ás  pás,  havia  dinheiro ;  agora  nem  abala  podem  inelter 
gente  dentro,  pnrqno  não  ha  dinheiro!  O  patino  de  veludo  franjado  de  ou- 
ro, que  coliria  a  canaitra,  cm  qi;e  se  de|)ositavào  os  restos  mortaes  de  Ma- 
noel Fernandes,  custou  hum  conto  de  réis;  agora  não  ha  quem  dè  hum  real 
para  cobrir  de  cobre  o  costado  do  huma  Frog.ija.  Apparece  (cousa  porten- 
tosa!) Iiunia  nuvem  espessíssima  de  empreslaJores  de  dinheiro,  sem  nenhum 
litnile,  sobre  pcniiores  de  ouro,  prata,  e  biilhantes,  e  não  ha  quem  preen- 
cha hum  empréstimo  tão  vantajoio  para  os  mutuantes,  e  isto  na  maior  ur- 
gência do  Estado,  com  os  inimigos  á  porta,  e  Iniina  insaciável  rapina  ex- 
tinguindo o  commercio,  mingoando  a  importação  dos  géneros  necessários, 
e  augmentando  a  miséria  pública,  e  particular  com  a  ruina  proxirna  de  tan- 
tas casas,  o  de  tantos  indivíduos,  e  os  meus  ricos  Monges  com  merendas  na 
cerca,  e  sobre  as  lautas  mesas  pejadas  tle  botelhas  de  Tolcai,  Moscatel,  e 
Carcavellos,  a  festival  alegria  estendendo  as  níveas,  e  purpúreas  azas,  e  o 
murrão  acceso  para  mandar  á  mais  alta  região  dos  ares  a  girandola  annun- 
ciadora  da  chegada  de  Pedro  Pastareiro  na  Esquadra  da  líepublica  Açoria- 
na com  os  dous  Cônsules  Villa-tlor,  e  Saldanha,  já  designados  nas  noutes 
da  archotada,  com  os  Lictores  adiante,  trazendo  aos  hoinbros  as  varas,  e  as 
segure»  para  castigar  os  rebeldes,  e  n'humi,Cofre  marchetado  de  Tartaruga 
da  terra,  o  Pergaminho  original  das  Cortes  de  Lamego,  que  com  preferen- 
cia aos  Varões  na  ordem  da  sucressão  chamão  ao  Throno  hereditário  a  Joven 
Viajante  Senhora  Princeza  doGrão-Paráj  conforme  a  interpretação,  eintelli- 
gencia  do  Doutor  José  Ferreira  Borges,  com  hum  Decreto,  que  manda  ca- 
lar o  bico  aos  Trcs  Estados  do  Reino.  Não  irão  os  tae*  Monges  de  madru- 
gada a  Matinas,  mas  aos  Terrassos  assestar  os  Telescópios,  e  saudar  a  in- 
vencível. . .  oh  ! 

São  isto  arcanos,  qne  senão  decifrâo,  senão  com  o  Alfabeto  Maçónico, 
mais  facilmente  pela  consideração  da  loucura  doseculo,  e  pelos  princípios  da 
revolta ^eral,  que  em  todas  as  parles  vai  dando  signal  de  si.  Este  anuo  de 
1831  por  certo  nos  vem  trazer  o  desfeicho  deste  fatal  duello  da  Religião 
contra  a  iíiipiedade,  da  Justiça  contra  o  crime,  da  força  contra  a  rebelliào, 
da  Soberania  contra  o  Maçonismo,  e  o  direi  em  huma  só  palavra,  do  Ne- 
va contra  o  Sena,  que  vem  a  ser,  da  virtude  contra  o  vicio.  Esta  he  a  cri- 
se para  todas  as  Nações.  As  mais  sagradas  instituições ,  as  mais  antigas,  aa^ 
mais  conformes  aos  sentimentos  dos  Povos,  as  mais  authorizadas  pelo  con- 
senso  universal,  tudo,  e  todos  estão  ameaçados  de  hum  universal  transtorno. 
Não  ha  outro  tribunal  em  que  tão  grande  causa  se  julgue,  senão  o  das  ar- 
mas. No  estado,  em  que  vojo  o  Mundo,  só  na  ponta  da  espada ,  e  na  boca 
do  cajihão  existem  os  Direitos  da  Soberania  ,  e  os  da  Legitimidade.  A'  fe- 
deração Republicana,  que  tanto  inculca,  e  se  assoalha,  que  he  centro  para 
oitde  convergem  todas  as  miras,  e  todas  osintençòes  do  Maçonismo,  sede- 
ve  oppòr  a  federação  Monárquica,  quero  dizer,  a  colligação  de  todas  aa 
Potencias,  a  utiiào  de  todos  os  Throaos.  Acahera  para  sempre  as  rivalida- 
des sobre  a  exjensâo,  e  limites  de  territórios.  A  causa  he  só  huma,  a  co?io 
servaçâo^  e  não  se  suslenU  senão  pela  Jiga  e  união  armada  de  todos  osSo» 
beranos, 
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Parece-me  que  estou  ouvindo  dizer  a  certns  calieças  entre  nós  =  OPa. 
dre  ,  pela  decrepitude,  delira,  nào  sabe  o  qiic  diz:  somos  Grandes,  e  por 
tanto  nada  ignoramos;  querer  instruir-iios,  edesenganar-nos  liepunivel  alre- 
viniento.  Se,  a  muito  conceder-llie,  entende  o  Breviário,  em  lugar  de  escre= 
V«r,  reze. .  . .  Sim  ,  Senhores,  farei  o  que  me  ordenão,  e  ficarei  calado. 


Pedfoiços  17  de  Junho  de  1831. 

José  Agostinho  de  Maccd»c 
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Salus  Popvli  suprema  Lex  esto. 


A 


Que  cousa   he  hum  JMalhado  f 


resposta  a  este  sim{)Ie5  quesito  nâo  he  para  ser  dada  por  hum  homem 
só,  ainda  que  o  suppoiíLamos  o  mais  sábio,  prudente,  e  experimentado  de 
todos  os  homens;  nenhum  daquelles,  que  vão  de  muitos  í'aizes,  e  diversas 
Nações  a  Londres-aprender  a  pensar  em  oito  dias,  e  cuja  cabeça  torna  tão 
cheia  de  vento,  e  de  sciencia,  quanto  o  bandulho  abarrotado  de  Cerveja: 
que  digo  eu  ?  Nem  hnma  Academia  em  corpo,  e  em  sessão  permanente,  por 
mais  que  barafustem  com  o  juizo  (cnso  que  o  tenhão)  darão  huma  exacta 
definição  deste  repetido  termo  —  Malhado  — ;  sejào  as  quali-dades  ou  boas, 
ou  más,  cada  individuo  tem  liuma  qualidade  dest;is  duas  classes,  que  o  dis- 
tingue, e  por  onde  se  conheça,  e  ate  agora  ainda  se  não  vio,  nem  co- 
nheceo  hurn  liòiiiem  ,  que  seja  em  tudo  bom,  e  em  tudo  mão;  de  huma,  e 
outra  cousa  ha  huma  certa  mistura  no  composto  humano,  e  parece  ter  sido 
esta  a  ordem  invariável  da  Natureza:  nem  tudo  absolutamente  bom,  nem 
tudo  absolutamente  niáo  ;  por  mais  qi:e  os  Filósofos  se  hajão  dado  com  pro- 
fundo estudo  ao  conhecimento  do  homem,  nada  mais  acharão  que  hum  pou- 
co de  bem,  e  hum  pouco  de  mal.  iMas  quando  os  Filósofos  disserào  islo,  e 
disto  nos  deixarão  tão  doutos  eõcritos,  quaes  sào  os  de  Platão,  e  os  de  Mar- 
co 'lullio,  ainda  não  tinha  chegado  o  íSeculo  dezenove,  que  com  os  seus 
prodígios  confunde  toda  a  Filosofia,  e  desmente  todas  as  Historias.  He  ver- 
dade que  Juvenal,  magestoso  Poeta,  sublime  Moralisla,  e  implacável  inimi- 
go dus  vicios,  em  mui  poucas  expressões,  mas  ardentes  como  o  fogo,  tra- 
tando de  hum  monstro  vestido  de  purpura,  disse  que  era  —  monstrum  nulla 
virlute  rcdeinptum  —  hum  monstro,  a  quetn  nera  huma  só  virtude  podia  li- 
vrar ,  ou  remir  deste  nome:  parece  que  como  inspirado  nos  dava  a  lápis 
hum  ligeiro  bosquejo  do  monstro,  a  quem  nós  agora  cliamamos — Malha- 
do.—  Todos  os  crimes ,  todos  os  vicios  juntos ,  nenhuma  virtude.  Isto  he 
hum  monstro  da  Natureza,  que,  assim  como  não  fez  homem  algum  inteira- 
Ejeote  bora ,  taajbeai   não  fez  homem  algum  inlciratnenle  mão.   Formem-se 
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e.xaclissimos  Calálogos  de  todos  os  vicio&,  e  delidos  dos  Iióincns.  Desde  o 
principio  ale' ao  liiri ,  a  cada  nome,  devemos  nccrescenlnr — Malhado — ': 
cada  toiíiio  iiào  lia  de  ficnr  só  no  posilivo,  ou  coin])aralivo,  lia  de  sul)ir 
sempre  ao  siipeilativo.  Queremos  àvt.cr  que  liurii  Malhado  nãaten)  vergonha, 
iiào  iKJS  podemos  limitar  ao  simples  lorrno  desavergonhado ,  havemos  dizer 
desavcrgonhadíssii/io ,  aliás  11110  falíamos  correclamente.  líis-aqiii  porque  eu 
disse,  que  noni  Inim  homem,  nem  innitos  homens  jiodcráò  jamais  dizer  que 
cousa  seja  hum  Malhado.  Isão  se  podeiá  dizer  que  he  hum  Diabo,  porque 
este  tiào  he  tão  feio  como  o  jiintão;  e  hum  Malhado  ainda  he  mais  feio,  e 
horrendo  do  que  o  relratào.  Dcími^ào  em  vignr  Ilógico  não  se  pode  dar, 
porque  nellc  tudo  se-confunde ,  o  género,  e  a  dilferença.  Hum  Malhado  não 
he  isto,  nem  aquillo,  nem  menos  se  ))ode  dizer  que  he  csla,  ou  aquella  es- 
pécie de  mal,  porque  he  todo  o  mal  junto  ,  seja  qualquer  que  for  a  espécie, 
deliaixo  da  qual,  ou  na  qual  se  considere,  O  mesmo  Aristóteles,  grande 
mestre  da  escola  velha,  quo  por  certo  ora  niellior  que  a  nova,  com  todas 
as  snas  fummulas,  o,  calhegorias  ficaria  confiMidido.  O  jjrofundo  Kant  ,  que 
neste  Século  em  IVlelafysica  leve  seus  visos  para  jiodrr  ser  chamado  o  Aris- 
tóteles do  Norte,  se  O  aj)ei  lassem  com  liuma  deiiniçào  deMaliiado,  ficaria 
tão  engasgado  como  cu,  cpie  sou  lumi  pedaço  de  asno  nestas  transcendentes 
abstracções,  pois  clledisse  que  hum  pão  quando  ovemos,  não  exisle-fóra  de 
rós,  riias  dentro  eth  nós  mesmos:  assim  se  lè  no  Compendio,  q\!e  cmPran- 
cez  nos  doo  da  Filoíolia  de  Kant,  J\3r.  Fillkrs:  melhor  fora  que  e-ie  páo,^ 
que  elle  via  dentro  cm  si,  elle  o  sentisse  íóra  de  si,  mas  nas  costas,  conl 
pouco  tempo  de  folga  na  hida  ,  e  na  vinda.  Tornemos  ao  Malhado,  tão  fa* 
cil  do  conhecer,  e  tio  ditíicj\  dedefinir.  Já  vemos  que  liuir  liomeiíi  só,  nem 
muitos  homens  juntos  não  podem  dar  a  definição  de  Malluido,  c  se  a  derem 
íicará  ião  escura,  e  iiiinlciligivel  como  a  que  dèo  Arislolelcs  do  movimento^ 
dizendo  —  Lst  aclics  F.)itisin  potenlia,  <)ualenitsi)i  potentia  :  —  he  huma  ac^ 
»jào  do  Jlnle  na  potencia,  cm  quanto  na  potencia.  —  Ficamos  em  jejum  so* 
l)TO  O  movimento,  e  cm  jejum  licaremos  sobre  o  Ente  Malhado,  se  o  qui* 
feroios  defini:.  Talvez  que  iiaja  algum  destes  génios  decisivos,  qvie  fullando 
dó  conhecimento  das  cousas,  dão  huma  definição  vaga,  e  ficão  muito  con* 
tentes,,  que  nie  diga  em  tom  de  desatar,  como  Alexandre,  o  Nó  Gordioí 
—  Hum  Malhado  lie  hum  patife. — l'".u  sou  mais  escrupuloso,  cuquero  cou* 
sas  ,  c  nao  me  satisfaço  com  palavras,  que  não  conespondetn  exactainente- 
a  huma  idéa  :  sim,  Senhores,  he  hum  patife,  mas  que  patife?  Patifes  ha 
»nuitos,  huns  cont'undem-se  com  os  outros,  e  hum  Malhado  he  inconfundi* 
Tel.  Coiii  hum  i\Jalhado  não  lia  quem  se  pareça  senão  outro  Malhado.  Con* 
cedo  que  he  patife,  mas  he  só  ]>atife?  Ainda  que  se  diga  qiiè  he  patife  enj 
tudo,  não  fica  definido,  porque  ha  acções  n'hum  Malhado,  que  são  tnaisque- 
patifarias.  Eu  não  sinto  confusão  alguma  em  confessar  a  minha  ignorância  ^ 
poi'que  me  consolo  com  os  mais  ()rofundos  pensadores,  porque  ncila  infernal 
Mialeria  tanto  ignoiu  eu,  como  ignoião  elles.  A  scienciíi ,  que  cu  posso  ad« 
quirir,  l.e  saber  cpie  nada  sei  ,  quando  devo  faaer  saber  aos  outros  que  cousa- 
seja  hum  Malhado.  A  não  ser  o  Mundo  inteiro,  sem  abstrahir  huuia  sodas 
suas  partes,  eu  não  sei  que  jiossa  haver  (|uem  diga  que  cousa  seja  hum  Ma» 
Uiado.  Mãos  á  obra,  lancei  o  dado  ,  verenuis  o  que  sahe.  Considerarei  a*- 
cousas  tm  geral  nas  mesmas  j>arles  de  que  se  coiiijiòe  o  Mundo  >  depois  con* 
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siderarei  as  porçòos  mais  niiii(.Ia5,  de  quo  se  coin;,õo  catla  Iinrna   das  parles 
deste  Mundo  ui;  fjuc  eu  f:il!o,   que  lie  o  Mundo  Politico,   c    o  Mundo  Mo- 
ral;  ainda  simplilicnroi  mais   a  cousa.    Dizoni   qiio   o  Mundo   so  divide  com 
liiima  linlia  em  íIous  ílernisferios ,   o   do  bni.vo,    c   o  de  cima.    lín  cliaiuo  a 
juizo  o  Hemisfério  de  baixo,   para  vir  dt\finir  com  seu  Continente,   c  ÍJliaí 
adjacentes  que  cousa  lie  luim  MaiSindo,  c  tào  grande  cousa  lio  hum  iVIaiiiá- 
do ,  que  ho  preciso  tudo  isto   para  se  sal)cr  quem,   e   o  que  soja   neste  Muur 
•do.    Venluio    primeiro    os   seus  Impérios,   c    nuo    menos   de   qualro  apiiarC' 
cem  já,    falta   o^  quinto,    porque    nilo   o   acabou   de   fazer   o    Padre  Anto- 
jiio    Vieira,     porque   o    Imperador  que   havii  de    ser,    deixou-se   l"icar   em 
íá.    Vicente    muito    bem    defunto,    o    enterrado;     e    lílUei    D.    Sebastião 
nunca   mais   houve   fumos  delle.     O    México,   o    Peru,    o   Chiii ,   e   o   que 
havia  engolir  estes   três  como  o    Império    Romano   eugolio   o   Assyrio ,   o 
Persa,  e  o  Grc2;o,  que  era  o  Império  Brasileiro,  foi  cníjolido  por  Joso  Bo- 
nifácio, Josd  lígidio,   e  os  mais  engolidores ,   cpio  por  nome,   e  sobrenome 
não  pcrcão ,  porque  eu  não  quiz  lèr  similhante  h;isbal'iada ,  nem  tão  ridicur 
lo  desfecho  do  mais  ridiculo  Entremez.    A  pessoa   de   seu  Clieie,   e   que   se 
.dizia  ser  o  seu  Perpetue  Do  te  n  sor ,  lie  para  mim  Saiçrada ,   e   se  cobr<í  com 
huma  sombra  da  Fraternidade,   que,,   depois  <le  DPÁ)S  ,   he  para  os  verda- 
deiros Portuguezes   o  objecto  de  maior  respeito    na  Tcirra.    Elle  deixou  co.m 
tanta  rapidez  os  confins  deste  Império  cm  cueiros,  quo  não  mereceo  o  apó,- 
do  de  pe's  de  chumbo,  com  que  os  seus  amados,  e  fieis  Brasileiros  co5l(im;,i9 
designar   os  Portuguezes  líuropeos,    sem   se  lembrarem,  que,   se  m^iitçio  de 
eeus  pais,    e  avós  fossem  vivos,  inda  se  lhes  acharia  iia  espádua  direita  im- 
.pressa  a  fogo  a  memorável,  e  expressiva  letra  =:^L.=:  Deixemos  i:to,  e  va- 
mos vèr    os    quatro  Impérios  Americanos    como   deluiem  o   Knte    malhado. 
^ntes  que  elles  fallem  ,  permitta-sc-me  huma  rellaxào  breve.    Desde  quo  Pe,- 
.dralves  Cabral   esbarrou    naqucile  paiz  incógnito,    logo  idli    se  annuncioii  a 
má  sorte  de  todos   os  quo  naquella  (juarla  o  nova  parte   tio  Mundo    se  cha- 
massem Imperadores:    Atabaiipa,   c  Motitezuma   morrerão    no  patibulo,   p 
Asturiano    Iturbide    morreo    fusilado.    Ahi    vão  três.    O    Senhor  Imperador 
D,  Pedro  retirou-se  sem  gloria,    e  abdicou   sem  iMagestadc ,   por([ue   deo  o 
Jmperio  aos  mesmos  que  lho  tiravão,  despede-se  por  escriplo,  e  com  vergo- 
nha, de  bordo  de  huma  Náo  Ingleza,  corno  a  que  tinha  levado  Bonaparte   á 
Jlha  de  Santa  líeiena,   e  huma  Corveta   o  vem  trazer  á  Europa  despido  de 
todos  os  altributos  da  Soberania,  como  aquelle  fuiioso,  e  imprudente  Aven- 
tureiro ;  jiorque  hum  Soldado  feliz  foi  o  Rei  prim;,'iro.  Sua  Alagestade  o  Se- 
nhor D.  Pedro    he  o  Príncipe  abdieante,    como  hum  Ciuilherme  foi  o  Gui- 
lherme Conquistador;  quando  ,  abrogando,  de  facto,  as  Leis  originaes  pelas 
quaes  nesta  porção  da  l^eninsula  conquistada  aos  Musulmanos  Sarracenos, 
foi  creada  a  que  se  chama  .\li)narquia  Lusitana,  iia  scisura  que  fez  da  maior 
porção  extensiva  da  mesma  Monarquia,    abdicou  da  maneira   mais  solemne 
a  Coroa   de  Portugal,    porque   elle   mesmo   se   foz  dolla  independente.    Esto 
passo  foi  contra  o  Direito  primitivo  do  Reino,  que  o  manda  conservar  intei- 
ro,  porque  qualquer  alienação  traz  eui  si,  c  comsige  o  prejuizo  de  huin  ter- 
ceiro, que  he  a  Nação.  Eata  foi  a  primeira  abdicação  do  Senhor  D.  Pedro, 
e  o  Keiíio  na  qualidade  de  Morgadp,  como  o  declarou  Jan-das-[íegras,  ou 
Jan-d'Aregas ,  nns  Cortes  de  Coipal-ra ,  passou  por  Direito  de  Successão   ao 
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iramediato.    Depois   dcite   acto,   Sua  Magestade  abdicanle   abdicou    com  a 
sua  Imperial  jialavra  ,  dizendo,   que   se   separava   para  nunca  mais    se  unir 
desde  aquelle  ponto   para   todo  o  sempre,     lista  palavra   Ik;  hum  Cancm,   ou 
Texto  na  Diplomacia  Europea.    Depois  disto,   sem   se  tratar  de  mais  nada 
sobre  a  Successâo   ao  Tlirono,    porque    nada  mais  havia   que  fazer,   ou  que 
dizer,  e  porque  alidicado  estava,  o  que  para  sempre  sem  restric(;ão  se  havia 
abdicado,    para  não  interromper  o  exercício  a  que  se  tiriha  dado  de  abdicar 
o  que  tinha,  e  o  que  não  tinha,   abdica  o  abdicado  Reino   de  Portugal  em 
sua  fiiha  a  Senhora  Princcza  do  Grão  l>ará.     Na  alienação  do  Brasil  se  in- 
fringirão as  Leis  primitivas  da  conservarão  da  integridade  do  Reino;  na  ab- 
dicação do  Reino  de*Portugal   em  sua  filha   ainda  innis   te  quebrantarão  as 
mesmas  Leis,   qi;e   excluem   do  Throuo   os  Príncipes  j-lslrangeiros  ,   tendo, 
outro   sim,   de   executar-se   hum  impossivcl ,   que    vem    a   ser,   dur    alguém 
aquillo  que  não  tem.    O  Senhor    D.   l'edro    linha   abdicado  Portugal,   logo 
■vinha  a  dar   o  que  não  tinha.    Em  tudo  isto  eu  vejo    mais  hum  impossível, 
que  vem  a  ser,   não  advertir  seu  perspicaz  engenho,   que  abolindo,   e  abro- 
gando  as  Leis  Primordiaes,    abrogava  ,   e  proscrevia  aquelles  inesmos  Direi»- 
los,  por  que  a  Casa  de  Bragança  foi  chamada  á  Successâo  do  Tlnono  Portu- 
guez.    Estes  absurdos  começados    na  desobediência   a   seu  Pai,    levantando- 
se  com  a  maior  porção  da  Monarquia,   tiverão  este  resultado  ;    nem  já  hum 
palmo  de  terra   he  seu    no  vastíssimo  Brasil  I  !    Tudo  quanto  eu  digo,   com 
que  muitos  se  arripião,   está  estampado  em  muito  clara,  e  formosa  letra  re» 
donda  na  Historia,  e  nas  Memorias  deste  Reino;  e  se  me  arguirem,  seja  no 
que  fôr,  eu  lhes  citarei  as  paginas,   e   as  linhas.    Se   os   que   se  escamâo  me 
apertarem  muito,   eulão   direi  tudo   sem  violar,   antes  respeitando  muito  as 
Leis  da  Censura.    Vamos  ao  caso  de  Sua  Magestade   o  Ex-Imperador.    Nos 
Livros  Sagrados    se    nos   diz,    e  pOr  isso  acreditamos,    que   a  Burra  de  Ba- 
laam  fallára,  e  profetizara  ao  Profeta  Balaam  ,  que  levava  nos  lombos.  Toi 
dos  os  instrumentos  são  poderosos  quando  DEOS  se  serve  delles.    Entre  nós 
reste   século    não    houve   animal    tamanho    como    Manoel    Borges  Carneira. 
Desmarcado  animal!!    Pois  assim  mesmo  foi  Profeta  no  Salão  delles;   e  se 
a  Imprensa    n./s  conserva    a   sua  Profecia,    o  facto  presente   a  ratifica,   e   a 
confirma.    Quando  se  fazia  muita  zombaria  das  Cartas   do  Senhor  D.  Pedro 
para  seu  Augusto  Pai   (verdade   seja   que   o    Senhor    D.    Pedro    não   estava 
muito  visto  no  eslylo  epistolar,   como  se  vê  agora  na  sua  Carta  de  despedi- 
da)   Manoel  Borges  levantou  hum  zurro,  com  o  estrépito  do  trovão,  e  disse 
—  Quf  prifurro  andaria  clle   pelos  Reinos  estrangeiros ,    e   qne  nem  elle\ 
nem  setis  Jillios  reinarido ,  cm  castigo  da  desobediência  a  seu  Pai,  e  dos  ma>- 
les  qve  acarretava  a   esta  Nação.  — {Oia  digão  lá   que   as  vozes  de  Burro 
não  chegão  ao  ('eo  !  I)  •      u 

Tornemos  a  alar  o  fio,  que  parece  se  quebrara.  Nas  Colónias  Hespa-» 
nholas  da  America,  pela  sua  extensão,  e  população,  mais  de  hum  Imporia 
se  podia  formar,  veio  a  Constituição  de  12,  e  20,  que  são  agora  — 

Grandes  Cidades,  opulentas  Minas?' 
Lagos  de  sangue,  montes  de  rumas. 
E,  no  horror  que  ai)rcsentão  sempiterno, 
Só  vejo  a  imagem  do  profundo  Inferno, 
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E  se  eu  perguntar  ao  México,  ac  Peru,  ao  Chili,  ao  Ura^uai,  a  Monte 
Vídeo  a  Buenos  Ayres  etc  que  couaa  l,e  hum  Malhado?  Todos  me  di.ão- 
'  n  ,?■■  í^''''"'^'  ''"'"  *í«"''''Jo  Le  isto  q„e  V.  m.  e=tá  vendo,  pormie 
so  os  Malhados  nos  po2erào  neste  estado.  Alguma  luz  me  vai  dando  i,to 
para  a  calhegonca  defmação  do  Ente.  O  Brasil  era  hum  Império,  á  vista 
do  qual  o  da  Rússia  era  huma  Província,  o  da  Áustria  huma  Comarca,  o 
da  Cfama  huma  casa  de  Campo,  e  todos  os  que  correo  ,  e  vio  Fernão  Aju- 
des Pmto,  eiao  os  Becos  d'Altama:  os  seus  exércitos  erão  tão  valorosos  co- 
mo  huma  Companhia  de  Archeiros  aposentados ,  os  seus  thesouros  actuaes 
erao  tantos,  que  cabiao  todos  n'huma  algibeira;  u.do  isto  assim  sede.cobrio 
depois  da  inauguração  da  Constituiçào  ;  e  quando  eu  esperava  vêr  n'hum 
Ihrono  mais  rico  que  o  de  Salomão  com  hum  docel  de  safiras,  e  rubis  sen- 
tado S.  Mngestade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro,  prostradas  em  ijnacem 
em  volta  do  mesmo  sólio  as  dezenove  Províncias  do  mesmo  Império,  a  cuia 
vista  trem.ao,  e  vacillavão  os  Andes,  e  dobrava  oerguido  cocuruto  oChiui- 
boraço,  acho-me  com  o  Marquez  de  Caravellas,  com  Francisco  Lima 
n  ausência  de  Francisco  Gomes,  e  com  o  Mestre  Vergueiro  com  Fabrica  dê 
emas  na  rua  do  Ouvidor.  Pasmei,  e  entre  os  quesitos  que  fiz  á  vista  defin- 
ia miséria,  perguntei  se  sabião  por  lá  que  cousa  era  hum  Malhado'  Tanto 
o  sabemos ,  que  tudo  que  o  Senhor  di  lá  está  vendo  he  obra  de  Malhados  • 
so  elles  a  fizerao,  e  he  privai ivamente  sua.  ' 

Ha  seis  dias  que  ate  aqui  linha  chegado  com  esta  escripta,  mas  huma 
escabrosa  pedra  encalhada  na  uretra  com  insoffriveis  dores,  medêo,  meu  máo 
grado,  todo  este  sueto ,  até  hoje,  onze  horas  do  dia  4  de  Julho,  ficando-me 
o  corpo  em  medonha  intumescência.  Graças  ao  Ceo,  a  pedra  suhio  sem  Me- 
dico,  porque,  se  apparecesse,  a  pedra  teimava,  amuava-se,  e  nào  vinha 
a  luz  para  fazer  na  ca,x,nba  companhia  ás  outras,  que  a  vão  enchendo  > 
^este  in.ervallo  nao  pude  ser  escriptor,  fui  pacienlissmio  ouvidor,  e  talvez 
que  lao  atormentado  prlos  ouvidos,  como  o  era  pelo  calculo  na  fossa  navi- 
cular:  (lermo  entat.co  com  licença  d.  Faculdade.)  Como  eu  visitava  o  Bra- 
^  para  poder  dar  coni  o  Brasil  a  definição  própria  desta  Esfinge,  o  Ente 
Malhado,  me.a  folha  de  papel  do  embrulhar,  ou  do  alimpar,  impieJsa  creio 
que  extracto  da  Gazeta  do  Lisboa,  tem  .ido  para  mim  huma  Bibl;òtheca 
mteira  de  malhndices  I  uo  grande  aggregado  de  traições  a  hum  MonarcSa 
quem,  (como  eu  creio)  a  quem  a  sua  natural  bondade,  pérfidos  conselheiros, 
e  a  inexpenenca  da  idade  fizerão  instrumento  da  sua  mesma,  e  nossa  des- 
graça ,  so  podia  ser  o  ultimo  apuro,  ou  desaforo  do  Maçonismo,  ou  Ma- 
Uiad.smo,  e  eu  espero  por  horas,  se  he  que  já  não  vão  apparecen  lo,  asne- 
fandas  scenas  de  horror  da  Ilha  de  S.  Dommgos,  ou  huu/íiovo  Ifai^,  ],  "„ 
novo  Chnstovao,  hum  novo  Hennque.  O  infernal  ajuste  de  rovolucmnar  o 
Mundo  , nte.ro,  ou  de  Ropubhcanisar,  mostra  n'hum  e  n'„utro  ílemisfer  o 
os  mesmos  meios,  as  mesmas  cavilaçoes,  os  mesmos  instrumentos,  e  os  mos-' 

rnírd.l""''"^"^  ','r"'r  ^  f^^"""  ^^^  i-sunelção,  ou  lebelHão  Maçónica 
da  Ilha  de  Leão.  A quellos  furiosos,  ou  mentecaptos  intentavão  pòr  momen- 
taneamente no  Ihrono  de  Hespanha  a  Princezinha  filha  do  D.  FeruaSo 
Vil,  ciya  abdicação,  diziao  elles,  era  indispensável. 

Juntar-se-hia  em  Madrid,  quanto  antes,  hum  Congresso  Nacional  Cons- 
tituinte, que  compaginana  huma  uova  Constituição,  por  se  ter  visto,  e  co- 
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iilíPcido  que  a  de  1812  era  iiii|iiiiticavi;l ,  Constiluirâo  conforme  iis  luzes ,  e 
tendencb  do  século,  e  os  ullerioreo  progressos  da  CivilisQÇao.  O  \  oder  exe- 
cutivo seria  executado,  ou  exercitado  na  vúnondade  da  Joven  Kmnha  f)or 
liuin  Comeího  de  Regência,  cujo  numero,  e  escoltia  seriào  doteniunados 
pelo  Sober-uio  Coiiiíresso. . . .  He  ajuste,  ou  nao  l.é  ajuste  commum  entre 
Ioda  a  Malluid;HÍa??  Abdicas'òes,  e  minoridades:  atiil.as  as  cousas  chamao 
naturalmente  l.uma  Rooencia,  e  já  sabeHios  de  ([UG  Meiíibros,  e  de  q";f'>tos 
membros  se  deve  compor.  Está  muito  distante  a  ilha  de  Leão,  e  a  Cidade 
de  S.  Sebnstiào  do  Rio  de  Janeiro:  geafrralicameiae  a,sim  lie,  tuas  nao  lie 
assim,  pulilica,  ou  revolucionariamente.  Á  Kegra  de  S.  Franci.co  ,  tanto 
he  Uegra  de  S.  l'raneisco  em  Cseáos,  como  no  Japão.  Os  l-rades  tem  a 
mesma  tosquia  na  cabeça,  e  o  mesmo  burel  nos  lombos,  as  braps  «ao  as 
me^iias,  e  i-naes  os  alparcáles  cm  hum,  c  outro  po„lo.  A  confraria  tem 
os  avenlaes  do  mesmo  tórte;  e  as  trolhas  são  de  hum  leitio  uniforme.  ^  \  e- 
ião-se  esses  degenerados  Nobres  da  Ilha  'ierceira  ,  e  os  que  abandonarão  a 
Pátria,  e  o  seu  Rei  legitimo,  que  são  os  de  que  sempre  tallo,  e  devo  tallar, 
porque  esses  são  os  irreconcdiavcis  inimigos  d'KIUei,  os  maiores  criminosos 
do  Globo,  e  os  mais  ingratos;  talvez  que  o  (allador  Sabugal  fosse  o  mais 
acirrado  ao-ente  do  desdouro  do  Imperador.  Vcjão-.e,  lornoad.zer,  estes 
applicados^discipuios  de  Adoiiirão,  tomo  trazem  a  mesma  liçao  na  ponta 
da  lin-ua,  e  he  da  mesma  cartilha;  Menina  na  liba  de  Leão,  Menma  na 
Ilha  Terceira,  minoridade  aqui,  miiiorldade  além,  Regência  ca,  Regência 
la.  A  Menina  da  Ilha  de  Leão  tem  jiai  ,  pois  este  pai  abdique,  a  da  iltia 
Terceira  tem  pai,  pois  abdlipie  também,  e  abdicou.  Então  a  idade  .  Aos 
a  supriremos,  c  tudo  faremos  ein  nome  da  Menina,  que  nem  sabe,  nem  eu- 
tende  o  que  nós  fazemos.  He  preci-,o  com  elTeito  que  estes  malditos  assopra- 
dores  d.s  desgraças  do  Mundo,  e  da  sua  interminável  inquietação  lenl.ao 
Luma  cara  bem  desavergonhada,  por  não  dizer  estanhada,  iiuma  alma  nem 
perversa,  e  hum  coração  bem  envenenado,  e  corrompido,  para  pro,eguirein 
sem  parar,  se.n  tornar  alraz  ne.ta  obra  d,.s  trevas,   e  da  iniquidade. 

Qur.ndo  poniio  estes  Quadros  revolucionários  diante  de  meus  olhos,  naa 
posso  deixar  de  pasmar  á  vista  da  cegueira  desta  tão  vil  canalha.  He  inca- 
paz de  vêr,  e  reconhecer  em  tudo,  assim  como  no  Mundo  iysico  ,  no  Mun- 
do moral,  huma  ordem  invariável  da  Providencia  Divina.  Fazem  os  mal- 
vados huma  revolução,  derruba^  humTlirono,  declarao-seinumgos  de^^";^ 
e  inimigos  dos  homens,  nunca  chegão  a  gozar  dos  truclos  da  sua  maldade 
no  seio  da  revolução  são  elles  méstnoí  os  que  se  degolao ,  e  matão  huns  aos 
outros.  Ao»  cst'  yax  impiú ,  dixit  Dominus.  Não  ha  paz  parados  ím- 
pios, disse  o  Senhor.  Não  tem  paz,  nem  dentro,  nem  lora  de  si ;  nao  den- 
tro, norque  do  coraçuo  não  se  lhes  despega  a  vibora  do  remorso.  Ja  que 
estes  Sabchc  es  ou  Mondegueiros,ouvindosdo  Mondego,  tanto  impao  ou  lan- 

toarrotão  com  as  máximas,  e  com  as  pinturas  v,vis,imas  do  Historiador 
Cornelio  Tácito,  ale  agora  inimitável,  já  que  tanto,  e  bem  mal  o  tradu- 
z.m,  ocommentão,  oallegao,  e  nelle  cavão  as  suas  1  heorias  politicas, 
talvez  que  ainda  em  suas  ,,aginas  não  .leparassem  com  o  retrato  que  elle  taz 
de  liberio,  roido,  ou  r.b.do  dos  remorsos  de  suas  maldades,  e  de  seus  cri- 
mes, gozando  no  ultimo  fastígio  da  grandeza  humana,  é  na  sumidade  ao 
poder ,  de  Iodas  as  delicias,   e  de  todos  os  prazeres,   e  cuja  lei  suprema  era 
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a  ?iia  vontade.  Eis-nqui  w  rciíato  =r  Tiberium  noii  opca ,  non  soliluJ.inea 
lirolegebani ,  quin  tormenta  pcclori ,  svasque  ipsc  penas  faíereíur.  =  ÍSeni 
ns  riqiiezas.  nem  as  solidões,  isto  lie,  os  bosques  dh  seus  Irnperiaes  jardins, 
nru)  protcgião  ou  defei.diào  'Jiheiio,  nciii  fazião  que  ellc  mesmo  não  con- 
fessasse-os  lormcnios  que  lhe  laceravão  o  tora<;ão ,  nem  suspendessem  o  cas- 
iwo  de  st^us  remorsos.  Kis-aqui  os  revolucionários  por  dentro,  vejamos  ago- 
rifos  revolucionários  por  fora.  Kii  não  sei  qual  dos  prinieiíos  arquiiectorcs 
da  priuie.ra  revolu^^ão  deixou  de  reccher  o  premio  da  sua  filantropia  na 
Guilhotina.  A  França  fui  hum  mar  de  sangue;  e  o  que^  os  Tigres  nào  fa- 
zem ,  que  he  devorar  a  própria  espécie,  fizerão  os  Francezes.  As  con- 
sequencas  desta  nefanda  revolução  f.-,iã.i  ião  vastas,  e  tio  duradouras, 
que  ainda  hoje  as  e.tamos  vendo,  e  sentindo  ;  e  lendo  feito  tantos  estragos 
em  todos  os  Reinos  da  Europa,  e  nas  outras  Ires  partes  .lo  Mundo,  no 
Reino  da  llespanha  são  mais  lastimosos  que  era  ambos  os  Hemisférios  do 
Cílobo,  elalve/.  que  mais  funestos  para  seus  mesmos  auetores,  que  para  milhões 
de  opprimidospola  violência  revolucionaria,  tíão  innumeiaveis  as  Forcas  le- 
vantadas porlodo  o  território  Hespanhol,  pois  nem  huma  só  se  conserva,  e 
conservará  ainda  de  pe,  que  não  tenha  rangido  hurna,  e  muitas  vezes  com  dú- 
zias, e  centos  de  Malhados,  e  já  que  tanto  se  levantão,  bom  he  que  assim  sejào 
levantados.  Perdèiào  a  obra,  e  perderão  a  vida;  mas  os  que  íicào  nào  perdem  a 
manha;  c  sendo  felizes  aquelles ,  a  quem  os  perigos,  e  desgraças  alhêas  fa- 
zem acanteilados,  os  Malhados  não  iq^ren^lem  nem  na  mesma  estola  da  For- 
ca,  dos  l'residios,  das  Gales,  e  dos  desterros.  Morrem  impenitentes,  e  con- 
tumazes, persuadidos,  e  levados  por  hum  fanatismo  desde  a  origem  dos  Sé- 
culos nunca  vi>to,  assentão  que  os  Povos  podem  ser  iliudidos  com  as  abdi- 
cações, com  minoi  idades,  com  Regências,  e  reconhecer  nisto  só  a  sua  su- 
prema  felicidade  social.  Fnganão-se  ,  porque  os  resultados  deste  ultimo  ar- 
dil devem  ser  o  mais  claro  eonlteciuiento ,  que  os  Povos  adiuirão  da  malda- 
de, e  perversidade  de  seus  malignos  oppressores.  Os  Povos  Catholicos ,  co- 
mo são  os  Hespanhoes,  e  os  Porluguexes  ,  são  naturalmente  Religiosos  ,  por- 
que respeitào  lodos  os  signaes  do  Culto;  e  que  podem  esperar  de  bens  na 
njudança  da  Ordem  Politica,  vendo  o  que  os  innovadores  fazem  na  Ordem 
Religiosa?  Por  toda  a  França  revolucionada  novamente  se  tem  declarado 
huma  guerra  de  Alheos,  huma  guerra  de  exterininio  ao  sagrado,  e  augusto 
sinal  da  Redempção,  que  he  a  Cruz,  eodizem  os  seus  n:esmos  Jornaes ,  ou 
Papeis  i)úblicos  ;  não  existindo  huma  só,  que  não  lenha  sido  desacatada, 
ou  demolida:  convenção  expressa  da  Seita,  pois  ha  muito  pouco  vimos  huma 
destas  líloriosas  camiianhas  pelas  margens  do  rio  das  letras,  das  sciencias, 
e  dos  desaforo».  Como  olharão  para  isto  os  Povos  de  Portugal?  Huma  de 
duas,  ou  esta  cáfila  conta  com  o  bom  exilo,  e  com  a  victoria  da  sua  cau- 
sa, esperando  reduzir  os  mesmos  Povos  a  huma  escravi.Jão  lai,  que  se  faça 
delles  o  que  se  fi.z  de  hum  rebanho  de  carneiros,  ou  então  os  da  mesma  cá- 
fila são  tão  estúpidos,  e  metUecaplos ,  que  não  prevèm  ,  nem  ao  menos  se 
kmbrào,  que  iiicorrendo,  como  incorrem,  no  ódio,  ou  aversão  de  todos  os 
homens  de  bem,  de  quem  he  a  maioria  ,  ficão  expostos  ao  que  tem  já  recebi- 
do, levarem  publicamente  com  hum  páo  á  face  do  Ceo,  e  da  Terra  sem  os- 
so no  corpo  que  são  lhes  fique ^  e  se  o  páo,  conforme  a  planta  de  que  fòr  li- 
xado,  o  carrasco,   o  zambujo,   o  marmeleiro,   ou  ainda  mesmo   a  cerejeira 
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brava,  por  alguma  sua  flexibilidade,  moleza,  ou  elasticidade ,  natural,  ou 
accidental,  não  produzir  logo  o  seu  desejado  effcilo  ,  então  liro,  não  sim- 
ples, mas  com  duas  bailas,  ou  quatro  zagalotes  ,  que  he  o  que  elles  mere- 
cem, e  he,  a  meu  vèr ,  a  única  receita  )jara  acabar  com  os  pérfidos,  e  im- 
pudentes Malhados.  Esta  medida  he  das  que  se  podem  chamar  geraes,  para 
que  tudo  fica,  como  ainda  não  deixámos  de  ouvir  da  boca  de  alguns  altos 
empregados,  ou  reformadores ;  eu  nem  a  approvo,  nem  persuado,  |)orque  he 
contraria  aos  princípios  da  Justiça  pública,  e  autlioridade  das  Lei-;,  e  a  Ma- 
gestade  da  Soberania,  ainda  que  pareça  conforme  aos  dictaines  do  brio,  e 
do  amor  tido,  e  consagrado  ao  Soberano;  porque  a  administração  da  Jusr 
tiça  só  está  nas  niãos  do  Legitimo  Poder,  e  daquelles  a  quem  este  mesmq 
Poder  se  communica.  Ninguém  se  deve  pagar  por  suas  mãos,  nem  des- 
forrar-se.  Com  tudo  sem  offensa  da  verdade  destes  meus  invariáveis  prin- 
cípios, como  tão  dorido,  e  apalpado  de  vilipêndios,  com  tudo  parece? 
me  que  ha  flagrantes  tão  flagrantes,  que  [ledem  de  corpo  presente  al- 
guns suffragios  ,  verbi  gratia  :  Vai  lium  Realista  (  que  todos  deviào 
ser  casados  pelo  bom  geuio  que  tem,)  vai  hum  Realista,  ou  corcunda,  que 
lie  o  mesmo,  seu  caminho  mansamente  pela  rua  dos  mercadores  da  !ã  aci- 
ma, ou  abaixo,  o  mesmo  digo  da  rua  dos  Fanqueiros,  Ouro,  Prata,  Retroz, 
Capella,  ou  Bacalháo,  vai  ao  Cáes  politico,  ou  assoma  naquelle  largo  fatal, 
ou  no  largo  Democrático,  onde  não  ha  senão  Publicistas,  e  Legisladores,  até 
Fragateiros;  e  para  não  j)arecer  difuso,  o  largo  de  S.  Paulo,  e  cabanas  do 
fortum,  ou  do  Pescado,  onde  cada  gancho  he  hum  Sceptro  de  ferro  com  que  se 
governa  mar  e  terra,  ecom  o  mesmo  gancho  com  queabicão  hum  chicharro, 
funflão  no  ar  huns  Estados  Unidos,  e  confederados;  lá  quiz  o  Feld  Marechal 
Joãozinho,  no  segundo  tempo  Constitucional,  desjíejar  hum  Vaso  immundo 
sobre  mim  ,  ou  sobre  estas  cãs.  Sabe  pois  destes  largos,  destas  ruas,  destas 
Baiucas  hum  Caixeirote  ainda  com  peilo  na  cara;  he  verdade  que  traz  na  mão 
Ciuilherme  Penn,  e  oMahiy  com  osUiíeitos  do  Cidadão,  e  assenta  que  tam- 
bém he  direito  do  Cidadão  vomitar  contra  mim  hum  chorrilho  de  afrontas, 
e  impropérios,  insulta  o  Rei,  insulta  a  Religião,  insulta  as  Leis,  e  não  lia 
homem  de  bem,  que  não  leve  liunia  banda  de  servil,  e  de  fanalico.  Ora 
a  mais  austera  Justiça  dirá,  que  aqui  são  mãos  perdidas.  Patrulha  de 
Policia,  naquelle  intirim ,  não  apparece,  o  cacete  não  he  preciso  que 
Jhe  búlão,  elle  mesmo  por  si  se  empina,  sabe  os  [)assos  que  deve  dar,  cahe 
vertical  a  huma  orcjlieira,  e  como  se  fosse  a  colubrina  de  Dio,  estende 
o  Caixeirote  em  lorra;  a  caridade  do  Corcunda,  isto  he,  do  amigo  do  Rei, 
não  lhe  falta  com  a  aguardente  medicinal;  lavada,  e  curada  a  prova  da  sua 
malhadice,  seja  conduzido  á  primeira  casa  deCíuarda  de  Policia,  que  o  con- 
duza ao  competente  Magistrado,  que  se  não  for  muito  Mulhado,  fará  o  que 
deve,  e  dejiois  se  irá  buscar  o  Patrão.  Eis-aqui  o  que  tenho  dito,  e  prega- 
do a  esses  homens  que  a  esta  casa  tem  vindo,  e  que  todos  tem  dado  provas 
de  s'erem  amigos  <lo  Hei,  por  pensanientos,  palavras,  eobras,  pediudo-llies 
que  se  unão,  e  de  injurias  particulares  não  tomem  vinganças  publicas,  por- 
que isto  não  he  zelo,  he  cobardia;  que  não  sejão  os  primeiros  em  as80|)rar 
desordens,  mas  que  .icudão  na  opportunidadc.  Hum  verdadeiro  Realista 
evita  desordens,  e  não  as  faz;  o  que  iie  do  Governo,  não  he  delies;  mas  se 
viícm  o  Govenip  atacado,  e  o  IJei  desobedecido,  ou  desacatado,  pelo,  aqui, 
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Cfub  director  nocturno,  então  acat)árâo-5e  cnntemi)laçòes ,  a  causa  já  não 
lie  particular,  lie  publica.  Os  verdadeiros  Realistas  com  seus  bordões  (e  nada 
mais  he  preciso)  formão  a  Falange  Macedonica,  a  impenetrável,  a  invencí- 
vel. ?s'hiHn  dos  bordões  mais  compridos  tragão  (indo  a  cousa  ás  do  cabo,  o 
qvie  o  Cco  não  permitia)  liuma  Bandeira;  já  lhes  fiz  ]3;ira  ella  hum  Distico, 
metade  he  meu,  e  a  outra  metade  do  meu  Camarada  Canlòes;  ei-lo: 

ISão  hade  o  eólio  erguer  Mestre  Pedreiro; 
Nem  ramo  verde  pizaráò  Malhados  ; 
«Km  quanto  do  seguro  Azambugeiro 
te  Nos  Pastores  do  Luso  houver  cajados,  n 

Não  he  mal  leito,  nem  mal  achado.  A  Maça  de  Hercules  (formidável 
cacheira!)  será  o  Timbre  temeroso  da  tal  Bandeira.  Ella  quebrou  os  colmi- 
ihos  navalhados  ao  Porco  de  Erimantho  ;  he  verdade  que  a  cabeça  de  liutrí 
Malhado  tem  mais  dureza,  e  consistência;  mas  na  mão  está  o  tempero,  car- 
rega-se.  Esta  he  a  sorte  que  espera,  e  esperará  sempre  os  Malhados,  elles 
bem  o  sabem,  e  delia  já  tem  as  triplicadas  provas  em  '20,  em  26,  e  em  28, 
enganou-os  a  inconsiderada  confiança  que  tinhão  nas  forças  nioracs ,  e  fysi- 
cas  de  seus  Confrades  por  toda  a  parte  espalhados;  nada  disto  produz  outro 
effeito,  que  não  seja  a  sua  própria  confusão  ;  e  se  elles  insistem,  he  porquá 
não  tem  a  mais  ligeira  tintura  de  vergonha.  Não  foi  preciso  que  os  intrépi- 
dos, e  honrados  Caceteiros,  e  Cacetantes,  entrassem  pelos  Pórticos  do  Au- 
gusto Salão,  para  se  despovoar  o  cortiço  daquelle  enxame  de  Zangãos,  bas- 
tou que  o  irmão  Primeiro  Vigilante,  e  o  Patriota  Botiquineiro  das  parras, 
conhecido  Telegrafo  nas  Gallerias  ,  dissessem  =  duas  legoas  ao  Oriente  do 
Templo:  aponlào  Profanos,  e  tão  risonbos,  e  folgazões,  que  parece  vem 
formando  a  dança  dos  Cacetes.  ==  Foi  bum  tiro  dado  n'liuma  esterqueira  co- 
berta de  huma  nuvem  de  Pardaes,  como  eu  já  disse  n'outra  E'poca ,  tudo 
desabilliou.  Em  tudo  estão  enganados!  Se  contão  com  a  protecção  de  Esqua- 
dras, de  cujo  bordo,  como  do  bandolho  do  Cavallo  de  Tróia,  surdão  es- 
quadrões armados,  que  desembarquem;  também  se  enganão,  porc]ue  sendo 
necessário  algum  tempo  para  e^ta  operação,  será  o  que  baste,  antes  que  sè 
lhes  veja  a  cara,  para  se  dar  cabo  de  quantos  Malhados  conhecidos,  e  sa- 
lientes cxistão,  ou  soltos,  ou  prezõs ,  ou  alapardados :  não  gozará&,  nem 
ao  menos  verão  o  fructo  de  seu  gloi-ioso  triunfo:  e  pelas  disposições  em  què 
estes  desenganos  tem  posto  os  J'ovos,  não  andaráò  para  a  frente  os  nossos 
inimigos  quatro  varas  de  terreno.  C)s  Porluguezes  estão  deixados  a  si  mes- 
mos, não  tem  mais  que  as  próprias  forças  com  que  possão  contar,  chega- 
mos a  ponto  de  nos  considerarínos  como  huma  Nação  isolada  no  meio  do 
Globo:  03  nossos  recursos  estão  em  nós  mesmos,  a  nossa  honra,  a  nossa  fi- 
delidade, a  nossa  adhesão  a  este  único,  mas  ílorecente  ramo  da  Dynastia  de 
Bragança,  podem  ainda  s<'gurar  a  nossa  independência.  Eu  sou  formado  de 
tal  sorte,  relativamente  á  conservação  deste  Reino,  que  nenhum  revéz  me 
desalenta.  A  cadèa  de  prodígios  que  eu  tenho  observado  desde  1807  ate  este 
momento,  não  se  verá  jamais  interrompida,  ainda  i]ue  os  golpes  que  temos 
soffrido  sejão  tão  pexados.  Ha  certa  cousa  inexplicável  em  a  Nação  Portu- 
gueza,  que  a  torna  irivencivel.  Ha  certo  principio,  que  so  não  destróe,  equ® 
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tem  (!iii  si  o  g-erinen  de  conservação.  lie  liiim  resiiltad'»  do  caracter  Poiti;- 
g-iiex,  qiu!  he  como  luim.i  barreira  insu|)er.ivtíl  á  dominação  eslranlia,  e  ;  s 
traiçwM  domesticas,  qiic?  l.inção  mão  de  todos  os  recursos  para  consejfiiirei:! 
o  unicó  fim,  que  lia  tantos  annos  ee  jirociira,  qne  lic  a  nossa  doftruição  per 
rneio  da  sempre  intentada  revolução.  Por  armas,  por  instigações,  por  ma- 
nejos pérfidos  de  Imma  Politica  vil,  e  aleivosa,  nada  tem  cotiseguido. 
Para  com  tantas  perdas  exacerbar  os  ânimos,  indispor  as  vontades,  o 
com  isto  excitar  os  clamores  da  sectição,  e  accender  os  archotes  da  ro- 
beliiuo.  E,te  he  o  fim,  o  con5eg'uido  este,  os  meios  sejào  quaes  f.ircm  , 
ainda  que  tragào  em  si  a  mina  da  Nr.çuo  inteira,  porque  isso  mesmo  lie 
o  que  se  quer.  Todo  esse  escândalo  da  Europa  inteira,  e  essa  contínua 
reprehensão  de  todos  os  Gabinetes,  quero  dizer,  os  desaforos  da  Ilha  Ter- 
ceira,  não  tem  outro  ol)jocto ,  Tiem  outro  motivo  mais  que  meter  cm  Por- 
tugal a  revolução.  A  vingança  de  hum  sonhado  ultrage  próprio,  e  que  ^ 
sua  Pigmea  pessoa,  diz  se  fizera,  Pedro  de  Sousa,,  o  Pnstalhão.  Este  infor- 
iial  carrapato,  cujo  elemento  Lo  o  crime,  não  deixou  ainda  de  entrar,  e  fi- 
gurar em  todas  as  maquinações  revolucionarias,  desde  (|ue  neLle  se  deseni- 
volveo  o  uío  da  razão,  que  logo  appareceo  pervertida,  com  hum  ódio  fida» 
gal  á  Casa  UeinaiUc,  e  com  hum  rancor  implacável  áquelle  mesmo  Sobera» 
no,  que  o  encheo  de  tantas  honras,  que  lhe  dèo  o  Titulo  de  Marquez,  que 
o  empregou  em  tão  relevantes  missões  Diplomáticas,  som  talento  neuhota 
conhecido,  se  não  o  da  intriga  dos  Gabinetes;  rebauhand"  outros  malvados, 
o  juntando-so  a  elles,  commelleo  o  maior  delicto,  ou  mais  nefanda  traição 
de  que  os  Annaes  do  Mundo  nos  conservão  a  memoria....  Eu  não  devo 
renovar  ntístas  pagiuas  a  dòr ,  (jue  sempre  partirá  o  coração  dos  verdadeiros 
Portuguczes,  quando  se  lembrarem  do  sacrílego  attentado  commeltido  cou» 
tra  a  Pessoa  Sagrada  do  Nosso  Augusto  Monarca,  na  sua  aleivosa  captura 
na  presença  de  seu  Pai  dentro  de  hum  barco  Inglez  ,  cm  que  figurou  tam- 
bém unido  a  elle  ,  e  a  outros  hum  Núncio  Apostólico.  Promptos  para  a|S 
abdicações,  e  remoções  ile  Monarcas,  e  de  Príncipes,  e  tão  dilTiceis,  e  va» 
garosoi  no  reconhecimento  de  huma  não  só  verdade,  mas  demonstração  eiç 
Direito,  em  Publica,  c  em  unanime  vont,ade  dos  Povos!  Ora  queira  o  Ceo 
que  não  venha  coima,  por  esta  exhalação  do  maio  fiuo  amor,  que  se  pôde 
ter  a  hum  Soberano! 

Tudo  o  que  até  acjui  tenho  dito,  todas  estas  pinturas,  que  tenho  feito., 
e  que  parecem  hum  grande  desvio  do  objecto  principal,  não  são  mais  que 
memorias  que  vou  ajualando  para  dar  ainda  algum  dia  a  cabal,  c  cxaclis.- 
siiiia  deliiiição  do  termo  —  Malhado.  —  Diião  (jue  tenho  dado  por  páos , 
e  por  pebas;  não  duvido,  mas  estas  duas  cousas  lem  huma  intima  relação 
com  Malhados,  huma  quando  se  avistão ,  e  outra  quando  se  apanhão.  Er- 
gão  as  mãos  para  o  Ceo,  |)orque  aqui  em  Portugal  são  mais  bem  tratados 
que'na  Ilespanba,  nossa  amiga,  e  companheira,  até  no  nome;  lá  charaão- 
sc  jWegrois,  aqui  Malhados,  que  sempre  presuppõe  a  mistura  de  outras  co- 
res, que  determinem  as  malhas;  eitas  cores  podem  ser  agradáveis,  e  adoça- 
rem o  horror  do  negrume.  Na  llcspíinha  são  todos  Negrps ,  negros  n'nlma, 
c  negros  no  corpo.  Inda  mais  negros  se  fiísem ,  quando  os  pendurào  na 
Forca,  ou  llies  aperta'»  os  gorgomilos  no  fatal  barrote.  Isto  não  he  ser  san- 
guinário, he  medirmos  pela  mesma  medida,  com  que  fomos  luedidos,  que 
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por  muito  que  seja,  nunca  será  lauto.  Na  liespanlm  KiosUiio-se  liigílrcs 
cheios  de  pedras  cm  ruinas,  onde  existirão  Cidades,  Viiias,  Lugares»  popu- 
losos,  que  os  Liberaes  itcgros  reduzirão  a  cinzas  com  ludo  o  que  eslava 
dentro:  pois  isto  nunca  fizerão  ,  nem  furão  os  verdadeiros  Realistas,  cujos 
ouvidos  nunca  se  fecharão  aos  clamores  da  humanidade  ,'e  menos  ainda  ao 
grilo  da  Justiça.  Vcjào  os  mesmos  Malhados,  e  conlompleuí  estas  sceuas  de 
liorror,  inascllos  tem  a  alma  tão  negra,  que  ainda  assim  iiicífno  não  afrou- 
)ião,  nem  desislern  ;  inas  deson<?anem-se  os  Malhados  Fortuiíuezcs ,  que  lá 
por  fora  atiçâo,  e  tá  dentro  promovem  a  revoUiCjCio ,  ()ue  se  fizeiem  do  Rei- 
no de  Portugal  dez  |)artes,  nove  acabarão  com  a  es|)ada  na  mão,  íicar-lhes- 
ha  a  decima  de  Malhados,  con)o  elles ,  sobre  i|uem  imperem;  n)as  a  revo- 
lução não  jx-ga  ,  e  essa  arvore,  quo  dá  fructos  de  morte,  chainadd  da  liber- 
dade, nunca  en»  Portugal  criará  raízes.  Virão  faícr  mil  (-Juixoladas  até  com 
a  MeniHa  ao  colo,  irão  sempre  como  vierem,  e  incnios  do  que  vierem.  Elles 
sabem  quanto  estes  nossos  ares  sejão  tinos,  e  lendo  dado  tantas  molestiiiS 
nos  Porliiguezes,  ainda  lhes  não  dèo  a  da-medo  ,  ciii  quanto  os  mal  inten- 
cionados não  queirão  dar  este  nome  ao  que  são  medidas  de  prudência,  e  de 
cautela. 

Agradeça-mo  a  Malhadaria  andar  eu  cota  pannos,  quentes ,  e  contem- 
plações aqui,  e  conlemplaçòes  além.  Tire-iios  o  Ceo  destes  apuros,  e  appa- 
lecerá  a  verdade  em  lotla  a  sua  luz.  Os  remédios  heróicos  sei  eu  quaes  elles 
sejão:  e  para  se  não  queixarem  de  mim,  já  que  tão  dislinctos  Senhores  são 
tão  viblos  nas  Historias  deste  Ueino  ,  leião  com  amor,  e  com  temor  o  oita- 
vo volume  da  Monarquia  Lusitana  ,  e  vejão  os  iiclos  seferissimos  de  Justi- 
ça, que  fez  JílUei  D.  João  I.  iiaquilles  fulsarios,  que  seguirão  a  voz  de 
Castclla,  ou  levantarão  armas  contra  este  ilcino,  ainda  antes  de  se  decidir 
nas  Cortes  de  Coimbra  os  direitos,  que  chainavào  aoThíono  o  mesmo  ]\lo- 
narca;  p^o  escapou  folgo  vivo  entre  os  Urandes,  que  se  rebelláião,  luins 
perderão  a  vida,  outros  as  fazendas,  qii,e  não  erão  pequenas,  e  passarão  a 
novos  possuidores,  que  fielmente  serviíão  o  Rei,  outros  perpetuamente  ba- 
nidos c!o  Reino  p.ira  nunca  mais  tornarem  a  elli?,  e  não  deixarão  cá  nem 
saudades,  nem  jirimos,  nem  cunhados,  que  por  elles,  não  só  or^isscm,  mas 
intrigassem;  não  houve  curiosos  que  se  atrevessem  a  jjedir  amnistias  ,  e  a 
querellas  com  ameaços,  porque  então  esta  palavra  amnisiia  era  verdadeira- 
mente Grega,  e  nós  nem  Grcgo.s ,  nem  Fraiiiengos  quizemos  nunca  ouvir, 
nem  conhecer,  nem  de  dia,  nem  á  meia  noite.  (Jrande  Kei  foi  e^te!  Isão 
perdoou  a  traidores.  .Se  fosse  aqui  orcnsião,  nas  angustias  deste  mesquinho 
pa|iel  ,  que  he  o  que  vale,  quarenta  ré:s  ,  eu  mostraria  que  aquelles  Iraidores 
tinhão  muito  mais  desculpas  qi;*  os  aclu.ies.  A  Rainha  Dona  Rrile»  era  li- 
Iha  d'EIRei  D.  lYrnaiido,  este  Rei  D.  1'Vniando  tinha  dons  iru)ãos,  ou  le- 
gitimos,  ou  legitimados;  porque  tlHei  D.  Pedro  seu  pai  casiu  coiii  Dona 
Ignez  de  Castro,  que  assim  o  diz  a  Folhinha,  que  he  quem  nos  dá  os  dias 
Santos.  Esta  Dona  Ignez  de  Castro  depois  de  morta  foi  muita  cousa,  foi 
Rainha,  e  foi  Martyr;  e  se  nicrreo  huina  vez  em  sua  vida,  tem  morrido 
niuilas  depois  que  iiiorreo ,  nas  detestáveis  Triígediab  do.-  imtsos  'i'heHlros. 
O  .\1cblre  d'Avií  era  hum  bastardo,  e  os  'ires  T.stados  <io  Reinounula  i,ão 
linhão  (li>p'enfndo  neste  impedimento,  o  qu(-  se  fez  sem  o  i eu  nlicci mento  do 
Senhor  ISuneio,  depois  da  batalha  de  Aljuburiota,  iNeuhum  dettes  impedi- 
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sncntos  podem  allegar  os  Malhados  traidores.  Em  tudo  legitimidade.  O  nos- 
so Monarca  não  se  pode  considerar  por  lado  algum  ,  no  qual  se  não  eticon- 
Ue  Legitiiiiidade;  Legitimo  de  Direito,  Legitimo  de  facto;  Legitimo  pela 
ordi-m  da  successão  /  Legitimo  por  acciamacjâo  ;  e  se  querem  mais  buraa 
prova  de  Legitimidade,  que  eu  sempre  guardarei  para  as  do  cabo,  (  iie  o 
trunfo,  ou  huma  rcdondaBisca  que  sempre  ganliará  o  jogo.)  He  Legitimo, 
porque  nós  não  queremos  oulro  Rei.  Venha  o  que  vier,  nós  não  temos  me- 
do, nem  queremo:;  outro  Rei.  Grilarem-nos  muito  lá  cie  fora,  e  cá  dentro; 
fazerem  grandes  feros ,  o  ameaços ,  isso  lie  querer  albardar  o  Dono  á  vonta- 
de dos  Burros.  Nós  não  queremos  outro  Rei.  Forluguezes ,  elle  tem  a  idade 
de  Alexandre  Magno  quando  sahio  de  Macedónia  para  conquistar  a  Asia. 
Elle  nos  levará  á  victoria,  os  Lusitanos  não  são  menos  valorosos  que  os  Ma- 
cedonios;  entre  estes  Macedonios  valentes  não  lhe  faltará  hum  Velho  lifes- 
tião,  que  llie  diga  alguma  cousa,  consultado  ,  e  não  entremetido. . . 


Pedro^iços  7  de  Julho  de  1831. 

José  Agostinho  de  Macedo. 
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A  for<;a  unida  obra  prodígios. 


JL  OR  muitas,  e  gloriosas  acções  se  iaimortaíisou  a  Nação  Portugiieza  des- 
de o  momento  em  que  se  declarou  hum  corpo  livre,  politico,  e  ÍRdepeiideii- 
te ;  isto  não  he  huma  assersâo  vaga,  he  hum  testemunho  público,  e  conser- 
vado sempre  de  século  a  século  nas  pa^^lnas  da  Historia,  e  conhecido  com 
respeito,  e  veneração  de  todas  ;is  Naçces  da  Terra.  Depois  de  abatido  o 
grande,  e  espantoso  collosso  do  Romano  Império,  foi  a  primeira  ISação,^ 
que  estendeo ,  e  eslabeleceo  os  seus  domínios  nas  trcs  partes  do  velho  Mun- 
do; na  Europa,  na  Africa,  e  na  Ásia,  com  conhecida  vantagem  ao  Impé- 
rio Romano,  porque  esle  conheceo  em  pouco  espaço  as  costas  do  Mediter- 
râneo depois  da  destruição  de  Carthago;  na  Ásia  menor  não  passou  do  Hii- 
frates ,  nem  conquistou  de  todo  a  Pérsia,  e  alli  foi  sempre  infeliz  depois  ila 
derrota  de  Crasso,  deixando  nas  mãos  de  Bárbaros  as  orgulhosas  Águias  do 
Tibre,  e  mais  orgulliosas  Legiões  Romanas,  como  Varo  as  deixou  depois 
nas  mãos  dos  incultos  Alemães  ;  fora  disto  eu  nenhum  credito  dou  ás  (.Con- 
quistas de  Trajano,  ainda  ãquem  das  ribeiras  do  Rio  Indo.  Ora  a  Nação 
Por tiigueza ,  não  só  excedeo  os  Romanos  na  grandeza  de  seus  domínios  na 
Africa,  e  na  Ásia,  e  na  vastidão  de  seus  espantosos  descobrimentos ,  mas 
na  parte  maior  do  Mundo  novo,  e  desconhecido;  primeiro  que  todas  íis  Na- 
ções edificarão  hum  grande  Império,  que  o  valor  fundou,  e  a  demência  [)er- 
deo.  Em  tudo  isto  eu  descubro,  e  até  o  descobrem  os  nossos  inimigos,  ac- 
ções do  verdadeiro  heroísmo ,  no  amor  da  Pátria ,  e  no  desejo  da  gloria  ,  e 
da  independência  de  seus  Monarcas :  e  sendo  tão  grandes  estas  acçcjcs ,  es- 
tavão  guardados  para  os  nossos  infelizes  dias  dous  Actos,  que  engrandecem  , 
6  exallao  mais  a  Nação  Portugueza  ,  e  que  excedem,  segundo  o  meu  en- 
tender, tudo  quanto  os  Portuguezes,  ou  juntos,  ou  separados,  tinhâo  até 
alli  obrado  na  Europa,  na  Ásia,  na  Africa,  e  infelizmente  na  America. 
O  primeiro  foi  a  il  doJulho  del828,  o  segundo  foi  a  11  deJulho  de  18;J1. 
Em  11  de  Julho  de  1C28  não  faltou  em  toda  a  Nação  representada  nem 
sequer  hum  único  voto   que    se  nãc  d':(:!arassc  peia  Legitimidade  do  Sobwa- 
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no  na  Successão  ao  Throno,  o  que  nem  succedeo  nas  Côrlcs  de  Coimbra 
quando  se  declarou  Legitimo  lílRei  D.  João  I,  nem  nas  de  Itiil  quando 
se  declarou  Legitima  a  Dynaslia  de  Bragança,  nem  nas  de  Alonle-Alór  o 
Novo  quando  foi  chamado  á  Suceessuo  o  Duque  do  Beja,  para  ser  o  afortu- 
nado D.  Manoel.  Votarão  os  Três  Braços  separados,  e  foi  imunime  a  sua 
deliberação,  prodigio  único,  qiiesuppro,  inuoiUestavebneiile ,  todos  os  re- 
conhecimeiítos ,  e  todas  as  acciamaçòes.  líu  nimca  dei,  nem  darei  para  o 
lado  da  superstição,  e  do  fanatismo,  nada  disto  lie  comigo,  nem  para  mini  ; 
mas  no  Assenlo  dos  Três  Kstad^js,  ton;ado,  e  nào  esoripto,  porque  no  es- 
cripto  alguma  cousa  falia,  ou  lie  mal  enunciada,  eu  descubro  huma  inspi- 
ração superior,  que  não  he  da  humanidade,  e  quem  não  quizer  acreditar  a 
apparição  do  Campo  do  Ourique,  acredite  isto.  Nào  faltou  a  ElRei  hum 
só  volo  a  11  de  Julho  do  1828.  No  dia  11  de  Julho  de  1831  não  faltou 
hum  só  Portuguez  que  senão  unisse  a  ElRei.  Aqui  me  quererão  dizer  já  al- 
guma cousa,  e  eu  que  a  entendo,  lhe  respondo  lambem  já,  e  digo,  que 
hum  alqueire  de  trigo  por  ter  buns  grãos  de  ervilhaca,  não  deixa  de  ser  hum 
alqueire  de  trigo;  parece  que  mui  bem  me  explico.  Em  18-28  o  caso  foi 
único  entre  dous  irmãos,  hum  em  quem  seconservava  o  Direito,  e  outro 
que  voluntariamente,  e  para  sempre  o  tinha  perdido.  Em  1831  no  dia  II 
de  Julho,  lambem  na  Historia  de  Portugal,  o  caso  foi  único,  e  se  ha  cou- 
sa que  se  possa  dizer  mais  que  única,  foi  unicamente  esta.  Eu  não  estou 
em  Constantinopla,  eatou  em  Lisboa;  em  Constantinopla  pôde  hum  Sultão 
Déspota  tirar  o  uso  da  palavra  aos  seus  escravos,  nós  somos  Portuguezes,  , 
e  o  nosso  Rei,  he,  e  será  sempre  Portuguez,  e  como  os  verdadeiros  Portu-». 
guezes  querem  qne  elle  seja  ;  e  por  isso  sem  otTensa  da  Politica,  e  sem  cons- 
trangimento do  medo,  que  não  me  traspassou  o  coração  quando  a»  bailas 
me  traspassavão  esta  casa,  como  o  dizem  eslas  paredes,  direi  alguma  cousa. 
Quando  o  Prior  do  Crato  D.  António,  como  filho  do  Ifcfanle  D.  Luiz, 
pretendia  a  Coroa  de^le  Reino  depois  da  morte  do  Cardeal  Rei  contra  Fi-  ' 
lippe  II  Rei  de  Hespaiiha  ,  que  não  era  por  Varonia  neto  dElIlei  D.  Ma-  ■ 
noel ,  appaieceo  com  huma  Esquadra  Ingleza,  e  muita  gente  Ingleza  naa  '• 
Costas  de  Portugal  ameaçando  hum  desembarque,  que  realisou  ,  porque  a 
golpe  devia  recahir  sobre  Lisboa,  e  o  desembarque  se  fez  na  pequena  ensea-». 
da,  ou  bahia  de  Cascaes  ;  e  para  que?  Para  vir  a  perder-se  na  pouco  lem- 
brada batalha  de  Alcântara,  e  ser  alli ,  elle,  e  os  Inglezes  derrotados  com- 
pletamente peíos  Castellianos.  Pergunto,  e  por()ue  não  entrou  D.  António, 
(que  chegou  a  bater  moeda  em  Santarém  ,  moeda  que  já  vi)  pela  barra  do 
'lejo,  ou  da  parle  do  Norte,  ou  da  parle  do  Sul?  Isso  era  impossível  hu- 
manamoiile  failando  ;  a  pouco  vadeavel  barra  por  natureza,  porque  o  mar 
rebenta  ein  tlor  sobre  os  cachopos,  e  sem  práticos  nem  os.  mesmos  Navios 
Portuguezes  entrão,  podendo  dizer-se  sem  encarecimento  que  cada  Marinhei- 
ro he  hum  1'ilolo,  e  lulvez  que  hum  melhor  Commandanle,  cujas  Drago- 
nas  scjão  farrapos  embreydos,  era.  defendida  por  aquelles  formidáveis  ca- 
nhões ,  ou  bombardas  ,  c|ue  não  podem  bornaar-se  sem  as  forças  de  oito  ro- 
bustos Artilheiros,  e  bem  exercitados  no  tnanejo  destas  armas;  querer  en- 
trar, e  querer  forçar  aquelle  inconquistavel  padrasto,  talvez  que  mais  defen- 
sável que  a  (lolela,  e  que  CJibrallar,  ainda  ajudados,  (cousa  rara!!)  por 
bum  obstinado  vento  Oesnoroe>te,  era  perder-se  irremissivelmetile  ,  e  ainda 
com  mais  promplidâo  que  a  Rsquadra  de  iMlijjpe  II,  chamada  a  inveuci- 
vel,  no  Cantil  da  Mancha,  ou  a  commandada  por  D.  Manoel  de  Menezes, 
que  aates  se  deixasse  ficar  flo  seu  officio  de  Chronista  do  lleino   escrevendo 


o  Desengano.   N.*  M.  5 

mais  alguma  cousa.  No  caso  do  Prior  do  Cralo  não  erão  precisas  grandds 
prevenções,  porque  o  mesmo  D.  António  linha  neste  Reino  hum  grande 
partido  de  Porliiguezes ,  que  seguião  a  sua  voz,  porque  os  Portiigiiezes  não 
podem  siip[)Qrlar  Uei  Estrangeiro,  ou  elle  o  seja  por  nascimento,  ou  se  fa- 
ça por  vontade.  A  Torre  estava  bem  provida,  porque  se  a  nuiila  gente  faz 
a  guerra,  o  serviço  da  arlilheria  não  quer,  nem  demanda  pouca.  Desde  qitè 
El  liei  D.  Sebastião,  e  lá  estão  as  suas  seitas  esculpidas  nos  uiiibraes  dá 
Fortaleza,  mandou  concluir  a  obra  daquella  Torre,  nunca  foi  entrada,  nem 
todas  as  Esquadras  do  Mimdo  o  ousariào  tentar. 

Torno  a  lembrar  que  eu  não  sou  supersticioso,  nem  visionário,  nem  fa- 
nático, mas  para  animar,  e  consolar  com  hum  desengano  os  Portuguezes , 
lhes  lembro  que  DEOS  antes  quer  tirar  o  bem  do  mal,  do  que  permitlir 
que  não  haja,  nem  aconteça  mal  algum.  Desta  calamidade  nunca  vista  , 
nem  por  nós  sentida,  DEOS  quiz  que  nos  resultasse  o  maior  bem  que  po- 
díamos desejar  na  ordem  politica,  qual  foi-  o  da  pública  demonstração  do 
sentimento  de  todos  os  Portuguezes  pelo  seu  intrépido,  e  amado  Monarca. 
Converta-se  tudo  em  montões  de  estragos,  e  ruinas,  seja  a  mais  bella  das 
Cidades  o  pasto  das  chammas,  mas  saive-se  o  Hei,  e  defenda-so  a  vida  do 
Kei.  A  fidelidade  Porlugueza  foi  hum  grito  repentino,  que  chamou  á  ro- 
da do  Rei  todos  os  Portuguezes.  A  primeira  victoria  que  elles  alcanção,  fat- 
iemos sem  ênfase,  e  sem  iigura,  foi  o  projectado  plano  da  cooperação  prom- 
pta  ,  de  todo  desvanecido.  Os  grandes  inimigos  de  Portugal  cá  estavâo ,  e 
não  vierão  de  fora,  e  assim  esmo  hu(n  acaso  foi  pôr  nas  mãos  de  Manoel 
de  Faria  e  Sousa  o  Catálogo  cscripto  dos  Cirandes  que  venderão,  e  entrega- 
rão o  Reino  a  Filipf)e  II  para  o  publicar  na  sua  Historia,  lambem  a  mes- 
ma Historia,  porque  me  está  commetlida  a  sua  composição,  algiim  dia  pu- 
blicará os  nomes  grandes,  e  os  nomes  pequenos  dos  que  prepararão,  e  cha- 
marão o  nosso  eterno  vilipendio,  e  se  agora  o  não  vinga  a  espada,  esta  pcn- 
na  o  vingará.  A  cooiíeração  foi  a  cobarde  fuga,  e  vergonhoso  escondrijo  de 
tantos  malvarlos.  Como  torpíssimas  Aves  de  agouro  se  envolvem  nas  som- 
bras da  noite,  fogem  da  luz  para  as  fendas  dos  rochedos,  e  para  os  carco- 
midos troncos  das  arvores,  lá  as  vai  desembrenhar  a  vingança  pública,  e  se 
o  castigo  he  dado  com  o  instrumento  affrontosc  dos  escravos  j  á  vileza  do 
seu  procedimento  se  ajunte  a  vileza  do  scu  castigo;  mas  apenas  o  magnâni- 
mo Rei  dá  a  conhecer  o  seu  desgosto ,  tudo  se  suspende ,  porque ,  se  o  Rei 
he  a  imagem  de  DEOS,  para  o  Rei  só  he  a  vingança,  e  a  retribuição.  A 
perfídia  destes  monstros  de  todo  desenvolveo ,  e  patenteou  a  fidelidade,  a 
energia,  e  a  constância  do  Povo  Portuguez.  Sem  hunia  grande  commoção 
de  ternura  não  posso  ver  fraternisar  com  a  honradíssima ,  e  valorosíssima 
Tropa  de  todas  as  três  armas,  que  estão  dando  hum  novo  lustre  ao  Nome 
Portuguez,  e  vasta  matéria  a' seus  gloriosos  Annaes,  ate  os  mesmos  pobr* 
das  ultimas  classes  do  Povo,  sem  que  sinlâo,  ou  recusem  o  pezo  das  fadi- 
gas militares.  Todos  nestes  não  esperados,  não  merecidos,  não  provocados 
transes,  tem  dado  a  conhecer  aos  mesmos  estranhos  com  assombro,  e  tal- 
vez que  coin  algum  pejo  de  si  mesmos,  como  se  ama  o  Uei,  como  se  aco- 
de á  defeza  da  Pátria,  e  como  se  mantém  a  pública  tranc)uillidade  ;  a  ban- 
doleira, e  carlucheira  militar  sobre  o  que  não  he  uniforme,  mas  vestido  de 
paisano,  empregado,  artista,  etc. ,  o  arcabuz  sobre  o  hoinbro,  he  o  espectá- 
culo mais  interessante  para  o  homem  moral,  e  para  o  verdadeiro  politico. 
Entre  estes  Soldados  de  vontade,  e  Soldados  de  dever,  não  ha  ditferença  en- 
tre o  dia,  e  a  noite;  as  ruas  são  os  quartéis,  e  as  pedras  os  leitos  parahuns, 
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e  as  tarimbes  para  os  outros,  conservando  o  silencio  da  paz  entre  o  cstrcpi. 
to  da  guerra,  promptos  a  repellir  toda  a  força,  e  violência  da  perfídia  do- 
mestica, ou  estranha,  sem  outro  parapeilo,  ou  reduclo  mais  que  o  peito 
descoberto.  Se  se  determinasse  lium  campo  em  que  a  estranha,  desusada,  e 
inaudita  questão  se  decidisse  frente  a  frente.  ...  a  Batalha  de  Aljubarrota  du- 
rou só  meia  hora,  e  a  independência  de  Portugal  ficou  para  semjire  deter- 
minada, e  o  mesmo  succedeo  na  Balallia  de  Áíonies-Clíiros.  l'óde  -er  que 
me  digão,  que  eu  fallo  á  tòa,  e  que  não  sei  o  que  digo_:  assim  será.  mas 
também  sei  que  digo  a  verdade,  quando  juro,  que  tenho  mais  melo  de  es- 
crever, do  que  tive  do  silvo  das  bailas,  que  assoviavão  a  estes  ouvidos  ate 
dentro  desta  triste  casa.  Kscreva  ,  me  dizem.  E  que  garantia  me  dão  ?  A 
zombaria  dos  grandes  Malhados,  e  a  insullante  compaixão  desses  que  sal)etii 
tudo,  e  mais  que  outros  ,  porque  vierão  ao  Mundo  pegados  a  hurna  jjlacen- 
la  mais  nobre!  Isenhum  e:,trip!or  se  vio  assim  entalado,  e  comprimido  de 
todas  as  partes.  Se  he  preciso  dizer  ligeiramente  alguma  cousa  sobre  esses 
malvados  Grandes  rebellados  na  Jliia  Terceira,  o\i  mendigando  pi-ias  ruas, 
e  tabernas  de  Londres,  grilão  muitos  de  cá  que  não  respeito  a  classe  nobre, 
quando  eu  com  hum  rigor  escrupuloso  distingo  huns  dos  outros,  porque  co- 
nheço donde  vem,  e  de  quem  vem  todos  os  inales  de  que  cornos  vií.simas,  e 
que  devemos  prudenteiuenle  reiear.  Se  lembro  algumas  medidas,  que  a  mi- 
nha observação,  e  longa  experiência  me  suggere,  a  acceitação,  já  o  disse, 
he  huma  gargalhada  dos  lacs  Cirandes,  ou  hum  gesto,  ou  careta  de  indignação 
contra  o  meu^alrevimento ,  o  ignorância.  Se  deixasse  escapar  huma  expres- 
são, ou  reflexão  sobre  o  impensado  acontecimento  de  11  de  Julho,  no  mes- 
tno  instante  ouviria  as  pcdantescas  revolucionarias,  e  miseráveis  Cantilenas 
de  18^21,  e  26  —  Isto  hc  semear  a  discórdia  entre  os  Cidadãos ,  c  chamtxr 
os  Povos  á  rebelliâo ,  e  que  he  melhor  sacrificar  a  honra  ÍNaciónal,  dar  o 
braço  a  torcer,  e  perder  tudo,  do  que  vêr  a  sacrílega  '1'raça  ,  e  insolente 
Gorgulho  roendo,  e  consumindo  as  mimosas  Pelies,  que  lanlo  aformosea- 
vão  inertes  corpos,  e  vasias  cabeças,  e  que  he  meilior  ir  hum  dia  só  á  Ca- 
mará alta,  que  passar  a  vida  toda  com  honra,  e  com  socego.  A  hum  ho» 
meai  di'sta  sorte  sulTocado  pelas  circumstancias  ,  não  se  diz  —  escreva,  es- 
creva.—  Ksla  digressão  não  he  deslocada.  Eu  nãi^  nclamo  a  liberdade  de 
pensar,  ou  de  imprimir,  só  lembro  a  necessidade  de  failar.  Convenho  que 
nài)  seja  preciso  desenganar  os  Povos,  porque  estes  tem  bons  olhos,  c  não 
são  çégos,  mas  he  preciso  consolar  os  Povos  no  meio  de  tantas  desventuras, 
e  he  muito  mais  preciso  agradecer-lhes  lâo  purilicada  fidelidade  como  tem 
mostrado,  e  comprovado.  São  filhos  obedientes,  e  virtuosos,  que  defendem 
hum  pai,  que  por  eiles  se  expde,  e  sacrifica.  (*) 

Como  talvez  este  seja  o  ultimo  escripto  meu  dos  que  lenho  publicado 
com  lantoà  desenganos,  aftlija-se  quem  se  quizer  aflligir  com  huma  verdade, 
que  todos  conhecem,  e  seja  natural,  ou  seja  estrangeiro,  mas  pôde  ser  que 
couiigo  venha  a  concordar.  Quem  ignora,  que  se  nos  manifestarão  os  ele- 
mentos, e  os  instrumentos  de  huma  revolução?  O  Carrapato  Calhariz  disse 
—  Ilide,  e  tereis  logo  comvosco,  tirados  de  todas  as  Classes,  dez  mil  irmãos, 
e  no  dia,  em  que  lhes  determinardes  dar  o  abraço  fraternal,   vereis  sem  op- 

(*)  Esta  vcidade  inquestionável  só  pode  ser  invertida,  como  he ,  nos 
paizes  estrangeiros  peias  lálsissimas  relações  daqui  enviadas  ))OT  HiXTaes  infa- 
mes, Porluguezes,  e  listra ngciros,  que  lá  por  fora  ainda  são  acreditados  peioâ 
Estadistas  iutluentes.  que^dcicjào  aqui  vèr  triunfar  a  rebelliâo. 
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posição  plantar  na  Praça  da  admirável  Estatua,  e  diante  delia  a  Arvore  da 
Liberdade:— disse  o  Carrapato,   e   o  dinheiro  de  Porti.ç:,!    proparoi.  tudo, 
isto  lie,  a  obra,  e  os  operários.   Mas  onde  eslào  os  dez  mil!    Ksla    retirada 
dos  dei!  md  nao  foi  tào  gloriosa  como   a  dos  dex  inil  Gregos   envolvidos  ne- 
los  exercites  de  Xerxes    Huns  se  mirrarão   pelos  Cl.avascaes  dos  Subúrbio., 
outros   se  estão  mirrando    nas  lobregas  enxovias,    e   escuros,  calabouços   das 
Uuleas  publicas;  e  como  se  fez  esla  dispersão,  e  apprelien:-ào  ?  Como  merc- 
ciao  que  se  fizesse  aos  <lez  mil  valentes.  Este  exercito  lao  unido  por  juramen- 
os     tao  municiado  pela  opulência,  tào  fortalecido,  e  animado  pelas  brava- 
tas de  seus  Cap.laes  Generaes,  só  se  devia  levar  a  páo.    iNào  foi  preciso  dis- 
pa.ar  hum    ,rc,  de  arcabuz  ,    basta  que  se  apparecesse   como   David   se  apre- 
.entou  no  Valle  de  lerc-^intho,  diante  do  desmedido  Gigante  Golias  armado 
^tir^n^H-^T  '  .1  ^o™.  i'"'"^J«"Ça  ,   cujo  ferro  era  do  (amanho   da  lança- 
deira d  hum  Tecelão.  Jct  me  nao  admiro  da  Hodomontada  do  primeiro  Go- 
vernador  'ie  C^euta   o  Conde  de  Vianna    D.Pedro  de  Menezes, 'guando  disL 
ao  Conquistador  EM  ei  D.  Joào  I,  que  para  defender  a  Praça,  J  repellir   os 
assaltos  dos  AJouros  lhe  era  de  sobejo  aquelle  bordão  de  zambujo,  na.,  tinha 
na  dextra      Oh!  prodigiosa  virtude,   e  sobre  humano  poder   de  hum  Cace- 
te.  Deveo  Portugal  a  hum  arroxo  no  dia  II  de  Julho  de  1331    a  mais  as^i- 
gnalada  de  todas  as  su.s  victorias  alcançadas   desde  o  berço   da  sua  Monar- 
quia     íoi  o  Cacete  o  mesmo ,  segundo  di^em  as  velhas,   q.,e    he    huma  vela 
das  Candeas  acceja  atempo,   dissipou    a   mais  horrorosa    trovoada,   que  se 
fcavia  armado  sobra  os  nossos  horisonles  em  nossas  tempestades  politicas     pa- 

Caceie,  e  para  animar  ainda  mais  os'-Caceteiros,  nào  para  cacetar  a -torto, 
e  a  d.reuo  mas  na  actuaUdaCe  do  d-^^cto,  e  na  demora ,  ou  faí^i  abso  uU 
da  vigilante,  e  distanle  i^atrulha,  lhos  digo  que  eu  vi  huma  vez*  na  Po  a- 
m  do.  Capuchos  de  Évora  deUar  o  Diabo  fora  do  corpo  das  mulheres  on- 
de el|e  tem  a  mais  commoda  aposentadoria:  o  Exorei*  a  de  Estola  era  lu-m 
Rehgioso  tamanho  como  hum  Filisièo,  e  confiava  mais  no  Corel  ào  Jue  '.o 
Brev.ano,  e  dava  taes  cordoadas,  que  á  segunda  já  não  havia  So,  dê  Dia- 
bo no  corpo  da  muMier,  licava  ella  srS ,  que  vem  a  ser  o  mesmo     eís-ac.ui   a 

como  a  t>cipiao  Ahicano  —  o  Mata  Revoluções—;  e  delia  livrou  Portugal 

cabo^ddír  a"'"f'  '""^"^  '^^^  ''í  -,--'--"--.   que  nasua  màoe"     dar 
cabo  delle    Que  favores  ,  e  mercês  nào  devèrào  os  israelitas  á  Vari  de  Mov 
ses?.  Deo  huma  cacetada  em  hum  rochedo,   e   promptamen te  se  dcíe.  em 
agua,  que  mato»  a  sede    que  no  deserto  dUoriva  os'^JuS!  ou.     treta 
da  no  mar  vermelno ,  e  d.vidio-se  para  hum  e  outro  cabo,   dando  lu,".^t- 

mo    dI  n  T^^T     '  ^T  *^^f^"^'-""  •"•'^i^  P^^^clo,  e  duro  qae  o°doEgy! 

n^rnu/Pu      r    '"'^  '''-^'^^•"í-""í    usar   doaccominodaticio,   e   tropoWico 

ros  esteio,  do  Jlirono,  e  me  parece  que  ale  a  cólera-morbus,  que  mala  exér- 
citos, e  povos,  teru  medo  de  hum  Caceie,  c  tem  razão;    m^s^lLTe 


rcn- 
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so  remédio  lãn  forlo,  c  tão  Iieioico ,  quando  o  rral  vai  remitindo,  c  ha  es- 
poianra  de  se  luio  assiavar  mais,  porque  lia  modos  nas  cousas,  e  ha  cer- 
ros,  e  determinados  fins;  por  ora  haste;  se  forem  precisos,  ha  miiiio  quem 
lhos  lev,.  roçado,  e  podemos  contar  com  a  sua  promplidao  ,  e  préstimo,  liu- 
iiia  harmonia  conservada,  huma  tranquiilidiíde  permanente,  c  huma  se-u- 
ranra  núl)iica  valem  hum  osso  quebrado,  hnma  cabeça  partida,  e  humaco,- 
tolla  aiuol<'ada.  Paciência!  Fomos  urandes  nas  mwrahias,  e  baluartes  de  Um, 
nos  torreões  de  Malaca,  e  nos  revelins  de  Marza-ão;  conlenta-le  papo  que 
iá  foste  farto;  ao  menos  não  fomos  a.^ora  pequeno*  com  hum  seguro  bambu 
ÍK>s  mãos.  Estes  Albuquerques  em  terra,  que  vão  ser  Sanchos  Pansas  no  mar 
nos  e.ilornáiào  o  caldo:  muito  juizo  tinha  o  Frade  Bento,  -lue  em  \aZO  te/, 
o  Manifesto  da  Rebellião  do  Porto,  quando  disse  que  — a  nossa  Marmfia 
eslava  podre—;  n.as  foi  velhaco,  ello  bem  sabia  de  que  ftlannha  fallava  , 
,nas  cnlou-se;  nós  vemos  a^ora  qn.l  e!la  era.  Os  vasos  estavao  sa-;s  conio 
iuim  pêro,  só  fòrão  apodrecer  no  Brasil,  onde  tudo  o  que  era  de  pao  ,  e  oe 
carne  nos  foi  apodrecer...  .  , 

Tcnho-me  desviado  al«-uma  cousa  do  trilho,  em  que  comecei  este  papel, 
he  precso  agora  que  ale  o  f.o ,  cprosiga  como  o  pedom  «^,<;''-'=""J^'-'^'\'=^f^ 
da  nossa  atribulada  situa<,ão.  O  Povo  l'o.lugue7  desde  o  b.lal  dia  11  se  tem 
apresentado  aos  olhos  doMundoenihu.ua  altitude  digna  doil-,e  digna  da  se- 
ria contemplação  dos  Povos  mais  ilh.strr.dos  da  Europa.  Dons  abeclos  se  lhe  tua 
observado  em-gráo  heróico  ,  fidelidade  ao  Rei ,  e  valor  coiilra  ininugos.  i.s- 
les  dous  effeitos  presnppÕe  l.uma  cau^a  poderosa,  e  vem  a  ser,  "^o  que  e- 
lorn  os  Portugueses  outro  Rei,  nem  outras  Instituições,  ou  1'orma  politic» 
de  Governo  mais  que  o  Monárquico  absoluto,  como  sempre  ♦'^'''■""^ '  f  ^"^", 
.,  qual  fomos  o  Povo  mais  feliz  ,  e  mais  opulento,  e  da  !'--;/^'r-^^^  ^í^ 
„a  Terra,  tendo-lhe  mostrado  l.uma  conslanle  «'^P^'''^"!'^'^"^,;^  ^^^.'^ ;'  ,Í^ 
ll.a  diabólica,  que  se  chama  Governo  l^epresentativo,  nao  be  a,  cue^luHn 
degráo  para  a  destruição  do  Tlirono  e  estabelecimento  da  D;'"-^^;^^;^ '  "^ 
.So^u.rania  popul.r.  Esta  verdade  he  de  huma  «^''^«"^'^^f  -Vf  ■^n!  Zor 
testemunho  dos  nossos  mesmos  olhos.  Este  invento  da  mn  lua  -  f*^  ''^^^ 
revolucionário  das  abdicações  he  o  meio  escolhido,  "^  "^^^ '^^^'1'; j^^  ; ,,  ^.^ , 
i-azerem  dos  Soberanos,  convertendo-os  em  meros  ^,'^^«'^f-:  '^'^  '  aud"  es 
sem  outra  acção,  e  movimento  mais  que  o  que  lhes  du  a  «^J"^:^"'  J^-^f  ,^'  „ 
:a  os  não  affúge'nla,  como  acontece  a  Carlos  X  ,  1  ev  ''^  ^'•'"f,^'  ^^ '^  " 
..  K.ior  escand.do,  ou  desaforo  ainda  com  o  Seid.or  D.  P^'^'"  '  ,;'^  .l^^;^,^"' ^ 
e  Defensor  perpAuo  do  Brasd.  Exemplo  lernvel  para  ^^i";  «  ^s  ^^    ;'«- 

vel  o  direito  da  sua  legilimid.de,  ainda  que  losse,    '^^'"T^^t '^(^^^^^^^''dfp.o. 
,<:ni.o,  porque  se  ha  de  cumprir  sempre  "«í-' « '"''""'Jf;:'j''í  ;",.;Vc  .^^^ 
tidenc.a',  pilo  qual  até  hoje  "-''-■M-'-S-'';^     ^^^'d.^^Í;,,,;  Henri- 
{■uu  a  assenlar-se  no  'Ihrono  de  seu  Pai,   nem   "  "^^  ^J'       r.    Pedro  levan- 
ques  foi  o  primogénito  do  Conde  1)    Henrique.    O  ^^.«^XL^^  aci  ícan^^ 
?ando..e  Àn  a  Lior  porção  da  M-^narqu.a  ,  pod     do  d.p  is     h,,^^^^^^^^ 
l>«rdar  Ioda,  se  lai  acto  não  fi/era ,  perdeo  o  d.r.ilo ,   ^  o     uu 
velmeuto  parei  sempre  ú  CorOa  de  Porlujjal,  por  ellc  JemUo,   cle^i-rcsaao, 


o  Desengano.  JV."  24..  7' 

perseguido  ale  com  a  espada  na  mão,  protestando  á  face  do  Mundo,  que 
nada  cjucria  desle  Ri-irio,  Deitando  a  sua  mesma  Pátria,  c  o  nome  de  Portii- 
giiez  ,  (couía  (|ue  mais  me  horrorisou  no  espaço  detíBannos  da  minha  vida). 
Preci|>ilou-se ,  e  sem  vellexão  se  «Jeixou  caliir  no  laço,  que  lenebrosa  facção 
lhe  havia  anriado ,  convoio  passar  do  Cioverno  Monárquico  absohito  (inde- 
pendente) para  o  represenlalivo,  Ca-maras ,  Conf^resso,  Assembléa  Brasilei- 
ra, (3or])o  l-('i{islalivo  ,  tudo  qi.anio  quizerão,  e  tudo  quanto  a  malicia,  e 
a  pertklia  ])i)dia  exi^fir,  e  alcançar  da  sin)plic;dade ,  e  da  ignorância,  trans« 
formaiido-je  em  hum  c;:daver,  sem  sinal  algum  de  vitalidade  polilica.  Ei-lo 
expulso  do  TlirDHO,  d''.íam parado  de  todos,  aíu^^entado  com  tanta  ignomi- 
nia, pobreza,  e  in  ligem-ia  ,  que  nem  huina  embarcação  teve  sua,  de  tantas 
de  que  se  coiripuiilia  a  flsquadra  Portugueza  alli  usurpada,  ao  menos  a  bel- 
lissima  Corveia  ,  crn  (pie  daqui  foi  o  zeloso  Conde  de  Rio  Maior,  que  Sua 
Magoslade  Suqcriíil  lá  tomou  pelas  cust.is.  Qiio  pena!  líin  bum  artigo  de 
bum  papel  de  iVlaraelha  se  lè  liiuua  piuiuia  ião  viva  tio  estado  de  Sua  Ma» 
gesfade,  que  pairce  de  Itafael ;  elle  viaja  só,  sem  filhos,  sera  amigos,  por-» 
que  huiii  Rei  dcslllronado  he  «:omo  hum  Relcjo  d('  .Sol  em  dia  nublado,  e 
escuro,  ningueai  oUia  j)ara  elle,  não  regula  ,  eivara  nada  serve.  Repreâenfa 
o  illustre  viiijaiile  n'huma  eslabtgern  dé  Caen  ,  Departuinenlo  de  Csivados  , 
sem  diidieiro,  sem  equipagem,  bcm  creados  mais  que  hum  lai  fjeneral  Pin- 
to ,  que  não  sei  em  que  Olíiria  o  ftzerào.  Sua  Magestade,  segundo  agora  me 
dizeu»,  já  regressou  de  Inglaterra,  talvez  ultimasse  as  suas  itnportanles  ne« 
goeiaçíica  com  aquelle  (íoverno.  Na  pressa  ,  com  queqniz  deixar  aquellesin* 
gralos,  que  ttào  nicrecião  a  sua  presença,  e  muito  menos  seu  puíeinal  Go" 
vcf no  ,  nada  pôde  salvar  do  incêndio  d*  revolução  da  Tropa,  e  Povo,  de 
quatro  Saldados,  e  huui  Cabo,  que  era  a  Guarda  de  honra,  que  ainda  con» 
servava  fiel  na  Quinla  de  S.  Christovão,  nem  hum  só  o  quiz  acompanhar, 
apenas  lhe  fl  rão  tempo  para  entregar  a  sua  Familia  Augusta,  e  pequena, 
a  José  Boiíifocií) ,  escrever  aquella  Carta,  que  a  ímpiensa  nos  conserva  im« 
mortal,  para  c. usar  liuma  pena  lema,  e  immortal  nos  corações  sensíveis 
dos  que  na  presente,  e  na  futura  idade  tiverem  a  curiosidade,  e  o  animo  de 
a  ler ;  e  rnelter  no  bolço  interior  da  sobrecasaca  de  vapor,  que  tinha  vesti* 
do,  hunia  caixinha  com  brilhantes,  para  em  caso  de  necessiilade  se  entender 
com  algum  Judoo,  e  vendi;r-lh'a  como  elles  comilão.  Nisto  não  ha  exagge- 
ração,  ou  tiypeibole.  Hum  sopro  de  vento,  que  seja,  podederribar  hum  Ce- 
dro do  Libaiio;  antes  isto  que  morrer  como  César  no  Senado,  com  vinte  o 
duas  punhaladas;  ao  menos,  ainda  que  corn  acceleração  de  passos,  salvou 
a  sua  Imperial  Pessoa,  só  com  o  desdouro  de  o  baldearem  da  Náo,  a  que 
se  foi  acolher,  e  que  o  devia  conduzir  para  boido  de  huma  pequena  Cor- 
veta, onde  não  devia  caber. 

Hum  cerlo  presentimento  destas  desgraças  de  Constituições,  e  abdica- 
ções, tem  ensinado  (e  agora  o  mostrou,  e  claramente  desde  o  dia  11  deJu- 
Ibo)  o  Povo  Porluguez,  e  o  bravo  Kxercilo  ,  adetestar  innov;  çoof  politicas, 
e  a  não  querer  mais  que  o  Uei  ,  que  tem,  e  que  sabeconstiluir-se  á  sua  fron- 
te, nem  outra  Constituição  Fundamentr.!  mais  doque  nqueila,  que  seus  Avós 
fizerào,  e  que  tem  |)as5ado  pela  C^.liancellaria  de  sele  séculos,  sem  mudança, 
e  sem  infracção,  nem  outra  Religião  mais  do  que  aquella,  que  seus  Avós 
lhe  ensinarão,  c  que  clle  soube  levar  ate  aos  fiiis  da  Terra  conhecida.  Vc- 
Jilião  todas  as  forças  de  hum  Mundo  revolucionário  assoprar  revuhiçôes  ,  e 
mais  assoprar  ainJa  os  niiilvados  que  as  fa2etn  ,  tirar-lhe-hão  o  sniigue  das 
veias,  mas  rião  ibe  arrancarúõ  do  coração,  ncui  da  vontade,  cslcs  ires  segu- 
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ros  penhores  da  verdadeira  felicidade  Nacional,  e  a  sua  natural  nobreza,  e 
dignidade;  nunca  quererá,  nem  coiisenlirá  ConstiUiiçòes.  e  Cartas,  que  íazeni 
hum  Rei  do  tarraxa,  hum  liei  qiio  he  regido,  hum  Ivei  que  se  lira,  e  que  se 
põe,  hum  Rei  que  chegue  a  dizer,  como  Sua  Magestude  o  Senhor  D.  Pedro, 
na  Carla  que  de  bordo  da  Fragata  La  Volage  escreveo  ao  teu  ínlimo  Auiigo 
oVillaFlor,  estas  espantosas  palavras,  que  me  fizeiào  abrir  huma  boca  maior 
que  a  de  Sacavém,  e  farão  sempre: — a  A  Coroa,  que  ou  Brasileiros  me  li- 
nhão  espontaneamente  oficrecido  !t^  Que  horror!  l'ois  olterecem-liie  o  que  era 
seu?  De  quem  era  o  Brasil?  Quem  fez  o  Brasil?  Quem  civilisou  aquelles  bár- 
baros Sertões?  Quem  converleo  Tapuias  em  homens  sociaes?  Mal  o  haja  o  pa- 
tife que  aconseiliou  o  Senhor  Rei  D.  João  VI  que  levantasse  á  Cathegoria 
de  Reino  aquella  vasta  Colónia,  deposito  de  catinga,  e  de  degradados !.  . 
Rei  assim,  não  era  Rei  jiara  os  Porluguezes. 

Eis-aqui  a  forma  de  Governo,  que  os  malvados  querem,  e  que  os leaes 
Portuguezes  mostrarão  agora  detestar  ate  cou)  páos ,  e  com  pedras  na  mão. 
A  Carta,  que  Sua  Magestade  o  Senhor  Im|)erador  D.  Pedro  escreveo  a  Sua 
Exc.^  Villatlor,  (Exc.*,  que  he  o  tratamento,  que  Sua  dita  Magestade  lhe 
dá  repetidas  vezes)  nos  rompêo  sombras,  que  envolviào  mysterios,  que  sóel- 
le  contra  si  mesmo  podia  explicar.  Tal  he  o  texto  no  §.  2.°  da  mesma  Car- 
ta,  que  parece  de  Marco  Tullio  escrita  a  Attico;  Cícero  esquece-se  da  di- 
gnidade Consular,  Sua  Mageslade  da  In)perial.  — ^Iqui  me  chegarão  as  fe- 
lizes noticias  de  que  f''.  Exc.'^ ,  animado  dos  mais  puros  sentimentos  de  amor 
para  com  a  vossa  Pátria. . .  (Logo  sendo  o  tal  Flor  Portuguez  por  Pátria, 
não  he  Portugal  a  Pátria  do  Senhor  D.  Pedro!!  lílle  a  desconhece,  e  arre- 
nega! !)  e  para  com  a  augusta  pessoçi  de  D.  Maria  S.'',  minha  muito  ama" 
da,  e  jjrc%ada  filha ,  tem  conseguida  fu%er  de  novo  triunfar  a  causa  dajus" 
iiça ,  e  da  razão ,  supplaniando  o  partido  usurpador  na  Ilha  de  S.  Jorge , 
e  do  Pico,  arrancada  pela  virtude ,  e  pelo  valor ,  das  garras  da  traição ,  e 
do  despotismo.  Conto  Curador  natural  de  minha  filha ,  como  verdadeiro 
Constitucional ,  e  antigo  ,  e  alfcctuoso  amigo  de  V.  Exc.'^ ,  aproveito  esta 
Gccasião  para  dar  a  F.  Exc.'^  huma  prova  do  meu  respeito  portanto  valor, 
e  constância ,  e  da  minha  gratidão  por  tão  heróicos ,  e  bem  sustentados  sen- 

timentos  de  honra,  e  fidelidade  á  Sol)erana  Causa  da  Liberdade  Legal 

Eu  não  sei  de  mim,  num  sei  onde  eslou  ,  nem  traslado  mais,  sempre  direi, 
por  desafogo,  alguma  cousa.  Entende  alguém  a  arenga  de  hum  Medico  á 
cabeceira  de  hum  doente,  ou  de  algum  apatetado,  c  novo  alunino  da  nova 
Escola  Cinngica  no  Ifospilal,  papagueando  eu)  alguma  Botica  ?  IS ão  Se- 
nhor!  Pois  o  mesmo  me  suciede  a  mim  com  a  leitura  da  Carta,  e  com  a 
Exc*  de  hum  vassallo  dada  polo  seu  Monarca,  ou  pela  sua  Monarca, 
quando  lhe  escreve!  'i'aes  são  os  resultados  da  mania  Constitucional,  e  dos 
palavrões  dos  Salões  augustos.  Bu  não  sei  deveras  o  que  o  Senhor  Impera- 
dor D.  Pedro  entenda  em  sua  alta  sabedoria  por  Sot>erana  Causa  da  Li- 
herclade  Legal,  q\ie  a  Regência  da  Ilha  Terceira  tenha  uihndado  estabele- 
cer não  só  por  suas  luminosas  Leis,  mas  jjela  força  de  seus  invencíveis,  e 
descalços  exércitos.  Quando  deixou  entre  nós  os  Porlug\iezes  de  existir  aquel- 
la. Liberdade,  a  que  as  Leis  prescrevem  os  mais  justos,  e  |)roveilosos  limites? 
^'eio  acaso  para  Portugal  iastalar-sc  a  Regência  de  Argel,  ou  o  Divan  de 
Constantinopla?  iNeste  mirrado  papel  dos  dous  vinténs  não  ha  espaço  para 
longas  dissertações  Jurídicas,  e  Politicas,  senão  eu  mostraria  que  o  verda- 
deiro despotismo,  a  férrea  escravidão  de  hum  Musulniano,  a  verdadeira  de- 
gradação do  ente  racional  em  seus  ];easamenlos,  e  suas  palavras.,  existe  uui- 
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canietite   no  violenlissinio  systcma  representativo,  onde  promettendo-sc  a  li- 
berdade  de  qnacqiipr  pensamentos,    palavras,   e  sentimentos ,    ?e  proscreve , 
se  remove,  se  degrada,  se  cmprisiona  ,  se  maltrata,  e  se  insulta  pelos  inter- 
nos affectos  do  coração.   Quantos  em  1822,   e   18-26  por  arbitrários  manda- 
inentos   desses  Procônsules  ferozes  das  Províncias,   e  [)or  esses  Questores,   e 
Tribunos   da  Capital,   tbrào  gemer  em  prisões,   e  em  desterros   ate  fora  dos 
limites  deste    Keiuo,  escravisado  cnluo,  por  =  desaffectos   ao  syslema  =! 
jVinguem  poderá  ser  incommodado  por  sua»  opiniões  Religiosas  ,"e  ha  de  ser 
desterrado,  e  arrancado  da  sua  pobre  casa,   e  fainiiia  por  suas  opiniões  po- 
liticas!! Chamará  a  isto  o  Senhor  Imperador  D.  Pedro  liborda.le  legal,  cu- 
ja sagrada  causa  os  da  Ilha  Terceira ,  ladrões  desta,  e  mais  das  outras,  que- 
rem com  tanta  honra,  zelo,  e  sabedoria  sustentar?  Jisses  niesmos  estrangei- 
ros, que  ainda  lioje  7  desgosto  exisiom  entre  nós,  estão  pasniados  ,  e  con- 
fundidos   de  verem    a  harmonia   dos  Porlnguczes   cm  seus  sentimentos,   e  a 
ventura  dos  Porluguezes  na  fruição  da  sua  lib-idade  civil,  sustentada,  cde- 
fendida  pelas  Leis  do  paiz,  invariáveis  desde  a  origem  da  Monarquia.  Se  os 
nossos  inimigos  internos,  com  suas  oras  iheorias  dos  Representativos,  e  com 
sua  quimérica  divisão   dos  Poderes  (com  que   se  multiplica    a  lyrnnnia)  se 
essa  i'anqueirada,  Capellnlada,  Bacaliioe:rada  ,  gritadoras  de  Galerias,  fos- 
sem homens  em  que  coubesse  razão,    que  lhes  não  cabe  nos  cascos,   caben- 
do-he  tudo  nas  lojas,   e  já  muito  pouco  nas  gavetas,   quando   se  trata   das 
verdadeiras  ur-eiicias  do  Esta.io,  e  não  d;>í  galhofas  conslitucionaes ,  veriâo 
que  o  nosso  feliz,  e  sempre  feliz  Coverno  Monárquico  lio  o  mais  circunscri- 
pto,  limitado,  e  agiiarentado  pelas  iminudaveis  Leis  da  mesma  Monarquii. 
Dizem  os  matreiros  apóstolos  dns  revoíiiçoes   a  caterva   dos  griliidon=s  mcn-* 
tecaplos,  de  que  arima  trato,  que  no  sy^tema  representativo  o  Rei  Consti- 
tucional so  |.o<le  fazer  todo  o  bem,   e  não  pode  U.zer  nenhum   mal,    porque 
a  sua  aulhoridade,  e  o  seu  poder  são  regulados  pela  Lei.  Que  illusao,  e  que 
aleive!  liui   \  orlugal  neiíliuma  causa  criminal,    ou  eivei  deixa  de  ser  julea- 
da  pelos   Iribunaes,   e  tantos    ha,   que    b^.si.-.ria   metade.    Sem    esles  f ribu- 
naes,  nem  a  mesma  Fazenda    do  Estado  deixa  de  ser  administrada     O  que 
parece  que  he  só  do  Rei,  quer  que  a  Justiça  publica  se  administre.  Rm  ma- 
térias crimiuaes  nenhuma  causa  he  ahi  julgada,  nenhuma  pona  inlli.>-ida     ou 
apphcada  so  pelo  Jiei ,    os  processos  não  se  instituem  por  elle  só,   mas  Jeios 
tribuiiaes.  lim  toda  a  Historia  deste  Reino  só  encontr.i  huma  causa  crimi- 
nal de  alta  traição,    em  que  se  desprezasse   a    formalidade  do  Processo     e  o 
intermédio  dos  Tnbunaes,  em  que  o  Rei  quiz  ser  tudo  até  o  executor  ;'nor. 
que  JtilRei  U.  João  o  segundo  matou  jiela  sua  mão  o  Duque  de  Vi^eu     não 
o  quiz  entregar  ao  Algoz,  como  fez  a  1).  Fernando  segundo  Duque  de  Bra- 
gança, mandando  ao  V^erdugo  que  fizesse   a  execução  vestido  coni  hum  ca- 
puz preto,  e  com  a  cabeça  coberta,  de  sorte  que  nunca  se  soube  quem  foi 
A  causa,   ou  o  caso  do  Duque  de  Viseu  he  único   em  nossa  Legislação,   ê 
JJistoria.  "       i      »   " 

O  nosso  actual  Soberano  (e  o  será  fempre,  Portugal  não  quer  outro, 
e  eu  nunca  deixarei  de  clamar  —  Não  queiramos  outro)  ainda  em  nenhum 
dos  actos  da  sua  .Soberania  deixou  de  querer  a  Lei,  para  si,  c  para  nós. 
.Nc-in  nbsolvo  malliados,  nem  condemna  innocenles.  A  Lei  faz  tudo,  e  a  sua 
hobeiania  so  he  superior  á  Lei  para  a  fazer  observar.  A  ncclamaçào  espon- 
tânea do  J  ovo  „o  dia  ','5  de  Abril  de  1823  lhe  ollercce  aCoiòa;  não  quero 
aL-oroa,  diz  elle,  so  se  a  Lei  examinada,  analysadn  ,  e  applicada  ao  caso 
presente  pelos  Ires  ai^tinclos  Braçcs  do  Estodo ,  i^lo  he,  por  toda  a  ísação 
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legalmente  leurcseiilaJá ,  não  por  Deputados,   que  isso  he  termo  revolucio- 
nário,   nin<  pelos  Frocuradorcs  dos  Estados,   declararem  que  estou    no  caso 
da  Lei,  e  i>to  nrio  pela  pluralidade,  mas  pela  absoluta  unanimidade  de  vo- 
tos    nic  adjudicarem  aC'oKÒa,  e  me  declaraiem  a  legitimidade  na  successão , 
então  aceeitarei  ;  porque  eu.  não  usurpo,  herdo.  Este  Monarca,  o  mais  justo, 
o  mais  libado  á  Lei,  quando  se  traia  de  reconhecer  a  sua  legitimidade,  e  o 
Direito  que  o  chamava  ao  Throno,  eque  não  queria  o 'I  hrono  se  o  Direito 
llio  !iãa  desse,   he  o  Monarca  chamado  o  Tyranno,   o  L^surpador,   o  intru- 
so   pelos  Senhores,  e  pelos  Grandes,  que  estão  na  Ilha  Terceira  ,  e  reunidos 
em  Londres  forão  ,    mas  com  os  pés  quasi  descalços,   como   quem  promelte 
ir  á  Penha  deFrança-em  romaria,  beijar  a  mão  ao  ex-lmperador  o  Senhor 
D.  Pedro  de  Alcântara,  indo  só  três  de  sege  adiante,  porque  os  mais  forãa 
a  pé     e  pela  sua  muita  fraqueza   encostados  huns   aos  outros;   bambuchata. 
Que  fez  espojar  de  riso   os  melancólicos  Bretões,   e  não  faltarão  ahi  carica- 
turas cn"-eniiosas,  que  os  represeiilein  como  huma  matilha  de  mendigos,  que 
correia  ao  caldo  com  buma  tijeila  da  Panasqueira  debaixo   do  braço.    Esta 
beijoca  de  mão  foi  aqui  por  alguns  dos  Grandes,  e  das  Grandes  com  ternu- 
ra invejada!  Não  consta  que  Sua  Magestade  mandasse  os  cem  traid^ores  pe- 
dintes para  a  Meza   de  Esiado  ,    porque    iriào   em  occnsiãb   de  se  não  poder 
da  Ucharia   dar  hiimn  batata   a  cada  hum.    Em  todas   estas  idas,   e  venida» 
eu  não  desculiro  mais  que  hum  eterno  ridículo,  e  hum  manancial  de  garga- 
lhadas  na   mesma   posteridade.    A  estas   idcas    se    me  ajunta    no  coração   a 
mais  pungente  dor,  vendo  as  scenas  que  tem  representado  desde  o  dia  13  de 
Abril   o  irmão   do  Rei   de  Portugal,    scenas,   que  sendo  já  tão  lastimosas, 
acabando-se  no  Brasil ,    me  parece  quô  vão  ter  principio  na  Europa.  Se  por 
caridade  o  trouxerão  n'huma  pequena  Corveta  com  o  necessário  uicommoda 
de  huma  viagem  do  Ilenjislerio  opposto  ,   até  quando  durará   a  caridade  na 
Europa?    A  sorte  dos  maiores  homens,   dos  mais  temidos  guerreiros,   e  dos 
mais  pod-Tosos  IWonarcas ,  não  anda  longe  da  desgraça.  Belisario,  que  aca- 
bou com  o  império   dos  Godos   na  Itália,   acabou  pedindo  esniola  sentado 
B'huma  fKídra  á  porta  de  Santa  Sofia  em  Constantinopla,  e  o  Grande  A n- 
nibal,  que  pizou  aos  pés  o  orgulho,    e  o  poder  dos  Romanos  nas  três  bata- 
lhas decisivas  de  Trébia ,  de  Tra^imeno ,  e  Cannas,    refugiado  na  Bitbinia, 
sem  poder,  e  íem  pão .  . .  diga-o  com  mais  vehemencia  Juvenal 

Sedet  ad  Proeloria  Rcgis, 
Donec  Bithino  libeal  vigilarc  Tyranno, 
Sentado  á  porta  do  Palácio  espera 
Que  acorde  em  fim  Bithinito  Tyranno; 

TalvM  que  para  lhe  dar  bum  pâo  para  o  almoço...  Talvez  que  espere  que 
ae  levante  o  Senhor  Casimiro  Pcrrier  para  lhe  dar  hum  alojamento,  ouhuna 
Boleto  para  hum  (Jiiartel.  Monarcas  da  Europa,  diz  hum  artigo  de  Marse- 
lha inserido  na  Gazeta  de  Madrid,  aprendei  a- dar  vossas  filhas  por  esposas, 
a-, estes  Soboraiioi  Conslitucionaes ! ! !  E  eu  clamo  aos  Portuguezes  que,  pon- 
do diante  dos  olhos  tão  lastimosas  scenas,  aprendâo  a  e=limar,  reverenciar, 
«servir  com  lealdade  o  seu  adoiudo  Monarca,  contemplando  odesfrcho, 
QUB  dèo  ao  Impeno  a  que  a  si  se  chama  xNaçua  Brasileira.  Naruo  Brasilei- 
ra' Que  liiigua  falia?  Que  appellidos  lem  ?  Que  Uelii;iao ,  que  costumes  f 
Iorque  Leis  se  formou  ^  e  se  governou?  Este  transtorno  do  mundo,  que  no: 
moral  faz  mais  estragos  que   no  fysico  a  cólera  niorbus ,   não  se  deve  mau» 
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que  ás  mnMitas  Coiistiluiçôc-s  do  espiíilo  revolucionário,  que  invadio  todos 
-os  espíritos,  e  que  luima  quasi  uinv«;rsal  rnatiia,  ou  liuina  como  imle-tructi- 
vyl  iliiitão  conserva.  O  pai,  o  niestre,  e  aiquileclor  ile  todas  as  revoluções, 
he  unic-iinente  Montesquieu,  e  só  com  cllc  apremlcião  quantos  depois  delle 
tem  eiciilo  sobre  estas  nauseantes  matérias  de  Coiistituii/Mes ,  (^  de  Governos 
represeutalivos  ,  alli  tem  apanhado  as  suas  doutrinas ,  naquelles  desligados 
pensamenlos ,  em  que  (digào  o  que  quizercin)  se  não  acua  luiui  fio  seguido. 
Elle  dia  que  lia  Ires  Toruias  de  governo,  o  Monárquico,  o  liejuiblican^o ,  e 
o  Despótico,  (confunde  quasi  sempre  o  Aristocrático  com  o  I)(!mocratico). 
Dá  por  fundamento  ao  Governo  Monárquico  a  Honra,  ao  tiepublicano  a 
virtude,  e  ao  Despótico  a  força,  e  a  violência.  Sobre  a  virtude,  como  fun- 
damento do  Republicano,  nada  digo,  Montesquieu  nào  vio  a  revolução, 
ainda  que  elle,  mais  que  todos  os  outros  agentes,  a  preparasse;  mas  se  a 
virtude  lie  a  base  da  Republica,  não  lio  muilo  se:,nita,  porque  em  breve 
tempo  se  corrompe,  e  de  apparece;  tantos  Tyraiinos  quantos  os  representan- 
tes, ou  depositários  do  poder.  Atenho-iue  por  agora  ,  e  nas  presentes  cir- 
cuinstancias  ao  fundamento  da  IVIonarquia,  a  Honra,  porque  o  julgo  bum 
estimulo  muito  poderosQ  no  coração  dos  verdadeiros  Porluguezes.  Os  primei» 
ros  esteios  do  Throno  são,  como  se  costiiuia  dizer,  os  Grandes,  e  se  oThro- 
no  lhe  communica  honra,  porque  não  hão  de  corresponder  á  honra  que  o 
Monarca  lhes  |)rodigaIisa  com  tanta  abundância,  com  aquella  fidelidade, 
que  lie  o  primeiro  dever  da  honra?  Que  cegueira!  Huma  traição  n'huin 
Grande  lie  o  mais  horroroso  de  todos  os  delictos,  e  attenlados.  Elles  não 
podem  ser  Grandes,  e  por  consequência  honrados,  sem  o  Tlirono;  e  porque 
não  defendem  todos  honradamente  o  Throno?  Só  elles  podam  responder  a 
esta  pergunta,  ainda  que  nos  procedi ;;fentos  de  muitos  nós  teniiâmos  muitas 
vezes  ouvido  a  resfjosta,  e  a  cada  instante,  atravessando  os  mares,  lá  nos 
vem  da  Terceira.  Que  vileza!  .4joelhar  diante  de  Manoel  Fernandes,  de  al- 
cunha o  Estriga,  e  nào  só  fugir  de  D.  Miguel  I,  mas  pcjseguir  D.  Mi- 
guel I!  Não  me  diyão  que  eu  aborreço  esta  Classe;  mas  se  a  honra  be  o 
fundamento  da  Monarquia,  alguns  a  querem  derrubar,  porque  a  não  con- 
servão.  'J'oniára  haver  trazido  da  Ilha  Terceira,  e  da  fumosa  Londres  ata- 
dos a  hum  Balão  ae)ostalico  todos  esses  dispersos  transfugas,  quo  tão  nefan- 
das blasfémias  tem  vomitado,  e  vomitão  contra  o  nosso  adorado  Soberano, 
e  mostrar-llies  no  dia  11  de  Julho  o  espectáculo  que  aos  olhos  do  Mundo  es- 
pantado offereceo  a  união  do  Povo,  e  a  altitude  do  E.xevcito  valente  (em 
que  mililào  rnuilos  Nobres),  a  quem  a  honra,  e  a  fidelidade  fi/,erão  pegas 
nas  armas,  e  clamar-lhes:  Vede,  malvados,  a  união  de  hum,  e  a  valentia 
do  outro;  e  se  em  vós  pode  caber  a  vergonha,  e  a  honra,  vede  a  prova  da 
legitimidade  no  Monarca,  e  da  fidelidade  em  toda  a  Nação;  vt;de ,  e  tornai 
a  vossas  hediondas  pucilgas,  e  entregai-vos  aos  Curadores  dos  pobres  men- 
digos dos  bairros  de  Londies,  e  aos  lalrocinios  dos  Açores,  e  recolhei  as 
Procurações  que  destes  ao  vosso  Agente,  e  Estafeta  das  Amnistias,  e  se 
vos  demoro' mais  alguma  cousa  he  para  que  vejais  a  cooperação  quo  os  vos- 
sos irmãos  derão  a  forças  estranhas  .  .  .  não  devo  dizer  para  (]ue  . . .  para  09 
vossos  fins;  agora  conei,  e  depressa,  antes  que  vos  coliia  o  (Jremio,  e  a  re- 
Gí>iiipensa  que  elles  tiverão ,  como  letra  paga  á  vista,  e  levada  nas  coatas 
dos  patrióticos  trabalhos.  Tues  são  os  prodígios  que  nós  vimos  resultar  da 
fyrça  unida  do  Povo,  e  do  Exercito. 

Eu  sou  animoso,   e  bem  o  tenho  mostrado  lia  onze  annos  desde   o  me- 
mento,  em  que  apontou  a  salsada   da  primeira  rebelhuo  do  l'orto;   maa 
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quando  a  razões  se  responde  com  Uallas  de  trinta  e  seis,  nào  posso  deixar 
de  escrever  a  medo.  A  nossa  Minica  interrompida  allinnça  coiu  a  Grà-Bre- 
tanha  ho  muilo  aiili,sía,  e  vai  dalar  no  casamento  da  Rainha  D.  Fdippa 
com  r.illei  D.  João  í.  e  me  parece  que  a  victona  de  Aljubarrota  rinda  se 
ganhou  si-ni  Inglezes;  o  são  tantos  os  Tratados  que  se  ten')  feilo  ,  e  renova- 
do, modilicado,  e  ampliado  com  aquella  invencível  Nação  Senbora  desma- 
ies, ea  m.as  inlluenle  na  terra,  que  a  sua  mesma  multidão  os  confunde, 
e  esconde  nos  vastos  Archivos  da  mesma  sublime  Potencia,  lim  ]«27  por 
ser  a  diligencia  niais  activa,  e  mais  aasidno  o  trabalho  do  grande  Politico 
o  Senhor  Canning,  logo  se  encontrou  o  Tratado  moderníssimo,  em  que  se 
descobrio  como  casus  fwdcris  obstar  a  entrada  de  bum  exercito  estrangeiro, 
que  se  sonhava  viria  *m  soccorro  da  maior  parte  do  Exercito  Portuguez  ,  a 
quem  fallar-lhe  na  maldita  Carta,  e  Camarás,  era  fallar-lhe  no  Diabo,  e 
que  se  lhe  apresentasse  para  alli  o  autografo  do  Decreto  de  fi  de  Março, 
porque  era  fama  publica  que  Sua  Magestade  tinha  morrido  antes  de  appare- 
cer  o  mesmo  Decreto,  apparecendo  moeda  já  batida  com  huin  cunho  aber- 
to antes  do  mesmo  dia,  e  preparado  para  a  occasiào  necessária.  Seja  como 
for,  porque  nem  todas  as  verdades  se  dizem;  o  certo  he  que  a  Grã-liretanha 
fiel,  e  fidelissimã  sempre  na  sagrada  observância  de  seus  Tratados  ,  fez  en- 
trar, sem  ninguém  tal  esperar,  e.vcepto  os  que  o  pedirão  ao  Senhor  Cannig, 
pela  foz  do  Tejo  hum  cor|)o  de  exercito,  que  de  tantas  esperanças,  e  coii- 
íolaçòes  nos  eacheo ;  e  graças  iminorlaes  ao  Senhor  Canning!  Agota  como 
se  busca  pelos  Arquivos  Britânicos  hum  mui  antigo  Tratado,  qual  he  o  de 
1661,  quando  se  lhe  contou  o  dote  da  Kainha  "D.  Catharina,  que  casou 
com  Carlos  II,  no  qual  entravão  dusi  addições  bem  importantes,  a  Praça 
de  Tangere  na  Africa,  e  a  Cidade  de  Bombaim  na  Ásia,  primeirj^  palmo 
de  terra  que  03  Inglezes  ()izúrào,  e  possuirão  nu  Ásia,  em  se  encontrando, 
e  nelle  lendo  os  artigos  15,  16,  e  17  o  menos  que  entrará  no  nosío  Tejo  são 
dous  Regimentos  de  Cavallaria  de  quinhentas  praças  cada  hum  ,  e  dez  .\aos 
de  guerra,  que  agora  se  dizem  de  linha,  com  petrechos,  e  mantimentos  pa- 
ra oito  mezes  para  nos  defenderem  em  caso  de  aggressão,  como  se  defende- 
ria a  mesma  Wnglaterra  ;  sendo  todas  estas  ,  e  mais  forças  dispostas  ,  e  postas 
á  disposição  da  Senhor  Rei  de  Portugal .  . .  Tomara  já  que  se  achasse  entre 
os  outros  de  Coramercio,  esle  singularissimo,  e  preciosíssimo  Tratado!  Mas 
não  tarda  quem  vem  .... 

Acabo  dizendo  que  aqui  jiassou  o  Mestre  Fr.  Matheus  hum  dia  destes, 
e  eu  lhe  disse  da  janella:  —  O'  Mestre  Fr.  Matheus,  então  temos,  ou  uào 
temos  que  recear  !  Cortejou-me ,  porque  somos  amigos,  e  a  resposta  foi  en- 
colher tanto  os  hombros,  que  eu  não  lhe  via  o  cachaço.  Então  lhe  dise  eu, 
e  não  sei  se  ouvio:  O'  Mestte  Fr.  Matheus,  quer  algum  recado  para  Al- 
meida?. . . 

Pedroiços  8  de  Agosto  de  1831. 

José  Agostinho  de  Macedo. 
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Sahts  PopuU  suprema  ícx  ■ísío. 

J^no  foi  desta ,  nem  vai  d'outra. 

jLjL  Historia  dos  acontecimentos  extraordinários,  que  lem  occorrido  no  Muntia 
neste  quarto  de  século,  que  já  conta  a  revolução  Frnnccza,  e  que  em  sen  níio  in- 
terrompido movimento  nos  deixa,  oua  esperança,  ou  o  susto  de  contar  muitos 
mais,  não  nos  ofTerece  hum  successo  mais  espantoso,  que  a  duração,  e  o  desfe- 
cho do  Império  Brasileiro;  e  como  he  cousa  que  de  tào  perto  nos  toca,  como 
propriedade  nossa,  e  obra  das  nossas  mãos,  eu  não  posso  deixar  de  me  lembrar 
desta  calamidade,  onde  descubro  tão  negras,  e  abominandas  traições,  sem  reco- 
nhecer os  resultados  da  conspiração  systematica,  e  geral  contra  todos  os  Thro- 
nos ,  e  Soberanos,  porque  este  he  o  fim  a  que  se  dirigem  os  que  unicamente 
procurâo  a  regeneração  do  Mundo  pelos  estragos  do  mesmo  Mundo.  De  longo 
tempo  estava  preparada  a  revolução  do  Brasil,  e  já  era  de  admirar  a  existência 
de  hum  Império,  que  eu  via  encravado  no  meio  de  tantas  Ilespublicas  quantas  ve- 
mos do  Norte,  do  íául ,  do  Nascente,  e  do  Poente  do  mesmo  Brasil.  S.  j\ía<(es- 
tade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro  foi  sempre  o  ludibrio,  e  a  zombaria  daqucllcs 
mesmos  de  quem  se  dizia  Perpetuo  Defensor,  e  não  podemos  deixar  do  notar  a 
sua  indolência,  inconsideração,  e  insufficiencia  para  notar,  e  conhecer  o  que  em 
sua  mesma  Corte,  e  na  sua  presença  se  annunciava  pelo  abuso  da  Liberdade  da 
Imprensa,  sempre  nociva,  sempre  perniciosa  para  os  Povos,  e  muito  mais  jiaia 
os  Reis,  porque  por  ella,  e  com  ella  se  indispõe  os  Povos  contra  os  lieis,  e  es- 
tes contra  os  Povos.  Eis-aqui  o  que  eu  leio  em  hum  infame  papel  impresso  no 
Rio  de  Janeiro,  e  publicado  a  5  de  Fevereiro  deste  anno  infausto  de  1031  ,  in- 
titulado =:  Tribuno  do  Povo;=pag.  46,  §  2.°  —  «O  Brasil  não  ha  de  soffrer 
Tyranno  nenhum j  respeita  muito  o  Senhor  D.  Pedro,  porán  logo  que  por 
qualquer  accideníe  elle  ou  os  seus  inimigos  o  tomem  absoluto,  então  acabàrâo' 
se  os  respeitos ,  e  considerações ,  e  a  força  he  quem  decide.  —  Collcgas  da  op- 
posição,  sustentemos  a  federação,  porque  só  ella  nos  pôde  saldar,  i^ 

Parece  impossível,  que  apparocendo   este  papel    na  presença  do  Imperador 
então,   (porque  foi   alguns  mozes  antes  de  o  precipitarcru    do  vacillante,   e  mui 


â  o  Desengano.   JV.°  25. 

seguro  Throno),  que  não  mandasse  enforcar  o  insolente  revolncionario  redactor! 
Nem  fez  isto,  nem  .no  menos  deo  hum  passo  |>,'ira  o  conhecimento  da  infernal 
conspii;i(;ão  contra  elle  urdida,  e  que  o  devia  cobrir  de  hum  eterno  vilipendio. 
Então  se  lembrou  de  ir  dar  liiim  inútil  passeio;  parece,  que  para  deixar  o 
campo  mais  livro  aos  conspiradores ,  nào  para  tramareta  cm  segredo,  porque, 
quem  se  annuncía  coin  tanta  ciiireza  ,  e  diísafogo  pela  imprensa,  nào  necessitava 
do  segreJo ,  e  do  myílerio  ,  publicamente  se  corrompcío  a  for<;a  armada,  porque 
assim  como  he  o  a|)oio  do  bem  ,  como  agora  vimos  entre  nós  no  meio  da  mais 
injusta  aggressão  de  que  fazem  memoria  os  Annaes  do  Mundo,  lambem  pela 
scducção,  sórdido,  e  vilissimo  interesse,  se  torna  o  apoio  do  mal.  Os  taes  Se- 
nadores de  côr  ambigna,  e  mais  depressa  ainda  que  se  o  fizessem  com  a  ponts 
do  punhal,  liie  arrancão  tom  suas  mascavadas  expressões,  ou  termos  delambi- 
dos, a  mais  vergonhosa  de  todas  as  abdicações,  que  os  homens  virão  nos  tempos 
antigos,  como  hum  Rei  dos  Longobardos  na  Itália,  que  abdicou  cm  hum  ir- 
mão, e  se  foi  metter  Frade  Bento,  ou  como  Cai  los  V  ,  que  Senhor  dos  dous 
JViundos  abdicou  e^tjnd)  em  Bruxellas,  em  seu  filho  Fiiippe  11,  e  se  foi  metter 
Frade  Leigo  no  Mosteiro  de  S.  Justo,  tomando  paia  si  o  iiiinislerio  de  tocar  de 
madrugada  a  matraca  para  o  Côro  ,  para  que,  assim  como  tiidia  inquietado  o 
Mundo  com  as  armas,  inquietasse  os  Frades  com  o  ingrato  motim  de  huma  la- 
boa  cheia  de  argolas  de  ferro;  nu  nos  tempos  de  agora  como  Fernando  VII  nas 
jnâos  do  Usurpador,  ou  Ladrão  Corso;  como  o  Rei  de  Sardenha,  como  Carlos 
X',  e  outros  lieis  mais,  feitos,  e  desfeitos  á  Pedreira.  A  abdicação  do  Senhor 
D.  Pedro  he  de  huma  espécie  nova:  chegão  junto  ao  Throno  Imj)erial  três  ho- 
mens, não  affianço,  nem  digo,  que  erâo  de  côr  uniforme,  n'hum  mais  fechada, 
n'outro  mais  aberta;  e  para  me  expliocjr  melhor,  eiào  de  huma  c6r,  que  nào  h^ 
a  do  dia,  nem  he  a  da  noutc,  ficava  no  meio;  mas  em  fim,  os  lloxinoes  são 
pardos,  mas  cantão  bem,  e  lhe  diáserão,  olhando  para  o  alto  do  Throno;  —  Po- 
iiha-se  cá  em  baixo,  porque  ca  em  baixo  lie  que  o  queremos;  até  agora  era  o 
primeiro  Cidadão,  agora  he  o  ultimo.  —  No  mesmo  instante  se  vio  no  llio  o 
que  se  vio  em  Roma  com  César Borgia ;  parente  muito,  e  muito  chegado  doEa». 
pa  Alexandre  VI. 

Qui  modo  CcBSar  erat ,  inciplt  esse  nihil. 

O  que  era  ale  agora  César, 
Agora  he  cousa  nenhuma. 
Nem  se  assenta  em  banco  razo  , 
Quem  teve  a  cadeira  summa. 

A  esta  vergonhosa  nuliidade  o  reduíio  a  perversidade  ]\Iaçonica  ,  mas  nunca  o 
despoj.rá  da  Magestade ,  e  da  (Grandeza  de  ser  Irmão  d'ElKei  Nosso  Senhor, 
isto  o  f.ii/i  mais  re-piíilavel ,  e  venerando  no  Mundo  do  que  o  fazia  o  Império 
dos  Alacucos,  e  das  B-in.inas  ;  Victiin.i  da  perhdia,  e  jogo,  ou  ludibrio  da  in- 
conslanle  Fortuna.  A  Na|'oleão,  na  Ilhu  de  Santa  ílelena,  chamarão  os  Ingle- 
zes  siniplesmeiíle  General ,  tendo-o  considerado ,  e  temido  Imperador.  ^No  Se- 
nhor I>.  Pc.lro  desvanecêiào-sc  os  'litulos,  e  fica  a  Natureza,  he  o  Irmão  d'EU 
Rei  de  Porliigal  ,  sendo  para  esta  Coroa  tuo  insignificante  o  Brasil,  que  nunca 
em  Lei,  ou  Diploma,  ou  Tratado  algum,  foi  poslo  entre  os  seus  gloriosos  Titu- 
les, ou  Tyinbres.  Achamos  a  Elhiopia,  achamos  a  Arábia,  achiuiies  a  Peiíi», 
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achamos  a  índia;  mas  achamos  o  Brasil?  Não.  1'ois  se  nem  para  hum  Titulo 
nos  sérvio,  i,'ào  nos  sirva  [lara  nada,  ainda  que,  como  espero,  ainda  algum  dia 
nos  venha  a  servir  para  Conquista.  Aqui,  por  vida  minha,  dos  lábios  purpú- 
reos de  aljruns  Grandes  se  deslisará  hum  surriso  ,  o  rm  alguns  Polilicos  esmore- 
cidos, manicacas,  e  medrosos,  alguns  abanos,  ou  ine.ie.os  da  maci»_-a  cabeça: 
pois  eu  di^^o,  que  seria  a  empreza  mais  fácil,  com  duas  cousas,  com  os  votos  | 
do  Conselho,  e  alguns  Machados  na  Ribeira,  mas  com  bom  Inspector.  Alii  vera  '] 
já  as  mãos  com  que  me  costumão  vir  á  cara;  mas  antes  que  falleni ,  cu  lhes  res- 
pondo com  liTima  pergunta:  —  donde  vierão  as  madeiras,  com  que  se  construirão 
89  Ires  Náos,  hutna  grande,  e  duas  pequenas,  em  que  ioi  Vasco  da  Gama  aos 
encontroes,  e  ás  cabeçadas  com  as  ondas,  e  com  as  borrascas  |,as-^ar  o  Cabo  das 
tormentas,  e  já  então  de  Boa  Esperança,  porque  já  antes  «lelle  liniia  ido  Bar» 
tolonieu  Dias  ate  ao  Ilhco  da  Cruz,  a  25  de  i\ovemi)ro  de  1497?  li  fizeião-se 
a»  iVáos  no  sitio,  onde  hoje  se  chama  o  Mal-cozinhado ,  onde  preparamos  berri 
mal  tão  bons  giiizados,  que  hoje  eslão  con)endo  os  Inglezcs,  e  outros  tão  nossos 
generosos  amigos  como  os  Inglezes  ;  (pois  se  não  fossem  elies,  que  s^ria  de  nós, 
como  agora  estamos  vendo?)  e  madeiras?  iN"hum  sitio  junto  a  Leiria,  e  nas 
margens  de  hum  rio,  que  desaícua  na  Vieira,  e  que  se  pode  fazer  navegável,  vi 
Carvalhos  ião  elevados,  e  tão  direitos,  que  dous  taziâo  a  quilha  de  huma  Náo 
^e  74  peças.  Dirão  que  o  Padre  sonha,  e  o  Padre  diz  que  não,  que  está  acor- 
dado.   Dormindo  eslão  os  que  lhe  dizem  isto,  e  talvez  a  estejào  cozendo. 

Tornemos  ao  Senhor  D.  Pedro,  porque  he  preciso  dar  sobre  clie  hum  des- 
engano aos  I'ortuguezes,  e  no  Senhor  D.  Pedro  falia  toda  a  papelada  lugleza, 
8  toda  a  papelada  Franceza,  e  entre  as  suas  mentiras,  e  imposturas  he  preciso 
■que  appareça  alguma  verdade.  Abdique,  disse  Braz  Vergueiro,  o  Anspcçada  Li- 
ma, e  hum  tal,  a  quen)  pode  ser  que  por  alcunha  chamem  o  Marcjuez  das  Ca- 
ravellas  ;  eu  perderia  o  meu  tempo  se  lesse  a  iNobiliarquia  Portugueza ,  mas  |)or 
certo  lá  não  vem  siinilhanle  titulo,  ou  cassoada.  Caravellas  só  conheço  huma 
pintada  irinmia  columna  da  Igreja  de  Cezimbra,  que  determina  o  porte  destas 
antigas  embarcações,  sobre  que  se  tem  dissertado  tanto.  Fallárão  esles  três  l'a- 
pagaios  do  rnato  ,  e  no  mesmo  inslante  huma  grande  Potencia  desapparece  do 
Globo.  Vendo-o  já  a  duas  léguas  de  distancia  fora  do  Pão  deAsJUcar,  diz  o  Pre- 
cuisor,  Periódico  Fraucez,  iN."  23,  (pie  se  caniára  hum  solemne  Te  IJeiun  ,  que 
em  bocas  Tapuias  he  o  mesmo  que  huma  apupada.  A  que  rctloxòes  nos  obriga 
este  ton)bo  de  gozo,  e  o  mais  estrepito.^o  do  Mundo!  O  Seidior  de  hum  vasto 
Jmperio,  ao  mesn)o  tempo  que  rico  sem  dinheiro,  e  grande  sem  gente,  repen- 
tinamente se  vio  como  se  vê  o  espargo  no  monte,  desamparado,  e  solitário,  met- 
tido'n'huma  chácara,  onde  não  aj)|arecem  íenào  duus  cousas,  elle,  c  Bananas. 
iVão  acha  na  sua  Corte,  oiide  havia  tantos  Grandes  como  Mosquitos,  hum  só 
Grande,  que  lhe  sirva  de  Camarista  ;  no  seu  li.xercito  hum  só; 'l'arnbor ,  que  o 
leve  a  toque  de  caixa  ;  na  sua  Marinha,  que  enchia  de  espaftito ,  e  rSsgnva  as 
ondas  de  ambos  os  Cceanos,  Atlântico,  e  Pacifico,  hum  só  boiff,  íâs  que  se 
acolha  a  bordo  da  Náo  Inglcza,  por  cuja  escada  descerá  logo  parar liiimw  peque- 
na Corveta,  onde  se  accomodará  em  hnm  Beliche  de  ré,  paredes  meias  com  o 
Contra-mestre,  comendo  talvez  mal,  porque  o  pequeno  âmbito  da  meia  laranja 
rmo  davão  lugar  a  capoeiras,  sem  que  de  lautos  Diplomatas  iCmbai-xadorcs,  En- 
viados, Encarregados  dos  ISegocios  houvesse  hum  só,  que  o  acompanhasse  no 
bota  fora,  porque  todos  ficarão  em  casa  do  Senhor  Núncio  a  comer  lialwoles  a|'i- 
menlados,  em  que  a  Cachaça  trabalhou  bastante,  á  saúde  do  mcai.iio  orfád ,  que 
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acavallo  os  vio  eile  por  mal  de  seu  puccaiJo.  Do  tantos  filhos  pequenos  nem  li  um 
3Ó  pôde  trazer  pela  mão,  como  Encas  o  menino  Ascanio,  quando  Tróia  se  esta- 
va abrazando  ;  e,  se  não  trouxe,  como  o  mesmo  Eneas  o  pai  AiicliisfS  acavallo 
jio  cachaço,  he  porque  por  amor  delle  o  liiihão  mandado  para  hum  outro  Mun- 
do, como  era  fama  pública,  e  corria  de  plano.  Moslrem-me  eintodíis  as  Come- 
dias antigas,  e  modernas  hum  desfecho  como  este,  em  que  o  Prolojfonista  fique 
só  na  Scena ,  sem  hum  Comparsa,  que  lhe  diga — boas  noites.  —  Peiores  dias  se 
llie  prepariio,  porque,  como  poile  existir  quem  traz  o  corat.ào  varado  de  duas  se- 
tas as  mais  agudas,  e  penetrantes,  a  primeira  chama-sesau  la^le,  asfgiinda  amop^ 
saudade  da  sua  Fatria  adoptiva^  conto  elle  o  diz,  a  se^Miiida  amor  aos  seus  fira- 
zilciros,  amor  tão  forte,  amor  ião  heróico,  anior  lãi  fino,  que  o  ol>ri:,'árão  ,  por 
lhe  fizer  a  vontade,  a  abjicar  para  sempre  duas  ( 'oroas  ,  e  mais  ai)dicára,  se 
mais  tivera,  e  se  não  fora  —  para  tdo  grande  amor  tão  curta  a  vida  —  cotno  do 
amor  de  Jacob  nos  diz  Luiz  de  Camões.  O  fim,  ou  o  objecto  mais  ajjetecido  do 
amor  he  a  união  com  o  objecto  amado,  e  nisto  parece  que  se  contradiz  oSeiihor 
Ty.  i'edro,  pois  deixa,  e  abandona  o  que  mais  protestava  querer,  os  seus  Brasi- 
leiros, a  sua  Pátria  adoptiva,  sabendo-se  que  os  filhos  da  ad"pi,'ão  são  mais^que- 
rii!'js  que  os  da  Natureza;  e  elle  o  mostrou  quando  disse,  e  esrrevêo  —  De  Por- 
tugal uào  queremos  nada,  nada;  e  sem  nada  ficou.  Como  o  Senhor  D.  Pedro 
em  toda  a  sua  vida,  com  especialidade  a  Imperatoria,  não  obiou  iiuuia  acção, 
que  não  fosse  motivada,  sem  se  apartar  jamais  dos  dictames  da  razão,  elle  mes- 
ii!o  ,  para  nos  nâo  deixar  com  a  boca  al)ert3  ,  produzio  a  razão,  e  o  motivo,  que 
obrigou  o  seu  coração,  m.TÍ"r  que  o  àt  Alexandre,  a  tantas  abdicações,  e  tan- 
tos sacrifícios ,  dizendo —  J^áo  desejando  mais  naiia  neste  Mundo  senão  gloria 
-nara  mim  ;  —  e  bem  o  mostrou  ,  e  já  a  conseguio,  dando  em  Paris  com  o  mar- 
telinho suas  pancadas  naquella  prinimn»  pedra  do  Álonumetito,  que  perpetuando 
a  <.7loria  dos  três  dias,  deverá  levar  á  poHoridade  a  memoria  de  htima  revolução, 
d<;  huma  rebelliâo,  de  kuma  deslhronação  de  hum  Monarca  legitimo;  e  foi  mui- 
to lem  achado  hum  Monarca  deslliionado  para  esta  operação.  Coiiseguio  a  «to- 
»!;;,  que  queria,  se  por  vontade,  ou  por  força,  os  Brasileiros  (pie  odij,ãa.  .Ainda 
<5>ir.i  mais  o  Senhor  D.  Pedro  em  suas  aivlicaçòes  —  Gloria  para  mim — is^to  já  es- 
ul  dito,  e  feito;  agora  falta  —  E felicidade  para  a  minha  Pátria.  —  Não  pode- 
ir.03  negar  que  elle  nascera  no  Brasil,  |!orque  nâo  vai  atroz  a  sua  Augusta  Pa- 
liivia  —  para  a  minlia  Fatria. —  Eu  preguei  na  Ueal  Capella  de  Queluz  na  Ecs- 
\í\  do  seu  nascimento,  e  tinha  ião  poucos  dias  de  nascido,  que  me  parece  impos- 
•■.-I  (pie  houvesse  íempo,  e  Embarcação  tão  veleira,  que  o  pudesse  trazer  do 
.:;l.^il,  mas  talvez  seja  illusão  minha,  c  muito  principfdmentee-itando  cá  seu  Pai, 
<;  sua  Mãi;  mas  elle  o  diz,  e  prolesta  que  abdicara,  e  que  abalava  para  felici- 
iliulc  da  sua  l*atria;  isto  não  se  etilemle,  aqui  ha  my-lerio,  cuja  expli('ação  nao 
lie  para  mim.  Permanecer  na  si»a  Pátria  como  Soberano,  para  afazer  (eliz,  mas 
ileiíalla  para  que  o  fosse,  isio  he  dizer  que  com  sua  presença  a  fazia  desgraça- 
da. Isto  dão  a  conhecer  os  seus  Patrícios  Brasileiros,  pois  com  hum  Te  De  um 
hiudainwi  dérão  graças  ao  Todo  Poderoso  pela  sua  ausência  ,  deixando  ver  que 
(Wl!a  pendia  a  felicidade  da  sua  Pátria;  com  humas  cousas  se  provão  as  oulras; 
.;  iiiu  como  a  felicidade  de  Portugal  está  pendente  da  presença  ,  e  conservaçã» 
(lo  Senhor  Rei  D.  Miguel  I,  e  sem  elle  acabaria  logo  Portugal,  ou  seria  logo 
o  liuiTor,  e  a  confusa)  de  hum  vcidadeiro  Inferno. 

A   Ná)  Ingleza   /^«r.ç/)i7e  òescarlou-se  do  Senhor  D.  Pedro    para  bordo   de 
huina  Corveta,  e  iú  se  accoino^Jassc  ccuio  pudesse  coiu  a  Senhora  ex-Impmalrjz. 
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Nào  se  faz  em  relação  neriliuma  mençrio  de  hum  só  criado,  que  acompanlsasçe, 
e  viesse  servindo  o  Augusto  Pai ,  jxirque  ale'  Francisco  Gomes,  que  era  unha 
mm  carne  com  o  Snr.  13.  ]'ídro,  não  apparecèo,  e  dizem  cpie  anda  cm  Missão 
capela  Europa  para  referendar  todas  as  Conslituçòes  ,  (jue  fizerem  os  Pedrei- 
ros Livres,  pois  em  dizendo  no  fim,  como  a  de  26  —  Jíslá  cor.forine  Francisco 
GoiníiS,  islo  he ,  parecc-so  com  l''rancisco  (íomes,  fica  s;'!^ura  a  felicidade  de  hu- 
nia  Nação:  nem  este  ião  seu  apaixonado  amio:o  o  acompanlia.  Querendo  lodos 
o  Boíafóra ,  ninguém  vai  a  elle,  e,  a  Deos  Fairia,  a  Deos  amigos,  a  Deos 
para  sanjre;  e  ningucm  disse,  (porque  nàoappa.recèo  nmguem)  —  boa  viagem!! 
Tomos  na  iiuropa  o  Senhor  D.  Pedro;  agora  f;illará  hum  papel  impresso 
em  Tnglalcrra,  o  seu  aulhor  como  testemunha  ocular  meri'i:e  alguma  atienrâo, 
e  muito  crédito,  d<-pois  tornarei  ás  minhas  reflexões  ,  porque  seu'i|)re  me  dou 
melhor  com  a  prata  ác  casa.  «Os  homens  que  se  desvelào  por  achar  meios  de 
susjiender  a  torrente  do  Liberalismo,  que  leVa  ,  e  arrel'ata  em  si  os  listados  to- 
dos, com  trabalho,  ou  dificuldade  acfeditão,  que  hum  Principe  como  o  Senhor 
D.  Pedro,  hum  ramo,  ou  vergontea  dos  Bourbons  ,  e  de  Bragança,  seja  o  gA- 
to-çapato  de  hum  partido,  que  já  deitou  a  terra  quatro  'I  hronos  fOi  menos  de 
hum  anno.  O  lix-lniperador  do  Brasil  devia  conhecer  melhor  os  homens  que  o 
rodcião.  São  os  irmãos ,  e  os  ainigox  dos  que  o  expulsarão  do  Brasil.  Com  pa- 
lavras adocicadas  na  boca  escondem  i!0  coração  a  raiva  ,  e  ódio  do  partido  con- 
tra todas  as  testas  coroadas.  Festejào-no  muito  na.  Estalagem  de  Ciarendon , 
porque  o  julgão  necessário,  e  útil  a  seus  daiunados  projecttis ;  mas  quando  elle 
concorresse  para  se  reaiisarem  ,  suppondo  |>or  hum  instante  só,  que  islo  lhe  fos- 
se possível,  beui  depressa  se  renovaria  a  scena  do  Rio,  e  vcr-se-liia  obrigado  com 
toda>a  sua  condescendência  a  deixar  o'lhroJ9_o,  wí  trocallo  pela  presença  de  hum 
Senhor  Presidente,  e  dií  iá  passar  jiara' as  Biàos  de  hum  Algoz,  o  paca  o  repou» 
so  de  hum  palibulo.  Quando  vemos  nesta  Kstalugeni  ,  onde  está  o  Principe  D. 
Pedro,  a  solemne  recepção  que  se  faz  a  quantos  refugiados  l^orluguezes  mendigos 
em  Londres,  podemos  dizer,  que  o  ftiiio  dos  Reis,  esquecendo-se  do  seu  berço, 
da  a  sua  mão  a  beijar  aos  assassinos  dos  Heis. »  Muitas  ideas  occorrem  ao  espirito 
■dos  que  pretendem  descortinar  o  futuro  no  horisónle  politico.  Prcgunta-se  que 
meios  são  os  de  D.  Pedro  para. obter  a  Coroa  de  Portugal  .'  O  F,x-lmperador  do 
Brasil  perdèo  olmperio,  e  com  esta  (jerda  j)erdèo  os  amigos  ;.de3fez-se'o  prestigio, 
e  para  fins  bem  sabidos,  os  que  nelle  fallàn,  ou  moslrão  que  nelle  e~perão,  são  os 
foragidos  em  Londres,  esfarrapados,  famintos,  com  caras  de  ladroes  da  charne- 
ca, alguns  não  se  podem  ter  de  pé  coin  o  pczo  dos  asnos,  e  da  extrema  debili- 
dade'; na  procissão  dos  cera  estrojjiados ,  qne  forào  á  EsLnlagom  visirar  o  Scnhoí 
D.  Pedro  (me  disse  quem  vio)  liia  Luiz  de  V'ascontellos ,  que  tanto  engordou  no 
Terreiro,  e  onde  adquirio  aquella  ponsu,  vastsi ,  e  prouiinente  ,  com  que  de  lés 
a  lés  enchia  a  rua,  reduzida  ahuma  tispecie  de  badana,  que  volteava  com  o 
vento,  c  que,  como  se  fos^  hum  capa\o,  lhe  chegava  aos  joelhos.  Depois  destes, 
tem  para  formar  o  seu  exercito  outros  i^uejandos  ^nt  Paris,  e  a  terceira  Divi- 
são,  os  levantados,  ou  re.bel lados  da  Ilha  'iwceira.  Comecemos  pelos  Palhaços 
de  Paris,  molho  de  helereogeneos ,  ou  cpiadrilha  de  todas  as  castus;  poucos  enl 
numero,  pequenos  em  corpo,  tugidos 'de  miolo,  .fortes  como  abobo  a^  |>aia  a 
guerra,  porque  sú  a  fnzem  de  dente,  e.de  peiína,  poucas  esperança,-,  (iào  ao  [par- 
tido do  desamparado  Senhor  D.  Pedro,  mas  pôde  esle  Senhor  contar  com  ellcs 
para  fazerem  apparecer  no  i'eriodico  —  o  (  onsti'iicional  —  alguma  i  oirt-íponden- 
cia  fiibricada  em  i'aris,  e  datada  de  Lisboa,  eu)  cpie  se  affirme,  e  dè  por  cerloy 
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que  S.  JMageslade  o  Senhor  D.  Mi^Tnel  lie  luim  monstro  de  buma  nova  espécie, 
que  ejn  Lisboa  lia  cada  iiuz  liuma  revolução,  c  ás  vezes  duas,  que  os  enforca- 
dos sfio  aos  millieiros,  (sendo  Pedreiros,  se  lhe  devia  fazer  o  dito  verdadeiro  ,  r- 
em  quanto  se  nào  fuer ,  não  estaremos  sejjiiros,  e  viviremos  sempre  em  sobresal- 
to)  com  outras  sandices  desta  natureza,  que  os  mesmos  papa-moscas  de  Paris  ju 
DUO  «'ni^^olem  ,  porque  são  do  mui  difiicil  dij^estào. 

Cubla  na  verdade  a  ouvir,  que  em  Portugal  se  enforcão  homens,  e  mulhe- 
res aoi  quarteirões ,  c  aos  milheiros  ])or  opiniões  |)o!itifas.  Pois  nestes  últimos 
três  aniios,  diz  Imm  papel  de  Inglaterra,  se  tem  cxeeiílado  mais  gente  na  Ter- 
ceira, que  em  todo  l'orlu;,'al  pelo  mesmo  espaço  de  tempo.  Nào  confundamos 
estas  execuções  com  a  matança  dos  Officiaes  Realistas ,  <|ue  ficarão  prisioneiros 
na  desgraçadíssima  jornada  dii  Villa  da  Praia  em  1829,  nem  u  barbaridade  ma- 
nifestada ultimamente  na  Ilha  de  S.  .for^e,  onde  a  sangue  frio  matarão,  para 
provar  as  espadas,  mais  de  duKenlas  pessoas,  sem  consideração,  e  sem  respeito 
a  sexo,  a  iihiJe,  a  jerarquia;  o  loilo  o  crime  destes  desgraçados  era  a  sua  fide- 
lidade, e  amor  ao  Senhor  Rei  D.  Miguel  I  ,  delicio  que  os  Libernes  costumão 
punir  por  mão  do  Verdugo.  Que  mo  dizem  á  filantropia  destes  Moralistas  polí- 
ticos f  Sào  estes  Filósofos  marmanjos  os  que  se  prepárào  para  nos  trazerem  aven- 
tura a  casa,  a  opulriK.-ia,  as  aries  ,  e  antiga  grandeza,  e  representarão  a  este 
lleino,  com  a  clausula  exiircssa,  de  que  as  seis  Pastas  juntas  não  con-heçào  ou- 
tro snvaco,  que  não  seja  o  do  |iastei  Cidhariz,  única  fonte  detodas  asdesvenlutas. 

Aqui  cliega\a  hoje  22  de  Agosto  ás  seis  horas  da  inanhâ,  momento,  e  tem- 
po ,  em  que  os  horríveis  ataques  de  [ífidra  tne  deixão  ou  meditar,  ou  escrever  al- 
guma cousa,  sendo  a  minha  existência  hum  quotidiano  milagre.  A  zunida,  e  o 
eslrago  díis  Lalas  aqui  niesiDo  não  9Ó  ouvidas,  mas  sentidas  no  dia  11  de  Jnllio, 
não  me  ateinorisúrão  tanto,  como  rue  atemorisou  a  infaustissiina  nova  da  sedi- 
ção, ou  rebeir.ào  militar,  ou  destampado  frenesim  de  hum  só  Regimento.  Gu- 
■vi  a  nova,  e  me  assentei  a  esta  meza  sem  poder  por  muito  tempo  sahir  ilo  jeslo 
estupor  em  que  me  via  lançado;  a  multidão,  c  rápida  successào  de  medonhas 
ideas,  me  quebrava  a  cada  passo  o  fio,  que  eu  queria  dar  ao  meu  discurso.  Hum 
combate  nocturno  dentro  em  Lisboa!  Cadáveres  ile  Portuguezes,  feitos  j)or  ou- 
tros Portuguczes!  Se  os  bárbaros,  e  injustos  aggressores  Francezes  levantassem 
Cite  'JVofeo  á  sua  ferocidade,  nào  me  ;;ss()mbrava ,  porque  liuin  Francês  em  re- 
\oluçào  he  hum  Ciiiiibai,  ou  Iroqueí;  mas  que  hum  Porluguez  mate  hum  Por- 
tnguez,  sem  peculiar,  ou  particular,  quero  dizer,  sem  pessoal  offensa,  não  em 
liuma  charneca,  como  faz  hum  salteador,  mas  no  meio  de  huma  Capital,  em 
suas  ruas,  e  praças!.  ..  Entre  nós  he  a  cousa  mais  espantosa  que  se  tem  yisto^ 
porque  não  he  como  isto  o  que  se  vio  no  Campo  de  Alvalade  (Campo  pequeno, 
e  grande)  entre  a  gente  armada  de  Elliei  D.  Diniz,  e  seu  filho  o  Infante  D.  Af- 
fonso,  depois  Alibnso  IV,  o  que  se  vio  nos  Oiteiros  da  Alfarrobeira  sobre  Al- 
•ycica  entre  o  Infante  D.  Pedro,  IJegcnIe  do  Reino,  e  os  que  qnerião  a  minori- 
daile  lie  i).  Alibnso  V,  não  pôde  entrar  em  com|iararão,  ou  exemplo  com  apre- 
sente  atrocidade,  que  a  não  ler  só  horas  de  existência,  não  se  ])odia  acreditar» 
A  minha  primeira  reílexão  foi  a  que  se  segue  —  Ou  esta  Horda  de  assassinos  ti« 
r.ha  furiosamente  enlouquecido,  ou  estes  desesjjcrados  revolucionários  tinliào  pla- 
no, c  tiiihão  apoio.  Qualquer  bom  juizo  ,  que  considere  estes  extrumos,  ficara 
fc\n  segundo.  Para  e^tes  casos  não  são  precisos  Magistrados  Togados,  porque 
enlie  elles  não  faltaria  algum,  cu  alguns  que  disse>se  ,  ainda  que  aos  Autos  fos- 
sem j)or  ajipenso  «s  Cadáveres  —Absolvidos  por  falta  de  prova. —  Assim  niesin» 
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tremo  que  haja  formalidades  forenses,  cin  que  03  Ulpianos,  e  Papinianos  do  Ro- 
cio tio3  venlião  atormentar   mais    com  seus  ocos  palavrões ,   que  os  bnitaes  assas- 
sinos com  suas  macissas  bailas.  Eitào  a  bordo  d,i  Náo  ,  pois  seja  a  dos  Quintos, 
ou  dosQuintados  para  a  direita,  e depois  para  ap.squonla.  Quem  serio  o  da  lem- 
brança de  esiialliar    [jelos  lionradissimos  ,  e  fidclissimos  Corjjos  do  Ivxercito  Por-  , 
lugnez  ,  exemplares  de  valor,  e  de  lealdade,'  a  escoria  dos  patifes  que  seguirão  a  j 
voz  dos  sallcadures  do  Barco  de  Vapor?  Não  sabia  que  estas  partículas  do — Co'  ' 
lera-morbus  —  irião  inficionar   o  que  era  completamonle  síio?   líis-aqui   os  effei- 
tos  desta  inconsid';rac;ão  ,  o\i  malhadisse!!   Não  deixar  hum  só   de  laes  reos  vivo 
he  o  n)ais  saf^rado  dever  da  justiça.   NaS  cnusoquericias  íbjfc  ao  calculo  a  gravida-, 
de  iininensa  dosíe  dcltcto.  !íx]>or  lium  Reino  áullima  subversão,  <;  ultima  ririna!-' 
Com  estas  nocturnas,    e  sanguinárias   or^^ias   se  alimenta   o  Liberalismo;    lie  este 
maldito  Libcralisnso  liuma  inlerminaiel  guerra. fe^t^a  á  Natureza,  que  sendo  a  sua 
primeiíTi  iui|)ulsàô  o  conservar-sc ,  o  Liberalismo  ataca  esla  couswvaçào,  e  a  dcs- 
'.roe';  e  buscando  a  Natureza  humana  por  disposição  do  seu  Auclor  sempr«  orne- 
Ihor,  esta  desventurada  Seita  quer,    promove,  e  deseja  seui-j).'u   o  peor.  Que  ce- 
gueira arrastou  estes  malvados?  Que  perlendiMii  ?   Nós  sabemos  o  i]ue  ellos  escon- 
dem no  coração,  que  não  he  por  ccrlo  o  que  elles  manifestão   em  suas  j)a!avra3. 
Decri!tárão  em  teus  errados  consellios  acabar  de  todo  com  os  Moiiarcas-da  lerva  , 
e  se  nâo  oconsi'guem  já,  para  o  conseguirem  depois,  inventarão  liuniíital  forma 
de  governos,  em  que  se  não  deixe  aos  Reis  rnais  do  que  este  nome  para  fazerem- 
delles,   antes  da  sua  vergonhosa   deslhronação ,    huma  conliiviiada  ,   e  vergonhosa 
zombaria,  que  seria  melhor  ter  nas  mãos  as  algemas  dos  captivos,  que  oSceptro 
dos  Reinar>tC3. 

Digão-me,  malvados,  digão-me  o  íuc  falta  ao  Senhor  Hei  de  Portugal  J). 
Miguel  1  .'  Que  lhe  falta?  O  quimérico  òordão  da  primogenitura,  a  que  tantos' 
rebeldes  se  encostão,  e  com  o  qual  tantos  Gabinetes  se  illudem  ,  ou  fingem  ilkw 
dir-se.  Digão-me,  depois  de  firmada,  e  tão  reconhecida  a  independência  do  Bra- 
sil, levantado  á  jerarquia  de  Im|)erio  independente  ,  e  da  abdicação  não  virtual, 
mas  expressa  do  Senhor  D.  Pedro,  que  solemncmente  renunciou  a  j)05sc  deste 
Reino,  já  de  facto  devolvido  a  lium  Legitimo  Siicceísor,  depois  da  morte  do  Se- 
nhor liei  JJ.  João  Vi  ,  ficou,  ou  não  fitou  Vago  o  Reino?  Quem  hc  o  herdeiro  com- 
as circumstancias,  e  predkados  que  as  inconcussas  Leis  da  Mouarí]uia  chamão? 
Chamão  quem  não  seja  estrangeiro,  quem  viva,-e  permaneça  i.esítf  mesmo  liei- 
no,  que  seja  acclamado,  que  dè  o  juramento  de  conservar  suas  leis,  seus  foros,- 
seus  privilégios,  e  sua  integridade.  Concoire  alguma  destas  cousas  no  Senhor  D. 
Pedro?  Não  he  estrangeiro  quem  se  naluralisa  em  paiz  estranho?  He  possuidor 
quem  renuncia?  fie  Senhor  quem  abdica?  Pelu  mesma  razão  que  o  Pjrasil  he  in- 
dependente do  Portugal  ,  Portugal  he  independente  do  Brasil.  Que  invencível 
teima  he  esta  do  Senhor  l>.  Pedro?  Se  estes  monstros  de  |)er!idia  fos-em  capazes 
de  verdade,  dirião  com  as  palavras  o  que  estão  declarando  coni  as  obras  —  Que- 
remos ein  Portuga!  fazer  a  D.  Pedro  o  que  a  D.  Pedro  fizemos  110  Brasil,  por- 
que nós  lemos  Lei  expressa  em  nosso  Cedigo,  Lei  que  he  mattiz  de  todas  as  ou- 
tras ,  e  o  nosso  Bozina  mór  já  a  deixou  escorregar  de  seus  lábios  na  meio  do  au>- 
guSlo  Salão  — Dcsfaçamo-nos  delles — ;  porque  em  nosso  baralho  ha  só  Valetes, 
«descaradas  Sotas.  Isto  fizerão  no  Brasil,  isto  querem  fazer  em  Portugal,  so 
cora  a^  diíferença  que  no  Brasil  deixarão-no  vivo,  porque  el!e  llie  quiz  mosl-rar 
que  não  era  pé  de  chumbo,  como  no  Brasil  se  chama  aos  Porlugiiezes ,  pois 
comsigo  só  trouxe  duas  cousas,  trajes  de  frasqueira,  e  fato  de  ccclho  j  aqui  mui- 
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■■-^  de  seu  vagar  liie  daiião  cabo  da  vido,  cousa  que  para  elles  nâo  lie  rrova ,  nem 
muito  de  cosia  acimfl.  Dois  pingos  d'a.gua  Toiaiin  em  hum  cristailino  copo  fazem 
oise  facii  inilaere,  c  o  ni^is  !ílo;ioso  trofuo  do  Miiçoiíismo.  Para  isto  estão  met- 
tendo  nestas  fofas  o  Senhor  D.  Pedro,  e  lhe  levào  a  casa  trabalhos  que  elle  não 
ostranha.  ' 

Aqui  medizem  ,  com  a  authoridade  que  tem,  c  credito  que  vterecem ,  os  pa» 
peis  dos  transfugas  escritores  em  Iiiglulerra  ,   como   o  C/iaveco ,  e  o  Paqnele  de 

..isboa,  que  o  Senhor  D.  Pedro  recel)èra  de  sua  Augusta  Filha  huma  Patente 
Larta,  em  qne  o  noruêa  Generniissimo  dos  seus  Kxerci los  de  mar,  e  terra  para  a 
conquista  da  Lusitânia,  e  que  oSenhnr  D.  Pedro  pedia  para  esta  obra  de  carida- 
de, e  de  misericórdia  aos  nossos  Alliados  dinheiro  i.os  milhões,'  nào  dos  nossos 
pequenos  cruzados,  mas  da*  suas  esplendidas  Esterlinas,  e  homens  aos  milhares, 
e  que  nao  são  menos  de  cem  mil,  e  dizem  muito  boas  linguas  que  os  mutuantes 
responderão,  como  verdadeiros  Bretões,  o  que  respondeo  hum  Galego  a  quem  á 
ialla  de  homens  pedirão  que  pegasse  n'huma  tocha  para  acompanhar  o  SH.  Via- 
lico  a  hum  enfermo  —  Quem  he  que  me  ha  de  pagar?  —  E  isto  quando  asse- 
verão  que  o  Senhor  D.  Pedro  trouxera  no  Brigue  mercanle,  que  conduzia  as  6a- 
gagens  da  família  do  Marquez  de  Loulé,  Ioda  a  riqueza  do  Brasil,  eífeito  das 
poupas,  e  frugalidade  do  Senhor  Ex-lmperador ;  não  duvido,  mas  o  Senhor  Ex- 
íniperador  aprendeo  no  Brasil  a  ler  mão  de  m;ua(:o,  que  nunca  laga  da  mão  o 
coco,  que  com  a  mão  filara;  e  como  o  Senhor  D.  Pedro  he  prudente,  e  nào 
sabe  os  dias  que  ha  de  viver  (poucos,  seV  entregasse  no  conunando  dos  Ex- 
ércitos de  mar,  e  terra  aos  Pedreiros  Livres)  não  ha  vei-ihe  hum  só  rual ;  tam- 
hcin  não  basta  para  hum  empréstimo  dcílc  lote  a  Jlypoíbeca  da  sua  Augus- 
ta, e  Imperial  palavra,  porque  o  Joijíi-íni  he  crcatura  mudável,  também  elle 
disse  que  havia  de  ser,  se  o  deixassem  ,  Defensor  Perpetuo  do  Brasil,  mas  elle 
::'.-d.  cá  na  Europa  por  estalagens,   e  o  Braiil  estará   a  estas  horas   em  (nãos  não 

Li  de  quem,  e  talvez  que  nem  hujik  pi.i  lá  huma  caritativa  mio  que  acuda  com- 
huma  Cuia  de  Tapioca  para  fazer  hum  tiildinho  para  as  crian<;as  que  elle  lá 
deixou  em  Casa  do  Mestre  Bonifácio,  (pie  talvez  lenirão  morrido  á  mingoa.  Es- 
tes emproslimos ,  estos  exeriitos,  este  salto  retrógado  ipie  se  faz  ilar  ao  Impera- 
dor da  coroa  fechada  do  Império  para  Commandante  das  Forças  da.  sua  Filha, 
tão  ludibriada,  que  até  a  fazem  n'huiii  coilegio,  ou  casa  de  huma  mestra  de 
meninas,  formão  hum  líntremezão  tão  Je5lou)pado,  que  pari-ce  de  bobados  em 
•dia  de  S.  Martiniio.  .\o  actual  momento  toda  a  Europa  me  parece  hum  En- 
tremezão :  os  Russos  sempre  ao  pe'  de  Varsóvia,  e  nunca  em  Varsóvia!  Gello  , 
desgello,  Colera-morbiis,  Lithuanos  lio.je  ,  í^illiuanos  ámaiiliã;  os  Belgas  sempre 
em  scena,  como  os  Hellenos  algum  dia:  doiw  ÍJambistas  occupando  todo  o  Pe- 
riodismo Europeo,  Perrier,  e  La-F^itle,  e  hum  Ministério,  como  já  disse  iiuin 
■  Francez,  (pie  se  não  pótle  ver  sem  agente  se  rir:  hum  \^  clliiiglon  iallando  como 
li  um  Militar,  valoroso,  e  franco;  hum  (irey  ladeando  como  Inim  Caloteiro  ;  hum 
Bill ,  que  custa  a  passar,  como  beco  do  Alfama  enlameado:  amanhã,  ou  qual- 
quer dia,  o  exercito  da  'J'erceira  faz  o  Seu  desembarque  no  Caos  tia  Forca.  Isto 
eança  a  paciência,  desvanece  as  es]ieranças  dos  iioim-ns  do  bem  .amantes  do  sp- 
cego,  c  traniguillidade  social ;  e  os  Porlugueze^  naturalmente  an<antes  da  paz, 
aborrecidos  de  tíintos  aniios  de  perturbações  domesticas ,  e  estranhas,  ?em  lhe 
verem  o  fim,  nào  fazem  mais  que  passar  de- hum  sobresalto  a  outio  subresalto; 
a  sua  marcha  ci^il  sempre  alterada,  o  Soldado  soi«  socego ,  e  o  pacifico  Artista  , 
o  Magistrado  grave,  o  Fmpregado  respejtavcj ,  ci^m  as  csjiingardas  ás  costas,  c 
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mãos  iiivisiteis  a  melleretn  mais  lenha  no  incêndio,  fazendo  perder  o  equilíbrio 
a  liulo  o  (|ue  eni  lodos  os  estados,  e  condições  se  cliíiina  ordem  ;  e  ludo  isto  por- 
que ?  São  muitas  as  fontes  donde  podemos  receber  a  resfio^la  ,  eii  atenlio-me  a 
Imma  só,  que  abrange  todas.  A  Seila  lic  dominadora,  dominar  lie  o  seu  íiin  ,  e 
para  elie  poe  em  obra  todos  os  meios,  e  se  serve  <le  lodos  os  instrumentos ;  e  o 
que  parece  que  com  hum  assopro  se  desfaria,  tem  sido  entre  nós  o  mais  poderoso. 
O  1'i.rmeoCidliariz,  perlido  Ministro,  Vassailo  traidor,  teimoso  Augiomano,  sa- 
crílego Beleguim  do  mais  honrado  dos  liomens,  do  mais  bem  intencionado  dos 
Príncipes  em  todas  as  suas  acções,  em  todos  os  seus  passos,  o  mais  amante  dos 
Portuguezes  em  todas  as  suas  Soberanas  Determinações  ,  e  Isto  n)aMÍfesla(l<)  sem- 
pre, como  lioíuem  ,  como  Infante,  como  Rei,  tomou  huma  Justa,  mas  muito  li- 
geira viui^ança  do  traidor  ,  e  preparado  assassino  de  seu  paiz,  algumas  horas  de 
prizão,  porque,  prendendo  Pedreiros,  como  poderia  este  Demónio  inquietador 
ficar  de  fora?  Todo  o  .Mundo,  disse  o  malvado,  se  rá' o  instrumento  da  mi- 
nha vinu-ança.  A  sua  |)arenlella  Ioda  será  como  hum  Estado  maior  da  riiais 
prosegulda,  e  contumaz  conspiração  ...  O  resto  he  sabido,  e  já  repizado 
enjoa  ... 

lim  quanto  o  Oceano  nâo  engolir  a  Ilha  Terceira,  que  de  seu  seio  foi  vo- 
mitada, permanecerá  hum  padrão  de  perfídia,  e  da  impotente  vingança,  os  seu» 
tiros  tem  por  alvo  hum  peito  só,  e  lie  o  do  Nosso  verdadeiro  Tito,  delicias  doa 
bons  Portuguezes,  como  o  antigo  foi  as  delicias  do  Género  Humano.  Nenhum 
Rei  suhio  ainda  ao  Throno  cercado  daqueilas  qualidades,  e  accidenles  que  cons- 
tituem hum  Monarcha  Legitimo  ,  nas  citcunstancias  em  que  o  lleino  se  achava, 
como  acima  disse,  pela  morle  de  seu  Pai,  e  desnaturai  zação  ,  e  reconhecida 
iuilepeiidencia  de  seu  irmào.  Ora,  ((ue  maior  injuria  se  póde  fazer,  ou  que  maior 
vingatu;a  se  póde  tomar  de  hum  Monarca  Legitimo  que  urrantar-lhe  o  Diade- 
ma ,  e  derruballo  do  seu  Throno?  Isto  hc  o  que  se  quiz,  eo  que  se  quer  peia  in- 
fame chusma  dos  coiis|)iradores ,  para  islo  se  inventou  ale'  o  pueril  estratagema 
de  hum  Monarca  esirangeiro  abdicar  em  huma  filha  de  tenra  idade  liiim  Thro- 
no, do  qual  pelas  Leis  com  que  se  fundou  o  Reino ,  e  que  ainda  não  forão  abro- 
g  iclas ,  são  excluídas  as  fêmeas,  <piando  existe  successor  varonil;  e  hum  segundo 
genito  não  he  huma  segunda  Linha.  ívào  querem  nem  ouvir  cslas  ^erdades^ 
nem  reconhecT  estes  Direitos  os  Gabinetes  da  Jiuropa,  e  porque!  Porque  os  Pe- 
dreiros penetrào  as  p.i reles  dos  Gabinetes,  e  o  Monarca  Lusitano  he  hum  ini- 
migo invencível  dos  Pedreiros,  lista  he.a  chave  de^U;  enigma  iiicomprrhensivel ; 
vendo-nos  sempre  ameaçados  com  o  nome  da  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  que 
veio  acabar  a  sua  educação  em  Inglaterra,  ijne  devia  começar  em  Alemanha. 
liHa  deve  conquist.ir  o  IJeino:  nos  discursos  Pariaaietitarcs ,  no  arrazoado  do 
Demoilhenes  A  berdeen  ,  clara,  e  elegantemente  le  ncis  tliz,  que  o  SonI  or  D.  Pe- 
dro, solicilando  empréstimos,  a  que  nem  a  mesma  avareza,  e  sordid<i  interesse 
dão  ouvidos,  porque  as  hanças  tem  a  sua  segurança  no  ar,  e  em  hypotheticas  vi- 
ctorias  sobre  hum  Keino,  que  antes  quer  ser  cinzas  que  ter  i  iiiro  JM<uiarca, 
que  não  seja  a(pr'lle  (|ue  declarara,  e  reconheíêra  Legilimo.  He  Rei,  lio  l'ai, 
lie  Soldado,  e  onde  hn  o  perigo  cs-.e  he  o  seu  posto,  1'iiça  o  Serdicr  D.Pedro  a 
Imperatoria  Qiiicholada  de  recrutar  jiclo  ^!uiido  hum  exercito  de  J\iri  cena  rios,' 
que  quantos  mais  forcin  ,  menos  valem  ,  ache  I  ranspurles ,  inuniçces,  pclrechos, 
reserv.is,  vá  fazendo  depósitos  necessários  de  Indo  i>lo,  j  ara  que  não  baslão  só, 
nem  palavras,  nem  promessas  no  Covil  de  Ladiòcs,  e  de  rol;avdes  .issassin<*6 , 
que  he  a  llliu Terceira,  prepare  o  seu  descnibaic]ue  para  maior  gloria  sua  ,  c  das 
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suas  Icstnas,  seja  nas  praias  do  Tejo,  mas  verilia  desen-anado  (*)que  o  Povo  Por* 
tugucz  nao  se  servirá  para  lepellii'  essas  Hordas,  coin  .)ue  elle  inUnita  (sonliando) 
iinpôr  o  jugo  aos  VorUipez.-s ,  nem  do  canhão,  nem  do  fuzil,  mas  daquella  ar- 
ma, com  que  íe  encliotão  càes ,  e  cora -que  soube  sufíocar  luima  revolução,  não 
Uienos  que  apoiada,  ou  especada  por  huma  formidável  Ksquadra  Francrza ,  cujo 
objecto  foi  tào  vil  em  suns  escondidas  intenções,  como  são  vilissimos  os  dou» 
Cambistas,  que  a  enviarão  para  cobrar  a  lançada  condemnaçâo  pecuniária,  que 
a  sordidez  nos  impoz,  porque  o  Verdug-o  encliototi  a»  moscas  dos  lombos  do  We- 
nhor  Bonhomme,  reo  de  hum  nefando,  e  abominável  sacrilégio,  que  cou)o  domi- 
ciliado neste  Paiz  se  devia  su,'eitar  ás  suas  Leis,  como  o  paiz  caritativamente 
llie  dava  o  seu  pão  a  comer.  E  não  caliio  a  cara  com  vergonha  a  toda  a  Nação 
Franceza,  declararem  por  motivo  de  buina  invasão  tão  barbara,  como  injusta, 
o  mais  que  ridículo  pretexto  do  liurua  cobrança  miserável!!  Que  ju;zo  fará  de 
tantas  violências  a  inipartial  Posteridade,  se  com  effeito  se  não  chegarem  a  bar- 
barizar as  Nações,  que  lioje  chamamos  cultas! 

Dcsenganeiu-se  os  Portuguozes  de  hujna  vez  para  sempre,  que  por  todos  os 
meios  que  pôde  suggcrlr  a  perversidade,  e  a  vingança,  se  procura  dentro,  e  fo- 
ra a  sua  ruiua,  como  devem  tanibe.n  sons  inimigos  ficar  convencidoí ,  que  assim 
como  não  foi  desta,  não  irá  de  qualquer  outra  que  intentarem.  Quando  nos  in- 
tervallos  da  mais  dolorosa  dus  enfernidades  comecei  a  traçar  al"-umas  linhas  nes- 
te papel,  ainda  não  linha  rompido  a  parcial  insurreição  dos  illusos  Sddados  do 
ex-n.°  4,  que  tão  gloriosamente  foi  jogo  ropelli  la,  e  supplantada  pela  verdadei- 
ra Guarda  do  Hpí  ,  e  do  Povo,  e  pp|o  muro  d;  bronze,  que  cerca  a  Capital  , 
quero  dizer,  a  Real  Guarda  da  Policia,  a  cujo  deiio  lo  ,  como  hum  toque  elé- 
ctrico, acodio  o  invencível  líxercito  da  Guarnição,  com  tão  aieriadas  medidas, 
lâo  prudentes  disposições,  tanto  valor,  e  tanta  lealdade,  que  o  primeiro  movi- 
mento de  hum  Commandanle  de  CaVallaria,  que  deve  a  si  mosino,.scm  outra 
valia  mais  que  seu  próprio  merecimento,  a  sua  elevarão,  e  que  por  c-rto  não 
parará  no  Posto  que  oocupa,  foi  metter  deniro  do  ciicido  das  suasTropas  o  Real 
Palácio;  a^sim  defi^ndila  ,  c  se-j;nra  a  íSupreraa  C.iboça  do  Reino,  seguro,  e  de- 
fendido estava  o  seu  C:ir|).>.  Não  ha  louvor  que  exalte,  ou  que  iguale  lauta  vir- 
tude! A  Tropa  salvou  o  Reino  em  duas  horas;  e  o  que  se  podia  convei^ter  euj 
hum  vasto  incêndio,  cjue  abrazasse  tudo,  rião  foi  mais  qua  liuiiia  fiisca,  que  o 
valor  extingiuo  logo.  Com  taes  Soldados,  e  taei  Capitães,  eu  de-de  este  leito  da 
minha  dòr  faço  por  elles  lodos  hum  soleuiue  desafio.  Venhâo  Hsijuadras  pejadas 
de  armas,  e  de  braço-; ;  dèiu  fogo  a  duas  mil  bocas,  que  voiuitio  mortes;  escu- 
dem-ío  com  hum  fosso  que  a  Naturexa  ahrio,  e  enche.<  de  atrua  por  mais  de  bu- 
ma  legoa  do  largura,  na  sua  margem  se  postão  as  (íohortej  Portuguezas ;  se  com 
o  berro  dos  canhurs  os  inimigos  atròào  os  ares,  e  os  férreos  globos,  rivaes  do 
raio,  abatem  frágeis  paredes,  vinde,  inimigos,  se  vos  atreveis  a  jjrofanar  com 
a  planta  de  vossos  pes  este  terreno  do  valor,  e  da  Icalinde!  Aífonso  de  Albu- 
querque não  quiz  do  mar  bombardear  Malaca,  cujas  muralhas  crào  defendidas 
por  duzeiitas  columbrinas  de  bronze,  desembarcou  com  seus  Leões,  isto  he,  com 
seus  Soldados  ,  porque  no  mar  coinbatem-sc  os  que  Cstào  no  mar  ,  o  na  ti-rra  os 
que    esião   etn    terra;   e  elle   sempre   á   frente,   levou    a  foruiidavid  Fortaleza,   e 

(*)  Creio  já  o  eslá  :  bastava  o  ijuo  disse  Lord  Abcrdeen  d(dle  no  Pailauicnlo 
em  ò  de  Agosto  para  abalar  daquelle  paÍ2,  d'onde  suhio  para  França  com  sua 
mulher,  e  sua  filha  tio  dia  IG  dc^ie  tnrz. 
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i.riunfoii :  cnlendei-me,  e  não  lornareis  a  dizer  —  se  me  não  dais  dinheiro,  arra» 
2arei  essns  rniidas,  e  immoveis  paredes.  —  Vinde  vós,  foragidos  n'lnun  rochedo 
lio  meio  do  Oceano,  e  trazei  comvosco  esses  mesmos  desprezíveis  linlei ,  que  vie- 
rào  ,  e  ftifjírào  logo  n'lmfn  Barco  de  Vapor,  e  de  cjiiein  diz  liiim  l^enodisla  em 
inglaterra,  que  vos  coiilieie  ,  que  observara  em  vós  liunias  caras,  que  não  erão 
de  guerreiros,  nem  de  Finaiiceiios ,  c  que  lodos  eião  —  Bananas,  —  islo  lie,  ca- 
ras còr  de  cliiiml)o;  mas  com  qualquer  cara  com  (juo  apparet;ais,  vinde,  que  se 
vivos  lormudes,  em  vós  se  verá  o  que  diz  Camõos  de  liuns  negros  peiores  que 
vós  —  Que  a  côr  vermellia  Icuão  deslafeila,  —  e  as  arinas  com  ijue,  ou  muitos, 
ou  poucos,  sereis  combatidos,  terão  os  inllcxiveis.  .  .  eu  o  digo  com  plena  satis- 
fação, os  inílexiveis  Gaceles ;  conliecercis ,  que  se  não  foi  deslu,  também  não  ira 
de  outras,  |3orqiie  sentireis  a  mesma  união  no  Fovo  ,  o  mesmo  valor  na  Tropa, 
o  mesmo  enthusiasmo  em  lod  is.  Jíste  lie  o  Cartel  do  des;dio,  c  o  lugar  do  com- 
bato será  i(|uelle,  e  serão  lodos  aquelles,  em  que  ousardes  apparecer,  se  o  Dia- 
bo vos  cegar  tanto,  que  iiilenleis  outros,  Túendo  como  tem  abortado  todos  os 
vossos  projectos  neste  iieino  dc^de  1817  ale  lii\je.  Tendes  tornado  pelo  vezo,  mas 
não  tornareis  mais,  creio  eu,  porque  se  contais  com  a  cooperação  da  Inglater- 
ra, e  protecção  do  vosso  querido  padriniio  G. .  .  ,  este  mesmo  declara,  Parlamen- 
tarmente  respondendo  ao  Grande  Aberdeen,  que  lie  tão  grande,  que  parece  Por- 
tiiguez,  que  nem  intervenção,  nem  cooperação  podem  esperar  da  Grã-Brelanlia  , 
porque  iaso,  além  de  ser  liuuia  escandalosa  infracção  dos  mais  solemues  Tracta- 
dos  desde  1335,  seria  huma  nódoa  indelével  lançada  sobre  a  honra,  e  sobre  a 
gloria,  e,  o  que  lá  pôde  mais  que  tuflo  ,  sobre  os  interesses  commerciaes  daquel- 
le  Paiz,  que  tão  resj)eitado  quer  ser  na  Terra,  com  manifesta  offensa  da  sua 
^tricta  neiuralidade. 

Os  Porliiguezes  não  necessita©  dos  meus  louvores,  porque  nos  actuaes  ajni- 
ros  cada  acção  sua  he  hum  verdadeiro  elogio;  cm  seu  lugnr  lhes  farei  sújiplicas, 
«  lhes  pedirei  que  olhem  por  si,  e  qiia  vejão,  e  que  advirtão  qual  seja  o  abys- 
mo  em  que  os  querem  precipitar.  Com  invasões,  com  sangue,  com  mortes,  cora 
pebelliôes  Militares  se  lhes  promettem  venturas,  o|)ulencias,  e  liberdades;  querem 
com  guerra,  e  morte  que  tenlião  hum  Rei,  que  com  guerra,  e  morte  os  perse- 
guio,  os  abandonou,  que  levantando-se  com  as  mais  vastas  possessões  da  Mo- 
narquia, us  perdeo  ]>ara  semjjre,  e  que  talvez  ande  agora  em  Paizes  estranhos 
nieiidigando  armas  jKira  escravisar  aíjuella  Pátria ,  que  elle  mesmo  desprezou ,  di- 
zendo a  seu  l'ai  —  Nós  somos  dous  i\lonarcas,  que  estamos  em  guerra,  —  amar- 
gurando assim  a  sua  velhice,  e  cavando  mais  á  pressa  a  sua  sepultura.  Abdi- 
cando a  Monarquia,  ou  mais  verdadeiramente,  expulso  ignominiosameule  del- 
ia, se  constituo,  com  tanto  desdouro  de  sua  Augusta  Pessoa,  cabeça  de  bandi- 
dos, e  rebelados.  Renunciando  ao  nome  de  Portuguez,  como  se  este  nome  não 
fosse  a  mesma  nobreza,  quiz  chamar-se  Brasileiro ,  para  não  ser  agora,  netn 
Brasileiro,  nem  Portuguez;  estando  certo  (jue,  em  acabando  o  estampido  ila 
sua  que'da  ,  licará  hum  Ente  vago,  e  inglório,  a  ipiem  só  o  nome  de  seu  Irmào 
fará  conhecido.  Que  erro  he  esle  de  entendimento  !  !  Deveu  lo  entre  as  Nações 
grandes,  poderosas,  e  guerreiras  sollicicar,  e  até  negociar  aquclla  força,  com  que 
recobrasse  o  Throno,  de  que  o  despojarão,  nomeio  não  só  da  reb-llião,  mas  da 
ignominia,  insensível  a  tão  grande  ultraje  da  Fortuna,  só  jjrocura  armas,  e  po- 
der para  violentar  a  vontade  livre  de  Imina  iVação,  que  accUuiiára  o  Legitimo 
Soberano,  dejiois  de  atr<pelar  o  sagrado  Diteilo,  que  o  chamava  aoTlirono,  va- 
go peia  morte  de  seu  Pai,  e  pela  sua  espontânea  separação!  Ah!  PortUpUezei,  á 
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vista  diato  ,  qutífiillft,  ou  que  defeito  maior  de  faculdades  mentaes  havia  eu; 
Saiiclio  II  ,  ou  em  Aífonso  VI  para  srrem  excluídos  Ho  Thiono,  que  possuião 
como  primogénitos,  para  enirarem  Affouso  III,  e  Pedro  III  Sejamoâ  honra- 
dos, e  fiL':s ,  ó  Portujuezes,  e  seja  a  nossa  única,  e  contínua  saudação 

Viva.  ElRei. 


Pedroiços  26  de  Agosto  de  1831. 


José  j4 gostinho  de  Macedo^ 
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Salus  Popiili  suprema  Lcx  esto. 

Origem  do  Mal. 

O  que  SC  não/c».,  e  o  que   se  fez  na  moriejc  Sua  Magestade   o  SenJwr 
Rei  D.  João   Kl. 

Sejamos  sinceros ;  depois  que  o  já  descarado,  e  impudente  Mas,-o..isnio 
levantou  como  venenosa  serpente  o  iobeibo  collo  neste  kemo  de  I  ortugal , 
sempre  temido,  sempre  respeitado,  toda  a  sua  glorja  se  desvaneceo ,  e  tcKlu 
a  sua  grandeza  se  evaporou  :  os  bárbaros  da  Lscandinavià  ,  e  da  1  anonsa , 
desmembrarão  o  Romano  Império,  acabando-lhe  o  poder,  e  a  magestade. 
deixárão-ihe  as  ruinas,  para  que  por  elias  se  podess.-  medir  tanto  a  sua  glo- 
ria anterior,  como  a  sua  posterior  decadência,  e  sem  pi  lei  nos  estragos;  e  o 
que  tinlia  sido  o  espanto,  e  o  terror  de  todas  as  Nações,  losse,  e  esteja  sen- 
do ainda  a  sua  zombaria,  e  o  seu  ludibrio.  Todos  os  bárbaros  do  Sej)  on- 
triâo  conspirarão  em  sua  mina:  Godos,  Wandalos,  buevos,  Longoba.cos, 
Gépidas,  Scytas,  todos  se  armarão,  e  todos  vencerão,  e  os  restos  do  mes- 
mo no  Oriente  forão  engolidos  peloferocissi.no  Mahomet  II  na  entrada,  e 
nà  tomada  deConstanIinopia.  Houve  mister  tantas  Nações  para  demoireui , 
e  abaterem  os  Romanos;  bastou  hnma  única  Seita,  e  desta  huuia  tacrao 
para  abrirem,  e  cavarem  a  sepultura  a  hum  Reino,  cujas  conquistas  nas 
ires  partes  do  Munao,  Africa,  Ásia,  e  America  tinl.ao  ,  e  de.crevuio  hum 
maior  circulo  que  o  dilatado  Impeno  dos  antigos  Aionvanoi ,  — Kerwn  Uo- 
minos  ,  genfemque  togalam  ,  —Senhores  de  tudo  ,  e  homens  de  ioga. 

Levantárão-se  os"l'cdreiros  ,  e  desapparece  o  antigo  Portugal.  Venlao 
factos,  e  não  as  exhalar^ões  do  zelo,  e  amor  da  Pátria  de  hum  entrevado, 
que  se  tivera  o  corpo  são,  como  tem  a  ahna  segura,  e  de  perto  poderá  ir 
dizer  o  que  ao  longe  não  cabe  em  papeis  que  o  vento  leva,  ^^^^l^f^V^' 
fidas  desvião,  nenhum  Gallo  nos  cantara.  Desde  o  anno  de  150.Í  to.J  or- 
t^-al  a  Potencia  Politica  mais  respeitada,  temida,  e  conterriplada  nuo  so 
denodas  as  Potencias  da  Europa,   ma*  do  Globo  mtciro.    Iodas  eila.  Po- 


2  O  Desengano,   A','  2G. 

tencias  á  porfia  quoriâo,  e  buscavão ,  como  meio  seguro  da  sua  conserva- 
ra .,  e  prosperdade,  nllianças  offensiv.-is,  .lefensivas,  o  commereiiics  com  Por- 
tiig.il:  appareciao  Infantas  no  líeal  Berço,  não  ficavão  paru  'J'ins  não  ha- 
via mãos  a  medir,  tudo  era  mais  a  mim  ,  mais  a  mim.  Já  a  Alemanha  li- 
i.lia  querido,  è  linha  levario  huma  I).  Leonor,  filha  deElIlei  D.  Duarte 
O  Imperalor  Carlos  V  riào  qnh  outra  para  E-posa  senão  n  filha  de  J-lUeí 
J).  Manoel.  O  Soberano  do  í*iemonte,  ou  Sabóia,  ou  Sardenha,  lá  apa- 
rhou  outra  ao  mesmo  Kei  D.  Manoel.  Apenas  Tristão  da  Cunha  entrou  as 
portas  do  líoma,  levando  atraz  de  si  o  Elefante  domesticado,  e  em  cima  do 
lombo  aquoHe  grande  caixão  de  prata,  o  dentro  do  caixão  a  maior  riqueza 
que  veio  ate  agora  da  Asa,  que  não  erâo  cacos,  e  trapos,  e  hervas  isto 
he,  louça,  chitas,  e  cliá ,  mas  do  mais  bem  trabalhado  brocado  de  ouro  da 
J  crsia,  hum  completo  paramento  Pontifical,  cujas  costuras  erâo  abrocha- 
das de  Diamantes,  Safiras,  Esmeraldas,  Rubins,  e  Opálos,  e  hum  cavallo 
Árabe,  levando  na  garuj)a  hum  Tigre  manso  ensinado  a  caçar  Veados,  co- 
mo vai  hum  Furão  i)ara  apanhar  coelhos,  e  em  cima  do  cuvallo  hum  Ara- 
he,  que  se  entendia  com  o  Tigre,  para  divertir  o  Papa  em  Castel  Gandol- 
lo.  Leão  X,  que  ate  de  visla  desejava  reconhecer  ElRei  de  Portugal,  não 
d.-.xou  naquelle  dia  alma  de  Portuguez  dentro  do  Purgatório,  porque  com 
hum  diluvio  de  Indulgencioí  Hie  obrio  de  par  em  par  as  portas  até  ao  cou- 
ce: mandou  o  que  tinha,  e  se  mais  cousas  tivera,  mais  mandara,  porque  a 
meima  Bibha  de  Belém,  presente  que  se  lhe  altribue,  a  mandou  ElUei  D, 
Manoel  fazer  cm  Florença,  e  á  sua  custa,  que  não  sei  como  cá  tornou  a 
.^ppare/;er, ^alcovitada  por  Portugue;tes,  e  empolgada  por  mão  Franceza  :  os 
l)eseuhos  sao  de  Paulo  Varonese ,  e  a  execução  não  sei  de  que  Macarro- 
lus  mais.  A  Senhoria  de  Veneza,  vencedora  dos  Turcos,  lhe  mandou  |)edir 
que  pelo  Divino  amor  de  Deos  lhe  deixasse  daqui  levar  hum  saquitel  de 
pimenta,  e  de  especiarias  de  Banda,  'e  de  Moluco,  porque  já,  nem  por  Alep- 
po,    nem  por  Alexandria    lhe  apparecia  hum  bago  de  pimenta  para  adubar 

buma  Enguia  pescada  á   cana   em    suas  lodacenlas  lagoas  :  —  Concedido. 

He  ver.lade  que  muitos  annos  depois  aqui  mandarão  de  jiresenle,  pelos  ha- 
verem doixado  negociar  em  adubos,  hum  Lampadário  de  Cristal  (hum  lus- 
tre),^a  quedos  Poetas  daquelle  tempo  fizerão  detestáveis  versos,  e  os  de  ago- 
ra  iião  seriâo  somenos ! !  Deixemos  isto  ,  que  consola  ,  e  desconsola.  Tor- 
nemos ás  buscadas  allianças  com  Portugal,  para  que  voudo  a  gloria  de  en- 
lao,  conheçamos  melhor  a  mi-ieria  de  agora. 

Já  f.illei  em  o  N."  2  t  sol)re  o  não  encontrado  Tratado  de  Alliança  fei- 
to com  a  (irã-lirelaiiha  em  1G61  estipulando-se  o  dote  da  Rainha  D.  Ca-. 
iharina;  o  de  1827,  esse  apparecco,  e  veio  logo  ao  de  cima,  porque,  como 
se  cosluuia  dizer,  o  cão  de  busca  era  Mister  Canning,  (se  sobre  isto  ha  de 
vir  coima,  bnião  vai  barrado,  porque, esta  casa  leve  bailas,  e  ainda  tem  bu- 
racos)., Como  pouco  visto  em  matérias  Diplomáticas ,  não  rrie  lembrei  do 
Tratado  de  1654.  sobre  os  Direitos  das  Alfandegas,  e  menos  do  de  1703  so-  . 
bre  a  introducçâo  dos  Paunos  de  Inglaterra,  çm  que  fomos  de  pernas  ao. 
ar,  c  chama-se  este  Tratado  o  deMethuen,  porque  assim  se  chamava  o  Ne- 
gociador Inglez,  e  o  Portuguez  creio  que  se  devia  chamar  Pascoal,  ou 
Mamede,  homem  que  não  conhecia  que  cousa  era  equilíbrio,  porque  a 
corrente  da  balança  toda  foi  para  a  parte  do  Norte.  Neslei,  e  n'outros  mui- 
tos 1  ralados  que  depois  se fizerão,  seconfirmão,  e  levalidào  os  condições  que 
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nos  precedenles  forâo  propostas,   queridas,    e  determinadas  pe[a  Inolaterr-, 

no!.  L       li^aÇtado  de  1001,    que    nao    fjzemos  mais   q<,e  dar   de   uresenlP 
para  termos^  alguma  cou.a  de  futuro,   e  de  futuro  con..n.er,.e  ,  e  qulalorà 
«^iI.V  °'  '^^"""ê^"^^'    "'as   exi.ten.e.    Di^    Juvenal    que   Cornriia 

ant  píssado?    '°;'/°"'"^"  '"•  '^^"^  ^'"'^  °  ^^^  '^«™"^  -  -Hunfos  dís  eus 
antepassados  —  ^/  nu7neras    m  dote  trmwphos.  —  Ko  dote   da   Rainlia    D 
Cathanna  nao  contamos  os  triunfos  de  Ormuz,   da  defenda  d e  Duf     d  >  ,n 
mada  de  Malaca,  de  Arzila,    e  de  Azamor,   contarrosTws   IWu- 
demos,  como  quem  dá  dinheiro  de  contado     fóra  o  o,  e  inn^  .  J         '   ^"* 

^eza,  e  a  nossa  superioridade    ale  em  rolir"m   .^  m.,;-  ,.„J  0°  6"»'»- 

3;s"V^p°'^^^  ^'"p^"^  pec;;'Sr:ra^í:s.rm;:^nír'  T:;í:Stíc: 

nel     I  1  "''"'  í'V^"™P'i"i'^"'o,    eobM-rvancia   do    Tracíados      se   K 

íapri  íoí'  e'Tn,e°;  ^"^/'^^-'-'-'^ '  --da;  se  he  pelo  lado  da  conSjiencia 

c^p^l     a     e'rtor     o^n    '■-""''■°''  ^''f  V"^''^  escrúpulos,  observanca,  dis! 
i-ipiiiia,  e  rigor,  que  nos  e.onventos  da  Trapa,    ou   da  Cartuxi     ^«   A\-,^^ 

de  16Õ-I)     p  fplin  n   in  ^„   r   11     irr    Ar.=  %""-'o"?   ^    ue   o  1.    ao  1  ractado 

ZV    n'  "f^S^t^^os  de  /ruma,  e  outra  j\açdo  reciprocamenle  em  suas  Ter 
ra,nonunws,  Portos    e  Fronteiras.   Se   ai   tiveLmos   alguis   dos  seus 
.que  reclamações  haveria!    Que    forlissi.i.o  Or.amento  de  lucros  cessanleri 
,^amnos  emergentes!  Bem  nos  podíamos  fuzer^n.  d  niSo'    Donde  no    vem 

íadSaer^rdo  'pSr-  ""'/r  '''"''''''''  -'omesmoCon^lrs      S 
mudaío    d^  f      Pedie.ros;  da  Força  ocio-a,   do  brio  perdido,   do  caracter 

foi  InimTN^tt''^^  o  principio  do  terceiro  Século  da  sua  existência  politica 
'  iá  deruacao   r  '""'""""'  ^  «^^-nn^ercianle ,  porque  isto  era  huma  n^e^ 

i^â;  :rc£s:T;rtíríd'ne;n  •  ir-'  ^'^'^  ^'^^^^^  ^'  ^ 
.^aií/!^^-  !nSsr;-:=:  -^y— ^i-- --^ít 

"a    e',lVbor":,"'  ''"''^  "^^  ^"Pí-cfade  AlaçonicJ,  chomaiuIo-lL  boT  pr  - 
do't?nh.  .í      '      ""  '"«'"■■>  '  ''^'^  ''"''^'^  ^'*'«^"'  q"«  ate  pn-gadas  no  f, m- 

a       a  í^o  aue    .7^'"l~'''^T"  "  ^'^i^''^°'  "-'v«d"S  ,  e  se  querem^,  no" 

lu  .na  éh?;;!.:'-  llm  ."   "^r  '""''i""'°^  ^^"'■'^^''""  -  descampado  t 
misa      íò  le  ;„  »  '  mandante  tudo  quanto  leva,   sem  exceptuar  a  ca- 

lhe  e;ào  a  honra     neTn^":'""'  'f""'  "V''"-^'    "'''  -"''-'do-lij  tudo,  nào 
nienlelsnoiXndr     t     •^''    '"'  '  '''*'"  '''J"  '="  ^'^"^^'  -^<^'"^'  voluntária- 
dcsjmjada  pelo  J\Jasonismo,  que  quando   os  Corsários  civili=a-dos   nos 
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invadírio  forçando  a  porta  da  Capiul,  ou  entrando  poraqueíla  me;mj^  t^' 
"o  ò;  ,;.e  cS  rão  os  íãos  na  Íg4  ,  se  declararão  nn.Uos  de  lai  arte  ur^ 
p^denles  que  não  satisfeitos  de  .nosírarem  o  se,,  contenlameno  na  alcgr.a 
puden  es,  q  e     d  ^-jr^.,,;,  qui.erào  ale  e,rl.ebedar-se,  Imptuando  09 

r  nLciro"un  qnc^isso^ão  se  compadecia  com  suas  sarncnla, 
"";  :'  mJcl  o  nome  de  Imperial  do  Porto....  Islo  não  cão  m.se- 
?::  it  do  PovoT  que  estes  não  lí.l.ão  copo.  que  vasar,  mas  la.nmas  que 
voríè  c  pejo  de  que  se  cobrir;  mas  gr.ndes  ,  e  desl.s  que,  vesUodo  pelle», 
S  ueíel^^ser  loJos,  ou  não  queren.que  ^  ^  ^^-l^^^^^f^l^l':^^ 
nindos  mra  me  matar,  não  qn,.ndo  o  honrado  Condi;  d.i  L-unlia  cncarre 
CdTss^  Imm.  murata  mas  agora;  e  não  me  admirei  nem  assusto. ,  por- 
cue  .tantas  vilanias  deV.ão  ajuntar  n.ais  essa  ;  e  eu  tenho  a  alu.a  lã.  aca. 
r  ada  o.,  ão  estóica,  que  lhes  digo  que  o  facão  já,  po'que  no  estado  em 
q  tio?;  i:.>ho  a  vida^pe.lnrada-de  hum  f.o  ,  o  ^^  ^^  ^^^^Z 
fos-  e  ímÒ  porque?  Po.que  busco  encamml.ar  a  op,nuo  do,  1  """^'J"* 
pea'es tr  da^^deU-onra,  que  os  nossos  maiores  tanto  t.dharao,  «  !-;  «"''«^ 
unto  se  engrandecerão.  Digo  t„do  isto,  ainda  que  com  o  rece.o  do  des.  ou- 
ro de  mVríetir,  para  mostrar  a  decadência,  e  oav.Uamento,  a  que  o  Ma^^ 
íontno  conduzia  'tal  porção  da  Nação  Portuguesa  ,  que  P^-^-^^  ^'^^  „P  4^ 
Lll^azorom  chacota  estes  estranhas  Framengos,  ^^ ^^^:J:^^,^, 
meren.  .mo  se  alreviâo  a  nos  olharem  para  a  cara  ,  e  ^"'^  /«o^;"  "7;/  ^,^tit 
5e  pnsillanimes,  porque  tratand.-nos  como  ^^^^^  r^:^;^^  ^.^^ 
dcilumanas  hosliliciacles ,  violências,  e  rapinas,  nos  Ines  ""^^  /«'  ^  J"^';'^ 
'^l.  por  cada  liro  com  'a  cabeça  formosa  ,d«J''-^^.^f  ^^  J,;,^ J  "i"e  h.^m 
beiío  tosquiador,  de  hum  Dançarino    de  hum  "«"^'^V". j^j^P^^J-^^^.^^Ues  da 

lumna  náutica,  quando  'h'^^'^., '^f;'^"";.^^^  E   a  conta  de  repartir ,   se 
,.,eze.,  e  de  hum  Esquadrão  de  Cavailar.a     ^^^''^  ^;;^  \E^  ,,  )A\ssim  dl- 

hili'lade  da  sahida.  ,  pviraordinDria  novida- 

São  isto  cousas  já  ditas ,  e  repel.das ,  mas  pela  s  m  "^"'V  or<^^'  ^ 

de  vem  ellas  mesmas  peio  se^P^  -petar-se  nos  bi  o    da  ,     w^^^^  .1 

ha  de  mais  desaforado,  e  rna.s  Jrance.  he  ^;&-  °  ^^  ^^  ,„{,„,  dest. 
■  çôes,  Casimiro  rcrner,  'i  roca-Ldhete  ,  °"  ^;^'J'^'^'o„ve  da  França 
u.lo,  c  officio,  que  formão  actualmente  o  Supret^iJ  ^'"^^ 
bem  digna  delles  l  governarem,  <r.ette..m  ^j^  ^^^f '^^  í^„  d  nheiro  ,  qu- 
,.,  Ai,ni.ante  ,  or  ' '^f  ^ 'j^^^J^^.- ^li::;;  ''^l^  t  ^s^^lLão  estes  uovo 
cubra  a  dcspcza  que  lez   a  J  riin  J  noa  itn..  ,   j      i 
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Jasoes  que  vinhão  a  CoIgos  para  levarem  para  a  sua  terra  o  Velocino  de 
ouro,  ou  que  erão  os  Agamenòes  que  vinliào  recobrar  a  bclla  Helena,  e  pa- 
ra isto  arrazireoi  Tróia;  mas  vinliào  para  maior  cousa  do  que  esta,  e  vi- 
nha  a  ser,  reparareui  os  incoriimodos  que  soIVreria  a  omoplala  do  Senhor 
Bouhomnie  exposta  pelas  ruas  ao  rigor  do  tempo,  descarregando  sobre  ella 
o  nieslie  Algoz  ligeiras,  e  compa.lrescas  çapatadas.  A  lium  cambista,  por 
mais  dinheiro  que  receba,  todo  lhe  parece  pouco;  masquem  lhe  encom- 
men.lou  o  sermão  que  lho  pague.  Certas  Burras  parirão  hum  milhào  para 
a  Lsquaara  vir,  porque  era  muito  amor  de  sobrinho  vir  tanta  força,  ou 
tanta  Qiiixotada  para  vingar  a  alTronta  feita  ao  Senhor  Bonhomme,  e  ao 
tal  inpa  de  Vacca  do  Bolacheiro.  Ali!  malvados!  As  auroras  com  que 
nos  quereis  annunciar  a  claridade  de  hum  dia  de  Gloria,  ou  o  desembarque 
apedrejado  do  Senhor  Defensor  j^rpetuo  do  Bfasil,  são  h uns  actos  de  bru- 
talidade, e  de  ferocidade  tal,  que  envergonharião  os  mesmos  Árabes  Be- 
duínos :  com  taes  actos  nos  piepr.rão  para  o  feliz ,  e  pacifico  Império  do 
veriadeiro  Numa  Pompilio.  Sahir  do  Quartel  de  Campo  de  Ourique  liuma 
Horda  de  Canibaes,  ao  grito,  ou  bramido  de  viva  a  Gloria,  viva  a  Carta 
(nao  faltaria  quem  de  rasg.ndas  e  soberbas  janelas  de  Palácios  e  Palacetes  fi- 

zesíe   a  segunda   a  tão  infernaes    berros   com  hum  —  Vivão  Pelles  )    e  o 

instrumental  destas  vozes  erão  descargas  cenadas  de  balas  sobre  gente  viva, 
e  paredes  mudas;  e  como  toda  a  iVJusica  tem  batuta,  e  tem  co°mpasso  ,  e 
se  he  cnnlo  chão  se  lhe  faz  com  hum  pão,  como  eu  já  vi  na  mão  de  hum 
Vigano  em  Mafra,  ou  em  Xabregas,  e  de  hum  tamanho  tal,  que  me  pa- 
decia a  bengala  de  Polvfemo,  se  apparecesse  para  tal  Musica  a  batuta  dos 
•Cacetes,  jia  me, ma  Musica  haveria  logo  pausas  í^eraes,  e  eternas,  mila"-ro- 
sa  operação,  cuja  pontaria   he  mais  certa,   e  iníallivel  que  a  das.balas°  de 

trmta  e  seis,  vindas  de  Náos  á  bolina!  M^is  moderação,  moderação 

sim,  senhores,  moderação,  e  verão  o  que  vai.  Ora  pois,  se  não  querem 
lium  pao  no  iO:nbo  de  hum,  ou  outro  malvado  demagogo,  ver-se-hão  obri- 
gados a  se  servirem  de  três  páos ,  que  servem  de  banco  á  ferran.enta  do  Car- 
rasco,  e  o  que  pode  ser  útil  até  aos  Barbeiros  pelas  transacções  de  Bichas 
para  as  amolgaduras,  e  intumecencias  de  cútis,  he  ineliior  que  o  remédio, 
que  horrorisa  a  humanidade,  ainda  que  satisfaça  a  Justiça. 
^  Tenho-me  demorado  nos  accessorios  a  este  Discurso,  mas  são  cousas 
íao  presentes,  e  de  tal  natureza,  que  supplantão  todas  as  outras  idéas,  e 
prevalecem  ainda  a  objectos  de  irjais  transcendência,  quaes  são  a  origem  de 
todos  os  nossos  males  políticos,  de  que  estes  accc-soi  ios  de  que  faflo  são 
hiima  parte.  O  que  se  não  fez,  c  o  que  se  fe%  na  morte  do  Senhor  Rei  D. 
Jacto  vi. 

Os  symptomas  da  enfermidade  mortal  deste  Soberano  dizem  melhor 
que  todos  os  Médicos  de  que  doença  acabara  S.  Magestade;  passou  deste 
Mundo  para  melhor  vida,  segundo  a  melhor  chronolooia  ,  e  computação  a 
b  de  Março,  ainda  que  a  generosa  Folhinha  lhe  dè  mu  is  quatro  dias  de  vi- 
da,  porque  assiiu  se  {ítz  preciso:  não  morrendo  de  repente,  morreo  abintes- 
tado  ,  e  se  o  Decreto  de  tí  de  Março,  de  que  tanto  se  c<.ineç<ui  a  fall.tr,  e 
ainda  falia,  se  quizesse  reputar  como  Testauiento  do  Rei ,  tão  sellado,  o 'la- 
crado ficou,  que  ainda  não  a[)pareieo.  Aqui  comera  Indo  o  que  serão  inz  , 
porque  concedendo  a  existência  do  qui  pro  quo  da  Testamento ,  para  se  ta- 
Kr  devia  couvocar-se  o  Concelho  de  listado,  servindo  de  Escrivão  o  Secre- 
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tario  de  Esta^Jo  do  Ixeino,  nada  disto  se  fez,  e  em  lugar  disto  que  se  devia 
fuzer,  fizerão-se   Ires   cousas;    1/  Boletins   fora    com  hum  carnctor   de  ver- 
dade tal,  que  nem  os  dos  exércitos-,  e  viclorias  de  Biiona|)ane.  2.''   ivenduf- 
fe  á  jjorla,  medoiilio  (yeiituriào,  que  com  a  coliorle   dos   do  segredo,    não 
deixava  iá  entrar  ninguém,  como   se  estivesse  vivo  o  que  já  era  morln.   3." 
Ajuntar,  e  pôr  em  ordem  os  cadernos  dos  nomes,  ou  assignaluras  daquelles 
que  litiliào  ido  saber   do  estado  Rei  i\os  dias  da  sua  enfermidade,  c  ate  de- 
pois de  terminar  a  sua  exislenua,  porque  seca  não  eriio  precisos,  crào  pa- 
peis muito  necessários    nas  palies  do  Brasil    para  pedir  luim  Rei  vivo,  ami 
aquillo  mesmo  com  que  forão  saber  de  hum  Hei  morto.  Eu  nào  hei  de  apar- 
lar-nie  no  resto  deste  discurso  do  espirito,  e  da  letra  das  Leis  de  Portugal  , 
nem  da  observância  dos  usos,  e  costumes  da  Nação,  cons  guados  nas  pagi- 
nas da  sua  Historia.  Vejo,  e  examino   o  seu  Cítado  de  Regências  na  morte 
«los  Reis,   na    menoridade   dos  líeis,    nos  impedimentos ,    ou    moléstias   dos 
Reis.  Na  menoridade  de  D.   Affonso  V,  antes  do  Infante  D.  Pedro,    regeo 
a  Rainha   viuva  D.   Leonor.    Na  menowd.ide   d'EIRei    D.  Sebastião,   rcMO 
sua  Avó  a  Rainha  D.  Cathariíia ;   na  menoridade  deEllíei  D.  AffoiHO  \  I, 
e  na  enfermidade   do  Senhor    D.  João   iV,   regeo   a  Rainha    D.  Luiza.    Na 
Ioniza  eiifL-rinidade  do  Senhor  D.  João  V,   e  na  do  Senhor  D.  José  I.  rege- 
rãcras  liainhas  )J.  Marianua  de  Au;liia,  e  D.Marianna  Victoria.  1  cr  es* 
ta  Lei  consiieliidin:MÍa,   e  stMn|)ie  observada,  devia  logo,  e  logo   entrar    na 
Regência   a  Senhora  Imperatriz  Rainha    V).  Carlota   Joaquina;  eTs-aqm  o 
que  SC  não  fez,  e  nuo  só  a  não  doixárào  entrar   na  Regência,  mas  ncin  no 
mesmo  Palácio  j  onde  jazia  enfermo  ,  ou  assassinado  seu  msrido  ,  lecliar-Uie 
os  ollios,  c  recolhcr-llie  seus  últimos  suspiros.  O  Cenluiiào  jiendufíe ,  Agua* 
zil  infernal,   não  destrancava  a  porta,  e  já  cntnvão  as  botijas,  c  ancoretas 
de  vinnoTc  nicauforado,  para   se  vedarem   os  miasmas  pestilentes  da  corru- 
pção. Desta  cousa  ,   que  se  não  foz  ,  nascerão  iodos  os  males ,   que  depois  se 
fizerão,  c  ainda  hoje  se  sentem,  porque-  de^te  crime  se  dcnvao  todos.  Quem 
cxduio   desta  legitima  Rcgoncia   a  Senhora    Rainha    viuva?  O   leslamenlo 
não,   porque  se  não  fez;  o  Decreto  lãc ,  porque  se  não  vio.  Sunpondo  por 
hum  instante  verdadeiro  o  Decreto,  e  rcconliecida  a  assignntura  do  próprio 
l)unlio  de  S.  Magc.tade,    bastaria  neste   o  mais  ponderoso  de  lodos  os  cjsos 
que  podião   acontecer    neste  Reino,   pelo   que   logo   direi,  hum   simples,  e 
i.u,ito  ainbiguo  Decreto?  Eu  digo  que  não;    o  pap;d  escrito  raostrou-se   ao 
Conselho  de  K.lado,  mas  não  se  fez  em  Conselho  de  Hstndo.    Eu  nao  devo 
an  iscar  conjecturas,   nem  devo  ir  topar  com  o  trapo   do  novelo,  que   nem 
por  isso  está  muito  escondido;   só  devo  dizer  o  .pie  se  nao  fez,  c  que  se  de- 
via fHzer;   com  ludo,   pareco-ine  que   se  devião   dar  outros  passos,    vista   a 
acintosa  ambiguidade  do  Decreto  fatal- ato  quí  de  as  providencias  o  Succcssor. 
— Ei.orque  se  não  declara  explicitamente  qu.-m  cile  seja  ?  Este —ale  qiierle  aá 
i.rovidencias  — dá  a  entender  que  elle  não  eslava  pie^eiilei  rnas  fora  imo  so  da 
Corte,  mas  do  Reino.  Os  dous  únicos  filhos  varòcs  do  Rei  liuado,  exl^tén, 
l.um  está  no  Bra<il,   outro  em  Allemanhn,    e  era  cousa  bem  f.<cil  de  escre- 
ver—até que  se  apresente    o  Senhor  D.  Pedro,   ou  que  se  apresente  o  be- 
idior  D.  Mi-uel.    Não  querem  este,  nem  se  atrevem  a  nomear  o  outro,  por- 
que lemêião"  que  não  havendo  Direito  no  .Senhor  D.  Pedro,  pelo  haver  re- 
i.unciado,   e  perdido,   se  conhecesse  a  mais  infernal  facção,   ou  meada   que 
^nda  SC  dobou  no  jMundo.  Feita  a  sci.aiação,  reconhecida  a  indepcndeac* 
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dos  dous  differentcs  Estados,  como  poderia  haver  simultaneamente  em  am- 
bos olles  hum  único  poder  indivisivel  '  Coaio  pf)Jeria  haver  iiidi!p<'iidcncia 
entre  duas  differontes  jAlonarquias ,  omle  havia  hiiui  nnico  cfntr')  de  poder? 
Neslc  caso,  ou  huin,  ou  outro  devia  deixar  de  ser  Monanjuia  para  ser  Co- 
lónia. Chainc-se  o  [irasil  o  (|ue  quizer;  se  ha  algucna  cousa  mais  <iue  Im- 
pciio,  seja  o  Brasd  esla  mais  al|j;uiiia  cou-a  ;  mas  nunca  se  chame  Portu- 
gal Colónia;  isto  seria  fazer  passar  os  Porluguezes  de  lirancos  para  prelos. 
Em  fim  o  Decreto  arnhigiio,  como  o  Oráculo  deApoilo  Dellico ,  pedia  ex- 
plicações, o  para  remover  pnra  seuijire  Iodas  as  duv.das,  e  aMfl!)olo;5Ías,  era 
preciso  que  se  lizesse  o  que  se  nilo  fiz.  O  Poder  de  facto,  fos:0  qu.il  fosse  o 
que  existisse  eniào,  devia  chamar  n  Cortes,  por<]uo  o  caso  era  o  mais  ur- 
gente, que  ntc  alli  apontavào  os  nossos  Fastos,  e  com  a  anlhoridade  que  tie 
própria  dos  E-tadas,  <iuero  dizer  a  ccvsuítiva  ,  atiendcndo  unicamente  ao 
já  ri'iiunciado  Direito  da  primogenitura,  representar  com  res|)eito,  e  segu- 
rança ao  Senhor  D.  Pedro,  que  querendo  S.  Aiagestade  reduzir-se  ao  Esta- 
do em  que  seu  j)ai  o  deixara  no  Brasil,  lirando-lhe  o  titulo  de  Império, 
passando-o  para  a  sua  classe  natural  de  Colónia  com  os  mesmos  Governos 
antigos  das  suas  Copitnnias,  sugrito  todo  o  paiz  á  sua  Metrópole  como  o 
corjx)  á  sua  cabeça,  reslituindo-se  S.  Magestade  a  este  ileino,  porque  deve 
ser  real,  coriioral  ,  e  permanente,  para  ser  Rei,  a  sua  presença,  e  morada 
nesle  Ueino,  oseria,  eseiiào,  nào  ;  comofazião  nVniUii  tempo  os  A  ragonezes. 
l^^sla  respeitosa  consulta,  com  estas  impreleriveis  condições,  serwr/a  para 
salisf.ição  da  Europa  ,  para  remoção  deduvidas,  |)aríi  antecipado  remédio  de 
parlidos,  e  para  mostrarmos  a  todos  os  séculos,  que  nào  queríamos  outra 
cousa  mais,  que  a  inalterável  observância  do  nosso  Pacto  constitutivo,  e 
-primordial.  Se  o  Senhor  D.  Pedro  aquiescesse  a  esta  ])ro.posía,  e  suas  coa- 
diçôes;  se  aqui  se  ajjresentasse,  segurando,  como  devia ,  o  Brasil,  para 
que,  depois  de  feito  tresloucadamente  Império,  o  não  perdesse  para  sem- 
pre com  tanto  desdouro,  e  vilipendio,  coino  vemos;  se  clle  iia(|uella  Es- 
quadra deq\ie  com  tanta  perfídia  se  apossou,  se  apresenlasíC  na  hoje  desflorada 
barra  desse  rio,,  com  mais  promptidão,  ou  pontualidade  do  que  Elliei  D. 
João  il  foi  alli  mesmo  entregar  a  seu  Pai  1).  Affonso  V,  vindo  de  Fran- 
ça, ou  da  I'alestina,  o  SCeplro,  que  lhe  entregara,  ou  cedera  antes  da  sua 
partida,  nós  lhe  entregaríamos  a  Coroa,  que  pela  ordem  da  successão  lhe 
pertencia,  e  a  qual  clle  espontaneamente  renunciou,  e  reileradameiíle  ab- 
dicou. Em  fim,  se  o  Seidior  D.  Peilro  aqui  viesse,  mas  nacjuelle  estado 
em  que  aqui  permanecia  antes  de  29  de  Novembro  de  1807,  seria  Senhor 
de  Portugal ,  e  Senhor  do  Brasil ,  e  agora  nem  do  Brasil ,  nem  de  I'ortu- 
gal;  e  cavando  mais  fundo,  jiara  descobrir  as  raízes  de  tantos  criuies,  e 
de  luiilas  calamidades,  vejo  que  se  derivão  da  mulicia  ,  e  da  perversidade 
daquelies  que  não  fizerão  o  que  devião  lazer,  c  fizerào  o  que  não  tievião  na 
morle,  ou  para  a  morte  do  Senlmr  Rei  D.  Joào  VI.  Que  almas  são  estas 
-03  que  se  investirão  do  Supremo  Poder!  Para  não  fazereíu  duas  cousas  que 
não  queriào,  fizerào  huma  que  não  devião.  Não  querião  na  Regência  a  Se- 
nhora Rainha  Viuva,  não  queriào  em  l'oitugal,  nem  a  sombra  d'IilUei 
•Nosso  Senhor;  e  quizeruo  huma,  que  elles  bem  sabiào  que  não  se  realisaria 
jamais,  que  era  ser  o  Senhor  D.  l'edro  Imperador  ii'liurii  ll(;tnisferio ,  e 
iiei  no  outro.  Que  precipitação!  Que  afogadillio  !  Que  mc-diíhis !  I''eil;»  a 
farlilha   dos  bens  uides  da  iiiorlc   do  possuidor  de  lodos,    tomando  i)ara  si 
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hum  das  herdeiros  a  maior,  c  a  mellior  parte  do  casal  ,  ficárâo  desde  logo, 
o  para  todo  o  sempre,  o  filho  independente  do  pai,  e  o  pai  indeppudente 
do  filho,  tirando  cada  hum  sua  carta  de  partiilias,  sem  que  o  Tnbdlião  se 
lembrasse  de  lavrar  a  necessária  clausula  de  reciprocidade,  se  o  pai  inorresse 
antes  do  filho,  passar  para  o  filho,  o  que  pela  caria  de  partillias  concedia 
ao  pai  ,  e  passar  para  o  pai  o  que  era  do  filho,  se  este  morresse  anies  do 
pai;  vindo  a  s.^r  f)or  c-bte  silencio,  a  herança  de  ambos  intransmissivcl.  Os 
da  grande  trama  caroinhavão  ao  seu  fim,  airopelaiido  tudo,  e  este  Conse- 
lho de  Fariseos  de  farda,  e  de  Escribas  de  lóga  resolvêo,  que  se  entregas- 
sem os  bens  do  defunto  a  hum  que  não  podia  cá  vir,  para  que  em  caso  ne- 
nhum viesse  o  outro  cjíic  devia  vir,  e  que  lanlo  Fariseo,  e  tanto  Eserila 
Tiâo  queria  que  viesse.  Eu  vejo  á  Letra  o  Conselho  do  Synedrio  de  Jerusa- 
lém-^ Que  faremos?  Desfaçâmo-nos  deste  homem,  que  desterrámos,  porque 
faz  muitos  milagies,  e  prodígios;  se  o  deixamos  cá  vir,  elle  dá  cabo  da 
nossa  gente,  e  lira-nos  o  nosso  lugar;  pois  então,  mãos  á  obra,  demos  já, 
e  já  a  outro  o  que  lhe  não  pertence,  antes  que  venha  o  nosso  inimigo,  e 
lance  a  mão  ao  que  he  seu  pela  morte  de  seu  pai. — 

Com  cffeito,  parece  que  se  fez  em  maqtiina  de  vapor,  o  que  com  tan- 
ta pressa  se  fez!  N'hum  abrir,  e  fechar  de  olhos  abpr-se  hum  cunho  para 
se  bater  a  moeda  com  a  effigie  de  hum  Kri ,  que  Mâo"'sabe  ainda  que  seíein- 
brúrão  delle,  nem  está  acciamado,  nem  recebêo  a  houicnageiíi ,  nem  dèo  o 
juramento:  auvir-se  pelas  Igrejas  —  Regem  riostrvtii  Petrtim  —  sem  ser  o 
1.°,  nem  o  2.°,  nem  o  3.°,  e  fazerem  de  lá  écco  os  Tapuias  —  Impcrato- 
rem  nostrum  Petrum: —  governar  huma  Regência,  que  elle  nâo  nomeou; 
rnandarem-llie  para  lá  huma  ConstlLuiçào,  que  elle  não  fez,  nem  lhe  fizerâo 
Pedreiros  Cariocas,  obrigando-o  n  mentir,  e  a  dizer  que  era  sua,  referen- 
dada por  Francisco  Gomes,  que  âssignava  de  cruz  os  papeis  do  Império, 
pagarem  a  huin  Inglez  para  dizer  ()ue  a  trazia  de  lá ,  e  nsamlar  elle  de  lá 
pelles  para  Pares,  que  naccião  depois  delle  lá  estar,  parecem  cousas  di- 
gnas dos  contos  de  Trancoso,  ou  das  viagens  de  Gulliver,  fazendo  com  tão 
descaradas  imposturas,  escandalisar ,  e  dividir  a  Nação  Portiigueza ,  obri- 
gando-a  com  o  Exercito  a  emigrar  huma  boa  parte,    vendo  illtidida  ,   e  ar- 

raslrada  huma  alta  inexperiência Andem    lá   por  onde   quizerem  ,    nas 

revoliiçòfs,  ou  revoltas  da  Europa  desde  o  anno  de  17BÍ) ,  npidi'.\ma  houve, 
ou  ainda  hnje  ha,  mais  systematicainente  perversa,  neai  ina:s  abominá- 
vel, que  este  enredo  mais  que  itdVrnal ,  (lue  começou  a  manifestar-se  com 
a  morte,  e  pela  morte  doSenhor  Rei  I).  João  VI  em  182').  Não  acho  tanta 
malícia  no  estratagema  com  que  o  Diabo  tentou  a  Eva,  efez  ogenero  huma- 
no tão  desgraçado,  como  encontro  na  cadèa  de  atrocidades,  cujo  primeiro 
annel  prende  na  morte  do  Senhor  Rei  D.  João  YI.  Olhemos  com  seriedade 
para  este  quadro  espantoso.  .Eiiipohrecêo-se  o  Reino  já  tão  atenuadii,  e  bem 
■pezada' a  cousa,  jásàoquasi  insolviveis  as  tuas  dividas,  porque  lião  só  tem  es- 
morecido todos  os  recursos  das  rendas  do  Estado,  mas  auguieiitado  hum  de- 
Jicit  espantoso.  Estancárão-se  todas  as  fontes  da  prosperidade;  pararão  to- 
dos os  tiabalhos  da  industria:  eu  não  posso  ouvir  dizer  que  acinte  se  admi- 
nistra mala  fazenda,  quando  não  vejo  fazenda  que  administrar.  Os  receptá- 
culos das  Alfandegas  estão  ermos.  I^m  tudo  a  teima  das  revoluções  em  no- 
me de  huma  criança,  a  quem  dizem  que  toca  Portugal,  como  prazo  de  li- 
vie  nomeação,  tem  dado  visíveis  ,  e  irreparáveis  golpes  no  Commercio   que 


?''°"'i:;lLf  ;ón,r,  n    ;  ,S      d.,  »  ou.!,r„„  o  ...ã»  om  Ponag.1 

íe  »  °l.êr.a.âo  do  n,„  „i  por  e..e  M„„ilo ,  tml.a  pes,  e  |«ro..  peta  .n- 
d,;  v°  i.aolí.ndo  c„.  n».m.cei,a  pa.»  Ioda  a  parto  a  "'  •«  a.  Loja.  de 
£„',l,  c  Desconto  c..,',ão  ainda  no  n.csmo  .Uio,  .m  q«=  •"»•■■>»  »»,''\» 
^:,t'd;n,.,  po,,nec,a  fácil  d„.,,pa,.coMa„,a.™.a,;,ee-.^ 

enirodxar.  Que  insolência,  e  que  ousadia!  be  lia  balas  que  a.=o  , 

a  n  e  e  sete;  »e  acaba  a  zunida,  sobe  logo  a  trinta  e  laun  !  O.  'en.os  pa- 
?a  è  te  trinta;  l.um  devião  ser  cabeças  espetadas  nos  paratuso,  da  rorcH. 
So  meio  des.a  geral  ,,onuria  em  hum  Reino  que  era  com  tanta  glona, 
^:JZ1  oL,  e'(.>uquist.s,  vivemos  e.n  -^^^^l^^;^,  ^,^^0 f.uf  dí 
l.ernietica.nenle  as  portas  a  Ladroes  que  nos  cercão,  e  a  rcbellados  que  Oi 
eTnorinvadiraò, trazendo  a  menina  no  collo ,  e  nós  «'"''^.«^PY''"^,^^  ' 
recèndò"nos  l.ós,  edes  os  nossos  mesmos  dedos;  em  vendo  alem  do  Bog  o 
uuro  Síolelas  veeiando,  e  dois  C.llòes  do  Algarve  carregados  de  cbichar- 
ros  H  nos  plrecern  a  Armada  dos  Acbens,  que  vem  sobre  Malaca  ,  ou 
os  Òií-ões  e  íia  s  de  Mus.aln  Bacl.á  nas  aguas  de  Lepanlo,  e  que  vern 
cobr  1  òdo  o  A.lant.co  os  Transpor.e.  que  trazem,  nao  -  «^  ^^  -'^o 
nas  libas,  mas  as  n,e.mas  llbns  conquistadas,  e  que  l.e  cbegf.do  oBarbarro- 
^a  e  o  Velho  da  Montanha  do  Lavradio  .  .  .  Du..s  Palentes  Cartas  de  Cor- 
ío  L:d:s  ahi  o  d<,us  Navios,  que  tenhão  ,  e  tem  tão  bom  costado  como  hu- 
ma  Fragata,  que  o  que  apanhassem  metlessem  "°  .'^""<'°  "'  '  ^„^^„"''"'  ''*' 
^essa  para  a  terra,  n'hum   instante  se  acabava  o  nojento  Lntremoz. 

B  todos  estes  males  na.cê.ão,  e  se  con.ervão  pelo  que^se  nao  fez  ,  e  pe- 
lo  que    e  fez   na  morte  do  Senhor  Bei  D.  Jofto  VI.   Se  nao  prevalecesse   a 
ni?ila  conlra  a  [,ei  ,  a  perfi.lia  contra  a  honra  ,  e  a  mal.cm  contra  a  mcau- 
a      mplicidade,    nú  nos  perderiamos   no  meio  da  ma.or  c-onfusao  i-olitica, 
om  q  ue    Lais    e  vírâo,  e  se  perderão  os  Povos  da  Terra,  be  de^t^e  venenoso 
í,Hncipio  não  brotassem  tantos  males,  a  que  dilatados  tempos  nuo  poderão 
.      Zr';emed,o,  bastaria  hum  só,  eesle  nnico  he  •->'--/"'  ;='-^":'^';V. 
o  repentina  vinda  de  hum   llxercito  Ingl.v  n,nnd.do  i>or  Canning  ,  nao  por- 
que o      ouxesse  o  canc^Mlerú,  pois  nenh.un  dedo  eslrnngeuo  nos  dava  en- 
íão  Lm  só  beU.eào,    nem  aqui  estava  fundeada   nenhuma  Bsquadra  Fran- 


cezfi  de  iroxo  velas  altorosaí ,    e  com  mais   de  mil    l>ô,-nj   d<.  fn..  ,       ^ 

co.n  volencia,  c  co,n  ruina,  exibindo  co,n  ba  barid  de       ' uZ\  '      *''"'^" 

foi,  e  .erá  nnica  ;    não  teve  excu.pb  ,  ^om  o  .S  tL     O 
n.a.lo,    ,,n,o,   c  n.anteú.Jo  para     ir  m^J  I^tuTue^:-  ^, '^'^f'^''?  f«'  ^•">-- 
lun.ano  desterro,   e  cruigra^o   intentass"n  v      ^ffs^  p"  H.  %""  '" 
nbuo  com  o  presuppnsto  de  darem  cabo  de  luuiia  fnccL     UíV.       ,'  '" 

tudc,  não  era  Inui,  delicio,   que  inàos  eslraTa^    C^T '  ''  ^'T""  "'■ 

a  fogo.  Os  nossos  Soldados' víobài  ao  dois  e  aó  Tre  "  T^'  "  ^"'" '  f 
g«m  ,  que  tro.«e.se.  só  Inun  çapato,  e  ,rn,  tos  m.r  nrílo  ;  ''  '"'**'  "'■ 
hum  quarto  de  camisa  nos  coiros;  marcl.á  ão  L      I  ,  ,  '"",'  '"""'   °" 

nhia,  q.,e  era  a  fo.ue,  e  co,„  os  ^eus  S?  l^fr  ^  ía"  e':. t"'?'"' 
q..e  se  este  corpo  toraudavcl  viesse  como  linha  ido  ien  fome  ^^ '  .'  " 
ra,  seria  justo,  e  muito  bem  feito  que  antes  de  se  nnróxim  "  T      T' 

•fizessem  alii  do  pe  para  a  mão  \^^nn- caTJ^dcri?  T      ""  ^'"'"'í';*' 

Medronbada,  /esfLtacl.assem  tudo  A^TU^^ ^^^ ::t^:ròr^ 
tocasse  o    Tambor,   e  deste  ^eito  desembaraçassem   a  estrada   a  é  rCauit-. 
e  n,ond«s.em  a  CapUal  da  basta   Fedreirada  ,  causa,    e  in  tru mento"      lo! 
d.s  as  nos-sas  d«ventmas.  .\ão  f.,i  assim  ,  porque  os  Pedreiros  lodos  parece 
qi.e  nascerão  n  hu.n  fob^;  aiuda  ,p>e  não  tenhào  levado  a  sua   U^nte  '^esca- 
pao  semjue,  e  para  Hto  he  uBcess.-.rio  muita  fortuna,  ou  ..mito    óadrinl  oí 
ou  ambas  estas  cousas  juntas.  Vin.^árào-se  dapois,  ou  ainda    e  viSo     nor' 
que   os    tr.stes   emigrados    fuárão   sendo   desde   enião  ,    ou  LoboJ     ;\t 'cS 
damnados,   at.rao-lhe  a  matar,    fie  verdade  que  el!es'„ão  vaSrão  os  Me 
dronhos;  he  verdade  queelles  em  Coruche  forão  atraiçoados^^o       e  e°   sem 
pre  rer^nntare,     c,uem   tirou  duas  peças  de  artilheria'da  ponfa  < l.gue  e  pl- 
nhal?    Fie  verdade  que  nos  arrabaldes  de  Braga    lhes  ^ndou  o  Diabo  con    a 
cabeça  a  roda  para  se  div,d.rem  em  Ires  pernas  para  enfraquecereu.  o  corpo 
podendo  augn>entar   a  iorça    unida   com  a  força  que   os  esperava  em  slííò 
Ibyrso,  o  I  orlo  seria  entrado,  e era  melhor  defender-se  de  dentro,  que  ata- 

momho  ,  e  tudo  deve  esquecer  u  vista  do  imponderável  serviço,  que  a  emi- 
g-raçao  fe,  a  Causa  da  Legitimidade.  A  inl.iga  Bemposteira  ,  e  Palmelôa  de 
todo  se  deslindou  com  a  emigração;  mostrou  com  tamanha,  e  tão  pública 
dissidência,  que  a  Regência  fora  usurpada  a  quem  a  devia  exercitar-  «lue 
as  Camarás,  que  em  pouco  tempo  devião  contradançar,  indo  a  de  baixo 
para  cima  ,  ca  de  cima  para  baixo,  erão  obra  puramente  revolucionaria- 
que  o  verdadeiro  Rei  i.ao  era  o  Senhor  D.  Pedro  de  Bragança  e  Bourbon 
como  hoje  se  assigna  o  Jix-Imperador ,  que  por  hum  triz  não  foi  Ilmbide- 
quu  o  incho  de  grelos  da  authoriílade  governativa  era  hum  molho  de  facciol 
so:!,  que  dentro  em  pouco  se  deviao  succeder,  e  descompor  huns  aos  outros. 
Indo  istojnostroii,  e  provou  a  emigração  ás  N;,çòes  da  Iluropa  espantada  • 
a  emigração  era  hum  vivo  protesto  contra  a  violência  ,  e  machiavelico  pro- 
ccdimento  dos  que  promovião  a  detcnsão  ,  c  a  coacção  do  Legitimo  Rei  de 
1  oitugal.  Tudo  isto  fez  a  emigração,  talvez  que  seiíi  compreheiíder  estas  rc- 
inotas,  mas  naturaes  conseipiencias ;  mas  a  desgraça  de  tanta,  e  tão  honra- 
da  gente  toi  em  se  ir  misturar  com  ella  hum  bom  par  de  Pedreiros  Livres, 
que  com  alftíctadas  caras  de  Santos  ,  e  Anjos  erão  verdadeiros,  e  extremados 
J«das  hscarioles,  que  ha  fazenda  de  qire  abundamos  por  todas  as  Repartições. 
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Párece-me  que  desengano  bem    o  Povo  sobre  os  m.Ies  tào  verdadeiros 
^  tao  duradouros,   cjue  se  derivarão  do  que  se  r>ão  fe^ ,  c  do  que  seTz  co  m 
a  morle  do  Senhor  Uei  D.  João  VI  ,  e  ql,e  o  emperrado  Ala^o  "Lo     roeu  a 
nao  so  contam.nar,  nias  nugn.entar  depois  que  o  nos.o  Lo  nii,  ,o  Sob^r  u  o  -u. 
,  rnreceo  en.re  nós  para  reinar.  As=in/„,csn' o  succcJen.st.  as  caía^.ÍÍ   X  ff. 
mas  as  outras  sem  pararem  lu.m  só  n.omenlo,  e  ate  de  l,u„.  carie  er  novo 
porque  a  conspirarão  he  per.uanenle,   prose^ue,   e  caminl.â   com  .,^0^' 
conlumacm    e  se  aborta  tantas  vezes  no'  Continente,  nãi  desine    e  T.^Z 
nece  nas  Ilhas;  em  (oca  a  parte  n.aquina,  e  Irabalia.Na  Fran^        a     a 
gla.erra,„a  mesma  Alemanha,  e  o  que  he  mais,  na  mesn,a  Uaha'  álí  Z 
narpns  do   i  iLre      se  mostra  com   a  mesma  actiíidado,   e  Me'  c-om   a  Jal 
insolente  publicidade.  Não  er^v  trama  escondida   a  do  liarco  de  váoôr     ai 
vero  fundear  ao  Porto,  era  a  mão  armada,  que  alacava     eco  rompia^  e 
tanto  pode,  que  contaminou  huma  grande  par  e  do  Exerci  o    J\  ■  T/     ' 
ca  amKla  e  traeida  pelos  no.os  conUa  a  sJgradal^o:' d'Sl  Í^JW^^r 
.asao  e.t.anha,   com  tanta  força,    cou.o  descaramento,  roubando  'en  véí- 

Ke  dto'  'rof';  rr  '"">'^"  "<^  '■•^^'^^^^  ^"«  -  "'i°  do  Sen  lo  Deosdo 
J.xercito,  nos  tem  feito  conhecer  a  sua  O.nnipolencia ,  e  a  sua  Mise  icordir 
e  tem  corndo  em  nosso  adjutorio  no  ,neio  das  maic.re^  uibn  ^i  es  De^  ^ 
2em.se  as  tempestades  quando  mais  perpendiculares  estavL  t  S  s  cale;  s" 
sat.  ;Lf  "'^"''°'  ^'"^  ?  •'"'^^^'  «"^-  '-1'-'^'  -  maispezada,  1  et'a  Se,: 

^^oí^o^^ri-j:-^^^^^ 
í>1:?L^e±3~ 

o  do  Senhor  Tt    Pp,l.r>    „  ^  •  ^"''"''ria-'  ^ne  nome  se  pro  ere 

,     entre, ut.  cm  boas  mãos;   o  Bonifácio  leria  cuidado  no  seu  modo  de  . 
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vida  Uívez  quisesse  ensinar  o  n.ais  pequenino  a  açl>ar  minas  decaivào  co- 
mo  èUe  fez  em  Buarcos,  on,lc  ficarão  .nuitos  contos  de  re,s  em  dous  luga- 
res    na  cova  que  abrio,  e  na  algibeira  que  fechou.  „  •         i. 

E  não  he  lud.    islo  liuma  verdadeira  calamidade  para  este  Remo,  hum    . 
contínuo  pretexto  de  ameaços  e  feros  de  tantos  perversos,  que  nao  «a^em  co- 
Z  se  vinguem    do  mesmo  crime  que  fuerào?  Forluguezes     despertemos  do 
k°har/o?olhai  que  vos  perlendem  tirar  da  Lista  das  Nações;   e  entre  estas 
ia    ete  séculos,  pela  vossa  representação,   poder,   e  antiguidade  na  mesma 
l^ada^cceio^    tivestes   o' primeiro  lugar.    Nos    gellos,   e  cerrações    do 
íorte     ma  Ise  con  hecião  na  mesu.a  Europa  os  Moscovitas;  por  .ntor.naçoes 
Tmlíg  .a    se  sab,a  que  a  Dinum.rca,   e  a  Suécia  erão  a  ant.ga  tscand.n   - 
IT  e  que  os  Vandllos,  e  os  Godos  dalli  tinhào  rompido,  mas  amda  agora 
le  nâo  Se  saber  quem  erâo.   A  Alemanha  era  hum  bosque  .naccess.vd  na 
cuato.rídade.    A  França   até   ao  principio   da  terceira  raça   era  conhecida 
por  cavaleiros   andantes  ,   e  pelas  doações   dePipmo,   e  Carlos  Mag,--.;\ 
Inglaterra  não  conhecia   outra' navegação  mais  que   a  l.itora       ou  Cabota- 
cem      e  Portu.^al  iá  passeava  pelas  ruas   do  Nangasaqui    na  ultima  Ilha   do 
JaDào    Os  filhos  do  Rei  de  Ormu.  vinlmo  de  reféns  a  esta  noasal  erra  ,  fe- 
ta^^la    oupa  de  Francezes.  Affonso  d'Albuquerque   mandava  degolar   e  n 
pubK  cLiafalso  Uúmutúraja  Rei  de  Malaca;  e  agora  por  mandarmos  da, 
nn.ro  acoutes  em  hum  incógnito  franchinote,  sacrílego  ,  e  prolanador,   =o- 
rs"vSos,e  roubados.  Sejamos  outra  vez  Nação  ,  pois  -meçamos  mais 
c   ,1o  miP    a-oraestâmo..    Respeitemos  muilo   o  benhor    D.   Fedro, 
pequenos   do  ^''/.--'^íf  .^' „  "    „r,o  «  temamos.  Os  Tapuias  não  o  quizerao 
■  ?"^^"'«  "^  ''l'f  não  o  uuère  n's  Rei^  po"qàe  perdeo  odireUo  a  este  Reino, 

sní:^c^rí:;i^^ii^:::í:^-n4si;i^rLios.Lembr.^^^ 
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Pedroiços  9  de  Setembro  de  1831. 

Tose  Jgoslinho  de  Macedo, 
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EM    ADDIÇÃO    a's    ultimas   PALAVH.VS 
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^ Ejamoi  amigos  da  Gloria,  nias  não  queiramos  Maria  da  Glo- 
ria, que  Deos  nos  dará  a  sua  Graça,  e  depois  a  Gloria  eterna, 
^men.  Taes  forão  as  ultimas  palavras,  que  no  seu  Desengano  N." 
26  dirigio  a  todos  os  Poríuguezes  o  Sócrates ,  o  Penelon  ,  o  Sábio 
dos  nossos  dias  José  Agostinlio  de  Macedo,  este  j^rande  Escriptor, 
que  em  tão  subido  gráo  amava  o  legitimo  e  excelso  Monarclia,  que 
felizmente  nos  rege,  e  a  Pátria  e  lionruda  Nayão  ,  a  que  pertencia, 
trabalhando  sempre  por  conduzi-la  suave,  e  jocosamente  pela  única 
vereda,  que  pode  levar  os  Povos  á  verdadeira  prosperidade!  Co- 
mo que  presngiando  serem  as  ultimas,  que  nos  transmittia  a  nós, 
e  ú  posteridade,  quiz  deixar  compendiado  nestas  duas  linhas,  exce- 
dendo a  brevidade  das  antigas  Leis  das  doze  Taboas ,  quanto  se 
encerra  de  mais  importante  nos  seus  ampli^simos,  e  sapientissimos 
Escriptoi.  Como  Thoologo  ,  como  Filosofo  ,  e  como  Politico  nos  re- 
commenda  o  patriotismo ,  a  confraternidade  nacional,  e  heróica 
imitação  dos  gloriosos  feitos  de  nossos  Maiores;  a  inteira  obediên- 
cia ú  legitima  Authoridade,  que  nos  governa  ;  e  a  firme  esperança 
no  Omnipotente ,  que  espalhando  então  sobre  nós  os  doces  orvalhos 
do  seu  Aíannií  suavíssimo,  perniittiru  lambem  que  nào  declinemos 
para  a  direita,  nem  para  a  esquerda  do  verdadeiro  caminho,  que 
seguramente  conduz  a  celestial  Cidade.  Estas  duas  linhas  do  seu 
Desengano  se  podem  na  verdade  considerar  como  o  exuberanlissi- 
mo  Legado,  que  a  seus  Compatriotas  deixa  em  Testamento  o  nos- 
so Sábio  do  século  19 ,  o  honrado ,  o  benemérito ,  o  verdadeira- 
mente Portuguez  José  Agostinho  de  Macedo.  Engenhos  mais  su- 
blimes, pcnnas  mais  aparadas,  e  discretas  farão  seus  justos,  e  beui 
merecidos  elogios:  ou  antes:  existem  gravados  nos  corações  dos  bons 
Portuguezes;  c.  a  recordação  de  tão  estremado  homeui ,  ainda  que 
saudosa,  será  sempre  grata  aos  presentes,  e  vindouros.  J  le  só  nieu 
intento  renovar  pela  ropeliçâo,  pois  conheço  o  limite  de  minhas 
forças,  a  salutifera  impressão,  que  nos  ânimos  do  tcdos  os  Porlu- 
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giiezes  devem  fazer  aquellas  palavras  —  Sejamos  amigos  da  Gloria^ 
mas  não  queiramos  Alaria  da  Gloria,  que  Dcos  tios  dará  a  sua 
Graça ,  e  depois  a  Gloria  eterna,  j^inen.  — 

Sim:    o  virluoso  desejo  da  (iloria,  mesmo  lemporal ,  mas  ra- 
cionavel  ,  e  não  vaiilosa,  c  vã,  lie  luiiii  sentimento  natural  ao  ho- 
metn  ,   e  muito  próprio   de  lium    corarão   bom  formado:    lodos  os 
Filósofos  de  senso  antigos  e  modernos,  todas  as  Naçòes  cultas  em 
todos  os  tempos  o  tem  assim  jidgado,  e  a  mesma  nossa  8anlaiíe- 
lig.ão  se  lhe  não  ofjpôe.  Mas  consistirá  eslaGloria,  eiTique,  v.  gr. 
hum  Porliiguez_  venda  a  sua  Palria  aos  Eslrangeiros ,  hum  vassal- 
lo  se  rehelle  contra   o  seu  Soberano,   e  desobcJeça   aos  seus  Geiie» 
laes,  e  Magistrados ,  elium  cid-idão  arbitraria  e  loucamente  se  des- 
enlace daqui'lles    vínculos,   com  que  a  natureza,   a  amizade,    e  o 
interesse  commum  o  tem  unido  aos  outros  membros  da  Civil  Socie- 
dade ?  l'elo  contrario.  Nada  ennobrece  tanto   a  hum  homem,   na- 
da o  cobre   de  Ciioria,    como  as  acções  heróicas,    que  pratica,   os 
trubjilios,   que  solfre,   e  os  riscos,   a  que  se  expõe  pela  defeza  ,   e 
justa  independência   da  sua  Palria.    Da  mesma  sorte   hum  Sobera- 
no,   que   se  não  poupa  a  fadigas,   e  esforços  pela  conservação,   e 
prospeiidade   de  seus    Povos,    he    hum  lleroe   angélico,    ou   antes 
hunia  Emanação  da  mesma  Divindade,  que  merece  as  bênçãos,  a 
obediência,  e  fidelidade,  e  os  corações  de  todos.  E  quando  nós  ti- 
vemos hum  D.  Atloiiso  Henriques,  (pois  não  precisamos  de  exem- 
plos externos)  que  atravez   de  immensos  perigos  e  trabalhos  acom- 
paniiado  de  seus  fieis  vassallos  debcUou,   e  venceo  tantos  inimigos 
Africanos,   e  Europeos,   firmando  assim  a  estabilidade  e  indepen- 
dência desta  Munarcliia,   não  se  cobrirão  de  Gloria   por  tão  insi- 
"jnes  façanhas  o  Príncipe,   que   mandava,   e  os  Portuguezes ,   que 
obedccião  ?    Nos  temjios  dos  Senhores   D.  João  I,   e  D.  João  IV. 
neste  Reino,   e  lambem   dos  Senhores   D.   Manoel,  e  Successores 
nos  Doiniiiios  Ultramarinos   não  praticarão  nossos  Maiores,  guia- 
dos por  tão  dignos  Chefes,   acções,  que  parecia  excederem  todo  o 
esforço  humano,   e  que  encherão  de  assombro  as  Nações  visinhas, 
e  de  admiração  as  irais   remotas?   Em  nossos   mesmos  dias  vimos 
com  que  valor,   e  coragem    se  arrostarão   contra   o  colossal  i)oder 
de  Najjoleão  as  bravas  Legiões  Lusitanas,  tocando-lhes  não  peque- 
na parle  da  Gloria  ,   ([ue  resultou  da  qui-da  e  exterminio  daquelle 
Usurpador.    São  em  tiuí  patenlissimos ,    ninguém  os  ignora,  e  so- 
bejamente  fallão   os   últimos   aconlecinienlos  da  Monarchia  desde 
18ÍÍ3    por  diante,    em  que   a  lealdade,   e  valentia  Portugucza  tão 
'  repetidas  vezes  minada,  e  combatida   triunfou   cinco  vezes,   como 
Cezar  em  lioma ;    porem  menos  frágil   do  que  aquelle,   que  pouco 
sobreviveo  ao  quinto  triunfo,   será  permanente,  será  constante,   e 
duradoura  a  Gloriosa  vicloria,  que  resultou,  e  resultará  seu)pre  dos 
virtuosos,  nobres,   e  firmes  senlimentos   religiosos,  e  políticos  da 
nunca  pervertida  (  he  confissão  estrangeira)  Nação  Portugueza. 
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DeslaGIoiia  pois  linqiiG  falia,  cesta  he,  a  que  nos  recom meti- 
da o  graiido  Sahio  José  Agoslinlio  de  jMaccdo.  Temos  á  nossa 
frente  liuni  Geleào  valente,  e  corajoso,  ou  anlcs  hum  novo  AlVon- 
so  Henriques;  (até  no  fracasso  da  perna  os  assertieiliou  a  sorte!) 
existo  em  nós  o  principio,  ou  causas  cfficicnles  das  heróicas,  e 
grandes  acções  ;  porque  a  nnlureza  he  sempre  a  mesma,  e  em  to- 
da a  parle  :  desenvolvamo-las ,  paru  que  pos?ão  operar ,  e  esteja- 
mos promptos  á  voz,  e  aceno  do  Soberano  Ciíefe  ,  que  a  Provi- 
dencia benéfica  nos  conc^^deo.  Fortificados  com  a  Religião  Santa 
de  nossos  Maiores,  exercitados  com  seus  honeitos ,  e  piedosos  cos- 
tumes, e  exemplos,  e  unidos  e  ligados  com  as  sabias,  providen- 
tes  ,  e  inalteráveis  Leis  ftindamontaes  da  Monarchia,  que  poderemos 
recear  dosinimigos  internos  ou  e\ternos?  —  Hitc  est  fijes  1'alrnm, 
omnes  ita  credimns —  diziào  antigainenie  os  l*adrc3  da  Igreja  reu- 
nicios  cm  certo  Concilio:  e  porque  não  diremos  agora  também  — 
esta  foi  a  Religião  de  nossos  Pais,  estas  as  suas  Leis  e  costumes, 
esta  a  sua  união,  e  fideliilade  a  seus  Soberanos,  e  esta  a  sua  hon- 
rada, e  maravilhosa  conducta,  que  os  fez  grandes  no  Universo: 
por  tanio  assim  todos  hoje  queremos,  e  obraremos  sempre  o  mes- 
mo—  ?  Lsle  procedimento  será  o  mais  religioso,  o  mais  patrióti- 
co, e  por  isso  também  o  mais  glorioso.  Porem  que  juizo  devere- 
mos fazer  de  certos,  que  bluzoiíando  de  Porluguezes  iegitimos,  e 
dos  quatro  Costailos  fallão  ,  vestem,  e  talvez  oi)rão  á  estrangeira? 
Já,  etilre  outros,  o  Auclor  do  l''ilinto  Elysio  ridiciilisou  em  seu 
Gallici-parla ,  e  outras  composições  métricas,  os  que  tão  <lesne- 
ccssuiia  ,  como  a  firo  ii  tosa  mente  adulteravào  a  nossa  copiosi^siuia  , 
e  harmoniosa  Língua;  e  mais  vivia  então,  se  uie  não  engano,  ou 
lá  procurou  seu  asilo,  em  paizes  estrangeiros,  eaté  nesse  toco  epi- 
dcmico,  donde  os  miasmas  tem  assolado  a  Europa,  e  as  Améri- 
cas, e  sem  cessar  vão  ameaçando  todo  o  Globo.  Quando  eu  vejo 
hum  Taful  de  chapéo  á  Londrina,  cheio  de  casquilharias  desde  as 
pontas  dos  odoríferos  cabellos  ate  á  chave  do  relógio  á  Parisiense; 
e,  se  monta  a  cavallo,  o  vejo  dançando  pelas  ruas  ao  compasso 
do  b;;tecú  no  retalho  de  seHa  postado  sobre  o  dorso  da  grande  ali- 
mária ,  que  a!é  pelj  extenso  do  pescoço,  e  levantado  da  extremi- 
dade da  focinheira  me  parece  a  Náo  de  cento  e  vinte  com  vento 
em  popa,  sulcando  (ainda  da  sua  parle)  não  arados  mares,  entílo 
fico  as:eiitnndo  para  comigo,  que  semelhante  composto  heterogé- 
neo tende  menos  para  a  nativa,  do  que  para  a  adoptiva  natureza. 
Perdoem-me  os  eruditos  este  modo  de  dizer ,  se  Ih.es  não  agrada ; 
e  para  os  menos  lidos  eu  me  explico  de  outro  modo.  A  mania  de 
quererem  u^ar  de  modas,  maneiras,  e  costumes  e  mais  elfcitos  es- 
trangeiros, ainda  que  á  primeira  vista  pareça  huma  bagatella,  não 
hens-im:  he  isto  huma  cousa  muito  séria:  costuma-se  dizer — 
o  habito  nuo  fa~  o  Monge— 'i  concordo  nisso,  e  ainda  accrescen- 
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to,  que  a  toga,  a  tairgfa ,  a  aljuba,  a  opalanda,  etc. ,  etc.  são 
meras  esterioridades :  mas  se  eu  vejo  lium  iioinem  quasí  nú ,  dei- 
xarei de  persuadir-nie ,  de  que,  a  não  ser  no  exceãio  do  Verão,  el- 
le  se  acha  penetrado  de  frio?  Se  observo  outro  individuo  coberto 
de  farrapos  e  imnnmdicia  ,  não  ajuizo  d'alli  com  muita  probabili- 
dade, quaes  são  os  sentimentos,  que  aflligem  o  coração  daquelle 
desgraçado?  l'or  outro  lado  se  diviso  algum  sujeito  aceado  com 
esmero,  ou  coin  luxo,  rosto  altanado ,  e  passo  magcsloso  lançan- 
do os  olhos  com  certa  ind.fferença ,  ou  desprezo  para  todos' e  para 
tudo,  posso  ignorar  por  ventura  quaes  sejào  pr'ibal)ilissimaiijente 
as  suas  idcas,  e,  modo  de  pensar,  geralmente  fallando?  As  ancoras 
do  vicio,  ou  da  virtude  quasi  sempre  trazem  suas  bóias  na  superfí- 
cie humana.  Logo  também  com  razão  podemos  dizer,  que  aquel- 
les,  que  contra  o  uso  geral  da  Nação  vestem  ,  e  usão  de  maneiras 
á  estrangeira,  preferem  neste  particular,  o  que  he  estrangeiro,  ao 
que  he  nacional :  daqui  p;issa  gradualmente  o  gosto  aos  costumes  , 
destes  á  forma  de  Governo;  e  ainda  dai;ui  pôde  passar  ásl^essoas, 
que  governão ,  e  eis  huma  grande  causa  da  nossa  decadência  ,  e 
abatimento.  O  próprio  delicado  Sexo  não  precisava  de  recorrer  tão 
assiduamente  ao  artificio  estrangeiro:  nem  a  hygicne  v.  gr.  deMr. 
e  Madame  Villarets,  assoaliiada  nas  Folhas  públicas,  he  certamen- 
te, a  que  ha  de  preservar-nos  de  algum  grande  mal,  como  por  ex. 
a  cliolera-morbtis ,  se  esse  caudaloso  rio  de  morte,  como  lhe  cha- 
ma o  exceliente  Ecclesiastico  de  Paris,  trasbordar  por  estes  con- 
fms  occidentaes  da  Euro])a.  Tudo  nasce  deste  principio  —  faita  de 
Patriotismo,  e  falta  de  amor  da  (iloria. — 

Parece  que  o  Discurso  ia  naturalmente  recahindo  sobre  o 
importantissimo  assumpto  —  Economia  J^oliliea  —  relativamente 
considerada  a  lucros  e  despezas  ;  e  neste  sentido  que  longas  obser- 
vações não  se  poderiào  fazer?  O  nosso  dinheiro  vai  sustentar  as 
Tabricas  estrangeiras,  alimentar  as  Artes,  e  instigar  a  Industria 
dos  outros  Povos,  ao  passo  que  nós  adormecidos,  e  enervados  no 
ócio,  c  no  luxo  vemos  com  ignominia  a  nossa  deb.lidade,  e  os 
presagios  da  nossa  total  ruina,  porque  o  sangue,  qne  devia  conser- 
var-nos  o  vigor,  e  a  existência  girando  sem  cessar  por  todas  as 
nossas  vèas,  passou  n  circular  em  corjio  eslranlio.  Se  eu  tivera  a 
linguagem  ineliílua  de  hum  Tlieophraslo,  a  suasória  de  hum  De- 
moslhenes  ,  ou  Cicero  ,  esgotalla-hia  toda,  faria  quanio  me  fosse 
possível  por  persuadir  desta  verdade  a  meus  Concidadãos,  ]jintan-. 
do  com  as  mais  vivas  e  apropriadas  côrus  os  graves  males,  que  re- 
sullão  scQipre  desta  anti-patriotica ,  maniaca,  e  perigosíssima  de- 
.voção ,  ou  adheíão,  a  quanto  he  estrangeiro:  de  lá  nos  tem  vindo 
raras  vezes  algum  pequeno  bem,  e  quasi  sempre  os  maiores,  e  mais 
irremediáveis  prejuízos.  Longe  de  promover  desta  maneira  a  des- 
inteliigencia ,  a  inimizade,  ou  a  guerra  com  os  estrangeiros;  eu  só 


perlendo ,  e  aconselharei  sempre,  quanto  str  possa,  a  paz,  a  havi 
nionia  ,  e  a  mutua  correspondência  com  os  outros  Povos,  maa 
guardando  sempre  as  balizas,  e  certo  equilíbrio ,  que  sustenta  e 
mantém  a  independência  das  Nações.  lie  o  Lord  Ciianceller  Mr. 
Brougham,  que  na  Sessão  de  li  de  Setembro  (salvo  o  erro)  de- 
clarou, 11  que  detestava  tanto,  como  qualquer  liotnem  no  Mundo, 
toda  e  qualquer  idea  de  vil  sul)missão  á  França  ,  ou  a  outra  qual- 
quer Potencia  estrangeira. "  Ji  seriamos  nós  formados  de  outro 
barro?  Sc  os  Romanos,  tendo  aprendido  dos  Gregos,  aborrecião 
tanto  aq'.!Íllo  tudo,  que  era  estrangeiro,  (menos  o  ouro,  e  prata, 
que  levarão  de  todas  as  partes)  que  denominavíio  geralmente  coui 
o  epilheto  de  bárbaro  as  peásoas,  os  idiomas,  os  costumes,  e  ves- 
tidos das  outras  Gentes,  obraremos  nós  tanto  ao  contrario,  que 
passemos  a  ter-nos  em  a  conta  de  bárbaros,  de  escravos  mesmo, 
ou  de  colonos  de  tantos  Senados  Ilomanos,  quantas  são  as  Cama- 
rás, ou  Parlamentos  estrangeiros?  Os  Tratados,  e  as  Allianças 
devem  observar-se  religiosissima ,  e  escrupulosamente;  mas  o  ca- 
racter nacional  nunca  deverá  perdor-se ,  ou  aviltar-se.  Já  fomos 
preza  talvez,  com  a  máscara  do  coniracrcio,  dos  Fenícios,  e  dos 
Gregos,  o  fomos  dos  Carlhaginezes ,  e  dos  liomanos,  dos  Godos, 
e  dos  Árabes  ou  Mouros,  sem  fallar  nas  e'pocas  posteriores,  que 
ninguém  ignora.  A  nossa  Península  íbi  inundada  de  sangue,  e  es- 
poliada de  ouro,  prata,  e  riquezas  immensas,  de  que  abundava 
este  solo  abençoatlo;  a  tal  ponto  que  não  se  concedia  em  lionia  o 
triunfo,  ou  só  era  julgado  digno  do  chamado  Oval,  ou  da  ma- 
gra, e  lanígera  ovelha;  ou  então  do  |)ingue,  e  nutritivo  boi  aquel- 
le  CJeneral,  que  no  seu  regresso  apresentasse  nas  mui  ávidas  mãos 
do  Senado  certas  ou  certas  enormes  quantias  daquelles  bellos ,  e 
preciosos  metoes ;  fosse  bem  ou  mal  adcpiirido,  que  disso  não  cu- 
ravão  os  Padres  Conscriptos.  Napoleão  (façamos  justiça  a  Mr. 
Lepayen  e  C",  que  tanto  deseja  a  reclamação  das  cinzas,  que  ha 
tantos  annos  dcscanção  no  jazigo,  não  de  Santa  Helena,  mas  da 
Ilha  assim  chamada,  para  seiem  conduzidas  á  lunopa  ,  e  colloca- 
das  debaixo  da  columna  da  Praça  de  Vendorne  !) ,  Napoleão  quiz, 
e  levou  dinheiro;  Argel  fazia  o  mesmo;  e  quando  mais  despreve- 
nidos nos  acordamos,  vimos  ás  nossas  portas,  e  logo  dentro,  du- 
plicadas Esquadras,  pedindo  avultadas  sommas — ferum  visu,  di- 
ctaque!  —  Sagunto  experimentou  os  últimos  horrores  da  desolação, 
e  da  morte,  em  quanto  a  sua  polerrtissínra  vVlliada  o|)inava,  e 
preopinava  em  pleno  Senado,  movia  argumentos  bem  fundados, 
razões  subtilíssimas  deduzidas  do  Direito  Natural,  e  das  Gentes, 
dos  tratados  e  Transacções  em  vigor,  esfolheando  tola  a  sua  Le- 
gislação, ou  fosse  de  fabrica  Tiberina,  ou  de  cunho  lígypcio  ou 
Grego,  (e  que  seria,  se.  já  possuísse  o%plusquaui  irninensissimos  Di- 
gestos, e  Códigos  Theodosianos,  c  Juslinianeos,  ou  mesmo  as  Pan- 
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dectas  de  miraculoso  invento,  ou  acl)ada ,  com  a  turba  multa  dos 
Couimentadoies  ,  e  a  mesma  Glcssa  !)  concluindo  em  uliima  dis- 
cinsào  mandar  cautos  e  seguros  exploradores,  que  depois  de  nave» 
garem  costa  a  costa  desembarcassem  nas  praias  cnais  próximas 
áquella  infeliz  Cidade:  dalli  ,  investigadas  bem  as  cousas,  passas* 
scin  á  oulra  parle  do  mundo  a  fazer  inliuiaçces  á  Carlliagineza 
Kepnblica  ;  e  depois  voltassem  a  Roma,  para  eiilão  se  cuidar  eni 
mandar  hum  proinplissiniu ,  e  eftjcacissimo  adjulorio  á  sua  Allia- 
da.  Porem  de  \olta  ,  e  com  taes  delongas,  cliegáríio  a  Roma  os 
Legados,  e  ligo  a  noticia  de  ter  succumbido  a  miscra  Sagunlo. 
Eu  leio  por  essas  Gazelas  mui  bellas  e  arrazoadas  falias  deLoids, 
e  Mylords  advogando  juntamente  a  Causa  de  Portugíd,  seu  anligo' 
Alliado,  sobre  factos,  que  principiarão,  progredirão,  e  fe  concluí- 
lão  mez ,  cu  mezes,  antes  que  ellas  tivessem  lugar  no  Parlamen- 
to: as  distancias  erão  limitadissimas :  a  indiiferença ,  ou  a  nnlU- 
dade  foi  sem  limites.  Não  me  posso  explicar  melhor;  e  como  pa- 
rece ir  aberrando  do  fio,  voltemos  a  elle. 

A  Historia,  e  a  experiência,  que  são  as  melhores  mostras  da 
vida,  tios  ensinão,  que  mais  felizes  vivera,  e  por  conseguinte  mais 
gloriosos  aquellcs  Povos,  cujos  indivíduos  ligados  ao  exercicio  dos 
seus  deveres,  e  occupaçòes  ,  á  pratica  de  sãos  costun)es,  e  á  obe- 
diência e  respeito  ás  Aulhoridades ,  formão  hum  só  Corpo  moral, 
prom])to  sempre  a  operar  ás  ordens  da  Cabeíja.  Quando  Scipiào 
Emiliano  (o  terceiro  Scipiào,  que  vi-io  ás  Hespanhas)  quz  vencer 
os  Numantinos,  julgou  tão  árdua  e  ilifticultosa  esta  empreza  ,  que 
chegando  ao  Exercito  combateo  primeiro  com  os  seus  Soldados,  do 
que  ci>m  os  inimigos;  cuidou  logo  em  exterminar  Oí  vicios,  resti- 
tuir a  disciplina,  e  obediência,  remover  as  delicadezas,  e  o  luxo, 
as  su|>críluidade»  na  comida,  no  vestido,  e  na  cama,  o  ceio  e  a 
comjjanhia  de  gentes  pervertidas;  e  \igorado  as=in)  o  seu  pequeno 
Exercito  acoinmetteo,  e  venceo  Numancia,  Numaiicia  que  as- 
sim havia  amedrentado  o  destructor  de  Carthago,  o  domador  da 
Africa,  o  libertador  do  ilomano  Im]jerio!  'Jào  poderosa  he  a  for- 
^•a  dos  bons  costumes,  da  virtude,  e  da  união,  que  hum  Povo  he 
quasi  iiivencivel,  quando  marcha  escudado  com  estes  preservativos , 
e  então  he  sempre  glorioso:  sorte,  que  tanto  nos  desejava  o  Sábio 
lio  í^ecalo  XIXI  Ah!  que  grande  vácuo  me  parece  conhecer  ago- 
ra na  direcção,  e  guia  da  opinião  púlilica  pela  falta  d'aquclle  Por- 
luguez,  que  com  a  espada  da  penna  valia  hum  poderoso  exercito! 
_\ias  existem  seus  Escriptos,  reveja  mos  tão  preciosos  monumentos, 
<:  estudemos  sempre  por  este  Mestre,  c  Director  exímio.  Porém  a 
Eivina  Providencia,  que  nunca  descuidada  vela  dia  e  noite  sobre- 
cus nossos  destinos,  quiz  deparar-nos ,  já  com  antecipação,  hum 
digno  Successor  aos  seus  últimos  Irahalhos  literários.  Palio  do  cru- 
dilissimo  Author  da  Coutra-Miiia,  cujos  uleis,  e  sábios  Escriptoa 
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deste,  e  d'oulros  diversos  lilulos ,  pois  tom  já  publicado  muitos, 
vão  continuando  a  aplanar  a  verdadeira  estrada,  que  devemos  pi- 
zar  em  seguimento  da  prosperidade  ,  e  da  gloria.  Permitião  os 
Ceos ,  que  os  grandes  trabalhos,  de  que  está  sobrecarregado  não 
sirvão  de  obstáculo  á  continuarão  de  tão  appetocido  Periódico  pa- 
ra instrucção  nossa,  e  lenitivo  da  justa  saudade,  que  nos  acom- 
panha. 

Mas  não  queiramos  Maria  da  Gloria,  dizia  aquelle  grande 
Mestre  da  Politica.  Eque  immensidade  deidetis  elle  nos  não  irans- 
mitte  nestas  poucas  palavras?!  Esta  Real  Menina,  como  Sobri- 
nha do  ElUei  Nosso  Senhor,  he  na  verdade  tligna  dos  nossos  res- 
peitos: a  sua  innocencia,  e  ainda  mais  a  sua  desgraça,  devem  ex- 
citar em  nós  os  sentimentos  de  compaixão,  próprios  da  humani- 
dade, e  Christianismo ,  que  professamos.  Impellida  barbaramente 
a  transitar  o  grande  Oceano  desde  o  Occaso  ao  Nascente,  d'alli 
ao  Septentrião ,  e  deste  ao  Occidente  para  outra  vez  voltar  á  Ter- 
ra do  frio,  dos  nevoeiros,  e  do  gelo,  e  isto  na  sua  tenra  puerí- 
cia, para  vir  cingir  Diademas,  e  einpunhar  Sceptros,  que  aa 
Leis  Fundamenlaes  da  Monarchia  inteiramente  lhe  vedavão  ;  esta 
Senhora,  quasi  sem  Pai,  e  sem  Pátria,  só  abandonada  á  discri- 
ção das  ondas,  e  das  gentes,  repito,  he  digna  da  nossa  compai- 
xão. Mas  f)ara  Soberana  de  Portugal  contra  u  Lei,  contra  o  in- 
teresse, e  contra  a  vontade  geral,  ou  quasi  unanime  dos  Portugue- 
ses nunca  podeiá  ser  chamada.  Embora  os  estrangeiros  suinina- 
mente  caridosos  deixem  penetrar  seus  sensíveis  corações  dos  ternos 
gemidos  da  Innocente:  etnbora  se  prestem,  quaes  outros  Paladi- 
nos, ou  Cavalleiros  Andantes,  a  dar  auxilio  ao  desaggravo  desta 
Donzella  desprezada  :  nossa  firmeza,  nossa  união,  e  nossa  obediên- 
cia ao  Legitimo  Soberano,  que  nos  governa,  hão  de  cm  fim  se- 
renar todas  as  borrascas,  e  tormentas,  que  nos  ameacem.  Temos 
hum  centro  commum  :  sigamos  a  força  centrípeta,  que  a  elle  cons- 
tantemente nos  inipelle,  para  que  formando  assim  hum  corpo  só- 
lido, e  compacto  possamos  expellir  essas  particiilas  prófugas ,  e 
errantes,  que  attrahidas  de  hum  iman  enganador  forão  procurar 
alheio  centro.  Esses  chamados  Súbditos  da  Senhora  D.  Maria  da 
Gloria,  e  do  Senhor  D.  Pedro  IV  nem  querem  Maria  da  Gloria, 
nem  a  gloria  de  Maria:  não  querem  Pedro  IV,  nem  hum  quarto, 
ou  hum  oitavo,  ou  hum  centésimo  de  Pedro:  tudo  isto  são  pin- 
tadas mascaras,  com  que  pertendem  encobrir-nos  as  suas  Demo- 
cráticas physionomias.  Essa  alcateia  ,  ou  aggregailo  do  feras 
cruéis,  e  sempre  vigilantes,  e  manhosas  tem  esgotado  todos  os 
meios  de  nos  precipitar  no  abysmo  da  anarchia:  tem  chegado  a 
enganar,  e  seduzir  grandes  Potencias  da  liuropa :  chegarão  mes- 
mo a  conseguir  algum  ajioio;  mas  hoje  lodos  já  devem  estar  bem 
desenganados,  que  nem  o  Direito,  e  a  Lei,  nem  a  utilidade,  o  in- 
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leresse,  nem  a  vontade  geral  dos  Portuguezes  pcrmitlem,  ou  que- 
rem outra  cousa,  que  não  seja  Monarcliia  pura,  e  o  Senhor  D, 
Miguel  I  á  sua  frente,  Jíeligiào,  e  costumes  de  nossos  lioiirados 
Avós,  nobreza  de  caracter,  e  independência  de  qualquer  Nação 
estranha.  Não  he  meu  designio  fazer  hum  Tratado  de.lurispru- 
dencia,  nem  mesmo  repelir  aqui  as  incontestáveis  provas,  que  jus- 
tificão  a  elevação  do  nosso  Alonarcha  ao  Throno,  que  felizmente 
occupa:  tudo  está  sobejamente  demonstrado:  a  evidencia  tem  che- 
gado neste  pojUo  á  sua  ultima  perfeição.  E  de  mais:  falto  de  ta- 
lentos, de  lição,  e  ale  de  livros;  isolado  das  sociedades,  e  reduzi- 
do ao  breve  recinto  de  quatro  paredes  ermas  no  centro  de  hum  in- 
saluravel  Sarcophago  de  Provincianos,  epor  isso  também  mais  en^ 
tregue  á  melancólica  meditação,  minhas  forças  tão  sómenle  se  li» 
mitão  á  consideração  das  ultimas,  porem  ião  sabias,  tão  cheias, 
e  ião  concisas  palavras  do  incomparável  José  Agostinho  de  Mace- 
do. Algumas  ideas  geraes  ,  algum  texto  liestacado,  ou  algum  ex- 
emplo histórico,  que  a  minha  débil  memoria  me  vai  aqui,  ou  alli 
ad  rem  subminislrando ,  são  os  toscos  materiaes,  com  que  em  con- 
tinente me  decidi  a  formar  este  pequeno  Ojjusculo,  quando  tive 
noticia  do  fatal  acontecimento,  a  fim  de  fazer  reviver  na  lembran- 
ça de  meus  Compatriotas  esta  sapienlissimn  recoramendação  do 
grande  Escri|)lor. 

Sólon,  Lycurgo,  ou  Confúcio,  ou  Monarchicos,  ou  Demo- 
cratas, ou  em  meio  termo,  como  os  qneirão  considerar,  .deixarão 
na  verdade  a  seus  contemporâneos,  e  vindouros  riquissiuios  monu- 
mentos de  Legislação,  de  Politica,  e  de  Moral.  O  ultimo  foi  mes- 
mo tão  bem  succedido ,  que  a  travez  de  milhares  de  annos  a  sua 
Pátria  tem  a  felicidade  (talvez  a  mais  appelecivel  de  qualquer  Na- 
ção) de  não  haver  soffrido  na  forma  de  Governo  as  oscillaçoes,  o$ 
abalos,  e  a  queda,  a  que  mais  remota,  ou  u)ais  proximamente 
quasi  não  tem  podido  escapar  nenhuma  Potencia  da  Terra  no 
Mundo,  que  se  chama  ci.viJisado.  Centos  de  milliòes  de  habitan- 
tes ,  segundo  algumas  CJeographias  ,  que  tenho  visto  ,  formão 
aquelle  ílorecentc,  e  laborioso  l'ovo ,  oriJe  se  venerão  ainda  hoje 
eom  o  maior  respeito  os  conhecidos  Descendentes  daquelle  verda- 
deiro Pai  da  Pátria.  Assim  mesmo  nem  este,  nem  qualquer  outro 
dos  Legisladores ,  ou  Filósofos  antigos  ,  ou  modernos  deixarão  a 
seus  vindouros,  crn  tão  poucas  palavras,  hum  tão  rico,  e  exube- 
rantíssimo penhor,  como  o  que  das  suas  cordatas,  e  profundas  le- 
iras, e  do  vivíssimo  amor,  que  firmemente  consagrava  ao  seu  liei, 
c  aos  seus  Concidadãos ,  nos  transmíltio  o  nosso  altamente  Bene- 
mérito Macedo.  Não  era  Legislador;  ])orem  estas  palavras  =  Se^ 
jJmos  amigos  da  Gloria ,  í/ias  não  queiramos  Maria  da  Gloria  , 
que  Deos  nos  dará  a  sua  G raça,  e  depois  a  Gloria  eterna.  jímen.=^ 
tem   a  Sa,ncção  Divina,  tem   a  humana,  e  icm  os  votos  de  lodoS' 
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CS  PoiUi^iiczes  Cliristàos.  Poderá  pois  liaver  algum  liomem  ,  cjuc 
se  preze  do  honrado,  a  quem  possrio  agradar,  e  lisongear  as  idéaa 
de  sujeição  a  Inim  alheio  Priíicipe,  ou  Prince%a,  ou  ao  dominio 
de  huma  Potencia  eslranlia  í  Afsaz  estranhas  serão  sempre  estas 
idéas  aos  não  degenerados  Descendentes  dos  Vencedores  ile  Ouri- 
que, de  Aljubarrota,  e  de  Montes  claros.  E  se  alguns,  chamados 
Portuguezes,  pensarem  de  outra  sorte,  risquem  também  então  da 
sua  memoria,  dos  seus  Titulos,  e  Brazões ,  dos  seus  mesmos  No- 
mes tudo  aquillo,  que  lhes  poder  suscitar  a  letnbrança  de  tão  aba- 
lisado  heroi^mo;  e  fazendo  na  mais  favorável,  ou  casual  monção 
huma  viagem  ásllegiòes  auslraes,  de  cujas  terras  ultimamente  des- 
cobertas apenas  se  faz  liuma  confusa  idea  da  sua  immensa  exten- 
são ,  formem  alli,  ou  constituào,  ou  installem  (será  huma  acção 
jnais  abbreviada)  Governos  a  seu  bel  prazer,  e  sejão  então  lá  ven- 
turosos, e  felizes  ásua  vontade;  mas  deixem-nos  cá  viver  com  tran- 
quillidade,  e  repouso  á  moda  dos  nossos  Antigos. 

Já  em  outros  tempos  se  declamou  muitíssimo  contra  aquella 
velha  expressão,  tão  usada  —  Raaão  de  Estado  — ;  mas  hoje  não 
vejo  serem  menos  vulgares  os  apeguilhos  —  Pòiiticn  Europea  ,  Ci- 
vilisaçâo  actual ,  Equilíbrio  das  Potencias ,  Estado  quo  relativo 
ao  caso  fasderis  ,  etc. ,  eic.  —  descabeçados  troncos,  a  que  se  en- 
costão membrudos  Polyfemos ,  porem  que  a  final  menos  cegos,  e 
mais  cautos  que  o  da  Fabula  ,  se  não  deixarão  illudir  ,  e  enganar 
por  estes  LMysses  nianhosos ,  que  não  cessão  de  forjar,  e  urdir  tra- 
paças, com  que  pertendem  trazer  o  Mundo  enredado,  e  a  Justiça 
maneatada  ao  carro  triunfal  da  vaidosa,  e  soberba  iniquidade.  Per- 
versos, e  contumazes  não  só  os  externos,  roas  ainda,  por  maior 
desgraça  nossa,  os  internos  Catilinas  conjuradores  ameação,  mi- 
nâo  ,  e  combatem  a  justissi  ma  Causa  da  Realeza,  e  da  Legitimida- 
de: muito  bem  conhecem  já,  e  talvez  detestem  a  vergonhosa  ce- 
gueira, que  05  levou  á  borda  do  precipício,  mas  abarrotados  de 
pertinácia  não  cessão  dos  seus  malefícios.  Podião  marchar  sol)re  ro- 
sas ,  e  vagueiáo  por  entre  cardos,  e  espinhos;  sendo  perfeitamente 
applicaveis  a  cada  hum  delles  aquellas  palavras  de  Medea —  /  Vc/eo 
meiiora  ,  probogue  ,  Deteriora  sequer.  —  Porem  forrárão-se  as  nos- 
sas portas  de  bronze;  e  quando  cheguem  a  romper-se,  leremos  bra- 
ços fortes,  peitos  de  firmeza,  e  lealdade;  e  seguindo  a  \  oz ,  e  o 
Mando  do  valente  Mnchabeo ,  defenderemos  nossas  vidas,  nossa 
Lonra  ,  e  a  nossa  independência,  e  antigas  Instituições  da  xMonar- 
'chia.  li  se  pois  a  extensissima,  e  robusta  muralha,  a  cujo  abrigo 
o  imbelle  Povo  Chinez,  de  que  ha  pouco  fallei ,  procurava  rsca- 
par-se  á  indómita,  e  barbara  ferocidade  dos  Tártaros  visinhos, 
falhou,  e  mais  do  que  huma  vez;  e  se  podem  lambem  falhar  os 
nossos  Fortes,  e  Baterias,  comtudo,  se  por  fatalidade  assim  acon- 
tecesse, ebtou  certo  de  que  nunca  jamais  em  tão  justa  Causa  fall)*- 
riào  as  espadas ,  e  as  baionetas  dos  Porlnguezes. 
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Quanto  ás  reàtantes,  e  mm  religiosas  palavras  cio  grande  Jo- 
sá  Ai;o5tii)lio  de  Macedo  —  qu&  Deos  7ios  dará  a  sua  Gra^-a,  e 
depois  a  Gloria  eterna.  ^4)nen.  —  ellas  mesmas  jjor  si  se  rfcoin» 
nieiidão.  Sào  tào  cheias  de  luz,  e  de  clareza,  (pois  fallo  entre  Chris- 
tàos)  que  ao  jiriíneiro  intuito  ellas  pcnetião  na  alma,  e  descem 
logo  ao  coraijão ,  sem  que  preciso  seja  recorrer  ao  uso  de  variadas 
interpretações  ,  ou  á  escollia  de  multiplicados  sentidos,  ou  seja  o 
místico,  o  anagogico,  e  tropologico ,  ou  tambeni  o  metapliorico. 
Sóaienic  basta  lèr  ;  e  depois  crer,  e  beui  obrar.  E  andar,  que  va- 
mos bem.  Aqui  lemos  pois  o  ultimo  Desengano,  que  no  sou  N.° 
2tí  nos  otTerece  o  grande  Mestre  da  Moral,  e  da  Politica,  encer- 
randi)  em  tàp  poucas  palavras  tudo  aquillo,  que  pôde  conduzir-nos 
á  temporal,  ou  á  eterna  felicidade.  Nuuca  já  mais  imitemos,  neui 
sigamos  o  exemplo  daquelles  homens  ,  que  arrastados  pelo  insacia» 
vel  desejo  de  encontrarem  a  maga  edeiiciqsa  Batiiiendi  correm  ás 
cegas  por  caminhos  diflicuUosissimos ,  e  tortuosos,  arrostando-se 
mesmo  a  ultrapassar  os  limites,  que  a  razão,  e  a  Lei  marcavão  ; 
por  quanto  não  be  assim,  que  elia  apparece:  de  todo  esquiva  a 
taes  excessos,  ella  somente  se  tacilita  áquelles  ,  que  entregues  aos 
seus  liouestos  deveres ,  e  occupaçòes,  laboriosos,  sóbrios,  e  obe- 
dientes, e  submissos  a  Deos,  ao  Kci ,  e  á  Lei  formarem  cordial-» 
mente  huma  como  única,  e  indivisível  Familia  Nacional,  entre? 
gue  aos  cuidadosos  desvelos  dp  Soberano  Pai,  que  a  governe.  Tu-» 
do  o  contrario  lie  andar  ás  cegas,  por  mais  que  se  chamem  illu' 
íiiinados j  até  que  aborrecidos,  e  enfadados  já  de  dar  tantos  tro-» 
peçòes ,  e  caljuçada.s,  rematão  seus  immensos  desvarios  com  maio- 
res loucuras  ainda,  v,  gr.  algum  applaitdido  suicídio,  que  a  sua 
cobardia,  baixeza,  e  vik-za  de  animo  reputa  por  huma  acção  me-» 
nos  má,  ou  ainia  gloriosa.  Isto  nos  testifica  a  Historia  ter  acon? 
tecido  a  muitíssimos  Revolucionários,  Republicanos,  e  lllumina» 
dos;  não  deixando  de  me  causar  algum  riso  (ao  mesmo  tempo  que 
lamento  aquclla  desgraçada  sorte)  o  anuuncio,  que  ha  pouco  nos 
transmittio  o  Redactor  do  Morning  Post — O  muito  honrado  João 
Calcraft  membro  do  Parlamento  comettcq  suicídio.  —  Fez  muito 
bem:  e  por  que  seria?  Foi  justamente  pela  mesma  razão,  por  que 
lium  esteio,  ou  páo,  sobre  que  se  firma  certa  barraca,  depois  de 
se  achar  carcomido  de  caruncho,  quebra  pelo  meio,  e  dá  com  a 
armadillia  toda  crn  terra.  A  consciência  do  muito  honrado  João 
Calcraft  achava-so  picad;i ,  e  roída  jjelos  bichos  do  remorso^»'  (refi- 
ro-me  ao  dito  Morning  Posl):não  esteve  pura  mais  demoras;  ma-^ 
tou-se ,  e  lá  está  gostando  agora  os  saborosos  fructos  da  sua  honra, 
e  heroísmo.  Bem  differente  por  certo  daquelle,  que  tanto  procurou 
inspirar-nos  o  nosso  verdadeiro,  e  grande  Sábio. 

Tivemos  tarnbeui  já  em  quasi  análogos  tempos  aos  dehojeoti- 
tro  Macedo,   (Duarte  Uibeiro  de  Macedo)  que  addido   por  tíecre- 
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<aiio  IV  Eiiihíiixada ,  que  á  França  foi  mandadu  fazer  o  Conde  de 
Soure,  (em  cuja  ilIusUeCasa  n;ii>  tcmale  af,'ora  dejíetierado  osseti- 
timerilos  de  Realeza,  e  Fidelidade)  se  esforçou  jjor  defender  em 
vinte  c  sete  fortissimas  razoes,  se  liem  me  lembro  quanto  ao  núme- 
ro, a  justa  Causa  da  Independência  dos  Portuguezes,  e  da  legitima 
elevação  do  seu  Rei  e.o  Tlirono  de  seus  Maiores,  mostrando  que 
Portugal  devia  ser  coropreliendido  na  Paz,  que  se  tratava  entre  a 
França,  e  a  Hespanha.  O  seu  Aristippo,  ou  Honiem  deCòrte,  lie 
digno  de  ser  lido,  e  estudado  por  todos  os  que  cercão  a  Magesta- 
de.  r'oi  bom  Grammatico,  e  Poeta;  Jurisconsulto  perito;  Genea- 
lógico, Politico,  e  llisloriador  consiimmado.  Deveiiios-Ibe  muito, 
e  o  confessarei  sempre.  ISo  presente  tjecnlo  possuímos  o  incompa- 
rável José  Agostinho  de  Alacedo,  cuja  vastidão,  e  profundidade  de 
Saber  será  juslamente  avaliada  nas  gerações  vindouias  as  mais  re- 
motas. Porem  se  a  vicissitude  dos  tempos,  ou  a  volubilidade  dos 
homens,  e  a  sua  tendência  para  o  mal  fizerem  preciso  lá  noindes- 
cortinado  Futuro  algum  outro  semelhante  conductor  da  opinião  pú- 
blica ,  para  que  assim  —  Correcta:  sint  sernilcE  eorum  ,  qvi  sunt  in 
ierris  —  (na  plirase  da  Escriptura),  e  não  apparecer,  voiva-se  en- 
tão aos  locupletissimcs  Escriptos  do  nosso  incansável  Mestre,  e 
quasi  não  será  necessário  outro  fanal. 

A  nossa  ventura  foi  grande  na  veidade  em  gozarmos  Varão 
ião  illuslrodo.  Ensinou-nos,  e  dirigio-iios :  aproveitenos  as  lições 
de  tão  sábio  Director;  e  não  tornenios  nullo,  e  inútil  estePorlen- 
to  da  Natureza,  e  da  Arte.  Jtntão  íibraz;;dos  no  amor  da  verda- 
deira Gloria  ,  e  cheios  de  lealdade  ao  Rei  ,  e  á  Pátria,  marchare- 
mos com  valòr,  e  proniptidão  á  voz,  e  íicèno  do  Augusto  Sobe- 
rano, que  legitima,  e  felizmente  soLieriós  Cítá  reinando.  Como  em 
seguro,  e  lumii.oso  Santelmo  ,  dej)ositen!os  toda  a  nossa  confiança 
no  Paternal  Governo  do  Senhor  D.  Migiel  Prijii-.iko,  Excelso, 
e  IMagestOEO  Príncipe,  no  qual  ven;os  claian  ente  fif:uradas  a  mys- 
teriosa  Vara  de  Moysés,  que  partindo  es  AJaies,  dèo  passagem,  e 
seguro  abrigo  ao  Povo  de  Israel;  e  aColun;na  de  fogo  ,  ou  de  nu- 
vem ,  qi.e  a  tra\ez  das  solidões  do  Eeserto  ,  e  de  innurneraveis  pe- 
rigos o  guiava  incólume  pelas  melhores  ver(das.  E  qual  outro  Jo- 
sué guerreiro,  e  ditoso,  nos  n.etlerá  de  pcsse  da  apjetecida  Terra 
da  Frc7mssão ,  isto  lie,  do  repouso,  e  da  jirosperidade  pública,  de 
que  sào  incontestavelmente  os  mais  seguros  ^í;ranles  as  sublimes 
^ "virtudes,  e  brilliantissimas  qualidades  internas,  e  externas,  que  em 
gráo  tão  subido  adornão  a  Stia  Real  Pessoa.  Religião,  e  }'icdade, 
justiça,  beneficência,  aflabilidade ,  genlikza,  inlrepida  robus- 
tez, rctividíde,  e  hum  coração  magnânimo;  Indo  enfim,  qicpo- 
de  contribuir  ]  ara  a  humf.na  perfeição  de  hum  Monarcha,  se  achs» 
reunido  no  Senhor  D.  J\iit;rKi.  Pkimeiko.  Rei,  eJIotlelo  dos  seus 
Povos,  Elle  governa  mais  íiinda  com  o  txeinjdo ,  do   que  tom   o 
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próprio  Mando.  A  mesiija  veneração,  que  tão  discretanjenle  con- 
sagra aos  usoi ,  e  antigos  cosluiiies  de  seus  Augustos  Maiores,  de» 
ve  penetrar  os  corações  dos  l'ortuguezes ;  e  o  meu'eslá  de  tal  sorte 
a  respeito  de  tudo  quanto  acabo  de  dizer ,  que  servindo-me  da  ex- 
pressão do  Panegyribta  de  Benedicto  XIII,  sem  curar  muito  da 
métrica  certeza ,  não  cessarei  de  exclamar 

^rs  utinam  posset  Michaelis  pingere  dofes , 
Pulchrior  in  terris  nulla  Tabeliã  foret. 


^^«.'vc-vwti^i^x^y^  v^ 


Se  podessem  descrever-se 
Prendas  de  Miguel  Fíiimeiro 
Achar-se  mais  lindo  quadro 
Nâo  podia  no  Orbe  inteiro. 


Viva  ElRei  Nosso  Senhor  D.  Miguel  Primeiro  . 
Lisboa  13  de  Outubro  de'l831. 

*  *  * 
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Salus  Populi  suprema  Lex  esto. 


A  cegueira  pertinaz. 

Jr^rosegiiir  no  mal  conhecido  por  experiência  própria,  senão  he 
ceo-ueira  pertinaz,  lie  por  certo  loucura  rematada,  e  pelo  que 
vemos,  não  tem  remédio  senão  na  sepultura,  acabando  pela  mo- 
léstia aguda  do  aperto  dasgoellas,  ou,  segundo  a  melhor  Patho- 
logia  —  Garrotilho.  —  Os  progressos,  e  a  propagação  da  cólera 
morbus  não  se  hão  estendido  tanto,  nem  tem  causado  tantos  es- 
tragos, como  este  contagio  pestileute  da  cegueira  pertinaz;  e 
ha  Paizes  no  Mundo,  especialmente  na  Europa,  onde,  etitre  os 
atacados  da  moléstia,  haja  hum  só,  que  tenha  hum  olho  para 
ser  Rei,  e  vêr  alguma  cousa.  Ninguém  quer  voluntariamente  ser 
atacado,  e  ferido  da  cólera  morbus,  nem  ha  cego  que  o  queira 
ser  por  sua  vontade.  No  Mundo  só  houve  hum  único  menteca- 
pto, que  voluntariamente  quiz  Gear  cego  para  discorrer  sem  a 
distracção,  que  este  sentido  costuma  dar  ao  entenili;iiento.  EsJ.e 
mentecapto  foi  hum  Filosofo,  porque  as  maiores  parvoices  são 
feitas  por  Filósofos,  e  o  de  que  fallo,  foi  o  Filosofo  Demócrito, 
e  bem  asno,  e  bem  parvo  se  mostrou,  porque  andava  sempre  em 
gargalhadas,  á  vista  do  que  vai  pelo  Mundo.  F^ste  he  o  único 
exemplo  que  a  Historia  nos  aponta  de  huma  cegueira  voluntá- 
ria ,  e  diz  elle  que  se  fizera  cego  para  filosofar  com  mais  acerto , 


2  O  Desengano.    N."  27. 

e  descol)rir  mais  facilmente  a  verdade,  que  elle  dizia  fora  lança- 
da no  fundo  de  hum  poço.  Ora  se  os  home-ns  com  dois  bons 
olhos  a  não  encontrão  quando  se  trata  dos  mais  simplices,  e  or- 
dinários, fenómenos  da  Natureza,  como  me  siiccede  a  njiiii  nes- 
te iiislanie,  que  estou  vendo  encher  a  maré,  por  mais  que  bara- 
fu-le  com  o  entendimento,  eu  não  sei  porque  enciío,  e  daqui  a 
nadn  ,  quando  repontar  para  a  vazante,  "u  não  sni  porque  va- 
za, sem  q*ue  ninguém  lhe  mexa,  nein  p;ira  hunia,  nem  para  ou- 
tra cousa  ;  qwa  fará  hum  cego  ,  que  anda  em-  perpetuas  sombras 
ás  a]'ali)a.lellas?  isto  que  no  século  de  Demócrito  espantou  to- 
dos os  homen.s,  que  souberão  de  lai  parvoíce,  estamos  nós  vendo 
não  em  hum  só  homem,  mas  em  milhões  de  homens  pertinaz- 
mente cetros.  lím  1'ortugai  ,  e  suas  adjacentes,  em  l"rança  ,  e 
seus  Departamentos,  em  Inglaterra,  e  seus  Condados,  em  Ale- 
manha, e  seus  Círculos.,  no  Brasil,  e  sun*  catingas,  na  sempi- 
terna Roma,  e  seus  Breves  da  Marca,  tudo  está  cheio  de  cegos 
pertinazes,  quo  não  querem,  nem  vêr  hum  homem,  nem  reco- 
nhecer liunia  verdudi»,  mais  clara,  que  esta  luz  que  nos  descobre 
o  Mundo  agorít  ao  meio  dia,  Islo  tião  sãp  cousas  «jue  se  demo- 
rem com  preamijulos;  o  homem  que  ellcs  não  (luerom,  nem  re- 
conhecer, nem  vèr,  porque  querem  ser  pertinazmente  cegos, 
lie  Jillíei  Nosso  Senhor  ,'e  a  verdade  demonstrada  he  a  sua  in- 
disputável Lp>filin)iilade  'na  Successão  ao  Tlirono;  porque,  se 
para  ser  Hei  de  I^ortugal-  he  preciso  que  seja  (ilho  de  Jici ,  na- 
tural deste  Heinp  ,  clIe  he  o  único  que  se  apresentou  ,  porque  o 
outj-o  foi  ser  Monarca  de  hum.  paiz  estranho ,  e  independente 
f agora  lhe  diirão  o  tempo  jjor  acabado)  desnaturalisando-se,  e 
deixando  de  ser  Portuguez  tão  solem nemente,  protestando  quo 
a  sua  Pátria  era  o  Brasil  (A  Deos,  Pátria!)  e  tão  amante  dòlla, 
e  tão. generoso ,  que  reoebiMido  delia  huma  descmtezia  tal,  quo 
nem  a  hum  negro  se  faria ,  ao  menos  para  imitar  a  Scipião 
Afrjca^no,  não, lhe  quiz  chamar -t- Ingrata  Palria-— ,  e  não  por- 
que c-lh;  o  diga,  mn^  porque  elle  o  faz ,  e  quer,  nem  oi  ossos 
lhe  ha  de  possuir.  Se  para  ser  legitimo  Rei  de  Porlngal  ha 
])reciso  que  as  Leis.,  o  chamem  ,  as  Leis-  porque  se  formou,  e 
consíituio  a  Monarquia  nas  circumstnncias.  da  morte  voluntária , 
moral,  e  politica  do  ante-gc-nilo ,  não  tem  outro  a  quem  cha- 
mar senão  o  que  para  a  Nação  estava  vivo,  que  he  JilRei  Nos- 
so Senhor.  Se  he  preciso  o  voto  unanime  da  Nação  legalmente 
representada  ])or  seus  Procuradores,  nem  hum  só  Voto  llie  fal- 
tou, e  se  mil  vezea  se  convocassem  os  Estados,  mil  vezes  assim 
decitlirião.  Se  lic  preciso,  huma  pública  acclamação ,  ninguém 
mais  universaluieiite  foi  acciainado;    o  apenas  o  grupéz  da  Frn- 
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gata  apontou  pela  barra  dentro,  e  ainda  a  popa  estava  iá  fóra, 
pasmando  o  Aí^iiazil,    que  estava  na  barraca   para  arrecadar  Os 
novos  Direitos  estabi-íccidos  em   1820,  já  elie  estava  neclamado, 
sem  ser  necessário  propor   a  matéria  a  votos;   o  grilo  universal, 
e  incessante  de  hum  Povo,    trasbordando  de  alegria,    e  consola- 
ção equivalia   a  nuiilas  acciamaçòes,   e   sutisiazendo  isto   a  Na- 
ção,  que   n   nenh.ima   outra  he   responsável    de   seus   peculiare* 
actos,    nào  sittiiiei;    nom  a  desinteressada  magnanimidade,    nem 
a  boa  te  de  Sua  Aiageslade.    Todas   estas  legalidades,   este  pro- 
cedimento  lào    tranco,   e   tão  honrado,    nào   tem  podido  ainda 
abrir  os  olhos  de  tantos  cegos  pertinazes,   e,  o  que  mais  he  ain- 
da, de  tantas  cegas  voluntárias,  que  podendo  vêr  as  cousas  des- 
te JVJundo  em  ar  livre,  e  pleno  dia,  talvez  agora  nem  peias  miú- 
das   míilhas   de   estreitas   gelozias   o  possào  loinbrigar;    ouvindo 
iiuma  campa  que  impõe  o  silencio  dos  túmulos  áqueilas  mesmas 
em  cujas  línguas  o  Moto  contínuo,  t|ue  osF'!osofos  nào  tem  po- 
dido achar,  tinha  constituido  o  seu  delicioso  assento,   e  throno  ; 
porérb  favor  foi   do  Ceo   fazer-lhes   ter   as  bocas  caladas,   donde 
sem  freio,  e  sem  aziar  se  precipitava  huma  cascata  de  purvoices 
politicas,  que  se  em  voz  alta  as  dissessem  nomeio  do  Rocio  at- 
trahiào  acima  de  suas  ocas  cabeças   huma  esjjessa  nuvem  de  só- 
lidos calháos.    Se    o  Senhor  D.  Pedro   possuisse  a  arte  de  as  fa« 
zer  moças,  bonitas,  e  discretas,  vade  in  pacc ,   quizesseni  embo- 
ra, e  levassem  para  o  sen  toucador  o  Senhor  D.  Pedro,  ennas- 
trassem-lhe   louros   na   frente,   e  depositassem   ém   suas  mãos   o 
Sceptro  do  Império  de  Cythera.    Se  o  Senhor  D.  Pedro  no  mo- 
mento  da   sua  ascensão    ao  Sólio  do  Império  Antárctico,   e   de 
tomar  peias  suas  Victor  ias,    e    Conquistas    o  nome  de  Montevi- 
deano,   como  Scipião   o  de  Africano,  e  Mário  o  de  Cimbrico, 
se  declarasse  o  amparo  das  Viuvas,  e  seu  Casamenteiro,   eu  da- 
ria alguma  desculpa   a  estos  estouvadas,   que  mistiirão  extremos 
oppostos,    pondo  junto  da  Arca  do  Testamento  o   ídolo  de  Da- 
gon  ,  áquelie  amor  Platónico,    que  protestão  ao  Senhor  D.  Pe- 
dro, a  quem  eilas  não  iniporlão,  nem  ellas   (talvez)  vejão  inait 
no  resto  da  sua  vida  Clanstral ,    e  penitente.    Fai  nào  sei  dur   a 
razão  de  tão  fino  extremo  a  tâocrúa,  e  lào  selvagem  ingratidão. 
Se  ellas  não  fossem  tão  teimosas,  e  emperradas,   se  o=T  =  da 
sua  testa  não  tivesse  crescido  tanto  emsuahastea,  e  sua  copa,  eu 
leria  dó  da  sua  apertada  ."•ituai.íío  ;  mas  em  fira  esta  mesma  situação 
lhe  dátem[)o,  e  meios  de  começarem,  e  proseguirem  em  suas  Nove- 
nas, para  que  Nosso  Senhor  abrande  o  coração,  e  dobre  a  cerviz  dos 
dinheirenlos  Israelitas  de  Inglaterra,  e  França,    pura  que  sobre 
prata,  ouro,  e  brilhantes,  como  aqui  fazem  os  filantrópicos  iim- 
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prestadores,  realizem  aquelle  Empréstimo  (de  hum  fim  Ião  jm- 
to!)  com  o  qual  o  Senhor  D.Pedro  venha  impor  o  ultimo  sel- 
lo  aos  benefícios  immorlaes,  que  tem  feito  a  estes  Reinos,  que 
de  pleno  poder,  e  scicncia  certa  Ilie  mandarão  daqui,  e  de  pre- 
sente, ou  mimo,  três  homens,  hum  por  malicií»,  e  dous  por 
simplicidade,  pasmando  o  Senhor  D.  Fedro  da  remessa ,  porque 
tal  não  esperava.  No  (im  de  cada  hum  dos  dias  da  Novena, 
bum  Padre  Nosso  avulso,  e  supranumerário,  para  que  os  Exér- 
citos de  mar,  e  terra,  que  o  Senhor  D.  Pedro  commandara  em 
pessoa,  sejão  tão  numerosos,  e  aguerridos  nas  três  armas,  que 
todos  caibào  no  Barco  de  Vapor,  que  varando  em  terra  no  Cães 
de  Manoel  Ribeiro,  nos  facão  aqui  dar  hum  par  de  risadas  boas, 
como  as  que  se  dão  aos  Preopinantes  das  Gamaras  de  França, 
e  tanto  merecião  as  de  cá.  Quando  tratar  neste  Papel  dos  ma- 
les, que  o  Senhor  D.  Pedro  tem  feito  a  este  Reino,  dos  go'pes, 
que  sobre  elle  tem  descarregado  desde  o  momento,  em  quedelle 
se  separou  por  sua  independência,  tractando-o  com  o  ulUmo 
desprezo,  protestando  que  nada  queria  delle  mais  que  a  sua  ruí- 
na,  e  acabamento,  sem  se  dignar  jamais  dirigir-se  directamen- 
te a  elle  com  meia  folha  de  papel;  então  mais  claramente  se  co- 
nhecerá a  pertinaz  cegueira  das  religiosas  matronas,  bem  dignas 
de  as  mandarem  reformar  o  Recolhimento  de  Santa  Margarida 
de  Cortona,  sito  dentre  da  Cordoaria,  e  não  so  destas,  mas  de 
muitos  Portuguezes  inteiramente  varridos  de  miolo,  lalvez  que 
eu  nisto  não  diga  a  verdade ,  porque  elles  conhecem  bem  onde 
esteja  a  legitimidade,  e  a  justiça;  mas  como  bons  Peçlreiros  nao 
querem  no  Throno  o  seu  exterminador  inimigo,  be  elle  por  hum 
impossível,  e  methafisico  impossível,  tivesse  huma  pequena  som- 
bra do  sansculotismo  no  gesto,  e  na  figura,  e  no  coração  hum 
toque  só  do  Maçonismo,  não  haveria  nem  rua,  nem  praça,  on- 
de lhe  não  levantassem  huma  Estatua  de  bronze ,  e  hum  arco  de 
triunfo  maior  que  o  que  ainda  existe  de  Septimio  Severo.  Se  es- 
te acanhado  Papel  não  tivesse  tão  estreitos  limites,  e  esta  penna 
tivesse  menos  maniotas,  eu  declararia  huma  guerra  de  extermí- 
nio a  certa  canalha  embirrada,  e  emperrada;  eu  lhe  mostraria 
que  desde  1143  ald  1828  não  houve  hum  Rei  em  Portugal ,  que 
maiores  benefícios  fizesse  á  Nação  Porlugueza,  e  á  Religião  Chris- 
tà  Apostólica  Romana,  que  o  Senhor  Rei  D.  MiovEi.  1;  mas 
sempre  digo  desde  já  que  Portugal  ia  a  perder  para  sempre  a 
sua  Forma  de  Governo  Monárquico,  o  Sua  Magestade  o  tirou  , 
e  salvou  deste  abysmo.  Portugal  com  a  fatal  perda  do  Ooverno 
Monárquico  ia  a  perder  a  pureza  do  Culto  Calholieo  ,  que  em 
pouco  se  extinguiria;    Sua  Magestade    foi   huma   tirine  column? 
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da  líeligiào,  e  seu  susteniáciílo  em  taes  circumstancias ;  lie  mais 
que  dilatalla  até  aos  confins  da  Torra  ,  levaiido-a  até  ás  ultimas 
Illias  do  Oceauo  pacifico  ;  e  se  a  verdade  da  Religião  se  mostra 
pelos  factos,  eu  pelos  factos  mostraria  a  verdade  eterna  destas 
asserções. 

E  luun  tal  Rei  não  lie  politicamenle  reconhecido?  Luiz  Fi- 
lippe  sim,  e  D.  Miguki,  não!!!  Jú  não  falio  com  essas  ocas 
abóboras  meninas,  ou  porqueiras,  que  agora  nos  Sanctuiirios  do 
Deos  vivo  estão  dando  ao  Diabo  a  cardada,  que  isso  fiz  para 
amenisar  a  aspereza  da  politica,  fallo  de  cousas  de  extrema  pon- 
deração,  e  que  ao  bom  pensador  mostrâo  claramente  qual  seja  o 
espirito  do  Século ,  em  que  vivemos.  O  objecto  mais  digno  do 
nosso  respeito  como  Portuguezes  ,  e  como  Catliolicos,  deve  ser 
u  Suprema  Cabeça  visivel  da  Religião  ,  quero  dizer ,  o  Soberano 
Pontífice,  Pai  cominum  de  todos  os  Fieis,  laço  de  paz,  e  de 
concórdia,  e  centro  da  união  de  todos  es  Povos  Cliristuos,  e  de 
tão  elevado  poder  sobre  os  mesmos  objectos  puramente  tempo- 
raes  ;  que  houve  Séculos,  em  que  elles  ilavào  a  Investidura  dos 
Thronos  aos  mesmos  Soberanos  da  Terra  ,  o  (]ue  vemos  até  na 
Historia  dos  primeiros  Séculos  da  nossa  Monarcjuia,  em  que  vi- 
nha para  subirem  ao  Tbrono  a  vontade  expressa  do  Senhor  Pa- 
pa ,  e  estabelecèo-se  hum  feudo,  ou  tributo  de  tantos,  ou  quan- 
tos Marcos  de  ouro  para  o  Senhor  Papa.  Isto  era  mais  decoro- 
so que  o  tributo  da  Hacanéa  ,  que  era  pago  pelo  Rei  de  Nápo- 
les. Ião  respeitada  era  esta  Authoridade,  que,  quando  os  Por- 
tuguezes, em  lugar  de  D.  Sancho  II,  sentarão  nothrono  seu  ir- 
mão segundo-génilo,  que  secliamou  Affonso  I  li,  dérào disto  parte 
ao  Senhor  Papa,  e  no  mesmo  instante  o  Senhor  Papa  appro- 
vou,  e  recoiihecéo  Rei  o  irmão  chamado  para  o  lugar  do  irmão 
excluído,  e  logo  vierão  Bulias,  Breves,  Rescriptos,  Letras  Apos- 
tólicas, Confirmações,  e  Annullações  de  Matrimonio,  invali- 
dando-sé  o  da  Condessa  de  Bolonha,  Mathilde,  e  logo  appare- 
cêo  motivo  para  tudo  isto.  D.  Affonso  reinou  era  Portugal,  e 
D.  Sancho  foi  morrer  a  Toledo,  e  lá  continua  a  estar  enterra- 
do. Morrêo  o  terceiro  neto  deste  D.  Affonso  III,  isto  he ,  D. 
Fernando,  sem  successão  varonil,  porque  D.  Brites  casou  fora, 
e  era  mulher,  cousa,  que  só  em  caso  de  extrema  necessidade, 
quando  a  ha  de  successão ,  soffrem  ,  e  consentem  as  Leis  por 
que  se  fundou  o  Reino;  mas  tinha  irmãos  filhos  da  Rainha  D. 
Igiiez  de  Castro,  c  tinha  mais  hum  irmão  bastardo,  filho  d'EI- 
Rei  D,  Pedro,  e  de  Tereza  Lourenço,  que  iez  laes cousas,  taes 
victorias  alcançou,  tantos  Caslolhanos  vencèo ,  taes  empxezas 
eniprehendèo ,  e  acabou ,  que  os  Portuguezes  não  quizerão  outro 
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Rei,  no  meio  de  tantos  pretendentes,  e  o  fizerão,  e  acclnmárâe 
l»ei.  D(:iào  palie  ao  Senlior  Piípa,  dUpeiisiíu  I040  na  liaslai- 
diii ,  reconliccèo-o  legitimo:  vierào  logo  Bulias,  lireves,  Kescri- 
plos,  e  viriào  Reconliecimenlos  ús  dúzias ,  se  os  quizessein.  Este 
Ivci  nào  síostava  de  traidores,  em  os  apanhando,  matava  huns, 
desterrava  outros,  confiscava  lodos,  e  até  tinlia  muita  graça  ,  e 
pilhéria,  porcjue  os  bens  confiscados  aos  rebeldes,  e  transfugas,  ' 
erão  por  eile  dados,  c  rej^arlidos  aos  Vassallos  lieis,  que  nào  le- 
vanláriio  armas  contra  elle.  Succede  a  portentosa  catástro- 
fe da  Africa  na  infeliz  batalha  do  ivci  Maluco,  que  parece  que 
lodos  o  crào ;  morre  J'llllei  D.  Sebastião  (com  o  devido  respeito 
de  alguns  Senhores)  morre  ICIRei  D.  Sebastião,  e  os  Portugue- 
zrs  tanto  querem  hum  Kei  natural,  que  até  fizerão  Rei  hum  Clé- 
rigo velho  (hum  Cardeal  he  hum  Clérigo  como  os  mais  no  ca- 
racter, só  com  a  dilTcrença  de  vestir  Loba  encarnada)  só  porque 
era  irmão  do  Avò  do  Hei  (com  licença)  defunto,  'fanto  o  re- 
conhecèo  o  Senhor  Papa,  quo  até  quiz  dispensar  no  implícito 
Voto  de  Castidade  no  Presbytcrado.  Bulias,  Breves,  Rescriptos, 
Dispensas,  Reconliecimentoi ,  tudoquanto(|uizerão  os  Portugue- 
zes,  por-que  querem  o  que  he  justiça,  quando  querem  hum  Hei 
natural.  Morre  o  semivivo  Cardeal.  Está  vago  o  Throno  ;  e  a 
quem  pertence  o  Throtio  !  Tantos  prelendentes !  E  não  menos 
que  todos  netos  d'li^llíei  O.  Manoel;  mas  a  nenhum  de  tantos 
Candidatos  pertencia  o  Reino  sendo  parentes  tão  próximos  do 
Rei  defunto,  mas  clles  oslrangeiros  ,  e  isso  he  condi(;âo ,  que 
os  PortHgtieze?  nCm  querem  ,  nem  devem  aturar.  Quem  chama- 
va pois  a  Lei,  pela  (piai  se  regulava,  o  reguluu  sempre  a  Suc- 
cessão  ao  'l'hrono  ?  Não  hn  homem,  inns  ha  mulher,  venha  a 
mulher,  que  he  natural,  e  fóin  os  homens  que  são  estrangeiros. 
Esta  muliíer  lu;  a  Duciueza  de  Bragança  D.  Catharina.  Nella 
existe  o  indisputável  Direito  ao  Throiio.  i^llia  era  Catharina , 
mas  não  era  a  do  Norte,  linha  direito,  rtias  nào  tinha  força,  e 
aquelle  sem  esta  he  cousa  iieniiuma.  O  Diabo  do  Aleio  dia, 
que  assim  chamavâo  a  l"ili|)pe  II  Uoi  de  Castella  ,  linha  cem 
mil  homens,  e  para  a  sua  frente  o  feio,  espantoso,  e  terrível  D. 
Fernando  de  Toledo,  Duque  d' Alva.  Vejão  se  ha  13ireilo  mais 
foi  te,  e  mais  claro!  A'  vista  de  ceM!  mil  homens,  noiíi  Baldo, 
nem  Báiiolo,  ncinCujacio,  nem  Covarruvias,  tinhão  razões 
Qiie  fazer,  nem  Leis  que  allegar,  e  o  .Senhor  P.-lpa  —  Dominus 
Papa  —  que  assim  lhe  chamão  os  nossos  Diplomas, antigos ,  en- 
coslando-se,  em  Consistório  [)leno,  á  opiniào  victoriosa  dos  Dou- 
tores de  Baioneta,  e  Bacharéis  de  Arlilheria,  roconhecèo  logo  a 
concussa  legitimidade  do  Rei  deCastelIci,  que  allegou  ser  filho  de 
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mài  Pnrttigiieza,  n  Intanlu  1).  1s;i1m'|,  miillicr  de  Carlos  V,  e  fiilia 
triililei  D>  MaiHiel ;  mus  elle  por  iL-iiioa,  o  D.  (ynlliariím  por  S^a» 
rão,  o  Infante  D.  Duarte.  Nenliiini  escnipnlo  da  parle  do  Senhor 
Papa,  Bulias,  Breves,  llesrriplos,  Lftlras  Apoilolicns,  Absolvi- 
ções  de  juramentos ,  olc. ,  porque  as  Baionetas  são  o  vivo  Dia- 
bo: em  fim,  se  o  Senhor  Papa  reconhecèo  legitimo  Filippe  II, 
09  portugueses  tiâo  quizerâo  reconhecei"  legitimo  seu  neto  Kili])-. 
pc  IV.  A  revolu(,'rio  de  164-0  não  teve  por  objecto,  como  a  de 
1826,  destruir,  e  invalidar  ns  Leis  da  Monarquia,  mas  fazèilas 
vigentes;  e  proclamou  os  Direitos  da  Casa  de  Braganç.i  com 
tanta  dignidade,  tanta  grandeza,  e  lâo  Portuguezmente ,  que  se 
todas  as  revoluções  fossem  como  aqiiella  ,  eu  as  quereria  ate  em 
Fran(,'a,  porque  erào  para  dar  a  cada  hum  o  que  lhe  pertence. 
E  que  fez  o  Senhor  Papa  Urbano  Vltl,  antes  Mafeo  Barberi- 
ni,  bom  homem,  e  muito  mediocre  Poeta?  Nuo  quiz  reconhe- 
cer o  Senhor  Rei  D.  Jouo  IV,  Nâo  quix  conlirmnr  Bispos,  nem 
dispensar  em  iraiiedimentos  matrimoniaes,  tudo  com  med-.i  dos 
Castelhanos,  de  quem  depois  foi  muito  inimigo,  mas  custou-lhe 
a  vida,  o  que  se  collige  daquelle  discreto  Distico,  que  lhe  ])re- 
gárão  na  porta  do  seu  Gabinete,  aliudindo  ás  três  Abelhas,  que 
elle  tinha  no  seu  escudo  de  armas; 

Mclla  dabit  Gallis ,  ffispanis  spicula  fingcl , 
Spicula  eccl  fingcns ,  et  vita,  et  inelle  carebit. 
Aos  Hespanboea  ferrão,  mel  aos  Franoeiíes; 

i\Jas  dando  a  ferroada, 
Fica  sem  vida,  e  mel,  e  esn  fim,  sem  nada. 

Este  Senhor  Papa  cahio  €in  si,  e  mais  de  cá  nâo  lhe  de'» 
râo  com  mel  pelos  beiços,  derâo-lhe  com  a  razão,  e  com  aJus- 
tiça ;  pezou  ,  e  nas  balanças  do  Sanctuario,  quanto  era  vanta- 
joso á  mesma  Religião  o  reconhecimento  da  Legitimidade  do 
Rei  de  Portugal,  e  n  conservação  da  obediência  á  Saneia  Se' 
da  Naçào  Portugueza,  e  (]ue  tinha  dado  a  elle  Summo  Pontí- 
fice, ate  como  a  Soberano  temporal,  parte  da  resolução  que  to- 
mara ,  subtrahindo-se  a  hutn  jugo  estranho  para  acclamar  hum 
Rei  natural,  e  nntes  da  paz  doa  Pyrene'os ,  e  dos  Congressos 
que  então  se  fizerão ,  foi  reconhecido  pela  Côrle  de  Roma  o  Se- 
nhor Rei  D.  João  IV.  Ora  basta  de  allegaçòcs ,  jú  são  bastan- 
tes para  cotejarmos  as  circurnstancias  em  que  se  nchárâ'>  para 
serem  Reis  D,  Affonso  Ilí,  D.  João  I,  o  Cardeal  D-  Henri- 
que, Filippe  II,  seu  filho,  e  seu  neto,  com  as  circiirastuncias 
em  que  existia  EiRei  Nosso  Senhor  para  ser  por  nós  ncclamado, 
e  pelo  Senhor  Papa  reconhecido  (como  tia  de  ser)  nào  só  como 


8  O  Desengane».   N°  37. 

Pai  dé  todos  os  fieis,  mas  como  Monarca  de  hum  Império  tem- 
poral; onde  haveria  mais  dúvidas,  e  escrúpulos  para  o  seu  reco- 
nhecimento da  parte  da  Còrle  de  Roma,  nclle,  ou  nos  outros 
ijue  euijcabo  de  recensear?  lím  Sua  Aiagestade  sobejão  as  razões 
que  nos  outros  faltavâo.  Eu  deixei  para  o  lim  a  ultima  razio. 
Deixou  acaso  de  ser  reconhecido  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  II,  na 
exclusão  de  seu  irmão  mais  velho  D.  Allbnso  VI?  Sei  que  me 
dirão  já  com  muito  calor:  —  Foi  reconhecido  Regente. — Sim, 
porque  não  foi  demonstrada  com  evidencia  a  absoluta  impossibi- 
lidade da  cura  da  moléstia  mental ,  e  também  corporal  do  Se- 
nhor Rei  Affonso  VI,  da  qual,  tirado  do  Caslello  de  S.  João 
Baptista  da  Ilha  Terceira,  veio  a  morrer  no  Palácio  de  Cintra, 
e  depois  disso  não  quizerão  os  Três  Estados  cliamfidos  a  Cor- 
tes saudallo  com  o  Tilulo  de  Rei ;  e  no  Seniior  Rei  D.  Mi- 
guel I  se  vio  hum  prodígio  na  unanimidade  dos  Votos  dos  mes- 
mos Três  Estados.  Esta  suspensão  nos  dois  últimos  Vigários  de 
Christo  era  huma  prova  da  existente  geral  cons])iração,  que  com 
as  armas  da  illusào  tem  sapado  as  mesmas  paredes  do  Sauclua- 
rio ;  com  tudo  eu  não  quero  dizer  com  hum  dos  Profetas,  que 
a  abominação  tomara  assento  no  Lugar  Saneio,  porque  a  Pe- 
dra do  Capitólio  he  immovel;  mas  se  não  pntra ,  nem  pôde  en- 
trar no  Sanctuario,  entra  no  Gabinete.  Vejão  o  que  se  podia 
esperar  do  Secretario  da  Legação,  Doutor  Migueis,  creatura 
nata  de  Castello-Melhor ,  e  companhia !  Grande  monda  devia 
haver  pelas  Legações!  Sorvedouros,  e  sumidouros  de  dinheiro, 
e  por  fim  ,  deliberado  desleixo  ,  e  nenhum  interesse  pela  Causa 
Sagrada  de  S.  Mageslade,  e  da  Nação  Portugueza.  Eu  tremo 
de  entrar  nestes  labyrinlhos  de  politica  tão  alta  ;  mas  o  Povo  deve 
ser  desenganado.  Se  corro  os  olhos  pelo  quadro  da  Historia  Ec- 
clesiastica ,  vejo  que  por  menos,  e  muito  menos  se  introduzi- 
rão scisnias,  e  dissidências.  Nós  os  Portuguezes  sômcs  firmes  na 
Fé,  e  nenhum  Povo  na  Terra  reconhece,  e  respeita  mais  a  au- 
llioridade  Pontifícia;  e  quando  fosse  jjreciso  recorrer  a  ella,  cm 
casos  que  não  são  da  alçada  dos  Senhores  Bispos,  apeznr  da 
Tentativa  Theologica ,  que  nenhuma  Lei  jiiohibio  ainda,  nós 
recorreríamos,  e  para  isto  não  he  do  caso,  que  a  Cúria  Roma- 
na esteja  longe,  ou  esteja  perto,  lá  chegarião  as  nossas  humil- 
des supplicas ;  o  que  se  fazia  antes  da  instituição  ,  e  tolerância 
de  hum  Tribunal  Supremo,  e  Tribuna!  cm  forma,  e  com  todos, 
e  mais  apanágios  dos  outros  Tribunaes.  Este  Tribunal  de  Es- 
trangeiros não  he  para  casos  de  Dogma  ,  ou  de  Disciplina  ge- 
ral da  ígrejh^  que  para  tacs  casos  tem  os  taes  Estrangeiro^  cui- 
dado de  nos  mandar  recorrer  á  Sancta  Sé.   Então  para  que  ser- 
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ve?  Que  nos  imporia  a  nós  que  hum  l'rade  jante  (tendo  que) 
na  meza  travessa,  ou  venha  comer  hum  nojento  mendru^jo  para 
o  De  profundis?  Que  traga  meias,  ou  ande  de  perna  núa,  e 
muito  impertigada  í  Que  o  Capitulo  se  suste,  ou  que  o  Capitu- 
lo se  f.:ça  !  Quando  se  requer  hum  Breve  a  Roma,  pelas  ulti- 
mas, ou  novíssimas  disposições,  e  vai  daqui  munido  com  o  iíegio 
Beneplácito,  lá  não  dizem  que  não,  e  que  querem  hum  Líone- 
placito  Ilegenlal,  ou  Lugar-Tenenlal  !  i\1as  de  cú  não  ia  com 
isso,  e  lá  não  se  passava  o  liieve.  Jsto  lie  custoso,  e  duro  de 
se  dizer  por  hum  verdadeiro  Portuguez,  que  vem  a  ser  hum  ver- 
dadeiro Catiiolico  Romano,  mas  até  este  ponto  deixarão  ciiegar 
tudo  os  malvados,  a  quem  nenlmma  experiência  desengana,  e 
nenhum  revéz  parece  desalentar,  pois  os  vemos  proseguir  coma 
mesma  pertinácia,  sem  que  os  olhos  fechado-,  de  muitos  na  For- 
ca, abrào  os  ollios  aos  que  ainda  passeiào  ,  sem  darem  ao  me- 
nos voltas  á  roda  delia. 

Ora  tornemos  á  jjertinaz  c«gueira  dos  que  nos  matão  o  bi- 
cho do  ouvido  com  a  legitimidade  do  Senhor  Ex- Imperador  D. 
Pedro,  que  segundo  os  papeis  ds  PVança  faz  grande  farinha  ate' 
no  Theatro  cotn  o  Ex-Dei  de  Argel;  mas  ao  menos  este  perden- 
do Argel  disparou  horrenda  artilberia  ,  não  deixando  que  os 
Francezes  o  levassem  ás  mãos  lavadas,  e  o  Ex-Imperador  do 
Brasil  não  achou  hum  junco  de  sipó,  ou  hum  massangauo  para 
desancar  ao  menos  hum  dasCaravellas !  \  eio  coui  muita  pressa, 
nem  isso  pude  fazer;  e  vão-se  os  anneis,  e  fiquem  os  dedos,  cá 
fica  o  meu  verdadeiro  amigo  Bonifácio;  e  se  as  minhas  crianças 
chorarem,  elle  as  embalará,  e  cáseavenhão,  que  eu  não  me 
posso  demorar  nem  hum  instante,  porque  a  maré  não  espera 
por  ninguém.  A  Deos  Pátria,  a  Deos  melaço,  a  Deos  alcomo- 
nia  ,  e  a  Deos  senhora  que  eu  parto  ;  fiz  a  felicidade  dos  meus 
Brasileiros,  agora  vou  cuidar  na  minha,  que  consiste  cm  dar 
cabo  daquella  terra,  que  me  vio  nascer,  e  de  cujo  Reino  por 
minha  má  cabeça  deixei  de  ser  Soberano,  mas  já  agora  morra 
Sansâo,  e  quantos  aqui  estão.  O  Senhor  D.  Pedro  gostava  mui- 
to de  dizer  estas  graças,  e  de  fazer  estes  benefícios  aos  Portugue- 
zes,  e  só,  mestno  com  o  zelo  do  seu  bom  ensino,  mandou  açoi- 
tar mais  de  duzentos  em  praça  pública,  assistindo  elle  mesmo  a 
esta  correccional,  e  paternal  disciplina,  para  que  os  açoites  não 
fossem  n'huns  menos  rijos  que  nos  outros ;  só  lhe  faltou  lá  o  Pre- 
sidente da  açoitaria  da  Praça  de  Alcântara,  uo  ditoso  tempo 
do  Império  da  Lei.  Eu  estou  intimamente  persuadido  que  esta 
espécie  de  borracheira,  que  tantos,  e  tantas  mostrão  na  paixão 
que  mostrão  pelo  Senhor  D.Pedro,  porque  com  effeito  parecem 
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bebejos,  e  bêbedas  ás  cabeçiáclas ,  couces,  e  boleos ,  que  levão, 
e  muito  contentes,  e  que  tanto  merecem,  tem  o  seu  motivo  nos 
senliiix^ntos  de  gralidão  aos  nunca  iiiterrom])idos  benefícios,  que 
a  Monarquia  Poilugueza  tem  recebido  das  suas  liberalissimas,  e 
ex-imperatorias  mãos.  Ora  contemplemos  algumas  mais  extre- 
mosas finezas.  Em  18'25  se  fez  elle  Independente,  desmembrando 
a  Monarquia ,  e  fazendo  para  si  unicamente  da  sua  maior  por- 
ção hum  vasto  Império,  deixando  a  seu  Pai  huraa  pequena  par- 
te, sem  clausular  na  Carla  de  partilhas,  que  elle  mesmo  fez,  de  que 
a  dita  pequena  parte  reverteria  para  elie  outorgante  ;  eseujjaidahi 
a  pouco,  (pouco,  porque  foi  logo  a  6  de  Março  de  1826)  falle- 
ceo  da  vida  presente,  ou  o  fizerão  fallecer.  Se  elle  esperasse,  era 
logo  herdeiro  in  solklum  de  todos  os  bens  do  Casal ,  sem  tornas, 
nem  alimentos  dos  mais  herdeiros:  mas  lào  grande  era  o  ardor, 
e  tamanha  a  anciã  que  tinha  de  nos  fazer  hum  beneficio,  que 
veio  a  deixar  o  Brasil ,  sem  ser  delle,  e  sem  ser  nosso.  Tem  ra- 
zão elles,  e  ellas  em  quererem  ^lara  Rei  quem  não  soube,  nem 
pôde  conservar  o  Império.  Quem  não  teve  força  para  sopilar 
Tapuias  ,  como  terá  Magestade  para  governar  Portuguezes  í 
Ora,  e=le  beneficio  não  he  para  esquecer  nem  hum  instante  sem 
buma  feia  ingratidão!  Elle,  por  beneficio  nosso,  não  só  se  niet- 
teo  de  posse  da  casa,  raasquiz  também  iierdar  os  ni,óveis,  e  que 
erào  do  serviço  immedialo  da  casa  de  seu  Pai,  ou  já  defunto, 
ou  que  eslava  para  o  ser,  o  qge  dizem  se  fez  de  pé  para  a  mão. 

C^qui  hia  o  ^.  no  dia  19  de  Setembro,  quando  entrou  a 
sentir  er ande  frio  ,  effeito  da  inolestia  das  sezues  ,  que  então  o 
(tíacoti,  e  que  o  roubou  ú  Pátria  no  dia  2  de  Outubro  de  1831. 
Poucos  dias  tardou  o  reconhecimento  do  J*^osso  Santo  Padre, 
Gregório  XVI,  que  o  Autor  já  previa ,  seguindo  dicerso,  e 
mais  acertado  caminlio  nesta  questão  que  os  seus  dois  últimos  Pre- 
decessores. ) 


Por  occaúâo  da  »mtida  morU.  do  Padre  J.  A.  de  Macedo. 

SONETO     I. 

osAs,  quem  pranteais?  —  »  O  eximio  Vale 
Que,  tatUo  nos  iioniou  iia  Lusa  Terra  ' 

Que,  fazendo  á  Ignorância  crua  "uerra 
Sempre  sahio  triunfante  do  combale!.  .  .  « 

Religiiío,  lu  gemes?  —  «  O  re.sfrnte 

Não  terei  desta  perda ! . .  .  A  Campa  encerra 
Aíaccdo  ! . .  .   A   Impiedade  não  se  aterra  , 
•E  agora  talvez  mais  me  desacate!  .  .  .  « 

Oh  dòr!...   Que  muito  hum  lai  Amigo  cu  chor»^ , 
benao  ha  entre  o  Povo  Lusitano 
Quem  de  Macedo  a  falta  nào  deplore  ! 

Senlio-a  ale  o  nosso  Bom  SobVano  ! . .  . 

Porem  quiz  Deos  que  lá  no  Empyreó  o  adore 
JVÍacedo,  alto  Brazão  do  Ser  humano. 


F, 


SONETO     II. 


oi  da  Religião  pod'roso  esleio, 
Da  Im()iedade  os  sofismas  fulminando, 
Pela  vereda  o  Povo  encaminhando 
Da  Santa  Lei  de  hum  Deos,  que  ao  Mimdo  veio  : 

Impnz  da  Palrin   aos  Inimigos  freio , 

Illusos  Cidadãos  desenganando; 
.    Charlatães,  e  Impostores  fustigando, 

Deo  profícuas  liçòes;  grato  recreio: 

Creou  Poemas  immortaes  na  mento, 
Filosóficos,   E|;icos,  Jocosos, 
Que  encantào,  que  arrebatão  douta  gente; 

Possuio  os  liiesouros  mais  copiosos 

Da  erudição,  de  graça  huma  torrente, 
Macedo,  e  a  todos  nos  deixou  Saudosos. 


I 


/.  P.  L. 
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